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PREFACIO DA 3A EDIÇÃO 

~Ão póde ser mais significativa a aceitação IW1 que este despretencioso trabalho teve do 
publico, cujo benevolo acolhimento acha-se paten­
teado nesta 3a. edição que agora apparece muito 
melhorada, quer com respeito a ligeiras incor­
recções que escaparam nas anteriores, quer com 
relação ao accrescimo de documentos e mesmo 
com a descripção mais desenvolvida dos factos. 

Alliadas ás immerecidas manifestações cóm que 
fomos distinguido por quasi .to.da a ü:nprens?., 
tambern_ figuram algumas transcrípções de topicos 

o 
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V1 PREFAClO 

deste livi"o em outros trabalhos congeneres, o que 
ainda mais vem corroborar as nossas . assercões. 

) ' 

Testemunba ocular de quasi todas as peri~ 

pecias da luta, a nossa continua .preoccupação foi 
revestir as suas descripções de todo o cunbo de 
verdade, desprezando muitos e innumeros factos 
que por não se basearem em documentos careciam 
ele uma futura verificacão . Si tivessemos de dar 

) 

publicidade ao grande numero de boatos que, sob 
todos. os modos, circularam pelas camadas sociaes, 
alarmando-as com as mais tresloucadas phanta­
sias, declinaríamos de semelhante tarefa ingente e 
interminavel. 

No caracter de mero espectador e sem per­
tencer a nenhum dos partidos belligerantes, as­
sistimos com a maior assiduidade e não menos 
interesse ao lugubre desfilar dessa lamentavel 
revolta, consignando d~ariamentE( os acontecimentos 
que mais importantes nos pareceram. 

Evolucionista por índole, porém firme em nossas 
anteriores convicções, manifestamos agora algumas 
apreciações e proferimos mesmo certas sentenças 
que naturalmente surgiram de uma nova maneira 
de encarar muitos factos, diante dos documentos 
que appareceram. 

Sem jamais termos recebido, ou pretender­
. mos, a menor graça do governo e no intimo da 
nossa obscuridade condemnámos a revolta como 
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antipatriotica e lamentámos que á sua frente se 
achassem os dous mais. distinctos e prestimosos 
generaes da armada nacional1 a quem as ambições 
políticas converteram em vulgares caudilhos. 

Como facilmente deprehenderá o leitor, este 
livro não tem a pretenção de ser uma histon·a d,""L 
revolta, porquanto, esta só poderá ser escripta 
quando os resentimentos estiverem de_ todo arrefe­
cidos e as paixões completamente dissipadas · é 
apenas um repositorio de documento~ commentados 
para tornar mais amena a sua leitura, e destinados 
a servir de subsidio á confecção de um trabalho , 
definitivo . 

Não temos o menor escrupulo em proclamar a 
sua elevada importancia historica, porquanto, .até 
·a presente data ainda não foi contestado nenhum 
dos factos relatados, o que equivale a aceital-os 
como expressão genuína da verdade . 

A parte que .propriamente constitue o texto foi 
calcada sobre aquelles e corrigida em alguns pontos 
por personagens pertencentes a ambas as facções e_ 
que se salientaram na acção, a quem não podemos 
calar os nossos protestos de gratidão e . reconhe­
cimento. 

Obedecendo ao mesmo plano acabamos de pu­
blicar um outro trabalho que deverá completar este 
na parte que se refere ao movimento federalista 
no Rio Grande do Sul ; como este, todo o seu 

o 
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valor está ·na grande cópia de documentos que 
encerra, muitos dos quaesineditos. 

1 
Agradecendo a honrosa distincção com que 

fomos mimoseado por nossos compatriotas, confes­
samos-lhes o nosso reconhecimento e regosijamo­
nos com a satisfação intima de que envidámos 
todos os esforços para que esta edição não desme­
i·ecesse das anteriores. 

Dezembro de 96. 

E. V . 

•. \ 



A REVOLTA DA ARMADA 

6 DE SETEMBRO DE 1893 

COMPANHANDO os factos que se succederam 

durante a revolta de 6 de setembro, natural­

mente observam-se neste período as seguintes 
phases preponderantes: o rompimento, o monar­
chismo, a capitulação e a victoria da legalidade; 
as tres primeiras tiveram por theatro a bahia do Rio 

de Janeiro e a ultima tambem se extendeu aos estados 

do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 

Offerecem uma certa relação e são mesmo aconteci ­

mentos precursores: o movimento de 23 de novembro 

de I8gr, o manifesto dos generaes e a carta do contra­
almirante Custodio José de Mello. 

Como manifestações latentes do espírito revolucio- · 
nario que se expandio synthetisado na individualidade 
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de um ambicioso vulgar devem ser consideradas : - as 

revoltas de 20 de janeiro de 1892 na fortaleza de Santa 

Cruz * e de 10 de abril do mesmo anno nas ruas da ci­

dade elo Rio ele Janeiro, ambas anniquilaclas em seu 

inicio ; - e t ambem a interferen.cia indirecta dos mallo­

g rados bolsistas em promover um período de rehabili­

tação á derrocada financeira que teve como orige m a 

desastrosa r eforma bancaria de um celebre membro do 

g overno provisorio, de antecedentes monarchicos e pos ­

teriormente adepto ao movimento s ubversivo de caracte r 

restaurador. 

" Desperta certo interesse a leitura do documento abaixo 
transcripto pelo facto ele ser o seu auctor o mesmo que anno 
e meio depois alliciava elementos su bversivos ao supremo 
poder da Republica, do qual s'e mostrára antes um dos mais 
prestimosos auxiliares. 

cc Quartel-general da marinha, em 22 de janeiro de 1892.- Ord em 
rio d.ia n. 16- Actos admini strativos. 

Para conhecimento da arm ada Jaço transcrever a segu inte comm n­
nical{ão do Sr. ministro da marinha: 

A in da uma vez não foram desment idas as tmd icções rla marinha 
b razileira ! Mais uma vez eUa manteve intactos os seus elevados cre­
ditas, não desrolh ando a Jmueada grin alda qu e a auréo la! 

E' que não era nada es teri I o ten·eno em qu e Barroso, .r .. r. Ignacio, 
Silvado, Mariz e Barros, Vita l de Oli veira, Lima Barros, Ma rc.ilio Di as 
e tanto· outros benemeritos da Patrin semearam os mai beJlo· cedi ­
ncantes exemplos de patri otismo, almegação e heroismo. 

E, el e feito, quando aincla eslava bem vivido na consciencia na­
cional o grn.nde feito de 23 de novembro, com o qua l as quU I.tns bra ­
zi leiras, na defesa da legalidade, escrevera.m nas .ili stori cas aguas, que 
banham es ta capital, mais um a pagina brilhante na llistoria patri a, 
alcançando uma Y.i ctoria tanto mais esplendida quanto fo i incru enta 
e apenas demonstrati va elo granel e c ivismo e acrysolado pal.ri otismo 
que animam aos olllciacs e mariDhe.iros da armada naciona l ; quanrlo 
esse ful giclo acon l.ec imen to parecia a inda se estar desdobra11do aos 
olhos da Nação, ta l a lJella impressã.o que elle causou no esp irito pu­
bli.co, eis que um noYO evento surge, em o qual a marinha l~ rwzile ira 
mostrou-se na altura dos sagrados deveres, que lhe incumbem , dando 

.. 
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Ainda está bem patente na memoria de todos os 

brazileiros a data de 23 de novembro de 1890 em que 

o almirante Custodio de Mello, unanimemente secun­

dado pela Nação, assum io a direcção do movimento t'e­

volucionario para derribar o &overno do marechal Deo­

doro, e restabelecer o domínio da legalidade de que foi 

natmalmente chefe o marechal Floriano Peixoto. Em 

face da Constituição, de que se arvorara defensor, não 
ousou occupar a cadeira presidencial; .conseguia desta 
vez r eprimir as suas aspirações e teve forças para dominar 

o seu despeito, vendo-a occupada pelo substituto legal 

de Deod oro. 

Admittido a com participar na gerenciados negocias 

da R epublica com o membro do ministerio , e si bem que 

pela lettra da Constituição a responsabilidade de tod os 

provas irrecus;n eis da maior harmonia de sentimento da mai per­
feita di ciptina, de menlindo de um modo eloqncnte os boatos adrede 
c perversamente e pathados pelo ambiciosos inimigos da Patri a e do 
grande soldado a quem em bOa hora foram confiado o de tino d sle 
JJello e rico paiz . 

.E' ass im que muito rccçntemenle, nos dias 19 e 20 rto corrente, 
homens sem alma e sem pudor* não trepidaram em perlm·bar a ordem 
pu])ti ca, promovendo a tri te revo lta da fortaleza de . aula Cruz, para 
o que pnzeram-sc de concerto com ttm pobre sargento e o galés ali 
detido - e aind:L cuulo a armada nacional mo trou que bem abe com­
prehendcr a sua nobre mis il.o po t:mdo-se na melllOT ordem em 
face da fortaleza re, ollada, fazendo emmudecer o canllões ele 
suas bateria e d t'arle re tiL11inclo á populaç1io Jaborio a e ao lar das 
fam iUas a pa::; ele q-ue la uto ccwecem*para n firmeza. e con otidação do 
noYo re:J imen. 

O ' •ator e disciplina ele que enW.o deram te lemnnlto os chefes, 
olliciaes c marinheiro de no os navios rte "uerra encheram-me de 
ju ta ufania e fazem que eu bemdiga o mo men lo em q11e o ITo, crno 
da Repnblica hoDrou-mc com o elevado cariTo que occnpo. n 

* 0 ~rypbo é DOS O. 
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os actos administrativos pezasse sobre o chefe do go­

verno, moralmente delles seria tambem com participante 

o chefe da revolução triumphante,como elle proprio con­

fessa de não se submPtte7' ao papel de auto1nato e princi­

palmente durante o período anormal e de agitação em que 

as multiplas attribuições do chefe do Estado , permittiam 

confiar em seu secretario, merecedor de toda a confiança 

pelo prestigio de que se cercára. 

Abusando do illimitado credito e desmedida boa 

fé do chefe da Nação, ou para satisfazer a solicitações 

dos innumeros amigos ambiciosos que o cercavam, ou 

obedecendo instinctivamente a suas inclinações natu­

raes, foi o contra-almirante: Custodio José de Mello o 
principal, sinão unico, impulsor do movimento dessa 
machina infernal que tão irreparaveis prejuízos causou á 
florescente Republica durante a administração do mare­

chal Floriano Peixoto. 

Entretanto, interiormente se regosijava o digno 

simile de Rosas ao contemplar a agitação convul­

siva em que se debatia a mãi-patria e ao sentir os 

seus estertores, sorrindo-se diante da perspectiva da 

cadeira presidencial, objecto constante de todos os 

seus sonhos desde o dia seguinte ao ·ele 23 ele no­
vembro. 

A quem attribuir-se as systema1icas perseguições 

.que torturaram a distinctissimos officiaes da armada 

durante a sua gestão na pasta ela marinha? 

A quem se deve a conflagração dos Estados moti­

vada pelas deposições da maioria dos governadores, 

derribados por chefes militares da armada, e que 
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assignatura trazem os telegrammas expedidos neste 
sentido? 

A quem cabe a imputação da perda de um coura­

çado da nossa marinha, mergulhado nas bravias ondas 

de Castilhos, e com elle uma esperançosa pleiade de 

esforçados servidores da Patria? 

« Quem ad finem, sese affrenata jactabit audacia .? » 

Assistindo attento ao desfilar do pi·estito de todo 

o seu trama, e impaciente por vel-o chegar a seu t ermo, 

deliberou, pois, dar um golpe decisivo , animado pelo 

feliz exito da sua primeira tentativa; · eil-o alvorado m 
paladino na defesa dos princípios compromettidos pel9 

governo de que fizera parte integrante e em defensor 

extrenuo daquelles que directamente receberam es­

tigmas infamantes do seu proprio punho. 

Foi mais um salto para o abysmo cavado por suas 
proprias mãos. 

E ... singular phenomeno ! Seus perfidos protes­

tos echoanclo em alguns caracteres versateis transfor­

maram essas abjectas consciencias em servis instru men­

tos da sua vontade; eil-os esquecidos das vicissitudes 

do exilio,clos horrores ela enxovia, e do aviltamento de 

suas di gnidades para prosternarem-se submissos diante 

do seu menor aceno. 

Era certamente rodeado por esses leaes servidores e 

apoiado pelo partido dos desco~tentes e despeitados 

elo gove rno elo marechal Floriano, que o bravo a lmi­

rante procurava dispor do poder para em ·seguida satis­

fazer as exigencias de tão dedz'cados amigos . 

.. 
o 
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A 3 r de m arço d e r 892 surge o m a nifes to dos 

treze generaes (r ) de ma r e te rra, os quaes tive ram 

co mo pr emio da sua indisci plina o inconstituci o na l 

decre to de re fo rma sem processo (z) 
Na fi rme intenção de m anter a elevada a utoridade 

do seu cargo, de garantir a N ação, para o futuro , d e 
I 

(l ) Ex JJ L Sr . Marec l1al Vice-P res idente ela lleptlblica. - Os ahaix.o 
ass ianaclos, offic iaes-generaes elo exercito e armada, n1i.o querendo 
pelo s il encio comparticipar ela responsabi lidad e moral ria actna l 
desergan isação em q 11 e se acll am os Estados, devido a indeb ila inler­
vençii.o ela [OI'(;a arm atla. nas clepos ições dos respectivos governadores, 
dando em re ·u ilado a mo rte ele in numero~ cidadãos, imp lantando 
o terror, a duvida e o luto no seio das familias, appell am pam vós, 
i\ Larecll al, para que façaes ce sa r tão Jamentavel situação . 

A conti nuar por mais tempo seme lhante e. tado el e cleso rganisação 
geral elo paiz, será co nvertida a obra ele lf> ele novembro ele 1889 na 
rnais com pIe ta anarcl1 ia. 

E os abaixo assignaclos, crentes, como estão, CJlle sú com a eleição 
elo presidente ela Repuill ica, fe ita qua nto antes como deter minam a 
Co nst i tu i ~~ão B'ccleral e a lei eleito ral feila, po rém, livremente, sem a 
pressão da Jorçn. armada, se pocler<í restabelecer prom ptamente, o so­
ccgo e a tranquil iclade na IMni lia braziloira, e bem ass im o conceito 
ela. Repub li ca no exterior, hoje l.ão abalado , esperam c conta1u que 
neste sentido dareis as ' 'ossas ~ce 1· tadas ordens, e que não vacillareis 
em reun ir esl·e impo rtante serv iço civic;o aos muitus que no campos 
rlc batalha já prestastes a esta PMria . 

Capilal Fedem!, ilt ele março ele 1892 (Assignad o ) Marechal José 
lle ,llmeidct B cwr eto .- Vice-alm ira.nte Bdnct1·cto !Vctndenkolk. - General 
el e divisão José Cla1'inclo de QJtei1·o:::. - Genera l ele divisi'lo Anton·io 
Jlla1·ia. Coe lho. - General ele d i v i s~o Cctncl'iclo .José dct Cos t,a •. - Contra­
almirante .José J1Icwq1tes G·nima?'lies ,- General de brigada João Nepo­
m.JtGeno rle !llectei?·os Jllctllet.- Contra-almiranle Dionysio Jll'anhães 
./JanT elo.- Dr . . Tocio Sever iano da Fonsecn, General ele brigada, in­
spector elo serviço sanitario rt o exercito. - Contt'a-<Limi rante Jllanoe l 
1/.icctrdo dct Cnnhct Co-nto .- Ge neml de bri gacla José Ce?'<f lWÍ?'a ele 
Ag•nict7' Limct. - General el e- IJ r igacla João .TosJ rle JJnwe. - General de 
hri gacla grarluaclo João L1ú::: de Anct?·cute Vasc:oncellos . 

(2) Semelhante anormalidade fo i ele curta ex.istencia; porquanto, 
CJII ' ' iPtucle elo accórclão elo Sup remo Trilmnal Federal ele lV el e setemln·o 
ele 18!J5, o poder executivo revogou os rlec retos ele 7 cJ e abri 1, restabele­
cendo as prerogalivas conspurcadas. 
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um novo attentado, unico nas paginas da nossa historia 

·patria, contra o elemento legalmente constituído, e sem 

duvida, dos mais graves precedentes para a paz e pros­

peridade do paiz, pa rece-nos que outra não poderia ser 

a attitude do chefe do governo, diante de uma tão ex­

cepcional, quão grave contingencia, vibrando ao mesmo 

tempo o mais profundo golpe no militarismo. 

O nome do sr. Custodio de Mello não figura nesse 

fatal decreto como ministro da marinha ? 

E tambem os decretos de dest erro para, S . '.Joaquim, 

Cuculty e Tabatinga ; de detenção nas fortalezas da 

Lage, Villegaignon e S. João ; e de reforma desses seus 

irmãos de armas, não trazem a sua assignatura ? 

Nessa occasião podia ser «automato » ? 

Como corollarios deste facto succederam-se outros 

não menos graves e ainda bem recentes no animo da 

população fluminense, os quaes abortaram diante das 

energicas medidas do chefe da Nação. 

Não tendo o almirante Mello bastante prestigio no 

paiz, que só desejava um presidente civil, procurou re­
servadamente captar o apoio do marechal Floriano em 

favor da sua futura eleição e cotno este não correspon­

desse satisfactoriamente ás intenções de seu secre­

tario, desde então começou o despeitado candidato a 

solapar o seu governo, captando até o concurso de um 

seu collega no ministerio para conspi rar contra o chefe 

do Estado . 
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Logo depois pedia demissãó de secretario de Estado 

juntamente com esse collega, dando publicidade á se­

guinte carta justificativa : 

" Exm . Sr . Marechal .-Ha m u ito mais de um mez tive a 
honra ele alvitrar a V. Ex . , em conselho ele minis tros, a 
possibilidade ele uma solução pacifica para a luta em que e 
debate o Rio Grande do Sul. 

O m eu intuito era patri otico, e tendia por meio ele uma 
conciliação, desembaraçar aquelle estado da Republica ele 
uma situação que se conve rteu em fonte perenne el e oclios 
e discordias in te tinas. 

Para não perturbar o paiz, quando homogenea devia ser 
a acção do governo em momento de tamanha .gravidade po­
lítica, não dei logo a minha demissão da pasta que occupo, 
e, instando pela solução qu e propuz e depois V. Ex. tomava 
o compr01nisso ele realizar, esperava ver e1n breve restabe­
lecida a paz naquelle infeliz estado. 

Em vista, porém, da missão ele que por V. Ex . fo i en­
carregado o Sr. minis tro ela guerra, de continua r a lu ta 
que ensang·uenta o Rio Grande do Sul, julguei a minha 
permanencia n o governo improficu a, desde que, não me 
era dado alcançar para a política interna e a paz publica, 
aq u elle meu des i de1·attt m. 

Em conferencia de ministros, realizada a 20 do corrente , 
ouvindo-me dignou-se V. Ex. de accôrclo com todo o minis­
teria, aceitar as minhas ponderações e, resoluto, tomou de 
novo o compromisso ele transmittir as suas ordens no sentido 
de uma pacificação . 

Depois de promessa tão ca tegorica,e por duas vezes confir­
mada, não me era dado duvidar de que ella fosse incontin c11ti 
realizada e, pois,com assombro,fui honte m surprehendido com 
a declaração em entido completamente contrario aos compro­
missos anteriores e solemnemente por V. Ex. contrahido . 

Fui e sou de opini ão que o Governo Federal deve sus­
tentar os governadores eleitos p elos estados. Este principio 
porém, não póde ·er absoluto, admitte excepções como todos 
a quelles que regulam os governos de opinião publica. 
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Está no domínio publico e na con ciencia de todo que 
a actual administração do Rio Grande elo Sul, não repre enta 
a maioria dos nos os compatriotas naquelle estado: não é 
um governo de selecção imposto pela opinião popular, e em 
taes condições é um governo fraco, que sómente pelo apoio 
elas armas federaes poderá sustentar- e. 

Ora, Sr. Marechal, a situação republicana preci a de 
t:Stabilidade, as instituições precisam consolidar- e e a pri ­
meira condição de firmeza ele que carece a Republica é pre­
ci am.ente a paz e a tranquillidade publica, evitada para 
todo sempre essas com. moções intestinas que abalam o nosso 
credito e trazem o paiz constantemente ob a ameaça das 
agitações am1adas e elas surprezas ele lutas sanguinaria . 

Tenho em meu espírito a conYicção inabalavel ele que o 
moYimento reYolucionario do ul, não tem intuito restaura­
dor. A' frente delle acham-se republicanos h i toricos, cuja 
tradição política exclue qualquer uspeita ele attentaclo con­
tra as instituições política elo paiz. Muitos delles combateram 
depois elo golpe ele Estado de , de novembro pela reinvin­
dicação da honra e elo brio nacional, cooperando no grande 
movimento ele reacção em [avo r da legalidade. 

Em taes condições set·ia uma injuria fazer crer que os 
revolucionarias combatem por outra cau a hoje, que não "c ia 
a garantia ele direito c ele liberdades que lhes foram con­
culcado . 

Devemos, pelo menos, julgar esses nos o compatriota 
com a isenção ele espírito que merecem antigo erviclores ela 
Patria, e pelos seus antecedentes políticos . 

Diz agora 'ii . Ex. que não póde pôr em pratica o meu 
alvitre, porque o nosso pact fundamental se oppõe ao 
meios, ele que teria ele lançar mão, para levai-o a effeito. 

Ma SL M.at·echal, deYe ,. . Ex . comprehencler que 
nenhuma lei póde oppor-se a ordem, como não póde er 
um obstaculo ao desenvolvim.ento e ao progresso de um 
povo. 

E e a nossa Constituição é, no entender de \ ' . Ex . . 
um. obstaculo a que se pacifique o Rio Grande elo Sul, o 
Poder Executivo, a quem compete manter a paz interna e 
velar pela tranquilliclacle publica, não poclcnclo, portanto, 

C' 
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deixar entregue á lu ta a rmada os des tinos desse estado 
inteiro, eleve, em. minha opini ão, tra ta ndo-se da salvação 
publica, porque este é o caso, lançar mão ele n1.eios ex­
traorclinarios m esmo fóra ela lei, para a todo o transe con­
seguil-a. 

Acredita V. Ex. ser poss ível uma reconcili ação com os 
revoluciona rias, depois que as armas fecleraes tenham al­
cançado uma victoria sobre as forças contrarias; mas, se 

· admitte V. Ex . essa conciliação dep ois ele uma batalha, eleve 
tambem admittil-a antes dessa batalha . 

O que, pois, jus tificará o morticínio? Tem necessidade 
clelle as armas fecleraes? 

Não será, ele certo, o sangue ele irmãos immolaclos nessa 
g loria vã gue lhes dá o brilho. 

· E quem nos diz que essa v ictoria será certa, desde que 
não se conhece os elementos ele combate ele que dispõem 
os revolucionaria e tê m estes a g rande vantagem ele res istir 
ás intemperies elo clima, que fatalmente terão el e dizimar 
os nossos b1·avos, intrepiclos e valentes soldados clo . norte) 

E se os revolucionarias empenhados, como se acha·m 
em uma g uerra el e rccu rsos, não q ui~erem dar batalha e 
evitarem os combates? 

Bem vê, Sr. Marechal , gue V. Ex . imagina para a guerra 
civ il uma solu ção que não sa tisfaz a actualiclade política e 
nm buma justificação terá perante a l1istoria. 

A vossa deliberação faz, pois, peri gar a causa publica, 
aggravando uma s ituação qu e não pócle mais ser prolon ­
gada, e tem contra si os proprios deveres ela humanidade 
e os sentimentos ela fraternidade republicana; é para a Repu­
blica uma fonte perenne ele males, desde que o protrabe V. Ex.' 
indefinidamente a olução razoavel e jus ta ele uma crise, a 
que V . Ex. devia já a muito, ter posto termo. 

Uma ou tra ponderação ele alcance político, e que actúa 
tambem el e modo cleci ivo para a resolução em que estou 
el e clem.ittir -me é a nlé\. direcção que, a meu vêr, tem se 
dado ás operações ela campan ba, e de onde resultou o mor· 
ticinio ele Alegrete e inevitavelmente provirão ou tros. 

Ninguem mais elo que cu, Sr. Marecbal, rende preitos 
ele homenagem a recticlão ele caracter el e V. Ex. cujos actos 
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ele conducta priv'ada e publica estão sempre alheios a qual­
q uer eiva ou su speita, ele que não seJam clictaclos ou aconse­
lhados exclu sivmnen te pelo bem publico; e, pois, para 
lamentar que conserve V_ Ex. como agente el e compras pára 
o exercito na Republica elo Uru g·uay um individuo, que por 
informações .fidedignas ele pessoas n1uito respeitaveis, en tre 
as quaes, a ele uma carta elo n osso minis tro em N!.ontevidéo, 
não tenha a respeita bilidade necessaria, e a imputação 
precisa para bem exercer a com missão ele que se acha inves­
tido. 

Lamento, repito, que as informações r ecebidas por 
V . Ex. em relação a esse commissario este jam em formal 
opposição ás que hei r eveláclo . 

Além elo que ahi fica exposto, Sr. Marechal, offencle . 
gTavem.en te a honorab iliclade do cargo que exerço o modo 
porque tem V. Ex. su btra hiclo ao meu conhecimento e el e­
liberação as questões suscitadas sobre o movimento revolu­
cionari a elo Rio Grande do Sul. 

As mais graves hão sido resolvidas sem a mínima inter­
venção ela minha parte. 

Nenhuma razão ha que jus ti fique es te procedimento, 
desde qu e não póde V . Ex:. negar que eu tenha dado as 
maiores provas ele solicitude governamenta l, apoiando com 
a maxima lealdade e franqueza o chefe elo governo, e dando 
á administração r epublicana toda a força m01al e política, 
ele que carece na arclua missão, que nos foi imposta pelos 
acontecimentos, ele manter com au steridade o domínio ela 
lei . 

Es ta s ituação , em que me collocou V. Ex., nem o mi­
lindre çlÓ n).eu pundonor político, nem a n obreza do man­
dato que exerço, como a lto funccionario publico, permittem 
continuar. 

El!l, Sr. Niarechal, ent endo que não partilho sómente ela 
responsabiliclacle política elo governo e elo s actos ela admi­
nistração; tenho como ministro, o grande dever de ben1 
diri g ir serviços publicas, e a responsabilidade elos aconte­
cimentos que essa clirecçilo de termina, principalmente na 
actualiclade política tão e riçacla ele difficulclacles, como ella é. 
De modo que sobre o chefe elo governo como sobre seus 
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ministros a opinião pnblica tem. o mesmo· direito el e critica 
c censura. 

Não posso, pois, ubmetter-me ao papel ele automato, 
nem a administração republicana poderá encontrar homens 
dignos gue se prestem a sacrificar a nobreza ele um manda to 
político a uma posição que não eleva, mas abate, gue não 
engrandece, mas humilha. 

Dou ass im a minha demissão; mas, fóra do governo 
ser virei a Republica sustentando as suas in stituições c a · 
autoridades legalmente constituiclas com a mesma clccli­
caçào, com o mesmo valor e lealdade com gue a seryi 
quando minis tro. 

Com o maior respeito e consideração tenho a honra ele 
assigoar-me. 

De V. Ex. amigo, ac\miraclor e criado obrigado. » 

CusToDJo DE MELLO.~ 

Não se descuidou o ambicioso almirante em pre ­

parar á sombra, entre seus amigos, a estrada que o 

deveria conduzir a re~lização de seus sonhos. 

Porém, todos os seus castellos derruiram diante da 

attitude que tomou o Congresso, quando, reunido antes 

da terminação do prazo de seus mandatos para conven­

cionar sobre a escolha dos candidatos aos dous cargos 

mais elevados da Republica, accordou em designar os 

nomes dos g·randes patriotas Drs. Prudente de Moraes e 

Manoel Victorino. 

Tres dias depois rebentava a revolta. 



I 

O ROMPIMENTO 

~
lo dia 6 de setembro de 1893, foi a pacifica po-

pulação da cidade do Rio de Janeiro alarmada 

•-= --! com a noticia de que no mar toda a esquadra 
se havia revoltado contra o poder legalmente constituído 

e que em t~rra se manifestara uma g rande g"1'éve na 

estrada de fen:o ,Central do Brazil. 

Si esta, logo no mesmo dia succumbio diante elas 

ene rgicas providencias dadas pelo governo, e mesmo 

porque a esse movimento era estranho o pessoal daquella 

via-ferrea, onde um grupo d e indivíduos insinuados 

pelo deputado Vinhaes, atacou as estações de S . D z"og-o, 

S. Ckristovão, 111 mzg-ueira, e S; F1ranâsco .. Yavz"er, clamni­

ficando fios e apparelhos telegraphicos e tambem tentou 

fazer os empregados da cabina central abandonar os seus 

o 
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p ostos, infeli zm ente a outra se prolongou at é o dia I 3 

de março do a nno seguint e , levand o q uasi quot idi ana­

m ente a d ô r, a d esolação e a morte até ao mais ob scuro 

membro da Famili a Bra zileira . 

Durante seis m ezes permaneceu uma g rande parte d a 

R epublica, e a ma is important e, su bjugada pelo fu nereo 

t orp ôr, filho das desm edi das ambições e va ida des d e um' 

degenerado brazi leiro 

Con.tra -aln.'l.ira:n.te Cu.stodio José d e M e llo 
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Conculcando as tradições de um passado glorioso 

como official da armada, mareando o brilho dos galões 

que .outr'ora tão dignamente conquistara e fascinado 

pelos attractivos do poder, bem cedo esqueceu-se o 

chefe revoltoso de que essa mesma espada que então se 

servia para cutilar o pavilhão nacional, fôra-lhe confiada 

pela Nação para a defesa e gat·antia de sua Consti­
tuição. 

Durante a sua permanencia na pasta · da marinha, 

como secretario e amigo daquelle a quem posteriormente 

invectivava com a imputação de grandes crimes, o con­

tra-almirante Mello não logrou occultar os seus sinistros 

projectos de conspiração, ora propondo em conferencia 

de ministros a substituição das guarnições das fortalezas 

de Santa Cruz, Lage e S. João por forças da armada; 

ora encommendando no estrangeiro muito material 
bellico ; ora visitando amiudadamente todos os na­

vios de gl.!erra e fortalezas que guarneciam o nosso 
porto. 

A desconfiança do chefe do governo chegou 

'mesmo a ser sentida pelo seu trefego ministro que 

a revelou allusivamente na sua memoravel carta, 

na qual estranhava não tivesse · mais sict:o consul­

tado nas mais graves questões sobre a revolução 
do sul. 

Mesmo como ministro confabulou secretamente 

com os federalistas no Rio Grande do Sul ; e ainda nessa 

delicada dignidade chegou a convocar nos primeiros 

mezes de 9 3 uma reunião secreta de officiaes de marinha 

em sua casa, na qual aventou a questão da intervenção 

o 

o 
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da marinha nas lutas de que eram theatro as campinas 

do sul. Seus camaradas opinaram pela manutenção da 
Constituição . 

Ao deixar « a parcella de publica autoridade >> que 

lhe fôra confiada, fez inserir nas folhas diarias da Capital 

a carta suppra transcripta, pela qual promettia formal­

mente « servir a Republica sustentando as suas institui­

ções e as aut01•idades Leg-almente co11stituidas com a 

mesma dedicação, com o mesmo 1-•alo1' e lealdade com que 

a se1·vio quando ministro. » 

Não teria esta por fim alienar toda a suspeita sobre 

seus projectos de conspiração para mais desassombrada­
mente dirigil-os? 

E' fóra de duvida que por este meio conseguiu os 
seus almejados desígnios. 

A incoherencia de suas idéas e convicções é mam­

festa nos antecedentes de sua conducta. Commandando 
o A!m.irante Ba1•roso, em viagem de instrucção, foi sur­

prehendido nos mares do antigo continente com a noticia 

da p10clamação da Republica no Brazil. Até então dis­

tincto representante de sua classe e indifferente a todas 
.,-

as lutas e intrigas políticas, definio-se ainda mais accen-

tuadamente quando chegando a Bahia, não só esquivou-se 

a toda e qualquer manifestação politica, como lamentou 

em um discurso toda a interferencia da classe armada nos 

negocios da Nação. Pouco depoÍs fez-se eleger membro 

da Constituinte e foi nesta assembléa um dos mais 

acerrimos opposicionistas ao governo do marechal Deo­
doro. 
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A REVOLTA DA ARMADA 

Como uma das causas principaes do rompimento da 

revolta apparece 'a rivalidade entre o exercito e armada 

e da qual o é!Jlmirante Mello soube t irar partido para o~ 

seus projectos. Neste sentido não são extemporaneas as 

seguintes palavras attribuiclas a um periodico estran­

geüo: 

<c ••• ex1St1a um profLmclo ciume entre o exercito e a a rmada 
- o prime iro, instituição ele índole popular, em que qualquer 
soldado pôde chegar ás mai s altas pa tentes ; a segunda, 
a ri s tocratica, na qual nenhum ma rinheiro é dado elevar-se 
jámais acirna elas file iras . Não é,. po is, el e admirar que os 
o ffi c iaes el e marinha v issem com. irritação a importancia 
politi ca co nquis tada pelo exercito , em ,;irtucle ela pa rte que 

, tomara na revolução ; nem que a armada se tornasse o ul­
timo refug io dos monarchistas . Esta rivalid ade e havia 
patenteado anteriormente na mall ograda tentativa elo almi­
rante Wanclenkolk para apoderar-se ele um porto brazileiro, 
mas só se manifestou plenamente a 5 el e setembro el e r 893, 
na revolta elo almirante Mello, que a té abril ele se anno 
havia s ido memb ro el o mini sterio Peixo to . • 

Depois d e , em companhia do capitão de mar e 

g uerra Frederico Lorena, ter estado no theatro lyrico as ­

sistindo a representação dos I-fug uenottes, embarcou-se o 

contra-almirante Mello ás I I horas da noite, em uma 

lancha no cáes dos Mineiros, seg uido do capitão de fra ­

gata Alexandrino de Alencar, capitães-tenentes Candi?o 

L~ra e Pinto de Sá e elos deputados fecleraes Seabra, 

Anfrisio Fialho, Vinhaes, Francisco de Mattos e Jacques 

Ourique. 
2 
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A b ordando o Aquz"daba1t, (*) ah i hasteou o pavilhão 

de a lmirante e o symbolo ela revolta -uma bandeira 

branca - que pela manhã já t remulava n os mastros elos 

outros navios ela esq uacl ra e vapores d as companhias 

Lloyd B1'aziiez"1'0, L age e }<""'·rigo1'ijica, os q uaes fo ram ar­

m ados em pé de guerra e e ncorporados á esquad ra . 

Facil foi a occupação destes navios attenta á cir­

cumstancia dos seus commandantes se acharem em 

terra ; quando pela manhã regressaram para ell es acha­

ra m-n os occupados pel~s revoluc ionarias, vindo então 

apresentarem-se ao quartel-g.eneral ele m arinha . 

Foi á bordo da páo capitanea que se acolheram 

todos os individuas, assim civis, como militares, que ha­

viam adh erido á revolta e a quem o almirante Mello 

procurava attender em suas opiniões desencontradas e 
que muito concorreram para cada vez mais embaraçar os 

trefegos planos do chefe rev oltoso. 

As barcas Ferry ainda fizeram as primeiras viagens, 

(*) «No dia 17 de j aneiro do 1885, cahio ao mar, elos os tct leiros de Sa­
tn uda & Brol.ltet·s o co uraçlLrlo l l q'tb'ida.ban, conslrniclo o1.1 a fi scali saçiio 
do eulão chefe rio c:q uaclra .José da Co la Aze\cclo, Bai-iio do Ladario. 

1\Lede 92'",J0 de com primenlo; 17"', l 6 de bocca; 5"',9<1 de calaria: 
c 5,000 toneladas de rles l.ocamcnto . E' arm ado co tu quatro caniJ Cics de 
retro-carga, A rm Lroug, em cl Llas Lorrcs dispostas c1 iagonalmentc ; quatro 
can hões no conv(•s superior c 15 melmliJadora. Nonlcnfclclt. Tem 
cinco porlinllolas para lançamento ele lor peclos WlüLeilead, sendo uma 
cle ll as a poptt : as ltl aciJ inas, ca ldeiras, paiúcs de po l vo ra, c bombas 
J1ydraulicas para mover as Lorres são protegirlas pela couraç;t do cos­
tado, que é de aço, c c11ja cs pcs ura 1:1ri n de 7 a ll poll cgadas, e um 
convés tamben1 co uraçado. As m acliinas silo intei ratn cnte indepen­
rlcntes compnnnrl, rl c acção cl irccta ::: Lres c.yli ndros ; as ca ldeiras em 
numero de oito cs lão in sta ladas em qunlro compartim entos . ' l'ell! 0 
navio car vooims, qrte compo rtam comlmsl.ivcl pa,ra 43 d ia . He:;,rn lar­
mente, ~nda 10 m tllt as por hora. As duas torres que giram com as 
meias torres são revestirias po r uma couraça rlc aço." 
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em uma das quaes veio o ministro da fazenda, que residia 

em Niterõy. 

As ro h oras da manhã a esquadra já se compunha, 

além do navi o chefe, dos cruzadores : R epublica (*), T?'a· 

jatto, 01•ion e Gua11abm·a, vapor J1tjite1• e as t orpedei ras 

de alto mar A1•ag2tm'J' e JWarcilio Dzàs, e pouco depois a 

ella se encorporaram o Sete de S etemb1·o, o Am.azonas e o 

couraçado '7ava7')' e os vapores U1·mms , Vemts, Pallas e 
Mm•te, todos da Compmt!úa F1·igorijica . O vapor Coritz'ba 

que entrou com carregamento de carne foi aprisionado. 

A esquadra ~omou a seguinte posição : o Aquida­

ba7t, Republz'ca, Guanabm•a , Tra:fatto e '7ava7JI colloca­

ram-se em linha desde a ilha das Cobras até Villegai-. 

gnon; o '77tpz'te7•, JJilarte, [Jranus e Amazonas voltaram-s 

para Niterõy, emquanto que as t o rp edeiras levaram a 

cruzar a bahia durante todo o dia. 

Os navios de guerra es tran geiros que se achavam 

em nosso porto permaneceram ancorados no mesmo 

lu gar , entre Villegai gnon e a pont a do arsenal de guerra; 

e, em v irtude elos boatos que circularam em toda cidade 

t• l O Rep ubl'icet mecle de comprimento t.mb:e perpendicnl<t.res 64"' : 
compr itllC ttto cx teruo (i8'",5 ; hoçca molclacla 10'",<!; pontal Ô"'.O ; ca ­
lado mccl io 6"'.95 : cleslocauwnto, cerca de 13>!0 Lonclaclas. 

O armamen to co tn pue-sc r1e li canhões de 12""" el os quaes 4 eslão 
collocaclos nas galet·ia salientes, tenclo L5b grilos de alcance hor izon­
tal, c 2 no tombarlil li o c no casle llo el e próa, tendo cada um des tes 
nltimos um ai ·ance ele 27U grf10s . 

6 canhões de 47""" (6 pr.) co iJ ocaclos, 2 nos váus e 2 nos cas tello 
rle prôa ; G canllucs (Ga.tttng) , senrlo 4 monlaclos nos váns o 2 no tom­
bacl ilbo ; 4 loiJos lanç<'l.-torpeclos, sendo li xado na proa atirando ]J<Wa a 
!rente, cum rl e cacla lado, na Hltur~ das IJo linas. 

O naviu é ele aço e tem uma ve locidade de 15 mili tas por ltom em 
tiragem natural, e ele 17 nós em Yiagem ror çada. 

· As machina a vapor são vcrti cacs, ele tripli ce expansão, da for~· a 
ele 3,300 ca.vall.os c com duas ltelicos. 

" 
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de que a esquadra estrangeira não sena indifferente ao 

bombardeio que po rventura a armada sublevada ten­

tasse dirigir contra a Capital Federal, sua população, 

comquanto affectasse uma certa tranquillidade de animo, 

permaneceu em todo o caso, mais calma do que na 

manhã de 23 d e novembro quando .uma elas duas balas 

do Aqzàdaban acertou na torre da egreja da Candelaria. 

O primeiro ponto cubiçado pelos revoltosos foi 

Niterõy. Pela madrugada desembarcou uma força na 

Ponta ela Armação e apoderou -se de todo o deposito de 

artilharia e laboratorio pyrotechnico de marinha. 

A guarda que ahi se achava foi remettida preza para 
bordo de um dos vasos de guerra, vindo o 7avaty pro­
teger o embarque dos petrechos bellicos, juntamente 

com os vapores jVfadei1'a, Sete de Setembro e Mm'a}ó. 

Antes do rompimento as cabeças dos torpedos 

haviam sido dahi retiradas e escondidas á bordo do On'o1t. 

Comquanto pertencesse ao ministerio da g uerra, 

achava-se na Armaçã um canhão, systema Bange, 

de 7 pollegadas, por causa da facilidade de desembarque 

que offerecia esse ponto da bahia; logo na primeira 

visita a esse deposito um dos primeiros cuidados los 

camJtradas do sr. Mello foi retirar a culatra dessa magní­

fica arma, talvez a unica capaz de perfurar as couraças 

do Aq1tidaba1t . Porém, devido aos incalculaveis es ­

forços elos operarias elas officínas ele fundição ela estrada 

de ferro Central do Brazil e ela Casq ela Moeda, esse 

canhão poude estrear antes de terminada a revolta. 

O batalhão naval que se achava aquartelado na ilha 

das Cobras ao mando do capitão de mar e guerra Eliezer 
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Coutinho Tavares , adherind o ao movimento, foi no dia 

6 com o seu commandante guarnecer os vasos da es­

quadra revoltada, tendo encravado as peças. 

E' fóra de duvida que, si o almir::tnte Mello, senh or 

destes poderosos elementos, tivesse sabido aproveitai-os 

no sentido de agir com toda a energia e presteza para 

se apoderar ela cidade de Niterõy, então apenas defen­

dida por cerca de So p raças elo corpo de policia, o utra 

feição teria tomad o a 1L1ta e mai ores embaraços offere­

ceria ao governo. 

Porém o seu desmedido orgulho cegou-o e talvez a 

sua fatua presumpção clemovesse-o destas acertadas me ­

didas. Qual o h eróe elas Galias, e julgando-se já diante 

elos representantes da Nação para descrever em phrase 

decisiva e breve a narrativa da sua ousada expedição, 

considerou que sob o seu m eno r aceno jamais poder 

algum resistiria e foi neste firme proposito que rhetorí­

camente se diri gi u ao governador do Estado e ao com­

mandante da fortaleza c!e Santa Cruz . 

As fortalezas de Santa Cruz, S. João e Lage perma­

neceram fie is ao governo , ao passo que Víllegaignon, á 
principio neutra, decidio -se depois pelo lado dos rebeldes, 

quando posteriormente por intervenção do corpo diplo­

matico foram retirados os canhões dos morros. ( *) 

(*) Foi com a seguinte carta que o então neutro almi­
rante Saldanba ela Gama se dirigiu ao commanclante ela 
fortaleza Villegaignon, antes ele se declarar pela revolta: 

u Sil vio- Apenas recebi sua carta, dei logo ao commissario os 
meios neces arios para a compras Llos rauclws dos inferiores e da 
mestrauça. Deus os proteja, mell coração vos acompan ha . Ma , esc~ La: 
far. Ludo por espaçar o rompimento por mais 24 horas. Amanha de 
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Reconhecendo o a lmirante Mello, quão vantajosa 

seria para a sua ca usa a aclhesão ela primeira des tas 

praças de g uerra, fo i o se u capital pensamento alliciar 

a g uarnição na pessoa de seu commandante o bravo 

Tenente- coronel P e dro Alves 

manbã c pcro porlcr-lhe. mandrt r os gcneros mnis precisos c um 
pouco rl e cnrvão. T:uuiJern ;t ma.llli ;l logo ccrlo é preciso que sain fl 'ahi 
R fa.milia el o Lessa Bas tos. Ma11clar ci a la.nclm á.s 7 horas hu c:ll -<t . 

Saurladcs a t orl os. - t:!ú::: de Saítlcmha. 
P. s. Lf1 Jbram os Goil/(m r.~. » 
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Pelo seg uinte o ffi ci o facilmente se d epreh ende o 

empenho q ue o ch efe revol toso man ifestava e m ter de 

seu lado ~ste magnífico p onto est rat eg ico para o prose ­

g u im ento d e suas operações; preoccupação essa que o 

acom panhou d urante algum te m po , s i con side rarm os os 

esfo rços q u e e mp reg ou no sentido de realizar o seu desi­
demtzmz co m o b omba rdeio q uas i qu e const ante d irigido 

cont ra esse ponto fortificado. 

E is o alludid o offici o : 

« No m anifes to que dirig· i á Nação a llego _a co nducta 
inco n titucional do S r. v ice-preside nte ela Republica e a 
s ua polít ica a nti-patriotica c san g·u inaria nos Es tados, prin­
cipalmente no Rio-Grande do Sul. Todos os nav ios e forças 
navaes des te porto se collocaram. ao lado da Constitui ção 
que defe ndo, unica fracção dessas forças qu e hes itára , a fo r­
Laleza ele V illegaig no n, acaba ele co mmunicar-mc que tomou 
a reso lução de não b.os tilisar-1n e e assim o haver declarado 
ao Quartel-General da Armada. Toda a popu lação da 
Ca pita l Federal é favoravel a nossa causa que é a. causa 
naciona l. 

A propria g uarn ição ele terra, qu e, por espírito el e classe 
pa rece apo iar o Sr. v ice-pres idente, está tacitamente d ivid ida 
e só quen-1 não Lem um co nh ecimento exacto el o espírito, 
tambem ele classe, e dom inante na mar inha nac io nal e de 
suas patrioti ca trad ições, poderá du vida r el e sua identi­
dade el e condu c ta em face ela Constituição v iolada . A vossa 
resolução de imitar a nobre c patriotica r e olução da for­
ta leza de Villegaignon tira rá elo Sr. vice-pres idente da 
1-<.epublica o ultimo pt·etexto para continua r a manter-se ille­
galmente no g·overno ela Nação. 

Nestas condições cu reso lv i co nvida r-vos a vo pronun­
ciard es entre a Constitu ição e o seu violador, entre a co11ti­
nuação de derramamento de sa ngue el e irmãos e a paciGcação 
ela Família Brazileira, reiterando aqui a declaração que fi z 
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no meu manifesto de que não quero o poder. Aguardo 
a té l1o je á tarde a vossa resolução para servir-me ele governo. 
Cuslodt:o ) os é d e M. elto , co n tra-almi ran te. n 

Tambem o capitão-tenente Lara q uando de bordo 

do Republica pretendeu alliciar a guarnição d o T ú,adentes 

em Montevidéo, disse-lhe em proclamação que- a f orta­

leza de Santa Cntz estava ao lado dos nvoftosos. 

Esse acervo d e inverdades proferidas e consi g nadas 

por aquelle que se collocára á frente de uma esperan­

çosa collectividade de jovens e tão dig na de m elhores 

destinos, encontrou cabal resposta da parte do honrado 

militar, representante de seus briosos commandados, 

nas seguintes linhas : 

,, De posse elo officio ele V'. Ex., de hoje datado, que, 
na qualidade ele commanclante ela clivisüo naval brazileira 
elo porto ela Cap ital Federal me eliri g·iu e acaba ele me Rer 
entregue pelo SL 1• tenente F rancisco ele Souza Pinta cnn­
vidanclo-me a pronunciar-me ante a Constituição c o seu 
violador, que, na opini ão el e V . Ex_, é o E:xm. Sr. vice-pre­
sidente ela Republica, cumpre-me declarar-vos que, reunindo 
a officialiclacle el o batalhã e fortaleza ob meu co mm ando, 
em conselho, fi cou resolvido não ser possivel acquiesce r 
aos vo sos designi o , não por espírito ele classe, mas por­
que na qualidade ele mil i la r , julgo um dever sagra do ele 
honra conservar-me .no meu posto cumprindo as orden elo 
Governo cons titu cional , que nclle· me collocou e a cuj o co­
nhecimento vou levar esta occurrenci a . 

Peço a V . Ex. entretanto, permi são para respeitosa­
men te ponderar que foi para este commanel o e toda a guar­
Bi ção summamentc penoso saber que hoje pela manhã <Í. ntes 
mesmo ele receber o officio a que respondo, tivesse sido in­
terceptada a viagem da lancha, que elo arsenal ele guerra 
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conduzia genero alimentício para o officiae . praças e ua 
famílias aqui residente , por intimação de uma torpedeira 
a YO' o erYiço . Saude e fraternidade . - Pedro Guilherme 
Alves da Silva, tenente-coronel commanda nte. • 

o entretanto, é forçoso confessar que o triumph o 

de qualquer das partes belligerantes dependia do pro­

nunciamento desta fortaleza e tambem que uma vez 

inclinada para a cq.usa legal, como o foi, jámais della se 

apossariam os revoltosos, desprovidos como se acharam 

posteriormente dos meios de desembarque . 

Vimol-a a 19 de janeiro de 1892, com a revolta do 

sargento Silvino, e guarnecida por um pessoal incompe­

tente, diminuto e indisciplinado, resistir durante dois 

dias aos projectis dos vasqs de guerra couraçados, Ria­
e/melo, Aqmdaba1t, So!imões e Balzia e cruzadores Pm·­
ualzyba e 01'io1t, e só ceder diante do bem combinado 

ataque feito por terra pelas forças do governo, ao mando 

do coronel Moreira Cezar, apoz a tomada do forte do Pico. 

Foi com a seguinte proclamação que o Sr. Custodio 

José de Mello se dirigiu á T ação : 

« Concidadão . - O movimento revolucionaria de 2) de 
~o,·embro não teve outro fim senão restaUt·at· o regimen 
con titucional c a acção do podere con tituidos que o golpe 
de e tado de 3 de novembro anniquiJa,·a com a ombro 
geral ela Nação e. principalmente , ele todo quantos eram 
re pon avei pela formação do governo republicano . 

A dictadura de ) de novembro não visou outros intuito . 
com effeito que o ela irresponsabilidade da administração 
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na q ue tão financeira da Re publica : e por um lado asce­
nava ás a mbições inco nfessaveis e aos interes e menos 
leg ítimos , por o utro a batia o caracter nacional , ludibriava-o 
faze ndo crêr que a Naçào, in capaz ele crear pa ra s i institui ­
çõe li vres , e el e v ive r á s ua sombra, recebera u bm\ sa e 
sem pro testos o jugo ele uma·a utocracia que e ra um v ilipen­
dio e s ig niricava uma humilhação . 

Sabeis a pa rte que a mim co ube, de te rminada pelos 
aco n tecimentos, nesse m er11orave l período ela acção revo lucio­
nar ia contra o arbítrio el o poder: servi a causa elos inte resses 
populares ele 23 el e novembro : esti ve no -pos to qu e elo meu 
runclonor como milita r e ela comprehensão elos meus deveres 
cívicos, como braz ile iro, a Pa tria tinha o clirt: ito ele exig ir que 
eu occu passe . 

E s i , depois desse dia, alg umas pa rce ll as el a pub lica 
autor idade Yiera m a té a m oclesti a el o rueu la r, n ão o fo ram 
pelas u gges tões ela propri a vontade, mas pela respon sa bi li ­
dade po líti ca, que as vic iss itudes da Revolução , creanclo uma 
nova o rd em el e causas, de termina ram. 

~o govern o , e até qua ndo a e ll e per tenci procurei man­
ter rirme os me us intuitos pa tri o tico , s us tentand o com in­
que bra ntavcllog ica a suprem acia ela Con titu ição e a sub­
missão á Le i. 

Nem u m só dia . e passou q ue, como min is tro, eu n ão 
c ti vesse de a ta laia em prol elos d ireitos e elas I iberclacles 
p pulares co ntra a acção invaso ra e a bso r vente el e uma 
fo rma ele adminis tração qu e, enfeixando nas p rop ri as mãos 
tod as as funcções poli ti cas da Nação, todas as ma nifes ta ­
ções ela so berania po pu lar, tend ia , el e a rbítrio em a rbítrio, 

·ele prepo tencia em pre po tencia, escalar todas as a meias elos 
poderes políticos e annulla r todas a s regalias co ns titu cio­
naes . 

Contra a Co ns tituição e contra a integridade ela propria 
Nação, o chefe elo Executivo mo bili ou o exercito nacio nal 
di cr icio na riam e nte, po l-o em. pé ele g uerra e despejou-o 
nos infel izes Es tado el e Santa Cath a rina e l<. io Grand e 
elo Sul. 

Contra q uem ? Contra inimi g·o elo exterior, co ntra es­
tra ngeiro ? Não. O v ice-pre iclen te da Republica arm ou 
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brazileiros contra brazileiros; levantou leg-iões ele suppostos 
pat-riotas, levando o lu to , a desolação e a miser ia a todos 
os ang ulos ela Republica, com o fim unico el e satis fazer ca­
prichos pessoaes e fi rmar no futuro, pelo terror, a suprema­
cia ele sua ferrenha clictaclura. · 

Sentinella ao thesouro nacional como promettera, o 
chefe elo Executivo perjurou, illucliu a nação, abrindo com 
mão sacríleg-a as a rcas el o erari o publico a uma politica el e 
suborno e corrupção, sacrificando a autoric!acle que, em má 
hora, a revolução ele 23 el e novembro em ·suas mãos 
depositou. 

A bancarrota já nos bate á porta ; ella ahi está com todo 
o seu cortejo el e horrores e rbiser.ias . 

Concidadãos! No declínio fatal el o poder que se 
transvia , a administração -republicana desceu a todos os 
abusos . 

Nlutilacla e .innumeras vezes golpeada, a Cons tituição ele 
24 el e Fevereiro já não tem fôrma, pela qual se reconheça 
conio a suprem a lei elas liberdades publicas e elas garanlias 
do cidadão: por toda parte impera o arbítrio elo poder. 

Não posso conservar-me inerte nessa situação ang-us­
tiosa el o meu Paiz. Os homens, a cuja acção os aconteci ­
n:ientos políticos foram determinados, não podem deixar ele 
concentra r eni. s i as tenclencias e as aspirações ele uma 
época. 

A Nação anceia por ver-se livre ele um g-ovem o que a 
humilha: a época é, pois ele reconquista ele direitos e ele 
liberdades que foram conculcaclos e supprimic\os . 

Na viela elas nacionalidades, como na ' v iela elos inelivi­
cluos , ha mome ntos ele acção dec isiva. 

Lutar, para não ser abatida -e hlimilhacla a Patria; com­
bater pelos princípi os ela liberdade, que a honra humana 
sagrou como primeiro a ttributo elo nosso espírito e ela nossa 
natureza ; transmittir sem noc\oa aos filhos o nome e a 
honra elos avós que fizeram livre o governo el o Brazil,­
eis a s ituação em que nOS achai").lOS. 

Os acontecimentos assim o determinam. 
Offi cial ele marinha , brazileiro e cidadão ele uma patria 

liv re, ainda uma vez vou acl1ar-me no campo ela acção 

o 
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revolucionaria para dar combate aos demolidores ela Consti­
tuição e restaurar o regimen ela lei , ela ordem e ela paz. 

Nenhuma suggestão ele poder, nenhum ele ej o el e g-o­
verno, nenhuma aspiração ele exercer mandatos por esforço 
violento da propria indivielualidacle, me levam a revolução . 

Que a Nação brazileira possa e saiba exercer a sua 
soberania dentro el a Hepublica, e is o meu deside·r a lnm , 
eis a cogitação suprema elo meu espírito e el e minha 
vontade. 

Viva a Nação l3razileira ! 
Viva a Republica! 
Viva a Constituição! 
Cap ita l Federal, 6 ele Setembro de 1893 . 

CusTo mo j os c' nr~ M ELLO . , 

Este manifesto bem como a carta fi r mados pelo 

contra-almirante Custodio de Mello, julgamol-os per­

feitamente apreciados com a notavel obra prima de 

bom senso revelado no manifesto de 10 de novembro , 

lançado em Pernambuco p elo illustrado dr . Martins 

Junior e cuja transcripção parcial é a que se segue: 
" São até ho je em numero ele clous os docu mentos dessa 

natureza firmados pelo chefe el o movimento de 6 el e Setem­
bro, e por elles é facil ajuizar das causas determinantes e 
elos intuitos elo m esmo movimento. 

As causa.: r esumem-se nas seguintes : 
a) un1a pretensa aspiração por parte do v ice-pres idente 

ela Rcpublica ele fazer-se in<:;on s titucionalmente eleger pre­
s iden te effectivo, no proximo pleito ele .Março el o anno vin­
douro - aspiração deduzida principalmente elo facto ele ter 
o marechal Floriano Peixoto oppos.to o ve l o a uma lei el o 
Co ng resso, que nas incompatibilidades estabelec idas para a 
eleição abrangia o seu caso; 

b) a continuação ela luta ci\·il no l:.s taclo elo Rio Grande 
do Sul, com o apo io dado ao Dr. Julio ele Castilhos pelo 
Governo Federal. 
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Quanto aos intuito da revolta ou fins que ella visa 
e i l-os: 

- Pacificar o Rio Grande, es tabelecer o respeito e res­
tabelecer o dominio da Constituição Yiolacla, afastar do Go­
verno do paiz o elemento militar. 

Isto e mais a declaração de que não quererá o poder 
par·a si, ca o triumphe a revolta. constituem a materia elos 
dois manifestos firmados pelo contra- almirante Custoclio. 

Apreciemol-o ponto por ponto . · 
O veto a qualquer lei do Congresso é um direito presi­

dencial estabelecido no art. 37 ~ ro da Con tituição Federal. 
Nenhuma restricção pócle e deve soffrer esse direito, cujo 
co ntrapeso, cujo correctivo unico pertence ao poder legisla­
ti vo, cob1 a votação, por do is terços, da lei não sanccionacla, 
nos.termos do ~ ) 0 do ci tad o art. 17· 

A nenhum individuo, a nenhuma corporação senão ao 
proprio Congresso incumbe dizer ao presidente que elle 
errou ou procedeu incorrectamente, vetando essa ou aquella 
re olução legislativa. E se n'um caso de não sancção o poder 
leg~slativo não vota de novo, por dois terços, a lei impu­
gnada, é que elle se conformou com ·o velo e com as res­
pectivas razões e consentia tacitamente em revogar a lei 
feita . 

:\estas condições, alguem que queira considerar um 
crime contra a patJ·ia e contra o bem publico a não exi ten­
cia da lei, deve para ser logico, a tacar o poder legislativo, 
não o chefe do Executivo. A este o ataque, sobretlJd O quando 
manifestado n'um golpe ele força , só poderá ter lugar 
se, votada por dou terços a lei não sanccionada . fôr­
lhe recusada a promulgação constitucional e a consecutiva 
execução. 

Fóra daqui tudo é absurdo e anarchico. 
Allega-se, porém, que o marecha l Floriano Peixoto vetou 

a lei sobre a eleição présidencial por pretender perpetuar- e 
no Governo, fazendo-se eleger presidente ... 

Em primeiro lugar, essa prcsumpção fundada em me­
xericos partida ri os e em boatos ele rua, não existe em todos 
os espíritos, não teve, nem tem a gravidade e a extensão el e 
uma preoccupação nacional. Depois, quando mesmo ella fosse 
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g·eral e intensa, não serv iria para determinar a inopportuna 
e perigosa crise por <ilue estamos pa saneio . Fundar um 
movimento revolucionaria sobre uma/simples presumpção, 
sobre a 1nera possibilidade ou mesmo probabilidade futura 
de uma violação constitucional, é crear a estravagante theo­
ria ele que os governos e, portanto, ·a paz dos povo , devem 
apenas depender da i nepcia ele un , ela maldade ele o utros 
e da leviandade do maior numero. 

Conseguintemente a primeira e principal causa apon­
tada pelo con tra-alm iran-te Cus todio para a revolta da a r­
mada, não resi te a uma analyse séria, desapaixonada, pa­
triotica, feita á luz ela legislação e elo bom senso . 

Vejamos se é mais procedente a outra: a continuação 
ela Juta civ il no E tado elo Rio Grande. 

E' realmente doloroso o espcctaculo que, ha cerca de 
oito mezes, nos offerece a legenclaria terra elos fan-af'os, o 
soberbo torrào rio-grandense, onde por dez annos seg·uidos 
a monarchia matou bravos gaúchos republicanos, sem haver 
quem se lembrasse de responsab ilisar o Sr. D. Pedro Il 
pêlo sangue que então ensopou as estancias e avermelhou 
as coxilhas . · 

Doem fundo na alma ele quantos fazem parte ela familia 
brazileira a perspectiva lugubre ela campanha riscada pela 
patas ati lianas elos corceis ele g uerra e a visão longinqua 
ele villas e cidades devastadas, onde as vivendas outr'ora 
placiclas, abrigo el e corações caJmos, estão hoje transfor­
madas ern casernas tilitantes de espadas e pejaclas ele homens 
feridos. 

Nada mais tris te elo que isto e nada m.ais clesejavel e 
desejado que o estabelecirnento da concord ia e ela paz na 
pequena patria rio-grandense. 

i'vtas é o Governo Federal, é o marechal Floriano Peixóto 
quem quer a guerra no Rio Grande? 

Mantendo forças militares naquelle infeliz E ta elo, falta 
o marechal ao seu dever e infringe alguma clisposiç1o 
con st itucional ? 

A' primeira elas perguntas occorre immedia'tam.ente uma 
resposta negativa. Basta consiclei·ar que não ha homem ele 
Governo, que não ha chefe ele E taclo por mais refractario 
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aos impu lsos e ás soli c itaçõe elo coração, que prefira os in­
cornmoclos e as preoccupações ela g uerra civil ás commocli­
clacles ela paz interna, que é a sua propria paz intima. A 
vaidade natural em quem governa , aquillo que se pócle 
chamar a 11aidade politica, con iste em fazer ve r e crer que 
nenlntm descontentamento, nenhum symptoma ele rebeldia 
lavra na massa elos governad os ameaçando o poder . Demais 
qualquer commoção intestina em um paiz crêa ao seu Go­
ve rno sobretudo no ponto ele v ista financeiro, diffi culclacles 
externas que fatalmente vexam os depositarias elo poder, 
climiniünclo-lhes o credito, cliCficultanclo-lbes as operações 
ele caracter g~ral e onerando porta nto a fazenda publica. 
Antes ela revolta ela armada eram com razão levados á co nta 
ela revolução rio-g-randense a quécla constante elo cambi o e 
as clifhculdades ele nossa política financeira perante os nos os 
credores ela Europa. 

Não é, pois, razoaYel imaginar-se ou aclmittir-se que o 
vice-presidente dà Republica queira e estime a continuação 
ela guerra no I io Grande. 

Terá, porém, o marechal incorrido em falta e v iolado a 
Constitui ção com o au xilio nlilitar dado ao governador 
Castilhos? 

I eça- e a re pos ta ao ti )0 el o art. 6o ela Constituição 
F ecleral , o qual dispõe qu e « para r esta belecer a ordem e a 
tranquilliclade nos Estados, á requi sição elos respecti,·os 
g·overno pócle o Governo Federal intervir em negocias pc­
cu li-ares aos m.esmos Estados . » 

Ora, uma vez requi sitada, como natuFalmente foi, pelo 
governador elo I\io Grande a intervenção elas forças ela União 
para a i·epulsa ela invasão arn.1acla elos fede rali stas, nada 
mais constilucional e correcto elo que o procedimento elo 
v ice-pre iclente ela Repu blica, a ttenclenclo a esta requisição . 

Dir-se-ha talvez que a iniquidade elo marechal Flo­
r iano está em ter elle consentido o auxili o pedido pelo Dr. 
Julio ele Ca tilho , quando a dispos ição elo art. 6° ~ )0 ela 
Constituição é meramente facultativa. . . ' 

E' uma opi!1iào orig ina l, esta. Levada ás suas naturaes 
e ultimas consequencias, ella annullaria inteiramente o S )0 

el o art. 6° ela Constituição. 
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Com effc ito, se o criterio, na especie, eleves e ser o elos 
que nos E taclos Unidos não que rem. ver sangue fe ito pelas 
a rmas fecleraes, embora não desgostem ele o ver produzido 
por armas de revoluci o nari as, nunca o Governo Federal po­
deria interv ir no E tados << para restabelecer a ordem c a 
tranqu i li ela de » nos termos do c i ta do paragrapho do art. 6• 
da Constituição; o sen timental ismo governamental mataria 
ele vez a dispo ição de lei a que me acabo de referir, e con­
correria para accender em cada canto elo paiz o facho ela 
revoltas . 

As · im é claro que o marechal Floriano praticou a pena 
um correcto acto ele admini traçãn e política, intervindo nos 
negocias elo Rio Grande elo Sul para usten tar o governador 
clt:itO . 

A pacificação daq uclle generoso e altivo Estado precisa 
e deve er feita; ma para is o não é competente o Governo 
Pedera l ; os poderes Jocae por uma pa rte e os revolucio­
naria por outra são os mais in teres aclos na terminação ela 
guerra e os mais habilitados a rc:alisal-a ele uma maneira 
honrosa e digna de uns e outros. 

Pensando deste modo, e isto de de os primeiros dia ­
ela invasão federalista . não me é pos ivel respon abili ar o 
vice-pre · iclente ela Republica pela continuação da guerra do 
Rio Grande e consequentemente não me é dado con iclcrar 
o e tado ele cousas el o ex: trem s ul como causa jus tificativa 
ela revolta promov ida peJo contra-a lmira nte Custoclio. 

E uma vez analysaelas as pretensas causa el o n>ovi­
mento, passemos a eus intuitos c ~LS s uas prom es ·a . 

Dada a victoria ela revolta, terá I ugar a pacificação el o 
lho Gra nde .. . naturalmente pela retirada das tropas fcderacs 
que guarnecem o E tado e subsequentemente pe la depo­
sição elo Dr. julio ele Ca tilho que cahirá ccim os eus 
correJigionarios em poder dos federalistas, ele apparecenclo 
inteiramente ela · cena política qua i todo o partido repu­
blicano hi:torico da terra de Bento Gonça lves. Aquelle me mo 
partido q ue fez a propaganda (.; que iniciou alli a organi­
·ação republicana em fin cle89 · erá ub tituido pelo amigo 
elo Or. ilveira ;\lartin , isto é, pelo partido que incen ava 
a monarchia e que hoje prega a republica parlamentar. 
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Virá então a paz; a paz de Varsovia, sim, até o mo­
mento em que os republicanos puros obri g·aclos a emi gra r 
invadam por sua vez a terra natal para repeti r-se o especta­
culo de hoje! 

Como poderá o Governo q ue nasceu ela revolta impedir 
tudo isso e conciliar isso tudo com a pacificação que pro­
mette? 

Não sei, e por este motivo não creio na pacificação elo 
Rio Grande após a victoria elo movimento custod ista. 

Tambem não posso- e ning uem sinceramente o poderá 
crer, no estabelecimento elo respeito e restabelecimento elo 
domínio da Constituição, como adven to de um novo governo, 
urgido do triumpho revolucionaria. 

Ve jamos: Não é presumível, nem natural que realisada 
a hypothese ele se r vencido na luta o marechal Floriano, 
chamem os revolto?OS triumphantes, para tomar conta do go­
verno , o successor ou sucessores legaes elo vice-pres idente. 
Qualq1,1er clc;;tes não acceitaria de certo, o encargo, e quando 
acceitasse teria de soffrer o ascendente, a dominação immi­
nentc e imperiosa dos vencedores, que lhe imporiam a sua 
vontade e os seus planos de administração e de polí tica. 

1em esta hypothese de successão apparentemente legal 
póde, infelizmente, ser levantada hoje. 

A crer nas noticias fo rnecidas pelos particlarios ela re­
volta, o Sr. cap itão de mar e guerra Lorenà instituía na 
capita l elo Estado ele Santa Catharina um Govenw PT011isorio, 
ele que se fez ell e o chefe e que já tem expedido actos sobre 
varias at'sumptos de administração. 

Esta creação ele um P·ro11isorio é significativa e ele um 
enorme valor para a apreciação critica elo movimento. Ella 
prova, á evidencia, que a questão dos revoltosos não é só 
a retirada elo marechal Floriano de sua cadeira de vice­
presidente; é a passagem elo Poder ás mãos ele um clelles, 
é a substituição radical do pessoal ho je dirigente; é, emúm, 
a tabula msa, desde a fachada até os fundamentos elo eclificio 
político. 

De facto: um Governo Provisorio instituído por uma re­
volução suppõe ·uma dictac\ura, e esta implica fatalmente o 
desconhecimento de quasquer leis , inclusive a fundamental. 

s 
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ão é estranhaYcl, senão irrisot·io, depois disto, que e 
affirme com. seriedade ser um dos fins ela revolta ela armada 
ore peito á Constituição, o restabelecimento do pleno e ab o· 
luto clominio dessa Lei org-anica? 

Bastaria o facto de não e dar constitucionalm.ente a 
passagem do Poder, ainda quando ficasse em vigor quanto 
ao mais a Constituição, para que se pudesse cxprobrar á re· 
volta, o não cumprimento ela promessa feita no manifesto 
elo chefe. Mas, como se acaba ele Yêr, não é licito esperar a 
manutenção elo Estatuto fundamental desde que triumpbe a 
re,·olta. 

Porventura um elos mai graduados políticos soliclarios 
com ella --o Dr. S ilveira 1m·tins,- não é francamente re­
visionista no intuito ele substituir a republica presidencial 
pela republica parlamentar? Porventu ra não é corrente o 
boato de que, victorioso o movimento de Setembro, é cousa 
assentada entre os seus adhen::ntes que a Nação seja convi­
dada por um plebiscito a manifestar -se sobre a fórma de 
governo que prefere? 

E como conciliar-se com estes factos a promessa do ma­
nifesto- Custodio? 

Não; decididamente a revolta não foi feita em bem da 
observancia da Constitu ição, e 5Í o foi em principio mudou 
ultimamente de intuitos e de idéas. 

Resta a promessa, tão seeluctora e tiio fallaz q uanto a 
outras, da suppressão elo militarismo, como elemento político 
d irigente . 

Examinemol-a . 
A preclominancia elo elemento militar na alta aclmini -

tração elo paiz tem sido a par tir ele 15 de Novembro um facto 
constante e patente. Naturalíssimo aliás pelas circumstancias 
que rodearam a proclamação da Repu blica, elle tende, 
porém, a diminuir e a clesapparecer desde que pela primeira 
eleição cl irecta e popular ele um Presidente, o paiz entre n ·um 
largo período normal e pacifico ele viela política aclministra­
tiva-s<.•brepujadas as primeiras difficulclades ela adaptação 
do novo regimen . 

Assim, o meio mais cu rial e seg uro ele realizar a trans­
ferencia do Poder ao elemento civil seria, e é ainda, 
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encaminhar paciente, sensata e calmamente o paiz até os 
ultimas dias do actual período p residencia l, pedindo aos 
proprios militares ele terra e mar um bocado ele abnegação que 
tanto os exorna e dignifica na sua profissão , com o íim ele 
dar á patria, que é ele todos, um futu ro fecundo e extreme ele 
commoções . 

Para isso a tranquiliclacle interna seria condição essen· 
cial. 

Mas a revolta da armada, destruindo essa tranquilidade, 
afJirma entretanto pela boca ele seu chefe que o militaiismo 
vai acabar no Brazil. 

Não é possível acreclital-o, porque: I 0 , o proprio facto 
ela revolta é um attestac\o de pretenções e preoccupações mi­
litaristas; 2°, o governo que surgir elo movimento não pócle 
deixar de ser militar ( e já· o é o Govenzo PToviso1·io que 
dizem estabelecido em Santa Catharina): 3•, a consequencia 
ela revolta, caso t"riumphe, devendo ser necessariamente uma 
futura revanche elo exercito, ao g·overno ele uma alta patente 
ela armada succederá com certeza mais tarde o governo de 
uma elevada patente das forças ele terra. 

Não se diga que são proposições gratuitas as que ahi 
ficam exaradas; ellas ctecorrem ela natureza elas co usa~ e têm 
por si não só os factos como a logica. Suppor o contrario 
é que seria raciocinar no vacuo, creando entes de razão e 
desprezando a realidade . 

Tão falha e inverificavel quanto as promessas que acabo 
ele passar em revista, considero a affirmação elo contra­
almirante Custoclio, ele que não quererá para si o Poder, no 
caso ele sahir victorioso na luta em que se empenhou contra 
o Governo legal. 

Releva notar antes ele tudo que o chefe ele um movi­
mento político qualquer, principalmente o cabeça, e motor 
ele uma revolta convulsionaclora de um paiz e destinada a 
derribar um governo, não tem direito de dizer que abrirá 
mão elo Poder na hora elo triumpho. O goveeno ele um Es­
tado, por mais appetecivel que seja, é um onus, é en­
cargo eriçado ele responsabilidades e estas responsabilidades 
tem obrigação ele contrahil-as aquelle que desorganizou o 
existente para organizar alguma cousa de novo segundo um 
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plano preconcebido e que sõm.ente por si p · ele ser exe­
cutado. Atirar a outrern o enca rgo el o Poder, g uardando so bre 
o deposita ri a des te o ascendente ele um chefe v ic torioso, çle um 
credor ele situações, mas fugi nela á responsabilidade oste n-
iva ela g es tão dos negocios p or occasião ela profunda débacle 

politico-financeira, que su ccecle ás commoções revolu­
cionarias, não é justo nem Jouvavel; não é uma virtude, é 
crime. 

Em todo o caso a verdade é q u e se o contra-almirante 
Custoclio quizesse praticar esse crime prometticlo no seu 
primeiro m anifesto, a força elas condições elo momento e as 
solicitações elos seus amigos, não lh'o consentiriam. Nisto 
iria o proprio interesse clelles e a necess idade ele fazer per­
c! u r ar a obra real izacla . 

Por acaso o che fe dos revoltosos poderia sem des­
pertar ciumes na m assa el os companheiros entregar o p oder 
a um elos seu s am.igos menos g raduado? Poderia acaso 
chamar ao Governo um estranho á revolta, um n1en1bro da 
classe civil, por exemplo, sem enfraquecer , o novo governo, 
carececlor de energias, el a forte tonalidade que devem ter 
os organismos p olíticos , emergentes de uma revvlu çào ? 

A negativa impõe-se evidentemente . 
Vê o publico, vêe m os meus correligionarios que as 

minhas antipathias pela revolta são mais que jus tiúcaveis , 
nem as causas nem os intuitos do 1nov ime nto supportamuma 
apreciação mesmo s uperficia l e .li ge ira . 

Synthetisemos : A revolta de 6 ele Setembro n ão se 
jU Stifica el e:: modo a lg um , nem merece os applausos dos bons 
cid a clã os. 

Quer se attenda ás s uas causas c aos seus in tu i tos 
conhecidos, q uer aos seus i nfalliveis e temerosos effei tos 
futuros, ella se me afigura um desas tre . 

Assim, animal-a e dese jar-lhe o triumpho é pretender 
para a Patria o mais cleploravel d os d estinos p olíticos ; a 
sorte elas nações retalhadas pelo chicote el e fogo ele facções 
revolucionarias, pela sseclições e pronunciamentos contínuos, 
pelas tropelias ela caudilhagem m il itar e civil, em todo o caso 
part iclaria e impatriotica. 
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A ins tabi lidade elos governos, a a narchia ela adminis­
tração , o cabos nas relações civis, o g uante ele ferro elo 
chefe militar mai forte ou do político mais audaz e mais 
sem escrupulos a pesar sempre so bre a cerviz popular , são 
as consequencias fa tacs elo movimento como o ele Setembro. 

Os que os promovem esqu ecem-se el e que as r evoluções 
não se inventam, não· soem ser o r esultado ela vontade ele 
um homem. e sim o producto de toda uma época ou ele 
muitas épocas historicas, através elas quaes se foram. estrati ­
ficanclo lentamente as coleras e a aspirações sociaes, a té 
chegar o m omento ele fazerem voar a crosta do mundo po_ 
litico n'uma exp losão vencedora e cl efi. n itiva . Assim a revo­
lução franceza, assin1 a revolução americana, assim o 15 ele 
Novembro. 

Revolução sem antecedentes historicos ele uma certa 
extensão e profundeza, não é revolução, sim rebellião, le­
vante ou revolta ; antes elemento perturbador da evolução 
elo que resultado clella. 

E' isto o que nos ensina a Sociologia, é a isto que 
elevem attcnder os que se comprazem em fomentar anta­
gonismos armados entre govern s e povos, com desprezo 
absoluto elas condições estaticas ele uma sociedade - con­
di ções sem as quaes não ha dymnamismo, is to é, não ha 
progresso possível. 

Obedecendo a es tas icléas, e u não podia, eu n ão pos o 
apoiar a conclucta do contra-almirante Custodio . Por mais 
que elle pessoalmente m e mereça (e tive occasião ele r eceber 
do seu cavalheirismo as mais dedicadas provas el e apreço) 
cre io cumprir o m eu dever el e brazilei ro e ele republicano 
di zendo ao povo de Pernambuco, dizendo aos meus cor­
religionarios e dizendo ao paiz inteiro, que a revolta ela 
armada é fatal não só á política como a todas as outras 
man ifestações da viela brazileira; que tal revolta é sobre­
tudo fatal á Republica, pois que para não ser victima das 
especulações e elas intrigas elos inimi gos elo novo regimen, 
ella precisa de paz, de tranquilliclacle e de ordem . 

Acceitar o precedente que a revolta pretende firmar , é 
sem duvida ter como verdade , que pócle ser interprete so­
berano ela Constituição ela Republica todo o individuo qu e 
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dispondo de certos elementos ele força material, tiver possi­
bilidade ele atirar esses elemento ao encontro elo poder 
co nst ituiclo e legitimo. ntcpondo-se c sobrepondo-se ao 
poder legislativo e ao jucliciario, arrogando-se a qualidade 
ele procurador elos direitos elo povo, esse individuo, que po­
derá er na mór parte elos casos um ambicioso e um incapaz, 
virá a con tituir- e o upremo arbitro elos destino elo paiz. 

O vice- presidente da Repu blica pócle ter commet ticlo erros 
c faltas nu me rosas ... 

Qual o che[e ele Estado que já deixou o pode•· sem ter 
algumas veze usado mal elo arbítrio que as leis concedem, 
n'uma certa medida, aos goYernantes? 

I enhum. 
E no caso Ycrtente, cidadãos a quem falto, corrcligio­

narios a quem me dirijo,- quaesguer que tenham sido os 
erros elo marechal Floriano, é e ll e a personi (i cação ela lega­
liclacle repu blieana, é elle a corpori (i cação elo regimen i nau­
guracl o a 15 ele Novembro em redor elo qual estão silvando 
a esta hora todos os od io elos que pela Republica foram 
feridos · no cus privilegias, elos que portanto não amam a 
Rcpublica. · 

Cidadão , sejamos pela legalidade ! 
Recife, 10 ele Novembro clc 1893. 

I IDORO J\llARTINS j NIOR . 

Os deputados acima alludidos tambem publicaram 
o seguinte manifesto : 

A' IAÇÃO 

Diante da attitudc francamente clictatorial a sumida pelo 
Sr. vice-presidente ela Republica que, levado ao poder em 
nome da Restauração da Constituição Republicana el e 2<J de 
Fevereiro, a tem calcado aos pés, sem o menor escrupu lo, 
já annullanclo a!frontosamente a a utonomia dos Estados, os 
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p rincipias federativos, a propria honestidade politi ca elas 
fó rmulas republicanas, n egando sancção á lei que o incom­
patibilisava para a r eeleição presidencial ; já dividindo o paiz 
em vencedores e ven cidos e esbanjando cliscricionariam.ente 
os dinheiros publicas, já, finalmenh~, mantendo caprichosa­
m.ente a luta fratricida , que: ,ensanguenta o solo rio-gran­
dense, á despeito elos vo tos ele pacificação , universalmente 
manifes tados pela Nação; nós, r epresentantes ela soberania 
nacional , m.embros ela opposição parlamentar , acreditando 
tradu zir a opinião el os nossos collegas, só tínhamos um ca­
minho a seguir dign o ela Republica, que representarnos ­
a resistencia , que é UlTl sagrado direito elos povos livres , á 
oppressão, desde · que foran< esgo tados os m eios constitu­
cionaes e legaes. 

Em consequencia, não trepidamos em concorrer com os 
nossos esforços, para secundar o patriotismo claquelles, que, 
acompanhando o bravo almirante Custocl io José ele J\l~ ello, 
quer em restabelecer o domínio ela paz, den tro da Consti­
tuição e elas leis, e sal vaguarclar os santos principias repu­
blicanos, como elementos essenciaes elo nosso progresso. 

Assim, pois , a todos os brazileiros patriotas, a quantos 
estren<ecenT a patria comn1um, entregamos, serenos e tran­
quillos, o julgamento ela nossa ·conclu cta, esp erando que 
merecerá sua approvação e seus appla usos. 

Viva a Nação Brazileira ! 
· Viva a Republica Federativa! 
A boeclo elo .Aqttidaban, a I hora ela noite el e 6 el e Se­

tembro ele 1893 . 

Emquanto taes acontecimentos occorria m no mar 

o governo em terra punha em pratica as mais urgentes 

m edidas no sentido el e garantir a vida e propriedade dos 

cidadãos. 

Toda a tropa de linha ficou de promptidão, de 

armas embaladas, sendo em grande parte distribuída 

para guarnecer o litto ral. 
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As munições que se achavam no arsenal de guerra 

foram transportadas para o antigo edificio elo Museu Na· 

cional, onde passou a se aquartellar o batalhão Tiradmtes . 

A g~tarda nacional foi chamada a serviço activo. 

Pela confiança que esta patriotica milícia insp irou ao 

chefe da Nação foram-lhe confiados os pontos mais im­

portantes de defesa e commettidas as mais delicadas 

expedições ; e, faz-se mister dizer, que es'3e corpo, pouco 

affeito ao regimen militar, portou-se com toda a galhar­

dia e d eu provas da mais decidida bravura. 

O chefe do estado-ma.ior-general da armada, Coelho 

Netto, foi a bordo do cruzador francez A1'étlmse com­

municar ao almirante De Libran q ue, achando-se a 

esquadra revoltada não podia o governo se responsa­
bilisar pelos accid entes do mar. A' vista desta com­

municação resultou uma conferencia entre todos os 

commandantes de navios estrangeiros. 

As duas casas do Congresso reuniram-se em sessão 

s ecreta, funccionanclo o senado durante o dia e a camara 

de dia e á noite. 

Tendo o senado tomado conhecimento ela seguinte 

communicação elo vice-presidente da Republica : 

« Communico- v·os c aos demai s n1e1T1bros ela camara que 
hoj e ao amanh ecer o ministro ela marinha trouxe ao meu 
conhecimento que parte ela esquadra se tinha ublevaclo. 
collocanclo-se em attitude revolucionaria e em fra nca hosti­
l i ela de contra o Governo legal. 

O Governo com prehende ser ele seu dever levar o facto 
ao vosso conhecimento, assegurando-vos que se sente forte 
para manter a ordem publica. 

Saucle e fra ternidade . ......,. F LO RIA NO PEIXOT O . » 



A REVOLTA DA ARMADA 41 

Foi votado o seguinte decreto : 

« O senado federal, assegurando o seu franco apoio ao 
poder executivo na defesa da Republica e ela ordem: social , 
per turbada pela revolta ele uma parte da esquadra, resolve : 

Art. 1 .• - Fica o poder executi vo autorisado a decretar 
o e taclo ele s itio em qua.lquer ponto ela Republica onde se 
tom e necessario o emprego desse meio extraordinario, ainda 
mesmo achando- e em. funcções o Congressó 1acional e ele 
accorclo com o art . 8o ela Constituição . 

\rt . 2 .0
- F icam revogadas as di pos ições em contrario .» 

Alguns tiros disparados para terra, durante a noite, 

de bordo de um dos navios da esquadra revoltada ces ­

saram, conforme asseverou uma folha diaria, em virtude 

de um signal dado pelo cru zador francez A réthuse. 

Porém, esta asserção encontrou formal desmentido 

com as seguintes carta,s, do secretario do chefe da revolta 

e do proprio chefe, as quaes foram publicadas na Czdade 

do R z'o: 

«O 'Pa iz que tanto se tem cclebrisaclo na defesa elo go­
verno dicta torial qu e cl esho nra a nação, no seu numero ele 
hoje ( 7) diz <<que o chefe ela revolução ela e quadra ten­
cion.ava bombardear a cidade elo Rio de janeiro, · e que ó 
recuou dia n te ela intimação elo comma ndante do navio ele 
g-uerra francez J.b·éthuse, accrescentanclo que bontem á noite 
cessou ele a tirar contra aquella cidade ainda em v irtude ela 
intervenção claqu elle commanclan te . >> 

O intuito ma nifesto claqu ella folha é illuclir ainda uma 
vez a população ela Capital Federal e os estrang_eiros ahi 
residentes, empre no sentido el e prestar mais servi ços á 
clictadura , e é di to uma prova manifes ta es te trech o ftnal 
elo edictorial a que respondo: «O dever ele todos os pa­
triota é collocarem-se resoluta mente ao lado elo Governo. 
E ' com elle que es tamos em nome ela patri a, em nome ela 
l(cpublica ! • 
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Não g-a tarcm.os palavras para mo trar ,.tquellcs que 
conhecem a po!ilica daquella folha, qual é a patria e qual a 
I<épublica e m nome elas quaes fallam os seus redact res 
q ue parecem ign orar o mais rudimentares princípios do di­
reito das gente (ou julgam que os seu leitore são un 
beocios) fazendo crêr que o reprc entan tes elas nações es­
trangeira podem intcrTir de..: qualquer modo no aconteci­
mento ela no a vida nacional . 

A Ye rcl adc elos factos que hontcm tiveram log-at· na c -
quadra re,·olucionacla L: a ·cguinte: Logo ao romper do dia 
o Sr. con tra-a lmiran te Mello env iou aos commanclantcs elos 
va os de guerra estacionado nesta bahia a communicação 
ele haver tomado o com mando ela esquadra nacional fun­
cleacla nes te porto, que revoltara-se co ntra o vice-presidente 
ela Republica por tc1· elle a sumido uma attitucle franca ­
mente clictatorial no governo ela nação. Toei s aquclles com­
mandantes agradeceram a genlile;_a da communicação que 
acabaYa de lhe er feita . 

julgue por a hí o publico ela s inceridade ela informações 
elo Pai::. e preYina- e contra a sua futura 'l:erdades e ma­
clz i11 ações . 

armada nacional está com a força ela opinião : di põe 
de poclero os elementos para Yencer ·1 tyrannia, c rc tabc-
1 ecer o imperio ela cons tituição e ela leis. 

Deus ajude a ua nobre e glorio a tarefa ! ~ 

Sr. rcclactor. - O Pai: ele hoj e, referindo-se ao ele men­
tido que hont ·m publicaste em re po ta á affirmaçào feita 
por aquella folha << ele haverem o commanelantes elos navios 
ele g uerra cs trancre iros c racionados neste porto, me inti ­
mado a não bombardear a cidade do Rio ele janeiro, e que, 
como prova desta resolução, o commancla nte elo A1·éthuse 
intetTiera eJiectinunente para fazer cessar o tiro dado 
por ~m do do meu ..:ommando, na noite de 9, » diz forma l­
mente que o meu ecretario faltára a verdade , c confinna 
que a e quadra e trangcira está disposta a ob tar ao bom­
bardeamento ( como sabe dis to o orgão governamenta l ? ) 
como [alia hypotheticamente, isto é, diz que e tal at ten ­
taclo, etc. 
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Isto ou a confirmação elo clesmencliclo ( i c) dado por meu 
secretario é uma e a mesma co usa. 

Eu não me daria ao trabalho, Sr. reclactor, ele rectificar 
esta e outras noticias dadas peJo orgão elo governo se não 
fosse patente o odioso que sobre a esquadra revolucionada 
quer o Pai=:. atirar. Por isso mandei dar aquelle desmentido, 
e para não deixar no espirito el os meus concic\ac\ãos a menor 
duvida ácerca elos sentimentos que me animam, venho hoje 
confirmar aquelle desmentido com a minha propria a signa­
tura, accrescentanelo á declaração já feita que por occasião 
de i r um o.O!cial meu e.xpressar ao commanda.nte do navio 
i t a lia no o meu pezaT pela morte do m arinheiro daqttelle 
lta1JÍO que ha1Jia cahido victima da tTopa de leTra pe7·gun­
tando esse commandante se era minha ·intenção bomba1·dea1· 
a. cidade , -respondeu-lhe o meu official negativamente mas 
declarou que nos casos que os navios da esquadra fossem 
hoslilisa.dos pela. artilharia de ten·a, eu 1·esponderia '~ 
a n·gTessão, atiTando unicamente sobre os canhões inimigos. 

E' esta a verdade, e eu appello para o testemunho elos 
proprios commanclantes estrangeiros. 

Acceitai, Sr. r eclactor, as expressões ele minha co nside­
ração. - Custodio de Mello . 

Bordo elo Aquidaban, 9 ele Setembro ele r 893 . » 

Surgio o memoravel dia 7 de setembro e com elle 

a triste irrisão estampada no semblante dos grandes, 

leaes e verdadeiros patriotas pela attitude que apparen­

tavam esses confessos inimigos dos interesses e prospe­

ridade do Brlnil . 

Em menoscabo ao sacrosanto pavilhão nacional, a 

cuja sombra sempre se abrigarim contra as inclemencias 

e hostilidades de extranhos adversarios e por cuja 

guarda empenharam a sua honra e dignidacle, os seus 

pseudos zeladores atreveram-se a arvorai-o nas vergas e 

• 
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mastros de seus navios como symbolo de regosijo pelo 

grande dia da independencia do Brazil ! 

A nau capitanea embandeirou -se em arco. 

Com que intenção assim procediam para com a 

effigie da Patria que, em emergencia tão angustiosa, 

pranteava a triste sorte que aguardava os seus filhos? 

Por mais de uma vez foram tambem ouvidas de terra 

pelas guarnições que guardavam o littoral, as ruidosas 

saudações com que os prasenteiros offi ciaes da armada 

festejavam talvez um acontecimento importante da sua 

causa, em lautos banquetes improvisados a preço com­

modo, protegidos pelas couraças de seus vasos de guerra 

e honrados com a presença de officiaes de alguns navios 

estr::tngeiros; esses pretensos defensores da liberdade 

brindavam-se mutuamente pelas brilhantes emprezas 

commettidas contra seus irmãos. 

Em confronto diametralmente opposto era deso­
lador o aspecto da cidade, onde mesmo deixaram de ser 

celebradas algumas das tradicionaes festas populares. 

E eram esses que se inculcavam defensores da Con­

stituição, quando atacavam todos os direitos e preroga­

ti vas que ella assegurava; eram esses que se cognomi ­

navam mantenedores da paz e da ordem, quando im­

plantavam a anarchia e o sobresalto no seio da Família 

Brasileira; eram esses que se chamavam propulsores do 

progresso e do engrandecimento do paiz, quando pelas 

suas boccas de fogo paralysavam todo o movimento 

commercial durante sete mezes e solapavam o credito 

do Brasil no estrangeiro; e eram esses que se batiam pelo 

restabelecimento da legalidade civil, quando a primeira 

• 
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preoccupação que os animou durante a sua ephemera 

permanencia no estado do Paraná foi a nomeação de um 

P7'ovison·o militar; e emfim, eram esses que se uhnavam 

de com bater pela salvação de seus compatriotas, quando 

se constituíam seus principaes algozes, trucidando-os e 

e exterminando-os desapiedadamente. 

Foi a primeira victima a viuva· Anna Francisca 

Bernardes, moradora no morro da Madre de Deus, a 

qual prostrada por uma bala de metralhadora da lancha 

Lucy, de tão triste celebridade, mal teve tempo de apon­

tar para os seus innocentes filhinhos quaes os aucto res da 

sua infelicidade . 

De algum modo procurou a generosidade do coração 

bra.sileiro alliviar a estes infortunados, bem como .a 

muitos outros, das funestas consequencias da nefanda 

revolta , mitigando - lhes a existencia com o tributo de 

significativos o bolos. 

Todos os navios da esquadra mantiveram -se de 

caldeiras accesas ; o Republica e torpedeira Iguatemy 

'cruzaram a bahia ; as lanchas hostilisaram as guarnições 

do littoral ; e os vapores Lagttna, Victoria, Alagoas e 
Weteóro foram presos pelos revoltosos. 

Escassearam as embarcações em transito pela bahia 
e as poucas que se aventuravam a sulcai-a eram obri­

gadas a obter licença do Aquidaban . 

A outr'ora risonha e encantadora bahia de Gua­

nabara, enlevo indifinivel de todos aquelles que tinham 
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a ventura de contemplai-a, tornou-se apenas frequentada 

pelos sinistros vasos de guerra sempre promptos a 

vomitar a morte pelas seus canhões sobre a inerme po­

pulação que se aventurava a observar suas evoluções. 

Na cidade o movimento reaccionario manifestou-se 

da parte do governo, começando o artilhamento de quasi 

todos os pontos do littoral e das eminencias, guardados 

por praças de policia e do exercito . 

Em virtude de um convite-circular ( * ) dirigido á 

t odos os officiaes da armada e classes annexas poude o 

governo julgar daquelles que se tinham mantido fieis á 

causa legal, si bem que depois alguns se passassem para 

os revoltosos. 

O povo por sua vez não cruzou os braços diante da 
gravidade de semelhantes factos. Verdadeiros patriotas 

e sinceros republicanos, interpretando a opinião popular, 

convocaram por meio de boletins affixados nas esquinas 

das ruas uma reunião no theatro Recre io Dramatico 

para promoverem os meios de defesa em favor do go­

verno . Depois de occupar a tribuna diversos cidadãos 

foi votada a seguinte moção: 

., O pOYO da Ca?ital Federal, reunido em meetiw:r no 
theatro Recreio Dramatico, protesta pleno apoio ao governo 
do marechal Floriano Peixoto, cuja politica honesta, gene­
ro a e patriotica defenderá em todo o terrenos para a sal­
vação da Con tituição da Republica. ,, 

(*)(<Convido a lodo os Srs. olliciae da armada e das cla--es 
annexas a comparecerem amanhã, 8 do corrente. á 11 hora da manhã 
neste quartel creueral da marLnlla.- 7 ele Setembro de 1893.-FrcmGisco 
José Coelho i\'et.to. n 
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Em acto continuo a multidão caminhou pelas ruas 

da cidade indo comprimentar o vice-presidente da Repu­

blica e forças militares nas guarnições . 

Devemos tamb em registrar o movimento espon­

taneo da população da Capital Federal em secundar o 

governo com o seu decidido apoio, lembrando os bata­

lhões civis patrioticos que se organisaram e em cujas 

fileiras perfilaram cidadãos da mais elevada posição 

social; referimo -nos aos batalhões B mjam.im C01zstmtt, 
S ilva Te!les, Republicano, P edro I vo, R epztblz"cano JJI!úni ­
cipal, Ope7'an·o, F1'aná soo Glycerz·o, Dejenso7'es da R epu­

bllca, Floriano P eixoto, F1'ei Caneca, Franco Atirado7'es e 

a companhia S z'lva 'Jardim. Já anteriormente se achavam 

em serviço activo os batalhões Ar:ademico e Tiradentes ; 

sem falar nos numerosos corpos da Guarda Nacional aos 

quaes vieram voluntariamente se aggregar officiaes e 

praças pertencentes a alguns Estados . 

Por sua vez estes não permaneceram indifferentes á· 
luta e as suas adhesões manifestaram-se officialmente 

p elos seus governadores, presidentes e camaras muni­

cipaes cjue por telegrammas definiram-se em favor do 
_governo. 

O poder legislativo por sua parte não dei-?CoU de 

tomar parte activa nos acontecirúentos, collocando-se 

do lado da legalidade . 

A principio, na camara dos deputados, a minoria 

que· estava em opposição ao governo do marechal Flo­

riano, não quiz comparecer para não haver sessão; •mas, 

diante da attitude energica do deputado Francisco Gly­

cerio, houve numero e até muitos membros da minoria 
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subscreveram o projecto de lei regulando o estado de 

sitio, o qual vindo do senado, pa:::sou com a seguinte 
redacção : 

« Art. 1. o E' declarado o estado ele sitio na Capital Fe­
deral e na cidade de 1 itheroy por espaço de r o dias. 

Paragrapho unico. O poder executivo estenderá dentro 
do prazo acima marcado, esta medida a qualquer ponto do 
territorio da Republica, no qual a alteração da ordem pu­
blica exigir. 

Art. 2. o Revogam- e as dispo ições em. contrario. » 

Voltando ao senado no dia seguinte foi approvado 

por 28 votos contra I 2 e no dia 1 r era publicado no 

Dimrio Official, assim concebido : 

« O Governo, tendo _promulgado o decreto que poz em 
e tado de sitio esta Capital e a cidade de Nitheroy, declara 
que mantem inteira a liberdade de locomoção e respeita o 
sigilio da correspondencia. 

DECRETO N. 172 DE 10 DE SETEMBRO DE 1891 

O vice-presidente da Republica dos Estados-Unidos do 
Brazil. 

Faço saber que o Congresso l\acional clecretol.: e eu 
promulgo a seguinte re olução . 

«Artigo unico. O Congresso Cacional resolve declarar 
o e tado ele sitio na Capital Federal e na cidade de itheroy, 
por e paço de ro dias. 

Paragrapho unico. O poder executivo estenderá dentro 
do prazo acima marcado esta medida a qualquer ponto do 
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territorio da Republica, no qual a alteração ela ordem pu­
blica o exigir. 

Capital Federal, rode Setembro ele r893. - FLORIANO PEI­

XOTO. - FeTnando Lobo. » (*) 

Assim, pois, só faltava o poder judiciario mani­

festar-se na questão; a calma sessão do Supremo Tri­

bunal de Justiça de I r deste mesmo mez realizada sem 

o menor protesto ou sem a mais leve censura contra o 

(*) Os outros decretos que se referem ao estado ele s itio 
e a outras providencias relat ivas ao effeito desta medida, são : 

Decreto n. 1519 de 25 do mesmo mez de setem bro, ao Dlstrlcto 
Federal e aos Estados do Rio dEi Janeiro, S. Paulo , San la Catbarina e 
Rio Grande do Sul, até 9 de outubro seguinte ; 

Decreto n. 1577 ele 28 de outubro , prorogando até 30 de novemlH'o 
o estado de si tio nos lagares indicados ; 

Decreto n. 1597 de 14 ele novembro, ampliando a medida ao Estado 
de Pernambuco ; 

Decreto n. 1602 ele 29 ele novembro, prorogando até 25 ele dezembro ; 
Decreto n. 1617 de 25 ele dezembro, prorogando até 31 de janeiro 

'eguiute; 
Decreto n. 1667, de 31 de janeiro, prorogando até 25 de fevereiro , 

tomanpo-o extensivo á capital do Estado da Parahyba, limitado, em 
Pernambuco, á capital deste Estado. 

Decreto n. 1679 de 25 de fevereiro, proroganclo até 98 desse mez ; 
Decreto n. 1683 de 2 de março, pro rogando-o a té 30 de abril . 
Decreto n. 1693 de 13 de abr-il, restrin gillcl o o es tado de sitio ás 

comarcas do Recife e Nitberoy, Districto Federal e aos Estados ele São 
Paulo, Paraná, Santa Cathariua e Rio Grande Sul ; proroganclo-o a.té :30 
de junbo corrente ; 

Além disto no intuito, tambem ele oppor obstaculo efficaz 
ao plano de subversão elas instituições e dos poderes con­
stituídos, o governo publicou os seguintes actos: 

Decreto n . 1560 de 10 de outubro, dispondo sobre a destituição 
elas immunidades, pri vi legios e pro roga ti vas de C]lle gozavam os navios 
e fortificações em poder dos revoltosos , ou que a elles se asso­
ciassem, bem assim privando-os da protecção da bandeira nacional ; 

Decreto n. 156,1 ele 13 elo mesmo mez, designando Jogares espe­
ciaes para a d~tenção por eiTeito elo estado ele sitio e dando outras 
providencias ;· 

-± 
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governo do marechal Floriano Peixoto foi uma de­

monstr~ção tacita de approvação á sua gerencia nos des­
tinos do paiz. 

Porém o facto que mais impressionou a todos no 

decorrer do .dia foi o incidente occorrido com um escaler 

p ertencente ao cruzador italiano Bauzan. 
Vinha o dito escaler transportando o consul .da 

Italia e ao chegar ao cáes P!taroux, não sendo reconhe­

cido pela força ahi postada, recebeu uma descarga de fu­
zilaria de que resultou a morte de um marinheiro da 
guarnição, Micheli Gidachino. Da conferencia que houve 

Decreto n. 1565 de igual data, regulando a liberdade de imprensa 
durante o estado de sitio; 

Decreto n. 1594 A de 4 de novembro, concedendo ás familias da.s 
pracas de pret da guarda nacional, dos corpos de policia e de outrás 
corporacões militarmente organisadas que fallecessem em com bate 
ou em consequencia de ferimentos nelle recebidos, a percepcão do 
sol•lo con espondente ao posto respectivo; 

Decreto n . 1594 B de ô de novembro, equiparando aos do exercito 
os olliciaes da guarda nacional, dos. corpos de policia e outras corpora­
ções militarmente organisadas, quanto ao beneficio do meio soldo 
segundo a lei de 6 de noYembro de 18;27 ; 

Decreto n. 159•1 C, de 7 do mesmo mez, concedendo as praças de 
pret da gual'da nacional , corpos de policia, etc., que se inutilisassem 
na defesa das instituicões constitucionaes, reforma com soldo por 
inteiro e au torisando o recolhimento das mesmas praças ao asylo dos 
i nvalidos da patria : 

Decreto n. 1684 de 28 de feverei ro, declarando sujeitos a jurisdiccão 
.do fôro militar os crimes que se r elacionassem com a relJellião ; 

Decreto n. 1685 de 5 de março, ampliando as disposições do 
decreto antecedente n. 1684, quanto aos crimes sujeitos á j~risdicção do 
fôro militar. · 

Decreto n . 1687 de 17 de março, mobilisando a guarda nacional 
do Districto Federal e elos Estados do Rio de Janeiro , S. Paulo, ParanfL 
e Rio Grande doSul. 

/ 
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entre o consul italiano, o commandante do B aztzan e o 

ministro das relações exteriores ficou assentado que o 

governo indemnisaria a familia do marinheiro, o que se 

realizou· no dia seguinte, ás ro da manhã, recebendo o 

consul a quantia de roo:ooo$ do Thesouro Nacional. 

A braços com a revolta foi esta a solução mais ra­

pida que entendeu o governo achar para o caso, talvez 

sem precedentes na historia, e no qual a troco de um 

punhado de ouro julgava-se uma naçã.o satisfeita com a 
perda de um de seus filhos . 

Si não fôra o procedimento prompto e precipitado 

do governo, de que hypotheses e razões lançaria mão o 

governo italiano para fundamentar as suas fracas pre­

tenções com relação ao fãcto de um escaler, qu e depois 

de 6 horas da tarde, sulcava as aguas de um paiz estran­

geiro abalado por uma revolta , procurando atracar em 

um ponto guarnecido por força armada e com ordens 

t erminantes para repellir qualquer tentativa de desem­
barque? 

Sob que ·pretex to official o consul dessa nação dei­
xava a sua repartição para occupar-se no mar com 
misteres inherentes a seu cargo? 

Na Capital Federal · as occurrencias do dia 8 não 
foram de grande importancia; apenas tornou·-se bem 

significativa a maneira pela qual os Estados da União 

receberam a noticia da revolta, pelos telegrammas que 
as folhas diarias inseriram em suas columnas , e nos 
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quaes os governadores e presidentes manifestavam todo 

o seu apoio ao poder legalmente constituído; e, a não ser 

os applausos de despeitados e antipatriotas, poder-se-ia 

dizer que a revoluçãq foi condemnada em todo · o terri­
torio brazileiro. 

Com acerto dever-se-ia desde então prophetisar a 

perda da causa dos revoltosos. Aos primeiros impulsos 

de enthusiasmo de momento succedeu a calma re:fl.ectida. 

Não eram mais os extremados patriotas que, inspirados 

por uma causa nobre, congregavam-se em torno de um 

chefe influente e prestigioso para salvar a Nação do 

opprobrio e da deshonra ; eram bravos marinheiros e al­

guns exaltados cidadãos que pela força das circum­
stancias acercavam-se do almirante Custodio de Mello e 

das suas novas posições contemplavam os pontos onde 

deveria existir um ente querido . 
Foi para a capital do Estado visinho que os revol­

tosos fizeram convergir todos os seus esforços com o fim 

de, occup~da pelas forças e ahi estabelecido o governo 

provisorio, poderem mais facilmente preparar os ele­

men,tos para o triumpho da causa. 

A's z horas da tarde desembarcou na ponte de 

S. Domingos o 1° tenente Belfort Guimarães que trazia 

um officio para o Porciuncula, presidente do Estado 

do Rio, assim concebido : 

Commando da esquadra nacional , bordo elo couraçado 
Aq uidaba.n na Armação, em 8 el e Setembro ele r893 . 

Cidadão g overnador elo E stado elo Rio ele Janeiro-Exi­
gencias ela revolução da esquadra nacional contra o governo 
elo Sr. v ice- presidente ela Republica acon selharam-me a 
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occupação deste ponto elo territorio do Estado que g-o ­
vernaes . 

Fazendo-vos esta participação e precisando eu ele maio ­
res esclarecimentos para servir-me ele governo nas ulteriores 
deliberações, qu e venha a tomar, tenho a honra ele com·i­
dar-vos para uma conferencia a bordo do Aqut:daban, onde 
me acho-Saude e fraternidade.-Custodio J osé de Mello. 

Achando-se ausente o presidente foi o emissario 

recebido em palacio pelo vice-presidente Dr. Martins 

Torres com quem conferenciou, manifestando-lhe ao 

mesmo tempo a esperança de que o governo estadoal 

g uardaria neutralidade sobre os acontecimentos; porém 

redarguindo o Dr. Martins Torres afiançou-lhe que o go­

verno estadoal conservar-se-ia sempre do lado do governo 

da União. 

Poucas horas depois o officio do almirante Custodio 

era respondido nos seguintes termos : 

Cidadão contra-almirante Custodio José de Mello. 
Accuso o recebimento do vosso officio de hoje, em que 

me declaraes que as exigencias da revolução da esquadra 
nacional contra o governo do Sr. vice-presidente da Repu­
blica vos aconselham a occupação deste ponto do territorio do 
Estado que governo , e tambem me convidaes para uma con­
ferencia á bordo do Aquidaban, onde vos achais, por neces:.. 
si tardes de maiores esclarecimentos que vos servirão de go­
verno em ulteriores deliberações. 

Por maior que se ja o meu desejo em acceder ao vosso 
convite, não m'o permitte levai-o a effeito a consideração de 
não dever eu no momento afastar-me da capital do Estado 
do Rio de Janeiro, por motivos que não escaparão ao vosso 
esclarecido espírito. 

Ig·ual honra, porém, terei se para esse fim que decla­
rastes, quizerdes marcar hora em que vos deva receber em 
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palacio : minha palavra de honra e a de todos os meus amigos, 
servirá de garant ia á vossa pessoa e as dos que vos acom­
panharem, qualquer que seja a resolução que tornardes, 
após a conferencia. Aguardo vossa r esposta. Saude e fra­
ternidade. - ]. T h . da PoTCiuncu la. 

Durante o dia o A qz;idaban e T raj auo cruzaram em 

frente a Niterõy e o R epublica esteve ancorad o diante 

d a Arm.ação . 

A ' tarde, quasi t odos os navios revoltosos estabe­

leceram-se em linha de combate para proteger o desem­

barque de forças, o qual foi tentado no meio de um 

activo tiroteio, sendo os as'laltantes repeli idos valorosa­

mente por diminuta força de policia ao mando do vene­

rando commandante do reg imento F onseca Ram os que 

perdeu o cavallo em que montava. 

Até o dia 12 os factos que se desenrolaram nas 

duas cidades fronteiras não se tornaram dignos de espe­

cial menção ; apenas na Capital Federal a prefeitura 

t omou energ icas p rovidencias no sentido de garanti r a 

população contra o monopolio dos generos alimentícios ; 

e a formação do batalhão 23 de novembro com o batalltão 

academico vindo de S. Paulo vieram avolumar as fileiras 

dos esforçados defensores da legalidade . 

No mar o cruzador R epztblz'ca ancorando a principio 

por detrar. do morro S . Bmto e dep ois tomando p osição 

e m frente ao arsenal de guerra , surgiu na madrugada de 

12 em frente á Armação, b ombardeando-a atrozmente . 
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Tambem as lanchas Ela escola naval occupat:am-se em 

transpprtar as famílias que se achavam separadas de 

seus chefes de Paquetá e Niterõy pàra a cidade do Rio 

e com a gm'antia dos a!?tm1ws. 

Pouco tardou que desta cratéra revolucionaria espar­

gissem scentelhas que fossem inflammar outros pontos 

da Republica. 
Em Santos, no dia I I, o commandante do cruzador 

Cmtauro, capitão de fragata Julio ~e Brito, achando-se 

e m tratamento em terra, aproveitou-se desta circum­

stancia o immediato Reis Junior para, fazendo passar 

para bordo dos rebocadores JWauro e Republicano a arti­

lharia de bordo, munições, viveres, etc., tomar passagem 

nesse vapor com o resto da guarnição e sahir barra a 

fóra sem ser hostilisado pelas fortalezas, tendo anterior­

mente aberto as valvulas da machina desse navio de 

guerra que se submergia. Dias depois foram presos na 

lllza G1-ande 14 marinheiros nacionaes e um guardião 

que faziam parte daquella guarnição, os quaes declararam 

que tinham sido sublevados pelo tenente Reis Junior que 

os abandonara fugindo. Em virtude dos esforços da 

Companlâa Docas de Santos, o Centa?wo, antes d e ter­

minada a revolta, já prestava serviços ao governo. 

O dia I3 deste mez foi o que mais notavel se tornou 

durante o período da revolta no Rio de Janeiro ; não 
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por ser aqúelle em que o bombardeio para terra fosse 

mais terrível e causasse maiores desgraças, mas pelas 

singulares disposições que tomaram os factos e princi­

palmente porque a população ainda não se achava 

acostumada a ouvir o ribombo dos canhões e o sibillo 

das balas ; outros houve em que a acção foi muito 

mais violenta e as consequencias mais funestas, e no 

entretanto a população se co·nservou com mais calma 

e serenidade. · 

Logo pela manhã o Dim'io OfficiaL publicou a se­

guinte proclamação : 

A' NAÇÁO BRAZILEIRA 

Desde o dia 6 do corrente mez a p opulação desta Capital 
e a do paiz assistem com dolorosa surpresa ao espectaculo 
da sublevação ele uma parte da esquá dra nacional , sem que 
p ossam perceber nas resoluções revo lucionarias elos rebeldes 
a menor sujeição do bem publico nem a mais s imples inspi­
ração pa triotica. 

A série ele factos que d'abi para cá se tem dado, creou 
essa situação moral em que está o paiz, em face ela qual não 
devo ser indifferente como pr imeiro magis trado ela Nação 
para v ir fallar perante o povo braz ileiro de quem, nes ta 
mesma emergencia, tenho recebido as mais sinceras provas 
de dedicação e confiança, com as quaes ainda mais forte 
me julgo para manter inalteravel a ordem publica nesta 
Capital. 

Par,a isso tenho em derredor ela autoridade legal e con­
s titucional que represento, além do _pres tig io moral da Nação 
a lealdade ela força publi ca, em cujos membros exclusiva­
mente domina neste momento o ma is sincero sentimento elo 
dever cív ico. 

Manterei illeso o principio da autoridade e o respeito á 
lei, não consentirei em actos de depredações e a narchia, que 



A REVOLTA DA ARMADA .57 

possam prejudicar os interesses das classes sociaes a quem 
peço conservem-se calmas e confiantes na resolução em que 
es tou, de defender, não só esses interesses como a honra e 
o brio ela Nação. 

Capital Federal, q de Setembro ele r893 . - FLORIAKO 
PEIXO T O . 

Tambem a esquadra estrangeira deixou o seu primi­

tivo ancoradouro, passando a fundear perto daSaude. Foi 

este facto a causa do verdadeiro t error panico que invadi o 

o animo de toda a população que, acostumada a contem­

plai-a na sua primitiva posição, confiava na sua attitude 

com relação á tentativa de bombardeio contra a cidade . 

Os boatos entraram então em circulação e come­

çaram a se avolumar de uma maneira extraordinaria ; 

dizia-se que o contra-almirante Custodio de Mello inti­

mára a esquadra estrangeira que suspendesse as ancoras, 

porque a armada revoltada tinha que entrar em grandes 

operações. 

E de facto , as ordens emanadas de um chefe que se 

revoltára contra o governo legalmente constituído e 

como tal reconhecido pelos soberanos de suas nações, 

foram promptamente cumpridas pelos commandantes dos 
vasos de guerra estrangeiros. 

Outros affirmavam que um official emissario dos 

revoltosos, desembarcára dirigindo-se ao palacio Itama­

raty, onde ia intimar o vice -presidente da R epublica a 

renunciar o poder dentro d o prazo que lhe concedia o 
almirante Mello. 

Mais tarde soube-se que este official e ra o contra­

almirante Carlos Balthazar ela Silveira, que teve uma 
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conferencia com o chefe da Nação; voltando segunda 

vez ao palacio Itamaraty, não foi recebido pelo vice-pre­
sidente da Republ ica. 

Por uma publicação incerta em uma folha diaria do 

seguinte dia declarava o contra-almirante Balthazar da 

Silveira não se ter apresentado ao vice-presidente na 

qualidade de parlamentario. 

Não funccion'l.ndo o senado, foi entretanto ahi 

apresentada e lida a seguinte moção: 

« Perante o desatino ele um.a ambição tresloucada, que, 
illuclinclo uma parte ela força naval, a taca a Capital Fede­
ral, barateando o sangue de seus concidadãos, o senado 
federal, pelos seus representantes abaixo assignaclos, faz 
votos pelo triumpho dos qu e sustentam a Constituição e o 
governo es tabelecido . E, se por desgraça, os sublevados 
dominarem esta capital , os representantes da União. Fe­
deral invocam o patriotismo dos Estados, para que se le­
vantem em massa afim ele cas tigar e esmagar os inimigos 
ela Patria o - C h-ristiaono Ottoni, Gil Goulart, Baena, Qu.in­
tino B ocayuva, Messia s de Gusmão, l\Jl ontei1:o de Ban·os, 
Xina R.ibeiro , Manoel BaTata, Esteves Jun ior, Go mensoTo, 
P;r.r,Tnhos , Silva Canedo, R odrigues Alves, Rosa ]unio1·. 
jo.1quim Murtinh o o » 

Desde pela manhã, diante da attitude que apre­

sentavam os vasos de guerra da esquadra revoltada, os 

habitantes da cidade do Rio de Janeiro que residiam 

nas proximidades do littoral, não trepidaram em aban­

donar suas casas e procurar a garantia de vidas nos 

suburbios e sítios bem distantes onde não fossem alcan ­

çados pelas balas o 
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Era realmente contristador o aspecto que apresen­

ta':am as ruas da cidade com aquelle precipitado exodo 

de seus moradores que, obedecendo instinctivamente ao 

espírito de conservação, procuravam deixar as suas casas 

o mais cedo possível. 

A estrada de ferro Central do Brazil foi o prin­

cipal escoadouro para o enorme transbordamento re­

sultante do panico. 

Na estação central era dolorosíssimo o espectaculo 

que se observava. Homens, mulheres, velhos e crianças 

atropelladamente, descalços, extenuados, atiravam·se de 

encontro as portas, abriam-nas allucinadamente e dei ­

xavam-se cahir sobre os bancos e outros agarrados as 

plataformas, iam por ahi além, sem destino, em procura 

de um refugio. 

Em caminho, os que fugiam gritavam que retro­

cedessem aos que vinham para a cidade. E estes vendo 

aquella fuga precipitada, ao observarem a caravana que 

corria para dentro da linha, que se escapava a pé, de 

carros, em carroças, desciam nas estações intermedia­

rias e regressavam, vindo augmentar o numero dos que 

inventavam os boatos mais terroristas. 

O horario da estrada deixou de ser observado em 

razão da grande quantidade de especiaes que se orga­
nisaram. 

Calcula-se que a população destes logares cresceu 
de umas IOO.OQO pessoas. 

Casas houve onde se alojaram para cima de 6o 

individuas, algumas de commodos acanhadissimos. 
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Aquelles que não tinham conhecidos com residencia 

por essas estações, peregrinavam pelas ruas e estrada.s 

até a noite, buscando então refugio nas mattas; e ahi 

sob toldos improvisados com lençoes extendidos sobre 

as arvores e deitados sobre a relva erguiam louvores a 

sua boa fortuna por acharem-se livres ela sanha infrene 

dos canhões da esquadra e vociferavam maldições contra 

os barbaros algozes da liberdade. 

Pela manhã o ribombo dos canhões da esquadra 

revoltosa mostrava aos representantes dos navios es­

trangeiros como se tratam os compatriotas que têm a 

hombridade de resistir a uma facção indisciplinada que, 

seduzida por um chefe ambicioso, esquece todos os 
seus deveres cívicos e obscurece a mais ligeira noção 

dos princípios humanitarios para chafurdar-se no mais 

horripilante dos . crimes. 

.. O Aquidaban, '.JavmJ' , T?raJa?to, jVfaraJó e princi­
palmente o Repttblica corresponderam perfeitamente á 
espectativa do sanguinario almirante, espalhando , a 

esmo, os seus projecteis sobre a cidade e de preferencia 

sobre o arsenal de guerra. 

Ultrapassou os limites da loucura o denodo e o en­

thusiasmo com que a guarnição deste estabelecimento,. 

composta em grande parte de inexperientes praças do 

batalhão academico, e destribuidas pelas janellas e portas 

desse fraco edificio, desafiou com a sua cerrada fuzilaria 

as granadas dos possantes canhões dos formidaveis vasos 

de guerra . 

Com que intuito o almirante Mello metralhava 

os pontos mais Jongiquos do centro populoso e que 
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resultado favoravel aos seus desígnios pretendia tirar 

de tão condemnavel procedimento ? 

E houve quem attribuisse as balas e granadas que 

cahiram nos pontos mais centraes da cidade á falta de 

pratica dos artilheiros ! 
I 

~orno admittir-se semelhante evasiva quando a 

Trajano, passando pela frente do caes Pharoux, atirou 

cinco ou seis vezes consecutivas sobre o centro da 

cidade e sem fazer pontaria? 
Muitos membros das duas camaras do C ong resso, 

re unidos ao meio dia de 14 no senado federal para 

deliberarem urgentemente de fó rma a ser garantido o 

governo legal, diante da attitude da esquadra revoltada, 

e sob a presidencia d o venerando democrat a Saldanha 

Marinho, v otaram o seg uinte manifesto : 

A' NAÇÃO 

Os membros do Congresso Nacional congregados nesta 
reu nião, asseguram o seu firme e leal apoio ao presidente da 
Repu blica, na hora em q ue a revolta de uma par te da ~rmada 
nacional ameaça a ordem constitucional da Republica, affron~a 
a dig nidade da 1 ação e empana os brilhos do uniforme glo­
rio o que fo i sempre o symbolo da honra e da lealdade . 

Profundamente pezarosos por esse tris tíss imo exemplo 
ela insubordinação ele uma parte ela fo rça armada, os membros 
do Congresso Nacional aqui reu nido , confiando na energia 
e no patrio tismo elo presidente da Republica, e certos ela al­
tivez e da independencia de carac ter elos cidadãos brazileiros, 
esperam qu e nem hoje, nem nu nca prevalecerá o espírito da 
caudilhagem sobre os direitos inalienave is da soberania elo 
povo brazileiro . 

Seguem-se 99 assignaturas . 
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Tambem os commandantes dos navios d e guerra 

Beagle, Bauzan, Mindello e Adtlmse que se achavam 

estacionados em nosso porto, t end o se reunido a bordo 

deste ultimo, provocaram as seguintes notas d o chefe 

revoltoso, conseguindo refrear a prosecução de seus 

instinctos sanguinarios : 

Os commandantes das forças navaes ingleza, italiana, 
portugueza e franceza estacionadas na bahia ele Guanabara, 
reu nidos hoje, 14 de setembro de 189), a bordo do cruzador 
ATétlmse ; 

Considerando : 
1" . Que o almirante lVi.ello deu a conhecer a sua intenção 

de bombardear o Rio de Janeiro, por meio elas fortalezas ele 
Villegaignon, Sc1,nta. CTuz , S. João e Lage; • 

2 · • Que foram executadas operações de guerra duran te o 
dia de hontem, 13 de setembro; 

)" . Que hoje comquanto nenhuma nova acção ele g uerra 
foi emprehendida pelas forças que o almirante Mello com­
manda, o movimento dos navios estrangeiros que desejam 
entrar na bahia do Rio, ou sahir della, continúa- sendo im­
pedido por temores mui legítimos; 

4". Que os navios do commercio, afastados das linhas elos 
fogos, não podem alcançar o ancoradouro para ded icar-se 
ás operações de cargas e descargas ; 

5o . Que re Últa de todos esses tropeços um transtorno 
g rave e constante para o comm ercio e os interesses doses­
trangeiros estabelec idos na ciclacle- si tuação que não pócle 
prolongar-se. 

Tem a honra de pedir ao Sr . Mello: 
I 0 • Que se si rva dar-lhe a conhecer as operações que, 

intentadas por elle ulteriormente na bahia do Rio de janeiro, 
possam affectar os interesses do comm ercio e a segurança dos 
estrangeiros ; 

"' O grypho é nosso. 
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2 . o Que queira lixar para cada dia um periodo suffi­
ciente para que os navio que desejem entrar na bahia, ou 
sahir, possam fazel -o com toda a segurança. 

(Assignaturas dos com mandantes). 

Esta nota obteve a seguinte resposta: 

Commando das forças navaes insurgentes da Republica 
do Brazil. 

Bordo elo Aquidaban no Rio de janei ro, I 5 de Setembro 
el e I893. 

O contra-almirante .Mello tem a honra de accusar o re­
cebimento da nota que, com data de hontem lhe dirigiram 
os chefes dos navios es trang eiros, e respondel-a: 

I . o Que, não deixará de dar-lhes a conhecet· as operações 
de guerra nesta bahia, as quaes possam affectar os interesses 
do commercio e a segu rança dos estrangeiros; 

2. o Que, desgraçadamente, em co nsequencia das razões 
q ue exporá mais adiante, lhe é impossível fixar para cada dia 
um periodo su f6ciente para que os navios que desejem entrar 
ou s•ahir ela bahia o façam com toda a segurança. 

Com effeito os signatarios da nota terão visto que o 
marechal Peixo to collocou canhões nas alturas que dominam 
a bahia, taes como o morro do Castello, o morro ele São 
Bento, etc. , e que esses canhões dispararam sobre os navios 
revoltados, não sómente durante o dia do bombardeio, como 
hontem, á noite, sem que provocação alguma lhes houvesse 
sido feita . 

O almirante Mello, ao communicar aos s ignatarios um 
facto tão irregular e deshumano, como a collocação de ca­
nhões em meio ele uma povoação pacifica para praticar actos 
de gu erra ao alcance dos canhões inimigos, aproveita esta 
occasião para tomar as medidas que julgará conveni entes 
para salvaguardar a vida e os interesses de seus compa­
triotas e de todos os estrangeit;os e em geral, tendo em conta 
que está resolvido a responder aos insultos dos canhões ele 
terra com a artilharia de bordo. 

O Sr. Mello promette que tão promptamente tenha a 
certeza de que não será hostilisado pelas baterias ele terra 
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se apressará em fazer justiça aos seus pecliclo.§_ referentes aos 
interesses el o comm.ercio e a segurança elos estrangeiros . 

(Ass ig naclo) Contra-almirante Mello . '' 
"Os commandantes elos navios estrangeiros reunidos hoje 

r6 ele setembro, a bordo elo A.Tét!wse, têm a honra ele com­
municar ao contra-almirante lVlello, baseando-se na decla­
ração contida em sua ca rta ele 11 ele setembro de r893, de 
que não atirará sobre o Rio de janeiro , se esta se abstiver 
ele hostilidades contra as forças elo seu commanclo, que pe­
diram aos m inis tros ela Inglaterra, Italia, Portugal e França 
que, em nome elos princ'ipios ele humanidade, expuzessem 
ao governo elo marechal Floriano Peixoto as conscquencias 
fa taes que podem trazer para a cidade os fogos elos canhões 
q ue fez collocar em baterias desde a abertura elas h ostili­
dades. 

Os referidos ministros communicaram haver obtido em 
nome dos proprios princípios ele humanidade que os canhões 
collocaelos no Rio não rompessem fo go contra as forças sob 
o commanclo elo contra-almirante Mello, sem que estas hos­
tili sem a cidade. 

Os commanelantes elas forças navaes estrangejras con­
Ga'm q ue o contra-almirante lVlello se absterá ele qualqu er 
operação que possa considerar-se como hostil. 

O contra-almirante lVlello recebeu a nota anterior elos 
commanelan tcs"\das forças navaes estrangeiras e ficou scien te 
ele que estas se opporão a té pela força contra qualquer 
ataqu e a cidade. 

Se o pensamento elos signatarios, diz o contra-almirante, 
é proteger a viela c os interesses elos ha bitantes elo Rio ele 
janeiro , recorda-lhes que a conc\ucta seguida até agora é 
prova manifesta elo cuidado que tem empregado como homem 
c como brazileiro para poupar o mais possivel a viela desses 
habitantes . 

Desde porém que o governo elo marechal Floriano Pei­
xo to transformou o Rio ele j ane iro em uma praça ele g uerra, 
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com o o provam, entre outras co usas , a nomeação ele um com­
mandante milita r, a ordem escripta ele faze r fuz ila r os cida­
dãos que commettam certos clelictos , e sobretud o a con­
strucção ele baterias el e artilharia nos montes que clominan< a 
bahia , os signa tario s ela refe rida nota, co nclu e o almirante, 
não de ixarão ele comprehenclet- qu e está em seu pleno direito 
não ó el e respo nder ao ataque e bombardeio dessas ba teri as, 
como tambem el e operar um cl esernba t·q ue na cidade e tal é 
a co nsciencia desse dire ito, qu e não tem o me nor rece io a 
proposito elas consequ encras que esse procedimento poderá 
acarreta r. 

Em o rdem d o dia datada de 16 o quartel-ge neral de 

marinha, de accôrdo com o art. 3 da lei de 26 d e maio 

de r835, considero u ausentes, para os effe itos das penas 

especificadas na m esma o co ntra-almirante Custod io José 

d e M ello e os officiaes ela armada e classes annex as em 

numero de 54· 

Com as su bsequentes deserções este numero elevou­

se a 83 o fficiaes que represent~vam insi g nificante minoria 

no quadro effectivo ele 456 officiaes ele que se compõ e o 

corpo ela armada e classes annexas. 

Co nformando-se com as desencontradas opiniões de 

muitos cidadão s qu e se achavam a bordo, e tendo-se 

mallog rado o primeiro plano da tomada d e Santos, per­

maneceu o almirante Mello na bahia do Rio ele Janeiro 

sem tentar uma acçã.o d ecisiva, procurando mesmo ac­

ceder aos rogos do commanelantc da fortal eza de Ville­

gai g n o n, que co m a retirada dos navios da esquadra 
5 
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achar-se-ia em afflictivas condições. Só depois de haver 

perdido um tempo precioso, foi que resolveu ope­

rar em outro ponto e preparou uma expedição de cujo 

d esempenho encarregou ao capitão d e mar e guerra 

Frederico Guilherme Lorena, que á bordo do Aquzdaban 
se incompatibilisara com o seu commandante Alexan­

drino de ·Alencar e entregou-lhe as seguintes m­

strucções: 

Commando em chefe ela esquadra revolucionaria. - Bordo 
elo encouraçado Aqu-idaban, no Hio ele janeiro, em 16 ele 
setembro ele 1893. 

Jnstnt.cções que deverão reger ao Sr. capitão ele mar e 
guerra Frederico Guilherme Lorena, no exercício da com­
missão de g uerra que vai desempenhar fóra elo porto elo Rio 
ele ] anei r o : 

O obj ectivo que se propõe conseguir no commanclo em 
chefe da esquadra revolucionaria, por meio ela divisão expe­
clicionaria, composta elo cruzador Republ-ica, torpeeleira Mm·­
cilio Dias e transporte Pallas, ao mando superior el o capitão 
de mar e guerra Frederico Guilherme Lorena é accelerar a 
terminação da Juta contra o governo clictatorial elo Sr. vice­
presidente da Republica, fazendo entrar a Nação no clom inio 
ela paz e na posse ele si mesma. 

O comma.!ilclo em chefe ela esquadra deixa á ha bilidade, 
pruclencia e zelo _elo Sr. capitão el e mar e gu erra Lore~1a a 
aclopção elas medidas que convenha empregar para a conse- . 
cução desse importante objectivo, e, portanto, l imita-se a 
fazer as seguintes prescripções:· 

I"- Transposta a barra el o Rio ele j aneiro, no correr ela 
noite ele hoje, 16 ele se tembro, como é ele esperar ela impo­
teric ia dos fortes ela nossa barra e ela coragem claquelles a 
quem incumbe realizar o primeiro acto ele ousadia ela es­
quadra revolucionaria, singrar em demanda elo porto ele 
Sepeti ba, afim ele ahi obs tar as communicações do governo 
por v ia ele mar ; 
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2'-Destru1r ou inutilisar os elementos de defesa de que 
" possa cli spôr o governo, tanto naquella parag·em , como nos 

portos intermediarios ou ma is proximos, utilisando os que 
aproveitem aos intuitos da revolução ; 

3'-Apprehender a bordo dos navios mercantes nacio­
naes, median te recibo, todos os generos ou comestí veis pre­
cisos ao entretenimento da esquadra; 

4'-Destacar opportunamente mais ele um navio encor­
·porado á divisão, ou que a ella se venham encorporar, para 
communicar com os vasos ele guerra estacionados ao norte e 
sul ela Republica, incumbindo a uns, como a outros, ele tra ns­
mittir, observar ou faze r executar as instrucções que julgu e 
necessario expedir em bem dos ser viços a desempenhar. 

s•- Jnstruir ao commando em chefe da esquadra dos acon­
tecimentos mais importantes que se fôrem dando, servindo-se 
para esse fim, e na falta ele ou tros meios de communicação, 
ela torpecleira Ma1·cilio Dins. - (Assignado) : Cgstodío ] o se 
d e Mello, contra- almirante. 

A's primeiras horas dos dias 17 e r8 foram abun ­

dantes em sobresaltos e inquietações para o povo da 

Capital Federal, o qual foi despertado com o vivíssimo 

bombardeio, que se empenhava entre as fortalezas e 

navios da esquadra. 

No primeiro dia foi o cruzador Republica (*) que se 

aproveitando da intensa cerração existente na bahia, havia 

illudido a vigilancia da barra e tomado o rumo do sul. 

Anteriormente aquelle vaso de guerra havia permanecido 

( ') Eis a. olficialidade deste cruzador: cbere da expedição, capitão 
de mar e guerra Frederico G. Lorena ; commandante capitão-tenente 
Candido Lara, immediato 1• tenente AlYaro Ribeiro Graça.; olficiaes : 
1"' tenentes Felinto Perry , Manoel Pacheco de Carvalho .Junior, Arnaldo 
Sampaio, Arlindo do Valle, Tbeotonio Pereira; 2°' tenentes Honorio de 
Barros e Eduardo Piragibe. Tambem iam a bordo: Annibal Eloy Car­
doso, Dr. João Pedroso de Albuquerque Sobrinbo, J. J. Cesar, Dr. !\Ia­
noel Lavrador e o capitão Miranda Ca!'valllo. 
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alguns dias ancorado no Mocanguê, onde foi com­

pletamente pintado de preto para não ser distinguido na 

escuridão da ,noite. 
Animado p!:'lo feliz resultado de sua temeraria em­

preza, o chefe rebelde fEz sahir o resto da esquadrilha 

composta do frigorífico Palias, commandado pelo 1° 

tenente Pio Torrely, e da torpedeira Marcilio Dz"as, com­

mandada pelo 1. o tenente Francisco de Mattos, para for­

çar a barra na madrugada do dia seguinte; blindado com 

. fardos de algodã~, transpoz este navio com a alludida 

torpedeira o canal da barra debaixo de uma chuva de 

projectis, conduzindo grande quantidade de material 

bellico e tropa de desembarque que devia operar no sul. 

Convém ficar consignado que, quando sob o c,om­

mando do 1° tenente Firmino de Moraes Ancora o 

Palias tentou sahir com o RepubHca, não o conseguiu ; 

o mesmo deu-se com o Mm'cilz"o Dias, ficando por esta 

fórma alteradas as inst?'ttcções. 

Durante a acção o Aquidaban com o fim de difficul­

tar as pontarias elas peças elas fortalezas da barra, pro­

jectava a luz de seu holophote com toda a intensidade 

sobre as baterias inimigas. 

A tão decantada inexpugnabilidade de nossa barra 

transformou-se em um simples vocabulo depois deste 

feito, o qual veio tambem despertar ao governo a ur­

g ente necessicl<rde .de ser quanto antes melhorado o 

nosso material bellico e condições estrategicas, clesti· 

nados á defesa do porto. 

No dia 2J <l:ncorou no porto da cidade ele Angra dos 

R eis a torpedeira 111arcilz"o Dz"as,que havia desgarrado da 
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esquadrilha; saltando em terra o seu commandante 1'' 

tenente Francisco de Mattos, inutilisou os apparelhos 

telegraphicos, apezar da resistencia que lhe oppôz a esta­
cionaria e apoderou-se do armamento da guarda policial, 

depois do que retirou-se para bordo e tomou o rumo de 

Ubatuba . 

O Republica, chegando ao porto de S. Francisco, em 

Santa Catharina, passou a fundearem Cannavieiras a 25 de 

setembro e só a 27 foi que appareceu o Palias, que vinha 

de Itajahy. Depois de um ligeiro tiroteio com as forças de 

terra com mandadas pelo coronel Serra Martins, ancorou 

neste mesmo dia o Repubhca defronte do Desterro. 

Até o ultimo do mez, quasi sem interrupção, 

eram hostilisadas as fortalezas da barra pelos navios da 

esquadra : Aqzddaban, 7aVa1')1 e n'a;ano, que tambem 

atiravam deshumanamente para terra, victimando os 

inoffensivos habitantes da cidade. 

Um dos mais terríveis foi o bombardeio de 25, 

q uando, pretextando os revoltosos retomar o rebocador 

Audaz, que se achava nas docas da Alfandega, atiraram 

desapiedadamente sobre a cidade, indo até uma bala do 

Aquz"dabmt cair na rua do Ouvidor, sobre a cupola da 

torre da igreja da Lapa dos Mercado?'es, a qual destruiu 

uma parte desse templo e damnificou o predio con­

tíguo. 

Durante a noite lanchas artilhadas percorreram as 

praias hostilisando as forças de terra que guarneciam o 

littoral e augmentando o sobresalto dos j á attonitos 

moradores. 
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Quantos desaffectos e inimigos não provocou este 

ignobil procedimento ? 

Tambem ás 3 horas da tarde do dia 20 os revoltosos 

conseguiram desembarcar na Armação. Em numero de 

cerca de 8o e commandados por um official trajando 

uniforme branco, transpuzeram o portão e avançaram 

para o laborato.rio. 

A força do 23 batalhão de infantaria que antes da 

revolta achava-se ao serviço do presidente do Estado e 

que ao se manifestar esta tinha sido enviada para guar­

necer o forte do Pico, conseguiu deter os assaltantes no 

prose.guimento de suas operações. Depois de carregarem 

diversos fardos, no que foram protegidos pelo frigorH1co 

'.Jupiter, retiraram-se. 
Outro facto que tambem revela o espírito infernal 

dessa horda de inclementes bra;-;ileiros passou-se em a 

noite do dia 22: um grupo de malfeitores atirou tres 

bombas de dynamite para dentro do tunnel n. 13 da 

estrada de ferro Central do Brazil e que fica entre as 

estações de Mendes e Rodeio. Apenas detonaram duas, 

que damnifi.cando a bocca do tunnel não impediram a 

passagem ·tios trens. 

« E a guarnição do . Riachuelo terá adherido á re­
volta ? » 

Era a pergunta que muitos faziam a si mesmos; mas a 

prova do contrario tiveram com o seguinte telegramma ·: 

Tou LON, 23 .-Lamento a revolta ela esquadra que muito 
prejudica o futuro ela Patria.-já comecei as obras elo navio.-



A REVOLTA DA ARMADA 7I 

PToen.ça, capitão ele mar e guerra, commandante elo coura­
çado R:iachuelo . 

e com a seguinte ordem do dia, publicada anteriormente 

.ao desfecho da luta: no porto do Rio de Janeiro: 

« Commanclo ela divisão naval elo Brazil en.1. Toulon, 
bordo elo couraçado R iachuelo, em 5 ele lv1arço de r894: -
Tendo chegado, para .reforço da guarnição elo cruzador B en­
jamin Constant , um contingente ele varios officiaes e praças 
el o exercito e ele voluntarios, deu o Sr . commanclante desse 
navio as necessarias ordens no sentido de ser esse pessoal 
acommoclaclo e cli stribuiclo a bordo para o serviço elas cliffe­
rentes fainas determinadas pela nossa ordenança, proviclen­
cianclo para que haja entre uns e outros a ordem e a har­
monia que devem reina r entre todos os que, pertençam as 
classes a que pertencerem, vêm com os intuitos dignos e 
lou vaveis ele esmagar com presteza e energia a hy clr:a feroz 
ela revolta, que parte da nossa esquadra, abusando da força 
elos canhões que lhe foram confiados, levantou para macular 
os louros e as brilhantes tradições de uma corporação que 
sempre se tornara conspícua pela disciplina, correcção e 
nobreza ele seu proceder. 

Aquelles q11e, desconhecendo os verdadeiros interesses ela 
patria , ousarem, ,ainda que ele leve, interromper a harmonia 
que eleve reinar entre todos a bordo elo cruzador Benjamin 
Co nstant, serão immediatamente presos e severamente pu­
nidos . 

Unamo-nos como brazileiros e patriotas, e procuremos 
sem dis tincção ele classes , reconquistar a felicidade e a paz 
que eleve exis tir entre todos os brazileiros amigos elo Brazil 
e ela Republica, ficando todos, armada e exercito, ornados 
pelos mesmos louros que tantas vezes NOS cobriram a fronte 
em Paysandú, Riachuelo, Mercecles e Cuevas-joão justino 
de P·roença, capitão ele mar e guerra, commanclante.» 

Emfim, n.ão terminou o mez de setembro sem que 

a laboriosa e pacata população da cidade do Rio de 
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Janeiro não foss e cerceada em sua actividade industrial 

e commercial e sobresaltada com os seguintes boletins 

officiaes que os ministros da Inglate-rra e França publi­

caram para conhecimento de seus subditos: 

« Mensagem ele S. Ex. I-Iug b. \Vinclham Esq.-As forças 
reunidas estrangeiras já tomaram as necessa rias medidas 
para pro teger todos os estrangeiros, se a cidade fô r entregue 
a anarchia e ao saque . Em tal caso deverão procurar o Largo 
c_!o Paço , onde serão protegidos pelas forças reunidas ela 
esquadra estrangeira : 

<<O Sr. Winclham foi informado ele que Santa Cruz seria 
bombardeada entre meio dia e uma hora ela tarde ele hoje , 
o mais tardar, e recommencla a todos os subclitos in g·lezes 
que se retirem sem demora para logares seguros. ,, 

« Em caso ele tentativa ele saque ou ele anarchia na cidade 
elo Rio, são convidados os francezes a reunirem-se na praça 
D. Pedro li, actualmente Largo el o Paço, onde um desta­
camento elas forças da esquadra estrangeira está encarre­
gado ele assegurar-lhes protecção. » 

Como são edificantes estes documentos para a nossa 

historia! ... 

Com que desembaraço os r epres€ntantes dessas 

duas nações amigas assacavam as nossas tradições e 

menosprez,f vam a soberania nacional ! ... 
O procedimento incorrecto dos diplomatas das duas 

potencias européas provocou da parte dos ministros 

representantes das nações sul-americanas a seguinte 

declaração : 

<<Os a baixo assignaclos julgam cumprir um dever decla­
rando: 

r.o Que não tiveram participação alguma nos accôrclos, 
conferencias, etc., que a imprensa e os rumores publicas 
dão como celebrados pelo corpo cliplomatico; 
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2 . o Que elo accôrclo especial a que se refere o aviso que 
deram aos es trangeiros os Srs. ministro plenipotenciario ela 
Ingla terra e o encarregado ele negocios ela França offere­
cendo-lhes protecção prestada por forças ela esquadra estran­
geira no Largo elo Paço , se occorressem os casos ele anarchia 
ou saqu e, apenas tiveram conhecimento pelos jornacs; 

3 . o Que ele outros accôrclos relacionados com a actual 
situação política elo Brazil só têm tido noticia pOl' um acto 
de especial el eferencia ele S . Ex. o Sr. ministro ela Inglaterra . 

Rio ele janeiro , em 4 ele Outubro de 1893 . 
G. A . Seoane, enviad o ex traorclinario e ministro pleni­

poten ciario elo Perú . - AzLgustin Jtnoyo , enviado extraorcli­
nario e ministro plenipotenciario ela Republica Argentina. 
-M. R. L im, enviado extraorclinario e ministro plenipoten­
ciari o elo C hile ,- ls aac Tamayo, enviado extraordinario e mi­
nistro plenipotenciario ela Bolivia .. - ]. Vasquq Sagastwne,e n­
v ia elo extraorclinario e ministro plenipotenciario do Uruguay 11 

Como protesto ao procedimento daquellas legações 

a policia fez distribuir e affixar em varios pontos ela 

cidade o seguinte 

BOLETIM 

Tendo s ido espalhados boleti ns em que se admittia a 
poss ibilidad e ele ser esta capita l entregue á anarchia e ao 
saqu e, o Governo declara que di spõe de todos os elementos 
para manter a ordem, e que fará imm.ediatamente fu zila r 
todo aquelle que attentar contra a propriedade particul a r. 

Mas nem assim o terror popular desrecrudeceu. A 

affiuencia para os suburbios foi enorme; calcula-se que a 

estrada de ferro Central transportou em 7 horas para 

mais de 45 .ooo pessoas. 

E não eram infundados esses temores , porquanto 

ás 2 horas da tarde começou o b ombardei o cerrado e 

violento entre os navios Aqztz"daban, :JavmJ', T?-ajmzo e 
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Gzta1tabara e as fortalezas da barra, emquanto o '.Jupiter 

fazia fogo de tiro rapido para a Arma ção . 

Foram estas as partes officiaes dadas pelos cGm­

mandantes daq uellas praças de guerra e nas quaes são 

relatados os acontecimentos : 

FoRTALEZA DE SANTA CRuz , 30. - Pouco depois elas 2 

horas o Aquidabcm, TTajano, ]avaTy e Guanaba1·a., tendo 
tomado posições ele combate, romperam fogo contra nós, 
Lage e S . João . Respondemos convenientemente, não· tendo 
iniciado antes clelles o fogo, afim ele não allegarem provo­
cação e sob tal p retex to bombarcleiarem a cidade. 

Apenas soffremos pequenos clamnos materiaes. A guar­
n ição cnthus iasmada saudou o marechal Floriano e a vós. 
Cahindo forte aguaceiro pouco depois elas 4 horas e produ­
zindo cerração, os navios afas ta ram-se cessando por isso o 
fogo de parte a parte .-Ped1·o A lves, tenente-coronel. 

F oRTALEZA DE S. ] oÃo, 30 .- Communico-vos que es ta 
guarnição respondeu, como lhe cumpriá, com di gnidade, 
maio r c0ragem , dedicação e prudencia ao bombardeio ela 
parte ela esquadra revoltada . 

·Poucos pro jectis foram a tirados a esta fo rtaleza, não 
havendo resul tado a lamentar.- Marciano de .Mag alhães, 
coronel-commandante. 

A principio as ruas e praias t ornaram-se desertas ; 
.\ 

mas logo que se soube onde era o ca mpo de operações , 

o povo affluiu para o littoral e cáes e ahi se conservou até 

ao anoitecer, apezar da chuva impertinente que mal dei­

x ava distinguir as fortalezas e navios . 
I 

Não t erminou o primeiro m ez da revolta se~ que 

o contra-almirante Custodi o d~ Mello manifestasse os 
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resaibos de sua eloquencia em um segundo manifesto que, 

publicado pela Gazeta da Ta1'de, importou na suspensão 

deste periodico no dia seguinte ; eil-o : 

« Do manifes to que vos diri gi no 'c!ia 6 do corrente, se 
vê que eu assignalei como intuitos principaes da revolução 
que, ~ãtes ta elos navios de g uerra ancorados neste porto, 
iniciei contra o governo dictatoria l do vice-presidente da 
Republica; o restabelec imento elo imperio ela Constituição, 
a pacificação ela Republica e a eliminação do mili tari smo. 

São já decorridos 24 dias, e nem um só dos navios ele 
g ue"rra estacionados fóra deste porto se mani[estou contra o 
altivo e patriotico arrojo de seus irmãos de armas; ao con­
trario, as suas sympathias são todas pela revolução cuj os 
intuitos são em tudo os mesmos ela do Rio Grande el o Sul. 

Contra estas só se tem declarado as au toridacles creadas 
pelo vice-pres idente da Repu blica. 

Se esses factos, positivos, não bastam para mostrar o 
isolamento em que o v ice-presidente se acha no meio da 
Nação, outros mais significatiyos vieram pôr em evidencia 
manifesta a sua fraqueza; refiro-me aos meios de que já 
es tá 'lançando mão para debellar a revolução. 

Estes n1eios são a m entiTa , a coT·rupção, a astucia, a 
pe1jidia e o proprio crime, sob as fórmas mais indig nas e 
hediondas. 

Tem- se mentido á Nação: r•, dizendo-se que o movei 
ela minha conclucta foi a ambição elo poder, fingindo-se 
ignorar que não pócle ser um ambicioso o homem que pela 
revolução ele 23 ele Novembro ele r89 r, deu o poder ao 
vice-presidente ela Republica e que abandonou o cargo de 
ministro ela mari nha ( que as circumstancias o obrigaram 
a aceitar) logo que reconheceu impossibilidade ele impedil-o 
ele continuar a abusar ele sua autoridade e que elle re­
solvera fazer proseguir caprichosamente a guerra civil no 
Rio Grande elo Sul, a despeito dos votos de paci ficação 
universalmente manifestados pela Nação; 2•, affirmando-se 
que o vice-pres idente ela Republica dispõe de poderosos 
meios ele acção e que · a esquadra revoltada não pó de sahi r 
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des te porto , por causa d os torpedos colloca dos n a entrada ela 
barra. ' 

Tem.-se empregado a conupção em todas as suas fórmas 
mais ou m enos seductoras, p r incipalmente: ro, junto aos 
officiaes ele marinha que ficaram em terra (reun ião no Ar­
senal ele Marinha, no dia 8 elo corrente); 2°, mandando-se 
offerecer g rossas sommas aos offi ciaes inferiores elo co rpo ele 
marinheiros nacionaes, para sublevarem a g uarnição ela fo r­
taleza ele Villegaig non ; 3o, augm entanclo o soldo ela guarn ição 
ele terra. 
. Te1n -se empregado a aslucia. principalmente : r", com o 

fim ele retir ar á revolução o concurso que lhe adve m. el a 
n eutralidade ela poderosa fortaleza ele Villegaig non , tentan­
do-se primeiramente substituir o actual commanclante pelo 
capitão el e mar e g uerra Bapti s ta ele Leão, o qual foi repel-­
liclo pela officialiclade d a fo rtaleza; depois, m.andando-se a lli 
ap resentar, pa ra substituir esta officialiclacle, uma numerosa 
commissão d e officiaes, á testa ela qual se collocou o v ice­
a lmirante r eformado J eronym o Gonçalves, o qual foi r epelliclo 
a tiro de espingarda pelos marinheiros nacionaes indigna­
elos ; 2°, ordenando ao commanclante elo couraçado Bah -ia., 
estacionado em M.ontevidéo, que se afastasse para estacionar 
na cidade elo Rosario , da Republica Argentina, e ao elo cr u­
zad or T iradentes, que m andasse o navio entrar pa ra o clique 
d e Montevicléo, onde a sua machina foi inutilisacla, o que 
deu Joga r á sublevação ela g uarnição, a qual só foi suffocacla 
com o au xilio das au toriclades ele terra ; ) 0

, a ttrahinclo o odioso 
para a esq],!,adra revoltada, dizendo que ella tem bombardeado 
a pacifica população elo Rio ele Janeiro com o fi m unico 
ele obrig ai-a impor ao v ice- presidente o abandono elo 
pod er. 

Tem-se r ecor r ido á peTjid·ia em cli fferentes casos, elos 
quaes o mais indigno (porque a ttinge a propria honra na ­
cional) é o seguinte: n o dia 27 elo corrente foi apprehenclida 
por uma embarcação do cruzador ing lez Si Pius uma lancha 
a vapor , com bandeira ingleza , que estacionava n as imme­
cli ações elo couraçado Aquida.ban, e nella fo ram encontrados 
um grande torpedo e a lg umas centenas de cartuchos de 
dynamite. 
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Guarneciam esta lancha dois inglezes, dois americanos, 
um belga, um allemão e tres brazileiros. 

Tem-se finalmente recorrido ao proprio crime el e assas­
sinato . Com effeito, ao cahir da noite de 24 elo corrente, 
apresentou-se a bordo do Aquidaban um catraeiro hespa­
nhol, dizendo que era portador de um obj ecto para ser 
entregue em mão propria do almirante Mello . Este obj ecto 
era uma machina infernal, preparada dentro de um livro 
por meio de dy namite . 

Para conservar a prova de tão infa me tentativa de assa3-
sinato, lavrou-se uma acta qu e fo i assignada p or muitas 
pessoas de bordo e pelo proprio por tador da machina in­
fernal , a qual foi n1o.strada aos commandantes dos navios ele 
g uerra es trangei ros e fica em meu poder. 

A simples expos ição des tes factos bas ta para patentear 
a fraqueza em que se deba te o dictaclor em face da revolução , 
q ue o traz sitiado no prop rio reducto de sua residencia, a 
Capital ela Repu blica, e reflecte essa política anti-patriotica, 
imm.oral e criminosa que reduziu o Brazil ao estado em que 
o vemos e que justifica p lenamente a revolução. 

O unico baluarte onde o v ice-pres iden te da Republica 
a inda encont ra apoio é a fortaleza ele Santa Cruz; mas a 
importancia desta fortaleza contra a esquadra foi posta em 
evidencia por occasião ela sabida ele uma divisão nossa, 
composta ele vapores armados em guerra e torpecleira, com· 
boia dos p~l o cruzador Republica, para operar nas costas elo 
S1,1!. 

Quanto ao bombardeio ele I) elo corrente, o seu fim foi 
tlnicamente fazer calar as baterias ele artilheria que do morro 
elo Cas tello e S. Bento atiravam so bre a esquadra; e elo dia 
25 contra o Arsenal el e Marinha e as Docas cl aAlfa nc!ega, foi 
para em consequencia ele não ser a ttendicl a a intimação feita 
mandar-se en tregar á esquad ra ou ao comm.anclante ele um 
navio ele g·uerra estrangeiro o rebocador Audaz e outras em­
barcações que naquellas clócas se armavam em gu erra contra 
a esquadra. 

Eis ahi, meus concidadãos, a situação reciproca ela re­
volução e elo g·overno pessoal elo vice- presiden-te da H.epu­
bli ca, encurralado na Capita l Federal e sem poder ir em 
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soccorro dos Estados. No dia em que me parecer conve­
niente auxiliai-os a sacudir o jugo da tyrannia, fal-o-hei, e 
a esquadra encontrará na costa do littoral os recursos de que 
precisa, além dos que já estão armazenados nos navios appre­
hencliclos neste porto; nesse dia a victoria ela revolução será 
definitiva, se antes disso os brazileiros não coniprehen­
derem que e tão sendo cumplices de um crime de Jesa-patria 
praticado por um homem cujo unico idéal é a conservação 
elo poder e que a ou tms princípios não obedece senão aos 
que atacam flagranteinente a Constittüção, desde o esban ja­
mento a mãos largas, elos dinheiros publicas até a intimi­
dação e o terror. 

Nunca a liberdade e a justiça da Republica foram ven­
cidas pela tyrannia e pelo arbítrio. 

As leis divinas são infa!Jiveis; infallivel será o tri­
umpho ela nossa causa.-Custodio Jo sé de Mello, contra­
almirante. 

Bordo do Aquidaban, no porto elo Rio ele Janeiro, em 
30 ele setembro de 1893· • 

São dignas de attenta leitura as seguintes notas 

diplomaticas trocadas por essa época : 

«Os commanclan tes das forças navaes ingleza, italiana, 
americana, portugueza e franceza, na bahia elo Rio ele Ja­
neiro, declararam ao Sr. contra-almirante Mello que se 
opporiarn pela força se necessario fosse, a todas as suas 
tentativas contra a cidade elo Rio ele janeiro. 

Os representantes ela Inglaterra, Portugal, Italia, Esta­
elos Unidos da America elo Norte e França,-sern abandonar 
a norma até hoje seguida ele não se involverem nos negocias 
internos elo Brazil, mas sim ele garantirem a protecção e a 
segurança dos seus nacionaes respectivos e dos interesse~ 
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superiores da humanidade, têm a honra á vista da precipitada 
declaração elos com manclantes estrangeiros ele ins ist ir junto 
elo governo ela Republica dos Es tados Unidos elo Braz il 
para que elle ti re ao Sr. contra-almirante Mello todo o pre­
texto ele hostilidade contra a cidade do Rio de Ja neiro . 

Os represen tantes das mesmas Potencias, no caso em 
que o governo fede ral julgue não dever acquiescer a este 
ped ido, communicarão a sua resposta a seus governos 
respectivos, pedindo-lhes instru cções .--Rio ele Janeiro, 2 ele 
Outubw de r89) .-A sua excellencia o Sr. João Felippe Pe­
reira , ministro das Relações Exteriores. " 

O governo resp ondeu : 

(( O Sr. vice-presidente da Republi ca elos Estados-Unidos 
elo Brazil vê com sati sfação que os Srs . commandan tes das 
forças navaes ingleza, italiana, americana, portugueza e fran ­
ceza declararam ao contra-almirante Custodio José de Mello, 
que, se fô r necessario, se opporão pela força a todas as 
suas em prezas contra a cidade elo Rio de Janeiro. 

Os Srs. representantes da Inglater ra, Portugal , Italia, 
Estados-Unidos da America e França podem estar certos de 
que aquella intimação não será prejud icada por acto do 
governo brazileiro, o qual ha de tirar ao dito contra-al­
mirante todo o p retexto para host ilisar a mesma cidade. 
Rio de j aneiro,) de Outubro de r8g). Aos Srs. representantes 
da Ing laterra, Portugal, I tal ia, Estados- Unidos da America 
e F rança . - J oão Felippe Pe1·ei'ra . " 

A imparcialidade com que t emos apreciado os acon­

t~cimentos d e parte a parte impelle -nos a um opportuno 

p ro testo , erg uido em n ome da sobe"rania nacional , 

contra a attitude humilhante que assumio o n osso 

gov erno diante das arrogantes fórmas imp erativas que 

contém a n ota d os representantes diplomaticos. 

O primeiro septenario de outubro foi de verdadei ro 
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martyrio para os habitantes de Niterõy, onde as gra­

Iiadas, bombas e m etralhas dos revoltosos puniram-nos 

do crime de fidelidade e respeito a Constituição. 

A Armação, considerada a parte vu lneravel da cu biçosa 

presa e tambem por ser o depos ito d e muniçõ es bellicas, 

foi o theatro d e lutas constantes e onde os rebeldes por 

varias vezes desembarcaram para retirar munições. As 

tentativas mais importantes de desembarque e occupação 

desse ponto foram : - a 6 quando, apezar de protegidos 

pelos canhões de seus navios, foram heroicamente repel­

lidos pelas forças alli estacionadas ; - a I 3 quando, 

sempre secundados pelo b ombard eio da Guanabm'a e 

alguns frigoríficos, desembarcaram I 50 marinheiros que 

chegando mesmo - a arvorar uma bandeira branca no 

alto do mono, foram desalojados dessa posição ;- a I6 
porquanto, tendo a lancha Dr. Coutinho e o rebocador 

Guanabara, desembarcado cerca de 6o homens que co­

m eçaram a carregar munições, e sendo presentidos pelas 

forças de terra foram obrigados a reembarcar p recipita­

damente ; em represalia o Aqztz"daban~ 'Javmy e Gua ­
nabara bombardearam atrozmente a cidade, que soffreu 

g randes e~tragos ;-e _finalmente a I9 quando, sendo 

__ a inda repe!liclos pelas forças ele terra, vingaram-se em 

ati rar para a cidade. 

Em tod os estes bombardeios as fortal ezas da barra 
no louvavel intuito de alliv iar a cidade ele semelha nte 

flagello, davam algun s disparos com o fim de attrahil-os 

para luta e no que raramente eram satisfeitas. 

Foi durante um destes bombarde ios que se operou 

a explosão do paiol da polvora das Lages do JY!ocang?tê 
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G1'ande, acontecimento resumidamente narrado ao go­

verno no seguinte telegramma : 

N ITII EROY, 25 . - O tenente Pinheiro, ati rando com um 
canhão Krupp, da Ponta ela Areia, fez saltar os cl epositos de 
polvora dos revoltosos . - O chefe de policia, Eduwio-es de 
QueiToz . "" 

Na Capital F ederal , as circumvizinhanças da Gam­

b ôa, Saude e Prainha sempre eram vigiadas pelos revol­

tosos que aguardavam t odos os momentos favorave is 

afim de assenhorearem-se dos vapores que ahi atracavam 

para desembarcar generos alimentícios e mercadorias. 

No mesmo dia em que varias casas commerciaes re­

cebiam uma carta enviada pelo ministro plenipotenciario 

da Grã-Bretapha (*) pelas 7 horas da manhã, dois navios 

frigoríficos ,. uma torpedeira e as lanchas Lucy, Vulcano 

e G!orz"a, auxiliados pelo Trajano tomaram posição em 

linha de combate para aprisionar o navio m ercante 

Bm'ão de S. D iogo que se achãva atracado ao trapiche 

Lloyd, na Prainha; trazia este vapor um grande carre - . 

gamento de viveres. Declarados os seus intentos rom­

peu de terra cerrada fuzilaria contra aquellas embarca­

ções dos revoltosos, a qual era auxiliada com alguns 

{*) Rio, 5 de OntuiJm de 1893.-Senhor, como parece haver toda a 
probabilidade d0 continuarem hoje as hostilidai!les entre o governo e os 
insurrectos, peç.o me faça o obsequio ele avisar os subrlitos brilannicos 
para que fechem os seus esta1Jeleciment6s e se retirem para lagares de 
segurança. 

Isso sem perda de tempo 
tl 
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disparos de Kmpp do Lloyd e com as baterias da Mo1'tona 
e S . Bento . Do mar foi soltada verdadeira chuva de 

balas, que se espalharam por toda · a cidade e até foram 

ter a logares bem distantes, occasionando mortes e fe ­

rimentos em sua pacifica população. Foi uma das lutas 

mais renhidas que houve desde o rompimento da 

revolta. 

Com relação a este facto foram trocadas entre o 

almirante Mello e os commandantes das forças navaes 

estrangeiras as seguintes notas : 

• O almirante J\llello tem a honra ele chamar a attenção 
elos commanelantes elas rorças navaes estrangeiras para um 
facto muito significativo· que occorr eu esta manhã. 

Devido a um pequeno movimento el os revoltosos com 
o fim ele apprehencler um navio mercante brazileiro, ancorado 
proximo ao littoral elo Rio, os revoltosos foram recebidos a 
tiros e a canhoneio procedentes das costas e elas alturas ele 
S . Bento e ela Gam bôa . 

Obedecendo ás ordens recebidas o commanelante elas 
forças revoltadas retirou-se, após haver conseguido um elos 
. obj ectivos ela expedição, que era comprovar se as forças de 
1 eixo to atirariam ou não primeiramente sobre os revoltosos. 

Feita es ta prova, e mesmo que o Rio é effectivamente 
. uma praça ele guerra, o Sr. Mello confirma a communicação 
dirigida aos commanclantes das forças navaes estrangeiras , 
em data ele 2 elo corrente, para afastar ele si toda a respon­
sabilidade procedente elas futuras aggressões ele Peixoto.­
Assignaclo M ello . , 

« Os commanclantes das fo rças navaes estrangeiras têm 
a honra ele informar ao Sr. Mello que hoje 5 ele Outubro ele 
1893 , receberam, por intermeclio dos ministros de Inglaterra, 
Portugal , ltalia, Estados Unidos e França, a no ta seg uinte. 
que lhes foi dirigida officialri1ente com a data ele 5 ele Ou­
tubro ele 1893 pelo ministro elas relações exteriores do 
Brazil. 
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Está concebida nos seguintes tern1os : 
< O Governo vai ordenar qúe os canhões sejam reti­

;raclos elas baterias collocadas no Ri o de janeiro >> . 
(Assignam todos os co mmandantes). 

Um dos dias de maior anciedade para a população 
:fluminense foi sem duvida o de 9 de outubro. 

Logo pela manhã, todas as vistas convergiram 

p ara a fortaleza de Villeg aignon que amanhecera com 

a fiammula branca hasteada em um de seus mastros, 

-annunciando por esta fórma ter rompido a neutralidade 

.até então mantida. Durante o dia um grande movi­

mento de lanchas e rebocadores operou-se em frente 

da praça insurrecta, donde eram transportadas muitas 

praças para os diversos navios da esquadra; mas a forta­

leza se conservou silenciosa. 

A officialidade da fortaleza que acabava de resol­

ver-se, explicando a sua attitude, formulou o seguinte 

manifesto: 

Corpo de Marinheiros Nacionaes, em 8 ele Outubro de 
1893. Srs. commandantes e officiaes das fortalezas da Lage , 
Santa Cruz e S .j oão. -Cabe-nos o dever ele communicar-vos, 
-que o pL-oceelimen to elo governo e das actuaes autoridades 
s uperiores ela marinha, nos compelle a assumir a att itucl e 
clifferente ela que com sacrificios e difficulclacle procurámos 
n1anter, em face elos acontecimentos que tiveran1 começo a 
6 elo passado e se desenvolve ainda nesta capital e Estados . 

Esta attitude francamente neutra, ainda que incompre­
h ensivel e injustifLcada para aquel!es q ue só têm em mira 
interesses políticos ele actualielacle , se nos impunha como 
a rduo e es tricto dever, na contingencia ele continuar a manter 
a disciplina militar, indispensavel em t1m corpo de mais ele 
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oitocentas praças aquarteladas; in c! uindo cento e tantos 
presos revoltosos e cujo espírito era manifestamente favoravel 
ao movimento de toda a esquadra, no porto do Rio de janeiro; 
era demais a attitude, que melhor correspondia aos interesses 
ela propr ia capital e ainda mesmo aos ele um governo forte e: 
prestigiado . Foi essa a declaração que fizemos ao proprio 
·sr. chefe elo Estado- maior, genera l ela armada, quando a 6 do 
mez passado, veio a esta fortaleza, depois mesmo ele ter soli­
citado prévia e officialmente a intervenção elos navios estran­
geiros para impedir as hostilidades ela esquadra revoltada 

' Sempre fomos infensos aos pronunciamentos militares. 
mas aceita pelo governo a at tituele que francamente manife -
támos e mantivemos, nas relações officiaes, enche-nos ele indi­
gnação e revolta-nos, os meios que tem sido postos em pratica 
para se apoderar desta fortaleza que não podem ser clictaclos. 
por um governo que se di z presti:giado e forte , nem acceito 
por militar algum que tenha exacta comprehensão dos seus. 
deveres. 

O suborno de praças com offertas de tres mcze5 ele soldo, 
e gratificações extraordinarias de quinhentos mil réis offere­
ciclas aos inferiores deste corpo, para hostilisarem a es­
quadra; as ciladas feitas a esta guarnição; as propostas in­
decorosas feitas em nome do Sr. vice-presidente da Repu­
b1ica de encravarem a artilharia, repellidas com dignidade, 
por aquelles a quem se diri g iram ; o offereci mento elos 
galões ele alferes a um sargento, quando em serviço no 
Realengo, como commanclante de uma guarda que all i fôra 
no dia 16 do mez passado; a prisão ele marinheiros inno­
centes, licenciados em terra e obrigados a trocar a ua gola 
ele marinheiros pela farda de policia ; a proposta feita ao 
commissario deste corpo, de amarrar e prender os ofilctaes 
nos xad rezes desta fortaleza a troco dos galões de segundos­
tenentes para os ele capitão-tenente; a prisão em terra ele offi­
ciaes, nossos companheiros de serviço, a pretexto de sus­
p eitas el e conspiração, e ainda a criminosa icléa aventada, mas 
felizmente repellida, elo envenenamento elo pão que se 
rem.:: tte ele terra, podem ser facilmente comprovadas e justifi­
carão em qualquer tempo, a nossa maneira de proceder. 

Não é pois o receio ele luta que nos tem contido, nem 
nos move o espírito ele classe, que não pócle ser invocado. 
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-quando officiaes do exercito servem nos navios da esquadra 
e em terra prestam serviços offic iaes da marinha de guerra. 
Não é a ambição elo poder, que ora nos move a m.udar de 
proceder, pois o almiran te, commandante cb esquadra, asse­
g urou-nos clara e positivam.ente não a lmejar, nem acceita.r a 
cargo alg um na alta administração el o paiz, ao contrar io elo 
·q ue diariamente e em termos indecorosos, publicam os. jor­
naes manifestamente particlarios desta capital. 

Os factos já expostos e, ainda mais, a intervenção estran­
geira solicitada pelo proprio governo, na actual emergencia, 
-consti tuem só por s i, o acto menos patriotico que tem sido 
pra ticado no nosso paiz, e do qual, não caberá certamente á 
marinha ele gu erra, as responsabilidades elas futuras conse­
quencias, q ue d 'ahi provirão; razão es ta bem forte, e que 
tambem determina esta nossa nova norma ele conducta, mór­
m ente qu ando o espírito do povo ele quem tambem fazemos 
parte, apezar ele peado por m ecli.clas ele energia, tem contido ele 
se manifestar infenso ao proceder resis tente e administrativo 
elo governo, desde as primeiras m.anifestações el o Estado elo 
Rio Grande do Sul, onde têm sido sacrificados, como se fossem 
es trangeiros , milhares de bons patriotas, até a época actual. 

São pois estas as causas que mais actuaram em nossa 
mente e elas quaes em resumo, vos r elatei alg uma que nos 
obrigam, por dever ele lealdade, a declarar-vos esta nossa 
resolução. Saude e fratern idade. Silvio Pellico Belchi01·, 
commanclante. Dion:ysio de L essa Ba.stos, segundo comnian­
dante. A lypio Dias Collona, ajudante. A.. de Magal hães Cas­
t ro., primeiro tenente . Ca lt'xto Gaudencio de Ab1·eu, segundo 
tenente commissario. Guardas-marinha commissario,s : Nla ­
noel Jl.ilarques de Fa1·ia., J orge 1Vla1·ques Du.bottchet, Francisco 
A lberto de Baneto, J osé Maria110 de Fm·ias Dias . Está 
conforme . José Nunes Be!Jo1·d Gu.im m·ães, primeiro tenente, 
secreta rio da esq uaclra. 

Ainda esta desagradavel impressão não se havia 

desvanecido do espirito d os pacatos moradores da ci­
dade, quando por volta d e 2 horas da tarde, ouviu-se 
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um forte tiroteio que partia distinctivamente das imme­

diações da Gloria; e, como acontece em semelhantes 

occasiões, os boatos mais desencontrados espalharam-se 

em todas as direcções. 

Averiguado o caso era um conflicto entre o 4° e 10<> 

batalhões de infantaria da guarda nacional e cujas conse­

quencias não passaram de uma morte e cinco ferimentos. 

O 4° batalhão de infantaria da guarda nacion?.l 

aquartellado na rua Real Grandeza veio alojar-se no 

mesmo edificio em que se achava o I0° da mesma arma, 

na praça da Gloria; por motivos de frívolas futilidades 

e talvez incitados por espírito bellico, apenas algumas 

praças dos dois batalhões, pois que as demais se achavam 
em serviço, ag~rediram-se reciprocamente e durante 

algum tempo trouxeram em sobresalto as famílias que 

residiam pela circumvizinhança, até que com a chegada 

de varios officiaes a contenda tocou ao seu termo. 

Durante o bilbodeio que era ouvido com vivas a 

Republica, uma lancha dos revoltosos tendo-se approxi­

mado do sitio onde se achava empenhada a acção, foi 

recebida pelos mesmos com uma descarga de fuzilaria, 

pelo que teve de retroceder, fazendo uso das metralha­

dorâs e canhões-revolver. 

Declarada a fortaleza de Villegaignon do lado dos 

revoltosos, aguardava o povo impacientemente o rompi­

mento das hostilidades, quando na tarde do dia seguinte 

os vasos de guerra Aqttidabmz, 7avary, T7'ajano e Gua-
1zabara, tomando posição de combate contra as forta­

lezas da· barra, annunciavam uma tremenda luta nas aguas 
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da nossa bahia, em torno da qual agrupavam-se milhares 

ele espectadores. A's 4 I / 2 horas rompeu renhido e inin­

terrupto o fogo de parte a parte; porém, attenta a cir­

cumstancia da pouca pratica dos artilheiros, felizmente 

as consequencias não foram muito para se lamentar1 

como se poderá deprehender do seguinte telegrarnma : 

FORTALEZA DE SANTA CRuz. 10.- A esquadra rompeu 
fogo contra nós. De preferencia ati ramos contra Villegaigno n , 
que nenhum clamno nos causou. Os nav ios retiraram-se logo 
elo cen tro ele acção ele nossos fogos, ]ava?jl, Tm_jano e Gua­
n abara, fi cando apenas o .Aquidaban, contido a boa di s tancia. 
Dos projectis elos navios alguns detonaram nes ta praça, tendo 
nós apenas trcs praças feridas p or estilhaços ele gTanaclas, 
as quaes estão convenientemente tratadas pelos benemeritos 
facultat ivos. São 6 horas ela ta rde e a inda mantemos o fogo , 
emquanto nos permittir a luz crepuscu lar . Viva a Republica. 
- Pedro Alves, tenente-coronel commanclante . 

Com esta mesma data publicou o Diario Oj.ftcial o 

seguinte acto do poder executivo : 

DECRETO N . 1560 DE 10 DE OUTUBRO DE 1893 

Dispõe sobre os n:w-ios e fortificações em]JO<ler d:t r evoltlt <le 6 <le Setembro ultimo 
ou que a. ellit se assoc·iarem 

O vice-preside nte ela Repu blica el os Estados-U niclos elo 
Brazil, considerando : 

que a bandeira nacional symbolisa e exprime a perso­
nalidade jurídica ela União, a perpetuidade e integridade da 
Patria e sua soberania internacional; 

que a soperania nacional sómente se estende aos navios 
em condições legaes e legitimas ele arvorar a bandeira, ma­
nifestação do laço natural e patriotico que os li ga ao territorio 
da Republica e aos orgãos constitucionaes ela soberania; 
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que ao direito ele usar ela bandeira nacional corresponcle 
a protecção jurídica e quanto aos navios ele g uerra, a repre­
sentação ela força armada ela Nação; 

que as forças ele mar e terra, instituições nacionaes per­
manentes, destinadas á defesa ela Patria no exterior e á ma­
nutenção elas leis elo interior, são obrigadas a sustentar as 

. instituições constitucionaes; 
que esquecida ela sua funcção constitucional, uma parte 

el os navios ela armada nacional apoderou-se ele ou tros elo 
-comm.ercio, os armou em guerra e tem desde o dia 6 ele· 
Setembro proximo passado commetticlo toda a sorte ele hos­
tilid ades contra o Govern o Constitucional, a população inof~ 
fensiva e a propriedade publica e particular; 

que desse modo trahio os intuitos co nsti tucionaes e, 
·Co ntinua ndo a u sar ela bandeira nacional , a.nropriou-se do 
symbolo e emblema ele que não pócle usar, e á sombra clelle 
tem. praticado acções criminosas ; 

que ao Poder Executivo, no exercício elas funcções ele 
qu e está investido pela vontade expressa constitucional­
mente pela Nação, cumpre manter illesa a personalidade 
jurielica internacional ela Republica e salvaguardar a honra 
·da bandeira nacional ; 

Decreta: 
Art. !. 0 Para todos e quaesquer effeitos elo Direito pu ­

blico, privado e internacional são declarados destituídos ele 
suas immunidades , privileg ias e prerog·ativ&s, e bem assim 
]Jrivados ela protecção ela bandeira nacional; 

a ) os navios ele g uerra que desde o dia 6 ele Setembro 
.ultimo, sob a direcção elo contra-almira nte Custoc\io José ele 
JV\e llo, se revoltaram na bahia elo Rio ele J aneiro contra a 
Constituição ela Republica e a au to ridade legal; 

b) os navios ele commercio que foram e es tão armados 
em g·uerra pelos revoltosos e as demais embarcações ele 
·q ua lquer natureza ao seu serv iço; 

c) as embarcações que auxiliam a acção ela revolta. 
Art. 2.'' Sob as mesmas disposições incidirão desde logo, 

e sem. necessidade ele expressa declaração elo .Governo os , 
navios e fo rtificações pen'nanentcs ou passageiras que se 
.associarem á revolta. 
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Art. ) .° Ficarn revogadas as disposições em co ntrario . 
Capital Federal, 10 ele Outubro de 1893, s• ela Republica. 

- F1.0RIANO PEIXOTO. - Finnino Chaves, ministro da ma­
rinha, Fenzando Lobo, rn inistro da justiça e negocias inte­
r iOl·es, Gados Aug usto de Ca.1·va lho, m.inistro elas relações 
exteriores, J oão Felippe Pe1·eira , ministro da inclustria, 
viação e obras publicas, Fetisbello F1'eií·e, ministro da fa­
zenda . 

D esde então o bombardeio á tarde entre Villegai­

g non e as fortalezas ele Santa Cruz, S . Jo ão , Lage, Gra­

goatá, Piao e baterias mascaradas do morro d e S. J oão 

tornou-se frequente ; e o povo, disputando um logar 

nas praias e cáes, assistia a esse triste espectaculo, se­

guind o todas as peripecias da peleja e lamentando a 

perda da vida de seus bravo3 compatriotas, cuja inexce­

dível bravura era a todos os m omentos demonstrada de 
' ambos os lados. 

Dias houve em que os alvos se torn aram difficilim os 

e m razão da espessa fumarada que os envolvia, sendo até 

imposs ível distinguir-se os postes semaphoricos para a 

correcção das pontarias. 

E voluindo admiravelmente, com grande difficuldade 
poderia ser attingido o Aquz'daba?Z. Quando se dispunha 

a bombardear as fortalezas, sempre se apresentava d e 

prôa para diminuir a g randeza .do alvo e jamais se con­

servava no mesmo lagar. Não obstante foi alcançado 

por alguns projectis, dentre os quaes o que atirado d o 

Castello damnificou a camara do almirante Mello. 

Cerca de meia-noite do dia rz, mais um navio de 

guerra dos revoltosos transpunha a barra do Rio de J a-• 
neiro e seguia a unir-se aos outros que operavam no sul. 
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Empenhados exclusivamente na defesa da sua causa e 

por ella fanatisados, certamente não mediram a gravi­

dade da situação a que se expunham ; a bordo do vapor 

JV!eteÓ1'0, commandado pelo I 0 tenente Monteiro de Bar­

ros, ousaram desafiar as iras dos formidaveis canhões das 

fortalezas. Alcançado por uma granada de Santa Cruz 

que damnificou o convez, gravissi ma tornou-se a posição 

desses bravos com o incendio que se manifestou ·a bordo 

e sinistramente alimentado com a explosão dos materiaes 

bellicos que transp'ortava. A 17 desse mesmo mez che­

gava ao Desterro com um tripolante de menos e 14 

feridos. 

Quanta bravura e heroismo sacrificados improficua­

mente em proveito de tão lamentavelluta fratricida ! 
Os mais terríveis bombardeios du rant<i este mez 

foram : - o ele 14, resumidamente narrado nos seguinte~ 

telegrammas : 

FoRTA LEZA DE SANTA CRuz, 14. - A's 6 e 2 0 começou o 
bombardeio contra nós, tendo cessado ás ro I/2. Não ob­
stante terem detonado aqui varias granadas, nenhum_a perda 
ele viela tivemos a lamenta r e nem temos ferimentos . Es­
tragos materiaes alguns, que estão sendo reparados. Guar­
niçao bem disposta. - Ped1·o Alves , tenente-coronel. 

FoRTALEZA DE S . JOÃO, 14. - Fortaleza atirou esta ma­
drugada contra navio rebelde, que pretendia todo o vapor 
forçar barra, tiros foram certos e efficazes, causando grandes 
avarias, detendo-lhe marcha, obrigando descer bandeira 
meio páo e arriar insígnia branca. Es tes tiros foram feitos 
especialmente pel'os tenentes Manoel José Santos Barbosa, 
João Baptista Conceição Monte, elas baterias ela barra, e 
pelo 2 ° tenente José TeHes de Miranda pela bateria da escola 
de aprendizes. 
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Cerrado fogo contra esse frigoriúco Umnns que pedia 
soccorro. Villegaignon fez vivíssimo fogo contra es ta for­
taleza, 6 horas manhã . 

Nova bateria assestada interior bahia· r espondeu d ig na­
.m.en te bombardeio, dirigindo fogos capitão Chrispim Fer­
reira, 1° tenente Ferraz, 2" tenente Octavio Con fucio e Au­
g us to Confu cio e alferes Emilio Sarmento. 

Terminou com.bate sem. desastre algum, sómente p re­
j uizos materiaes. 

Dirigia acção baterias barra major Araujo Corrêa. -
Coronel Ma1·ciano de Magal hães . 

FoRTALEZA DA LAGE, á barra elo Rio ele JaneiJ·o, 14 ele 
Outubro ele r893 . 

Exm. Sr. marechal Antoni o E néas Gustavo Galvão, ajc­
dante general el o exercito . - Hoje pouco clepo [s el as 1 horas 
ela madrugada, fui avisado pelo of6.cial ele quarto ele que 
um vulto, parecendo ser um vapor, atravessava da Rôa 
Viagem para o costào de Santa Cruz. Immecliatamente cor ri 
ás baterias elo canal e pude divulgar esse vulto, que era 
com effe ito um vapor grande, mandando fazer-lhe fogo, logo 
que se collocou em posição convenien te . A fortaleza ele 
Santa Cruz, que já o percebera, tambem fez-lh e fogo . 

Depois de haver di s parado todos os canhões el o canal, 
continuei o fogo com as baterias ele fóra da barra, com po n­
taria mais ou m.enos certeira , tanto quanto me permittiam 
as trevas que ainda eram densas, vendo algum tempo ele­
po is, que o vapor achava-se parado nas proximidades da 
Cotunduba, entre a fortaleza ele Santa Cruz e o Pão de 
.Assucar . 

Sobre elle con tinuava esta for taleza a atirar, a de Santa 
Cruz e a de S. João, até que a luz ela m.anhà nos permittio 
ver clistinctamente o vapor com a pôpa muito ba.ixa e a 
prôa levan tada, parecendo prestes a submergir-se. 

No mastro g rande es tava a bandeira nacional a meio , o 
qu e ind icava soccorro, e p or isso fiz cessar o fogo . 

A<\.omentos depois um escaler com muita geate sahio ele 
bordo em clirecção, creio a Santa Cruz ; regressando ao vupor 
com algumas pessoas sómente. 
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Alguem de bordo, que pareceu-me ser official , subiu ao 
passadiço elo vapor e tirando o bonet, com os braços abertos 
acenava pedindo soccorro·. Mandei que me trouxessem a 
bandeira nacional ,· e fi l-a abrir sobre a muralha a que subi 
e com ges tos esforcei-me para fazer comprehender as for­
talezas ele Santa Cruz e S. João, que não at irassem mais 
sobre esses infelizes irmãos que clamavam por soccorro. 

A fortaleza ele S . João creio que me comprehencleu, por­
que calou-se. 

Por momentos nutri a esperança el e salvar a viela a 
esses que nol-a pediam, porque a lancha ela escola militar 
largára elo cáes ela praia da Saudade e aproava par:< esta 
fortaleza, mas ao chegar a altura ele S. João aproou para ella 
e não mais apparec<:.u . 

. No referido vapor, por cima ela bandeira nacional, vimos 
erguer-se uma bandeira branca com cruz vermelha, que foi 
algum tempo depo is arriada e em seu logar levantada a 
bandeira ele guerra ingleza. 

Posto que este signal fosse o de soccorro á bandeira 
ingleza, ele novo insisti para que Santa Cruz cessasse o fogo, 
com signaes que antes fizera, continuando o official sobre 
o passadiço a fazer gestos ele soccorro, e elo convez elo vapor 
acenavam por diversas vezes com um panno branco. 

A minha intenção, foi çlesviacla para outro ponto, por 
ter a fortaleza ele Villegaignon, secundada depois pelo Aqui­
dab::n e TraJano, rompido fog·o contra nós, o qual cl_urou 
até depois elas 9 1/2 horas. 

Soube ckpois por praças da guarnição que o vapor fri­
goriiico afastara-se vagarosamente, parecendo esconder-se 
por traz ela Cotuflcluba . Perdemos assim occasião ele alcan­
çar uma esplenclicla victoria, pois com uma la ncha ter-se-hia 
chegado até ao frigorífico U1·anus, recebido a .seu bordo 
aq uelles poucos rebeldes que restavam e clamavam por soe­
corro, rebocando- se até o vapor para debaixo ele nossas 
baterias: 

Os prejuízos que soffremos, devido ao bombardeio, limi­
taram-se apenas a estragos materiaes, não se podendo dizer 
o mesmo quanto aos ti ros e disparos feitos contra o vapor 
frigorífico U1·a1ms, pois o offiuial de quarto S r. 1o tenente 
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Ticiano Correggio Daemon, ficou bas tante contundido em 
uma perna por ter sido apanhado pelo reparo de um canhão 
que mandara disparar sem a devida precaução. 

Esse official, pelo zelo e ded icação que tem ma nifestado 
no cumprimento de seus deveres , é dig no ele louvo r, o qu e 
a V. Ex. scientifico para ser tomacl-J na devi da consideração, 

Antes que as fortalezas de Sar~ta Cruz e de S . João ces­
sassem de a tirar , fiz calar o fogo dos canhões des ta fortaleza, 
por contar que o .A.quidaban, como já em outras vezes tem 
fei to, se viesse coliocar á pequena distancia para bombardear­
nos. Não tardou que a minha supposição se tornasse em 
realidade, pois esse couraçado, vendo, qu e não a tiravar.nos, 
approximou-se da for taleza, recuando e fugindo depois que 
sobre elle fizemos diversos tiros certeiros. 

Termino esta cumprindo um dever ele justiça , partici­
pando a V. Ex . que o Sr. capitão honorario elo exercito 
Ticiano Pim.entel, ajudante desta fortaleza, me tem prestado 
reaes e importantes serviços p or occasião dos bombardeios, 
pelo seu valor, co ragem, sangue frio e dedicação i nexce­
d ivel no cumprimento elo dever. 

A' consideração de V. Ex., pois, colloco os serviços desse 
official, digno ele louvor. - Saucle e fraternidade. - Antonio 
Ilha MoTeira., tenente-coronel. 

-o de 16 que custou a Villegaignon grandes 

estragos distinctamente percebidos d e t erra pela intensa 

nuvem de pó que a encobria aos olhares do povo e 

tambem a perda de uma íancha que foi a pique junto da 

ponte dos escaleres ; 

- o de 20 que fo.i narrado nas· seguintes linhas de 

origem official: 

« Foi completamente nullo nesta praça o effeito elo bom­
bardeio de hoje. 

A cerração impedia -me de observar o qu e occorr eu 
nas ou tras duas fortalezas ela barra, bem como na ele 
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Villegaignon, onde no emtanto pareceu a todos d'aqui que 
acertaram bas tantes balas . Eeina a melhor d isposição ele 
espirito na disciplina ela guarnição. 

Aqui dispararam-se 175 tiros, a fortaleza ela Lag·e dispa­
rou 65 e a ele S. J oão 84. 

De Villegaignon ouviram-se 103 . Mandarei mais no­
ticias. 

Vimos o tiro disparado contra o holophote (") ela Gloria.>> 

(*) Com relação a este novo apparelho ele observação foi 
o governo obrigado a dirig ir ao ministro inglez a seg:u inte 
nota : 

11 Rio de Janeiro, 23 de Outubro de 1893 . 
((Sr. ministro - Autorisado pe lo Sr. vice- presidente da Rep ublica 

declarei a V. Ex . em carta de 19 do corrente, que o bolophote es ta­
belecido no morro ela Gloria, sendo destinado ao serviço elo porto , 
não auxi liaria as fortalezas el a barra contra a de Vi l!egaignon , e nes ta 
conformidade se tem procedido, evltanclo ass im todo pretexto para. 
hostilidades, qne possam compromeLter a segurança ela população in­
onensiva desta cidade. 

e< No em tanto em a no i te de 20 para 21, sendo a luz lançada sobre 
parle da babia comprehendicla entre a fortaleza de Santa Cruz e Boa 
Viagem rez a fortaleza de Villega ignon fogo por tres vezes, e ainda 
poucos minuto5 clepoi:;, es t[Lnel o a luz volLaela p<tra a esquadra que se 
achava no fundo ch~ mesma .balii a. 

((Na mesma noite, pouco mais ou menos ás 9 boras, viu.se á luz 
elo hclophotc, perto da praia do li'lamengo, uma torpccleira que se 
arastou _rap1damente, ·enclo aco mpanhada peJa mesma luz . Disparou 
ent~.o a rurtaJeza de Vil legaignon l;res vezes com canl1iio ele tiro ra­
pido. Esses l.iros foram <icompanJ1ados por descargas ele metralllacloras 
ela mesma lancha , alé á ponta elo Arseual de Guerra. 

~~ A mesma torpedetra voltou ás ll horas e, sendo ptH"cebicla á 
luz elo holophol:e, quando se aclla1·a na altnra da praia ele Santa Luzia, 
rei<\ fogo contra o morro ela Gloria e o littoral. Ainda honlem foi 
repetido por Villegaignon, _co m vivissima i ll ten5iclacle, o Jogo ele canhão 
e metralhadoras co ntra o mesmo morro da Gloria e Jiltoral. 

((Desses ataques tem Tesultado cahirem projeclis nos bairros elo 
Caltete e elas Larangeiras. 

n Dando co nb ec inJellLo a V. Ex. de taes occurrencias, abstenho-me 
ele quae_squer com menlarios; e assim procedo simplesmente para que 
V. Ex. iLque na jJOSse ele .i nfo rmações authcnticas, sem querer ele modo 
algum crears1tuaçüesquenão se exp liquem co n venienlemenleou possam 
ser, ainda que ele leve, suspeitadas rle não serem a expressão el a con­
sciencia dos direitos e deveres que ás Nações aclmitliclas á commttnh~o 
do direito internacional elo Occideute cumpre defender e observar • >> 

( 
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-e o de 22, o qual consta do seguinte officio: 

Comma nelo ela fortaleza ele Santa Cruz á barra elo Rio 
ele Janeiro, 2) ele Ot1 tubro ele 189) · 

Exni. Sr. m arechal Antonio Enéas Gustavo Galvão, 
a judante-general el o exercito, encarregado elo expediente 
elo Tv1 inis terio ela Guerra.- Cumpre-me levar ao vosso conhe­
c imento que, hontem ás 7 1j2 horas el a manhã, tendo-se 
dirigido para o canal existente entre a ilha elas Cobras e 
a fortaleza ele Villegaig non, um vapor frigorífico a serviço 
elos revoltosos e, não obstante ficar algum tanto encoberto 
pela dita fortaleza, mandei romper fogo contra o mesmo, 
tomando igualmente as necessarias precauções afim ele não 
serem atting·i clos dois navios a vella, qu e, por falta de 
vento, tinham fundeado em posição a impeelir os fogos 
directos elas baterias desta praça. Muitos elos tiros foram 
eiücazes, tendo aquella for taleza respondido aos fogos desta, 
sem_ entretanto, causar-nos clamno algum, a não ser na 
capella que foi a tting-iela por uma bala que inutilisou parte 
elo lado esquerdo elo frontal. Diminuindo ele intensidade o 
fogo ela fortaleza revoltosa e tendo-se retirado o frigorífico, 
mandei tambem que fosse g-radu almente cessado o desta 
a té que ele todo cessou ás Io r j2, continuando ella a atirar 
co ntra S . João a intervallos, no que era ef[tcazmente cor­
respond-ida por aq uella praça ele g,uerra. Todos os officiaes 
e praças se portaram com galhard ia e en thu siasmo elos bom­
bardeios anteriores. - PedTo Guilhenne Alves da S-iha, 
tenente-coronel commanclan te. 

E o t erro í· que se apoderàra da população recru­

descia de dia para d ia. 

Um sem numero de casas foram abandonadas pelas 

familias que emigravam para o interior; o commercio 

se tornou quas i paralysado; o movimento nas ruas dimi­

nuiu sen si'velmente ; os bonds, carros, etc., passavam 

quasi que completamente vasios; emfim o aspecto que 
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apresentava a cidade naquella época, contrastava intei­

ramente com o periodo de alguns mezes anteriores. 

Para cumulo de maior infelicidade surgiu um verão 
terrível em que a febre amarella tomou proporções as­

sustadoras e contra as quaes forar:n impotentes as diffi­

cultosas medidas de hygiene empregadas pelo governo. 

Durante a noite é que os revoltosos tripolando 

lanchas e rebocadores procuravam augmentar as apre­

hensões das famílias e reduzil-as ao desespero com 

vivíssimos e prolongados bombardeios, ora contra a 

tropa que guarnecia o littoral, ora contra o holophote da 

Gloria, cujo facho luminoso f'empre surprehendia-os em 

suas excursões. Foi com uma dessas inolvidaveis hostili­

dades que surgiu o mez de novembro. 

Os factos mais importantes occorridos durante o 

mez de novembro na bahia do Rio de Janeito foram a 

Explosão da ilha do Gover?Zad01' , a Submersão do cozt1'.7-­

~ado :Jap my e as tentativas de Bo~nba1~dez"o da Armação, 

todos desfavoraveis aos insurrectos e cujas funestas conse­
quencias deveriam influir sensivelmente em seus espíritos. 

No decorrer deste mez repetiram-se as mesmas scenas 

presenciadas pela população durante todas as tardes, com 

a differença que a acção se tornou mais renhida e as 

victimas foram em maior numero. 

Estando cada uma das partes belligerantes bastante 

fortes no campo de suas operações, parecia jámais tocar 

a um termo a luta empenhada, tornando-se mais que 

I 
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pro.vada a inutilidade dos bombardeios vespertinos, onde 

infructiferamente era gasto material bellico, e durante às 
quaes grupos ele populares com.mentavam os effeitos das 

granadas e bombas e admiravam os terríveis estragos 

produzidos em Villega·ignon pelo A1' 11JZSt1'0ttg 550 ele 

S. João, vulgarmente denominado VOVO'. 

- - E quando chegará a esquadra do governo? 

Era a pergunta que todos formulavam entre si e de 
cuja realidade julgava o povo depender a terminação dare­

volta. Reconhecendo o marechal Floriano a incerteza que 

pairava no espírito popular, chegou mesmo a externar-se 

nesse sentido no dia 15, dizendo diante ele um grupo de 

patriotas que « esquadras não se improvisavam. » 

Explosão da ilha do Governador.-A's 3 1
/ 2 

horas da tarde do dia 3 foi observada para os lados da 

ilha do Governador uma neg-ra · columna de fumo ele ­

var-se na atmosphera e sentido logo em seguida um ter­

rível estampido que, abalando o solo em um ambito bas­

tante consideravel, pôz todos os moradores das circum­

vizinhanças sobresaltaclos. Eram os paioes de polvora 

cla ponta do Mattoso que explodiam. Não estando ainda 

bem averiguadas as causas deste desastre a que pàrece 

não ser extranha a intervençãp de uma machina in­

fernal, nem determinadamente avaliado o numero ele 

victimas, sabe-se que dentre estas figuraram o coronel 

Francisco Gomes Machado, que se achava elo lado dos 

revoltosos, o guardião Robert Starris e o marinheiro 

J ohn Lynch, elo navio ele guerra inglez Sin"us, os 
7 
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t enentes R eachamp Monbray , 2. o commandan te do S z"n'us 
e C. G . de B. Tupper, do R ace, que tambem se ach avam 

na ilha por occasião do incidente . 

Submersão do couraçado Javary.-A ver­

dadeira causa ela submersão d o ')'avmy é actualmente 

obj ecto ele controversia ; não obstante, p oderão servir 

ele subsidio a averi guação deste acontecim ento as peri­

pecias que succed era m áquella lamentavel catastrophe, 

as q uaes fo ram cuid adosamente o bservaclas p or um 

criterioso espectador e acham-se aqui fielm ente con­

s ignadas. 

N o dia I 2 el e Novembro achava·se o ')'av my fun·­

cleado entre o Arsenal de Guerra e a fo rtaleza ele Villegai­

gnon . Cerca elo meio-dia começo u a fortaleza ele S. João 

a alvejar o couraçad o com o ca nhão K1'ztjJp de om, I 5, 

l'!mquanto Santa Cruz e Lage visavam o ra o ')'ava1'y , ora 

Villegaignon. A ' I hora el a ·t arde, pelo effeito da maré 

vasante, es te vaso ele guerra apresentava o lado de b om­

bordo para o observador qu e , munido de um excellente 

ocul~.\ d e alcance, distinguia perfeitamente alg uns ma­

rinheiros passear pelo convez, os quaes corriam a occul­

tarem-se por detraz das t orres logo que alguma das 

fortalezas atirava . A s b alas choviam em torno elo coura ­

çado e algumas cahiam tão perto que p or va rias vezes era 

o convez invadido pela agua elo mar d eslocada pela quéda 

do p rojectil. A's 2 horas, m enos I 5 minutos uma bala de 

canhão Krupp o ", I 5 bat eu no costad o d e b ombord o na 

roda. de prôa, lançando g rande quantidade d' agua sobre 

o convez e em seguid a manifest ou-se g ra nde· ag itação a 
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bordo sendo a bandeira nacional, que tremulava á ré do 

couraçado posta a m eio páo e no t ope do mastro do 

traquete içado um signal. 

Em acto continuo, do Aquidaban, que estava fun­

deado entre a ilha Fiscal e a Armação, largo u o reboca­

dor Vulcano que veio atracar ao 7avm'J' , donde a mari­

nhagem começou a atirar volumes e caixas para dentro 

elo rebocador; depois embarcados todos no Vulcmzo, 

diri g iu-se este para o Aquidaban onde atracou, pare­
cendo ficar o :.favary deserto. 

Por essa occasião foi clistinctamente vista a prôa 

deste mais submersa elo que estivera até então. O 

bombardeio elas fortalezas continuava compassada­

mente. 

Meia hora depois voltou o Vulcano para jurito do 

7avmJ' ; e, apezar ·elo continuo fogo elas fortalezas e 

cerradafuzilariado Castello, conseguiram os marinheiros 

soltar a amarra que prendia o navio á boia e passar as 

espias ao couraçado afim ele rebocal-o. Todas estas ma­

nobras eram feitas precipitadamente porque o convez, á 

prôa, já estava invadido pela agua, o que os obrigava 

a se conservarem descalços e de cálças arregaçadas. 

Embarcada a guarnição no rebocador, começou o tra­

balho ele reboque; porém, já pela grande quantidade 

ele agua contida no b ojo do couraçado e já pela 

vasante ela maré que o impellia para traz, não se movia, 

arrebentando-se por duas vezes o cabo ele reboque . 

O 7m,ary cada vez merg ulhava mais a prôa e sus· 

pendia a · pôpa; nest e ínterim, dois marinheiros que 

haviam ficado sobre o convez dirigiram-se, um para o 
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pequeno canhão á prôa e outro para um canhão-revolver 

montado á ré e romperam nutrido fogo contra o Cas 

tello. E', na verdade, admirave~ a coragem e o sangue 

frio desses· bravos que, indifferentes ao nutrido fogo de 

que eram alvos e sem medirem as grave~ consequencias 

ela catastrophe imminente, sacrificavam-se em defesa de 

princípios tão antagonicos ao progresso e felicidade de 

seus irmãos 

Vindo elo fundo ela bahia e cle'pois ele atracar ao 

Aqztz"daban dirigiu-se um rebocador para o '_lavary, 

quando um elos. seus grandes canhões ela torre de vante 

fez fogo contra a cidade, indo o projectil cahir na praia 

ele Santa Luzia no eclificio da companhia City I m}1'0VC­

ments, onde exploclio, fazendo victimas . Apenas pas­

sados alguns segundos o outro canhão ela mesma torre 

disparou, porém, felizmente o projectil explodia ao sahir 

ela a~ma ela peça, arremessando ·para longe . os farelos 

ele algodão que serviam de trincheiras; ao dar estes 

disparos tinham os canhões as suas boccas quasi 

submersas. 
I 

Auxiliado por outro rebocador o Vulcano conse­

guiu :flazer avançat: o '_lavary, porém já era tarde. A's 

4 horas menos 10 minutos, mergulhd.nclo este rapida· 

mente a prôa levantou a pôpa e, permanecendo na 

mesma posição por alguns segundos, virou ele banda e 

desappareceu no oceano. Os rebocadores teriam sido 

arrastados para o fundo si não cortassem os cabos ele 

reboque; permanecendo ainda por algum tem,po pelas 

immediações do sinistro, regressaram para o Aqzâdaba11, 

onde atracaram. 
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Em represalia a esse insuccesso rompeu este vaso 

de guerra vivíssimo fogo de metralhadoras contra a 

cidade, emquanto que de todos os pontos fortificados 

eram erguidas clamorosas manifestações de rego~ijo, ás 

quaes tambem não foi indifferente a cidade de Niterõy 

que por esta fórma libertava-se do seu algoz . 

Do exposto, parece fóra de duvida que o 7avary, 
ferido por uma bala e não tendo recebido promptos 

soccorros, fosse a piqqe, levando comsigo alguns ma­

rinheiros. (,. ) 

Bombardeio da Armação. ~ No dia 27 occu­

pavam-se as forças do g overno em transportar um pesado 

canhão HTz"tlt'W01'tlz que haviam retirado da Armação, 

quando ~endo vistas pelos marinheiros, romperam fogo 

do mar contra terra. Cinco lanchas puzeram-se em movi­

mento para impedir aquella operação. As tropas d e terra 

voltando-se para os atacantes receberam-nos com uma 

cerrada descarga ele fuzilaria. Foi então que o combate 

se tornou medonho e o bombardeio terrível, no qual 

tomaram parte o Aqttidaban, T1-aja120 e 7upite1' , que 

usaram ele toda a artilharia . Durante duas horas não 

houve um minuto de treguas para as partes combatentes, 

até que ás 7 horas da noite tudo cessou, seguindo o 

canhão para o seu destino. 

Cumpre observar que os dois primeiros canhões 

com que a g uarnição ele Niterõy hostilisou os rev'oltosos 

l * l Propos'italmen te alon gamos a narração deste acontecimento 
pn.rn oiierecel-a cotuo stlbsidio á sua elucidação . 
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foram remettidos pelo governo federal pela estrada de 

ferro Central; esses dois Kntpps foram a principio 

montados na praia e posteriormente levados para os 

morros, onde tam bem appareceram outras peças J·etira­

das do inesgotavel deposito ele material bellico da Ar­
mação e donde durante algum tempo se abasteceram as 

duas partes adversas. 

Até o dia 9 el e dezembro, em que termina o pri­

meiro período ela revolta, o acontecimento que mais se 

sali entou na bahia elo Rio de Janeiro foi a sahiela elo 

Aquidabau com o Espe1ra11fa. 

Cerca elas 2 h oras ela manhã elo dia r_" o .Aqzúdaban, 

que ia na fr ente, chega ndo diante de Gragoatá deu um 

tiro para aquelle forte e outro para a barra. Emquanto 

Villegaignon visava S. J oão, o Aquzdaban illuminaclo 

pelo h oloph ote d esta fortaleza atirava para a Lage e 

Santa Cruz e já fóra da barra projectou a luz ele seu 

holoph ot e contra as baterias de Santa Cruz para attrahir 

a si os fogos elas fortalezas e proteger a outra em bar­

cação. Em seu caminho para o sul t oco u na Ilha Grande 

onde 
1
os revoltosos commetteram toda sorte d e d epre­

dações. 
Em substituição ao Aqztz'daban assumio na bahia do 

Rio ele Jan eiro as funcções de náo capitanea o cruzador 

Abni1rante Tmlfttandad qu e reappareceu na tard e do dia 

3 todo pintado de preto e apenas movendo-se com uma 

machina . Durante muito tempo estivera atraz da ilha 

das Cobras, receb endo os concertos indispensaveis para 

entrar em acção e d epois ele convenientemente artilhado, 

passou a ancorar no logar prox imo ao em que estivera 
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o Aqztzdaban e donde com a sua possante e certeira ar­

tilharia muito hostilisou a cidade ele Niterõy, tomando 

parte tambem nos bombardeios qu e se repetiam ás tardes. 

Ainda estão bem patentes no espírito da população das 

duas cidades victimadas os característicos estrondos pro­

duzidos pela sua artilharia. 





O MONARCHISMO 

l
.l1 SEGUNDA phase da revolta, assumindo mani­

festamente um caracter restaurador, encontrou 

1 . franca e geral opposição, mesmo da parte 

claquelles conspícuos cidadãos e verdadeiros patriotas 

que haviam militado na politica do exfincto Imperio, 

si bem que tão louvavel attitude não fosse imitada por 

uma villocafa que vegeta perennemente em nosso meio 

social, a qual sempre indifferente a todo e qualquer 

systema de governo, apenas almeja uma situação favo­

ravel a seus escandalosos e inconfessaveis interesses, 

sem jámais se preoccupar com as funestas consequencias 

que possam interromper a boa marcha da administração 

elo paiz, provocando assim o seu descredito perante o 

estrangeiro. 
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· · E sta nova situação foi definida com o bandeamento 

o lado elos in surrectos el o 

CON'l 'lt A-.AL"MTI:tAN 'l'l'i 

Luiz F e lip p e d e Salda nha d a Gan"J.a 
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Comquanto as causas qu e o demoveram para a 

quebra da fin gida neutralidade que conservara durante 

tres mezes, não estejcrm ainda bem definidas no es­

pírito publico, a julgarmos pela apparencia dos facto s, 

sempre nos lembrarem os da seguinte sentença machia­

velica : « Em preSenJa de duas nações bel!z"g-era?ttes, o par­

tido da neut1'alidade é abraJado 1ta maio?' pa1'te dos casos 

por ztm P1'Úzcipe fraco e i1'1'esolztto. » 

E' fóra de duvida que na g uerra contra o Paraguay 

este militar distinguiu-se por actos de bravura e co ­

ragem, não ha 11egar que pela sua 'illustração, pelo 

seu proverbial amor á disciplina militar era apontad o · 

como o official mais ciistincto ela armada; mas, não 

é a missão do tempo em G:e rtos casos modificar os carac ­

teres e transformar inteiramente a índole e temperamento 

dos inciivicluos ? 

Tarde procurou1·ehabili ta r- se no campo Osorio, sem 

comtudo conseguil-o, porquanto, esse feito de armas, 

estudado sob o ponto de vista da arte militar, vem ape­

nas demonstrar o seu suicídio, com a aggravante de 

sacrificar dezenas ele vidas ele bravos camaradas que ainda 

lhe obedeciam. 

Durante tres me zes conservou-se este almirante alvo 

dos m otejos de seus compatriotas, objecto de accusações 

infamantes estampadas nas columnas da imprensa diaria, 

vilipendiado pelos seus proprios amigos e affeiçoados, 

invectivado com as mais torpes delações nos grupos de 

cidadãos políticos da opposição e sempre indifferente á 
critica e censura que no estrangeiro offerec iam os seus 

actos de fraqueza e pusillanimidacle. 
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A sua passagem para os revoltosos foi, pois, um a 

victoria para o governo; porquanto, com o concorrer 

para a deserção de alguns ami gos da causa, importo u 

n o resurgimento ele ma is um pretendente aos sed uctores 

gosos elo supremo mando, redundando por consequencia 

no enfraquecimento ele UJ'lidade de vistas que deveria 

p rep ond erar em uma questão sobremodo melindrosis ­

sima como a que se agitava. 

E a prova m ais frisante está em que muitos re ­

publicanos, verdadeiramente d edicados ao movimento 

revoluciona rio, desertaram de suas fileiras e recolhe­

ram-se á vida privada ou cond emnaram-se ao ex ílio logo 

que tiveram conhecimento do seu manifesto, a tira ndo 

á publicidade protestos de reprovação, contra as inten­

ções políticas do recenvindo, alguns concebidos n os 

seguintes t ermos : 

<<Sr . reclactor tl 'O Pa-iz . - Inseririclo nas columnas cln 
vosso jornal as seguintes l inhas, prestareis, além el e um 
grande favor ao abaixo ass ignadq, um ac to el e justiça. 

Revoltoso, a 6 ele Setembro elo anno corrente, tive por 
üm libertar a patria ele um governo que julgo tyranno e 
altamen

1
te humilhante. 

,\ Assim estava resolviçlo a proseguir, até succumbir na , 
luta. 

Lendo, porém, o manifes to com que o a lmirante Sal­
danha ela Gama entrou na revolução, e, republicano ele 
coração, afasto-me ela revolta, hoje desvir tuada elo seu 
nobre fim . ' 

Não lutarei mais. 
Atirado aos azares ela sorte, levo commigo a magua 

profunda ele ter sacrificado os meus ternos filhinhos, minha 
terna esposa e minha santa mãi, cuja viela lhes será, cl 'ora 
em çliante , toda ele provações. 
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Que os bons rep.ublicanos , que os homens de coração os 
protejam. 

Tudo perco, mas fica-me a consolação de ter salvo, illesa , 
a honra e a dignidade. 

Com toda a consideração, sou etc.- ATtlwT .Alv-im, 
1 ° tenente da armada. » 

« Sr. reclactor c!' O Pa:iz. - Acredite que, fazendo sciente 
aos vossos leitores ela resolução que eu e alguns compa­
nheiros tomamos de deixar a esquadra, prestareis mais um 
serviço á Republica, pois a Nação G.cará julgando com acerto 
elas intenções elos hómens ela primeira phase ela revolta, 
com o chamais ao mov imento patriotico da armada. 

Eis o officio que dirigi ao almirante Saldanha, ao des­
apparecer ,ela esquadra, e que vos é communicado tardia­
m ente, bem como áquclle senhor , para te r tempo ele poder 
escapar-me ás medidas de detenção da minha pessoa, quer 
elo ma r quer ele terra. 

Peço-vos que não indagueis elo modo porque es ta vos 
cl~ega as mãos , e que dando-lhes publicidade, o façais com 
aquelle m odo gen til , que é sempre dos vossos actos. 

Perdoai-me, lembra i-vos que, se consicleraes grande 
crime .ter ser vido na r evolta, deve is ter alguma attenuante 
para aquelles que lutaram nos peiores transes : mas que 
hoje a meio caminho ela victoria , tudo abandonaram por 
causa ela transformação do objectivo da revolução . 

Outra cousa permitti que vos recorde - agora que me 
resolvo fugir ela patria, não vos esqueçaes nunca el e inter­
ceder a vossa palavra autorisacla, em favor do g·rande res-· 
peito que se deve as famílias elos contendores . 

Esposas e filhos são, talvez as unica s victimas, pois a 
sorte cl ellas , de hoj e, não deram o contingente pequeno el e 
sua vontade. 

Adeus, e praza aos céos que , do meu exílio, possa regres_ 
sar breve, abraçar os filhos e a mulher querida, na patria 
feliz sG b a bandeira desfraldacla ela Republica. 

Sou, com estÚ:na pelos vossos serviços á Republica, e 
com tocl·a a consideração, etc. - Francisco de Sottza Pinta , 
1 o tenente ela armada.- Rio, 1 o el e Dezembro ele 1893 · » 
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Prevalecendo -se do prestig io que g ozav::t entre os 

o ffic iaes de sua classe, o sr. de Saldanha procurou attra ­

hil -os a sua causa; mas ; s i a lguns, deixando-se prender 

p or esses laços de sympathia, esqu eceram ·se por um 

momento dos seus deveres de cidadão e soldado para 

acompanharem-no nessa criminosa em preza, outros h ouve 

q ue tiveram a h o mbridade precisa para altivamente rep.el · 

!i rem os seus ins inuantes convites e se manterem no seu 

honroso posto . 

Os dous documentos abaixo transcriptos provam 

a saciedade essa!'> asserçõ es : 

« Rio el e Janeiro, 5 ele Dezembro ele 189) .- Meu querido 
camarada Sr. Santos Porto -Chegou ônaln:tente a occasião 
el e entrar ta mbem na luta. já não posso permanece ~ pass ivo 
a nte o que se passa na nossa patria. 

Não se trata já ela rebelli ão ela a rmacl1, mas ele u ma rev.o ­
lução nacional para reivindi car os nossos fó ros ele povo Livre 
e civili sacl o. 

Trata-s e por ultimo de pôr termo a esse PrtTiodo d e qua t1·o 
a nnos de a ctos consta-ntes d e tm M ções ("') e ele martyrios . 

Façamos nós outros, os militares , por voltar ao cumpri­
mento elo nosso papel, de110 Z.111~ndo ao povo bTa{ ilei1·o o q~t e 

lhe n s U1·pá mos em 15 d e N01Je mbTo de r889 (*) , is to é , a res­
p nsabiliclacle el o seu g overno e elos seus el es ti nos . 

• Não quero, como o deixo dito, excita r o seu animo ou 
tmp or-lhe un1.a opinião minha . Não ; quero sómente, pela 
antig·a e::; tima q ue sempre lbe ti ve, aclvertil-o ela minha atti ­
tlilcle na prese nte s ituação e mani[es tar-lhe que a mais acerba 
contingencia se ria pa ra mim ter ele c ruza r annas com os 
m eus proprios arnigos e velhos camaradas . 

Pócle fazer desta o uso que lhe parecer e tenha-me sem­
pre na mesma antiga es tima - Seu velho camarada, affe­
ctuoso, e g rati ssimo - L~tiz d e Saldanh a. . , 

(•) O gri iJ ilO é nosso. 
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"1V1ontevieléo , 2 r ele Dezembro el e 189). Ao Sr. con tra­
a lmirante Luiz Felippe el e Saldanha ela Gama . 

AgTaelecenclo a gentil eza ela vossa communicação, co n­
s tante ela car ta ele 5 el o co rre nte, vos respondo pela presente 
que sou militar e sou repub licano e que, se alg um dia vier a 
esquecer-me ela obecliencia que elevo a meus superior es, ha 
el e e r por amor a Republica e nunccl contra ella . 

E m a is qu e cloe-n1e e doe-m e rnuito o ter ele cruzar 
a rmas (o qu e farei na primeira opportuniclacl e) com os meus 
antigos companheiros, alg uns clelles amigos pessoa es e qu e 
em largo p erioclo me ens inaram a am ar a disc iplina e a 
dedicar-me pela prosp eridade e g randeza ela marinha na­
cional. - J oão Augusto dos Santos P od o, 1° tenente. " 

Em summa, o sr. d e Saldanha da Gama íoi o coveiro · 

da revolta. 

Nenhum laço ele amisade ou mesmo sympathias com­

muns por um credo político uniam anteriormente os 

clous almirantes ; ao contrario, a rivalidade entre amb os 

era geralmente conhecida. 

As inabalaveis convicções philautocraticas e o auli· 

cismo ele dictaduras elo sr. de Saldanha ela Gama torna­
ram -no subserviente automato elo sr. ele Lucena qu e o 

galardoou com a patente de almirante e com a n omea­

ção ele ajudante general da armada. 

Màs sobrevem o dominio ela legalidade ; e, por uma 

caprichosa coíncidencia, na mesma hora em que no Ita­

maraty era lavrada a nomeação elo sr. ele Saldanha da 

Gama, depoi s, da peremptoria recusa de varias seus cal­

legas em servir ao governo d e Deodoro, o sr. Custodio 

ele Mello se apoderava do R zàcltuelo . 

Ainda: pronunciando-se ness e mesmo dia o m ovi­

mento reaccionario em t erra, o sr . ele Saldanha foi o 
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unico general da armada que tentou obstai-o; dirigindo-se 

para a fortaleza de Villegai g non, assumio o seu com ­

mando depois de em vão tentar apoderar-se do couraçado 
Solimões. 

Posteriormente os resentimentos do almirante mi­

nistro manifestaram-se contra o seu rival, títere. sebas­

tianista, cujos bordados de almirante estiveram sob a 

ameaça de desapparecerem de sua farda . A' su::J. ausencia 

lia Capital Federal deveu o furtar·se aos projectos de 

vingança de seu poderoso emulo. 

Porém, si a adversidade approxima os maiores 1111-

migos, nem sempre esta alliança é sagrada com o estigma 

da sinceridade e o antigo resentirnento, sempre prestes a 
manifestar-se, aguarda o momento propicio para ·quebrar 

esse equilíbrio artificial, mantido com sacrificio de 

parte a parte. 

Rompeu a revolta de 6 de setembro; o sr. de Sal­

danha da Gama, considerando a facil victoria do seu 

chefe a 23 de novembro, e temendo a sua vingança, 

caso fossem coroados de feliz exito os seus esforços, 

procurou contemporisar, abraçando a bandeira da neu­

tralidade afim de mais commodamente aguardar o mo ­

mento opportuno para pronunciar-se . 

Permaneceu durante tres mezes em observação, 

acompanhando as peripecias da luta e nas quaes sempre 

procurava proporcionar aos insurrectos auxílios e bene­

ficios, para assim se insinuar no animo de seu collega e 

de alguma fórma dissipar os seus antigos rancores, corno 

o conseguiu. 
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Como director da escola naval aproveitou -se da 

complacencia governamental, habilmente illudida com 

os seus capciosos officios, para fortificar-se · poderosa­

mente na ilha das Cobras, á custa dos cofres da Nação, 

cuja ruína e decadencia premeditava, acobertado com o 

estandarte da Cruz Ve?'??tel!ta, tão abastardado pelos es ­

peculadores j ederalz"stas. Tambem se prevalecel!l da sua 

ascendencia sobre a mocidade inexperiente, cuja edu­

cação em má hora fôra-lhe confiada para desviai-a da 

defesa da nobre causa tão patrioticamente abraçada 

pelos seus camaradas de outras escolas e academias. 

O governo procurou em tempo salvaguardar o fu­

turo des~es infelizes jovens , dirigindo-lhe o seguinte 

officio: 

"Ao Sr. contra-almiran te Luiz F . ele Saldanha da Gama . 
- Tendo na presente data recebido a inclusa communi­
cação elo inspector ela alfanclega desta capital ele haverdes 
mandado retirar ela ilha elas Cobras o pessoal ela guarcl a­
moria, que alli se acha aquartelado, recommenclo-vos que 
informeis com urgencia, o que occorreu a semelhante res­
peito, cleclaranclo no caso af.firmativo quem vos autorisou a 
assim proceder. n 

'' Ao Sr. clirector ela escola navaL-Convindo tran­
quili sar o animo elas famílias que têm fi lhos nesta escola 
determino-vos que desde já licencieis a todos os aspirantes 
cu jos pais, ou correspondentes residam nesta capital. , 

Eis a resp osta do sr _ de -Saldanha de Gama : 

"Sr. ministro ela marinha.-Em aviso· n. r8o6, datado 
ele ante-hontem em segunda via, e hoje em terceira, me 
autorisastes a licenciar os aspirantes e guardas-marinha, 
afim ele tranquilisar as . respectivas famílias. Por falta 
absoluta ele pessoal el a secretaria desta escola, e ate ele ma­
terial correspondente por estarem fechados os armarios e 

s· 
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archivos, não pude dar logo a devida resposta a es te av1so 
vosso, o que vos fiz explicar verbalmente. 

Sr. mi~1istro, ao rebentar a presente revolta ela armada 
respondendo a uma pergunta do Sr. chefe elo estado-maior­
general , di sse eu que na presente co njunctura nada mais , 
nem nada el e melhor poderia fazer elo qu e salvaguardar elo 
e ffeitos e consequencias ela revolta a escola e seus alumnos, 
que são neste momento ·a esperança unica ela marinha 
e ela patria. Posso repetir ai nda agora o mesmo conceito e 
com a mesma convicção el o meu papel ele clirector desta 
escola . 

Ninguem na armada zela mais elo que eu os bri os e a 
honra desta in stituição que é o berço ela marinh a, e tenho a 
intima sa tisfação ele saber que este meu sen t imento é geral­
mente reconhecido pelo Brazil inteiro. O Sr. contra-almirante 
Custoclio ele Mello, actual chefe da esquadra revoltada, e 
que, quando membro dó governo, por duas vezes suspeitou 
ela correcção ela minha conducta, ma is tarde ve io dar publico 
e solemne testemunho elo contrario n esta propria escola , e 
em presença de todo o seu pessoal reunido, e vós mesmo 
o confirmastes igua lmente enõt alta voz ha bem pouco 
tempo. 

Não tenho, pois, outro empenho nes te tri s te momento 
senão co nservar os alumnos eles ta escola illesos e puros ela 
i mmiscuição nesta lu ta fratricida e sang renta, que amar­
gura o paiz inteiro, mas tambem quero acreditar que não 
haverá ' melhor meio el e conseguir esse fim, elo que man­
te};l ciO os mesmos alumnos reunidos e aquartelados so,b 
minha pessoal vig ilancia , até completa ultimação do con­
flicto. 

Accresce ser a escola naval uma ins tituição militar de 
ensino superior, ele onde sahem promptas as novas ge­
rações ele officiaes para a n ossa marinha de guerra , os seus 
alumnos que são ela mesma proceclencia e ela mesma estirpe 
que os elas escolas militares elo exercito ele tena, estão nas 
mesmas condições destes e apresentam ter mais ou menos 
a mesma idade e se estes podem estar em activo serviço 
nes te momento, assim nos campos elo Rio Grande elo Sul como 
nesta capital, a despeito elas preoccupações ele suas (amilias 
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não pócle haver· motivo , sem offensa elos brios ela in s titui­
ção, para afastar os alumnos ela escola naval du un'ico papel 
que lhes pócl e caber nes ta lamentavel conjunctura, qual 

. se ja o el e amortecedor elos terríve is effeitos ela contendas, ser­
vindo el e garantia á importante porção elo nosso estabeleci­

. m ento ·naval, e guardando companheiros cl'armas ele todas 
as classes que estão cp.indo na luta atacados por mo1es tias ou 
feridos pelas armas . 

O contrario será tirar a esses alumnos uma missão sa­
crosanta, que elles ja estão cumprindo· ha rs dias com o 
vosso mesmo consenso i' se rá impedir até a marinha elo fu ­
turo ele recolher ao Jn enos os despoj os ela marinha do pre­
sente tão fundam~nte turbada e minada, quanto o exercito de 
terra pela paixão politica inoculada nas veias das classes mi­
litares do Brazil, desde a revolução de I 5 ele Novembro 
de rSSg. 

Finahnente, Sr. minis tro , da autorisação elo licenciamento 
tal como conceclestes, não dese jam os alumnos aprovei­
tar-se , senão com: raríss imas e xcepções ; quanto ao licencia­
mento obrigatorio, p ermitti. dizer-vol-o já , irnportaria talvez 
em arrem.essar irres istivelmente para a pugna uma parte 
notavel, a mai.or parte do corpo e eu não creio que ésteja 
no vosso espirito, n em no pensamento elo governo, longe 
de aplacar os animas ainda mais atear com tal elemento 
a fogueira em que ora se consomem tantas vielas preciosas, 
ta ntas vielas de irmãos ; e se por acaso duvidaes ela vera­
cidade do que avanço, vincle vós mesm.o verificar clà exa­
cção elo meu asserto, ou mandai por yós au toridacle el e vossa . 
rr1aior co nfiança. Reprto , Sr. ministro, no doloroso mmnento 
que atravessamos, a melhor garantia elo corpo el e alumnos 
ela escola nav.al está no seu aquartelamento na escola, so b a 
minha guarda e so b o meu clirecto influxo. 

Não ha nisso nenhuma jactancia: ha tão só!11ente a ve ­
rificação de um facto resultante ela confiança reciproca es ta­
belecida entre o clirector e os alumnos em quasi dou s annos 
de constante convivia. 

Ouso . esperar que, em. vista des tas considerações, cli­
gnar-vos-heis retirar vossa autoFisação ; no caso contrario, 
eu terei r;esalvaclo ao menos, em face do governo e elo r;aiz 
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inteiro, a minha pessoal responsabilidade em relação a 
quaesquer consequencias que possa vir a ter a execução ele 
semelhante medida. - Saude e fraternidade. - ·Luiz Felippe 
de Saldanha da Gama .. , (* ) 

' 
Porém já nessa época e durante quinze dias, quo-

tidianamente, os dois almirantes conferenciavam na ilha 

das Cobras e na maior intimidade sobre as bases de uma 

alliança reciproca. 

O Sr. Custodio não conseguindo triumphar logo a 

principio, procurou attrahir á sua causa os f ederalz"stas. 

Reconhecendo ainda a insufficien c ia de recursos não 

trepidou em acceitar a concilíação que offerecia o Sr. de 

Saldanha da Gama, e em captar a sua adhesão, julgando 

por esta fórma obter o concurso dos monarchistas brazi­

leiros e tambem que as potencia.s monarchicas européas 

reconhecessem os insurrectos como belligera~tes. Mas 

contra toda a espectativa o pronunciamento do aulico 

sebastianista foi o ultimo golpe vibrado na revolta. 

Nessa crescente progressão era todo o pensamento 

do chefe da revolta chegar ao fim, desprezando os meios; 

era toda a sua preoccupação a queda do chefe do estado 

a troco das mais aviltantes negociações, e mesmo em de­

trimento da honra da soberania nacional. 
Impulsionada a revolta por intuitos tão hybridos e 

eivada do mesclacismo de factores heterogeneos de 

cooperação, cedo poder-se-ía prognosticar a natureza elo 

seu termo. 

(*) Os as1)irantes a que se refere es te officio passaram-se cl epoi.· 
com o seu dtrector para os revolto-os. Compart ilhando as contingencins 
do insuccesso de l4 de março, ainda aco mpanharam o seu cb'ere : [Üé 
CJUe indultados por decreto do go v.erno actual volveram {L Patri a. 
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Combinados· os planos deixou o Sr. Custodio a 

bahia do Rio de Janeiro a I de dezembro, assumindo 

o Sr. de Saldanha da Gama a chefança do movimento 

e m nosso porto. Este facto foi anunciado com antece­

dencia pelo Tú?Zes cujo representante entretinha intimas 

relações com os revoltosos, e tornado official pelo novo 

chefe no seguinte 

MANIFESTO 

Aos m.eu s concidadãos . 
Avesso por principio e por instincto a toda a icléa de 

revolta , jamais entrei en1. conluios ele qualquer especie . 
Hoje, porém, n o doloroso momento historico que atra­

vessa a pa tria brazileira e o proprio governo são as mesmas 
circumstancias elo paiz que me impellem para a luta. 

Acceitan cl o esta situação, que me é imposta pelo pa­
tt-io ti smo, reuno-me seril previas conchavos, em pleno dia 
e p~sando a responsabili dade que tomo aos meus irmãos 
qu e ha um anno nas campinas elo Rio-Grande elo Su l e ha 
t res mezes na ba hia des ta capital pugnam valorosamente pela 
libertação ela patria brazileüa do milita rismo aggr.avado pela 
contubernia do sec tarismo e el o mais infrene jaco binismo. 

Official ela a rmada, vou combater com a espada o mi ­
litarismo, q u e sempre condemnei toda a minha vida . Bra ­
z ilei ro, é meu interesse concorrer GOm os m eus esforços 
pa ra p ôr term o a es te terr ível período em que lançaram a· 
patria na a na rchia, no clescredito, na asphyxia ele todas as 
s uas liberdades . 

A logica assim como a justiça dos factos au torisaria que 
se procurasse á força das armas repôr o governo do Braz i.l 
onde es tava a r 5 de Novembro ele r889, quando n'um mo­
mento ele surpreza e estupefacçào Jlacional elle fo i conquis­
tado p dr uma sedição militar, de qu e o actua l governo não 
é senão uma continuação . 1 

O res peito, porém , que se eleve á: vontade nacional 
li vre men te manifestada aconselha que ella mesma escolha 
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solemnemente e sob sua respon ·abilidacle a fórma de insti­
tutcoe sob que deseja enYolver os seus g-loriosos destinos. 

Offereço a minha vida com a de meu companheiros ele 
Juta em holocausto no altar ela patria. 

O exercito que se está batendo com a sua proverbial 
bravu ra, não pó ele mais persistir na defesa el e um governo 
que perdeu o apoio moral ela Nação e o credito no estran­
g-eiro . A sua obstinação nesse papel ing-lorio ainda quando 
bem succeclicla acabaria por transformai-o ele força nacional 
qu e é n 'uma hoste pre toriana de baixa H.epublica . 

O brado ele nossa reclempção política levantado nas fron­
teiras mericlionaes e que perpassou por Santa Catharina, 
Paraná e S . Paulo até es ta capital, ja ecboou no extremo 
norte. 

Brazilei ros , para apressar a victor.ia que é ce rta cumpre 
que lhe ponhaes o sello, trazendo á luta o conct1rso de 
vossa influencia moral. ]á é notorio que a causa nacional em 
cu ja defesa armada vou entrar, tem por si o apo io de todas 
as classes conservadoras el a soc iedade bt'azileira, claquelles 
que traba~ham e procluzern e que, a liás, rdutam ás sedições, 
motins a desordens. 

E' urg-ente que sua vontade impere c é, pois, imprescin­
dível que a sua sympathia se manifeste clat·a e positivamente 
sobre a sua resolução de lançar (óra esse jugo abon1inavel de 
escrav idão em que o militarismo el e r889 nos quer reter. 

Compatriotas, os povos que abdicam el e seu direito não 
podem queixar-se ele seus oppressores . 

O Brazi l, cujo passado é curto mas honroso, tem grande 
futuro diante ele s i ; só poderá cumpril- o, arrancando-se ele 
um c\espotism.o que o degrada diante ele si mesmo e elo mundo 
civilisacl o . 

1'vlostrai qu e não somos um povo conquistado, mas um 
povo livre e conscio ele seu destinos. 

Eis a situação . 
Espero poder cumpri r o meu dever de brazileiro até ao 

sacrific io . ' 
Cumpr i o vo so !- Lui;z Felippe de Saldanha da Gama, 

contra-almirante ela armada nacional. - Ilha elas Cobras, 7 
de Dezembro de 1893· 

• 
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O procedimento do Sr. contra-almirante de Saldanha 

da Gama, collocando-se do lado dos seus cama;·adas do 

mar, de n e.nhum modo surprehendeu aos seus concidá­

dãos, porque, outra não podia ser a sua attitude, di ante das 

especiaes e criminosas circumstancias de que se cercou . 

Porém o que sobremodo excedeu . á expectativa, até 

dos seus proprios amigos, foi a hova fe ição que preten­

deu dar á revolta, revelada abertamente no seu manifesto 

e em outros documentos firmad os com a sua assignatura. 

Aquelle foi em synthese uma compilação d o prégão 

revis ionista do chefe mental ela revolu ção do Rio-Grande 

do Sul. 

A indignação d os sinceros patriotas e intra nsigentes 

republicanos tocou ao seu auge ao contemplar a nova 

bandeira erguida pelo trahiclo r agaloado; e, não precisou 

o chefe da Nação tocar o sólo com o pé para clelle surgir 

legiões que devOtadamen te acercaram-se do pavilhão 

nacional ultrajado. 

D epo is d e hastear a bandei ra branca na ilha das 

Cobras e n o cruzador Liberdade ( 'k) o pavilhão de almi­

rante, o ex-neutro fez constar a seguinte 
I 

• ÜRDE~l no DIA N. 1. - Assum o hoje o commanclo clqs 
Jorças navaes da revoluçáo que neste porto combatem o 
g·overno clicta torial el o marechal Floriano Peixoto. 

( ·:;:) O Libe?·dade, peq tteno navio cl.e tres mastro ·, arm arlo a chyppe'l', 
csLav<L ás ordens ela escola uawLl tmra a instrncção de seus alumnos, e 
contava dois can l1 ües e uma metralhadora, todos 'iln possibili taclos de 
funcc ionar. O . en director nos seus meios de clefesa pan garantir a 
sua p. enda neutralidade rclmotllar esse cruzador de dous canhões do 
~ys Lema Williworth llm'a metralhadora NorcleoJeldt ele 47 m; m e um 
ranll<lo-i'evo lver a o't(jlli ss, e guarneceu-o com uma tripolação de l2i> 
pessoas. 
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Prestando o concurso elo meu braço, elo meu espírito á 
causa pela qual já combatem ha mais ele tres mezes os meus 
bravos camaradas ela armaclw e os nossos irmãos elo Rio­

, Grande do Sul, não tenho outros intuitos senão concorrer 
tambem para que tenha termo uma si tuação vexatoria e 

· afflic tiva, que atrophia as forças vitaes ele nossa patt·ia. 
O man ifesto que em data ele 8 dirig i aos nossos com­

patriotas exprime iO:tegralmente o meu pensamento. Bra­
zileiro antes que tudo estarei sempre prompto a servir abne­
gadamente o m eu paiz, co.m.tanto porém que o povo tenha 
suprema responsabilidade el os seus des tinos. 

Temos ele nosso lado a justiça ela propria causa e a 
sympathia ela Nação . A v ictoria não .poderá deixar de coroar 
os nossos esforços . Mas ainda quando a sorte elas a rmas 
nos seja adversa, ainda assim deixareis na historia exenl­
plos immorredouros de e~forço, coragem e a bnegação . 

, Fazer r esuscita r o . material arruinado, muitos nav ios 
incompletos, resistir em summa durante mezes dentro elos . 
estí-eitos limites de um p orto a todas as forças do governo, 
são factos que a historia relembrará um dia em vossa honra 
e em honra da armada nacional . 

Não preciso repetir que conto comvosco. Se m e faltar 
o vosso apoio m ora l embainharei ele uma vez a minha es­
pada, deixando a outrem a tarefa urgen te ele defender a 
nossa patria. 

Bordo do cruzador Libe?·dade, 9 de Dezembro de 1893 , 
no p orto elo Rio de janeiro. -1-tt iz Felippe de Saldan ha 
da Gama . » 

.,\ 

Tardiamente e com pouca habilidade procurou o 

almirante reparar as graves co~1sequencias que provocou 

o seu primeiro manifesto, publicando um outro do se­

guinte teor: 

« O povo bem orien tado, não só desta capital como elo 
Brazil inteiro, sabe perfeitamente que o mamifesto e outros 
documentos a mimattr ibuidos foram e são indignamente fal si­
ficados na sua publicação impressa ( apresenteni o original 
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corn o per liclo e mi serave l intento ele deslocar artificialmente 
o nobre fim da revolução elo terreno em que já ag-on isa 
es te gove rn o dictactorial que nos e nvergonha perante o 
mundo. Sabe mais es te povo que a ícléa elo plebisc ito é 
precisamente a mesma pela qual se bate ,g-loriosamente 
.o Rio-Grande elo Sul, e vem a ser : - consultar á Nação 
SÇlbr.e quaL dos systemas de go11enw 1·epublicano ella prefere 
envolver os eus g-loriosos des tinos. Sendo certo que todas 
as infamias têm s ido empregadas contra a revolução, con­
vencido ele que com ella v irá a ins tituição do g-overno repu ­
blicano civil, ficando para sempre banidos e extirpados o 
militarismo e o jaco binismo que avassalam a Nação. 

Para es te cles iclera tum é que a revolução luta vic torio­
sam.ente di g-am embora o contrario os assalariadus pelo The­
souro Nacional. ago ra pagos e remunerados co·m a emissão 
falsa ela antiga n10narchia que foi jogada á circulação. 

Viva a Hepubl'ica civil! 
Viva a Revolução! 
Morra o Jacobinismo ! 
Fortaleza da Ilha elas Cob ra , em 20 de Dezembro de 

t89J ---Luiz Felippe de Saldan ha da Gama . 

Vejan~os agora a apreciação destes documentos 

feita pelo Sr. A. de Castilho no seu trabalho in'ti t ulado 

« Portugal e Brazzl » : 

« O documento B é um segundo manifesto do a lmiran te 
Saldanha ela Gama, no qual elle parece querer attenuar a má 
impressão causada no publico pelo primeiro, attribuindo a 
falsificação ela impren a essas divergencias . O almirante falia 
.1ovamente em pleb iscito, cli z~nc\o que o qu er para se saber 
qual elos systemas de · governo republicano a nação deseja. 
Parece agora que o almirante não pensa já em res tauração 
monarchica, na qual nos quer fazer crer que nunca mesmo 

·pensou. e termina o seu clebil manifesto, dando vivas á re-
publica civil, que ning·uem sabe ao certo o que quer di zer. 

Tenho razões para suppor que o primeiro manifesto elo 
aln1irante era tão authentico como este, e q ue, se ha diver­
gencias ele opiniões políticas nos do is papeis, provêm ellas 
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ele ter o almirante mudado ele pensar , por ver que as suas 
icléas monarchica não conciliavam a opiniões e aclbesões 
ela população brazileira, e antes havi am leYantaclo uma geral 
•; clamorosa i•nclig-nação contra elle. 

O a rg-umento apresentacl pelo almirante pedind o que 
lhe mos trem o orig inal elo seu primeiro vapel, é pouco leal, 
vorque tendo es e papel sahido para o publico, já impress~ 
em uma orclinaria typographia ela ilha das Cobras, é evidente 
que o orig inal, alli ficou. E se o manife to que sabia nos 
jornaes ,era com eífeito, em pontos es enciaes, tão diverso 
elo seu original, como elle di z, deveria imm ecliatamente, e 
logo que a sim o vio adulterado, sahir a ratifical-o, sem 
esperar que a opini ão publica se houvesse con tra elle vio ­
lentamente manifes tado. , 

D epois da sahida d o Batalhão Naval da ilhas das 

Cobras para bordo dos navios r evoltosos permaneceu 

esta abandonada p or espaço de cinco dias ; esta c i rcum ­

stancia foi aproveitada pelo então che fe n eutro para 

g uarnecei-a de marinheiros e ahi es tabelecer o Hospital 

d.e Marinha, para o qual pretendeu conquistar as immu ­

nidades outorgadas pela Cruz V ermelha da Convenção 

ele Genebra . 

Pre tendendo catechizar os batalhões ele terra que se 

haviam conservado fi e is á legalidade, dirigiu a carta­

circular que se vai ler aos officiaes e commandantes de 

varios corpos do exercito. 

Nella patenteam-se mais uma vez os seus intuitos 

monarchicos de restauração e a sua excess iva vaidade. 

Eil-a: 
Rio ele janeiro, 9 de Dezembro ele 189) .-Exms, e pre­

zados camaradas Srs. coronel commancl an te elo ... batalhão 
ele infantaria, seu digno fi scal e seus dignos officiaes . -
Offi.cia l ela a rmada, n1.ereci em fins de 1891 a mais delicada, 
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a mais elevada elas di tincções-a ele ser um elos depositarias 
ele um documento altan1ente patriotico, firmado por todos os 
officiaes ela arma el e infa ntar ia, serv ind o nos corpos ela guar­
nição desta cap ital. 

O valor intrínseco desse documento, a confiança que elo 
seu depos ito em minhas mãos se infere, eis o qu e m e auto­
risa a vos dirig ir estas linhas. 

P rezados camaradas ! -A chamada r evolu ção incruenta 
ele 15 ele Novembro el e r889 produzia seus inevitaveis co­
rollarios. 

Ha quatro annos v ive o Brazil em constante clesasocego, 
e sob a pressão ele luctuosos ·acontecimentos. Hoje a luta 
aggravou-se e o sangue corre com abundancia n esta capita l, 
assim. como em muitos outros po ntos elo p aiz. E a quem 
cabe a responsabilidade el e· tudo is to? A nós militares el e 
terra e mar, sem duvida que encabeçamos, ou acompanhamos. 
ou em sun1ma que não combatemos o· es boroamen to elo que 
exis tia, constituindo a fórmula nova na historia ele um go­
vem o provisorio montado pelo exerc i to e pela armada em 
nome ela Nação. 

Os gTaves acontecimentos que tem ag·itaclo e continuam 
a agi tar o n osso paiz provam á evidencia que é tempo ele pôr 
termo a un1 es tado de causas, que nos desacredita aos olhos 
elo mundo civilisacl o e a trophia as nossas forças v itaes. 

Eis o que explica a a ttitu éle, que acredito dever a sumir no 
presente momento historico, a ttitucle para a qual não pouco 
concorreu o proceder elo proprio governo para commigo. 

E' insensa to a ttribuir ou empres tar á presente luta o 
caracter de uma luta d e classes. A mesm.a r evolta ela armada 
não representa senão m éro factor na agitação revolucionaria 
que avança da peripheria para centros. 

O que esta em jogo são os nossos fóros ele povo livre e 
civilisado . Por mais illu traclas que sejam as classes mili­
ta res de qu alquer paiz e elevado o seu effectivo numerico , 
não está na essencia do seu papel a direcção política elos 
des tinos ela patria . 

Acredito poder-m e considerar como o official ela armada 
pessoalmente mais relacio nado com os nossos camaradas elo 
exercito ele terra . 
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Portanto, o ser forçado a cruza r a rmas com elles con­
stitu e naturalmente 1iara mim a mais acerba das contin­
gencias. 

O que vos posso afiirmar é que nenhuma an1bição· per­
turba o meu espirito, assim con1o que nenhum rancor g uar­
darei da luta, quaesquer que venham a ser suas conse­
quencias e o seu resultado final. 

Acreditai-me sempre com verdadeira sympathia e estima 
YOSSO camarada atten to e gratissimo- Lui{ Felippe de Sal­
danh a. da Gama." 

O documento a que se . refere o Sr. Saldanha da 

Gama . é o seguinte: 

« No intuito ele desfazer os boatos qu e infelizmente cir­
culam ele restauração para a qual contam com a força el e 
infantaria, a offic ialiclade elos 1.0 , 7", I o.•, 22.•, 2) . 0 e 24. " ba­
talhões ele infantaria, reunida, resolve prote tar contra taes 
especulações, por isso que foi, é e ser á pela Republica Federa­
tiva ; e declara que taes boatos só podem partir de especu­
laclores, que buscam tirar vantagem elo estado anarcbico em 
que infelizmente parece percorrer as camadas sociaes. 

Entretanto affirma mais uma vez que este, ou outro go­
vern o qualquer poderá contar com a sua solidariedade para 
a manutenção da ordem e sus tentaculo ela Republica. 

Capital Federal, 17 el e Dezembro de 1893 · 

Para não restar o menor vislumbre de incerteza nos 

espiritos vacillantes de alguns brazileiros ácerca das 

suas convicções politicas, julgamos sufficiente a trans­

cripção de um topico da conferencia que a 20 d e outubro 

com elle teve na ilha das Cobras o Sr. Augusto de 

Castilho e por este relatada na sua obra intitulada 

Po7'tugal e. Brazil, vol. II, pag. 201 : 

- • Em tal hypothese ( ele optar· pela revo lta ) porém, 
elle almirante arvo raria a bandeira mona rcbica, com a qual 
certamente se bandearia o proprio Custodio de Mello, os 
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revo ltosos elo Hio Grande elo Sul e a grande m aioria ela 
população ela cidade e elo paiz. elo sul ao norte. Que depois 
disso elle atravessaria ela ilha elas, Co bras para a cidade do 
Rio ele janeiro, como nos tempos antigos fizera Duguay 
Trouin _, 

Foi com a seguinte carta que o novo chefe com­

municou a seu collega ter assumido .o commando da 

esquadra no Rio de Janeiro : 

Rio el e j a neiro, Dezembro - 11 - 93.- Exm. Sr. contra­
almirante Custoelio José ele Mello. -Aproveito a extrema 
Gneza ele um portador seguro para escrever a V. Ex. 

H ontem, r o, assumi publicamente o commanclo ela es­
quadra aqui; demorei-me alg uns dias em fazel-o por mo­
tivo que V. Ex. deve comprehencler. O meu manifesto, já 
publicado ante-hontem em avulso e hontem reproduzido 
(cousa curiosa!) pelo O Paiz e Diario de Noticias, o portador 
entregará a V. Ex. afguns exemplares. 

Não pude satisfaze-r ao ultimo pedido de V . Ex. por 
telegramma . 

Não ha navio prompto para forçar a barra, qem sei 
(salvo polvo ra) que munição poderíamos daqui di spensar 
agora. 

· O Tamandaré já tem a tirado, mas não se pócle consi­
deral-o navio effectivo ele combate, taes são suas falhas. 

A situação mudou apenas, em cjue com o descuido ela 
perda ela Armação, estamos sendo empurrados do lado de 
Nictheroy para o da capital. Tanto melhor para nós e peior 
para o Governo. 

Esta noite vam os tentar ürar o Jtaóca elo clique. E' a 
ultima cousa que nos resta fazer claqu elle lado, pois até o 
carvão está acabado. 

Vamos começar a operar· activamente sobre a propria 
capital, de modo a não dar treguas . · 

Em todo o caso, a s ituação cada dia se torna mais 
c! iffici l. Hoje opera r elo lado ele fóra . Não pretendo fazer indi­
cações ele longe; mas acredito que uma operação combinada 
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sobre S. Paulo e San tos é o que ha el e melhor a faze r nes te 
momento. Fechada aquella ultima entrada, o Governo 
es tará não sómente mais desmoralisado, como sem recursos. 
Força é não perder tem.po. 

Esquecia-me dar a V. Ex. a boa nova ele que duas 
ameaças de assaltos a Vi llegaig non e ilha das Cobras , nas 
noites ele 8 e 9, foram contas taclos em tempo e com perda 
para os assaltantes. 

Aqui sabemos · ela capitulação elo general Is idoro e to­
mada ele Bagé. Sa bem os mais q ue o marechal F loriano anda 
afflictissimo pela so rte e posição elo general Arthur Oscar . 

lnclüsa remetto a V. Ex. uma chave para qualquer tele­
gramma entre nós. 

Po'r aqu i saucle boa; o mesmo dese jo a todos ele lá. 
Ultima noticia.-0 vapor Pamhyba tentou sah'ir· sob 

bandeira argentina. A trans ferencia el e banclei r a é um fac to, 
mas em tudo mais ve rdadeiro e flag rante. 

O navio está detido, os passage iros foram pos tos em 
liberdade. Es tá se descarregando a carga para ver o que ha 
pelo fundo. 

Ainda não hquve reclamação alguma. Aguardo-a para 
cliscu ti r o caso . 

Termino repe tindo :- mal não perder tempo . 
Desejando a V. Ex. feliz successo nas suas operações, 

subscrevo-me camarada respeitacl or e criado obrigaclissimo 
-Luiz de Sa ldanha. 

,\ 
No p eríodo de temp o em que a revolta na bahia de 

G uanabara teve por principal chefe o almirante de Sal-

danha da Gama as peripecias da luta assumiram um ca­

racte r mais violento e a acção foi muito mais renhida, 

salientando-se sempre o definham ento no enthusi9-smo 

dos rebeldes e o ma.liog ro que experimentavam em q uas i 

t odas as emprezás. 

L ogo depois ele d c=finida a sua posição a ilha das 

Cobras iniciou-se imitando os vasos ele g uerra em poder 
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dos revoltosos e disputando-lhes mesmo a primazia em· 

· victimar os inermes habitantes da cidade. 

Segundo o programma do chefe Saldanha era sua 

missão bombardear o centro ·da cidade diariamente e nas 

horas de maior movimento. Na verdade, durante tres 

dias consecutivos foram cumpridas as suas ordens; mas, 

em virtude da opposição do commandante da ilha das 

Cobras, forams ustadas. Porém, por essa época as baterias 

do morro do hospital de S . João Baptista, alvejando inces­

santemente a nova fortaleza rebelde,condemnaram-na por 

muitas vezes ao silencio com as suas certeiras pontarias. 

o ex-director da escola naval que com o seu des­

prezível procedimento provocara a animadversão de 

todos os cidadãos bem intencionados
1 

foi distinguido 

pelo governo com um decreto especial, assim concebido : 

O vice-pres idente -da Republica elos Estados Unidos elo 
Brazil : 

Considerando que o contra-almirante Luiz Felippe ele 
Saldanha ela Gama, direc tor da escola naval, cargo ela maior 
confiança, clelle abusou, em proveito da revolta capitaneada 
pelo contra-almirante Custoc\io ] o sé ele j\'lello, á qual em 
documento publico declarou aclherir; 

Considerando que aquelle contra-almirante, incumbido 
ele educar a mocidade destinada á honrosa vida elo mar, 
em vez ele ensinar os princípios ele ordem e disciplina ; 
a lliciou- a para a · revolta, em franca opposição ás institui­
ções republicanas, incutindo doutrinas subvers ivas e con­
trarias a todos os princípios ela moral civica e honra mi­
litar; 

Considerando que illudiu, durante tres mezes, a con­
fiança nelle depositada pelo Governo, que o suppunha em 
leal desempenho ela sua missão, por so licitar quasi diaria­
mente todos os recursos que lhe eram necessarios, para a 
manutenção ela escola naval. 
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Considerando que, quando apresentou- se no hospital 
ele marinha, em nome da humanidade, para manter a ordem 
e a segurança, não teve outro intuito senão arregimentar 
os marinheiros nacio naes qu e tivesse obtido alta e os em­
pregados claquelie estabelecimento para os fins da revolta, 
el o mesmo modo porque o hav ia feito com os alumnos 
navaes; 

Considerando que accumulou clandestinamente elemen­
tos ele guerra e poz mão criminosa em obj ectos ela fazenda 
nacional existentes no commissariado geral ela armada ; 

Considerando que, na noite de 9 para 10 elo corrente, 
rompeu vivíssimo fogo ele artilharia e fuzilaria sobre as 
forças que guarnecem estabelecimentos publicos e defendem 
o littoral, vindo os seus projectis attingir muitos pontos 
centraes desta çapital; 

Resolve incluir o contra-almirante Luiz Felippe ele Sal­
danha ela Gama no numero elos revoltosos ela armada na­
cional, já considerados desertores, cleclaral-o traidor á patria 
por intentar pelas armas destruir em seus fundamentos a 
Republica e por taes crimes sujeital-o ás penas ela lei militar . 

O contra-almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves: 
ministro el e es tado elos ne·gocios ela marinha, assim o faça 
executar. 

Capital Federal, 10 ele Dezembro ele r893 , 6•. ela Repu­
blica. - FLORIANO PEIXOTO- Finnino Chaves. 

Neste mesmo dia tornava publica o Sr. de Sal­

danha da Gama a seguinte 
.,\ 
ÜRÜEM no DJA N. 2. -:- A esquadra ficará repartida em ' 

tres div isões . A 111
• composta elos cruzadores Almimnte Ta­

mandare, Trajano e L·ibe1·dade, so b as ordens clirectas elo 
commanclan te-chefe. · 

A 2" . elos paquetes- cruzadores j LLpite·r, P e1·ei1·a da Cunha, 
.\1e1·cu1·io, Penedo e Laguna, ob as ordens do chefe Eliezer 
Tavares . A)". elo Mm·te e elos paquetes depositas so b as 
ordens elo commanclante elo Marle. Aos demais el os deveres 
i nherentes ao commanclo ele sua divisão o Sr. chefe Tavares 
terà mais a seu cargo o serviço elo provimento ele carvão 

/ 
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e munições de guen;a e tambem. a guarda ela parte ele leste 
el o porto. O commanclante elo Ma?· te terá a seu cargo o 
depos ito elo fri go rífico e di stribuições elos generos á es­
quadra; o commanclante ela 2" divisão providenciará ig ual­
mente sob a g uarda ela ilha ele Paquetá e ela linha ele com­
municação com aquella ilha . 

Ficam em vigo r as di spos ições em vigor na esquadra 
em materia el e signaes, accrescielos es tes aos que es ta ordem 
acompanham. 

Bordo elo cruzador LibeTdade no porto elo Rio ele j a­
nei ro, em ro ele Dezembro ele r89). - Lui:r_ Feb:ppe de Sa.l­
danha da Gama. 

De accordo com o p lano que adaptamos passamos 

a tra-nscrever os pr incipaes topicos de notas diploma­
ficas trocadas durante esta nova phase da revolta e que 

de alguma fórma esclarecem a chamada itztervettfão 

est1'angez'ra ; eil-as : 

Ameaça de bombardeio á cidade . - cc O contra-almi­
rante Saldanha ela Gama dirig iu, no dia 23 elo corrente , aos 
Srs. commanclan tes superiores das forças navaes estrangeiras 
neste porto uma nota pela qual lhes annuncia que es tá cle ­
cicliclo a bombardear a cidade elo Rio ele janeiro, com canhões 
ele grosso ca libre, se actos ele aggressão partirem não só­
mente das alturas ela cidade, mas tambem ela ilha ela bahia 
conhecida pelo nome de « Ilha elo Bom J csus. » 

"É n oto rio que todas as alturas que borclam.a cidade estão 
g uarnecidas ele baterias de canhões. Não foram respeitados 
os logares sanctificados e ele beneíicio a humanidade soffre­
clora. Está fortificado o morro elo Cas tello, que domina o 
hospital el a Santa Casa ela ·Nfi se ricorcl ia; não es tão menos os 

1 morros ele S. Bento e ela Conceição, o prim.eiro com seu 
secular e his torico convento benedictino, o segünclo com 
seu palacio episcopal; fina lmente, tambem o es tá o morro 
elo Bom Jesus, a cujo lado se erg ue o recolhimento para os 
nossos proprios invalidas de terra e mar. Nestas condições, 

9 
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V. Ex. comprehenderá sem. duvida, ha ele ser difficil que a 
esqu adra possa manter a té o fim da contenda o prometticlo 
respeito pela cidade elo Rio ele janeiro, que passou ele cidade 
aberta a ser uma praça ele g uerra, no sen tido estricto do 
termo. Ao primeiro tiro de canhão ele qualquer desses 
pontos, inclus ive Bom ] esu s, a esquadra r esponderá ·á 
aggressão com a sua g rossa artilheria. J> 

<<Os commandantcs superiores elas forças navaes da I ta­
lia, Inglaterra, Estados Unidos da Amcrica, França e Portu­
gal julgaram. dever responder ao contra-almira nte Saldanha 
da Gama que os factos enumerados em sua no ta não podem 
constituir provocações, ele ta l natureza q ue jus tifique a ame­
aça ele bom\Jardeamento da cidade do Rio de janeiro; que o 
fogo elas baterias ,. estabelecidas no Bom Jesus, ilh a ela bahia 
completamente fora e afastada ela cidade, não poderia ser 
considerado como uma elas medidas ele guerra qu e o governo 
tomara o compromisso de se abster. Os commanclantes, con­
sequentemente declararam. ao contra- almirante Saldanha 
da Gama que por emquanto elles pensam conservar na 
questão ao bombardeamento ela cidade a resolução que 
tomaram para cqm o Sr. contra-al.mirante ele .Mello, pela 
sua nota de primeiro el e Outubro ultimo. 

« Os commanclantes transmittinclo aos representantes 
da Inglaterra, ltalia, Estados Unidos ela America,· França e 
Portugal as supramencionaclas communicações, accrescentam 
qüe em. virtude ela communicação que acabam ele dirigir ao 
contra-a lmirante Saldanha ela Gama, a sorte da cidade do 
Rio ele ] aneiro se mantem su borclinacla a estricta observancia 
do compromisso tomado pelo governo federal de não pôr em 
bateria canhões na cidade. 

'Os representantes , pois, ela Inglaterra, Italia, Estados 
U nidos da America, França e Portugal exprimem de novo a 
firme esperança ele que o governo federal continuará a tirar 
ao Sr. Saldanha ela Gama todo pretexto ele bombardear a 
cidade elo Rio de Janeiro . No caso, contra toda previsão, 
ele tornar-se o bombardeamento inevitavel, em consequencia 
de provocação, os representantes elas mencionadas Poten­
cias pediriam qu e se lhes fosse feita uma n otificação com 
dois dias pelo menos ele antecedencia, afim de preverem a 
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segurança dos seus Flacionaes que residem na ciclacle, assun 
como el e todo material tluctuante. 

Petropol·is, 31 ele Dezembro ele r89) .>> 

«O Sr. vice- presidente ela Republica vê com prazer que 
os Srs. com.manc\antes não admittiram a estranha pretenção 
elo Sr. Saldanha ele Gama, relativa a ilha elo Bom Jesus, mas 
crê elo seu dever afastar toda ic\ éa de faltar elle ao compro­
misso ele não pôr os canhões <.:tTl ba teria . Esse compromisso 
é respeitado e os Srs. representantes o reconhecem quando 
pedem ao governo federal que continu e a tirar todo pretexto 
ao Sr. Saldanha ela Ga ma. Mas o governo não se privou do 

·direito ele preparar-se para proceder energicamente contra 
os insurgentes, conforme as circumstancias . 

Se infelizmente se der o caso, não el e provocação, mas de 
acção, podem os S rs. representan tes estar certos ele q ue 
serão informados em tempo util. O governo federal o faria 
espontaneamente . , 

Retirada de canhões do morro do Castello. - «Os re­
presentantes ela Inglat erra, ltalia, Estados U nidos ela Ame­
rica, França e Portugal receberam elos cO tTtmanclantes das 
forças navaes elas suas r espectivas nacionalidades uma 
communicação em que eram avisados ele estarem os ditos 
commanclantes ele posse ele inforrnações authenticas e posi­
J:ivas, elas quaes resulta q ue sobre uma el as eminencias ela 
cidade elo Rio ele janeiro, conhecida pelo nome ele «Morro elo 
Castello », têm s ido assestados canbões de g rosso calibre, que 
na m.esma loca lidade ha outros que se preparam para esse 
fim, que a lli existem canhões ele calibre menor, todos postos 
em· bateria, protegidos por saccos cheios ele terra. 

Ora, o vice-presidente ela Republica elos Es tados Unidos 
-el o Brazil annunciou, por intermeclio elo seu Ministro elas Re­
lações Exteriores, ao Corpo Dipl? ma tico, em nota ~l a tada de 
5 ele Outubro ele r893 e por este transmi tticla aos co mma n­
clantes el as forças navaes estrangeiras, que o governo ia dar 
ordem para se retirarem os canhões elas baterias estabelecidas 
na cidade elo Rio el e j a neiro - vat: ordenm· qtte os canhões 
sejam 1·eti1·ados das Teferidas baterias. 
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Os commandantes supe riores elas forças navaes es tran­
geiras consideram, pois a collocação claquelles canhões sobre 
o morro elo Cas tello como uma n)ptura elo accô rclo a que o 
governo braz ileiro havia adh.ericlo em 5 ele Outubro ele r893 
e como dando á cidade elo Rio ele j aneiro o caracter. el e cidade 
fortificada. · 

Nestas circümstancias, os commanclantes elas forÇas na ­
vaes es trangeiras declaram que não podem co ns iderar-se 
por mais tempo na obrig·ação de manter-se a resolução que 
tomaram com o contra-almirante ele Mello na communicação 
que lhe dirigiram, em ro ele Outubro de 1893, resolução· 
egualmente tomada para com o Sr. contra-almirante Sal­
danha ela Gam a, em outra communicação a este dirigida em 
25 ele Dezembro de r893 e ela qual os representantes das 
Potencias interessadas deram conhecimento aS. Ex. o Sr. 
Cassiano el o Nascim.ento, ministro el as Relações Exteriol·es, 
por nota datada de ~ r ele Dezembro ultiJl'lO. 

Os representantes elas Potencias interessadas referinclo .. s'e 
á sua citada nota ele 3 r ele Dezembro, em seu ultimo para­
-grapho, e movidos não só por sentimentos ele humaniclacle, 
· como pelo cuidado elos interesses que so bre elles pesa, vêm 
pedir agora ao governo federal que, para gara ntir a segu ­
rança el os seus nacionaes que residem na cidade elo Rio de 
janeiro e dos navios estrangeiros fundeados no ancoradouro, 
·queira conceder um prazo ele 48 horas, pelo menos, antes 
ele fazer fogo com as· bate rias es tabelecidas na dita cidade . 

Petropolis, 2 ele Janeiro de r 894. • 
'' Os Srs. commandantes estão bem informados quando 

afün)jlam que foram collocados novos canhões no m orro do 
Castello, mas permittirão esta rectificação: que esses canhões 
não estão postos em baterias; es tão , como os antigos, a traz 
elas baterias, o que não indica a intenção de usar delles im­

.Fnediatamente e não é con trario ao accôrclo ele 5 de Ou tubro. 
O vice-presidente ela Repu blicCI! faHaria ao sell dever para 

.com a Nação, se deixasse os insurgentes prosegtiirem livre­
mente na sua criminosa empreza. 

Quatro mezes são decorridos desde que o Sr. j'v1ello se 
s ublevou contra o governo legal elo seu paiz e durante todo 
esse tempo a cidade elo Rio, que era considerada como aber ta, 
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não obstante a exis tencia ele canhões sobre a lguma elas suas 
eminencias, tem sido vivamente bombardeada. 

Nesfe bombardeamento quasi cliario os insurge.ntes não 
se limitaram a atacar as forças que defendem o littoral : ati­
raram para o centro c\a. cidade. Agora , o S r. Saldanha el a 
Gama am.eaça servir-se el os seus canhões de gTosso calibre. 
JV!.uc\aria assim ele ins t rumentos ele destruição, não ele procedi­
mento : ha muito tempo que por elle foi rompido o accôrclo. 

Os Srs . representantes desejam pa ra segurança elos seus 
nac ionaes que residem . na cidade elo Rio de. Janeiro c dos 
navios e!3 trangeiros ancorados no porto, qu e o governo 
federa l co nceda um prazo ele 48 ho ras, pelo menos, antes el e 
fazer fogo com as ba terias estabelecidas na mesma cidade. 

Sobre es te ponto o Ministro el e Es tado dás Yelações 
Exteriores se limita a reiterar as seguranças contidas em sua 
precedente nota. 

Rio ele j ane iro, 6 el e janeiro ele 1894.» 

Desartilhamento da ilha do Bom Jesus.- « Os repre­
sentantes da Inglaterra, ltali·a, Estados-U niclos ela Amer ica, 
França e Po rtuga l receberam communicação elas forças 
navaes ele suas r espectivas nacionaliclaeles , informando -os de 
que, cortada a linha de tiro elas baterias collocaclas na ilha 
elo Bom Jesus a qu e está nnrcada para r efu gio elos navios 
mercantes, estes ficam am::açaclos pela explosão prematura 
elos p rojectis prove nientes ou claquellàs baterias , ou el os na­
vios insurgentes. Os representantes elas Potencias precitadas 
têm a honra ele chamar a attenção ele S . Ex. o Sr. minis tro 
elas Relações Exteriores para ess~s factos, elos quaes resulta 
que a zona indicada pelo capitão do po rto para ancoradouro 
elos navios mercantes pócle ser a tting· icla pelo fogo elas bate­
rias da ilha elo Bom Jesus.» 

O governo, em resposta, mandou retirar os canhões 

da ilha do Bom Jesus, e ' a consequencia desta medida 

foi-lhes communicada na seguinte nota: 

• O Ministro elas Relações Exteriores comm unica aos 
S rs . representantes ela Ingla terra, ltalia, Estados Unidos da 
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America , França e Portugal, que os insurgentes aprovei ­
tancl o-se ela resolução tomada, em consequencia ela nota ele 
14 elo co·rrente, pelo Sr. vice-presidente ela Hepublica, ele 
retirar os canhões el a bateria ela ilh a el o Bom Jesus, occupa­
ram a mesma i lb a, ás 4 horas ela rnanhã de 24 . 

Rio de janeiro, 25 de j ane iro ele 1894· · 

Conquista da Ilha do Governador. - O pri ­

m eiro revez que soffreram os inimigos da Republica foi 

a conquista da ilha d o Go ve rnador pelas forças legaes . 

Para esta emp reza foram organisadas duas ex­

pedições ; a primeira tendo por chefe o intem erato 

G e neral João Baptista da Silva Telles 
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compunha-se do 23° batalhão de infantaria, de uma 

força de policia e da guarnição de um canhão de 

campanha Krupp. A segunda foi commandada pelo 

coronel Antonio Moreira Cesar. 

A primeira çolumna embarcou na madrugada de I 3 

deste mez no Engenho ela Pedra em escaleres e effectuou 

o desembarque na ponta elo Galeão na ilha do Go­

vernador, indo abrigar-se em vasto edificio ahi exis­

tente. 
R econhecido este m ovimento das forças legaes, 

partiram da esq uaclra duas lanchas perfeitamente arti ­

lhadas, as quaes atracando á ponte deram desembarque 

a cerca de 30 homens que se dispunham a tomar o edi­

ficio quando foram repellidos por vivíssima fuzilaria que 

os obrigou a bater Fm retirada com suas embarcações . . 

Acampando o general Silva Telles no interior da 

ilha, ahi aguardou a chegada das forças restantes, em­

quanto que a ilha do Fundão, situada entre o Engenho 

da Pedra e o Galeão, era occupada tamb em e guarnecida 

com o canhão Kntpp. 
Cerca elas 4 horas ela tarde começaram as forças do 

segundo contingente a ser hostilisaclas por um navio 

armado em guerra seguido ele duas lanéhas; h~as alguns 

disparos ele artilharia foram bastantes para fazeJ .. os re­

troceder. Seguindo-se depois a internar-se, semf>re ho~­
tilisadas elo lado do mar, alcançaram emfim a segunda 

columna, que havia d esembarcado antes, em ·seu acam­

pamento em frente ao hospital d:: S . Bento. 

No dia 14 com a cavalhada que chegara começou a 

marcha da expedição em clirecção a escola ele aprendizes 
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marinheiros, quando no sitio denominado Encruzilhada 

de Santa Cruz teve que fazer alto para mandar proceder 

a um reconhecimento de que foi encarregado o tenente­

coronel Torres I-Iomem. 

Distribuídas as posições para o ~ombate que se 

tornou depois renhido de ambos os lados, e quando o 

intemerato general Telles procurava observar a posição 

de uma companhia de atiradores do 23° ou talvez com a 

sua presença animar os seus bravos camaradas, foi grave 

e traiçoeiramente atti·ngido por uma descarga da força 

inimiga que se emboscára em uma macega. 

Retirando-se ferido ordenou que a posição fosse 

sustentada e a luta continuada, succedendo-lhe no com­
mando o coronel Zeferino de Campos como official mais 

graduado. 
Não querendo este assumir a responsabilidade das 

operações ulteriores, na ilha, o tenente-coronel Torres 

I-Icmem que ahi se achava na qualidade de encarregado 

dos serviços de estado-maior, procurou o governo na 

Capital para receber novas ordens. 

A segunda expedição foi organisada e confiada ao 

coronel Antonio Moreira Cesar, commanclante elo t~ 

bata11J.ão ele infantaria, que em a noite desse mesmo dia 

14 encaminhou-se para a ilha e para a qual passou-se na 

manhã de r 5 com toda a força e material de artilharia. 

A c avaliaria passou elo lado elo Engenho ela Pedra. 

Depois ele deixar uma força defendendo a ponta elo 

Galeão foi acampar perto do hospital de S. Bento e 

antes de amanhecer o dia r6, tendo a brigada atravessado 

um caminho a· descoberto dos navios inimigos, fez alto 
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no mesmo sitie ·onde haviam acampado as forças do 
general T elles. 

Depois de .feito. um reconhecimento pela estrada 

por onde estas forças se haviam dirigido o qual se 

extendeu até um vasto descampado, além da Encruzi­

lhada de Santa Cruz, o coronel Moreira Cesar . tomou as 

melhores posições e á tarde começaram os canhões a 

atirar contra um frigorífico e algumas lanchas que se 

achavam perto das ilhas visinhas e fronteiras, os quaes 
logo retiraram-se do . alcance d~ artilharia . 

Emfim, no dia I 7, depois de uma exploração por 

toda aüha,dealguns tiros trocados com um frigorífico que 

se achava a vista da enseada da escola, e da occupação· 

deste estabelecimento, ficaram as forças legaes de posse 

de toda ilha, cujo abandono recente e precipitado re­

velava-se a todos os momentos. 

Foi esta uma gran·de perda para os revoltosos, visto 

como era dalli que retirc>.vam cereaes e agua e que se 

proviam de carne fresca; era por alli que entretinham 

relações com a Capital e finalmente a ilha servia-lhes de 

uma trincheira natural para a navegação no fundo da 

bahia do Rio de Janeiro. 
I 

Porém a sua occupação pelds legalistas custou a vida 

de um bravo e benemerito brazileiro que ungido pelo 

amor ela Patria jámais deixou ele sacrificar-se pela sua 

integridade. 

Ferido traiçoeiramente no combate ele 14, apenas 

sobreviveu 10 dias. Foi mais uma victima da sanha dos 
ambiciosos energumenos elo almirante Custodio, foi 

mais úm heróe cujas virtudes civica!J refl.ectindo no 
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animo de seus bravos commandados acendraram-lh es 

o espírito no mais acrisolado patriotismo, transfor­

mando-os em imperterritos batalha~ores. 

Da parte elos revoltosos este combate foi resumida­

m ente narrado na seguinte 

ORDEM D O D IA N . 3. -I-Iontem 15 pela primeira vez encon­
traram-se em terra os nossos marinheiros e soldados com as 
forças elo marechal Flori ano; o combate feria-se nas marg-e ns 
elo j equiá, na ilha el o Governador proximo elo ca nal occupacl o 
pela escola n. 8 ele aprendizes marinheiros . Compostas das 
tres armas co ntavatTtsorprehencle r-nos, mas nos encontraram 
em posição promptos a recebel-as; a's nossas forças se com­
punham tão s ">mente ele tres canhões elos quaes um ele ti ro 
rapiclo movido por xoo marinheiros nacionaes e ele mais 1 oo 
soldados navaes ; na ala direita o r o tenente Antão Corrêa ela 
Silva, sustentando brilhantemente a posição, fez recuar o 
inimigo depois de duas horas ele porfiada luta; o 2° tenente 
Honorio Delamare na ala esquerda teve ordem para avançar 
e envolver o inimigo,não consegui o o resultado almejado pelas 
clifficulchcles materiaes elo terreno a percorrer. 

Tendo principiado o combate à r hora ela tarde terminou 
cerca elas 4 ho ras ela tarde pela retirada elo aclversario. As 
honras elo dia pertencem ao r o tenente Antão Corrêa ela Silva . 
Cong ratulo-me com os meus cama radas por ma is es a assig na· 
lada vantagem .. 

Bordo elo cruzador Liberdad e no porto do Rio de Janeiro, 
em 16 de Dezembro ele r89). - Luiz Felippe de Sa ld anha da 
Gama. \ 

Não era ainda c\ecorricla uma semana e bem vivas 

eram as reminiscencias do combate ela ilha do Gover­

nador e já os clarins da victoria annunciavam mais um 

triumpho para as tropas do governo coh1 a 

Tomada do Mocanguê Grande.-A's 4 horas 

ela tarde elo dia 2 r um contingente de 50 praças ela 
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guarnição de Niterõy tripolando uma lancha da Com­

panlzz'a Cantm'eira e Viação Fluminense seguiu para a ilha 
do Mocanguê Grande debaixo de uma v:erdadeira chuva 

de balas que partia dos marinheiros estabelecidos na 
ilha do Vianna. 

Dirigia' a expedição o major Vicente Gomes · da 

Silva Junior. 

Effectuado o desembarque protegido pelas baterias 

da Armação empenhou-se a lu.ta quasi corpo a corpo, 

sendo desalojados pela segunda vez os revoltosos da 

ilha á custa da perda de duas vidas nas pessoas de dous 

bravos officiaes da expedição assaltante, o 1° tenente 

Pinheiro e o alferes Alfredo Silva. 
Então frigoríficos e lanchas rodeando a ilha despe­

jaram as suas boccas de fogo sobre as forças victoriosas, 

no que foram acompanhados pelos marinheiros da ilha 

do Vianna e pelo Al1?Ú1'ante Tamandaré. 

O combate tomou maiores proporções, entrando em 

acção alér:n das baterias da Armação e Ponta da Areia, 

tambem as ele Gragoatá e elo morro de S. João Baptista. 

O tiroteio se prolongou até ao anoitecer, se.ndo 

depois mais tarde renovado por mais de uma vez. 

Este temerario feito de armas alcançado pelos sol­

dados da Republica além da v2.ntagem de proporcio­

nar-lhes mais tranquillidade constantemente perturbada 

pelas trincheiras e casamatas que os marinheiros haviam 
construido no alto da Armação, assegurou-lhes tambem 

mais uma p.osição estrategica para hostilisar a esquadra . 

Mas esta conquista teve em breve tempo de voltar 

para os revoltosos que, senhores de toda a navegação 
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na bahia do Rio de Janeiro, facil lhes foi reconquistal-a 

no f!l eZ seguinte . 

Por essa occasião appareceu affixado por mão 

occulta em uma taboleta ela Associação Commercial, na 

Capital Federal, um boletim noticiando a invasão de 

Niterõy e grandes victorias dos revoltosos no sul. 

Era assim que estes procuravam angariar ::~deptos 

á sua causa; adulterando os factos, annunciando ephe­

meras· victorias e forjando as mais disparatadas vantagens 

e noticias. 

Poucos dias apenas e:-am decor-ridos que o preten­

cioso cavalheiro de alta estirpe, já então chefe da mari­

nhagem revoltada, abraçara decisivamente o movimento 

. revolucionario, e já a população da cid·ade d'o Rio 

de Jan eiro ·tinha sobejas provas de suas futuras in­
tenções. · 

Sabendo o sr. Saldanha da Gama que á sua ar­

tilharia só podiam as forças de terra oppôr a fuzilaria, 

mandou na madrugada de I 5, qu e o '.Jupiter, Amazouas, 
Guanabara e mais tres lanchas, d entre as quaes a Lucy 

e o . Vu!cano, rompessem fogo . com ·os seus canhões 

contra o Arsenal de Marinha: Todos os projectis, foram 

cahir no centro mais populoso da cidade, augmentando 

n numero de victimas. 

Os valorosos soldados da Republica, no intuito de 

destruirem todos os meios de re3istencia que apresen­

tavam os seus inimigos, levaram a temeridade a ponto 

de, em pequenas e frageis embarcações, desafiarem as 

suas possantes machinas .de guerra. O cpuraçado Sete 
de Setemb1'o, a Mara;ó e o Madei1'a ao serviço dos 



A REVOLTA DA ARMADA J4I 

insurrectos, foram incendiados pela guarnição da cidade 

de Niterõy e tambem o vapor Itaóca que se achava 
no dique. 

A bem da verdade historica não podemos conter os 

nossos protestos de reprovação contra alguns officiaes 
da guarnição daquella cidade e principaes responsaveis 
pelos actos de criminosa depredação, praticados ante­

riormente com os moveis e mais objectos pertencentes 

ao primeiro daquelles vasos de guerra. 

E assim chegou ao seu termo o anno de I 893 , 

cujos ultimas dias tornaram-se indeleveis na lembrança 
da família brazileira, pelo modo por que se succedera~ . 

caminhando sempre para o desfecho da perturbação 

social que havia quatro mezes paralysava a prosperi­

dade da primeira nação sul-americana. 

Entretanto são bem cabíveis neste logar algumas 

ponderaçõe~ sobre a attitude que durante essa nefasta 
revolta, geralmente a·ssumio o 

ELEMENTO ESTRANGEIRO 

Bastantes razões tinham os romanos para chamarem 

hostis indifferentemente ao estrangeiro · ou ao inimigo, 

porquanto, no Brazil é o estrangeiro; com raras exce­
pções, inimigo do paiz. 

A prova desta asserção está na intervenção escan­

dalosa que subditos de vari~s nações exerceram, collo­

cando-se do lado da facção evidentemente mais fraca, e 
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alentando-a com enganosas esperanças no proposito de 

pod'erem por mais tempo comprazer-se com a ago nia da 

Nação. 
: Foi assim que o corpo diplomatico e os comman­

dantes das forças navaes surtas em nosso porto dei­

xaram 'bem manifestas as suas in tenções evidentemente 

inclinadas á causa das hostes adversas ao govern o legal. 

Os actos irregulares destes ultimos provocaram da 

parte do ministro ·da marinha o aviso de 2 r d e Oütubro 

de I 893, assim concebido: 
Ao S r. Ministro das l'\e lações .Exteriores. 
Diante elos acontecimentos que se têm dado desde o dia 

6 elo mez passado· por força ela revolta levantada pelo cont ra 
a lmiran te Custodio José el e Mello, conseguindo apoderar-se 
elos nossos vasos de guerra, aqui ancorados com alg uns 
e>f!l.ciaes e a marinhagem, o procedimento que têm tido os 
commanclantes elos \'asos el e guerra estrangei ros, surtos 
neste porto, me parece menos regular, e até esquecidos el os 
preceitos elo direito internacional. 

No dia acima indicado, e logo que se tornou conhecido 
o criminoso ac to el o contra-almirante Mello, mandei o Chefe 
elo Estado · Maior General a bordo elos cruzadores francez 
Arétlwse, onde tem seu pav ilhão o contra-almirante Libran; 
britannico Sirius, commandante Lang; italiano Giovani 
Ba.usan, commandante de Libero; portuguez i\tlindelo, com­
mandante Cas tilho, communicar a occurrencia, afim ele aca u­
telardm-se, e gara ntire}TI as communicações dos seus navios 
com a terra, ev itando-se sinistros possíveis, em vista el a 
atti tude elos navios revoltosos, e ass im cumprio o Chefe elo 
Estado Maior General. 

A resposta desses chefes militares foi que, scientes da 
communicação, aguardavam instrucções elos agentes clipl o­
.maticos ele suas respectivas nacionalidades. 

· No dia 12 daquelle mesmo mez os sobreditos vasos ele 
g·uerra ' estrangeiros retiraram-se do ancoradouro el o Poço, 
prol)rio ele taes navios, para o de S. Bento, a convite, 
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s eg undo fo i logo corrente, elo ch e f~ ela revolta, p or te r es te 
ele bom.barclear, co mo eíiecti vamente fez no dia seguinte, as 
fortalezas da barra e varios pontos desta cidade e ela el e Ni­
ctheroy . 

Es te facto, só po r s i, justifica o meu juizo expressado ao 
com.eçar esta minha communicaçio, porquanto prova a intel­
ligencia , qu e ti vera m os allucliclos chefes militares, com o 
chefe ela revolta no intuito de fac ilita r o a taque, por n"odo 
tão condemnave l, á es ta cidade, onde é a população assás 
co nsidera vel, e são immensos os interesses pu blicos e p arti ­
culares ; uns e outros deviam. reclamar todos os meios incli ­
r ectos que a taes chefes occorressem pa ra resguardal-os: ta nto 
mais quanto, além de se r isto de humanidade e tratar-s e ele 
uma nação a miga, e m muito g ra nde parte essa população e 
esses interesses são das nacionalidades desses mesmos vasos 
de g uerra, qu e lhes elevem pro tecção direc ta . 

Alé m di sso, esse mesmo facto prova qu e os chefes elos 
navios el e g uerra e stra ngeiros infring indo uma di sposição 
expressa de lei nossa, sempre respeitada por quantos nav ios 
têm entrado nos nossos portos , q ual é não occuparem anco ­
radouro qu e não seja o que lhes está destinado, sem prévia 
autorisação des te ministe rio , co nforme o art. 23 elo Regula ­
mento das capitanias elos po rtos, dado pelo decreto n . 447 
ele 19 ele M. aio ele 1846, ao m esmo tempo prova que, reco ­
nheciam. elles nÓ chefe cl:.t revo lta co mpetencia para regular 
o m ovimento no porto des ta cidade, como si a utoridade não 
ho uvesse com tal corn :_Jetencia e unica legitima representante 
do p ode r p erante o qual es tão acreditados os r eprese ntantes 
das suas r espectivas nações. 

Ainda n esse indevido an..:oradouro se acham os mencio­
nados vasos de g uerra es tra ngeiros , e outros, que têm pos­
terionnente entrado nes te po rto, têm. tomado logar alli . 

Acc resce que os nav ios revoltosos têm ousado deter na­
v ios elas nacionalidades desses vasos de g uerra es tra ngeiros, 
a liás ass ig nalad0s . com a bandeira da r espectiva nação, e 
embora desembaraçados após alg um tempo, n enhum acto 
demonstrativo de es tranheza por isso, e n o intuito de fazer 
ce ssar semelha nte violencia, se viu a inda pra ticar de parte 
ele nenhum daquelles vasos ele gu er ra, parecendo ass im que 
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se condescende com os revoltosos , que nenhuma autoridade 
representam, o que ele alguma fónna oiiencle á nossa so ­
berania . 

A es te respeito cito o que se deu com o vapor Elisa So uto. 
Sahia este vapor de nacionalidade ingleza com destino 

aos portos elo norte; ao passar em clirecção á barra, um elos 
navios revoltosos elos que pertencem á Companhia Frigorifica 
o fez deter a tiro ele bala, forçando-o a fundear sob a bateria 
ela TTajano, outro navio revoltoso, e só depois. ele meia hora 
el e dem ora, e após vi sita exercida por parte el os· r evoltosos , 
fo i qu e seguiu aquelle navio sua viagem. 

Cumpre ainda dizer que 'escaleres e lanchas, assim el e 
nav ios como el e estabelec imentos e emprezas, com bandeira 
ele alg umas elas nacionalidades elos navios ele g uerra estran­
ge iros , têm muitas vezes communicaclo com os navios re­
voltosos . 

Por ultimo , não posso deixar ele dizer-vos que, durante 
todo o tempo decorrido desde a revolta 'cio contra-almirante 
Mello , cessaram as relações elos vasos ele g uerra es tra ngeiros 
com es te ministerio, sendo muito para notar qu e nem ao 
menos os commanclantes elos que neste ·pet·ioclo têm entrado 
nes te porto, tenham feito sua ap resentação ou visita orGcial , 
como ele estylo, nunca esquecido. 

Dirig indo-me á vós nos termos em que agora o faço, é 
meu fim pôr-vos ao corrente elo que mai s clirectamente me 
cabe conhecer , para qu e em face elo direito internacionai , 
possaes agir como melhor convenha ,. e ao titesmo tempo 
orienta r-me em assumpto que eleve occupar-1ne no maíor 
accôrclo comvosco. ,, 

Saude e fra terniclacl e. - Firmino Chaves . 

D os estrangeiros domiciliados no Brazil são os 

portug uezes os que mais directam ente t êm influído no 

desenvolvimento do seu m eio social; quer entrando como 

factor numerico, quer influindo com as relações communs 

de lin guagen;~, tradição e usos que ligam os povos elos 

dous continentes. Mas, como raça outr'ora dominante, 
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a sua interferencia resente-se actualmente desse ramer­

raneiro predominio decahido e que durante o regimen 

monarchico no Brazil pareceu adormecido sob o sceptro 
ele um representante da casa bragantina. 

Não seria difficil, pois, prophetisar-se qual deveria 

ser a attitude desse povo em um movimento que se ' 
manifestasse ·com tendencias de cq.racter restaurador 

como foi a revolta de 6 de setembro, qu'e encontrou o 

apoio franco, moral e material ele quasi todo o com­

mercio luzitano. 
A demonstração frisante deste facto está ainda bem 

recente no animo de todos os patriotas, alguns dos quaes 

dotados ele espírito exaltado e sob uma bandeira tumul­

tuaria, procuravam manifestar-se com censuravel osten­

tação de actos aggressivos. 

A legação portugueza, representada pelo sr. conde 

ele Paço cl' Arcos, encarregou-se officialmente ele de­

monstrar que não lhe eram extranhos os acontecimentos 

ele setembro, telegraphanelo tres mezes antes ela revolta 

ao seu governo para communicaç-lhe que o marechal 

Floriano Peixoto ia ser deposto, o que levou Portugal 

a enviar antês ele 6 de setembro a corveta Mitzdello para 

o porto elo Rio de Janeiro. 

Como se vê, a legação ele Portugal no Brazil 

achava-se intimamente ligada aos revoltosos, por­

quanto, conhecia antecipadamente as suas secretas ma­

chinações. 

Pelo seu lado, o sr. Augusto de Castilho comman­

dante das forças navaes portuguezas em serviço na Ame­

rica do Sul foi o proprio a declarar em uma carta, que 
10 



, 

A R EVOLTA DA ARMADA 

tornou publica , que conversando uma vez com o sr . 

Saldanha , aconselh ou- o a que se mantivesse naquella 

attitu.de de n eutro e offereceu-lhe asylo. nos vasos de 

guerra do seu commanclo no caso d e ser mal succedido 

na su a aventura . 

Es te procedimento teria por movel a g ratidão, 

em 'Vir,tu de ele serviços anteriormente pres tados pelas 

forças rebeldes ? (*) 

O dever ele humanidad e, t ão preconi zado pelo sr. 

Castilh o, esteve ad ormecid o dura nte t.od o o tempo em 

que os revoltosos barbaram ~nte b omb.ardeara m as 

cidades abertas do Rio d e Jan eiro e N iterõy, m esmo com 

a perda ele viela ele muitos subclitos p ortuguezes, e só se 

manifes to u qua ndo o go vern o brazileiro procuro u punir 

em suas aguas a es::; es repro b os, receb endo em seus 

n avios a indivíduos ele t odas as . profi ssõ es e c on­

d ições soc iaes , e at é mesmo a crimin osos d e direito 

commum, p orqua nto era noto ri o que d os re be ldes fa zia m 

parte os se ntenci ados evad ido s elas prisõ~s da ilha elas 

Cobras . 

(*) Em data el e 26 ele Outu bro ele r89) foi 'dirig ido pelo 
ministro ela marinba ao elas 1·elações ex teriores o seg ui nte 
avis' : 

Exm. Sr. iH ini stro das Relações Ex leriores .- Ern adcl itamento ao 
meu av iso de bontem, ven11o trazer ao vosso conh ecimento oul,ra 
occurrencia, q:ue deve accent tlar melbor o vosso juizo sobre o proce· 
dirnento el os navios el e guerra es trangeiros, que 11 es te po rto se acll a.m, 
re lativamente a.os navios revoltosos . 

A corveta po rtugueza Jliinde!lo, (co mmandante Castn h o) ao s::th i r 
elo diqne onrl e esteve por co ncessão des te ministerio, em reparos, roi 
to mar o ancoradouro do Poço, rellocada pela LanclJa Tr,tblcano ao ser­
viço dos navios revoltosos . 

Sande e rraternidacle. - Finnino C lwres. / 
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Aclstrictos á sua política geralmente empregada 

em varias questõ es internacionaes, os inglezes residentes ' 

no Brazil não desmentiram os seus antecedentes histo­

ricos; fi guram no segundo plano na inte rferencia assu­

mida pelo elemento estrangeiro durante a revolta dos 

almirantes. 

Sob a masca ra da n eutralidade, as forças navaes 

jnglezas apparentaram uma indifferença disfarçada per­

mittinclo que carrega mentos inteiros passasem de bord o 

de navios mercantes de sua nacionalidade para o poder 

dos revolfosos, notando-se até uma certa complacencia 

da parte ele alg.umas casas comti1erciaes que deveriam 

ser prejudicadas, sem fa\larmos no activo e habil trans- . 

porte d e corresponclencias e jornaes para os · revoltosos 

quasi que monopolisado pelos subclitos da Grã- Bre­

tanha. 

Os Estados Unidos da America do Norte, mantive­

ram-se sempre promptos a defender os preceitos· ele 

Monroe e d eclararam-se manifestamente do lado dos 

poderes legalm ente constituídos. Estas asserções não 

carecem de demonstraçõ es, visto como o proprio governo 

com o povo brazileiro mostraram-se posteriormente 

reconhec idos, promovet).do ruidosas e festivas manifes­

tações de rego sij o . 

Quanto as demais naçõ es, abandonando-se alguns 

casos isolados em que diplomatas . e uropeus pareceram 

entreter relações amistosas com o almirante Mello, tal vez 

pelo facto deste t er sido durante cerca de seis mezes 

m inistro do exterior, mantiveram-se aquellas em lou­

vavel posição neutral. 
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Para concluir vejamos de relance extractos de 

alg uns artigos sobre a revolta publicados por jornaes 
estrangeiros afim Je bem avaliarmos da attitude de 

varias orgãos da imprensa européa, consoante a dos 

seus representantes em o nosso paiz. 

IMPRENSA PORTUGUEZll.: 

Da T~rde el e Lisboa: « As ulti1nas noticias el o Brazil, 
deficientes e contracl ictorias, não nos auto risam a prever com 
segurança e o resultado ela luta será favo ravel ao governo 
e xis tente ele Floriano, se aos insm:rec tos. Nenhuma das causas 
nos é extrem.amen te sympa thica, como não são sympathicos 
os chefes el e uma e outra . Preoccupam-nos os aconteçimentos 
do Brazil, pela natural sympalhia qu e temos por um povo ela 
nossa raça, e pelos valiosos interesses que alli têm a nume­
ros íss ima colonia portu gueza e muitos outros portugu ezes 
que dalli têm_ reg ressado, deixando lá uma pa rte ele seus h a ­
veres. Dep ois ela ma lfadada revolu ção que alli implantou a 
Republica e elos g overnos cletes taveis e facciosos que se lhe 
têm seguido a baixa elo cambio, que foi a sua natural 
consequencia, tem priva elo o nosso paiz, vai em qua tro annos 
ela remessa annual el e milhares ele co ntos de réis, o que 
tem prejudicad o el e uma maqeira notavel a nossa economia 
interna. 

·A revolução republicana contra o imperio e contra o 
r einado pacifico liberal, prospero e tolerantissimo do mais 
sympathico el os soberanos, elo bom, honesto; intelligente e 
patriota D. Pedro li , revolução nasc ida ele uma insurreição 
ele G]lll artel, que é sempre uma causa clesprezivel, _capitan eacla 
por alguns especulaclores e por alg uns p eclan tes , mais ou ' 
menos ingenuos, ela chamada philosophia pos itiva ,'.fez a des­
graça temporaria elo Brazil. Es te vicio de ori gem, que 
além ele tudo foi um acto ele baixa e feia ingratidão para 
com o velho e sympathico imperador, é como todos os vicias 
ele bri gem o que principalmente prejudica o novo regimen . 

Alg umas pessoas, com uma certa logica apparente, enten­
dem que o remedio aos males presentes, e uma consequencia 
na tural elos acontecimentos, é voltar o Brazil ao regimen 
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m ona rchico . Não é es ta a nossa opin1ao. Crêm os que a m o­
nQrchia acabou de vez no Brazil, ou qu e tard e poderá v ir a 
ser res taurada, p elas mesmas r azões pm·qu e p oucle cl esappa­
recer por uma simples insubordinação el e quartel e o con ­
luio de alg un s especulaclores e ele alg yn s pedantes, e. sem 
n enhuma esp ecie el e resis tencia , nem elo povo, nem das clas ­
ses elevadas, nem da cidade do Ri o de j aneiro , n em do 
res to. el o imp erio. 

As razões des te fac to são a~ seguin tes : 
I. " F a ltava ao Braz il a tradição hi storica do imperio, 

po rque a tradição hi s torica, para ser ass im conside rada e ter 
imp ortancia, . precisa ter seculos ele existencia , e a inclepen­
dencia elo Brazil a penas da tava ele a lgumas dezenas el e annos . 

z.• o. bom impe rador es tava doente e v elho, e o seu 
legi timo e immediato successor era sua · filh a, que n ão era 
sympa tbica aos brazileiros , pelos seu s exageros el e Bea tice, 
e porque o príncipe seu esposo, aliás um homem muito illu s.:.. 
tr e e intelligente , e um caracter hones ti ssimo, era accusado 
ele avareza, qualidade ·que contras tava com a nobre generosi­
dade elo sogro, e qu e não p ó =t e .ser bem vista num pai z .rico 
e a ventu roso , co mo todos os p a izes da America . 

3· • Eu~ todos os paizes, uma· elas classes conservadoras 
e Glos p r incipaes s us tentaculos dos governos existentes, é a 
el os p ro prie tarios de terras . Estes proprie ta rios, que no 
Braz il e ra m , po r interesse proprio, ad versa rios á em ancipação 
el os escravos1 não perdoaram. ao imperador as suas icléas 
contra rias e a sua resp onsabilidade e influ encia na acl op ção 
legal ela lei anti-esclavagis ta, . e muitos clelles, po ~ desp eito, 
fizeram-se republicanos. E ' curioso es te facto, m as é conhe­
cido e innegavel. E' tão h onroso para o velho impe~aclo ·r , 
co mo pouco sympathico p ara os fauto res ela re volução. 

4· " Uma revolução c rnuclança el e instituições não se sus­
tentam contra a vontade e a resis tencia effectiva elas classes 
numer osas ele, uma na:ção . Es tas classes co rnprehenclem os 
pequ enos proprietarios ele terras, os p equenos commercian­
tes , os pequenos inclu s triaes e os ope t·ar ios . No Brazil h a 
p oucos pequenos proprietarios ele ter ras'. Uma parte el os 
p eq:uenos commerciantes e elos peque nos industriaes são 
estran ge iros , portuguezes , i talianos e allem ães, que, pelo 



A REVOU.rA DA ARl\IADA 

facto ele serem es trangeiros, se importam pouco com a fórma 
ele governo ela terra em que a pena residem para faz er for­
tuna . Até os que estão naturalisados não podem ter o mesmo 
pat riotismo dos que são brazil eiros ele origem. Na propria 
classe numerosa elos trabalhadores, além el e haver mui tos 
estrangeiros, com.o em todas as terras americanas, 11a em 
g rande nuBJ.ero os antigo escravos emancipados, homens 
ele uma ra~a inferior qu e não podem le r o patriotismo brazi­
leiro. 

Todas es tas cousas explicam a facilidade com que se fez 
triumphar sem 1·esistencia e revolução, e a clifficulclade el e 
uma outra revoluçào em favo r ela monarchia. 

Mas o Bnlzil é um paiz l').OVO e um paiz rico, um dos ma is 
r icos ela Ame rica . Por isso os seus males actuaes são tempo­
rario e pas ageiros . O restabelecimento da ordem publica e 
da sua progress iva prospe,r idacle, que tanto nos interessa, é 
uma ·ques tão ele futu ro mais ou menos proximo. E' possíve l 
que o excesso el o mal porque ·está passando se ja, por uma 
natural reacçào, a causa elo res tabelecih1ento el a ordem, como 
aconteceu a outra elas mais importantes republicas hispan o­
americanas . 

Desta probabilidade e deste conironto nos occllparemos.» 

D ' A Voz Publz'ca : «Em telegramma el o jornal ame­
ricano« New Yo rk Heralcl » encon tramos as seguintes in for­
ções: 

«Londres, 25 .-0 corre3.ponclente el o «New York Heralcl » 
no Rio cl e j aneiro declara qu e nos cl oc:umentos encon trados 
entre os objectos pertencentes ao almirante Saldanha ela 
Gar~p, depois de sua capitul'ação , descobriram-se papei s pro­
vanc1o formalmente cumplicidade el e officiaes portuguezes e 
inglezes com os revolucionarias ·. • 

O Correz'o da Manhã de I 3 de M,arço estampava em 

suas columnas o seguinte artigo, justamente quando já 
era conhecido em Portugal, os acontecimentos occorridos 

na bahia do Rio de Janeir.o: 

«Correu ante- hontem emLisboa o boatodequeo governo 
recebera um telcgramma em que se lhe noticiava que o 
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almirante Saldanha ela · Gama havia dep osto as an l.1as e pro­
curad o abrigo a bord o ela corve ta ldindello. 

·Achamos tão extraorclinario aquene ' boato, em. v ista elas 
ultimas no ticias recebidas qu e não o quizemos reproduzir, e 
ante-hontem mesmo, telegraphamos ao nosso co r respondente 
en.1 Buenos-Ayres, pedindo-lhe esclarecimentos sobre os 
boatos ter ror is t<:1s espalhados em Li sboa. 

A resposta que, só hoje n os foi annun ciacla publi cam ol-a 
adiante em telegramma. ~ 

Eil-o: 
" Buenos-Ay1·es I ] , 12 honfs e 20 m. da m. (Ao Con·eio 

da Manhã) 'N}, O SE ACREDIT A ~\QUI RENDlÇÃO DE SALDANH A. 

BOl\ol BARDEANlENTO RECOMEÇARA Ail'lANH.À . CONTA - SE CO~l VICTO ­

RIA I NSURRECTOS . 

IMPRENSA . INGL EZA : 

Da Pall Mall Gazette de 22 de se tembro extra: 

ctamos esta carta que segundo a declaração do proprio 

periodico foi esc; ripta por um dos officiaes dos vasos in­
glezes estacionados em nosso porto : 

« Parece, dizia esse officia l, que o pres iclen te Peixo to tem 
uma sensível antipathia á marinha e aos assump tos navaes 
em. gera l e que tem feito a marinha· descer a tal gTau de 
inferioridade, que n ã.o ha mais el e se te navios capazes de na­
vegar. 

E lle tem a lém di sso g·overnado o paiz com um despotismo 
militar desconhecido mesm o nos annaes elo Brazi l. Is to e 
outros motivos i ncluziram os a lmiran tes vVànclenkolk e 
J\11ello (posto que fossem inimigos) a darem-se as mãos para 
res istirem á oppressão- .A revolta devia ter tido logar em 
Julho passado, mas foi fru s trada pela captura ele Wanclen kolk 
em Santa Catharina e sua prisão, sob senten ça el e morte, n o' 
fot· te ele Santa C rHz. 

Obrig·aclo a con temporisar p or alg um tempo, o proprio 
ele JV1ello, minis tro ela marinha , el e di cou s uas energias a 
accumular polvora, viveres, nmnições · ele guerra , etc . a 
bo rdo el os navios que res tavam, a té que entraram suspeitas 
no espírito elo p residente , em conseq uencia de que, o 
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couraçado Riach~telo foi enviado para a França, a soiTrer 
grandes concertos, emquanto o navio restante Aquidaban, 
deu entrada no dique, para reparos. » 

O official narra em seguida as peripecias da guerra 

até aquella data e fecha assim a sua expressiva carta: 
« No curso ele uma conversa, perguntou-se ao almi­

rante se elle pretendia apresen tar-se candidato á Presidencia. 
«Longe disso, retorquia elle : meu unico intento é libertar 
esse povo, que so ffre, elos pesados impostos que o opprimem 
e do autocratico governo de um tyranno militar que levanta 
baterias n 'uma cidade até agora sem defesa, esperando que eu 
faça fogo sobre ella e incorra no oclio elas nações em geral. 
Não é minha intenção fazel-o; meu objectivo principal é totnar 
posse da for taleza de Santa Cruz, impedir então a entrada ou 
sahicla ele navios hos tis á m inha causa e formar uma base 
para minhas operações, qué provavelmente assumirão a fórma 
el e um eleseri1barque, na ciclaele, elas tropas que operam nas 
províncias el o Rio Grande e Santa Catharina . Essas virão 
nos meus transportes e cruzadores e não tenho nenhuma 
du vida ele que o ,desembarqu e se fará com exito, apoiado 
por um a taque ge ral ela esquadra; e a paz estará restabele­
cicla dentro ele tres mezes. » Interrogado ácerca elo boato 
relativo á res tauração do Imperio, elle respondeu que, ainda 
que fosse um ardente republicano, por natu reza e interesses, 
elle prefereria hastear a bandeira monarchica a ver seu paiz 
cahir no extremo da degradação para onde o via caminhar.JJ 

Da The Westent P1'ess de 21 de setembro: 
<As condições elo Brazil vão ele mal a peior. A luta intestina 

que.item trazido para esse paiz uma · H.epublica que nunca foi 
l ivre, torna-se intensa . Os capitalistas ·estão receiosos . O com- ' 
mercio está soffrendo seriamente e, se não se põe um termo a 
estes contínuos rompimentos ele guerra civil que chega ao 
peior ponto 'agora, os recursos elo paiz podem se tornar insuffi­
cientes . Sem nenhuma ,duvida, a elifG.culclaele ele recupenu· 
o poder num paiz, em circumstancias ordinarias, é grande; 
mas o Brazil está fortemente onerado por uma divida e o 
desenvolvimento ele seus recursos depende el e capitali s tas 
estran gei ros qu e exig irão garanti FtS sufficien tes para su as 
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emprezas. Actualm.ente essas garantias não podem. ser dadas, 
porque não ha um g·overno esta,;eJ. O recu rso que parece 
naturalmente indicado é a 1·estau1·ação da mona1·chia. Tal re­
curso já tem s ido discutido entre brazileiros moderados. Mas 
onde se ha ele buscar novo imperador? D. Pedro não deixou 
filho. Sua filha <:).i nda vive . E lla é mulher de um francez de 
posição (sic) mas parece ser gera l no Brazil a opinião de que 
uma imperatriz é imposs ível. O neto de D. Pedro a~1cla não 
atting iu a idade madu ra, ele modo que ha clifG.cuJclacles para 
o r es tabelecimento da dynastia ele Bragança. J\!las, se os 
brazileiros estão resolv idos a restaura r o Imperio, isso não 
é um.a elifG.culdacle insuperavel. Reis e imperadores, existem 
em toda parte. O rei ela Grecia é um monarcha eleito. O prín­
cipe ela Bulgaria foi escolhido pelo povo. A qu em occupa r, 
o thro no n o Brazil trará enormes r espon sabilidades. .Mas 
ser ia inteiramente impossíve l que uma pressão internacio­
nal de terminasse essa situação? As obrigações financeira~ 
elo Brazil para com o Velho lvlundo poderiam, se um des­
astre parece in evitavel, prepara r o cari1inho para uma in­
tervenção européa. >> 

Do S tandart: " Um forte governo com os a ttr i bu tos e 
o pres tigio el a m agestaele real o u imperial , pócle salvar esses 
pobres Estados elo Brazil elo desmembramento, ela luta fratri -" 
cicia e de muitos annos ele ana rchia. jVl as onde se p ócle achar 
o m9narcba? Que esperan ça ha ele ver a filha ele D . ·Pedro 
ou ella e seu marido r es taurados no throno elo Braz il ? Lá 
são ambos sensivelmente impopulares. Alg uma p robabilidade 
teria havido para um ele seus filhos se, o mancebo ti vesse ido, 
ele espada em. pupho, rehaver a corôa ele seus a ntepassados. 
Não ha corôa possível para queli1 deseja o triumpho por mera 
·intriga ou pela luta elos outros. Um governador capaz e 
e nerg·ico ( an ab le, maste?jnll(uler) seria de valor inaprec iave l 
para o Brazil e não um m a u substituto ela liberdade, que é 
a licença em alg u os d os visinhos elo Brazil. F icariam os 
verdadeiramente contentes em saber que os chefes ela actual 
revolta acharam ta l homem para rei: m.as se o acharam , elle 
el eve vir el e outro sioclc (sic), que não a casa ele Bragança. 
Um fo rte príncipe allemão poderia sel-o; e estamos certo 
ele qu e teria um leal apo io ela parte cJos seus compatricios na 

/ 
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província el o Ri o Grande elo Sul. Elles têm sido a cabeça e 
a alma da rebellião contra os clictaclo res e a corrupção elo Ri o, 
e nenhum ge neral el a p(ovincia metropolitana pó cle alimentar 
a esperança ele u nil-os á Re publica Federal, sej a pela boa 
vo ntad e, seja pela força. Mas acompanhariam um príncipe 
a llemão . Mesmo que então o S ul ti vesse el e conquis tar o 
No r te, a U niclaclc se ria restaurada. » · 

Do R io News ( 7 ele outubro el e r89 3) "··. Permittimo-nos 
dizer que nenhuma cidade el o mu nclo corre maior ri sco ele 
a narchia e pilhagem. Uma porcentagem enorme d es ta po­
pulação é el e tal índole, que uma vez quebrado o domínio 
ela au toriclacle se torna 1!1111 populacho desenfreado e terrível. 

As Gleiras do exercito, ela armada , ela poli cia ' e el a g uarda 
·nacional , procedem des ta classe. >> 

Ainda da Palt M al! Gazette : ... .. . .. . .. ....... . 
'' Se ja como fôr, parece qu e a r estauração elo imperio é muito 
desej ada; e, ao ver qu e sob o imperio o Braz il gosou de uma 
larga prosperidade e es teve isento el e revóluções que constan­
temente paralysam as em prezas ela America elo Sul, os melho­
res amig os .el o Braz il e aquelles ma is intimamente interessa-

\.cl os no seu prog resso, fazem vo tos para que ella se effectue . » 

Ernfirn, quando em Montevidéo procurou o almirante 

Custódio d e Mello refutar em urna ex t ensa carta a m e n­

sagem do vice-presidente da R epublica dirig ida ao Con­

g resso Nacional, denunciou o offerecimento que lhe foi 

feito pelo correspondente elo « Times », assim como o 

auxilio que r ecebera ele u~ comz'té estrangeiro., que fun ­

ccionou na propria cidade elo Rio ele Janeiro . Como «La 

Prensa » ele Buenos Ayres publicasse uma contestação ele 

Mr. Akers sobre o facto acima alludido, o sr. Custodio 

ele Mello. apressou-se em tornar publica uma segunda 

carta concebida nos seguintes termos: 

• lv1r. Akers tem por certo fraca m emoria , vis to qu e é ina-. 
creclitavel que o correspondente el e um jornal tão importante 
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como o « Times >l por tanto um cavalheiro, negue o q ue disse 
ha tão pouco tempo. 

Em apo io da affirmação co ntes tada por esse cavalh eiro, 
bas ta ria a minha palavra; porém desde que ha pe soas que 
me não conhecem, appcll o para cí testemunho elos officiaes 
que então se achavam embarcados no "Aquiclaban", dous 
elos quaes, o meu ex-secretario capitão-tenente Belfort, e o 
ex-immedia to do referid o couraçado, o capitão-tenente Pinto 
ele Sá aqui se acham. 

Esto u certo que estes cl ous officiaes virão a imprensa 
afim ele sustentar a minha affirmação c: para avivar a me­
moria ele lVír. Akers. 

Recordo -lhe que a proposta que me fez e da qual trata 
na citada exposição, foi dita na camara elo "Aquidaban", em 
p resença do com.manclante elo "N orseman" vapor do serviço 
telegrapbico submarino no Rio ele Janeiro, e ainda mais 
que entre os argumentos aclcluz icl os fig uraram queixas 
amargas ·contra quas i todos os homens notaveis el a Repu­
blica. • 

Sem um resultado pratico p a ra quaesque r das partes 

antagonicas, continuaram os bombardeios quotidianos 

durante o m ez de janeiro . 

O s factos mais importantes occ0rridos no decurso 

deste mez foram: o hzcmdio do deposito de carvão da zllta 
do Vianna, a Ent1'ada do Aquidabmz e o Inádente com a 
esquad1'a 1ZO?"t;-mnericana . 

Na tarde de 9 uma expedição da g uarnição d~ 
Niterõy partindo da Ponta da Areia, dirigio-se para a 

ilha do Vianna, onde os revoltosos se abasteciam d e 

combustível e lançou fogo ao , deposito de carvão, sendo 

na volta muito h ostilisada pelos rebeldes. Mas esta p erda 

foi por estes compensada com a tomada da ilha ela Con­

ceição no dia seg uinte, a qual, comquanto pertencesse 
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á casa ingleza "J,Vilson & Sons, não foi reclamada pelo 

representante diplomatico desta nação. 

Na madrugada de 12, ás 4 horas e 20 minutos entrou 

o Aquidaban sem ser muito hostilisado pelas fortalezas 

da barra. Por não trazer" nem içar o pavilhão de almirante 

houve conjecturas que não trouxesse o almirante Mello a 

seu bordo. 

N"a manhã do dia 29, quando o rebocador Gil Elas 
e uma lancha artilhada atacavam as linhas da Sç.ude 

e Gambôa e em cuja acção foi victima o aspirante Sal­

danha da Gama, sobrinho do almirante, foi 'observado o 

cruzador americano Detroz't suspender ferros e a todo o 

vapor pôr-se em marcha, com a marujaa postos e prompto 
para entrar em acção. , 

Passando entre as ilhas das Cobras e das Enxadas 

aproou para a n-ajano que deu um tiro de protesto ou 

de submissão, calando-se em seguida . As pequenas em­

barcações rodearam este navio e o Detroit deu fundo. 

Durante o dia todos os navios que formavam a 

esquadra americana permaneceram de fogos accesos, 

emquanto que em terra corriam os mais desencontrados 

boatos. 

Foi o caso que, por varias vezes, embarcações 

americanas t,inham sido embaraçadas nas suas descargas 

por lanchas ao serviço dos revoltosos, o que provocou 

reclamações dos representantes daquella nação junto 

do chefe da revolta, que por sua vez não pareceu provi-
. ' 

denciar como o caso exigia. 
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Tres barcas americanas Amy, Good JVews e '.fztlz"a 

Rolins, tentando, porém, ~tracaí- ás docas da Gambôa 

para descarregar, o rebocador Gz"l Elas procurou apri­

sionai-as; foi então que a divisão americaFJa julgou 

dever sahir da neutralidade que até então conservára 

para correr em soccorro do seu pavilhão ultrajado. 

'l1oda a esquadra americana collocou-se em linha de 
combate inclusive quatro torpedeiras que sub itamente . 

se apresentaram de fogos accesos; e, ao signal do cou­

raçado . S. F1'atzcz:sco, onde tremulava o pavilhão do 
contra-almirante Benham, todos os vasos içaram o signal 

de mostra :geral. 

Assim terminou este incidente, deixando desfavo­

ravel impressão no animo dos proprios amigos da revolta · 

em terra . ' 
Bma nota que foi publicada por um dos periodicos, 

attr ibuida ao contra-almirante Benham e dirigida ao 

ajudante-general elo exercito encontrou formal desmen­

tido em· outro orgão de publicidade. 

Este acontecimento veio . tolher os progressos da 

revolta na bahia do Rio de Janeiro. Com o precedente 

estabelecido, tiveram os demais navios de guerra estran­

geiros que intervir no descarregamento de mercadorias 

· transportadas por navios de suas nacionalidades, em 

proveito ela população e em eletJ-imento dos revoltosos, 

que começaram a sentir falta ele comestíveis e mu­

niçõ es. 

Tal>Jez pretendessem os amigos da revolta oppôr a 

essas vantagens do governo os seus feitos operados a 3 e 

a 19 nas ilhas do Engenho e do Mocanguê e nos quaes 
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tiveram va~tagens incontestaveis; porém , si conside rar­

mos a sua superioridade com relação á posição destes 

dous pontos, d evemos antes lamentar as med idas elo go ­

verno que em tão m á h ora lembrou-se de fortificai-os. 

:Po i durante o mez de fevereiro qu e as fo rças revol­

t osas experim e.ntaram os mai ores revezes com os se­

g uintes feitos militares, c uj os resultados influiram pode­

rosamente para o complet o d espresti g io d essa ang us­

tiante revolta e concorreram para implantar o d esanim o 

entre os seus mais enthusiastas ad ept os. 

Começou com a sabida do rebocadar Audaz 
das doca;; da A lfa ncl ega. Comquanto este acontecimento 

não tivesse um g rand e alcance material, foi, entretanto, 

um dos ousados commettim entos occorrid os durante a 

revolta. A's 3 horas da madrugad a elo dia 4, effectuou 

in colume a travess ia elo canal que fi ca entre as ilhas das 

· Cobras e de Villegaignon d eb aixo d e um chuveiro ele 

b alas e foi surgir t odo emb ancl eira clo na p f"a ia el e 

Bot afogo . 

Comb ate e m Ni'terõy. - A ntes el e nos occu­

p a rm os com es te n otavel acontecimento convém re­

mGlnta. rm os ás suas causas det erminantes. 

Já ele h a muito qu e as espe ranças d o ch efe r evoltoso 

em a n ossa bahia era m acoroçoadas em terra pelos seus 

ami gos que p or vari as vezes asseguraram-lh e a imminen­

ci a ela explosão de um m ovimento de apoio materi al á 

cau sa ela revolta, send o-lhe egualmente communicad o o 

se u plano q ue consistia n o assalto ás for tificações do 
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Castello e morro de S. B eúto, cabendo á gente do mar 

apoderar-se das fortificações do littoral , sob a protecção 

ela esquadra . 

Convindo no plano, dispôz o almirante Saldanha 

toda a esquadra no sentido de operar e com a g uarni ção 
á postos espero u todo o dia 5 de fevereiro o signal con­

vencionado de terra para er;.trar em acção; porém, como 

esta tentativa tivesse falhado, bem como o utras que se 

lhe seguiram, resolveu o chefe revoltoso aproveitar-se 

elas boas disposições de seus commandados em proveito 

de uma outra acção importante que proporc ionasse van­

tagens e beneficios ás suas lang uidas forças, cuja situ ação 

dia a dia mais se aggravava com os elementos offensivos 

que surgiam de todos os lados. 

Nesta eme rgencia foi resolvida a occupação da c r­

dade de N ite rõy. 

« Reunido com effeit o t odo o p essoal naquella ilha 

( Co?tceição ), durante a noite ele 7 para 8, assim narra 

um offic ial revolucionaria que fez parte da expedição, o 

proprio almirante dividia-o em cinco columnas, assim 

organ isaclas : 

r" CO L UMN A ( r8o hon1ens ): Conuuanclacla pelo r0 tenente 
Antão Corrêa ela Silva, chefe el a expedição, tendo por a ju ­
dante ele ordens o cadete ela Escola Nlil itar Ivlario de Alcan­
ta ra (morto em Buenos-Aires, quando procurava escapar- e 
das con retas portu g-uezas ), e para au·xil ia res o guarda-ma­
rinha 1\l.ario Cesar Borman ele Borges, e os as pirantes Au­
g us to Durval ela Cos ta Guimarães , Carlos Alves ele SouzJ, 
I o sé ele Lima Campello, Octacilio Pêrei~· a Lima e c i 1·is Drs. 
Antoni o ele Lacerda e Luiz F raga , Man oe l Duarte ( operari a 
el o Ar enal el e Guerra ) e alferes clcl Guarda Nacional I\o­
zenclo Zacharias (operario elo Arsenal ele Marinha). 
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Essa força deveria desembarcar no estaleiro el a Com­
panhia Frigorifica, e seg·uiria ~ t mar posse do Laboratorio 
Pyrotechnico, depo is de tomar a bateria da Mang ueira. 

2' COLUMNA ( IúO homens) : Commanclada pelo 1° tenente 
Alipio Dias Colona, tendo por auxiliares os guardas-marinha 
Com·aclo Luiz I-Ieck e Oscar Moniz, os aspirantes F ranci sco 
Pereira elas Neves, Luiz Perdigão e o civil Dr. Aquilino elo 
Amaral. 

Desembarcando na Ponta â 'A1·éa, deviam con torna r o ' 
morro ela Armação, ele modo a collocar o aclversario entre 
clous fogos, porquanto outra columna occu paria o alto elo 
morro, dominando a posição do inimigo, que teria, ainda 
mais, a retaguarda cortada pelas forças elo 1° tenente Antão 

. ela Silva. 
r COLUMNA ( 70 homens) : Commanclacla pelo 2° tenente 

Arthur ele Azevedo Thompson, tenclp como auxiliares os 
guardas-marinha J-Ieraclito Belfoú Gomes ele Souza, Alberto 
Durão Coelho, aspirantes João Antonio ela Silva Ribeiro 
Juni o r, Jonathas Rodrigues ele Loureiro Fraga, Heitor Jvlar­
ques e Roberto ele Barros. 

Esta columna devia desembarcar no ponto denominado 
Toque- Toqt~e, ele onde eles tacaria o g uarcla-mari nha Belfort 
com 35 hom.ens, para reforçar a ·colum.na elo ! 0 tenente IVloura 
Rangel, devendo o resto ela força guarnecer a rua que ahi 
vai ter, afim ele impedir a retirada el o inimigo. 

4" COLUMNA ( 6o homens) : Commanclacla pelo 1" tenente 
José M. de J'vloura Rangel, tendo como auxiliares os aspi­
rantes Eugenio Graça e Frederico Villar, cadetes elo exer­
cito Gusta·vo Moncorvo Bandeira de Nlello e Frederico Gui­
ma·ães, sargento el o batalhão naval J oão Barbosa da Silva· 

• De embarcando tambem na Ponta d'A1·eia, dev ia imme­
cliatamente apossar-se da bateria ab.i montada, cujos ca­
nhões assestaria logo para o caminho que vai ao Quartel 
ele Poli c ia. 

5" COLUi\t NA (r r o homens): Commanclacla pelo ~uarcla­
marinha Antonio Dias ele Pinna Junio r, tendo por auxiliares 
os aspirantes Oscar Chaves Ferreira Campos, Alvaro Nunes 
de Carvalho, Celso ela Cunha Gonçalves, J osé' Cados Dias 
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ela Silva, Manoel Clem entino Carneiro ela Cunha e Theo­
clureto Carlos de Faria Souto. 

Esta ultima columna desembarcaria tambem na Ponta 
' d 'A1·eia, seguindo logo a occupar o alto elo nwrro da Armação, 

an tes de haver avançado a segunda columna. 
Ao todo ):lO homen s, incluindo officiaes e inferiores . 
No alto elas ilhas Conceição e Cajú foram_ collocados, 

na primeira um canhão No rcl enfelt el e 37 m/m, e na seguncla 
um dito vVhitworth el e calibre 2 I / 2, afim de protegerem, 
auxi liados pela artilharia ela ilha de Mocangué Grande, sob 
a direcção el o alferes Benedicto el e Souza, o desembarq ue 
ele toda a força. 

Na ilha ela Conceição estava o guarda- marinha Raphael 
Brnsque, · e na elo Cajú o aspirante Agerico Ferreira ele 
Souza, conservando-se tambem na primeira o con tra-almi­
rante Saldanha e 'seu es tado-maior, promptos a desembar­
carem na Ponta d 'A1·eia na occasião opportuna, servindo- se 
ele um pequeno escaler tripoiaclo por clous marinheiros. 

Todo o tra nsporte elo pessoal se ria feito em batelões a 
reboque das embarcações artilhaclas, á excepção elas duas 
ui timas columnas que o fariam em batelões pintados ele 
cinzento escuro e tripolaclos pelas proprias praças ele eles­
embarqu e. 

Os rebocadores depois de largarem os batelões, cruza­
riam entre o contine11te, Ntocanguê Grande, e por fóra, metra­
lhando as posições elo adversario e. impedindo a passagem ele 
reforços , o « Liberdade'' na entrada elo canal entre Mocan•,!if·ué 
G1·ande e Annação, o «] upit e1'>> em frente á Annação, o Aqu-i­
daban pairando em frente ao Laboratorio para metralhar o 
inimigo se marchasse para aquelle estabelecimen to por esse 
lado, e finalmente o « TamandaTé• occuparia a p osição mai~ 
conveniente para com facilidade e provei to bomba-rdear as 
posições occupaclas pelas forças do Governo , e es pecialmente 
o morro ele S. João Baptista e o forte ele Gragoatá. 

Taes foram as ordens expedidas e pessoalmente rati­
ficadas na ilha ela Co nceiçã0 pelo almirante Saldanha, na 
noite ele 7 ·para 8 el e Fevereiro, em que n ão foi possível 
realizar- se o a taque por cÍI-cumstancias ele occasião, o que 
foi elevéras uma felicidade para os revolucionarias, visto 

11 
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como soube- e depois qu e nessa noite, por denunci a partida 
ela propria esquadra , a g-uarnição es tive1·a sempre a pos tos, 
esperando o annuociado assalto.» 

Na madrugada do dia 9 de Fevereiro foram os pa­

cificas habitantes ela Capital Federal despertados, ás 3 

horas da madrugada, com um vivíssimo tiroteio para os 

lados da Armação. 

A principio julgou-se que fosse um dos muitos e 

vt:dgares combates travados entre as forças que guar­

n eciam aquella parte do littoral e lanchas e rebocadores 

ao serviço dos revoltosos; porém em breve tempo reco­

nheceu-se qu e acontecimentos g ravissiqJ.Os occorriam do 

outro lado ela bahia. 

Ao romper ela aurora já era compacta a multidão 

que se acotovelava nos cáes e praias e que dominava as 

eminencias, acompanhando as peripecias elo combate 

mais importante occorrido durante a revolta de 6 de 

setembro no porto do Rio de Janeiro. 

Era uma séria e bem combinada tentativa para a 
occupação da invicta cidade de Niterõy e ele cujo resul­

tado dependeria sinão a victoria para os rebeldes, ao 

menos um poderoso impulso para a sua causa, assim jul­

gava o proprio chefe Saldanha da Gama, dirigindo em 

pessoa o assalto do qual Tesultaram-lhe ferim entos. 
' Protegidos pela escuridão da noite e tripolanelo 

lanchas e escaleres, sahiram de detraz da ilha elo Cajú 

bandos de mariüheiros que, matando as sentinellas a 

golpes de machadinha, dese mbarcaram nas pontes das 

officinas da Co11zpanltia Frz'go7'ifica e da fabrica de sabão 

e velas. 
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Em acto continuo, para proteger esse desembarque , 

que se effectuava a um tempo por quatro pontos, a 

Armação, o Toque-T oque, o Porto da Madama e a Ponta 

da Areia, grande nu mero de lanchas, rebocadores, fri go­

rificos armados em guerra e a corveta Lz"be?'dade vieram 

occupar o .canal entre as ilhas do Mo.canguê, Conceição, 

Vianna e Ponta da Areia , h os tilisanclo com grand e van­

tagem as forças elo governo que se compunham de con­

tingentes dos batalhões Tiradentes e Bm:famin Consta?tt. 

A principio t entou a guarnição enfrentar com a 

columna invasora, forte de 500 homens, descarregando 

os canhões La-Hz'tte e J(rttjJjJ que estavam carreg·ados, 

circumstancia esta a que deveu uma favoravel retirada 

em clirecção a Armação. Alguns soldados que se sepa-. 

raraq1 elo grupo retirante foram feitos prisioneiros. 

Os revoltosos, conh ecedores d o terreno, pois o 

batalhão naval clava destacamentos para a guarnição ela 

Armação, galgaram o morro por vari os atalhos e ataca­

caram por diversos lados a guarnição ela bateria ela l/llan­

guà1'a, que t eve ele abandonar a posição por se tornar 
impossível a res istencia. 

D esse pontô dirigiram-se os marinheiros para a 
Ar.mação e Laboratorio, t endo qu.asi cortado a retirada 

das força s da Ponta ela Areia e Toque-Toque, que tive~ 

ram d e abandonar aquella posição por sere m ahi ata­

cadas por terra, pelo morro e por mar por numeroso 

grupo Inimigo. 

Animadas as forças revoltosas com estas ephemeras 
vantagens marcharam para o coração ela cidade no pro­

posito de, caminhando pelas ruas elo Príncipe, Visconde 
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Este é de certo um dos mais brilhantes feitos ele armas 
ela America! 

Tenhaconfiança a Nação na esq uadra, libertadora e dentro 
em poucos dias es tarão vingados seus brios offendiclos ! 

Viva a nação bra zileira. 

Tomada de Magé . -Reconhecendo os revoltosos 

a vantagem de se conservarem senhores de uma parte 

do continente banhado pela bahia do Rio de Janeiro, visto 

como poderiam desta fórma estabelecer féicil com muni­

cação com os seus correligionarios na Capital Federal e 

principalmente enviar emissarios que observassem os 

planos do govei·no, fizeram convergir seus esforços para 

a cidade de Magé, então quasi abandonada pelos seus 
habitantes. 

Ahi installados em numero superior a 1 o o levaram 

presas as autoridades judiciarias e outros cidadãos e 

apossaram-se dos cofres publicas. 

Foi o coronel Godolphim encarregado de d esalo­

jai-os commandando uma expedição compo.sta d e con­

tingentes do 1° regimento de cavallaria do exercito , 

10° de infanteria da guar~a nacional do Districto Federal 

e regimento policial do Estado do Rio ; formando ao 

todo uma força equivalente em numero a dos rebeldes, 

acommetteu-os no dia 2 I de fevereiro. 

Presentindo as forças do go:verno, retiraram-se os 

revoltosos para o centro da pequena cidade onde entrin­

cheiraram-se a principio nas ruas, guarnecendo-as 

com canhões 1(."-rupp, e depois nas casas abandonadas, 

donde faziam nutrido fogo sobre os atacantes ; redo­

brando estes de energia e coragem assaltarai.Jl esses 
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de Itaborahy e do Uruguay, surprehenderem as tropas 

legaes pela retaguarda e em seus quarteis; porém, estes 

ousados planos foram frustrados pela bravura dos dous 

~hefes general Argollo e coronel Fonseca Ramos que, 

reunindo as forças ahi estacionadas e confiando-as a 

denodados officiaes, offereceram tenaz resistencia aos 

adversarios. 

Não tardou que estes, reconhecendo a insusten­

tavel posição que haviam conquistado ao preço de 

dezenas de vidas, retrocedessem talvez com o fim de se 

concentrarem na Armação secundados por contingentes 

que desembarcassem. 

Sob as ordens do bravo commandante do batalhão 

academico, tenente-coronel Thomaz Cavalcanti, marchou 

um reforço, margeando o Sacco de S. Lourenço, em 

direcção ao centro do combate. Divididas as forças 

em duas columnas foi escalado o morro da Armação 

e obrigados os revoltosos a abandonarem a posição 

depois de duas investidas que lhes custaram a perda de 

sete vidas. 

Com os reforços que chegaram e formando uma 

forte columna as tropas da Rep~blica levaram de ven­

cida os revoltosos; e, retomando os canhões da Ponta 

da Areia fizeram recuar as lanchas que pretendiam 

atracar . 

Do Laboratorio e da Ponta da Armação foram des­

alojados os invasores pelos heroicos batalhões Bmfamz'n 
Constaní e Tiradentes, emquanto que os marinheiros 

refugiados no morro da Armação eram hostilisados e 

capturados. 
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Emfim, ao meio-dia, substituídos os lençóes que os 

revoltosos haviam hasteado, pelo tricolor pavilhão na­

cional irrompiam de todas fileiras delirantes vivas á Re­

pu blica e á Legalidade. 

Segundo o.s dados estatísticos deste com bate resultou 

a baixa de 147 bravos de ambos os lados e a perda de 
muitas armas e munições dos rebeldes que em tão má 

causa djstinguiram-se em actos de bravura e he­
roismo. 

Não foi secundaria a missão do forte de Gragoatá 
neste combate. Os jovens que formavam a sua guarnição 

desprovidos de apparelhos proprios que lhes facilitassem a 

mudança dos canhões, fizeram-na a pulso, apontando-os 

para os sitias onde o ataque se mostrava mais renhido. 

Um schrapnell do Aqzeidaban explodindo dentro das 

muralhas desta fortaleza, matou instantaneamente os 

academicos Luiz N icanor Lucas e José Pereira de 
Gouvêa. 

O Aqm'daban tentou mesmo fazer ·calar o effeito 
efficaz da sua artilheria, approximando-.se bastante e fa­

zendo uso de seus canhões das torres e de menor calibre, 

no que era acompanhado pelo Tamandad e pelos dous 
fortes rebeldes. 

Entretanto áquella guarn ição deve-se em grande 
parte o resultado favoravel obtido, a qual por sua attitude 

energica conseguia impôr a retirada das guarn ições dos 
revoltosos do littoral , as quaes com grande perdae trans­

portando o seu chefe ferido, procuraram abrigo em 
seus escolhidos ancoradouros, emquanto que lanchas e 

rebocadores,. em grande actividade de locomoção para as 
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ilhas de Paquetá e das Enxadas(*) demonstravam que 

não pequeno fôra o numero de feridos. 

No mesmo dia em que se deu este combate foi a sua 

victoria communicada ao governo pelo general Argollo 

no seguinte telegramr.1a: 

(( .NJTHEROHY .-Os revoltosos atacaram hoje pela ma­
drugada simultaneamente, diversos .pontos elo littoral el e 
Nitherohy e clesen1barcaram em alguns clelles onde foram 
no fim ele pouco tempo desalojados, deixando muitos mortos 
e prisioneiros, entre estes alguns officiaes . 

A bra vura e heroismo ela valorosa guarnição el e 1 ithe­
rohy mais uma vez mostrou que não consentia nem con­
sentirá o estabelecimento de revoltosos em terra . Viva a Re­
publica !-General iJ.ygo llo. ,, 

Em hom enagem á intrepidez que os dous va­

lentes militares general Argollo e coronel Fonseca 

Ramos m ostraram naquelle memoravel combate foram 

promovidas entre patriotas brazileiros, subscripções 

destinadas a acquisição de espadas que foram offer­

tadas áquelles h eróes. 

E' di g na de leitura a seguinte ordem do dia para bem 

se avali ar com que .ftdelz'dade e ram os acontecimentos 

narrados pelos chefes dos revoltosos, afim de dissipar do 

{'l llo i nesta ilha que o almirante Saldanha da Gama arvorando 
a bandeirn da Cruz Vern~elha, estabeleceu o seu llospilal de marinha 
e de sangue a cargo do contra-almirante Dr. .1. Pereira Guimarães 
que teve co 1no prestimoso auxiliar o Dr. Senior, medico-chefe da 
divisão naval hritannica e que pelos seus bons erviços roi louvado 
em ord em elo dia elo chefe dos revo ltosos . 

. i\Iuita la.ncba. navegavam- livremente pel:t ])a.llia a seu servi ço e 
distinguiam-se ;t noite das demais embarcações pelas luzes branca, 
azul e encarn ada, dispostas em l.r iangulo. Soldados e ofTiciaes do 
governo que na luta cabiam ferlrlos, em poder elos revoll.osos eram 
lambem recolhido· a. esse hospital de sa.n~ue e lTalaclos com toda a 
hnmaniilade; é um facto do dominio publi co 
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animo dos marinheiros a má impressão de suas desas­

tradas e mpreza s. 

Correspondencia ele borclo- Official- Dia 9. - Tomada ela 
Armação-A·s r r horas ela noite começámos o cerco sem que 
o inimigo percebesse, ele sorte que ás 2 horas ela manhã 
estava completamente .envolvido aúm de que não fug issem 
em debandada, com o costumam; evitando que lhes infli­
gíssemos a lição de um desembarque em terra por quatro 
pontos simultan eamente. 

Ao signal dad o travou-se r enhido combate e a jus tiça 
nos ordena que digámos que , pela vez primeira, o inimigo 
portou-se com denodo, prova,·elmente porque não havia ore­
curso ela fuga, que nó tornámos muito clifftcil. 

O combate p rolong:ou-se até pela manhã, quando o ini­
migo se rendeu á discreção . 

Ur;na vez sen hores ela Armação , ponto que não nos con­
vinha occupar, encravamos toda a a rtilharia e inutilisan:ws 
todas as munições que não podiam ervir-nos . 

Esperamos então o regres o dos nossos companheiros 
que se bat iam na cidade, es tes chegaram ás q horas ela ma­
nhã, acompanhados el e r93 pris io neiros, além ele grande 
contingente da valen te força ele policia, que, com.prehei:I­
clenclo afinal a justiça ela nossa cau a, prestou relevantes 
serviços. 

Baixas : As fo rças do clictador soffreram tal revez qu e 
temos necessidade de garantir com a nossa h onra el e mari­
nheiros braz ileiros a sua vemciclacle. Mais ele 400 entre 
mortos e ferido e 6or prisioneiro , os quaes fo ram levados 
para bordo el e nossos navios em cujas cobertas formarão 
amanhã e depo is elas 8 ás 9 horas da ma nhã. O general 
Argollo (commanclante-chefe das forças em Nitherohy) foi 
ferido gravemente n o abdomen e entregou ·a força de sua 
gente que para isso obteve liberdade. 

Tasso Fragoso morto e m uitos outros officiaes cujos 
nomes claren:ws em correspondencias mais circumstanciadas. 

As forças que operaram em terra encravaram a ar tilha ria 
em diversos pontosforti ficados, como: Toqu e- Toqu e, Ponta ela 
Areia, etc., inutilisa ram. o bolophote e trouxeram as bandeiras. 
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alojamentos, produzindo desordenada fuga aos rebeldes, 

muitos dos quaes foram alcançados e feitos prisioneiros. 

Os principaes chefes, dentre os quaes achavam-se 

o tenente Vinhaes e Dr. Climaco Barbosa, conseguiram 

retroceder para o lado dos seus correlig ionarios políticos 

deixando IO marinheiros mortos e 5 prisioneiros, além 

de armas, munições e correspondencias que foram apre­

hendidas como trophéos de victoria. 
Além dos tristes effeitos moraes que perturbaram a 

tranquillidade dos pacíficos moradores desta pobre lo­
calidade, foram ainda estes victimas das consequencias 
de abominaveis scenas de saque em suas propriedades, 

sendo, entretanto, difficil apontar-se os principaes au­

tores de tão vergonhosos attentados, em razão do 

estado excepcional a que esteve exposta sob o domínio 

de ambas is facções inimigas . 

Pela terceira e ultima vez durante a revolta o ter­

rível Aqttidaban transpoz a barra do Rio de Janeiro na 

madrugada do dia 2 r e foi unir-se ao Republica que desde 
a vespera cruzava· fóra da barra, para juntos tentarem 

um ataque á esquadra do governo que se preparava no 

n-orte. Pelo que se deprehende de um manifesto do al­

mirante Mello, publicado em Montevidéo, este commet­
t1mento não foi levado a effeito em virtude de desarranjos 

que se deram nas machinas desses vasos de guerra, os 

quaes forçaram-nos a retrogradar . 
A ordem do dia que se segue narra os esforços em­

pregados pela fo rtaleza da barra para obstar a sahida 
do navio-chefe dos revoltosos. 
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Commando das baterias ela fortaleza ela Lage, 2r ele Fe­
Yereiro ele I 94 - 0rdem elo dia n.4-Para conhecimento 
desta g uarni ção e fins convenientes faço publico o se­
guinte : 

Tendo hontern appareciclo á barra um vaso ele guerra 
uspeito, o qual, intimado pela fortaleza ele Santa Cruz, fez 

sobre ella alguns disparos el e artilharia, em distancia a não 
se r attlng iclo pela arti lharia desta fo r taleza, fazendo-se mais 
ao largo, fiz immediatamente tocar a postos, conservando 
assim todas as guarnições durante o dia e a noite, até que 
pelas 3 r /2 horas da madrugada fizemos signaes ele que um. 
navio demandava a sabida ela barra . Dentro em pouco ternpo 
reconhecemos com o auxilio elos holophotes ela Gloria e de 
S. João ser o navio em questão o couraçado Aquidaba11 , em 
poder elos revoltosos . 

As fortalezas ele S. j oão e ele Santa Cruz, em occasi~o 
mui opportuna, puzeram em acção a sua artilharia, no que 
fo ram imitadas por esta fortaleza, que immecliatamente 
rompeu fogo contra o couraçado e a fortaleza el e Villegai­
gnon, sua alliada, a qual, fazendo uso ele todos os seus ca­
nhões, procurou embalde clistrahir a nossa attenção, ecun ­
clacla pelo navio já anteriormente v isto fóra ela barra, o 
cruzador Republica. 

Durante o bombardeio que então teve Jogar, ficou esta 
guarnição sob a acção ele tres fogos ele clifferentes lados, o 
que não obs tante ele modo a lgu m conseguia diminuir o valor 
elos nossos artilheiros, o que para esse commanclo constituio 
motivo ele incero e justo orgulho. 

Diversos projecti s att ingiram esta fortaleza, pvocluzinclo 
alguns estragos materiaes, se bem que em pequeno numero 
tendo um delles partido ao m eio no sentido transversal um 
canhão Paicham, calibre So, que se achava cl esmontacl o e 
junto á c~brilba desta fortaleza. 

Com o Aquidaban deveria tambem sahir o vapor 

Pe7'eÚ'a da Cu1zlta que fôra habilmente artilhado e en ­

tri ncheirado pelo seu commandante o capitão - t e nen te! 

Vasconcellos; talvez devido a esta circumstancia foi 
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aproveitado pelo chefe almirante para guarnecer a ilha do 

Engenho. Achava-se ainda nessa missão quando, ao 

amanhecer do dia 23, foi a sua tripolação despertada com 

um enorme estampido precursor da h orrível catastrophe 

que a victimou. Attingido por uma bala que occasionou 

a explosão do paiol da polvora, em poucos minutos 

submerg ia com a lancna Tez'treira Bnzndão que se achava 

atracada ao seu costado. Poucos tiveram tempo de se 

salvar a nado, pe recendo a maior parte de sua g uar­

nição, inclusive o seu commandante e o aspirante Dias 

da Silva. 
Emquanto estes factos occorriam na bahia do Rio 

de Janeiro deixava um dos portos do norte a 

ESQUADRA LEGAL 

Na mensagem dirigida ao Congresso Nacional pelo 

marechal Floriano Peixoto por occasião de abrir-se a 

primeira sessão ord in aria da segu nda legislatura des­

taca-se o seguinte topico : 
Infelizmente, em nossa legendaria e briosa marinha de 

guerra fizeram-se sentir com extraordinaria intensidade os 
desastrosos effeitos da revolta ; chegaram as causas a tal 
ponto, cliffunclio- se de tal modo o sentimento ela neut?·a­
lidade, que o ,overno se v io na contingencia de recorrer ao 
patriotismo de um general reformado, porque, excepção 
feita dos que francamente e manifestaram pelas institui­
ções, todos os outros se esquivaram ao cumpnmento do 
dever, autorisando assim a presumpção de que o espírito 
ele rebeldia havia con tagiado quasi que totalmente a ma­
rinha. 
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Este general reformado e uma das maiores glorias 

da marinha nacional foi o 

..A_T~ ULRAN '1' 1:: 

Jeronyrn.o Francisco Gonçalves (•) 

( *) Os deveres inilerentes á missão de hi stori ador consciencioso 
obrigam-no a. não calar certos fac tos que, co mqmtn to futurawente 
occorridos, v ieram des lustrar os relevantes servi ços pres tados por este 
ollicia.l general él.a armada brazileira; referimo-nos ao premio por 
demais e" iguo cum que insistentemente procurou a,lca.nçar cb Nação 
o galardão de seus servi ços, e por ·demais rune to p<trn, fat.er esquecer 
o seu devotamento pela causa da Repuhli ca . Para maiores esclareci­
mentos poderá o leitor percorrer os Annaes do Senado Federal elo anno 
rl e 1895, onde estão r egistrados as apaixonad as e vel1em entes censuras 
de um de seu. membros r elativas a es tn. queRlão, que alli não logrou 
conquistar os fó ros ele lei. 
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Permutando as commodidades do lar e à. vida paci­

fica e despreoccupada que reclamava a sua avançada 

edade consumida em relevantes serviços prestados á 
Nação, pelos azares de uma luta incerta e gigantesca, 

não trepidou o grande patriota em sacrificar-se pela 

salvação da Patria, collocando-se com toda a dedicação 

ao lado da legalidade. 

Porém, missão mais importante estava-lhe reser­

vada; obedecendo as ordens do governo, seguiu para o 

sul afim de organisar a esquadra que deveria p ô r termo 

á situação angustiosa em que se debatia todo o paiz. 

Foi com a seguinte ordem do dia que se dirigiu em 

Montevidéo aos seus commandados : 

Commando em chefe da Esquadra Brazileira em opera­
ções de guerra nas costas do Brazil até o Prata e seus afflu­
ente. Bordo do Cruzador Tú·ade11Les, 21 de Outubro de r 9'3 · 

Camarada ! 
-Ao a umir o commando em chefe da Esquadra Brazi­

leira que tem de operar elo Rio ele janeiro ao Prata, na crise 
doloro a que atraves a a no sa Patria, tenho em primeiro 
logar que congratu lar-me com todos vós oiliciaes e praças, 
por me achar de novo ao lado ele meus clistinctos cama­
radas . 

A Marinha Brazileira, -orgulhosa pelas provas ele abne­
gação e patrioti mo de que tem dado mostra na cri e por que 
tem pas ado a no sa Patria, já e::..:1·evendo com o seu sangue 
algumas paginas de nossa historia. sangue esse vertido no­
bTemente no theatro ela luta, já collocando-se ao lado dos pa­
triotas para a conqu ista e defesa das liberdades nacionaes, Yê 
hoje com pezar uma pequena parte dessa mesma marinha, 
e quccida dos seus agrados deveres, calcar aos pés o que 
tem de mais nobre o militar que é a fé jurada das in ti­
tuiçõe . 

A reYolta desse pequeno nucleo contra o goveJ11o legal 
ela Nação, não é mais do que a cegueira parti daria levada ao 
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mais alto grào, fazendo des ta arte apagar em seus corações a 
verdadeira noção el o dever militar e do patri oti smo . 

1-lostili sanclo a revolta, todo nós cumprimos o nosso dever 
ele brazileiros que querem ve r o eu paiz grande, poderoso 
e res peitado e consolidadas e moralisaclas as instituições 
para o es tabelec imento elas quaes clirectame nte concor­
remos . 

A luta que se está travando, não produz beróes nem dá 
glorias, pelo contrario, todo o sangue ver tido, se ja ele quem 
fôr, nos dará pezar, porque é sangue ele irmãos, e sa ngue 
de Brazileiros . 

Jvlas, colloquemos ele lado a sen timental iclacle; é preciso 
que a lei seja respeitada e nos collocancl o ao lado elo governo 
para a s ua defesa, cumprimos o nos o dever ele Brazileiros 
e de mil itares que, acima elas sympatbias pes oaes e elo bem 
estar collocam o amor á Patria e des te modo o bem estar e a 
tranquilliclacle el o lar Brazi leiro, que presentemente soffre os 
b,orrores elo sitio e os seus sobre alto . 

Se vencerm os, é em nome elo direito e ela jus ti ça, e a pos­
teridade bem dirá ele nós . 

Se succumbirmos na lu ta, resta -nos o consolo que é em 
nome elo nosso dever. 

O nosso sangue derramado, virá cimentar os alicerces 
ela instituição sob a qual assenta a gra nde Nação 13 razi­
leira. 

Tenhamos fé t:. m Deus, que venceremos, e o Cruzeiro, 
constellação que figura em nosso pavilhão, g uiará nossos 
pas os e nos condu zirá á victoria para que então em nossos 
lares possamos viver sem temor e dizer com enthusiasmo: 

Viva a Republica Brazileira! 
Viva a Liberdade! 
Viva o Governo legal elo Paiz! 
j emnymo Francisco Go nça l1Jes, Commandante em Chefe. 

Por sua vez varios officiaes da marinha brazileira, 

ent.ão em Buenos Ayres, dirigiram á officialidade e 

tripolação do alludido cruzador e de outros navios 
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brazileiros que se achavam no Rio da Prata e que se 

conservavam fi eis a o marechal Floriano a seg uinte 

PROCLAMAÇÃO 

Camaradas! 
O governo acaba de participar-vos a existencia de uma 

esquadra brazileira destinada a operar entre o Rio de janeiro 
e o R.io da Prata, e o seu commandante em chefe na procla­
mação em que vos deu conhecimento dessa verdadeira sur­
preza, reune como tropbéo ele tão la mentavel manifesto 
o dever el e patriotismo ela H.epublica ás tradições de nossa 
classe, collocando acima ele todas essas invocações -<< Deus 
e o Cruzeiro. » 

A ausencia de no sos chefes obriga-nos a dar a es a pro-
vocaçào immecliata respos ta. 

Não admira tanto essa prodi giosa imaginação capaz de 
improvisar no papel uma esquadra , que é apenas um projecto 
e já empha ticamente se ai1nuncia ao mundo como a expressão 
do poder naval brazile iro, quanto a coragem ele inventar 
os e lementos mais claros ela realidade, até o ponto ele in· 
volver na ling uagem el a ho nra e ela liberdade a defesa ele 
interesses que r ep resentam o captiveiro elo paiz e a di sso­
lução ela a rmada , figurando-nos ele uma pequena parte della, 
ele um pequeno nucleo, ·cti scolo no proprio seio, quando a 
realidade é que a nossa revolta é a unanimidade m oral ela 
revolução ela m arinha nacional. 

Essa adulteração os tentosa ela ev idencia caracterisa a le­
g itimidade da aspiração a que se pretende servir com arti­
fic ios tão pouco leaes, procurando enganar-vos so bre acon te­
c imentos que são clirectatTtente testemunhados por vosso 
proprios olhos, como se a con tinua oppressão fizesse perd er 
o uso dos sentidos no rmaes, confiando á tutella dos nossos 
senhores o direito ele vermos e ele julgarmos por suas pu ­
pillas. 

De outro m odo não se comprehencle que aquelles cuja 
s ituaçã o encarna uma verdadeira excepção n os quadros da 
m a rinha, pretendam collocar-nos na inferioridade que elles 
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manifestamente occupam, reduzindo-nos a proporções de mi­
noria impotente e perturbadora no meio da corporação, por 
cuja dignidade propu g namos . 

Felizmente não se trata ele escrever a hi storia el e uma 
nação estranha ou ele uma época remota, e bem vêdes que 
esse documento, cuja responsabilidade com profundo pezar 
vemos assumida por um ofúcial que pelo nome devia ser a 
garanti.a de ou tra attitucle, falta elo modo mais insolito a 
verdade manifesta. 

A armada é a revolução . A esquadra está em sua quasi 
totalidade com o movimento revolucionaria , cuja patriotica 
iniciativa lhe pertence. 

Para provar-vos ba ta indicar-vos no Rio ele janeiro o 
Aquidaban com o vasto circulo de cooperadores que o ro­
cleam e a ·fortaleza de Villegaignon; em Santa Ca tharina o 
r?.epublica com a flotilha que o acompanha; no Rio ela Prata 
a esquadrilha el o Alto Uruguay, declaradamente associada a 
nossa ba ndeira; e ultimamente em Toulon o Riachuelo e o 
Benja.min Constant, cuja aclhesão acabam ele annunciar os 
jornaes europeus, segundo commu nicações publicadas na ga­
zeta La ?Tensa ela cidade v is inha. 

Dentro desses navios se encontra a gene r::tliclade elos 
nossos officiaes e elos nossos marinheiros, e se quizessemos 
buscar os pontos ele ori entação elo nosso valor nas cumiaclas 
ela representação militar, de onde baixam a lu z e a gloria para 
a classse qu e elles dominam, ahi vúieis um a um no rumo 
que seguimos : \ iVanclenkolk (o prisioneiro da clictadura) 
associado a nós em espírito pela solidariedade do seu mar­
tyrio e pela transparençia ele suas sympathias ; Cnstoclio el e 
_vlello, o chefe dessa luta heroica: Saldanha da Gama, cuja 
neutralidade já era em si a revolução e cuja cooperação mi­
litar agora francamente conhecemos; Balthazar da Silveira, 
cuja palavra indignada e firme dissipou na reunião official­
mente convocada pelo governo, ao iniciar- se o movimento ele 
6 cl~ Setembro, as esperanÇas ele organi zação ele resistencia 
tlorianista nas fileiras ele nossa marinha. 

Não necess itaríamos dessa consulta aos pontos eminente 
elo horizonte para saber onde está a honra e donde ella nos 
faz s ignaes. 



A REVOLTA DA ARMADA 177 

Camaradas que tripolais o Timdentes ! fitai-a, si quereis 
recordar a ignomini.a de que devemos fugiJ: com o medo que 
os covardes reservam para a 1norte . 

Este galhardo navio, cujo nome recorda a Constituição, 
por cujo restabelecimento batalhamos, vio-se exposto a curio­
s idade do mundo como espectaculo uni co na his tor ia na vai : 
- o de um navio de guerra sequestrado, á instancias do go­
verno de seu paiz, nos diques de uma nação estrangeira , 
vigiado pela policia dessa nação contra os impulsos do co­
ração de seus officiaes e marinheiros. E' o tratamento que 
se infling iria a· piratas, a prisioneiros de guerra e a contra ­
bandistas . Vós, companheiros do Timdentes, recebestes um 
ultrage abjecto dentro dessa couraça que devia ser a trincheira 
do vosso pundonor. Não merecestes ao menos a honra de 
constituirdes a segurança do navio a cuja sorte consagrastes 
o vosso sangue. Vistes a bandeira ela patria, erguida no tope 
ele vossos mastros, confiada ao zelo de aguazis brazileiros! 
Recebestes assim o mais amargo elos SUf>plicios imaginaveis 
contra o soldado, supplicio inaudito inventado p elas miserias 
dessa oppressão: o da desconfiança vergonhosa do governo 
do vosso proprio paiz, que, depois de haver posto em duvida 
vosso valor e vossa lealdade, buscando na policia estrangeira 
garantia contra a vossa fraqueza ou .indiiierença, recorre 
agora, que sente naufragar , a vossos braços como taboa sa l-
vadora. ' 

Apparecereis amanhã diante de marinheiros de outras 
nações, que vos viram envoltos no insulto dessa humilhação, 
entregando vossa vida em pr ol dos violadores do vosso pun­
clonor·e infamadores ela vossa bandei ra ? 

Não! Não o fareis , por certo, companheiros. 
Vosso coração não póde alliar-se aos a utores desse atten­

taclo sem nome, contrario ás leis militares e a todas as exi­
gencias ela delicadeza patriotica. 

E' talvez por suspeitar que as palpitações desse orgào 
nobre - o coração do marinheiro - não são capazes de trans­
igir com o villipendio, que o pretendido chefe vos exhorta a 
deixar ele parte o sentimentali smo. 

Os sentimentos sómente podem constitu ir perigos para o 
dever quando a disciplina desnaturada e prostituída pretende 

12 
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divorciar a obediencia elo valor, qualiclacles inseparaveis 
elo uniforme elo official e ela blusa elo marinheiro. 

Nós somos a legitima defesa ela patria contra a insur­
reição orficial, que se apoderou dos instrumentos da lei, pal"a 
enthronizar-se fóra clella e sobre ella. 

Nós não somos piratas. Pirataria é a ela moral militar 
que esconde torpedos debaixo da bandeira ele um povo estran­
ge iro e amigo para resolver pela traição a luta empenhada 
pelos seus adversarios sob as inspirações elo valor. 

A posteridade não poderá dizer que nos revolucionámos 
·contra o direito e a justiça. O direito e a justiça não podem 
e tar com o governo que se esconde debaixo ele machina 
infernaes para surprebencler com a morte a boa fé elos seus 
contendores, que gangrena por meio ele suborno a pureza 
dos costumes militares, que desce até envenenar viveres, 
facto denunciado no manifesto da guarnição de Villegaignon, 
e, infiel ao mais santo dever de humanidade (como é a guarda 
ela vida elos prisioneiros}, assassina o almirante \Van­
denkolk, encerrando-o perversameute em um presídio bom­
bardeado. 

A liberdade não se allia com o regimen que fez elo Rio 
Grande elo Sul um matadouro e do Rio ele janeiro um cemi­
terio. A civilisação naciona.l não pócle ter como centro uma 
política que acaba ele cleúnir-se no espírito barbaro do de­
creto n. rs65 ele I) ele Outubro, cujos termos fazem ela pro­
scripçào o regimen commum elos estrangeiros no Brazil. 

Companheiros ! 
Seria uma blasphemia, contra o Deus que levanta os 

povos e' faz surgir heróes, duvidar que elle não pmtegeria a 
resurreição brazileira, e uma injuria aos destinos ela nossa 
raça imaginar que o Cruzeiro possa ser a constellação elos 
Francias, elos Rozas, elos Lopez e elos Peixotos. · 

Companheiros ! 
Não quebranteis nossa gloriosa unanimidade. Vinc\e 

fraternisar com o paiz, que vos espera e vos chama. - Ca­
pitão-tenente A.ffonso Augusto RibeiTo de 11a.sconceltos.­
Primeiro-tenente A !va-ro Ribei?-o GTaça .- Segundos-tenentes 
HonoT·io de Banas e Manoel Conéa de BTito. 
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Proseguindo em sua tarefa o almirante Gonçalves 

dirigiu-se depois para o norte no paquete Itaijn&, armado 

em guerra, no proposito de organizar outra divisão e df:'s­

.afiando as iras dos for~idaveis Aqztidaban e Republica. 

·que continuamente cruzavam os mares do sul. 

Esta esquadra, com excepção do Balu"a e Ti1'admtes 

·que se achavam em Montevidéo e cuja chegada era an­

·ciosamente esperada no porto do Rio de Janeiro, foi 
·COnstituída de ' navios adquiridos em varios paizes da 

Europa e nos Estados Unidos da America do Norte, os 
·quaes, á medida que vinham chegando de differentes 

procedencias permaneciam em Pernambuco, afim de 

·encorporados seguirem para o theatro das operações. 

Os chefes da commissão de compras do material 

.naval foram na Europa, o almirante J. F: Abreu e na 

America do Norte, o ministro dr. Salvador de Mendonça . 

Foi ahi no porto do Recife que foram concertados 

todos os navios cuja guarnição compunha-se na maior 
parte de alumnos das escolas militares. 

Antes da sua partida, a 7 de fevereiro, teve o 
.almirante a satisfação de avaliar em um banquete que 

lhe foi offerecido pelo senador Cunha Junior, o alto 

.apreço que lhe tributavam os seus concidadãos, e a I 5 

.achava-se a esquadra fundeada na Bahia. 

No dia I de março punha-se em movimento a 

esquadra do governo, com rumo ao sul, composta de 

uma divisão de cruzadores e outra de torpedeiras; for· 

mavam a primeira o Nicthe1'0Y (com a pavilhão do almi­
rante Gonçalves) ; o Andrada, o Itaipzí,, o Pamaltyba, 
e o S. Salvador, sendo este ultimo tambem deposito e 
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hospital de sangue; - constituiam a segunda as torpe­

deiras de alto mar P edro Ivo (com o pavilhão do capitão 

de mar e guerra Gaspar Rodrigues), Sz'lvado e Ped1ro· 

Ajfo1Zso, caça-torpedos Gusta71o Sampaz"o e torpedeiras. 

de porto Sabino Vz'eira e Tamborim,. 

A 7 de março chegava a esquadra em Cabo Frio, 

donde partio a 9, chegando na madrugada do dia seguinte 

diante da Praia Vermelha(*) 

E' de toda opportunidade a descripção destes 

vasos de guerra mais importantes, transcripta de varios 

periodicos nacionaes e estrangeiros. 

O NlTEROY 

«O primeiro navio comprado foi El Cid da linha iviorgan; 
custou $ soo.ooo-tres vezes mais elo que o seu valor , disse 
o 1'VoTld-ou $ r2,ooo menos que o seu custo primitivo, 
segundo affi.nnação elos proprietarios e constructores . 

cc No Cid embarca o capitão Baker, que fo i agente el a 
antiga companhia de vapores americanos no Rio el e .Janeiro_ 
Como principal meio des truidor , esse navio possue um fa­
moso canhão pneumaticq destinado a lançar torpedos aereos. 
carregados com nitro-gelatina. 

cc Esse canhão recentemente cons truido na fundição 
Calei Spring , mede r 5 pollegadas e é montado sobre o 
convez que para tal fim está sendo preparado ; a sua mu ­
ni ção compõe-se de 100 pro jectis comprados a P neumatic 
T oTp edo and Co n stntct'Ío n Company ele New-YoT/c. Esses 
p ro jectis são de diversos tamanhos ·de sub-calibre c ca­
libre completo. Os primeiros . são ele 6 pollega<:las de dia­
metro e 3 pés de comprimento, carregados com 50 libras 
ele nitro-gela tina; ele 8 pollegaclas ele diametro e 5 pés. 

(*} Para maiores esclarecimentos publicamos in-fine uma parte do. 
·rela torio do, commandante em chefe da esquadra. 



A REVOLTA DA ARMADA I8I 

-ele comprimento, 'carregando 100 libras do mesmo explo­
:sivo; de 10 pollegadas e 8 pés com a carga de 200 libras . 
'Üs segundos são mais curtos 15 pollegadas do que os 
precedentes, carregados com soo libras. Os ele sub-calibre 
são empregados ·com um forro de lã que os mantem no 
e ixo do cano da peça e que cae quando · o tiro é disparado ; 
tem na base placas de metal em fórma de helice, que, 
.actuando com a resistencia do ar, dão ao projectil enorme 
velocidade. Os de calibre completo não coniportam essas 
placas, mas são munidos de uma helice que lhes imprime 
movimento rotatorio. 

« Experiencias feitas com esse canhão demonstram que 
elle alcança 3 milhas e Bf~ com uma bomba de 6 polle­
gadas, o alcance do projectil de 8 pollegadas foi de 2 1/2 
milhas, o de 10 chegou a cerca de 2 milhas e o de calibre 
completo a 200 jardas. 

«A marinha dos Estados Unidos possue dous desses. 
canhões montados a bordo do Vesttvius, com a difierença 
de serem tubos fixos, ao passo que o comprado para o 
Brazil é movido como um canhão vu lgar por meio de ele­
ctricidade. 

«Além desse canhão o Cid será annado com uma ba­
teria secundaria de dous canhões de 55 e um de 33, além 
de pequenos Botchkiss. 

''Quanto á marcha, pensa-se que o novo cruzador po­
derá alcançar 16 1/2 milhas. A maior distancia por elle ven­
óda foi de 450 milhas em 24 horas. 

« A capacidade do novo cruzador é de 4.'6oo toneladas ; 
mede 406 pés de comprimento, 48 de largura e 13 pés e 9 
pollegadas do convez a quilha, calando carregado 23 pés. 

« Affirmam os jornaes que o Cid, depois de armado 
será uma terrível arma de destruição. 

'' Basta que elle appareça no horizonte para fugirem os 
navios revoltados que voarão ·em estilhaços se chegarem á 
distancia de 2 milhas. 

« Os profissionaes aguardam com muito interesse essa 
experiencia a valer, a qual infelizmente vai ser sellada com 
sangue brazileiro, para julgarem das vantagens do canhão 
e melhoramentos feitos no projectil pelo capitão Rapieff. 
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Um só tiro, dizem, desse canhão póde produzir uma 
completa revolução no material bellico; e a importancia 
militar da victoria ganha pelo Mon·itoT ele E-r·icson, em 1862 ,. 

será eclipsada pela do Cid, lançando em cada tiro sobre o­
aclversario um quarto de tonelada de nitro-gelatina. 

« Se esses tiros fôrem certeiros, e se a bomba fizer 
explosão, é evidente que não lhe resistirá o maior couraçado 
do mundo nem as mais · engenhosas e solidas fortificações. , . 

O PIRATINIM 

''A segunda acquisição feita para a nova esquadra foi· 
a elo torpedeiro submarino ele Ericson The DeslToyer, que 
na occasião de ser vendido estava em Newport fazendo ex­
periencia sob a inspecção ele officiaes de marinha ameri­
cana para v~rificarem se estava em condições de fazer parte 
da armada em Uncle Sam. 

«Essas experiencias não foram condu idas, mas os re-­
presentantes da E1·icson Coast Dejense Company, que reali­
zaram a construcção, affirmam terem sido satisfactorios os. 
resultados obtidos. 

"O Dest-roye-r não é . inteiramente um navio submarino;­
quando em attitucle de ataque, apenas mostra r8 pollegadas 
acima do lume d'agua. Tem qo pés de comprimento, . 12 na 
maior largura e r 1 ele altura. 

«A especialidade dessa machina de guerra é ser ar­
mada com um só canhão. O que se acha agora nella não é 
o primitivo construido por Ericson, o qual era ele ferro, 
ao passo que o actual é ele aço, se bem que do mesmo sys-­
tema, com alguns melhoramentos feitos pelo engenhe'iro 
vValclen Lassoe, que deu o nome ao pequeno canhão capaz 
de conter 300 libras ele algodão-polvora ou dynamite.' O 
canhão do Destroyer tem 33 pés de comprimento. e está 
montado no fundo elo navio, á prôa, 7 pés abaixo da linha 
d e fluctuação. O projectil termina em ponta ele aço atraz. 
ela qual h a uma camara de cobre para a ma teria explosiva; 
mede 27 pés de comprimento, ro pollegaclas ele cliametro e 
pesa 1 . 525 libras. Dizem que não ha rêde protectora que. 
possa segurar esse projectil lançado por baixo cl'agua. » 
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Q GREENHALG 

<c Depois fo i comprado o Greenhalg, construido por A. 
B.Woocl & C. Na occasião em que foi comprado estavaem 
obras faze ndo concerto na prôa, muito damnificada em 
consequencia ele uma collisão succedi da a 9 de outubro com 
o Old Domin-ion Steamer GttjtadonUe, e ná qual p erdeu cerca 
de 6 pés da roda de prôa. 

« O G1·eenhalg, é "construido ele mabogany e car valh o, 
combinando assim a leveza com a fo rça; tem 79 pés ele com­
primento , ro 1/ 2 ele larg ura e cala 22 pollegadas. E' dotado ele 
uma machina el e quadrupla expansão, .podendo desenvolver 
6oo cavallos com a cleslocação el e 1) toneladas. Espera-se 
que consiga vencer )O milhas por hora. Será conduzido 

obre o co nvez do Cid, para se r empregado como torpecl eira . 
<<Não sabemos quanto custou ao nosso governo; egunclo 

o 1Vor ld o seu custo primitivo foi .cle ~ )O .ooo. » 

0 Al ORADA 

«O Britania é ela No rth A ltanlic S leamship Com.pany; 
foi comprado pelo governo brazileiro por~ 22 5. ooo. E' conhe­
cido entre os marinheiros ele Boston como o elep hanle 
branco foi construido en 1889 em Bergen, Noruega, com 
o custo primitivo el e ~ 32 5. ooo, e deixara de navegar pôr ser 
extremamente dispendioso. J\lkcle 275 p és ele comprimento, 
)4 de largura, com 2,ooo toneladas el e registro, sendo tod o 
ele aço com cinco compartimentos es tanques. As suas ma­
chinas são de tríplice expansão pa ra desenvolverem a força 
de ).ooo cavallos; calcula-se que possa alcançar a toda a 
!orça a marcha ele 18 n ós lJOr hora. 

<c O armamento deste navio con tará de 4 tubos para 
to rpedos; 2 ritles de 13 libras montados a pôpa e a prôa 
6 de 6 pollegaclas a bombordo e a boreste, 10 ele poundeTs, 
além ele diversos torpedos 1-J owell . » 

Eis como o proprio almirante Gonçalves se ex ­
prime acerca ele um contratempo occorrido a bordo 
deste navio; 

«O torpedo dirigível Edison-Lins que vinha a borclo doAn­
d?·ada, n'uma experiencia deu re ultaclo sa tisfactorio não só 
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em relação á velocidade, mas tambem em relação á direcção, 
mas não poude mais funccionar,devidoa ter-se queimado uma 
elas bobinas internas do torpedo, o que tornou i nu til a arma 
em que tinha fundadas esperanças ele bom e:iito >>. 

O ITAlPU' 

<< O Jtaipú começado a armar-se em 9 de dezembro de 
1893 : tem as seguintes dimensões: comprimento entre per­
pendiculares 296 pés, boca 40 pés, calando quand.o carregado 
10 pés, descarregado 6 pés. A capacidade cu bica é de 41.984 
pés cubicos, se ndo a prôa 39,420 e á ré 2654 pés cubicos. 
Sua machina é de tríplice expansão e da força de 4. 000 

cavallos, do fabricante .J ose te Gei Tbompson . 
<< Sua velocidade média é de 16 milbas por hora. Seu 

a rmamento na prôa compõe-se de um canhão Withworbt 
centro-carga· calibre )2, 2 de tiro rapido Hotchkiss, 2 canhõ~~ 
Krupp calibre 7 '/2 e 2 metralhadoras Nordenfeld, 25 milli­
metros. No passadiço existem 2 metralhadoras Nordenfeld. 
A' ré o seu armamento consiste n'um canhão Krupp 7 '/;, 
2 metralhadoras N ordenfeld 2 5 e 2 canhões de ti r o rapido 
Nordenfelel. · 

cc· O Jtaipú, foi o primeiro navio que depois ela re­
volução ele 6 de setembro cruzou as aguas do sul da 
Republica, vindo de Montevidéo a Bahia em' 6 tj! dias tra­
zend o a seu bordo o almirante Gonçalves.» 

AS TORPEDEIRAS 

Diz o Times de 29 de janeiro preterito, sob a epi­

graphe « Noticias navaes e militares »: 

<< Por telegramma ora recebido, sabemos da feliz che­
gada a Pernambuco, em as noites de 25 e 26 elo corrente, 
elas cinco torpedeiras de helice dupla , com 15 2 pés de com­
primento, que foram compradas pelo governo do .Marechal 
Peixoto ao Sr. Schi chau, de Elbing. 

cc Estes nav ios encontraram um temporal medonho no 
Baltico entre Pielan e Kiel. 
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« ·E depois ele passarem o canal ele Dicler Tonn:idg, en­
-contraram novamente máo tempo em Darmouth e ahi espe­
raram até que cessassem os temporaes . 

cc Zarparam d'ahi, e sem contrariedade alguma atraves­
saram a bahia de Bisçaia e Palmas até S.V.icente onde toma-
ram carvão pela ui ti ma vez . . 

cc Deram-se providencias para que estes navios chegassem 
a Pernambuco com um regular s tock de carvão, vis to ser 
p oss ível que os cruzadores mellistas lhes déssem caça pela 
-costa, e para trabalharem com uma só caldeira, dando aos 
.navios uma velocidade el e 12 nós, que é a mais economica. 

cc Nada soffreram, e todas cinco torpedeiras . chegaram 
:ao porto do des tino, com differença de 12 horas dep ois da 
que primeir·o chegou. 

« Levou cada uma um comma ndante' e 15 homens, .todos 
.allemães, e desarranj o nenhum tiveram. 

« A felicidade desta viagem é de sumnia . importancia, 
porque ficou demonstrado poderem navios desta especie 
·atravessar o Atlantico e estarem promptos ao mesmo tempo 
para en~rar em acção, sem a necessidade de tomarem nova­
mente carvão . 

·• « Estes navios de Schichau têm marcha em mar sereno 
ele 26 a •27 nós e são identicos ás torpedeiras russas do 
t ypo Aclle r , duas das quaes foram: destinadas a navegar 110 

Pacifico. São tambem iguaes as cinco torpecleiras italianas 
elo typo Aquila e alguns ·navios novos allemães; aconte­
cendo que não possu ímos navio algum que se possa com­
parar com es tes. » 

Estas torpedeiras receberam às denominações de 

Pedro Ivo, Ped1:o Affonso, Bento Go1tj:alves, Silvado e 

Sz'lva J'ard~·m . 

A Sz'lva Ym,dim foi a pique quando de Cabo Frio 

se dirigia para o porto do Rio de Janeiro. Como a es · 

-quadra navegasse com poucas luzes para não ser distin­

guida pelo Aquz'dabmz e Republz'ca que constava terem 

procurado atacar os naviqs do governo , foi aquella 
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torpedeira aparihada no costado e abaixo do lume dagua. 

pelo esporão da Gustavo Sampaio, do que lhe resultou 

ir a pique, salvando-se entretanto a tripolação. 

A Sabino Viei1'a comprada na conhecida officina. 

Irrow & C., foi o primeiro navio legal que entrou neste 

porto depois da revolta na madrugada do ro de março. 

A Bento Gonçalves cujo commando fôra confiado a. 

um off.icial estrangeiro pouco conhecedor da nossa costa, 

indo de encontro a uns recifes na entrada de Maceió,. 

tornou-se• em condições de não mais poder fazer parte da. 

expedição. 

A Greenhalg entrou no porto da Victoria para re-· 

parar a varias. 
O caça-'torpedos Gustavo Sampaz'o foi adquirido na, 

casa Armstrong na Inglaterra, pelo preço de$ 65000 e· 
recebeu esta denominação em homenagem á memoria. 

de um brc:vo defensor da legalidade victimado . em Ni­
t erõy; a sua primitiva denominação era Aztr01'a. NÕ, 
combate de 16 'de abril coube-lhe posição muito sa-· 

liente . Foi o primeiro navio de guerra que chegou ao· 
porto do Recife. 

No mez de março já a revolta agomsava; os dias. 
se succediam mais calmos, perturbados apenas com um 

ou outro ribombo isolado, sendo o ultimo tiro soltadÓ· 
por Villegaignon no dia 9; seu canhão 450 disparado 
contra a Lage foi o epilogo desta notavel tragedia. 

Os factos mais importantes com que fi.nalisou a se-­
gunda phase da revolta foram sem duvida as eleições. 
de 1° de março e a lei marcial. 
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Deveriam aquellas se realizar em outubro, e neste 
proposito o chefe do Estado, com data de 9, dirigio o 
seguinte manifesto 

A' NAÇÃO 

« Hoje inicia-se n o paiz inteiro o trabalho preliminar 
para as proximas eleições federaes. 

Es te fact o deve alegrar o coração de todos os patrio­
tas; é a primeira phase do pbenomeno social em que p or 
excellencia se manifesta a vi talidade da consciencia de uma 
nação, e nas circumstancias extraordinarias que tanto emo­
cionam a Republica nelle se condensam, por certo, as mais 
fundada esperanças da consolidação naciona l. 

E' preciso qu e o povo brazileiro tenha bem em mente 
as graves questões que se debatem, e a influencia decisiva 
que sobre os des tinos da nossa patria exercerá o resultado 
elas eleições de 30 do corrente m.ez el e Outubro. 

Estamos a travessando um cliffic ilimo período de nossa 
Yida política. Não é só a democracia republicana que re­
clama todas as energias do patriotismo; é a propria . vida 
o rganica el a Nação . 

E' preciso que se retempere todas as fibras, e que o 
povo brazileiro ante as urnas affirme solemnerncnte a com­
prehensão consciente ele seu dever moral e p olítico, e que 
concorra com o exercício v igoroso de sua quota de so­
berania para ser um facto que no regímen republicano pres i­
dencial, «o presidente é o minis tro responsa vel elo povo . » 

Nenhum momento mais opportuno para essa manifes­
tação. 

O voto expresso na cedula torna inu teis as revo­
luções. 

O con1.parecimento ás urnas para a formação de um 
congresso eleito sob a influencia constitucional de uma lei 
amplamente garantidora da verdade elo suffragio, o criterio 
político da escolha elos represen tantes, serão a so lução ela 
crise, que nos está depauperando o organismo social. 
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Brazileiros : 
Trata-se, como vêdes , dos interesses mais íntimos e 

profundos ela existencia nacional, ele vossos mais vitaes in· 
teresses, e , tratando-se clelles, julguei-me obrigado a diri­
gir esse appello aos vossos sentimentos conservadores, com 
a esperança de que elle se traduza em um incitamento pa­
triotico, tão necessario e importante como o de expôr a 
viela em defesa da lei; julguei-me obrigado nesta occasiào 
em que actuam sem restricção alguma todas as garantias 
constitucionaes, a dirigir-vos a palavra para vos offerecer, 
neste momento de heroica provação por que está passando 
a Republica, o penhor segut·o, inabalavel e desinteressado 
de toda a minhrt lealdade política. 

Viva a Republica Federativa Constitucional !-FLORIANO 
P EIXOTO. ' . 

Porém, diante das razões expostas no seguinte 

manifesto, foram as eleições adiadas para o fim do anno. 

DECRETO N. 1745 DE 20 DE OUTUBRO DE 1893 

Adia as elei<,:ões de deputados e senadores ao Congt·esso Nacional 

O vice-presidente ela Republica elos Estados Unidos elo 
Brazil, usando ela attribuição que lhe confere o art. 48 n. r 
Ela Constituição Federal. 

Considerando que no espírito elas instituições .demo­
craticas a garantia elos direitos individuaes para a livre 
manifestação elo pensamento é a base da opinião, origem 
de todos os poderes, elemento consubstanciai elas mesmas 
instituições ; 

que o estado de sitio suspendendo as garantias con­
stitucionaes, affecta profunclament~ a liberdade individual e, 
consequentemente altera em sua essencia o uso do direito 
ele voto, limitado pela acção emanente ele tal providencia; 

que por virtude desse facto, pela circumstancia de 
estar afastado das urnas eleitoraes um numero considerado 
de cidadãos eleitores, já os que constitu'em o voluntariado 
patriotico ela defesa das instituições nacionaes, já os que 
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se têm retirado das cidades para os campos fugindo ás 
influencias nocivas da revolta, a eleição, seja qual fôr 
o esforço que empregue o Governo para garantir-lhe a 
pureza, não poderá representar a opinião alterada virtual­
mente, porque de facto alterado estará o numero dos vo­
tantes; 

que não ·é justo. que o Governo, a qu em compete a vi 
gilancia das leis para a igualdade de seus e:ffeitos a todos 
os cidadãos, concorresse para que [Lcassem privados ele 
defenderem pelo votei suas idéas, aquelles mesmos que as 
defendem expondo até a propria vida; 

que as limitações á liberdade ela imprensa, inelispnsaveis, 
attentas as condições excepcionaes que atravessa a Republica 
Brazileira, poderão prejudicar a propaganda das irléas elos 
partidos, clifficultando-lhes a arregimentação de forças, para 
a luta eleitoral; 

que os Estados comprehenclidos nas disposições elo 
Decreto n. r 563 de 1) ele Outubro que estabeleceu o estado ele 
sitio, onde portanto a eleição não tem as garantias consti­
tucionaes ela liberdade individual, influíram poderosamente 
sobre a manifestação da opinião, pelo importante numero 
ele representantes com que conco,rrem para o Poder Legis-
lativo ; . 

que em alguns clelles como Santa Catharina, Paraná, 
Rio-Grande do Sul, S. Paulo, Rio ele janeiro e Districto 
Federal a eleição será prejudicada pela alteração numerica 
do eleitorado, podendo não exprimir a opinião elo mesmo 
eleitorado, falseando-se tanto mais o pensamento nacional, 
quanto poderá acon tecer que se ja impossível realizarem-se 
as eleições em algumas capitaes de Estados ; 

que nem mesmo nos Estados por emquanto no gozo ele 
suas preroga tivas constitucionaes, a eleição poderá exprimir 
a opinião attenta a crise que atravessa a Nação profunda­
mente perturbada em todas as suas relações políticas, sociaes 
e economicas; 

que, ainda quando as eleições dos Estados, até agora no 
gozo ele suas prerogativas constitucionaes, pudessem exprimir 
a opinião triumpbante de cada um- nem assim se obviaria 
o mal a que é preciso remediar, visto como uma grande 
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parte ela Nação, guasi todo o Estados elo S ul, não se poderia 
manifestar livremente, p ode ndo resultar elo desequilíbri o elas 
forças do Poder- Leg·islatiYo, pelos vi cios ele origem ele muito 
de seus differentes elementos, inconvenientes para a Nação 
tão graves quanto faceis de imaginar; 

que o tempo que m edeia ent re o estado de sitio e o cÜa 
determinado para a eleições de 28 e 30 não garante aos 
partidos a acção para inter virem no pleito eleitoral e ainda 
que a autorisação constitucio nal dada ao Poder Executivo 
para expedir decreto , ins trucções e regulamentos para a fiel 
execução elas leis, implicitamente o responsabi li a el e facto 
e el e direi to pela fidelidade com que ellas se jam cumpridas. 
responsabilidade que na hypotbese não pocl er;í assumir uma 
vez que a íicleliclacl e de execução ela lei eleitoral repousa na 
presumpção ela .ga rantia da liberdade ele voto , suspensa 
como todas as outras pelo estado de s itio ; 

Decreta: 
Art. 1. ° Ficam adiadas para o dia )O de Dezembro el o 

corrente anno as eleições em todos os Estados da União e 
as do Dis tricto Federal para os cargos el e deputado e sena­
dores fecleraes . 

Art. 2.• Revogam- e as disposições em contt·ari o. 
Capital F ederal, 20 el e Outubro de r893 , 5.• da Republica. 

- FLORIANO PEI XOT O. - Fentando Lobo. 

Ainda desta vez, não permittindo o período anormal 

por que passava o paiz que livremente fqsse exercido o 

direito da soberania popular, foram as eleições transfe .. 

ridas para· 1 de março, em virtude do seguinte 

DECRETO N. 16o? DE 15 DE DEZ EMBRO DE r893 

Adin as eleições de deputados e senndores no Congresso Nncionnl 

O vice-pre idente ela Republica elo Estados-U niclos do 
Brazil, usando ela attribuição que lhe confere o a rt 48 n., 1 

ela ·Constituição Federal: 
Considerando que ainda sub i tem as razões de o rdem 

publica que determinaram a expedição do Decreto n. 1745 ele 
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20 ele Outubro ultimo, adiando as eleições de deputados e se­
nadores ao Congresso Naçional para o dia )O elo corrente mez ; 

Decreta: 
Art. 1.o Ficam novamente ad .iaclas para o dia 10 ele Março 

proximo futuro as eleições em todos os Estados e no Districto 
Federal para os cargos ele deputados e senadores fecl erae . 

Art. 1.0 Revogam-se as dispos ições em contrario . 
Capi tal Federal, I) de Dezembro de 1891, )0 da Republica. 

- FLORIANO PEixoTo . - Casst"ano do Nascimento. 

Por Decreto n. r668 datado de 7 de fevereiro foram 

·dadas Instrucções para as eleições de presidente e vice­

-presidente da Republica, as quaes, em obediencia ao 

§ I 0 do art. 47 da Constituição Federal, teriam de se 

rrealizar no dia 1° do proximo mez de março, e tambem 

para as de senadores e deputados, que se deveriam effe­

-ctuar no mesmo dia. 

Finalmente, de conformidade com os preceitos con­

stitucionaes procederam-se as eleições para presidente e 

vice-presidente da Republica em todos os Estados com 

·excepção dos de Paraná, Santa Catharina e Rio-Grande 

do Sul. 

O direito de soberai1ia popular foi exercido em toda 
sua magnitude. 

Este importante acontecimento foi mais um acertado 

golpe vibrado na revolta que, dahi por diante fatalmente 

deveria caminhar para o seu termo, em virtude da falta 

de elementos que a sustentassem diante do concurso 

unanime dos pafriotas ·de· conspicuo en-tendimento. 

Si o promotor de toda essa luta ingloria conse­

guisse dominar por mais algum tempo as suas malevolas 

aspirações, certamente deveria assistir a este mesmo 

resultado , expressão genuína da vontade popular. 
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Para occupar os mais elevados postos da Republica 

foram designados pelo partido Republicano Federal os 
eminentes cidadãos Drs. Prudente de Moraes e Manoel 

Victorino. 

-! 

I • 

' I 

Dr. Prudente José de Moraes Barros 
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Dr. Manoel Victorino Pereira 

13 
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Approximando-se o momento em que o governo 

·d everia tomar francamente a offens iva na bahia do Rio 

·d e Janeiro, sahiu publicado no Dim-io Official do dia 2 

.de março a seg uinte lei marcial: 

" O vice-presidente da Republica elos Es tados Unidos el o 
Braz il : 

Considera ndo que nas' circumstancias em ,que actual­
mente se acha o paiz não é li cito ao poder publico deixar 

·el e punir immecliatamente, e com o maximo rigor, os g raves 
crimes qu e attentam contra a consolidação da Republica o 
restabelecimento ela paz e a sus tentação el o principio da au­
to r idade; 

Considerando que muitos crimes dessa natureza têm 
s ido conjunctamente commetticlos por militares e civis, m ó r­
m ente depois que uma parte ela esquadra alli ou- se a os 
rebeldes ; 

Considerando que a nossa l egislação tem assimilado, 
para a punição el e certos crimes, o estado ele rebellião ao 
ele gu erra extern a', co nforme se vê elo Decreto n. 6r ele 24 ele 
·Outubro ele r8)8; 

Con~icleranclo que ainda ele conformidade com os fun­
·dam entos elo citado decreto, o Regulame nto n . 23 daquella 
data esta beleceu que as leis que regulam em tempo ele 
g uerra são applicaveis nos lagares que se acharem em es­
tado ele re bellião ; 

Considerando , finalmente, que o art. 1 o § 6• da Lei 
n. Ó) I el e 18 de Setembro ele rSsr manda considerar militares 
todos os crimes m encionados no principio elo citado artigo 
·em todos os seus numeras, ainda qua ndo militares não 
se jam as seu s autores; 

Resolve : 
Artig o unico. Ficam desde já sujeitos á juri sclicção do 

fôro militar os crimes que tenham sido ou vier em a ser 
l ·commetticlos por militares ou civis em qualquer ponto elo 

territorio ela Uniãà occupaclo por forças legaes ou rebelc1es , 
uma vez que taes crimes estejam enumerados no art. r• ela 
L ei n. 63 I de 18 de Setembro de 1851 e se relacionem com a 
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·Febellião que·. ora conflagra o Districto Federal e outros· 
pontos do territorio da Republica. 

O general de brigada Bibiano Sergio iVlacedo da Fon­
toUt·a Costallat, encarregado do expediente do ministerio da 
.guerra faça executar a presente resolução, expedindo os 
despachos necessarios . . 

Capital Federal, 28 de Feyereiro de 1894, 6° ela Repu­
.blica - FLORIANO PEIXOTO. - Bibiano SeTgio Macedo da 
Fontou1·a Costallat.» 

Como complemento ás disposições deste decreto foi 

:publicada a seguinte resolução do poder executivo : 

O vice-presidente da Repu blica elos Estados Unidos el o 
Brazil: 

Considerando: 
Que pelo Decreto n. I .681 ele 28 ele Fevereiro findo, foram 

mandados ficar sujeitos a juriselicção do fôro militar os crimes 
definidos no art. ! 0 ela Lei n. 6) I de r8 ele Setembro de r8; r 
e commettielos durante o actual estado de rebellião ; 

Que o principal fundamento daquelle decreto decorre 
elo facto el e existirem na nossa legislação disposições que 

-assimilam ao estado ele rebellião ao estado ele guerra, ex­
terna; 

Finalmente, que neste estado ou no dê rebellião, em 
que actualmente se acha uma parte do paiz, os crimes pre­
·vistos nas leis militares elevem. ser punidos segundo a gra­
vidade elas circumstancias; 

Resolve : 
Artigo unico. Além dos 'crimes deúniclo no art. 1° da 

Lei n. 63 1 de r8 de Setembro de I8) r, e aos quaes sere­
fere o Decreto n. r68r ele 28 de Fevereiro ultin:.o serão 
igualmente punidos, ele confori:nidacle com a lei s militares 
applicaveis em tempo ele guerra, todos os outros crimes 
-commetticlos com violação elas mesmas lei.s durante a rebel­
lião que ora conflagra o Districto Federal e outros pontos 
·elo territorio da União. 

O general ele brigada Bibiano Sergio Nlaceclo da Fon 
-toura Costallat, encarregado do expediente do rninisterio 
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da guerra, faça executar a presente resolução, expedindo os. 
despachos necessarios . 

P a lacio elo Governo na Capital Federal , 5 de Março de 
r8g4, 6° cla ·Republica- FLORIANO PErxoTo. - Bi biano Sergio· 
Macedo da Fontoura Cos tallat. 

Como interpretação ao assumpto qu e regula a ma­

teria d e qt.fe trata este decreto, · são dignas d e leitura a s: 

seguintes linhas : 

« O decreto, primeiro citado ,n . 6 r, el e 24 ele Outubro 
ele r8)8, é fi rmado em resol-ução ela assembléa geral legisla-: 
tiva e c\elle só é aproveitado pa ra o caso o art. 2°, que diz : 

(( No caso de rebellião, pod erá o Governo ordenar que se 
observem no exercito as leis militares em tempo de g uerra .»· 

O regulamento n. 23, tambem citado, é, para a actuali­
dacle, do teor seguinte: 

<< Artigo unico. As leis militares que regulam em tempo­
ele guerra são applicaveis : 

I.
0 áquella parte elo exercito que se achar nos Estados 

em que houver rebellião; 
2.

0 áquella parte elo exercito que se achar nos Estados· 
invadidos por forças rebeldes ; 

) . 0 áqu ella parte do exercito qu e tiver ordem ele marchar· 
para alg-um. dos pon tos acima designados.» 

O ar t. I. 0 ela Lei n . 63 1 el e r8 de Setembro de r85r,. 
adaptado ás actuaes circumstancias, eleve ser assim com -· 
p rehenclido: 

«Art. !. 0 No caso el e guerra externa serão punidos com 
a pena ele morte no estado em que tiverem logar as ope-· 
rações do ex ercito federal , e bem assim em territorio alliado· 
ou inimigo, occupado p elo mesmo exercito : 

1.0 os espiões ; 
2.

0 os que nas guardas, quar teis, a rsenaes, fortalezas e 
acampament~s , postos militares e IJ.ospitaes tentarem se- · 

·~ cluzir as praças el e r• linha, policia e guarda nacional , ou 
quaesquer outras que façam parte das forças elo Governo, 
tanto elo mar como de terra, a fim ele qu e desertem para o. 
ini rnigo ; 
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3 .o os que, nos mesmos lagares acima mencionados, 
tentarem seduzir as mesmas praças afim de que se lc:vantem, 
.contra o Governo ou os seus superiores ; 

4·" os que atacarem as sentinellas 
5·" os que entrarem nas fortalezas sem ser pelas portas 

·e lagares orclinarios. · 
§ I. 0 os· crimes elos n s. 2 e 3, sendo commettidos no 

dito caso ele guerra externa, no Estado em que tiverem lagar 
-as operações dq exercito e nas guardas, quarteis, fortalezas 
e acampamentos, postos militares e hospitaes, não sendo 
porém a deserção para o inimigo ou sendo os referidos 

·crimes commetticlos no dito Estado, fóra dos mencionados 
Jogares, ou em qualquer outro ela Republica, no mesmo caso 
·ele g uerra externa, serão punidos com a pena ele galés 
perpetuas no gráo maximo, 20 annos no médio e r2 no mí­
nimo . 

§ 2. 0 Se os ditos crimes fôrem commettidos em tempo 
de paz, em qualquer Estado, e lagares, a pena será de · 2 a 6 
.annos ele prisão com trabalho ; mas se a deserção fôr para 
·paiz estrangeiro, a pena será ele 4 a r 2 annos de prisão 
·com trabalho. 

§ 3 .o O crime de dar asylo ou transporte a desertores, 
·<:onhecendo-os como taes, será punido em tempo de g:.uerra 
com a pena de 6 a 12 annos de prisão com trabalho, e em 
tempo de paz com a ele prisão simples por 6 ·a r8 mezes. 

§ 4.° Com a mesma pena de 6 a r8 mezes de prisão sim­
ples, e com' á de multa elo decuplo elo valor dos obj ectos 
·comprados, será punido o cl'ime de comprar ás praças do 
exercito , policia e guarda nacional , e quaesquer outras que 
façam parte das forças do Governo, peças de armamento, 
fardamento, equipamento, ou munições de guerra, se taes 
-o bj ectos tiverem sido fornecidos pelo Governo. 

§ 5.0 Os crimes de 'que tratam os §§ r. o, 2o, 3o e 4o da 
-presente lei, bem como os ele que tratam os arts. 70, 7 r, 72, 
73 e 76 do Codig o Criminal, serão, quando commettidos por 
paisanos, processados e julgados na fórma da lei n. 562 'de 2 

·d e Julho de r8so (tribunaes civis). Sendo porém commettidos 
por militares, serão estes julgados por conselhos de g uerra 
·e punidos com as penas estabelecidas por esta Lei e pelo 
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Cocligo Criminal, se n ão as hou v·er especiaes nos reg ula-­
men tos e leis mili tares . 

§ 6. 0 Os crimes ele qu e trata o pri ncipio des te arti go, 
em todos os seus nu meros, ficam considerados m ilitares, e · 
aquelles que commetterem ficam su jeitos ao julgamento dos . 
conselhos ele gu erra, ainda quando milita res não seja rn. 

§ 7.0 Serão tambem cons iderados militares todos os. 
crimes commettidos por militares nos Estados em que G> · 

Go-verno m~ndar observar as leis para o es tado ele guerra, 
e' bem assim os commettidos por m ilitares em territorio . 
inimigo ou de alliaclos, occu pados pelo exercito federal; 
sendo porém appl icadas as penas do Codigo Criminal nos . 
crimes meramente civ is. 

§ S.o No caso de gu erra externa o Governo fica autoc· 
r isada : 

I 0 , a crear p~ovisoriamente no Es tado em qu e tiverem 
lagar as operações de g uerra uma junta ele justi ça militar 
para o julgamento em 2' ins tancia dos crimes mili tares ele 
s ua competencia ; 

2o, a p rohibi r no d ito estado as publ icações e reuniões 
que julg ar capazes de favorecer o in imigo, exci tar ou manter · 
a desordem , sendo os transgi·essores punidos com a pena 
de 3 a 9 mezes de prisão simples, processados e julgados . 
na fónna da citada Lei n. 562 ele ·2 ele julho ele -1850 ; 
· ) 0 , a fazer sahir dos lagares em que a sua presença fôr 
perigosa, todos aquelles que ahi . não tiverem domicilio, e 
mesmo os que o tiverem, se a n ecessidade das operações. 
militares o exig ir, e só em quanto dura r essa necessidade,. 

Art. 2.o F icam revogadas quaesquer dispos ições em. 
contrario-Manoel Fel·i.zaTdo de Sozqa e i\ll ello. 



"" A CAPITULAÇAO 

Foi no dia I 3 de ma rço que terminou a revolta da. 

esquadra no porto d o Rio de Janeiro com a capitulação 

de um doe; seus chefes o contra-almirante Saldanha d a_ 

Gama, cujo procedimento, surprehendendo sobremodo 

a população em cujo espírito jámais se afigurou seme -­

lhante resolução do arrogante militar, sepultou no op­

p robrio e na deshonra as legendarias tradições de um a_ 

corporação que sempre fôra uma das glorias nacionaes . 

Na cidade, no dia 12 appareceu affi x ado nas esqui­

nas das rqas e publicado nas folhas diarias o seguinte-

BOLETIM OFFICIAL 

«E' do dom.inio publico quanto tem sido deshumano· 
o procedimento dos revoltosos, que desde o dia 6 ele Se­
tembro ultimo, por um golpe de traição, se arvo raram em 

' ' 
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dominadores do porto elo Rio ele j a neiro, donde têm, com 
.a mais requi ntada perversidade, hostilisado, quasi diaria­
mente a população des ta capital. 

De então para cá, são de cont inu o lançados contra a 
população inermes projecti s el e todas as armas e de todos os 
calibres, com o cortejo ele mortes , terror e sobresalto co nstante 
de pessoas inoffensivas, colhidas, as mais elas vezes, n o 
'l a bor honrado e guot.idiano. 

O Governo tem , a té o p resente, p or todos os meios ele 
que ha podido clispôr, envidado os ma iores esforços para evi­
tar semelha nte mal, não respondendo aos ataques incessantes, 
como p oderia ter feito, se não fosse a ttender, como lhe cum­
pria ao bem- esta r ela população . 

Nesse momento, porém, informado de que os inimigos 
-da Republica se p reparam para novas e maiores aggressões, 
julga que é chegada a occasiào de as repellir com energia e 
o , quer faze r com a maxima prudencia e lealdade. 

Com ta l proposito, e o tend o iá coi11m un icado aos re­
presentantes das Nações amigas, o Governo m anda, pelo 
p resente, avisar a população des ta capital ele qu e - é fi ­
xado o p1·azo de 4':1 hoTa.s, a te·rmina.,- ao meio-dia da . 
. te·rça-jei1·a p.,-oxima, ' J do C07Ten te, para o com eço das 
h ostilidades , sa lvo si os revo ltosos fizer em então'.fogiJ de 
a ·rti lh aria p a·ra ten·a, poTquc nesse caso o Gov en w se1·.:í. 
fo .,-çado a não aguar daT q-tte te.,-mine o p1·azo e Tesp on de7·á 
a aggTessão. 

Com os elem.entos ele que d ispõe, o P oder Constituído 
tem sobejas razões para esperar q ue es ta desgraçada luta ter ­
IJ1ine em breve, e [Jóde assegura r a todos que empregará, no 
~ n tuito ele ma nter a ordem e garantir a p ropr iedade publica 
e par ticular, m edidas tão p romptas e rigo rosas qu anto o 
exig irem as circumstancias . 

Des ta so rte, pois, avisa ás pessoas que dese ja rem ausen­
tar-se da cidade que o podem fázer , sem precipitação n em 

.\ tumulto, confiadas nas providencias elo Governo . 
A Intendencia Municipal tem ao longo ela Estradâ el e 

F erro Central do Brazi l galpões para os q ue qui·zerem se 
.aproveitar desse agasa lho emquanto dura !' a acção. » 
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Tambem a capitania do porto marcou o prazo de 

:24 horas para que todas as em barcações surtas na bahia 

do Rio de Janeiro deixassem os ancoradouros em que se 

:achavam e se collocassem fóra da linha de tiro das ba­

terias legaes, e indicava como ponto seguro e abrigado 

.de qualquer eventualidade de guerra a enseada formada 

pelas ilhas do Governador, do Fundão e adjacentes, e a 

ponta do Caj ú, limitada por este ultimo ponto e as ·Pedra.s 

da-s Passagens. 

Logo pela manhã começou a retirada do povo 

-que mais uma vez abandonava os seus lares e afas­
tava-se do centro da cidade, onde em poucas horas 

empenhar-se -ía a tão promettida reacção por parte do 
·:governo. 

O exodo da população assumiu proporções indes­

·criptiveis. 

No emtanto, cerca do meio-dia circulou pela cidade . 

-com notavel irisistencia o boato de que os revoltosos 
tinham offerecido á apreciação do governo uma pro­

posta de capitulação, por intermedio do ministro por­

.t uguez, st·. Conde de Paraty, e de que tambem o 

governo não tomara conhecimento da proposta de ren­
<iição _ 

Porém semelhante noticia que não teve cabal acei­

tação em virtude dos constantes e innumeros boatos 

-que todos os dias constituíam assumpto de discussões 

·para os desoccupados que se ag rupavam nas ruas de 
o1naior transito, não era entretanto destituída de algum 

I 
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fundamento como se verificou posteriormente com os 

segu intes documentos : 

PROPOSTA DE CAP ITULAÇÃO F EITA PELO SR. DE SALDAN HA DA 

GA~lA POR 11\EIO DO CO i\lJ\L-\ NDANTE DA CORVETA PORTUGUEZA 

• i\IINDEL LO • 

r r- )·-I 894· 
« Os officiaes ela fracçào ela Esquadra Libertadora, surta 

neste porto, desejosos de pôr termo á luta que ha ma is de 
seis mezes ensangnenta o paiz, es tão resolvidos a depôr as 
armas, sob as seguintes condições : 

1 . • Retirada para o ~strang·eiro elos ofticiaes, assim. como 
el os que com elles privam, sob a garantia e guarda da Nação 
Portugueza . 

2 . • Garantia de v iela pa!·a os i nreriores e praças e bem 
assim para os voluntar ios que lhes são assimilados. 

) ." E ntrega elas fortalezas, navios e mais material no pé 
em que se acham. 

4.n. Restitui ção elos pri sioneiros, excepto aqu elles ofl1-
ciaes prisioneiros que qu eiram ou pre firam partilha r a sorte 
elos o fficiaes ela esqu adra. - Luiz Felippe de SaZdanha da 
Gama.» 

RESOLUÇÃO DO GOVERNO LEVADA AO CON HECIM ENTO 

DO SR. CONDE D E PARATY 

rc Em solução ao assum oto ela sua conferencia que hoje 
tivemos, cabe-me dizer a V. E x. que o governo não póde 
aceitar propostas ele militares r ebeldes. - Cassiano do Nas ­
cimento.)) 

Emfim chegou o memoravel dia 13; dentro de pou­
cas horas estaria a popula'ção alliviada desse funereo 

.1 torpôr que se espalhara durante seis mezcs por toda a 

cidade, em breve tempo empenhar-se-ía a tremenda 
luta que deveria pôr termo de um modo decisivo ás 
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repetidas agonias de uma communidade laboriosa e pros­

pera que pacientemente supportára com ge ral reprovação 

esses contínuos ataques ao seu progresso vital, mais 

al g uns instantes e o ribombo dos canhões, annunciando 

o inicio das hostilidades, decidiria da sorte de milhares 

de infelizes que soffreamente anh elavam pela paz, de ha 

muito perturbada por ambiciosos mtmtgos da Repu­

blica. 

A adm injstração publica, curando do bem estar da 

população fez publicar pela manhã o seguinte 

AVISO A POPULAÇÃO 

« O Governo, no intuito ele auxiliar a população ern.­
q uanto clu rarem as hostilidades em que se vai empenhar., 
faz publico que, além elos galpões postos á disposição elo 
povo á margem ela Estrada ele Ferr-o, podem ser occupados, 
á cliscreção, o antigo palacio Izabel á rua Guanabara, e o 
novo quartel construido nos terrenos á Quinta ela Boa-
Vis ta. · 

Detenninou ma is, ele accô rdo com a Prefeitura, que seja 
fornecida ás pessoas pobres, que se ausentarem desta capi­
tal , a alimentação de que carecerern, providenciando tambem 
_para que se deem passagem g ratuita de ida e volta na 
Estrada ele Ferro Central do Brazil até á ultima estação 
elos su burbios. 

j\{uiti ssimo empenhado ainda na manutenção completa 
ela ordem, o (;overno recommendou terminantemente ás 
au toridades incumbidas do policiamento da cidade, qu.e 
fuzilem acto continuo os individuos que, durante o actual 
estado ·de cousas, attentat·em de qualquer modo contra a 

· propriedade publica e particular. » 
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.Ao approximar-se o momento do combate, desap­

pareceu toda a movimentação na cidade ; os vehiculos 

deixaram de percorrer as ruas mais centraes e o resto 

do povo affiu io para todas as culminancias, até mesmo 

para as que se acha:vain ao alcance das balas . Armados 
de oculos aguardavam soffreamente a occasião annun­
ciada contemplando a espessa fumarada que surgia por 

detraz da ilha das Cobras, , onde um pavoroso incendio 

já lavrava desde pela manhã. 
Nas baterias dos pontos fortificados do littoral, cada 

uma distinguida com o auri-verde pavilhão da legalidade, 

er,a indescriptivel o enthusiasmo dos jovens defensores 

da Republica que anceiavam pelo inicio da acção. 

Viram-se então denodados patriot<;1.s, alguns dos 

quaes occupando posições salientes na sociedade offere­
cerem os seus serviços até como serventes das baterias 
elo littoral. 

Antes de seguir.mos as evoluções da esquadra do go ­

verno na bahia de Guanabara é de todo o interesse a 

n3.rração dos acontecimentos occorridos tres dias antes. 
Na manhã do dia 10, apezar da grande cerração que 

reinava fóra da barra, ;:ts fortalezas legaes avistaram a 

esquadra do governo que acabava de chegar do norte, 

a qual constava de uma divisão de cruzadores e outra de 

torpedeiras. A primeira divisão compurÍha-5e dos cru­

zad.ores : Nictft~1'0Y (com o pavilhão do almirante Gonçal-

.,\ ves), Andrada, PamaftJiba, [taipú e S. Salvador; ;ste 

servia i:ambem de deposito e hospital de sangue . A se­
gunda divisão ·compunh<J,-se das torpedeiras de alto mar 
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Pedro Ivo (com o pavilhão do capitão de mar e guerra 

Gaspar Rõdrigues), Szlvado e Pedro Affonso, caça-tor­

pedos Gustavo Sampaio e torpedeiras de porto Sabino 

Vi"eira, Tamborim . Esta chegou com algumas horas de 

atrazo, pois fo~ forçada a parar em Cabo Frio, afim de 

concertar uma pequena avaria. Logo que foi reconhe­

cida a esquadra fundeou na Praia Vermelha, em frente 

a Escola Militar, com excepção dos cruzadores And1'ada 

e Panzaltyba que ficaram cruzando ao largo, e da tor­
pedeira Sabi"no Viei1'a que entrando a barra foi atracar na 

ponte do trapiche da Escola Militar, na praia da Saudade. 
Bandos de curiosos enchiam os bonds de Copacabana e 

para lá se transportavam para melhor certificarem-se da 

confirmação dos boatos que corriam por toda a cidade. 

As 5 horas da tarde entrou o cruzador norte-americano 

Detroi"t que estivera refrescando na ponta do Itaipú, indo 
ancorar proximo a ilha d' Agua momentos depois o cru­

zador S. Franci"sco, que estava ancorado a entrada da 

J urujuba, suspendeu ferros indo dar fundo junto dàs ilhas 

Jurubaibas. Ao anoitecer a torpedeira Si"lvado entrou 

á barra ·indo fundear dentro da enseada de Botafogo. 

No dia, 1 I ás 9 horas da manhã, o cruzador alie­
mão jJ!Iarz"e, procedente de Montevidéo, chegou á bana e 

depois de salvar aos chefes brazileiros, inglez e francez, 

,no que foi correspondido, entrou á barra indo lançar 

ferro junto ao S. F1'a?tcisco. Ao fundear salvou á terra, 

sendo correspondido pela fortaleza de Santa Cruz e ao 
pavilhão do almirante Benhan, sendo correspondido 

pelo S. Fra1tci"sco. Ao meio dia entrou o cruzador norte­

americano Clzarlestozem, procedente de Itaipú, fundeando 
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pela popa clo S . Francisco. Durante . a noite ·a tor­

pedeira Bzlvado sahiu de Botafogo i~do reun:ir-se á es­

quadra fóra da barra. A's 3 horas os cruzadores Nz"ctlzeToy, 

Itaip1;, Gustavo Sam.paio e Andrada passaram com rumo 
' 

norte, em frente á barra, porém ao largo. 

No dia 12, ao meio dia, entrou procedente de 
Jtaipú o cruzador inglez Sú·izts; a I hora tambem a ca­

nhoneira Beagle, da mesma nacionalidade e procedencia. 

Ambos fundearam proximo a ilha Fiscal. A's 5 horas 

sahiu o cruzador allemão 111m'Ú comboiando o paquete 

da mesma nacionalidade Ca·mpinas. A's 9 I / 2 horas veiu 

.á fortaleza de Villegaigno~ a lancha Gl01·ia, onde se 

demorou cerca de duas horé\s. 

A' I hora da madrugada do dia 13 atracou outra 
lancha em Villegaignon; sahindo duas horas depois, 

-chegou um rebocador que permaneceu junto a ponte até 

as 4 horas ; largando depois em direcção á ilha das 

Cobras, voltou pouco depois á fortaleza, demorando-se 

apenas alguns minu tos. Com o romper do dia, apezar 

de minuciosas e successivas investigações com um po­

deroso oculo de alcance, nenhum ente humano era 

visto em Villegaignor~ ; não obstante, na parte mais 
elevada da fortal eza, tremulava ainda um galhardete 

branco. No antigo mastro, partido por uma bala, estava 

amarrado um outro que supportava a bandeira na­

cional e na frente das ruinas dos alojamentos, junto a 

ponte erguia-se um outro fino e longo, tendo na extre-

,1 midade uma pequena bandeira nacional. A's 8 horas 

entrou o cruzador norte-americano Nezv- York que depois 

de se approxiÍnar do navio chefe S. Francisco, e de 
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corresponder-se com elle por meio de signacs, voltou e 

veiu até junto da Boa Viagem, onde parou; pouco d epois 

avançou até a entrada da Jurujuba e tendo parado p or 

alguns instantes, voltou para junto da capitanea, lan­

çando ferro em segu ida pela popa do Cltadestown. Em 

t odas essas evoluções o cru zador foi seri1pre acompa­

nhado por uma lanchinha da esquadra americana, a 

qual, avançando ou retrocedendo, sempre se correspon­

dia com o cruzador por meio de signaes semaphoricos. 

A's 8 1jz entrou o cruzador francez 111/agmz que fundeou 

no poço, depois d e cruzar junto d e Villegaignon. A essa 

hora as corvetas portuguezas que estavam fundeadas 

prox i111o a ilha Fiscal suspenderam ancoras e diri­

g iram-se para junto da esquadra americana. A jVfi11dello 

fundeou pela prôa do S. F1'a1tcisco e a Affonso de Albu,­

que?'qtte pela prôa desta. Nessa occasião uma lancha 

com bandei ra portugueza que acompanhava a Affonso 

de Albuque1'que largou desta, e, chegando proximo 

a ilha Fiscal passou os cabos no vapor portugt1ez 

Cidade do Po?'to e re bocou-o para junto da Affonso de 

A!buqzte?'qzte. Pouco antes das 9 horas os vasos d e 
guerra inglezes Sin'us e Beagle puzeram-se em movi ­

mento indo o primeiro fu·ndear pela popa do Dett-oit e o 

segundo pela popa daquelle . A's 9 horas veiu da ilha 

das Enxadas para o M ocanguê a lancha LuCJ' ; nessa 

occasião travou-se um forte tiroteio entre a guarnição da 

Ponta da Areia e a da lancha, o qual só cessou quando a 

e mbarcação se encobriu pela ilha . A's 9 1j2 vieram da 

ilha das Enx adas uma barca da linha ele Paquetá e a lancha 

Glo?'Ía; esta, depoi~ de atracar áquella, foi ter a ./J{i11dello 
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e aquella, parou proximo a Affonso de Albuquerque . 
Nesse ínterim veiu do ancoradouro da esquadra rebelde· 

o vapor Adolpho de Ba1'rOs que não trazia bandeira, 

nacional nem signal branco; este vapor foi muito hosti­

lisado pela bateria da Ponta da Areia a:té ficarprotegido­

pela ilha do Vianna, onde atracou. A's 10 horas a 

JWi?zdello se pôz em communicação com uma lancha que 

20 minutos depois seguia o rumo da ilha das Enxadas. 

A's 10 I /2 largaram de Mocanguê a lancha Lucy para 

a ilha das Enxadas e o rebocador V~tlcano, que ahi esti-· 

vera desde a vespera, para Paquetá. A essa hora uma 

outra lancha vindo da esquadra rebelde atracou a Jllfz'n­

dello, e simultaneamente o JWagon fundeava junto a 

esquadra americana. Algumas embarcações que ainda. 

permaneciam no ancoradouro de descarga, proximo a: 
ilha Fiscal, aproveitando-se do vento fresco que então­

soprava largaram as velas e foram dar fundo no local 

designado pela capitania do porto, afim de salvaguar-· 

darem-se das balas, emquanto durassem as hostilidades. 

A's 11 I / 2 passaram fóra da barra com rumo sul o J1h ­

ctlte1'0J', ltaipzí, Andrada e S. Salvador. Ainda pouco antes 

d o meio dia a lancha Gl01·ia, vindo da ilha das Enxadas, 

atracou á Mindello dahi foi t er ao Si1'Z'us, donde vol-· 

tando a JWindello torn ou a ilha das Enxadas. Ao mesmo 

tempo duas lanchas no fundo da bahia atravessavam por· 

traz das ilhas J uru baibas, levando rumo de Paquetá. 

Ao m eio dia a fortal eza de Santa Cruz iniciou 

o bombardeio, disparando o seu canhão 400 contra 

Villegaignon, no que foi acompanhada pelas baterias: 

da Lage, Pico, Gragoatá, morro d e S. João e Armação~ 
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Emquanto que Santa Cruz, Pico e Lage bombar- · 

deavam exclusivamente Villegaignon, G ragoatá distri ­

buía seus -disparos entre Villegaignon e ilha das Cobras. 

O morro de S. João visava esta. Finalmente a Armação · 

com um canhão I so, montado junto ás rui nas da officina 

de torpedos e electricidade, at irava contra Villegaignon ;. 

com um outro 32 montado perto da Igrejinha e com 

um I 50 montado proximo a pedreira do Toque-Toque 
bombardeava simultaneamente as ilhas das Cobras e das 

Enxadas_ Não sendo correspondido de ponto algum, 

o bombardeio cessou a I I/2 horas da tarde . A esta. 
hora largou da ilha do Vianna para a de Paquetá o 

vapor Adolp!zo de Ban'os, sempre hostilisado pela bateria 

da Ponta da Areia . Pouco depois vieram duas lanchas da 1 

ilha das Enxadas; uma atracou ao Sú-izts e a outra, tra­

zendo a reboque um escaler completamente cheio de· 

indivíduos, atracou á JV!indello. A's 2 horas o rebocador 

Vulcano vindo de Paquetá tambem pôz-se em commu­
nicação com a JJ!Iindello. 

Depois de um silencio relativamente prolongado~ 

attenta a anciedade que de segundo em segundo in­

vadia o animo das forças republicanas, o canhão­

J;Vz'thw01'tlz 32 assestado l).O morro de Guaratiba rompeu 
fogo contra Villegaignon no que foi acompanhado pelas­
baterias de Santa Cruz, Lage, Pico, morros do Cas­

siano e da Vi uva; um Kntpp 7 I / 2 postado na praia da 

Viuva Ramos, em Icarahy, e um canhão-revolver na 
praia do Russell. 

Os disparos dos morros de S. João e S. Bento só eram 

dirigidos para a ilha das Cobras; as baterias do Castello,. 
H 
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Gragoatá e fortaleza de S. João distribuíam os seus 

projectis entre Villegaignon e ilha das Cobras; as do 

morro da Conceição e Mortona convergiam suas balas 

para a ilha das Cobras e navios rebeldes ; e finalmente 

as da Armação occupavam-se em bombardear as ilhas 

de Villegaignon, das Cobras e das Enxadas. Como 

nenhum dos pontos alvejados c01-respondesse ás hos­

tilidades e. sendo de todo o ponto possível que os navios 

e fortificaçõ es rebeldes estivessem abandonados, cessou 

o fogo ás 3 horas e 40 minutos por ordem dada pelo 

telephone. 

A 's 4 I/2 horas avistou-·se a lancha Quinze de 

Novem.b1'0 que vindo da Escola Militar dirigia-se para 

o Arsenal de Guerra; trazia sómente a tripolação, vinha 

embandeirada e ao passar em frente ao morro da Glori a 

foi muito victori<tda . A's 5 horas, junto ao costão de 

S. João viam-se o rebocador Audaz, caça-torpedeira Gus­
tavo S ampaio e uma torpedeira, e n esse ínterim o rebo ­

cador G1'ajJ/tz'c, vindo d e B otafogo e reunindo -se ao 

Audaz t omaram ambos o rumo d e Villegaignon, para 

onde tambem seguia a Q?tinze de Novembro que viera ao 

Arsenal buscar tropa. 

Ao ruído de estrepitosas acclamações e de foguetes 

q ue partiam do alto dos morros da Gloria e Guaratiba 

chegaram as tres embarcações á arruinada fortal eza e, 

depois de muitas hesitações e manobras approx ima­

ram - se da ponte, sendo a Quinze de Novenzb1'0 a primeira 

a atracar. Desembarcadas as tropas percorreram a praça 

com as precauções que o caso exigia, porquanto toda a 

ilha se achava envolvida em um rêde de fios electricos 
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que se communicavam com · minas explo~ivas e com o 

paiol da polvora. Subindo ao alto da fortaleza um joven1 

trepou no mastro e arrancou a bandeira branca ás 6 
horas. Quasi simultaneamente entrava a esquadra do go -· 

vemo na seguinte ordem : cruzador Nict!te1'0Y seguido 

do ItazjJ?t, G?tstavo Sampaz·o, A?tdrada e S. Salvad01·, 

seguindo as torpedeiras cada uma ao lado de um dos 

navios. 
Foi um momento de verdadeiro delirio ; com o im­

ponente troar dos canhões que de todas as baterias 

salvavam com 2 r tiros, misturavam-se os prolongados 

vivas da compacta multidão que se acotovelava em todos 

os pontos donde se divisavam as operações, ao que jun­

tavam-se o estrepitar continuo de gyrandolas e descar­

gas de fuzilaria. A's 6 h oras e rs minutos a esquadra 

fundeava no po~o, salvando á terra. 

Pouco antes da esquadra entrar o lJdag-on sahiu 

barra fóra. 

Ao anoitecer a Gustavo Sampaio, sah iu a!iin de 

cruzar fóra da barra e o Itaipü foi ancorar perto de Pa­

quetá, a!im de vigiar a ilha que a inda se achava em po­

der dos rebeldes. A's r I horas sah iram duas torpedei­

ras. Emfim, t endo entrado no dia seguinte, ás 5 horas 
da manhã, o cruzador Pm'1za!tyba, ás 9 horas todos os 

navios estrange iros surtos no porto do Rio de Janeiro, 

salvaram ao pavi lh ão elo almirante Gonçalves, respon­

dendo o Nictlteroy. 

Eis a narração fiel e minuciosa do m :wimento ope ­

rado na bahia do Rio de Janeiro pelos vasos ele guerra 

que puzeram termo a essa luta ingloria. 
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Vejamos, entretanto, ·qual deveria ser o plano de . 

combate delineado pelo governo, caso os revoltosos offe-'· 

recessem resistencia; ouçamos o proprio almirante Je-·: 

ronymo Gonçalves : 

«No dia I r, recebi instrucções do Sr. marechal vice-presi~ 
ciente ela Republica para sahir para o norte, devendo fazel­
falsa derrota para o sul, e, depois ele perder ele vista a barra_ 
elo Rio, virar ele bordo, e, fazendo prôa ao norte, ir buscar 
0 funcleaclouro elas ilhas Maricás, devendo ahi demorar-me 
o mesmo tempo que pelo Sr. vice-presidente havia sido con­
cedido ás embarcações e navios estrangeiros para se retira­
rem do porto e aos habitantes da cidade para se afastarem 
c\ o li tto ral. » 

O plano era o seguinte, diz o Sr. almirante : 

« No ancoradouro das Maricás, o sr. almirante Gon­

çalves, conhecendo a posição dos rebeldes e a força de· 

que dispunham, bem como os elementos. de acção com 

que contava o governo, imaginou um. plano de ataque 

que enviou pelo seu secretario, 1? t enente Guillobel, ao­

marechal Floriano, que o approvotL » 

« As ) horas ela tarde do dia 13, hora em que expirava o­
prazo concedido ás embarcações e navios el e guerra estran­
geiros para se retirarem do porto e a população ela cidade 
para se afastar elo littoral, deviam todas as fortificações in-· 
ternas abri r fogo cerrado e continuo sobre as fortalezas elas. 
Ilhas das Cobras e Villegaig·non, e tam.bem. sobre os navios 
rebeldes Tamanda·ré, T1·ajano, Libe1·dade, ]upiteT, etc ., el e 
m.oclo a produzir-lhes o maior clamno e fadiga p ossíveis . 

A esquadra approximar-se"ia da barra, e, ao pôr ela lua,, 
que devia ser ás I I horas , mais ou n1enos, o cruzador Ni-

,,\ cthe1·0j' transporia a barra, içando nessa occasião duas lan­
ternas encarnadas, uma por baixo ela outra, no mast1.r0 ele 
vante, e arriando-as em seguida, apenas para ser reconhe-· 
ciclo pela fortaleza ele Santa Cruz. 
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Ao entrar no canal, lançaria um foguete encarnado e a 
-este signal os holophotes de S. J oão e Gloria convergiriah1 
os seus fóCGs sobre as baterias ele Villegaignon, tendo p Glr 
·fim cliffi.cultar-lhes a pontaria dos canhões e facilitar a visada 
ao cruzador Nicthe1·oy, que ao chegar á posição a pri01·i 
calculada e determinada no mappa ela bahia elo Rio, devia 
lançar so bre a referida fortaleza tres pro j"ectis ele clynamite 
representando um total ele mil e duzentos kilos el e materia 
·.explosiva. 

<Terminada esta n1ano bra, lançariam outro foguete encar­
nado, os holophotes já citados deixariam de illuminar Vil ­
legaignon e passariam para a ilha elas Cobras, sobre· a qual 
·O referido cruzador procuraria de modo iden ti co, avança r 
até se collocar em distancia efficaz. 

F inda essa segunda parte, e conforme a n1aré, seria se­
cundado pelo vapor Itaipú. , que tinha de entrar com elle 
afim de o auxiliar na evolução ele virar cje bordo, pois, de­
vido ao seu grande comprimento e á morosidade da evo­
lução·, teria ele permanecer por algum tempo com o costado 
exposto ás balas inimig·as , o que lhe p oderia ser fatal; ele­
vendo depois reunir-se á esE]uaclra, fóra ela barra, lançando 
nessa occasião um foguete verde, para ·que os holophotes 
deixassem ele funccionar, pois deviam entrar em acção as 
·torpecleiras com toda a escuridão possível. 

Ao entrar, seriam ellas protegidas p elos rebocadores 
Audaz, Alami1·o, etc., que, p erfeitamente guarnecidos de 
pessoal, artilhados e municiados, aceitariam combate com 
:as embarcações similares elo inimigo, permittinclo assim que 
as torpedeiras fossem clirectamente hostilisar os · navios 
-rebeldes, cujas posições eram conhecidas por plano prévia­
mente levantado na vespera por p essoa ele co\1fiança, faci­
.litanclo assim a tarefa das torpecleiras. 

Deviam, ao demandar o fundeaclouro , encostar-se o mais 
·possível á Bôa Viagem e Gragoatá, afim de evitarem a linha 
de torpedos que corria na clirecção ele Villegmgnon á. Bôa 
Viagem, conforme in[ormações recebidas. 

Up1a vez no local elos navios rebeldes, v isariam pri nci­
-pahnente o Ta-m anda.1·é e, sem ag·uarclar o resultado, deviam 
:retirar-se, procurando reunir-se á esquadra. 
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Na retirada tambem seriam protegidas pe:as la nchas e 
rebocadores. )) 

Mal haviam as baterias legaes começado o b om­

bardeio n o di a 13 contra as ilhas e navios occupaclos. 

pelos revoltosos , q uanclo at racou ao cáes do arsenal de 

guerra uma lancha que conduzia um offi cial, aprisionado 

na ilha elo Mocang ué, o q ua l affirmando q ue os fortes de 

V illegaignon e da ilha das Cobras estavam abando­

nados, era portador do seguinte officio dirig ido ao ci­

dadão ministro ela marinha. 

« Ilha das Cobras, !) el e M.arço ele 189-1-- Tendo uma 
parte ela esquadra revoltosa, sob o commanclo elo cidadão 
ex-contra almi rante Luiz Felippe ele Saldanha ela Gama, 
cap itulado, e tendo os officiaes ela mesma esquadra se re ti­
rado em navios estrange iros e abandonado os navios, reunida 
a marinhagem na ilha elas E nxadas, e bem assim. os prisio­
n eiros ela ilha elo Engenho a 3 ele Janeiro, ela el o Mocang ué 
a 19 de j aneiro e Armação, . quer officiaes e praças a 9 el e 
Fevereiro, tudo elo corrente a nno, eu como official ma is gra­
duado elos prisioneiros, em conselllo co m os offlciaes subal­
-ternos e soldado do batalhão Benjamin Constant, o advogado 
Gabr ie l Lessa, tambem prisioneiro , todos abaixo ass ignaclos, 
resolv i assumir a clirecção ela referida ilha e env iar á terra 
o tenente Arthur José da Silva, elo batalhão 23 ele Novembro~ 
afim ele providenciardes como melhor entenderdes - j ero­
nymo Feneira da Sil1Ja1 major do )4. - Ga bTiel Lessa . -
A1·ttmr]osé da ilva, tenente do 23 el e Novembro . -Anlonio 
Alvaro F . Ribeir o, tenente do go batalhão- Manoel Gonçal.._ 
ves d,l Silva , tenente - L eopoldo T eixei?·a de CaTvalho -
] oaq nim Fernandes de Lima ivla?·tins, capitão. 

Com a ce leridade d e um ra io espalhou-se por toda 

a cidade a noticia de que o almirante Saldanha, seguido 

de toda a officialidacle e grande parte ela maruja, havia 
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se re fu g iad o a b o rd o el e navios estrang eiros. D esd e 

e n tão co m eço u a affiuir para as ru as a p o pulação rego­

zijante . 

M ai s t a rde appa receram boletins affi x ados n as por­

t as d as redacções d e jornaes noticiando a capitulação 

do s reb eldes, os quaes fo ra m confirmad os á noite com o 

seguinte boletim m andado d istribuir p elo governo por 

tod a a cidad e : 

BOLEtiM OFFICIAL 

Cabe n es te momento ao Governo o incl izivel p raze r de 
com municar ao p8iz a fe liz terminação da revolta no po rto 
elo Rio de Jan e iro. 

I-Ionram á Nação o hero ism o e os sacriíicios extraorclina­
r ios com que seus fi lhos soubera m defende r e gara n tir a 
effec t ivic\acle elos poderes const ituídos , d ig ni ficar e exalçar a 
Pa tria e salvar a · Repu blica ! 

O Governo se sente immensa mente nobilitacl o por lh e 
ter sido des tinada tão honrosa incumbencia ele su ffocar e 
exting uir esse flagello de sei s m ezes no coração elo povo bra­
zileiro, e é com a s uprema ventura , conscie nte el e ter em­
venhaclo tudo p ela salvação publica qu e a nnuncia ao Paiz 
qu e, diante da attitucle resoluta e en erg·ica qu i': tomou , os 
t·evoltosos capitula ram, rendendo-se á cli screção, tendo se­
g undo con s ta, seu chefe o contra -a lm irante Saldanl1a ela Gama 
se refu g iado com os dema is officiaes a bordo ele vasos ele 
g uer ra estrang·eiros surtos no porto . 

Está presen temente o Governo agindo a inda com a ne­
cessaria presteza, pa ra que se jam occupados pelas fo rças le­
gaes os navios e as fortalezas em que os inimigos ,do poder 
publico deslu s tramm o seu n ome, in tenta ndo cavar a mais 
funda ruina á Pa tri a e á Rcpublica . 

Vivam os den odados defensores ela lei 1 
Viva o p ovo brazi leiro ! 
Viva a H.epublica I 
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Nesse mesmo dia procedeu o go vern o' a occupação 

das ilhas e navios abandonados pelos rebeldes, provi­

denciando da maneira mais acertada sobre os soccor­

ros prestados aos feridos e ás famílias alli enco n­

trados. 

A' noite uma compacta multidão de populares, a 

·Cuja frente viam-se alguns enthusiastas patriotas, di ri­

giu-se ao palacio Itamaraty afim de saudar ao marechal 

Floriano e onde, na ausencia deste foi recebida pelo se u 

·secretario. · 

O vice-presidente da Republica mantivera-se todo o 

.dia e g rande parte da noite no arsenal de guerra com o 

· seu estado maior e mesmo ahi recebeu cumprimentos d e 

·varias officiaes . 

Continuaram no dia I4 as manifestações de regosij o 

.da parte do povo q ue alliviado dos vexames da revolta 

regressava aos seus penates. 

Muitos prisioneiros apresentaram-se ao ministro d a 

:marinha ou interino da guerra. 

Emfim na seguinte ordem do dia baixada a 14 pelo 

quartel do estado-maior-general da armada, são resumi­

damente narrados os acontecimentos com que finaliz ou 
.a terceira phase da revolta : 

«Faço publico para conhecimento da armada que hon­
tem rendeu-se á di screção n este porto a esquadra revoltosa, 
que ha seis mezes capitaneada pelos ex-contra -almirantes 
Custodio José de Mello , a principio, e Luiz Felippe Sal­

·danha da Gama, posteriormente, ensanguentava as duas 
capitaes que orlam a bahia de Guanaba ra e as trazia pa ralysa­
das no seu importante m ovimento commercial, pelo seques­
tro que fizera elo domínio das suas ag uas á acção da au tori ­
.c\ade legal. 
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Quão luctuoso fo ra m esses longos dias, não só para a 
Nação, ameaçada nos seus in teresses mais vitaes e a té nas 
suas novas ins tituições pelos intuitos restauradores da se­
g unda phase dessa revolta, sen ão tambem, particularmente, 
para a grande maioria ela armada, que se manteve 11e! ao 
seu dever ' militar, como depos itaria elas gloriosas tradições 
da classe, todos o sabem, e pois, inutil é narrai-o. 

A rendição operou- se antes ela hora suprema em que os 
contendores deviam terçar armas em combate decisivo, o 
que con stit1,1e prova inconcussa elo desalento dos revoltosos 
em. face já elos vastos recursos perseverantemente accumu­
laclos pelo Governo, já da execração publica que os esma­
gava . Os navios e fortalezas ele que se haviam apossado 
pela traição foram evacuados, buscando os chefe e officiaes 
guarida nas cor vetas portuguezas, surtas no porto, ao passo 
que os inferiores e praças ele pret, tristes instrumentos ele 
que se serviram os seus desvarios, eram abandonados nas 
ilhas das Enxadas e ele Paquetá, á generosidade do vencedor. 

Diante deste desenlace que traduz uma victoria de 
maior alcance moral para as armas legaes, yictoria ele que 
foi fac tor importante a armada nacional, sempre zelosa elos 
seu s brios, eu com esta me congra tulo, certo de que, inspi­
l'ando-se no seu nunca desmentido patriotismo, ha ele pro­
seguir firme na sua obra, até o triumpho completo el a causa 
ela lei e da justiça.» 

Foi com a seguinte proclamação que o comman­

dante em chefe da esquadra dirigiu-se aos seus subor­

dinados: 

Commando em Chefe da Esquad ra Brazileira em opera­
ções ele guerra nas costas do Brazil até o Prata e seus afiluen· 
tes. Bordo do Cru zador Nictheroy em 14 de .Março de 1894 . 

Camaradas ! 
- E' sob a mais viv·a impressão ele entlmsiasmo e com 

maior satisfação que vejo derrocar-se o baluarte levantado 
pelos inimigos da Pa tria. 

Após insanos trabalhos e clifficuldacles vencidas com pet 
severança e dedicação, vemos em parte a nossa obra coroada 
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ele exito . No periocl o decorrido el e 12 ele outubro el e r893 a té 
ho je, temos tido alg u ns di ssabores e experimentado algumas. 
contra riedades, porém , alentados pela esperança el a v ictoria , 
e fortalecidos pela jus tiça ela causa, ele tudo temos tri1;tmphaclo. 
Cumpre-me porém dize r, e o faço com o maior jubilo, q ue 
fra ternizaclos n o t rabalho e co ngraçaclos pelo m esri1o pe nsa­
mento em p rol ela cau sa legal, a fo rça so b o m eu comma ndo 
tem cla clo inequívocas p rovas ele abnegação e lealdade. Tantos 
sacri fic ios, ta n ta ded icação não p odiam ficar estereis, qua ndo 
a pres id ia u m pe nsamento elevado e quando as g uiava a luz. 
da razão . Vencidas a s r esis tencias e climinu iclas as dis tancias 
co !ligaram-se ás forças de te rra e m ar e convergindo para a 
bahia elo Rio ele j aneiro, lançaram o pa nico sobre o inimigo 
q ue, a ba ndo na ndo nav ios e reductos, dera m à causa l egal 
o ma is legit imo triumpho . 

Tão assignalacl o triumpho, teve lagar em q ele março 
elo correrite , da ta esta immorrecl oura para os corações pa t rio­
t icos e qu e trouxe com o r ecompensa a t ranquilliclacl e el o la r 
fluminense, e gara n tia ela causa legal e a conso lidação ele 
nossas inst itu ições. Assim, pois, transportados ele alegria 
e enthusiasm o levantemos u m viva á Republica e a Lega­
lidade. 

] e1·o ny mo Francisco Go nçalves, commanclante em chefe. 



A VICTORIA DA LEGALIDADE 

MQUANTO n. a cidade do Rio ele Janeiro os mo­

radores erguiam saudações e repetidos vivas ao 

triumpho da legalidade, emquanto ele todos 
os Estados affiuiam telegrammas de congratulações 

para a festiva Capital ela União pela conquista ela sua 

liberdade, e emquanto todas as classes se congraçavam 
pela victoria das insti tuiçõ;!S republicanas, enjaulados 

nos vasos de guer;ra portuguezes JY!i1tdello e Affonso de 

Albuqzte1'qzte, contemplavam os ferozes rebeldes a presa 

que lhes escapara e a architectavam talvez um novo plano 

de emboscada para aquelles infelizes qne durante seis 

mezes foram alvo de suas perversas machinações. 

Envoltos em um pavilhão estrangeiro, naquelle 

mesmo .que desde priscas éras tem obumbrado o sol 

I 
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vivificante da nossa civilisação e em CUJas rugas tem-se 
gerado os mephiticos microzoarios tão deleterios á 

atmosphera da nossa mentalidade, eil-os que, premedi­
tando os mais sinistros projectos de vingança volvem 

a um paiz visinho, abandonando deshumanamente nas 
ilhas e navios, de que estiveram de posse, centenas de 

victimas que, alentadas por suas enganosas esperanças, 

offereceram-se durante seis mezes em holocausto aos 

seus nefandos crimes. 

Nem siquer o farfante sebastianista que acabava de 

anniquilar uma classe, outr'ora invejavel ornamento da 

sociedade brazileira, proc.urou reparar a sua vergonha 

com um desenlace digno da confiança que lhe tribu · 

tavam os seus intemeratos camaradas. 
Depois de haver arrastado vergonhosamente os ul­

timas dias da sua vida moral tarde procurou rehabilitar­
se no sangrento combate do campo Osorio travado a 24 

de junho no Estado do Rio Grande do Sul, onde com 
um punhadGJ de bravos camaradas que ainda lhe seguiam 

succumbiu heroicamente em uma luta renhida e desigual 

sustentada com as tropas do governo. 
Durante cinco dias permaneceram essas 500 pes­

soas a bordo dos .navios portuguezes até que ás 5 horas 

da tarde de r 8 sahiram barra á fóra. Ao envez de se 

dirigirem para Portugal ou suas colonias, tomaram rumo 

sul e foram surgir em Montevidéo, capital da republica 
cujo territorio, confinando com o do Brazil, offerece 

facil passagem para este. 
Os jornaes do Rio de Janeiro procuraram explicar 

a sahida desses vasos de guerra como medida hygienica 
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adaptada pelo commandante da esquadri lha e com ­

municada pelo ministro portuguez ao governo brazi­

leiro, talvez com o fim de, por essa fórma, acalmar os 

animas exaltados de muitos cidadãos que prem~ditavam 

manifestações hostis contra aquelle diplomata e subditos 

de sua nação: porém, o tàcto fica p erfeitamente elucidado 

com a leitura dos seguintes documentos relativos á 

CORRESPONDENCIA TROCADA CO,\ \ A LEGAÇÃO DE PORTUGAL E 

A LEGAÇÃO DO B R AZ JL E~l LISBOA SOBRE A ENTREGA DO& 

REBELDES ASY!.ADOS ' AS CORVETAS «MJNDELLO > E<< AFFOi'\S0 

DE ALBUQUERQUE. • 

N'ota da legação po7'l !tg uez;a ao govenw brazileiro-Lega­
ção ele Portugal no Brazil- Rio ele j aneiro, 15 ele Março de 
1894- Illm. e Exm. Sr.-Tenho a honra ele levar ao ·conhe­
cimento de V. Ex. que na manhã do dia q um numeroso 
g rupo elos insurgentes, que duran te mezes têm estado em 
armas. na bahia elo Rio de Janeiro, se diri g iram a bordo do& 
navios portuguezes Nlinde llo e AJ]onso ele .4.lbuquerque e 
olicitaram refugio e asy lo que lhes foi concedido, conforme 

aos clictames elo direito in ternacional e aos principi as huma­
n itarios geralmente reconhecidos pelas nações civili saclas. 

Faltando-me o relatorio elo comman clantc-chefe elos 
navios, não posso ainda indicar, con1 segura nça, o nomes. 
e q ualiclacles desses emigrantes políticos. 

Aproveito o enc;ejo para reiterar a V. Ex. os protestos ela 
minha mais alta consideração . Illm. e Exm. Sr. Dr . Cassiano 
elo Nascimento, clignissimo ministro e secretario ele Estado 
elas relações exteriores- Conde de Paraty. 

Resposta á nota precede1ite- Rio el e janei ro- .Minis terio 
elas relações exteriores, 15 ele Março de 1894- Accuso o rece­
bimento da nota que o Sr. Conde ele Paraty encarregado de 
negocias ele Portu gal , servia-se diri gir-me hoje communi­
canclo que na manhã el e 13 um numeroso grupo ele insur­
gentes solicitou e obteve refugio e asylo a bordo dos navio& 
ele guerra ele sua nação Mindello e A.f!oHso de A!buqu.erq11e . 
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O governo federal já t inha conhecimento dessa occur­
rencia; mas, comquanto reconheça que o acto elos Srs. 
commanclantes dos navios ele guerra portuguezes é inspirado 
em sen timen tos humanitarios, vê-se todavia obr igado a 'rc­
clamar a entrega claquclles inclivicluos, por entender que, 
como cri'minosos que são, não es tão no caso ele gozar ela 
protecção q ue obt iveram. 

Tenho a honra ele reiterar ao Sr. Conde as seguranças 
ela minha mui dist in cta co ns ideração-Ao Sr. Conde ele Pa­
raty, etc., etc ., etc .=-Cassiano do Nascimento . 

Teleg1·amma do go11en~o b1·azilei1·o cí le,o·ação em Lisboa 
-Rio, 15 ele .M.arço ele 1894-Ministt·o brazileiro- Lisboa. 
Representantes desse governo aq ui recusam-se entregar mi­
litares rebeldes que buscaran1 refugio bordo navios g uerra 
portuguezes. 'ão é caso ele asylo e demais sabeis rebeldes 
foram declarados pirata decreto Outubro, por crimes depre­
dação roubo praticaram, não representam nenhuma parcella 
política opinião; portanto nos elevem ser entregues, afim 
sere1n su bmetticl os tribu naes compete ntes. Reclamai orclen1 
desse governo sen tido essa entrega .-M in ist1·o d.o e:rten·or. 

O.ffic io da legação em Lisboa, 25 de j\l[arço com ?·efe­
Tencia ao te!egramma pTecedente . - Sem perda ele tempo fui 
procurai· o Sr. presidente elo conselho e ministro ele estran­
gei ros e, depois ele commun icar-lhe o telegramma el e V. Ex. 
fiz-lhe ver a conveniencia, para a continuação elas boas rela­
ções el e ambos os paizes, ela entrega dos revoltosos, qu e não 
podiam ser consiclerac\os criminosos políticos, pois que, em 
virtude elo Decreto ele 10 ele Outubro, haviam sido declarados 
piratas; que uma decisão do governo portuguez nesse sen­
tido evitaria um incidente que seria desagradavel e penoso 
para ambas as nações . 

S. Ex . atalhou-me dizendo que não lhe parecia isso pos­
sível , pois que co ns iderava os refugiados nos navios el e gueJTa 
portuguezes como criminosos politi cos, que, por dever seu 
ele consciencia e por todos os principio humanitarios, nã0 
julgava poder entregal-os , mas que, entretanto , submett;.ia-se 
á mesma regra d e conclucta elos navio que haviam dado 
asylo aos insurgentes. 
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Após esta conferencia expedi a V. Ex . o seguinte tele­
g ramma cifrado : 

« Reclamei com toda energ ia, gove rno, porém declarou 
não poder seguir senão mesma regra de conducta outros navios 
qu e asylaram r ebeldes. >> 

E m respos ta a este telegramma V. Ex. se serTio el e 
dirig·ir- me o seguinte : 

« Todo re beldes , n. 49), se asylaram navios g·uerra 
portu guezes, n enhum nos navios de outra nação. Governo 
n ão admitte so berania opposta á sua n o propt·io porto. Ca­
pital ela Republica .- Min1 stro Ex te1·io1·. » 

Estt: teleg ramma me foi entregue no dia r8, ás 7 horas 
da ta rde ; ás 8 procurava eu o Sr. ministro elos estra ngeiros 
e, encontrando- o, submetti á sua consideração a co mmuni­
cação que aca bava ele receber. S. Ex., bas tante contra riado, 
clisse-n-:1e que as noticias que tinha era m que a sabida dos 
navios havia sido co mbinada ami gavelmente, e que lhe sur­
preh enclia o telegramma el e V. Ex . , m as que ia telegraphar 
ao Sr. Para ty, e que n o dia seguinte me procuraria. 

D irig·i então a V. Ex. um telegramma cifrado nestes termos: 
tt Por telegramma Para ty Governo julgava sabida navios 

-combinada ami gavelmente . Surpreso vosso despacho, p edi o 
explicação seu representa nte . » 

T elegr amm a do minis tro das 1·elações e"í: terio1·es ao en­
ca.1Teo·ado dns neg ocias de Portnga l em Pet1·opolis .- E m ró 
el e j'v1arço ele 1894.- Ao Sr. Conde ele Pa raty, encatTegaclo 
dos negocias ele P ortugal- Petropol is-Urgentissimo- Con­
s ta nclo-me que a corveta portu g u eza Affonso de A lbuquerque 
intenta de ixar este porto esta tarde, levando a seu bordo os 
militares r ebelde nella r efugiados e na corveta lviinde llo, 
não esta ndo a inda resolvido o inc idente co n tante elas n otas 
que tive h ontem a honra ele trocar con-:1 V. Ex., rog·o que, 
no intuito ele evitar ma iores complicações, V. Ex. expeça 
ordem no sentido ele r etardar a sahicla da referida cor ve ta 
a té a decisão final el o incidente, que infelizmente nos pre­
occupa c cuja solução agua rdo. 

Renovo a V. Ex. as seguranças el e minha alta cons icle­
ração. - Cassiano do N asc imento , ministro elo exte r ior. 
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Resposta ao Lelegramma p1·ecedente- Petropoli s, 16 ele 
Jv1arço de 1894, ás 10 c 50 da manhã - Telegramma urgen­
ti ssimo- .Ministro do exterior- Rio- Ainda não tomei conhe­
cimento ela nota a qu e V. Ex. s e refere. Entretanto, posso 
as<>egurar qu e o commanclante chefe Mindello fico u respon­
savel por g uard a refugiados políti cos e sem os deserr1barcar 
em territorio estrangeiro, a té final solu ção da questão cli­
plomatica. Se fôr tempo, retardarei a partida elos navios ele 
g uerra, qu e só teri a por causa motivos hygienicos e ele 
pruclencia para evitar pretextos ele excitar o espírito publico. 
Expeço telegramma ao commanclante, dando assim mais 
prova elo espírito conciliador que inspira o meu govern o, 
esperando que V . Ex. fará chegar o telegramma ao clesti­
natario e depois combinará commigo meios ele defender a 
saucle elos que se acham a bordo elos navios, sem prejuízo 
ela questão pendente. O telegramma ao commanclante ela 
Nlindello é o seguinte: «Queira demorar partida até confe­
renciar commigo » - Paraly. 

No ta da lega.ção de Po?"tugal ao go11enw b?·azilei?·o -
Legação ele Portugal no Brazil- Petropolis, 17 ele Março ele 
1894·- lllm. e Exm. Sr.- Tenho a honra ele accusar a rece­
pção elo telegramma ele V. Ex., relativo á projectac!a sabida 
elos navios ele guerra portuguezes . 

Certo ele que V. Ex. n ão contestou o direito que esses 
navios têm a dirigir-se onde as conveniencias do serviço 
ele Su a .Magestacle o exi jam , cumpre-me confirmar o tele­
gramma, que, em resposta, dirigi a V. Ex . nos seguintes 
termos: 

"Ainda não tomei conhecimento ela nota a que V. Ex . 
se refere. Entretanto posso assegurar que commanclante­
chefe M-indello ficou responsavel por guardas refugiados po­
líticos, sem os desembarcar em territorio estrangeiro, a té final 
solução da questão cliplomatica. Se fôr tempo retardarei par­
tida élos navios de g·uerra, que só teria por causa motivos 
hygienicos e ele prudencia, para evi tar pretexto ele excitar 
o espírito publico. Expeço telegramma ao commaf\dante, 
dando assim mais uma prova elo espírito conciliador que 
inspira o meu governo, e esperando que V. Ex. fará chegar 
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o telegramma ao clestinatario e depois combinará commigo 
meios el e defender a saude elos qu e se acham a bordo do 
navios, sem prejuízo da questão pendente. 

Aproveito a opportuniclacle para reiteirar a V. Ex. as 
seguranças ela minha mais alta consid eração- A S. Ex. o Sr. 
Dr. Cassiano elo Nascimento, ministro elas relações exte-• 
riores, e tc., e tc., e tc. - Conde de P a1·a ty.» 

Nota. da. legação de P orlttga.l ao governo b1·a.::r_ilei1·o ­
Legação ele Portugal no Brazil-Petropolis, 16 de Março el e 
r 94-Illm . e Exm. Sr. - Tenho a honra cleaccusar recepção 
da nota que V. Ex. fo i servido dirigir-me sob n . q, em data 
ele r 5 ele Ntarço, e que chegou ao rneu poder a r6, pelas 9 
horas ela noite, relativa á admissão elos insurgentes a bordo 
elos navios el e guerra portug uezes. 

Tomando conhecimento ele que V. Ex. reclama rá a 
entrega daquelles individu os, aguardo as orclen do meu 
governo a es te respeito, cumprindo-me assegm'ar a V . Ex. 
que esta manhã dei ordem ao commandante ela corveta 
lvlindell o para não os desembarcar em territori o estrangeiro 
conservando-os sempre a bordo, a té final solução ela questão 
cliplomatica. 

Aproveito a occasião para ter a honra ele reiteirar a 
V. Ex. os protes tos ela minha mai s alta consideração. 

A' S. Ex. o Sr. Dr. Cassiano do Nascimento, mmistro 
da relações exteriores, etc ., etc., etc.- Conde de Pttmt_y . 

Nota. da. legação de PoTtugal ao govern o bra:;_ilei1·o ­
Legação ele Portugal no Brazil-Rio ele janeiro, 17 ele Ntarço 
de 189-J- - Illm. e Exm. Sr.- Tenho a honra de passar ás mãos 
ele V. Ex. por cópia jun ta, a relação elos refug iados a bordo 
das corvetas portuguezas Nlindello e A.ffonso de Albuque1·que, 
egunclo me é tra nsmitticla pelo commanclante Castilho . 

Aprove ito a occasião para reiterar a V . Ex . os pro­
testos ela minha ma is alta con s ideração . 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Cassiano elo Na cimento, minis tro 
das relações exteriores, etc ., e Le . , eLe.- Co nde de Pa1·a.t]1. 

Lista elos r efugiados p olíticos : 
Contra-almirante Luiz Felippe Saldanha da Gama . 
Capitão ele mar e g uerra Eliezer Coutinho Tavares. 

15 
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Capitães- tenentes : Em.ilio Carvalhaes Gomes e .j oão 
Velloso de Oliveira. 

Primeiros- tenentes: Thomaz de Medeiros Pontes, José 
1~ ructucso Monteiro ela Si lva, João Poreleus ela Costa Lima, 
Silvio Pellico Belchior, José Augusto Vinhaes, João da Silva 
Retumba, Antão Corrêa da Silva, An tonio Julio ele Oliveira 
Sampaio, José Libanio Lamenha Lins de Sou za, Alberto 
Fontoura F . ele Andrade, Arthur ele Barros Cabral, Gabriel 
ele Mello Moraes, Olympio Pereira Gome , Luiz Timotheo 
Pereira ela Rosa, Aclolpho Victor Paulino, Leonisio Lessa 
Bastos, ] osé Licluino Castello Branco, Alberto Carlos ela 
Cunha, Tranquillino ele Alcantara Diogo, José Antonio éou­
tinho, Alip io Dias Colonna, João Huet Bacellar Pinto Guedes, 
Luiz Carlos ele Carvalho , Octacilio Nunes de Almeida e 
Gentil ele Paiva i\'kira. · 

Segundos-tenentes: Carlos Alberto \ iVitte, José Moreira 
ela Rocha, Arthu r Thompson, M.anoel Ferreira Delamare e 
Honorio Delamare Kceler. 

Guardas-marinha: Conrado Luiz Heck, Raphael Brusque, 
Augusto Carlos ele Souza e Silva, Alberto Durão Coelho, 
Antonio Dias de Pinna Junior, Armando Cesar Burlamaque, 
Jorge de Cas tro e Abreu , J\ltario Cesar Bo nnan ele Borges, 
Alberto el e Sá Peixoto , rthur Torres, Ignacio Ribeiro, Joa­
quim Ribeiro Sobrinho, Antonio Canelielo ele Carvalho, He­
raclito Gomes ele Souza, Oscar Muniz e José Joaqu im Brandão 
elos Santos Junior. 

Aspirantes de 1" classe: Herman Carlos Paltneiro, Octa­
vio Perry, Ernesto Felippe da Cunha Sobrinho, Theophilo 
Oswaldo Pereira e Souza, Alexandre Coelho i\'lessecler Ju­
n ior, João Antonio ela Silva Ribeiro Junior , 1\'tario Cesar de 
Castw Menezes, Othon ele Noronha Torrezão, Augusto Cesar 
Burlamaque, Alvaro Nunes de Carvalho, Luiz Augusto Muni i'. 
Junqueira, Roque Dias Ribeiro, Emmanuel Gomes Braga, 
~'Vtanoel Caetano ele Gouvêa Coutinho, Damaso Pereira ck 
Moraes, Oscar Gomes Braga, Theocloreto Henrique ele Faria 
Souto, Priamo J\lluniz Telles, Jonathas Rodrigues Loureiro 
Fraga, . Oscar ChaYes Ferreira Campos, Joaquim Nunes el e 
Souza, Francisco José Pere!ra elas NeYcs, Henriqu e Aristiele 
Guilherme, \ iVilliam Henriqu e Cunditt, Luiz I ercligão, Arthm· 
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Brito Pereira, Braulio ele Arauj o Braga, Joaquim Buarqu e 
ele Lima, Agenor Monteiro ele Souza, Durval ele Aquino 
Gaspar, F reder ico ele Lemos Villar. Ormiclas Maria ele 
Albuquerque, Cancliclo ele Andrade Dortas, Luiz Cyrill o 
Fernandes Pinheiro, Damião Pinto ela Silva, Theodoro Jar­
clim, J-Iypoli to Plech Areas, José ele Lima Campello, Octa­
cilio Pereira Lima, Augusto Victor el e J'\'tattos, Tancreclo 
de Alcantara Gomes, Carlos Alves ele Souza, Torquato 
Diniz Junqueira, Heitor ele Azevedo Marques, Thomaz 
ele Aq ui no Freitas, Octacilio Octaviano Rosa , Americo .ele 
Azevedo Ntarques, Egas ivtuniz ela Silva, Antonio , ffonso 
Monteiro Chaves, Luiz Pereira Pinto Galvão, Americo José 
Cardoso, Jo é Aug·usto ele Souza e Silva, José ele Siqueira 
Villa Forte, Augu sto Durval ela Cos ta Guimarães, José An­
tonio Lacerda, Guilherme ele Azambuja Neves, Eugenio 
Graça, José Garcia ele O' ele Almeida, Agerico Ferreira ele 
Souza, E rnesto 1\lfreelo Peixoto Juren:ia, Oscar el e Assis Pa­
checo, José Mattoso ele Castro e Si lva, Octav io ele Lima e 
Silva, Henrique Santa Rita, Robe1·to ele Barros, Miguel ele 
Cas tro Caminha, iVtanoel ogueira da Gama, Mario Carlos 
Lameyer, Aelrião Chave . 

Capitão ele fragata engenh eiro-naval Benjamin .Ribóro 
el e Ntello. 

Contra-almirante Dr. José Pereira Guimarães . 
Capitão de fragata Dr. Galclino Cícero de J\ltagalhães. 
Primeiros- tenentes : Dr . \Jfonso Henriqu e de Cas tro 

Gom es, Dr. Thomaz de Aquino Gaspar· e pharmaceutico 
Guilherme Hoffmann Filho. 

Comi:nissarios segundos-ten entes . Annibal ele Paula 
Barros e Marcionilio Olegario Rodrigues Vaz. 

Commissarios g uardas- marinha : Luiz J osé ele Lima 
Junior, Juvenal Jardim, J\lfanoel Marques ele Faria, Jorge 
Marques Dubouchez, F rancisco Marques de Lemos Bastos, 
José .i'vlariano ele F aria Dias e Francisco Roberto Barreto. 

J'\'l achinistas capitão-tene r.J.te : Targ· i noJo sé elos Anjos, pri­
l11eiro-tenente Manoel Pere ira Vaz, segundos-tenentes Cle­
mente Lopes ele Almeida, João Baptista ele ivfoura; guardas­
marinha: julio Maria Velho, Luiz Ferreira da Silva, João 
Epiphanio da Costa Ferreira, Senlfim José Soares, Antonio 



228 A BBVOL'rA DA ARMADA 

Gonçalves Cruz, Ismael Dias Braga, Antonio José Lopes, 
M.iguel Moreira, primeiro- ten ente honorario Lu iz Lemelle e 
segundo-tenente honorario Narci so José Vieira. 

E mais 344 pessoas, entre as quaes es tão classificados 
os inferiores e mercantes formando o to tal ele 493 pessoas 
a saber : 

Bordo el a lVI inde llo : 
Nlili tares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 7+ 
lvlercantes e in feri ores ................. .. ..... . 169 2 43 

Bordo ela A.ffon so de Albuqtterque : 
Nl i li tares . . .......... .. . . ... . .. .. .. . . .. . ..... .. . 75 
Mercantes e inferiores . 175 2)0 

493 

T eleg-ramma do go verno b1·a:r_ilei1·o á legação em Lisboa 
-Rio, 16 ele Março.-Legação brazileira ,- Lisboa.-Paraty 
co m.n1.unicou dia r 5 que manhã I) insu rgentes solicitaram 
e obtiveram asylo Mindello e Affonso de .A lbuque1·q ue . 
Mesmo dia disse-lhe que reclamava entrega. Respondeu que 
aguardava ordens, 1nas asseverava haver recomn1endado 
commanclante Castilho não desembarcar asylaclos territorio 
es tran geiro, conservando-os sempre a bordo, a té solução 
qu es tão cliplomatica. Constando que Aj}onso de Albuque·rque 
pretendia de ixar porto, levanclo rebeldes, pedi Paraty expe­
dição ele ordens. Respondeu -m e fim sahida era refrescar 
tr ipolação, motivo hyg·ienico, que se fosse a inda tempo, 
expediria co mmandante telegramma para r eter nayios , asse­
verando, entretanto , ser elle responsavel r ebeldes. Depois 
em co nferencia, concordei navios se ausentassem elo p orto 
por tres ou quatro dias, comprom ette nclo-se Paraty pela 
volta refugiados, pelo que remetteu-m e officialme n te relação 
nominal. - Minisho do exte1·ior. 

v,\ Continuação do o.fficio da legação de Lisboa, de 25 de 
Mm·ço. - No dia seguinte (19) fui ao ministerio procurar o 
presidente do conselho. S. Ex. ao avistar-me manifestou-me 
_g ra n :le satisfação pelos dois telegramm as q ue acabava ele 
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receber , um elo Sr. ele Paraty, em que lh e communicava, sem 
mais informação, a sabida el as corve tas Múzdello e A.f!onso 
de A lb uquerque e ou tro ela ag-encia Reuter n o mesmo sen tido . 

. . . dirig-i a V. Ex. o seg-uinte teleg-ranuna : 
. << Lisboa, 19 el e .M.arço .- Jvtinistro ex terior.- l<. io el e j a­

n eiro.- Jvlinis tro acaba communicar que seu representante 
ahi participára sabida es ta manhã. navios portug-uezes ; peço 
confirmação . Governo roga-me tran smi ttir-vos su a g rande 
satisfação e protestos. profundo reconhecimentO.>> 

O Sr. presidente elo conselho tanto se hav ia affl ig- iclo 
com a commu nicaçã.o elo telegramma el e V. Ex . , elo cl i.a r 8, 
quanto se a legrou com o que acaba ele receber elo seu 
representante, po is, dizia elle, assün via clesapparecer um 
accidente que podia trazer complicações com um paiz com 
quen:t Portu ~al tem sempre mantido as melhores relações e a 
que es tá li g·aclo pelos laços el e r aça e ele interesse commum. 

Referindo-se ao telegramma que foi expedido a 16 ele 
lvl arço á leg·ação el e: Lisboa, e por esta rece biclo a 21 pela 
111anhã cedo, cont inúa o dito officio: 

« Apenas tomei conhecimento deste telegramma, escrevi 
ao Sr. presidente do conselh o pedindo hora para receber- me. 
S. Ex. respondeu- me que entre 1 1 e 1 el a tarde podia pro­
CCJral-o . Effectivmnen te áqu elJa hora dirigi-me á sua casa, e 
con1muniquei-lbe o conteúdo elo mencionado telegr~n:tma . 
S. Ex. m os trou-se completam ente estranho ao que eu acabava 
ele referir-lhe e declarou-me qu e ignorava o compromisso do 
Sr. Paraty e qu e n ão o hav ia autorisado a fazer sah ir os 
navios para re frescarem, e 1nenos ainda comprometter-se elle 
pela su a volta tres ou quatro dias depois e que nessa con· 
fo rmiclacle reprovava o seu procedimento. Accrescentou S. Ex. 
que ia in:tmediatam ente teleg-raphar ao seu encarr eg-ado ele 
neg·ocios pedindo explicações e rog-ou-me que demorasse por 
24 horas a minha respos ta a V. Ex . >> 

No dia seguinte recebi uma carta el e S. Ex. p erg un­
tando-me a hora em que podi a procurar-me ; r espondi-lhe 
que immediatam.ente iria á sua casa, e sem demora fui 
recebido. · 

O Sr. presidente elo conselho di sse-me que acabava el e 
ler telegramma elo Sr. Paraty, em que lhe confirmava 
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a sahicla elas corvetas M.i11dello e 1tj]onso de A lb2tqu.e1·q2he 
com os a y lados em clirecção a Buenos Ayres, o nde as 
manda ra esperar orde ns do governo portuguez, e n ão p ara 
refrescar e volta r ao Rio ele janeiro depois ele trc dias el e 
a usencia elo porto. 

O Sr. Paraty accrescentou q ue o comprornisso q ue to mara 
com o governo braz ileiro fô ra ele · não desembarcar os asy­
laclos em territor io es tra ngeiro e el e con ser vai-os a bordo 
a té a solução ela reclamação cliplo matica : es te ultimo com­
prom isso di sse-m e o Sr. pres iden te elo conselho havei-o 
tomado o S r. Para ty sem suas in trucçõe .. 

Insis tindo eu sempre pelo direi to q ue ass is tia ao go­
ver no elo Brazil ele exig ir a e ntrega elos revoltosos p elo 
facto de não pocle rcn1. ser considerados criminosos políticos, 
mas s im réos ele crimes commun , e po r outras consi dera:· 
ções que fi z n essa occas ião, o Sr. pres idente el o con selho 
declarou -me que pelas regras el e dire ito inte rn acional, ]?elo 
art. 6° el o t ra tado el e ex tracl icção, pe los regulam entos de 
todas as n1.arinhas e p or dever ele hlllnaniclacle e co nsciencia 
não podia el e modo a lgum en tregar os refug iado ao governo 
brazile iro, q LI C lhe co ntrariava immenso não satisfazer essa 
reclamação q ue eu lhe trans mittia, mas que era el e todo im­
poss íve l, q ue nenhum outro gover no te ria d ifferente regra 
el e conclucta e que a opini ~o publica e ele seu paiz se levan­
taria como u m só hom em contra um governo que se a fa tasse 
elo procedimento qu e teriam todas as nações em assumpto 
des ta n atureza . • · 

Conclui o pedindo-me que fizesse presente a V . Ex. 
todas es tas co ns iderações c rogasse-lh e el e sua pa rte q ue 
desist isse de recla mação pela segurança que dava de que 
os asylaclos não desemba rcariam em ter ri to rio estra ngeiro, 
seriam tran spo rtados para terras portugu ezas em navios 
portug uezes, internad os em es tabelec imentos milita res, v i­
g iados e fiscali saclos ele m odo a não voltarem ao Brazil a 
perturba r a sua ordem interna . 

Expedi então a V. Ex. o segui n te telegram ma em 
parte cifrado : 

« Lis boa, 22 de lvla rço.- Ministro ele exterior.-Rio el e 
J a ne iro.- Pa ra ty acaba communicar navios partiram Bu enos 
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Ayres esperar orden s, não vo ltando Rio . Compromet-' 
teu-se rebeldes n ão desembarcariam territorio es trangeiro, 
ticariam. bordo a té questão diplornatica. Govenw declara 
tenninanten:tente não poder entregar asylaclos p or se oppor 
direito internaciona l, tratado ex tradi cção. Rog·a-vos des is tais 
r eclamação pela segurança qu e dá só desembarcarão terras 
portug uezas , vigial-o impedir voltem Brazil-Motta . ~ 

T elegr a mma do go11ern o bTazi lei1·o á legação em L isboa, 
em ;-esp osta ao pTecedente- .!'vl.ini stro brazileiro- Lisboa, 24 
ele Ma rço - Marechal n ão concorda goYerno p ortug uez caso 
refug iados.-MinistTo exlel'ioT. 

T eleg1·a mma do ,!;[O·JJ e1·no b1·a.z ileiro á legação em L isboa , 
-Mini s tro brazileiro-Lis boa , 29 i\{arço- Conununique go­
verno po rtuguez seguinte telegTa n•ma legação Montevidéo . 

Saldanha cheg ou NHn de llo ferido hombro. Declarou 
co ntar com elem entos proseg·u ir revolução. Vi eram o ito fe­
ridos, t res g·ua rclas-m a rinha , cinco aspirantes, alguns com 
braços, pernas frac turacl os . f alleceu o guard? marinha F raga. 

E' certo desembarcara m Martin Garcia . Exis tem ambos 
navios 518 emi g rados entre officiaes e m arinhe iros . Cons ta 
pensam tentar golpe co ntra fl o tilha Uru g uay . - Mi n-istTO 
exlm"ioT. 

Officio da legação em Lisboa de 7 de A.bT il, rejeTindo ­
se ao PTecedente telegra m·m a.-Este telegramma foi-me 
entregue ás 1 1 horas ela manhã do dia 30 e ás 2 ela tarde 
pude fallar com o pres idente elo conselho, que depois de ler 
attentam.ente o teleg-ramma e p edir-me para tirar uma cópia, 
afim de m ostra i-a ao Sr. ministro ela marinha, a quem 
naqudla occasião mandou chamar, cliss( -me i g-norar que 
os rerug i.ados tivessem desembarcado em Buenos-Ay res, p or 

_ nada lhe cons ta r officialmen te, ap ezar ela n o ticia t er sido já 
referida por um jornal ela vespera, gue as ordens transm.it­
ticlas ao seu encarregado ele n eg-oci os e ao commanjante 
C::astilho haviam sido termina ntes , no sentido el e não cl esen:t­
barcar em parte alguma os refug iad os, mas s im. ele trazel-os 
immecliata mente para terras portug-uezas . 

O Sr. pres id ente el o conselho di sse-me tamben:t qu e 
em consequ encia el o g rande n umero el e p essoas que se 
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achavam a bordo, da pouca capacidad e elo navios e elo 
estado menos lisongeiro em que se encontravam, podendo 
a Niindetlo apenas mover-se, estava diligenciando fretar 
em Buenos-Ayres um vapor, que arvoraria a bandeira por­
tugueza, seria commandado por officiaes portuguezes e 
transportaria os refugiados a este reino. 

O governo, acrescentou o Sr. presidente do conselho, 
comprehende bem a responsabilidade que tomou e, por 
isso, empregará todos os esforços afim. de que os emigrados 
sejam, quanto antes, trazidos para Portugal e, nesse em­
penho, não descansará e só G.cará tranquillo quando os souber 
em terras portuguezas . 

Concluída apenas esta comferencia, dirigi a V. Ex. o 
telegramma concebido nestes tern1os: 

Lisboa, 3 1 de .Março ele 1894, ás 4 e 4 5 ela tarde- Ministro 
exterior - Rio - Governo ignora desembarque refu g iad os, 
acaba ordenar Castilho toda vigilancia caso governo argen· 
tino obrigasse quarentena terra, trata . fretar alli navio 
trazer quanto antes refugiaclos- Motla • 

Nota da leg"ação de Po1·tugal ao go1Je1'!W b1·az·tleiro 
- Leg·ação de Portugal no Brazil- Petropolis, 2 ele Abril 
de 1894- 111m. e Exm. Sr. - Confirmando as informações que 
dei a V. Ex. na recepção ele quinta-feira passada, tenho a 
honra ele as egurar a V . Ex., devidamente autorisado, que 
o governo ele Sua J\llagestacle expedio já as o rdens neces­
sarias para que os insurg·entes brazileiros, refugiados a 
bordo dos navios de guerra portuguezcs, sejam desembar­
cados mais breve possível em territorio portuguez, onde 
guardados em deposito militar pelas autoridades compe­
tentes, sejam impedidos ele intervir na luta política bra­
zileira . 

Ouso esperar que esta attitude do governo portuguez, 
hm·moni anelo os deveres ele potencia amiga, perfeitamente 
estranha á guerra civil, com os princípios mais sagrados elo 
direito internacional, acatados pot· todas as nações civi_ 
lisaclas, contribuirá para mais se estreitarem as coFcliaes 
relações existentes entre o b1aztl e Portugal, como tanto 
convém aos interesses de uma e outra nação. 
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Aproveito a occas ião para reiterar a V . Ex. os protes tos 
da minha mais a lta consideração. 

A' S. Ex. o Sr . Dr. Cassiano elo Nascimento, mini tro 
elas relações exteriores, e tc. , e tc.-Conde de PMaty . 

Co mmzmicaçào veTbal do PTesidente do conselh o de 
minist.,-os de Portug·al ao Tep1·esenlante do B1·a:.il em Lisboa 
conforme o TefeTido o.ffic io deste de 7 de Abril-No dia ) 
elo corrente, estando com o Sr. presidente elo con selho, 
S. Ex . mostrou -m e um telegratTmla elo Sr. Saldanha cb 
Gama, agradecendo em seu nome e no ele seus can1araclas 

, a hospitalidade que o governo pbrtu g uez lhes havia dado, 
e pedindo para desembarcar em Buenos-Ayres, onde con­
tava com. o ·bom aco lhi mento el o governo' e elo povo argen­
tino. S . Ex. que a inda n ão tinha dado conhecimen to desse 
despacho telegraphico aos seu s collegas, pois qu e acabava 
ele o receber, disse-me que a su a respos ta se ria corTtO e u 
podia suppor, a bsolu tam.ente negativa e qu e n esse sentido 
ia não sómente fazel-a scien te ao SI'. Saldanha, como daria ' 
o rdens as mai s terminan tes ao S r. Cas tilho para n ão clesem­
barcal-o, nen1 aos outros refu giados; mas s im para co nser ­
var-se longe el o cáes, sair a barra por tres ou quatro dias , 
entrar, tornar a sahir, e renovar es te expedi ente , quand o 
julgasse n ecessario, sobt·e tuclo se lhe co ns tasse qualquer 
t enta ti va para libertm· os revoltosos, at é que elles puêlessem 
se r transportados para este rei no. 

Logo após es ta co mmunicação, dirigi a V. Ex. o tele­
gramma, parcialme nte cifrado, assi:m concebido : 

<<Lis boa. 4 el e Abril ele 9 :f., ás I I \:toras cl a manhã.-M.i­
nis tro ex ter ior -- Ri o - Governo r ecebeu hoje teleg-ramma 
Salda nha p edindo clesct~1barcar com marinheiros, diz conta r 
acolhimento g-overno povo arg·entino; este governo res ­
pondeu s ~ r isso impossíve l, deu ordem Castilho estar longe 
cáes e se co 11s tasse qualquex tentati va Jiberta l-os saisse 
barra com frequ encia até chegada navio: traga Portugal­
NJotta . • 

No ta da leg·ação portugzte:::.a. ao g·ovenw brazileJro-Le­
gação el e Portugal no Brazil-Petrop oli s, r6 ele Abril ele 
1894-Uim. e Exm. Sr.- Acabando ele receber inform ações 
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do governo de Sua 1Vtag·estade , tive a h onra ele expedir esta 
manhã um telegramma a V. Ex. Foi co ncebido nos segu in­
tes te r mos : 

Ao Exm. S r . Dr. Cassiano elo Nascimento, mini stro elas 
relações exteriores, faz os mais a ttenciosos cumprimentos o 
Conde ele Paraty e tem a honra ele lhe transmittir a noticia 
que corve tas porluguezas apezar febre amarella e falta 
offi.ciaes deixaram Buenos- Ayres, indo ao encontro elos 
transportes, pondo assim termo ás -tenta tivas el o refugiados. 
Nenhum official brazileiro fugio. 

Parece que o governo ela Republica Argen ti na apre 
sentou uma reclamação co ntra Portugal, fundada no excesso 
ele zelo ele que deram provas un s marinheiros portuguezes, 
procurando capturar, como effectivamente conseguiram, 
alg un s refugiados brazileims que tenta ram evadir-se. 

Aproveito a occasiào para re iterar a V . Ex, os pro ­
testos ela minha ma is alta cons icleração .- A' S. Ex. o Sr. 
Dr. Ca ·siano elo Nascimento, ministro elas relações exte­
riores, e tc. , etc. -Conde de PaTaly. 

No11as comnwnica.ções do pTesidente do conselh o de 
ministros de PoTlu o-a l ao representante do Brazil em L1"sboa, 
·refer-idas poT este no seu o.fficio de 20 de Ab1· it-0 presidente el o 
conselho e ministro dos negocias estrang·eiros tem conti ­
nuado a da r-me conh ec imento el o qu e e tem passado na 
bahia ele Bu enos- Ayres , com relação aos revolto o asylacl os 
nos navios po rtu gueze . 

O governo argentino exig io a principi o q ue os insur­
rectos desembarcassem para fazer a quarentena, attenta a 
g rande agglomeração ele gente q ue havia a bordo, podendo 
esse facto concorrer para o desenvolvimento da epidemia 
qu e lavrava no lugar ele onde· proc·ecl iam. O governo por­
tuguez, co nsultado, r espondeu que não permittia o desem-

1 

barque elos re\roltosos senão em ten·a porttig·uezas, porque 
a isso se havia comprometticlo com o goyerno brazileiro. 

Dias depois, desenvolveu-se a bordo a febre amarella e 
"' o governo argentino inti1uou os navios a desembarcarem 

os asylados ou a sahirem á ba rra ; á vista disto o governo 
portuguez solicito em cumprir a sua palavra, ma ndou ordem 
q ue o navios sahissem ela bahia elo Rio ela Prata e fossem 
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íóra clR bRrra espera r o Pedro Il I , q ue hav ia sido fre tado 
a fim ele rece ber os refu g-iados, os q uaes iria m em direi tum 
á ilha el a Ascensão, el e onde seriam tra nsportados para o 
A ngola, q ue cl 'aqui sahi o ha dias e que os t raria a Portu gal. 

Quando os nRvios portug uezes ton1avam mantirnentos 
e carvão , escaparam-se tres ou qu a tro officiaes, cuja falta 
só m.ai s ta rde se n o tou. Ap ezar el a v ig ilanc ia que, diz o 
comma ncla n te Cas tilho, se exerce a bordo, outros officiaes, 
esses em maior numero, tentaram evadir-se, mas dando-se 
pela sua au sencia e sabendo-se que es tavam a bordo ele u m 
palhabo te, uma escolta sahio-lhes ao e ncalço , poude pren ­
del-os e trazel-o ele novo para bordo. Este acto deu mo tivo 
R uma r ecla mação elo g-overno Rrgentino, em consequencia 
ela v iolencía exerci c! R pelR força estraog·ei ra nas suas aguas . 

O Sr. preside nte elo conselho disse-me nessa occasião 
haver já recebido telegran:unR do seu encarregado ele ne­
g ocia s, communicanct'o-lhe que o vapor P ed1·o IJI tinha 
r ecebido m antimentos, deixaria o po rto ele Buen os:..Ayres no 
dia ro, e q ue a 17 emba rcaria os refu g iados e partiria para 
a ilh a da Ascen são, aco mpanhado du rante quatro dias p elo 
vap or A_ffonso de A lbuq uer qu e. 

Não estive de pois desta entrev is ta, q ue teve log·a r na 
recepção cliplom.aticR elo dia 17, com o Sr. presidente do 
con sel ho, e ig noro se effecti vamente pa rtiram naque!le dia 
os mencionados nav ios para o seu destino . 

. Saude e fr Rternidade- A' S . Ex. o S r. Dr. Alexand re Cas­
s ia no elo Nascirnento, minis tro el e es tado elas r elações exte · 
r i ores , ] . P. da C os la 1\llo Ha . 

N ota do Gove1"1~o Rrazileiro á L egação de P o1·tuga l .­
.Mi nis terio elas Relações Exteriores.-Rio el e ] a neiro, q ele 
Maio ele r894 . - 0 S r. Conde de Paraty, encarregado ele 
Negocios ele Po rtug·a l, se rvia -se communicar-me por n ota 
ele 2 do mez prox irTto passado q ue o seu Governo tinha 
expedido as o rden s necessari as para qu e os insurgentes 
refu g iados a bordo elas corvetas M.indello e A jjo nso de A lbu­
queTq ne fossem c\esem.barca t· o m a is breve possível em 
terri torio p o rtug uez, onde, g ua rdados em deposito militar 
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pelas autoridades competentes, seriam impedidos ele intervir 
na luta política brazileira. 

Não tenho respondido a essa nota,. porque o Sr. v ice­
presidente da Republica julgou necessario agua rdar o desen­
lace ela s ituação creada pela v iagem das duas corvetas ao 
Rio el a Prata, S . Ex. es tá bo je el e posse das informações que 
clalli esperava. 

Dos 493 incliviclu os que aqui se refug·iaram a bordo elas 
duas corvetas, pa rtiram para terra portugueza pelo Pedro li f 
sómente 239; os outros evadiram-se e com elles o Sr. Sal­
danha ela Gama. 

Assim, pois, não obstante as seguranças dada pelo 
Sr. Conde e pelo seu Governo, reali sou-se o que o Sr . vice­
presidente ela Republica previa . Os rebelde ele embarcaram 
em. terra es tranha e em grande numero, não temporari a­
me nte , para vo ltarem ao seu re fu g io, n~as como evadidos que 
conservam toda a liberdade ele acção e podem, continuando em. 
rebeldia, reunir-se aos seus alliaelos el o Rio Grande elo Sul. 

Estou certo el e que esse factL) se deu contra a intenção el o 
Sr. Augusto ele Castilho, mas deu-se sem. duvida por falta 
ele vigilancia e veiu aggravar o acto ela concessão elo asylo 
que o Sr. marechal Floriano Peixoto, pelas circumstancias 
em que se e1l"ectuou, considera como offensa á soberania 
nac ional. 

A revolta da esquadra, iniciada neste porto em 6 de 
Setembro elo anno prox imo passado pelo Sr. Custoclio ] o é 
ele Mello e continuada pelo Sr. Saldanha ela Gama, terminou 
como o Sr. Conde sabe, em q ele Março elo corrente anno .. 

Durante esses longos seis m ezes, primeiro a esquadra 
e depois ella e as fortalezas ele Villega ig non e a ilha das 
Cobras, bombardearam diariamente as for talezas que se 
ti nham co nservado fieis ao .overno lega l ela Republica, a 
cidade ele Nictheroy, capital elo estado elo Rio ele janeiro, e 
frequentes vezes a Capital Federal, ferindo e matando pes­
soas ino f[ensivas e ele truinclo a propriedade publica e par­
ticular. Durante esse longo tempo, não obstante a presença 
ele navios ele g uerra estrangeiros, os insu rgentes apodera­
ram-se el e navios e carregam.e ntos, pertencentes a nacionaes c 
estrangeiros e paraly a ram o commercio , causando prejuízos 
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incalculaveis. E o Governo Federal, privado de recursos na 
vaes, teve d e supportar estas hostiliclacles até que , com grande 
sacrifício ela fortuna publica, conseguia ot·gani sa r uma es­
quadra. 

O Sr. Saldanha elo Gama, que ainda em 25 ele Dezembro 
por meio elos commanclantes elas forças navaes estrangeiras 
e elos r espectivosagentescliplomaticos, ameaçava bombardear 
es ta cidade co1n os seus maiores canhões, ao chegar aqui 
aquella esquadra, reconhecendo que não poderia r esistir-lhe 
lembrou-se ele propor capitulação. O Sr. Conde ele Paraty 
o sabe, pois que na sua presença entregou-me o Sr. Casti ­
lho a respectiva propos ta depoi s de fazer constar ao Sr. vice­
presidente daRep.ublica quereceberaesse encargo. Arespo ta 
ele S . Ex. fo i prompta e negativa, como devia ser e eu a 
transmitt.i no dia 12 ao Sr. Conde . 

Não é de admirar que o Sr. Saldanha da Gama conce­
besse a esperança ele salvar-se por m eio da capitulação; mas 
é certamente ele estranhar que o Sr. commanclante ela cor ­
veta Nlindelto se encarregasse ele apadrinhar a sua pre ten­
ção, sabendo, p ois era publico e notorio, que um decreto 
elo Governo Federal h a via declarado o di to Sr. Ga~1a deser­
tor e traidor á Patria . 

.!'v! udara-se o estado ele co usas. Os r ebeldes passavam de 
bloqueaclores a bloqueados e o Sr. Augusto ele Castilho , que, 
como os outros commanclantes estrangeiros, havia respeitado 
a s i tu ação anterior em que os rebeldes tinham todas as van­
tagens, n ão devia amparai- os no momento ela mudança, 
so bretudo n ão os tendo o seu Governo reconhecido como 
belligerantes. Mas amparou-os, primeiro apoiando a pro­
posta ele capitulação e depois conceclenclo-lhes r efu g io em 
circumstancias que o não justificavam . 

Os agentes clipl omaticos ela Inglaterra, Italia, Estados 
Unido ;; ela America, França e Portugal, considerando a appro­
xiniação ele operações decisiva contra os r ebeldes pediram 
por duas vezes que, no caso ele não poder evitar o bombar­
deamento desta cidade por effe ito el e provocação, marcasse 
o Governo um prazo, pelo m enos de quarenta e pi to horas, 
pari que os estrangeiros aqui residentes e os navios, tambem 
estrangeiros, surtos no p orto, provessem a sua segurança. 
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Concedeu-se cs e prazo e logo depois um augmento de 
tres horas , co ntando-se as cinco~nta e uma do m.eio dia 
de r r ele Março e decla rando- e que a conce são se refer ia 
ás forças elo li ttoral. 

Assim devia se r, porque as fortalezas ela barra e as ba­
terias ele Nietheroy tinham es tado sempre em aclividade e o 
accorclo para que a Capital Federal fosse cons iderada cidade­
aberta só e applicava ás ba teri as estabe lecidas no:; eus 
pontos elevados . 

Iam começar as operações e cada um devia manter-se 
na posição que lhe competia. A elos co mmancla nte elas 
forças navaes estrangeiras era ele s imples espec tadores albeios 
á contenda. O elas forças ele Sua i\1agestacle Fide li sií-na 
assim o não entendeu. 

De conformidade com a promessa elo Governo as forças 
elo littoral conservaram-se s ilenciosas. Antes el e espirarem as 
cincoenta e uma horas só fizeratn fogo a,s fo rtalezas ela barra 
e as baterias el e Nictheroy. 

Os rebeldes nào respondiam, mas isso não era de estra­
nhar, porqu e já nos dias anteriores o não fa z iam, e demais 
a banclei~a branca, elistinct ivo ela revolta , es tava arvo rada 
nos pontos por elle oecu paclos. 

Pouco te mpo durou o engano . Os rebeldes não respon­
diam, porque se tinham refugiado a bordo das corvetas por­
tuguezas , a conservaçào ela sua bandeira foi talvez · um ardi l 
que o Sr. Cas tilho não percebeu e elo qual, sem duvida invo­
luntariamente, se tornou eumplice. 

O asylo se tornou effcctivo na manhã do dia q , como o 
Sr. Conde teve a bondade ele communicar-me em nota da­
tada de 15. 

Assim pois ainda antes de expirar o prazo, elas cincoenta 
e uma horas, e portanto durante a suspensão parcial ela 
operações, interveio o Sr. Castilho, com detrimento da sobe ­
rania territorial e ela jus tiça publica, em. q uestão elo domínio 
interno a que era e devia conservar-se estranho. 

O Sr. Conde de Paraty invocou na ua citada nota os 
dictames do dire ito internacional e os princípios humanita­
rios geralmente reconhecidos pelas nações civili sadas : Civi ­
lisado tambem é o Brazil e por isso o Governo Federal não 
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compreh:encle que esses principias possam aproveitar aos 
rebeldes, que, sem attender a elles, ftzeram barbaramente 
tantas victimas, a tirando a esmo para esta cidade du rante 
mais de seis mezes, com os proprios canhões que lhes tinham 
s ido confiados para a co nservação ela ordem publica e el a de­
fesa elo paiz. 

Invocando os dictames elo direito internacional, o 
Sr. Conde alluclio ao chamado e mal de fin ido direito ele asylo. 
Tambem o seu governo os invocou. bem como o tratado de 
extradicção, em resp osta verbal que o Sr. ministro dos ne­
gocias estrangeiros deu ao encarregado ele negocias do Brazil, 
quando tambem verbalmente, exig ia a restituição dos refu - · 
giaclos . 

O tratado ele extradicção não é applicavel ao caso pre­
sente, po rque refere-se ao indi viduo reru g iado no territorio 
real e não no ele ficção e que nelle se refugi a. sem o prévio 
consentimento da autoridade local. Os rebeldes protegidos 
pelo commanclante elas forças n avaes el e Portugal foram por 
elle recebidos ao portaló e distribuídos pelas duas corvetas . 

E ' verdade que aquelle tratado exceptu a os accusaclo 
ele crimes políticos ou connexos com elles, mas ha muito que 
di zer so bre es te assum pto. 

A excepção salutar em alguns casos, é perigosa em ou trÇJS 
e não convém deixar inteiramente ao arbítrio de um comman­
clante ele forças navaes uma re olução que pócle, corn o pre­
sentemente, ferir a sobera nia de um paiz ami go e os seu 
mais sagrados interesses. 

O Sr. Augusto ele Cas tilho considerou os seus protegidos 
como réos ele crime político, sem atten.cler, elle estrangeiro e 
estra nho á questão, ao n10clo porque o Governo Federal, uni co 
competente , poderia q ualifical-a segundo a lei do seu paiz . 

as penas desta estavam elles incursos desde o começo, e 
posto que se insurgi ssem proclamando idéas políticas, o 
seu procedimento degenerou em crime commum, pela tena­
c idade com que se oppuzeram á manifestação quas i unanime 
elo paiz e pela crueldade com que o hostilisaram. 

Passo agora ao ponto principal ela questão e mostrarei 
que réos ele . crim.e politico, ou não , indevidamen te acharam 
os rebeldes refugio a bordo das corvetas portuguezas. 
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No momento da conces ão, que tão facilmente obt iveram, 
es tavam elle , como se sabe, cercados pelas baterias elo littoral 
desta cidade, pelas ele N icthcroy, pelas fortalezas ela barra 
<..: pela esquadra que, prompta para e ntra r em. combate, im.­
pedia-lbc completamente a abicla . Ti nham ele bater-se ou 
render-se, no circulo ele fogo q ue os apertava, dentro ela bahia, 
o nd e só pod ia ter acção a so beran ia territoria l, e clcscl e log·o 
podiam ser considerados como prisioneiros. 

Os navios ele g uerra portuguezes, que, como os outros 
e trangeiro , só tinham a mi são de proteger os seus nacio­
naes, não podiam intervir na luta nem inutili sar, clirecta o u 
incl ircctamente, as operações com tanto custo preparadas p elo 
Governo Federal, não ó para clebe\lar a revolta, mas lambem 
para submettcr os seus autores á justiça publica. 

O commanclantc elas forças navaes ele S ua Magestade 
Fidelíssima a nada attencleu. Deu asylo aos t·ebelcles no mo­
mento critico e assim protegeu- lhe a retirada, que sem esse 
soccorro não poderiam effectuar. 

Digo- protegeu-lhes a retirada, porque elle não recebeu 
a bordo elos seus navios sóme nte algun homens, mas 493 , 
que constituíam em grande parte as guarniçõe ele duas for­
talezas e ele clous ou tres nav ios ele g uerra e que seriam ele 
sobra para guarnecer outras tanta embarcações . 

Com eiTeito, ela relação que o Sr. encarregado de nego­
cios me forneceu, consta que havia naquelle grande numero 
um contra-a lmira nte, um capitão ele mar e g uerra, clous 
capi tães-te nente , 25 primeiros-tene ntes , 5 segundos-tenen tes 
16 guardas-mar inha, 69 asp irantes ele 1." classe, meclicos, 
pharrnaceuticos, machinistas e ma ·s 344 pes oa , entreas 
quaes estavam classificados os inferiores e mercantes. 

Era a parte principal elas forças com que o Sr. Saldanha 
ela Gama hostili sou por tanto tempo o governo legal elo seu 
pai z. 

O Sr. Castilho protegeu a retirada el os r ebeldes c talvez 
a inda ignore que, antes ele se refugiarem, elles ele truiram 
tudo quanto puderam nas duas fortalezas e nos navios ele 
guerra ou armados em guerra e deixaram intactas minas ele 
clynamite com que haviam preparad o a destru ição el as mesmas 
fortalezas, para o caso el e serem occupaclas pelo Governo. 
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Salvaram-se deixando apparelh ada a mor te dos seus com­
patriotas e talvez a ruína de g rande parte da cidade. 

O Sr. vice-presidente da Repu blica não podia assistir 
impassível ao extraordinario acto que se praticava no porto 
desta capital, debaixo elas suas baterias, no momento em 
que elle exercia o direito, não de g uerra mas de repressão . 
O seu silencio contr ibuiria para estabelecer-se um precedente 
funesto . Reclamou, pois, pelo direito do seu paiz, dirigindo-se 
verbalmente ao Governo Portuguez para obter a restituição­
elos refugiados . Não a consegui o; mas elle não se havia illu­
clido com a esperança de resposta favoravel: deu ao mesmo 
Gover no ensejo para declarar qu e não approvava o acto el o 
commandante elas suas forças navaes. 

Em vão o fez. Assumio, portanto o Governo Portuguez. 
toda a responsabilidade do procedimento do referido com­
mandan te, desde a obsequiosa concessão do asylo neste porto 
a té á evasão no Rio da P rata ele g rande numero el os refugia­
elos. Demittio, é verdade, os commandantes elas corvetas, mas. 
isto de nenhum modo diminue a sua responsabilidade. Quem 
concede asylo fica obrigado a providenciar efficazmente para 
que os asylaclos clelle não abusem, clirecta ou indirectamente, 
contra o Governo que hostilisavam. O Sr. cap itão ele fragata 
Augusto de Castilho não quiz, não soube ou não pôde cumprir 
e sa obrigação. 

Por el!e responde o Governo de Sua Magestade Fidelis­
ima. 

O Sr. marecha l Florian o I eixo to crê ter dado duPante a. 
sua administração provas evidentes de sincero desejo dé 
manter e desenvolver a ami ade que por tanto e tão valiosos. 
motiYOS deve existir entre o Brazil e Portugal. Com vivo pezar 
e vê, portanto, na obrigação de suspender as relações cliplo­

maticas com o Govet"no Portuguez. 

Hoje communico pelo telegrapho essa resolução ao encar­
regado de negocio em Li boa. Recommendo-lhe que a trans­
mitta ao Sr. ministro dos negocies estrangeiros, pedindo-lhe 
passaporte e se retire com o pessoal da Legação a seu cargo. 

Tornando-se, portan to, sem obj ecto a presença do Sr . 
Conde de Paraty neste paiz como encarregado de negocia s~ 

16 
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i-ncluso lhe remetto o passaporte de que necessita para reti­
rar-se com o pessoal ela Legagão a seu ca rgo. 

Cumprindo. este penoso dever, aprovei to a occasião para 
a inda uma vez ter a honra de reitr::rar ao Sr. Conde ele Paraty 
as seguranças ela minha mui distincta cons ideração . 

Ao Sr. Conde ele Paraty. - Cass-iano do Nascimento. 

Finalmente á nota do Governo Brasileiro, enviando 

os passaportes ao Sr. Conde de Paraty, responde u este 

diplomata nos ·seguintes termos : 
Legação ele PortugaL no Brazil-Petropolis, 14 ele Maio ele 

1 894.-lllm. e Exm. Sr.-Tenho a honra ele accu ar a recepção 
ela nota de i3 elo corren te que V. Ex. se serviu clirigir-(ne 
communicanclo ter S . Ex:. o Sr. marechal Floriano Peixoto jul­
g ado dever s uspende r as r elações cliplomaticas com Portugal. 

Com pczar tomo conhecimento desta resolução e abs ten­
do-me em face clella ele examinar agora pelo lado de Por­
tugal o acontecimentos a que a nota se refere, e ·pero que 
a histo ria fará ju stiça ao procedimento elo Governo ele Sua 
Magestacle, e que em breve se restabelecerão as relações ele 
inteira amisade, que por tantos e tão va liosos rnotivos devem. 
exis tir entre 1 ortugal e o Brazil. 

Agra:lecenelo a attenciosa commun icação ele V. Ex. apro­
vei to esta ultima oppurtunielacle para ter a honra ele reiterar 
a V. Ex . os protestos ela minha mais alta consideração- A 
S . Ex. o S r. Dr. Cassiano do Nascimento, ministro elas r ela­
c;ões exteriores, etc., etc.- Co n de de 'Parat:y. 

Como subsidio á apreciação do procedimento do 

governo portug uez c om r elação ao asylo dado e m seus 

vasos de g uerra aos revoltosos, é d e t o do o interesse a 

transcripção dos seguintes docum entos qu e muito eluci­

dam a questão : 

a) Carla, do co nl-ra-almimnte Sa lda11 /i a da Gama ao 
ST. \fisco nde de Fada .. 

<< Bordo ela Corveta Mindello, surta no ancoradouro ex­
terno ele Bu enos Ayres, 8 el e a bril de r894 .. - A' S.Ex. o Sr. Vis­
conde ele Fari a representante cliplomatico ele Sua Nlagestaele 
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Fidelíssima nas Republicas elo Prata. - Quanclo no porto do 
Rio ele janeiro appellei em'meu nome e no ele meus subal­
ternos, para o offerecimento tão generoso como expontaneo 
que o commandante da corveta 1VIindello Sr. capitão de fra­
ga ta Augusto de Cas tilho, me havia feito antes ele dar-nos 
asylo a seu bordo, no caso ela sorte das armas nos ser adversa, 
tinha eu, tínhamos todos nós, a convicção de que nos confia­
vamos á cavalheiresca hospitalidade d'um nobre representante 
ela nobilí ssima armada portugueza, o qual seria sem duvida, 
secundado nesse acto pela soberana energia elo governo de 
.uma nação irmã e amiga. 

Quanto ao primeiro desses conceitos podemos dar agora 
c em qualquet- tempo publico testemunho ela nossa asserção; 
.de graçaclamente, não obstante, é exacto que nos enganamos 
ao que respeita a segunda. 

Se não ba expressões que traduzam a nossa gratidão 
pelo solicito desvelo ele todos de bordo ela Mindello e A_ffonso 
de "A.lbuque1·que para m.inorar as naturaes agruras ele nossa 
s itu ação e de nossa vida a bordo, não é licito dizer outro tanto 
relativamente á duras resoluções elo governo ele Sua lvlages­
:tacle Ficlelissima, resoluçóes n1.antidas apezar el e todas as 
prerogativas, contra todos os precedentes, não o b tante nos 
acharmos em aguas de outra nação que, demais nos offerecia 
abrir, ele par em par, as portas ela sua hospitalidade incon­
dicional. Nem as razões ele humanidade puderam demover o 
_g-overno ele Sua M.agestade Fidelissima, ele tanto rigor. 

Dous elos nossos companheiros falleceram victimas da 
estreiteza em que vivemos, outros em virtude d e molestias 
-e ferimentos estão ameaçados de proxirno fim. Porém, nem 
com r elação a elles se abrandaram as medidas adoptadas con­
tra nós outros, pois o governo de Sua .Magestade negou, pot­
telegramma a autorisação pedida para seu desembarque neste 
pano. Não sei, nem pretendo descobrir q uaes são os compro­
missos que o Governo ele Portugal possa neste caso haver 
con trahiclo com o elo Brazil. 

O que sei pelo ensinamento ela histeria e elo direito inter­
nacional, é que o asylo nestas condições deixou ele o ser para 
t1·ansformar-se em verdadeira prisão ele g uerra. Se os emi­
.grados portuguezes de r829-18jO, entr·e os quaes achavam-se 
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igualmente tantos militares illu stres, houvessem sido tratados 
com identico rigor pelo governo britannico , não se realisaria 
a revolução de 1831 - 1833, que permittiu a Portugal a con­
quista elas liberdades e beneficios do seu actual regim.en polí­
tico-social. 

Era sem duvida; precaria nossa posição no porto elo Rio 
elejaneiro, a 11 ele Março ultimo, ba lelas d e r ecursos e até de 
munições de guerra, diante de elementos accumulado pelos 
nossos adversarios . 

Adaptando a resolução suprema e dolorosa ele depôr as 
armas e de refugiar-nos a sombra da bandeira portugueza, foi 
nosso intento evitar inutil de rramamento ele sangu e e buscar 
fóra do nosso paiz um abrigo contra as paixões do momento. 

Esta vamos bem longe de suppor que asylo elas corvetas. 
Midello e .A.ffonso de .AlbuqueTqtte pudesse tra ns formar-se em 
prisão, .da qual não se exceptuam nem os feridos nem os em­
fermos em perigo ele morte, n1.esmo em desp eito ele interven­
ção e offerecimentos amistosos do governo e povo argentino,. 
cuja responsabilidade não podia se r tida em menos co nta no 
caso vertente. 

i esta triste situação, pois recorro ao direito que me resta 
de lavrar , ao menos em meu nome e no ele n1.eus companheiros 
de in[ortunio, este protesto, no qual deixamos a cargo do 
Governo de Portugal a responsabilidade de nossos vexames. 
e desgraças , assim no presente com o no futuro. 

Responsavel pela solicitude do asylo, conservar-me-hei a 
mercê elo governo de Sua Nlagestacle Fidelíssima no que jul-· 
gar conveniente e, entretanto, a partir deste momento, declaro 
não ser mais responsavel pot· qualquer acto que ele meus. 
companheiros de desterro entendam dever pra ticar no inte­
resse da sua propria existencia e situação. 

Aproveito esta opportuniclacle para apresentar a V . Ex. 
os protestos de minha mais alta consideração e respeito.­
Luiz Felipe Saldanha da Gama. • 

b) Ca1·ta di1·igida pelo commandaute da esqJta.d-rilha; 
poTLugueza á « L a P1·en.sa », de Buenos-Ayres. 

BuENOS-AYRI~S . Maio, 2 ele r894 .-Sr. clirector ele La 
P1·ensa.-Ha alguns d ias chegou ao meu conhecimento qu e 
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.alguns jornaes elo Rio ele janeiro haviam propalado boatos 
·calumniosos a respeito elos navios de guerra portuguezes. 
já tive occasião ele recebei-os e contestar algumas das asser­
ções; hoje vou me occupar ele outras. 

Diz-se que as duas corvetas M.indello e A_ffonso de Albu­
.que1·que, tendo a seu bordo os asylados brazileiros, no mo­
mento da sua sahicla a 18 de Março, haviam feito constar que 
iam ficar por alguns dias fóra da barra para melhorar o estado 
·de suas guarnições com os ares pums elo mar e que entrariam 
novamente no Rio ele janeiro, onde permaneceriam. até 
que estivesse 1-esolvida a reclamaçã-o dirigida pelo Governo 
.brazileiro ao de Portugal, ácerca do asylo dado áquelles 
indivíduos. 

Nesta asseveração não ha um atomo de verdade. Em 
·primeiro logar é bom que se saiba que quando os navios 
de guerra sahem de um porto qualquer não têm que dizer o 
:seu destino a nenhuma elas autoridades do paiz que deixam. 

Em segundo logar, devo affirmar que não se fez desta 
-vez mysterioalgum acerca elos destinos das corvetas, as quaes 
não tinham que empregar esses vergonhosos su bterfugios 
para subtrahir-se ás iras de uma parte da opinião que lhes 
·era adversa naquella agitada capital. E digo ele uma parte 
·da opinião, porque não quero crer que o proprio Governo 
Brazileiro honvesse tido a icléa de demorar alli os navios 
portuguezes . O encarregado ele negocias ele Portugal nunca 
me fez a tal respeito recommendação alguma. 

já que estou com a penna na mão, ha de permittir-me , 
'Sr. redactor , que tambem conteste uma ligeira inex:actidào 
que corre na opinião publica desta terra e da visinha Repu­
blica. Disse o Sr. Saldanha da Gama, em um protesto que 
escreveu contra o Governo Portuguez e que publicou nos 
iornaes, qu'e eu lhe havia oiTe1·ecido asylo a elle e a todos os 
:seus companheiros de armas vencidos na luta civil. Pedi 
áquelle cavalheiro, que então ainda se achava a bordo, que 
rectificasse tal asserção; mas, como até hoje não me conste 
·que tal rectificação se haja verificado, vejo-me na necessidade 
de fazel -a eu mesmo. 

A verdade é a seguinte: muito antes do Sr. Saldanha da 
-Gama se pronuncia1· pela revolução, aconselhei-o a que nunca 
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o fizesse, e que se conservasse puro e livre de toda a suspeita­
em face elas duas partes belligerantes. Pensava que depoi s ele 
luta sangrenta e apaixonada que já então se havia accentuado,. 
a sua prestigiosa individualidade havia de ser mais tarde 
muito necessaria á Patria, para congregar os destroços ela ma­
rinha e reorganisal-os sob mais vigorosas bases. Accrescentei, 
então, que no caso de não poder resistir mais ás insti gações: 
que lhes fossem feitas pelo governo legal e pela revolução, se 
lembrasse que podia encontrar refugio a bordo elo meu navio, 
e tomar d'ahi o destino q!Je preferisse . J\11as tarde, depois do· 
conflicto com a esquadra norte- americana, no porto do f{io, 
já então em circumstancias muito diversas oflereci ele novo 
asylo ao almirante, porém a elle só, para o caso de que tivesse 
ele abandonar a luta. Este offerecirp.ento ficou sem resposta! 

No dia em que o governo do marechal Floriano I eixoto• 
fixou o prazo de 48 horas para começar depois as hostilidades 
ele todos os pontos ela ·c idade contra as ilhas sublevadas e 
a esquadra rebelde, reconheceu o Sr. Saldanha que não 
podia tardar mais em resolver-se a procurar asylo, mandou-me 
e ntão um official solicitando-o para si, para os officiaes e para 
alguns medicos civis, ao todo umas 8o pessoas. 

E' claro que sendo o asylo pedido sóm.ente para esse limi-· 
tado numero de indivíduos, os guaes haveriam cabido co in mais 
ou menos difficuldade a bordo das corvetas; não havendo 
materialmente tempo para consultar o encarregado ele nego­
cios de Portugal, que vivia em Petropolis e que não tinha 
estabelecido commigo chave telegraphica; não podendo tão 
pouco consqltar o governo de Lisboa pela grande urgencia elo 
caso, assumi a enorme responsabilidade de conceder o asylo a· 
esses officiaes. Sabia que estava ui trapassando as minhas attri ­
buições, mas fazia-o em nome elos princípios humanitarios sa­
cratíssimos para salvar as vidas a um grupo ele officiaes, entre 
os q uaes havia alguns de que a Patria havia da necessita r_ 

1 âo obstante, apezar do numero lixado pelo almirante a 
I 1 ele Março, embarcaram na corveta Mindello no dia 1) pelos 
portalós, pelas portas elas baterias e por todos os logares em 
lanchas a vapor e em escaleres ele todos os tamanhos, mais 
de 500 indivíduos elas classes sociaes, muitos dos quaes nada 
ou guasi nada tinham que vêr com a luta t 
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Cla ro está q ue vendo todos estes individu o espavoridos, 
q uasi terminada a tregua e n o m omento em que ia m começa r 
as g-ra ndes hos tilidades, escapas assim de m or te quasi certa, 
não podi a p en sar em fazer selecção entre elles, conservand o 
uns e expulsando ou tros. O mesm o almirante, a' que fiz ver a 
i mposs ibilidade a bsolu ta de abrigar e a limen tar tanta gente, 
n ão teve fo rças para escolher nas circum stancias g ravíss imas 
em que nos achavamos , porque esse acto me parecia a n t ipa­
t hico e odioso. 

Cabe dizer aqui , S r. clirec to r, qu e nessas horas s ini.s tras 
de verdade iro panico, nos cinco dias em que permanecemos 
n o Rio de j a ne iro e dura nte a v iagem. até aqui , esses soo in­
d ivídu os de todas as dasses se mantiveram sempre na mai 
convenient~ a ttitude, fe lizes s uppo nho, por estarem ao 
abrigo ele uma generosa bandeira, que os havia salvo, p o r um 
ac to d e 1;t1 inha exponta n ea von tade . Nesse olem ne momen to 
só o beclec i aos im pulsos elo coração, e não cuidei de saber se 
co mprom ettia ou não a min ha posição e o meu fu turo. Esses 
sen hores não tinham então socego ele espírito para d iscutir a 
na tu reza elo a brigo .e os recursos el e su bsis tencia. Tiveram- no 
mais tarde quando se viram em. aguas ele ou tra n ação, sem 
ri sco el e serem cap turados p elo governo elo Brazil e já 
esqu ecidos dos g r a ndes sacri ficios qu e tinh am fei to seu s 
salvadores . 1 essa occasião cheios já de cxigencias, qui ­
ze ram repudia r o beneficio, injuria r o b emfe ito r , e discuti r 
as o rde ns que o Governo P ortug u ez me clava e que eu 
tinh a el e cu mprir religiosamente para que não pa reces e 
qu e cu .tambem estava contagiado p elo vírus el a r evo­
lu ção . 

Não m e -atTependo Sr. c\irecto r, el e ter salvo a vida do 
a lm ira nte Saldan ha e seus soo companheiros: porém é muito 
triste qu e esse meu acto s eja tão ma l apreciado e tão in justa 
m ente recompensado pela grande maioria daqu elles a quem 
pres tei a uxilio. 

Dire i alé m disso que não é m e nos tris te que jo rnaes dos 
p aizes v is inhos, certamente inspirados po r malevolas infor­
m ações qu e fo ra m ministrad as pelos Srs. asylados, tenha m 
affirm.aclo r ep etidas vezes que o Gove rn o Portug uez tenha o 
p roposito de manclal-os para as n ossas possessões na Arrica . 
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Si se tivesse perguntado aos commandantes elos navios, 
es tes lhes haveriam dito ha muitos dias que o destino fixado 
pelo Governo Portuguez era Lisboa, cousa que d esde o dia 
27 elo mez passado abe o almirante por informação catego­
r ica escripta e official dada por mim. 

A má fé precisa muitas vezes rtngir que ig nora a ve r­
·dade, para illudir intencionalmente a opinião publica, que 
não tem meio ele averig ual-a e para explorar a curiosidade, a 
-c redulidade e as boas intenções elo publico ignorante corn 
noticia ele sensação . Ass im se dirige e em um determinado 
sentido e por meio de calumniar o esp írito publico e como as 
primeiras impressões de ixam sempre vest íg io, é eliffi.ci ldepois 
.apagar os seu s traços ou destruir os seus effei tos. 

E que direi eu, Sr . director, de um famoso telegramma 
·em que se fa lsificou a firma elo Sr . cons ul de Portugal em 
.M.ontevidéo, e com o qual se pretendeu deter na ilha elas 
Flores os navios .A.ffonso de Albuque1·q ue e Pedm lll ? 

Direi que é um acto torpe e infame que r eclamaria um. 
-cas tigo exemplar se seu autor não tivesse tido o cuidado 
ele occultar-se nas sombras, que pro tegem todos os mal­
feitores. 

Comprehenclo bem. que ao almirante Saldanha pesa hoj e 
muito a sorte ele desgraçados aspirantes que foram no 
Ped1·o III inteiramente faltos de protecção, para a pa tria dos 
-canibaes a que chamam Lisboa. lVlelhor teria feito o almi­
rante fazendo fugir esses as pirantes antes clel!e, e ainda 
melhor se tivesse ficado com elles como antes o tinha assegu­
rado ao governo portuguez em seu citado protes to que está 
impresso- Augusto de Cas tilh o, commanclante mais antigo 
elos navio de guerra portuguezes. ~ 

c) Mensagem di1·igida á Cama·ra dos 'Deputados pelo 
·Governo B1·aúlei1·o sob1·e a. solução do incidente havido ent1·e 
o Brazil e P01·tugal pela concessão de asylo aos insU?·gen­
.tes a b01·do das corvetas Mindello e A.ffonso de A lbttqtte1·que . 

Senhores .IVlembros do Congresso NacionaL-Na mensa­
gem que vos dirig i em 7 do corrente eu disse que opportu­
namente vos communicaria a solução elo incidente produzido 
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entre o Brazil e Portugal pela concessão de asylo aos insur­
gentes a bordo elas corvetas Mindello e Affonso de Albnqtte1·· 
que. Satisfazendo esse compromisso, incluso vos remetto 
cópia ela nota passada hontem pelo ministro ele estado das 
relações exteriores ao encarregado de negocies de Portugal ( 1) 
Como vereis suspendi as relações cliplomaticas com o governo 
portuguez, retirando o _pessoal ela nossa legação e mandei 
passaporte ao Sr. Conde de Pa raty . 

Saudo-vos. 
Rio de janeiro , 14 de Maio de r 89 '~·-FLoRrANO PErXOTO . 

d) Notas ll'ocadas entre o go11erno poTtuguez, o seu Te­
presen.tante no R1:o de j aneiro e os governos de outras nações 
da Europa (2) 

e) Libello crccusMorio do commandante Castilho. 

<< Em acto accusatorio, o promotor da justiça, junto elo 
conselho de guerra de marinha contra. 

RI~OS 

Capitão de fragata, conselheiro Augusto Viclal de Castilho 
Barreto e 1oronha- l 0 tenente ela armada Francisco Annibal 
Oliver-2° marinheiro n. 210 ela la companhia elo corpo de 
marinheiros Joaquim dos Santos Porfirio-1° grume.te n. 29'> 

da lO" companhia Manoel Antonio -r 0 grurnete n. r 6) ela 
14a companhia, Antonio Teixeira. 

Diz: 
1. 0 Que durante a guerra civil elo Brazil, época da revolta 

dos almirantes brazileiros Custoclio José de Mello e Saldanha 

(1) E la nola jil foi publicada precedenlemenle na integrn. 
(2) Deixamos de publicar estes documentos, rrue facilmente podem 

~e r encontrados nos jornaes de 6 ele junho de l8fl-J, porque não são re­
vestidos do cun ho ele atlthenl iciclacle que deveriam ter ; porquanlo, 
conforme rleclarou o Sr. Hinl.ze Hiheiro, presidente do conselho de mi­
nistro em Porl.ugttl, quanrlo interpella.clo pelo Sr. I-opo Vaz, deixaram 
rle ser publicados os trechos dos telegrammas que de alguma forma 
compromettiam o scn governo, que por este modo concorria pa.rn alle­
nuar a eulpai.J il irlade elo Sr. A11gusto ele Castilho, protector elos revol-
tosos. · 

/ 
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da Gâma, o capitão ele fraga ta Augusto de Ca tilho, com­
mandante ela corveta Mindello, e commancla nte das forças. 
na1raes em serviço na America elo Sul, com a missão especial 
de dar protecção aos subditos portu g uezes alli es tabelecidos, 
arastou-se da verdadeira linha de conducta, violando stricta 
neutralidade que naquella qualidade, e como neutro ou es­
tranho á luta, devia manter em tal C()njunctura; offerecenclo 
asy lo a bordo dos navios portuguezes a Saldanha ela Gama 
ao tempo em que este se não tinha ainda pronunciado pela 
revolta. e durante o perioclo em que o mesmo Gama se dizia 
so licitado pelos dois partidos contendores; reiterando depois 
o offerecimen to el e asylo para o caso el e abandonar a lu ta; 
dando logar o primeiro offerecimento a decidir o mesmo Cama 
no sent ido ·ele aclhe rir á revolta; e mostrando a re iteração. 
do mesmo por •parte elo arguiclo Castilho uma decidida pro­
tecção pela causa elo revoltosos, envolvendo o factos além 
da que bra de n eu traliclacle por parte elo arguiclo Castilho, 
implícitos actos ele hostilidades pa ra com o govern ei Jcgal 
brazileiro, e el e natureza, v is to a alta imporlancia militar e 
política ele Saldanha ela Gama, a expô r o Estado a uma decla­
ração de guerra ou a m otiva(represaliassobre os portuguezes; 
aconteómentos que, comquanto se não tivessem dado, con­
tribuíram poderos amente para a interrupção elas relações. 
di plomaticas entre os do is paizes ; concorrendo no procedi ­
m enta el o arguido Cas tilh o as seguintes circumstancias. 
1. ' Não ser autorisado pelo direito internacional a assim pro­
ceder; 2 .n Não ter autorisação el o governo, a quem nada 
participou, apezar ele lhe dar conta minuciosa elas hesitações 
de Saldanha ela Gama, elo momento em que este se pronun­
ciou pela luta e elo alcance ele tão valiosa aclhesào para a 
causa elos revoltosos; ) .' 1ão ter sido autorisaclo pelo repre­
sentante de Portugal, a quem não ouvia, e qu e nada sabia 
sobre promessas ele asylo . 

Commetteu, pois, o arguido Castilho o crime contra a 
segurança exterior elo Estado, previsto no art. 148 elo Cocligo 
Penal, e punivel com prisão correccional de um a dois annos. 

2 . 0 A r 1 ele março do corrente a nno, época em que o go­
verno brazileiro fixou o P\azo ele 48 horas (depois ampliado 
com mais tres) p·ara o recomeço das hostilidades, e em que 
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Saldanha ela Gama reconheceu a imp·ossibiliclacle ele proseguir 
na luta, mandando pedir para si e officiaes asylo a Castilho, 
entreg-ando-lhe nessa mesma occasião uma proposta para 
capitulação, para que Castilho, como intermecliario,lhe clésse 
seguime nto, e a fizesse chegar junto do governo da Repu­
blica; o arguido Castilho immecliatamente prometteu dar o 
asylo pedido, sem que para tal promessa tivesse sido consul­
tado o governo nem o Conde ele Paraty, para o que tinha 
tido tempo·:de sobra no prazo já referido, lixado pelo governo 
brazileiro, e devendo especialmente ter-se entend ido com o 
mesmo conde, em harmonia com as instrucções elo tele­
gramma ele 10 ele fevereiro do corrente anno ; dando-se tam­
bem a circumstancia elo n1.esmo arg·uiclo ter-se encontrado 
em terra no dia 12 elo corrente com o representante ele PO!-­
tugal, e este ter clesapprovaclo o procedimento elo arguido, 
fazendo-lhe então saber, como que ordenando- lhe que o pro­
rnetticlo asylo só deveria tornar-se effectivo entendendo-se o 
argu ido sobre a distribuição e maneira de regular com os 
commandantes elos navios ele guerra estrangeiros. indicações 
empontoalgum seguidas; dando-se depois no dia seguinte, 
I3 de março, o facto de, pelos navios portuguezes e tão ó­
mente por estes, o que nos singularisou muito clesfavoravel­
men te para com o governo brazileiro, serem recebidos perto 
ele 500 revoltosos e entre elles Saldanha da Gama, numero 
muito além elo combinado, que devia ser 8tl approx·imada­
mente; recepção que não foi precedida ela devida attenção e 
pruclencia em casos taes, pois que se não attencleu a capaci ­
dad e dos dois Flavios em relação a um tão g rande nume.-o ele 
indivíduos com e quecimento elas cleploraveis consequencias 
ela accumulação, sendo uma del.las a perda ela importancia 
e qualidade dos navios ele guerra, transformados em deposites 
ou pontões, e outra a difficuldacle, senão impossibilidade, 
em manter a guarda e vigilancia sobre os asylaclos, o que era 
rigoroso clev;er por parte de quem concede o refugio, e que 
este sendo dado em taes condições, precedido e acompanhado 
elas referidas circumstancias, e não autorisaclo, além de 
mostrar favorecer a causa elos revoltosos, o que implica quebra 
'ele neutralidade, podia expôr o E~tado a uma declaração de 
guerra ou motivar represalias sobre os porruguezes, faetos 
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que, comquanto e não tivessem dado, foram um dos facto res 
importantes no rompimento das relações diplomaticas entre 
Portugal e o Brazil. 

Commetleu, pois, o a rguido Castilho o crime contra a 
segu rança exterior elo Estado, previsto no art. 148 do Codigo 
Penal, punivel com a prisão correccional de um a dois 
a nnos . 

3.0 Em 11 ele março do corrente anno o arguido Castilho 
recebeu da parte de Saldanha ela Gama uma proposta de 
capitulação , que apresentou ao governo brazileiro (dando-lh e 
este segu imento e rejeitando afinal), sem ter funcções diplo­
maticas, se ndo elo seu dever repellil-a in limine, por n ão ser 
assumpto de um mero commandante de forças navaes, ou 
quando muito apresentai-a ao representante de Portugal, para 
I he dar o destino conveniente, o que era realizavel , pois podia 
facilmente commun icar com o Conde de Paraty, que estava 
em Petropolis ou telegraphicamente com a cifra elo consulado, 
ou pelo caminho ele ferro, pois que ace itando a missão el e 
negociador indevidamente, mais uma vez mostrou uma deci­
dida protecção pela causa de Saldanha ela Gama. saindo assim 
da linha de neu tra lidacle, que devia manter, apadrinhando-o 
facto não au torisado su periormente, e que tem por effeito ou 
uma declaração el :: g uerra a Portugal por parte elo Brazil ou 
motivo ele represalia sobre os portuguezes, acontecimento 
que se não deram; n o entretanto o procedimento elo arguid o 
foi um elos elementos invocados para a quebra el e relações 
entre os dois paizes. 

Commetteu pois o crime contra a segurança exterior do 
Estado, previsto o art. 148 do Codigo Penal e punivel com a 
prisão correccional de um a do is a nnos . 

4.0 Tendo s ido fretado por conta do governo portug uez e 
armado em transporte elo Estado, em Buenos-Ayres, o vapor 
Ped1·oJ!Icom o fimcle conduzir á ilha claAscenção os re­
fugiados brazileiros q ue estavam nas duas corvetas, donde 
foram passados nos dias 24 e 26 de a bril do corrente anno, para 
o r:nesmo transporte, estando es te em Montevicléo onde se 
achava fundeado, bem como as duas corvetas. que tambem se 
achavam n 'aquelle porto a umas seis milhas proximamente clé 
terra , distanciado o transporte 200 a 2 50 metros quando muito 
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elas mesmas corvetas; tendo o mesmo transporte como com­
mandante ele bandeira o primeiro tenente Oliver, e devendo 
largar o porto no dia 27 ele abril com os refugiados, estes na 
maior parte evadiram-se ele bordo elo mesmo vapor na noite ele 
26 para 27, saltando para um batelão que, rebocado por um 
vapor propositalmente se approximou e atracou ao Pedm 1I I , 
entrando no numero dos fugitivos Saldanha ela Gama ; não 
tendo empregado o arguido Castilho as necessarias e indis­
pensaveis medidas ele prevenção e vigilancia para obstar a 
mesma evasão; porquanto tendo recebido instrucção do go­
verno que categoricamente lhe ordenava o não desembar­
que elos asyJaclos em territorio estrangeiro, não attendeu 
como era do seu dever ao seguinte: 

I. 0 Deficiencia na força destacada para o Pedro I!l, com­
posta tão sómente ele uma força ele um official e )O praças, 
força insufficientissima para devidamente vigiar e guardar um 
tão grande numero ele asylados ; podendo clispôr do pessoal 
ela Albuquerque ele mais um official e praças para coadjuvar 
Olivere reforçar o destacamento; 2 .o Incompleta ou nenhuma 
vigilat~cia exterior que podia ser activa e persistentemente 
exercida por meio ele rondas em escaleres com gente armada, 
providencia que só foi levada a pratica em ·seguida a fuga 
elos revoltosos, vigilancia e cuidados estes reclamados espe­
cialmente p'elo manifesto proposito ele evasão por parte dos 
asylados, não duvidoso para ninguem depois elas duas 
fugas realizadas anteriormente ele bordo elas duas corvetas, 
sendo publico e notorio os manejos que em terra se em- · 
pregavam no mesmo sentido, e o consul communicára ao 
arguiclo Castilho ; 3.o Falta ele signaes convencionaes com 
Oliver para o caso ele acontecimento grave, como era a fuga 
que se podia prever; 4.0 Não procurou por acto algum des­
fazer-se ela guarnição elo Ped1·o Ill, quanto ao pessoal enga­
jado, sa bendo que neste entravam muitos revoltosos brazilei­
ros fugidos da Mindello, como fez saber a Oliver, em carta 
particular, facto verdadeiro, como o mesmo Oliver verificou e 
communicou ao arguido, dizendo-lhe até que o machinista era 
um elos fugitivos ; con entinclo assim que o navio se prepa­
rasse e seguisse viagem na mão de inclividuos declarada­
l11ente hostis ás intenções do governo portuguez, sendo certo 
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que com taes elementos fatalmente se mallograriam os com ­
promissos d.o mesmo g overno. 

Commet teu, pois, o arguido o crime do art. ·r3 dos de 
guerra para a armada, punível com a prisão ele um anno e 
privação do commando pelo tempo ele tres. 

5·" O r.• tenente ela armada Francisco Annibal Oliver, 
nomeado commanclanle ele bandeira elo vapor P edm 1 Il, 
tendo a bordo des te perto ele 400 emigrados brazileiros, que 
pelas instrucções recebidas elo capitão de fragata Augusto de 
Castilho, lhe tinham sido confiados á sua guarda , não exer­
ceu como devia a necessaria v igilancia afim ele evitar a evasão 
elos m.esmos revolt<:>sos, que teve logar, como já se disse, na 
noite ele 26 para 27 ele abril, sabendo que o pessoal enga­
jado era composto de revoltosos incluindo o machinista. eva­
clido da corveta Mindello ; devendo suspeitar .que tentariam 
evadir-se, e os manej os manites tos em. terra no sentido ela 
evasão, a respeito do que tinha sido prevenido por carta do . 
consul de Portug·al, porquanto : r•, recolheu -se ao camarote 
na noite de 26, á r hora ela noite, quando de fórma alguma 
devia abandonar a tolda ; 2" não comnmnicou como devia as 
sentinellas e mais praças ela guarda, as quaes não distribuiu 
cartuchame algu.m, sendo certo que a bordo p odia fazer fogo 
no sen tido el e evitar a evasão, se tal meio se tornasse absolu­
tamente inclispensavel ; 3• não ins tou , como podia, com o com­
mandante Castilho, para lhe dar um s ubstituto, para um even­
tual impedimento, e mais praças para reforçar o destacamento, 
·visto a gravidade das circumstancias; não devendo conten­
tar-se com a declaração que attribue ao referido comman ­
dante el e se entender com o machinista Lavrador ein caso ele 
doença; 4·" não empregou durante a evasào,quaesquer signaes 
que despertassem a attenção elas corvetas, taes como toques 

·ele s inos, tiros perdidos de carabina, emprego de porta voz,• 
Jogachos, etc.;)." não exerceu sobre Saldanha da Gama a ne­
cessaria vigilancia, deixando-o evadir-se na occasião em 
que chegando a tolda, fallou com. elle, sendo como era este 

, o revoltoso ele mais importancia e alcance político. 
Commettido, pois, o arguido Oliver o crime previsto pelo 

artigo XI I I elo~ ele guerra para a ,armada, e punivel com a prisão 
de um anno, e privação do commando ele um a tres annós. 
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6 . 0 O 2° marinheiro n. 210 da r• com.paahia elo corpo de 
m.arinheiros, Joaq uim dos Santos Porfirio, fazendo parte el o 
destacamento ele marinhagem a bordo el o vapor Ped1·o Jll, 
era na noite ele 26 ele abril elo corrente anno cabo da g uarda 
e como tal , recebeu elo tenente Oliver, commanclante elo d es­
tacamento, ins trucções relativas á policia, vig ilancia a bordo 
do m esmo vapor , devendo com a necessa ri a antecipação c!Ú 
parte ao official ele qual.quer occurrencia, facto suspeito, etc . , 
instrucções que n ão cumpriu porquanto na referida noite, s@ 
tarde já depois do batelão atracado ao PedTo IJI , e quando 
já estava feita a evasão ela maior parte d os asylaclos, é que 
par ticipou ao offic ia l o occorriclo, devendo te r prevenido, 
a inda antes elo rnesmo batelão a tracar , e além. disso não 
empregou m eios alguns para prevenir a gente ela g uarda do 
.acontecido, s ig nificando bem o seu procedimento que não d eu 
-cun1.primento ás o rdens recebidas . 

Commetteu, pois, o a rg·u iclo marinheiro J oaqu im dos 
Santos Porfirio, o crime elo art. 77, n. 2, § 2° elo cocligo ele 
justiça militar. 

7. 0 O 1° grumete n . 296 ela l O' companhia , 1\J~anoel An­
tonio ,· ele sentinella á ponte elo Ped1·o III. na noite ele 26 ele 
abril, t inha as ins trucções co mo a bordo de todos os navios 
-de g ue rra têm as sentinellas, quanto ás occurreocias exte-

1 riOL·es , não deixando la rgar embarcaç-ão, dar parte chamando 
o cabo ela g uarda, quando se av is tam e caminham pai-a o 
navio, o que n ão foi cumprido por esta sentine lla, que nem 
g ritou as armas q u ::mdo o batelão. estava a tracado ao vapor 
PedTo III, nem deu qualquer o utro s ig nal ou voz ele 
alarme . 

Commette u, pois, o a rg uiclo r o g rumete, Manoel Antonio, 
o cr ime elo art. 57 elo coeligo ele jus tiça militar . 

8. 0 O ro gru mette n. r61 ela 14"' companhia do co rpo el e 
·marinheiros, Antonio Teixeira, estava ele sentinella ao tomba­
dilho elo vapor PedTo I !l com instrucções basta~tes pa ra dar 
parte ele qualquer occurrencia interior o u ex terior, t a l como 
uma . embarcação que caminha para o navio, devendo em 
segu ida chamar o cabo ela g uarda, instrucções não cumpridas 
por es te arguiclo na noite ele z6 ele a bril, que não avisou da \ 
approx imação ele u m batelão ao vapor PedTo JJI , nem gritou 
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ás armas ou deu qualquer signal ou voz ele alarme, quando 
os asylaclos se precipitaram sobre o me:;mo batelão ; com­
m etteu assim o crime elo artigo 57 do codigo de justiça mi­
litar. 

9.• Requeiro que aos citados arguiclos se imponham as 
penas elas leis violadas . 

Promotoria el o conselho ele guerra ele marinha em 24 de 
Agosto de 1894· - } e1·onymo E. Lopes Banhos, capitão de 
fragata, promotor. 

Pacificada a revolta no porto do Rio de Janeiro, 

procurou o governo restabdecer a paz nos Estàdos do 

sul e, neste proposito, publicou o seguinte decreto: 

O vice-presideme ela Republica elos Es tados Unidos elo 
Brazil: 

Considerando qu e urg e actuar com maxima rapid ez no 
sentido ele restabelecer por completo a ordem e tranqu illi­
dacle publicas em todo o territorio nacional; 

Considerando que para esse fim ele interesse geral devem 
cooperar não só as classes propriamente militares, como 
tambem os cidadãos que constituem a milícia civica ela Re...: 
publica c que pela proximidade em que se acham elo local 
elos acontecimentos, con tribuíram com efficacia para ser 
totalmente extincta, em curto prazo a rebellião iniciada no 
sul do paiz e á qual alliou-se uma facção da armada na­
cional; 

Consi derando que, embora se ja ela competencia priva­
tiva do Congresso N aciona! mobilisar e utilisar a guarda 
nacional, não poderia o governo, sem intuitivos e incalcula­
veis prejuízos, aguardar a reunião do Poder Legislativo em 
Maio vindouro e adiar a execução das medidas complemen­
tares, necessarias para o aniquillamento desse movimento 
ele rebeldia, attento o dever que lhe incumbe ele garantir a 
paz publica e el e manter o principio de autoridade cuja in­
vestidura lhe foi conferida pela nação braz ilei r a . 

Resolve mo bilisar a guarda nacional elo Districto ,Fede­
ral e elo Estado elo Rio ele janeiro, S. Paulo , Paraná e Rio 
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Grande elo S ul , a qual ficará a di sposição elo mm1sterio ela 
g uerra ; sendo o presente acto submetticlo opportunamente á 
a pprovaçao el o Congresso Nacional. 

Capital Federal , 17 ele março el e 1894, 6° ela Rcpublica. 
- FLORIANO PEIXO To .-Cassiano do Nascimento. 

Com as datas d e 22 e 24 do mesmo mez foram pu­

blicadas pelo ministerio da guerra no D z"an ·o Ojfiâal as 

seguintes proclamações: 

PROCLA.i\IAÇ}\0 A T ODAS A FO RÇAS QUE DEFEi'\DERAl\l A LEGA-

LIDADE E A HEP CBLJCA DESDE Ó DE SET E~I BRO ATÉ A P RE­

SENTE D TA . 

Camaradas - Fostes tes temunhas elo alvorecer ele 6 ele 
se tembro elo anno proximo findo, em que parte ela Armada 
Nacional, esquecendo-se elo seu glorioso passado, traiçoeira­
m ente apoderou-se ele a lguns navios mercantes e ele todos os 
de g uerra que se achavam 110 p orto elo Rio ele j a neiro e for ­
mou corn elles uma esquadrilha com o fim el e hos tilisa r e 
clerri bar o Governo legal; esse alvo rece r foi tri s te e desolador. 

Fostes tambem tes temunhas, na ta rde ele q elo corrente, 
ele haverem esses rebeldes , cançaclos ela luta e reconhecendo 
a impossibilidade ele conseguir seu s nefandos intentos, aban­
donado o campo sem offerecer a menor resis tencia :· tarde, 
radia nte e festival. 

Tão ass ignalacla vic toria trouxe á população desta cidade 
e ela invicta capital elo Es tado elo Rio el e janeiro o alm ejado 
socego e robu steceu a confiança geralmente depos itada no 
eminente cidadão e intemerato patriota que dir ige os destinos 
ela Rep ublica, o Sr. marechal Floriano Peixoto. ' 

Camaradas, como brazileiros el eveis exultar p elo trium­
pho que o Governo obteve sem effusão ele sangue e perdas 
ele v ielas., que seriam o consectari o da resiste ncia , para a qual 
o Governo se a~hava fortemente preparado. 

O r egozi jo p Jr parte ela força arm.ada é duplo pela con­
sciencia que de e ella ter ele haver efficazmente concorrido 
para tão brilhante resultado, pela constancia, di sciplina e 
valor demonstrados em innumeras occasiões. 

17 
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A espera foi longa: nem podia deixar ele ser, tanto 
mais quando o Governo t inha necessidade ele obter elementos 
que pudessem contrabalançar os recursos que possuíam os 
rebeldes. 

Congregados esses elementos, facillima foi a victoria . 
Louvores, pois, a todos quantos prestaram a sua mu ito 

preciosa coope ração á ingente obra ele consolidação el a Repu­
bEca, supremo anhelo elos brazileiros, que ha ele ser attin­
g ido custe o que cu. stm·-

Finalmente, congratulanclo -m.e com todos os camaradas, 
brado j u bilosamen te : 

Vivam os defensores ela legalidade ! 
Viva o ma rechal Floriano Peixo to! 
Viva a Republica! 
Bibiano SeTgio Macedo da Fontou.m Cos lallat, general 

ele bri gada. 

P RO CLAMAÇÃO AS FORÇAS DE NITH EROY, DI 2! DE MARÇO 

DE 1894 

Muito fizestes e soffrestes, inv icta guarnição de Nitheroy 
desde o nefasto dia em que alguns brazileiros degenerados 
levados uns p or um.a ambição sem limites e outros por um 
desvari o inaudito , arvoraram a bandeira da revolta, até ao 
memoravel dia em que espavo ridos fu giram, abandonando 
as fortalezas e navios de que traiçoeiramente se haviam apo­
derado . 

Ao principio, ereis poucos, apenas um punhado el e 
bravos, mas desde logo ficou demonstrado que só protegidos 
pelas couraças elos navios p odiam os rebeldes enfrentar com 
os republicanos que se batiam a peito descoberto pela causa 
ela legalidade. 

Tantas quantas vezes os inimigos ela patria ousaram pro­
fanar o sólo nitheroyense com a im.pressão ele suas pégaclas, 
foram denodadamente repellidos e esmagados, pagando 
muitos com a propria viela a ousadia ele quererem apossar-se 
ela presa que mais cubiçavam e que durante seis longos 
m ezes foi a victima clilecta ele sua sanha. 

P,or vezes o anjo elos combates, empunhando a t11ba a l­
Lisonante das victorias, levou a todos os angulos da patria 
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brazileira os hymnos festivos elos louros que colhestes, mas 
através destes h ,- mnos· ai nda se escutam os gemidos ela or­
phanclacle e os lamen tos ela viu vez chora ndo a perda elos 
entes queridos que tombaram na peleja. tendo o nome ela 
Rep u blica nos labios e a sua imagem no coração. 

Dean te os cada veres elos heróes, que assirn souberam 
morrer abraçados á bandeira da legalidade, curvo -me res­
peitosamente; e a vós todos, intemeratos defensores ela Re­
pu blica, fe licito por vossos brilhantes feitos , e em nome do 
Exrn . Sr. rnareebal vice-presidente vos louvo por haverdes 
sabido cumprir vossos deveres de cidadãos e soldados. 

Camaradas! Os desorien ta dos rebeldes que ainda se 
acham em armas em alguns Es tados elo sul já devem estar 
convencidos ele que começou a hora ela exp iação de seus 
crimes e que breve começará o momento ele sua completa 
derrota. Emquanto, porém, não chega esse momento ancio­
samente almejado por todos os bons brazileiros, cumpre que 
continueis como até agora na vossa santa cruzada, certos 
ele que o Deus dos exercitas está comnosco, e que após a 
v ictori a final tereis não só as bençãos el a Patria, como os 
louvore da pos teridade, que repetirá agradecida os brados 
que ergo nesta occasião, dizendo: 

Vivam os bravos defensores el a invicta Nitberoy! 
Viva o marechal Floriano Peixoto! 
Viva a Republica! - Bibiano Sergio Macedo da Fbn ­

tow·a. Costallat, general ele brigada. 

Emfim com o resumo hist o rico desta triste insur­

reicção pode- se ler o seguinte t opico d a m ensagem d iri ­

g ida ao Con g resso N acional pelo marechal Floriano, 

p or occasião de abrir-se a I ~ sessão o rd ina ria da I ~ legis­

latura : 

cc Dominada a revolta no porto elo Rio ele Janeiro, o go­
venw tratou logo de activa r as operações ele guerra incl is­
pensaveis a libertar os Estados el o Paraná, de Santa Catba­
rina e do Rio Grande, ela oppressão elos invasores; c neste 
in tuito, ao passo q ue marchavam para o interior elo Paraná 
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as forças organisadas· em Itararé, partia para os mares do 
sul a esquadra legal au mando elo valente almirante j ero­
nynw Francisco Gonçalves. 

Conhecendo, sem duvida, estes dispositivos e certos de 
que seriam. derrotados, os revoltosos começaram a evacuar 
os Estados elo Paraná e Santa Catharina, indo aventurar o 
ultimo golpe sobre a cidade do Rio Grande, o nde, após cinco 
dias de renhida luta, foram completamente batidos por forças 
muito in[eriore em numero, ao mando elo brLwo general Ba­
cellar. 

Acossado por todos os lados e, segu ndo parece, baldo ele 
recursos, o chéfe ela revolta, depo is ele haver atirado na costa 
oriental grande numero elo eus auxiliares, foi com o re -
tante, nos navios ele que se apoderara, pedir a protecção elo 
governo argentino, que lh'a concedeu . Emquanto tudo isto 
se passava ao sul, a esquadra legal chegava a Santa Catharina, 
em. cuja barra elo norte deu combate e conseguia metter a 
pique, na madrugada de 16 cle-1\.bril , o couraçado .Aquidaban, 
de tão triste celebridade . 

Coube, pois, á g!Ot·iosa marinha ele guerra nacional, tão 
deslustrada por alguns ele seus membros, dar o ultimo golpe 
nessa revolta, tirando-lhe o mais poderoso elemento ele acção 
ele que dispunha. 

Completamente livre o Estado de Santa Catharina e 
ten'do o seu govefnO feito causa commum com os revoltosos e 
com elles fugido, Gz para alli seguir, no caracter ele gover­
nador provisorio, o coronel do exercito ntonio Moreira 
Cesar, aftm. de tratar ela reorganisação elo Estado. No Paraná 
já se acha reem.possaclo elo seu cargo o respectivo governa­
dor, que, com a invasão elos rebeldes, se vio forçado a 
deixar a capital, presentemente occupacla por forças do 
governo. 

Pócle-se, pois, considerar vencida a revolta, visto restaren:i 
apenas pequeno g-r upos, dispersos e fugitiYos, que facil­
mente podem ser batidos. » 

Entretanto, em opposição ás asserções d o ~hefe d a 

NaÇão apresentamos os factos ; si b em q ue com m enos 
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intensidade, em todo o caso ainda p ersistia a luta no sul, 

por algum tempo, cabendo ao seu successor a missão de 

concluil-a . 

Tambem o Poder L egislativo que jámais abandonou 
/ 

o vice-presidente do Estado, não se mostrou indifferente 

ao feliz desenlace da lamentavel luta fratricida, promo­

vendo a seguinte moção de congratulação ao governo 

pela victoria da legalidade, a qual foi approvada pela 

Camara dos Deputados ao encetar os seus trabalhos. 

« A Camara dos Deputados cong ratula- e com a Nação 
pela victoria ela causa legal contra a rebeldia criminosa de 
uma parte da fo rça armada sublevada pelo intu itos ambi­
ciosos ele um contra-almirante da Republica e posto emfim ao 
erviço elos interesses clynasticos e re tau racl ores der..tro e 

fóra do paiz. 
Reco.r..bece pos uicla ele grata satisfação, a firm eza e cora­

gem cívica , o amor e devotamento ás instituições de que de­
ram aclmiraveis provas o chefe ela Nação, as forças militares 
fieis e leaes á Constituição, a guarda nacional, a temeraria 
mocidade elas escolas, os batalhões patrioticos c ele pólicia e 
os governos e povos elo Distri cto Federal e elos Estados, 
qu e, aggrecliclos pelas Yiolencias da revolta ou ameaçados por 
ella em seus direitos conquistados ou em sua paz interna, 
oppuzeram-lhe viva e heroica rcsistencia ou declaração for­
mal de apoio decidido aos poderes constitui dos . 

A' memoria gloriosa elas victi'mas elo dever e elo pa trio­
t ismo, rende a Camara, como uma homenagem da Patria , o 
culto reverente ela adn:iração e el o reconhecimen to . >> 

Restabelecida a paz no porto do Rio de Janeiro no 

memoravel dia I 3 de março ainda a luta se manteve pos 

estados de Santa Catharina, Paraná e Rio Grande do Sul. 
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Desanimados por continuas derrotas, apenas bandos 

de revoltosos fizeram lembrar com suas correrias por este 

ultimo estado as tristes jornadas de seus desafortunados 
chefes. 

Transportemo-nos para este novo scenario de lutas, 

rememorando succintamente alguns dos principaes acon­

tecimentos occorridos . 

Era governador do estado do Rio Grande do Sul o 

dr. Julio de Castilhos, antigo chefe do partido republi· 

cano, quando a 17 de junho de r 892 rompeu a revolução 

em Porto Alegre: e, desde essa época até o momento 

em que receberam os federalistas o concurso do movi­

mento d.e 6 de setembro, as suas operações bellicas não 

se avantajaram em acções notaveis, definindo-se antes 

·em combates, cercos e guerrilhas mais ou menos felizes, 

sust entad os contra as forças da Republica. 

Sob a · di recção mental do chefe dr. Gaspar da Sil­
veira Martins, que de suas commodas installações em 

Montevidéo, Buenos-Ayres e Salto dirigia os mais dis­

paratados · e contradictorios manifestos aos seus parti­

darias, e sob o supremo commando, a principio do 

venerando general Si lva Tavares e depois do guerri ­

lhei_ro Gumercindo Saraiva, esses bandos de federalistas, 
conduzidos por che fes tão valorosos, quão facinorosos, 

celebrisaram-se com as suas horripilantes depredações 

commettidas em pobres aldeias e míseros povoados 

que após as suas atilinicas correrias transformaram-se 

em montões de ruínas . 

Fortes contra os fracos, só aceitavam os combates 

com as aguerridas tropas do governo, quando se lhes 
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apresentava impossível a fuga, systema adoptado pelos 

chefes no proposito de cançarem o inimigo; e quando 

se viam desprovidos de mei os pecuniarios para alimen­

tarem a luta era ao systema de vales que recorriam para 

se abastecerem dos elementos indispensaveis e urgentes 

ás suas operações, acarretando os maiores damnos aos 

prejudicados. 
A bandeira da crttz ve1'7?zelha, criminosamente le­

vantada por seus apaniguados, foi-lhes de auxilio ephe ­

mero. 
Errando de aldeia em aldeia e de cidade em cidade, 

ora em carreiras vertiginosas pelos campos, algumas 

vezes emboscados nas gratas das montanhas, maltra­

pi lhos, muitos dos quaes apenas cobertos com pelles de 

an imaes, armados de lanças, espad:J.s, machados, chuços, 

iacas e espingardas de todos os systemas, caminhando 

em bandos desordenados e trazendo aos chapéos fitas 

vermelhas com disticos diversos, tal é em resumo o 

aspecto que apresentavam os federalistas das campinas 

do Rio Grande do Sul, ironicamente chamados do exer­

cito hbertador. Sedentos de vingança pelas suas continuas 

derrotas, cahiam de improviso sobre os nticleos de po­

voações; e, entregues aos seus proprios instinctos, 

saciavam-nos nas casas abandonadas ou mesmo ha 

bitadas, com o saque de tudo o que lhes aprazia . 

Todos os varões que encontravam, sem distincção de 

edades, forçavam-nos a compartilhar ·de suas cor­

rerias . 

Ai do mísero que tentasse resistir-lhes ou do des­

cauteloso adversario que chegasse a cahir seu prisioneiro! 
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Summariamente era-lhe imposto o castigo que, co­

meçando ordinariamente com a tortura (ctfSt1'aj:ão), ter­

minava com m01·te atroz (dex·olla) * 
O côro de maldições vociferado pelas afflictivas 

viuvas, innocentes orphãos e desgraçadas donzellas con­

tra essa legião infernal de reprobos malditos apenas 

echoava nas desoladas campinas rio-grandenses confun­

dindo-se com as suas gargalhadas sarcasticas . 

Esses horrores foram augmentados e explorados 

pelos seus aclversarios como recurso de guerra para tor­

nai-os odiados e detestados mesmo pelos que se conser­

varam neutros á luta; não obstante, aquelles , sob a 

bandeira da legalidade, corresponderam condignamente 

aos seus actos selvagens, sinão ex cedendo-os algumas 
vezes. 

A dar-se credito aos boatos, na maior parte revesti­

dos de todo o cunho de veracidade, por serem referidos 

(* ) O sys tema da ilego iJ a era o preferido para o assa. siJJ aLo ele sen:; 
aclversarios politicos, porqllC nfw sú economisa1Ta mcllli t,;ücs, co mn 
lambem o nliclo elas descargas lançava o desan im o enLTe os pri sionci-. 
ros que ponTenLura qu izessem ali.sL::rr-se em suas fi leiras . 

CollCiuzidos para um siti o pouco retirado elo acampamento a que 
denom ioavam scmga , em a vi ctima amarrada com as mfw para Lra;r, 
c rece bia a morte de joei!Jos, com a cabeça presa entre as pernas elo 
ra,mi gerado 1J'I'eto Actci.o, que pela perícia e sangue fr io com que rlesc rn­
[Jenhava es te officio mereceu ser promol'ido. 

Por seu lado o governo Lambem Linha adm iradores rl es ta repn­
gnante · scenas per ouiJicaclos na pessoa elo coronel Eli as Annro, e de 
outros cujos nomes a h i. Loria designará. 

E' em nome des ta que não podemos calar o seguinte faelo caracle­
rl !:i co : raros eram os omciae · e praças do exerci to que, rei tos pri io­
neiros, eram assassinados pelos (ectm·cbl'istas; ao pas ·o qn e o in versn 

•\ sempre se vcrHioaya com os corpos ele palrioLas . 
E qual era a selecção que li a1ria para com os prisi.ooeiro (ecíenr­

l-istas? 
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por testemunhas oculares , ha attenuantes de todo o 

genero de parte a parte . 

Constitu em actualmente um ponto de controversia 

as relações que porventura pudessem exist ir entre os 

dous centros revolucionarias . Ao calmo e imparcial hi s­

toriador, que surgir em uma época necessaria e determi­

nada, caberá a elucidação desta questão que, entretanto, 

diante dos factos que se nos tem apresentado, parece­

nos destituídas de todo o fundamento, como já fizem os 

sentir precedentemente . 

A nosso vêr, desencorajado o almirante Mello d os 

progressos de sua temera.ria em preza no porto do Rio de 

Janeiro lembrou-se do federalismo apenas como um a u­

xilio a sua causa; elle proprio confessa em um manifesto 

-que a questão capital para o estabelecimento de um 

accôrdo seria o abandono do poder pelo marechal Flo­

riano Peixoto. 

Semp re o poder ! ... 

Como vimos, Silva Tavares a principio e Gumer­

cindo Saraiva posteriormente foram os mais importantes 

cabecilhas qne activamente dispensaram toda a sua in­

fluencia moral e material em prol do jede1'afz"smo . 

Aquelle, apezar de sua avançada edade em parte 

consumida na campanha do Paraguay e onde o seu nome 

foi inscripto em o numero dos bravos, durante os primei­

ros tempos da revolução foi o principal propulsor das 

operações . 
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Foi a individualidad e mais proeminente da mallo­

grada rendição de Bagé. 

I-Iomem mytho, typo legendario ou phantastico 

personagem, mas incontestavelmente o prototypo da 
bravura, intrepidez e h eroismo destaca-se o proeminente 

vulto de 

Gun.~ercindo Saraiva 

Talvez oriental de nascimento , mas brazileiro de 

coração, d esprezando fortuna, familia e as commodida­

des que lhe offerecia a sua posição social, tudo sacrificou, 

até a propria vida, pela causa a que com tanto ardor se 

dedicou e que indubitavelmente era uma aspiração nobre 

e elevada, si bem qu e eivada do virus de convicções que 

nos pareceram adversas á causa republicana. 
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Si por um dos vulgares contratempos da fortuna a 

sua causa triumphasse, os affrontosos epithetos de seus 

inimigos trapsformar-se-íam nos mais encomiasticos di ­

thyrambos . 

Talvez o }lapoleão dos Pa11ljJas ainda contemplasse 

o seu vulto em bronze; porquanto, a criminalidade só 

persiste quando não se é vencedor. 

Fallando mal o portuguez em razão da sua residencia 

na fronteira com o Estado Oriental, dispondo ele consi­

cleraveis bens e ele preponderante influencia local, mas 

dotado ele instmcção rue! imentar, taes são ele relance os 

traços característicos cl' esse clenoclaclo gaúcho que tantas 

lições de estrategia e tactica militar deu a babeis e expe­

rimentados generaes legalistas que dispunham algumas 

vezes ele forças superiores . 

Foi um homem talhado mais para agir elo que para 

discursar e o seu nome, sempre pronu nci ado no theatro 

das operações com acatamento pelos seus amigos e 

com respeito pelos seus adversa rios, não o fo i ainda 

menos pelos fluminense e paulistas quando divulgou-se 

o seu ousado plano ele marchar por terra, através 

as campinas e sertões de Santa Catharina, Paraná e 

S. Paulo, para impôr a sua vontade na capital da Repu­

blica. 

Si bem que seu prestigio se avantajasse g randemente 

elos demais caudilhos f ederalistas, taes como: Juca Tigre, 

Apparici o Saraiva, Raphael Cabeda, Ulysses Reverbel, 

David Martins, Marcellino Pina, Laurentino Pinto, 

Prestes Guimarães, Salgado, Piragibe ·e outros, concor­

reram todos estes tambem para o bom exito de alguns 
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combates, cabendo-lhes principalmente a responsabili­

dade directa da hecatombe de victimas d e irmãos. 

Quando rebentou a revolta da armada achava-se 

como governador de Santa Catharina um tenente ele ca­

vallaria chamado Manoel Machado, cidadão inteiramente 

desconhecido no Estado e que substituíra o dr. Lauro 

Müller após os acontecimentos ele 23 de novembro. 

O almirante Mello não ignorava a sua attitude 

hostil ao governo do marechal Floriano Peixoto, razão 

pela qual sob o commanclo do capitão de mar e guerra 

Frederico Lorena e na madru gada de 17 de setembro, o 

Republz"ca e a torpedeira Mm'cz"iio Dias affrontaram as 

iras das fortalezas da barra do porto do Rio de Janeiro 

em demanda da cidade do D,esterro. 

Em ahi chegand_o foram os revoltosos bem rece­

bidos pelo vice-goven~ador que logo aclheriu á revolta, 

sendo em seguida estabelecida a séde do gove rno provi­

sorio de que se fez chefe o legato revolucionaria Lorena, 

n omeando seus ministros-secretaries os tenentes Carlos 

Mourão dos Santos e Annibal Cardoso que se encarre· 

garam da gerencia de todas as pastas. 

Foi com a seguinte proclamação que o chefe do 

governo provisorio revolucionaria dirigiu-se á nação: 

«Concidadãos ! 
Ao assum[r o exercic[o ela suprema administração elo 

paiz por investidura revolucionaria, elevo aos meus conci­
dadãos a expos[ção elas razões ele ordem publica C!J.Ue me for­
çaram ao cumprimento desse inilluclivel dever. 

São ele clom[nio publico os successos occorriclos desde o 
dia em qu :: partiu elo Rio el e Janeiro a D[visão Expeclic ionaria 
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elo Sul, sob o meu commanclo, até o momento em que, ven­
cidas as frag-eis resistencias que aqui se oppuz~ram á nos a 
acção, pisámos o sólo ele Santa Catharina. 

O Governo Constitucional el o Estado, o Poder Leg-isla­
tivo e as forças ele terra e mar uniram os seus esforços ás 
manifestações unanimes ela população no empenho ele accc­
lerar a v ictoria generosa ela Revolução, restauradora ela Co n­
stituição e elas leis republicanas. 

Assim unificadas essas forças para a consecução elo 
ob jectivo commum, desde logo se impoz á todos os esp íritos 
a necessidade ele um g·overno clirector elo movimento revo­
lucionaria. 

O Estado ele Santa Catharina achava-se em toda a sua 
exten ão territorial dominado pela mesma aspiração ele que 
se fez orgão a Esquadra Brazileira. 

Elle e tava, pois, destinado a ser provisoriamente a sécle 
elo primeiro governo revolucionaria, que funccionará nesta 
capi tal. 

Designado insistentemente pelo diversos orgãos ela opi­
nião para o exercício do cargo ele que fui hoje empossado, eu 
não poderia eximir-me á acceitação dessa honrosa e clifúcil 
incumbencia sem faltar a um dever ele patriotismo. 

Todavia não tomaria sobre hombros tão grave respon­
sabilidade se me não estimulasse a convicção que essa inves­
tidura provisoria me era co nferida por delegação elo illustre 
chefe da Armada Brazileira, o cidadão almirante Custodio 
] osé de Mello , e ele posse clella me conservarei apenas o pe­
ríodo ele tempo estrictamente indispen.savel para a procla­
mação da v ictoria definitiva. 

Julgo ele meu dever ponderar que a circumstancia ele ter 
o governo por séde es ta capital não embaraçará a completa 
autonomia elos poderes locaes, até ha pouço profundamente 
perturbada pela criminosa oppressão ela tyrannia central. 

Concidadãos! 
A causa pela qual combate o povo brazileiro, secundado 

pelo es[orço unanime ela nossa marinha ele g·uerra é a propria 
causa da Patria, cuja Constituição c integridade cabe-vos a 
missão de defender. 
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E' esse o nosso dever; para satisfazel-o não recuarei 
diante ele quaesquer obs taculos . e amparado no civismo elo 
povo braz ileiro, lutarei, resolutamente, pela Restauração elo 
Regimen Constitucional. 

Viva a Nação Brazileira ! 
Viva a Republica ! 
Desterro, 14 ele outubro de 1893 .- F1·eden'co Guilherme 

de Lm·ena, capitão ele mar e guerra. » 

D esde então começou uma série de vexames e 

oppressões para a população que pela violencia teve de 

aux iliai- aos invasores, si bem que uma parte livremente · 

abraçasse a causa dos reb eldes. 

O coronel ·Serra Martins;· que ahi dirigia as ope­

rações por parte do Governo Federal, teve de ceder 

diante dos elementos mais poderosos de seus adversarios. 

Preso e remettido a bordo de um vapor fri gorífico para 

o Rio de Janeiro, foi o portador da noticia dos lamen­

taveis acontecimentos occorridos naquelle Estado . 

Na organização dos seus batalhões procederam ao ' 

mais desenfreado recrutamento, sendo de preferencia 

escolhidos os pobres operarias e trabalhadores e até não 

exceptuaclos os estrangeiros . 

Para enfrentar com as avultadas clespezas ele guerra 

e depois de esgottados os cofres elas repartições publicas 

foram extorquidas avultadas quantias a varios cidadãos 

que tiveram ele se curvar diante da prepotencia de tão 

grandes personagen SW para não soffrerem os rigores 

de suas omnipotentes vontades. Como é Jacil de se 

prev~r, a applicação honesta destas sommas deveria 

resentir-se dessa anormalidade administrativa. 
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Sob a direcção do engenheiro francez Buette fun­

ccionou o arsenal de marinha montado pelos revolu­

cionarias que desenvolveram extraordinaria actividade 

com operarias arrancados a suas liberdades e que jamais 

foram satisfeitos e.m seus salarios. 

Apoderando-se da cidade de Itajahy guarneceram-na 

com cerca de 8oo homens e fortificaram -se em terra com 

ZI canhões, contando com os da esquadra, emquanto os 

vapores Uranus e Meteóro, armados em guerra, offere­

ciam-lhe valioso apoio. Mas de curta duração foi o 

periodo de paz experimentado ahi pelos fede1'alútas, 
porquanto, a heroica divisão do norte , ao mando do 

general Rodrigues Lima, apressou - se em desalojai-os, 

forçando-os a se refugiarem a bordo dos alludidos vapo­

res que em acto continuo levantaram ferros; eis a parte 

official deste feito dada pelo commando da 1::'- brigada 

de linha: 

« Commanclo ela r. a brigada ele linha; acampamen to em 
marcha no Belchor, Estado ele Santa Catharina, r6 ele dezem­
bro ele r893--0rclem elo dia n. :;.-Para conhecimento elos 
corpos publico a parte que fiz ~hegar 'ao conhecimento elo 
cidadão general commandante desta divisão com relação aos 
ultimas acontecimentos : 

Commanclo ela I." brigada ele linha, acampamento junto 
á cidade ele Itaj ahy, á margem direita elo rio Itajahy-lVl.irim, 
r r ele dezembro ele r893-- Ao illnstre e bravo cidadão general 
ele brigada Francisco Rodrigues Lima, digno commanclante 
ela divisão elo norte elo Estado elo Rio Grande elo Sul, em 
operações neste Estado ele Santa Catharina. 

Parte.-Venho, como é ele meu dever, participar-vos a 
occurrencias que se deram nos ultimas dias . Em marchas 
forçadas e súccessivas continuou a divisão suas operações ela 
villa ele Blumenau, tendo como vanguarda a brigada sob 
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meu commando , a té qu e na m.anhã el e 8 enfrentou com o 
inimig·o, qu e, des truind o a g ra nde ponte, obra prima e ele 
g rande valor, que existia no ri o Conceição e dava passagem 
claquella villa á cidade ele lta jahy , acha va-se na margem 
direita entrincheirado e a rtilhacl o, di sputando a passagem 
ele nossas forças, qu e soffrera m desde logo terri vel bom bar­
deamento. A's 12 horas ela no ite el o referido dia 8 continua­
mos as nossas operações, afi m de, como acertadamente 
resolves te , contornarmos o inimigo por seu fla nco esquerdo. 
O inimigo, prevendo de a ntemão semelha nte movimento, 
ha via tambem destruido uma outra ponte , collocacla sobre o 
ribeirão Canhànduva , a t'Jluente elo rio Conceição, e por 
on de tínhamos ele passar, achando- se ta mbem entrinche i­
rado e a rtilhado; ele mane ira que resolves tes contornal-o 
novamente, a travessando a ltos serro , afim ele sahinn<Js 
em sua re tag ua rda, o que fo i levado a e fTeito com toda a 
períc ia , não se rvindo el e menor obstaculo as difflculclacles 
quas i q ue in superaveis que enco ntramos, e is to dev ido sem 
duvida a vos achardes á frente da força, g uia ndo-a com 
aquella co ragem, intrepidez e resolução que vos são pe­
culiares; ass im é que na manhã ele hon tem, tendo l evado 
a effeito o nosso desiclera tum, achavamo-nos ele posse 
claqu ellas importantes posições, aba ndonadas pelo inimigo , 
que, segundo parece, havia p rese nticlo vo so g igantesco 
plano. 

Emquanto as fo rças , em enthu sias ticos appl a usos e v ivas 
á Republica, ao marecha l Floria no Peixo to e a es ta clivi ào, 
chegavam aos logares ab;mclonaclos pelo inimigo, dete rminei 
ao 9.0 ba talhão proviso rio que, seguindo a estrada por onde 
In v ia fugido o inimigo , tomasse a vang uarda e pos ição con­
ve niente. Aquelle co rpo, tendo á frente seu distincto e bravo 
comma nclante, tenente-coronel Theodoro Joaquim ela Sil­
veira , cumprindo aquella ordem, teve desde logo ele engajar 
combate com o inimigo, que , emboscado em diversas casas , 
vallad os, picadas e matta , fo rmando assim sua pos ição uma 
verdadeira garganta inexpu g navel , nos esperava com a sua 
arti lhar ia, fazendo com ella e infanta ria vivíssimo fog;o ; pelo 
qu e ordenei que os batalhões 13 ." e 30o ele infante ria ~eg-uissem 
em auxilio claquclle corpo e se enga jassem na luta , o que 
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foi brilhantemente cumprido por seus bravo e de temidos 
commanclantes, capitães Jayme ela Silva Telles e João Pedro 
do Ro ario .. 

Aquelles tres corpos lutaram bravamente, rcpellindo 
com heroismo tremendo fogo di rigido pelo inimigo até as 
7 h oras da noite, em que fôra esta brigada substituída na 
linha de fogo pela ).a, sob o commando elo bravo e patriotico 
coronel Antonio Pedro Caminha. 

Superfluo seria continuar a dizer-vos o modo por que 
procederam aquelles batalhões, poi s sois tes temunha ocular 
el o quanto elles primam em bravura, amor á Republica e 
lealdade no cumprimento de devere . 

O inimigo, que parecia tão forte e disposto comnosco a 
lutar, teve ele mais uma vez abandonar suas posições , conti­
nuando a fugir, e covarde e precipitaclam.ente embarcar-se 
em navios que ele antemão os aguardavam, seguindo barra 
fóra , pois hoje pela manhã suas posições foram encontradas 
co mpletamente abandonadas . 

Como trophéo ele guerra temos em nosso poder bastante 
armamento, munição ele diversas especies, fardamento el o que 
usa como uniforme a marinhagem ela armada nacional, 
arreiamentos, etc . , e tc. 

Apresen tanclo-vos em orig inal as inclusas partes do res­
pectivos commanclantes elos corpos, torno meu os elogios 
por elles feitos aos seu com mandados. 

Durante o combate tivemos que lastimar a morte elo 
alreres elo 10." batalhão el e infan teria Antonio Alve ele Oli­
ve ira e de 5 praças, a sim como o ferimentos elo capitão do 
q,o batalhão provisorio Pedro Ghem, alferes do )O." batalhão 
el e infanteria Jo é Coelho JV1aciel, 15 praças e mais 2 contusas, 
como tudo vereis das relaçõe que acompanham as referidas 
partes. 

O indito o alferes Alves, gloriosamente morreu em seu 
po to de honra , portando- se, como sempre, com muita bra­
vura ; as im tambem. o capitão Ghem e alferes Maciel, heroi­
camente feri dos, lutando quasi braço a braço com o inimigo. 
Cumpro o dever sag rado de vos recommenclar os comman­
dante elos corpos 9-" provisorio, 13·" e )0 . 0 batalhões de 

18 
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infantaria, tenente-coronel Theodoro Joaquim ela Silveira, 
capi tão Jayme ela S ilva Telles e João I edro elo Rosario, major 
fiscal cl aquelle corpo Seba tião Nlachaclo, pela. bravura e 
sang ue fri o que 1nais uma vez clem.onstraram em todo o 
combate e acer tada providencias que tomaram no sentido 
ele repellir os fogos el o inim igo, desalojando-o ele uas 
pos içõe . 

Tambem são dignos ele louvor pela bravura e coragem 
que demo nstraram no commanclo elas avançadas o tenente 
Affonso Mira nela e alfere Luiz Soares ele Mendonça c Paulo 
Emilio ela Silva Souto, os quaes intemeratamente avançaram 
a té quasi junto ás linhas inimigas, sendo que o tenente 
achava- e como subal terno ela linha avançada ' Ob o com­
mando elo bravo e destemido capitão Pedro Ghem . 

Louvo tambem pela coragem e sangue frio que demon­
s traram Lodo os demais offtciaes e praças ele que tratam os 
comman clantes em suas supracitadas par·tes. Não posso dei­
xa r el e recommenclar o alferes Sebast ião José Amado, assis­
tente junto a esta brigada, pela coragem e sangue fri o que 
cleJnonstrou em todo o combate e acerto com que transm'ittiu 
todas as minbas ordens . 

Assim ta mbem torna-se digno ele louvor o capi tão ela 
guarda nacional Pedro ]o é Leitejunior, que servindo junto 
ao estado-maior do commanclo ela 3·" brigada, se me apre ­
sentou no mai renhido do combate, voluntariamente , para 
Lransmittir minhas ordens, o que fez com angue frio e 
coragem. 

Ao concluir congratulo-me comvosco por mais esse bri ­
lhante feito d'annas levado a execução pela divisão elo norte, 
verdadeiro sus tentaculo ela Repu blica e que tem ·a felicidade 
ele ter-vos á sua frente como seu bravo e audaz comman­
clante . Viva, p0is, a Repu blica, o seu inclyto marechal pre­
s idente, a div isão do norte e os Estados elo Rio Grande elo 
S ul e Santa Catharinal --Anton io Tltpy Feneim Caldas 
major commanclante ." 

Para se formar um juizo approximado do estado da 

esquadra revoltada, é de todo o interesse a leitura do 
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seguinte officio dirigido pelo ministro ela gu erra do go­

verno provisorio ao commandante chefe da esquadra 

nacional : 

((Governo p rovisori o ela Rep llblica dos Estados Unidos 
elo Brazil - Secretaria el e es tado elo negocios ela marinha, 
Desterro, 6 el e Novembro el e 1893· - !'i. 4.- Ao Sr. contra­
almirante Custocl io José de Mello, commandante-cb efe ela 
esquadra nacional. - Para qlle possais aval iar a· necessidade 
ela clivi ão ela esquadra nacional destacada em operações nos 
portos el o Estado ele Santa Catharina e vos di gnardes sati ­
fazel-a com os recursos ao vosso alcance, pa so a relatar-Yos 
o seu estado presente. 

A refericb divisão compõe-se el o cruzador Republica e 
vapo res !r-is, iVIeleóTo, Uranu.s , llapem eTim , AngTa dos Reis 
e toi·pedeira j\1aTcilio Dias. 

O Republica em boas condições ele defesa e a taque, salYo 
a necessidade de ligeiros accessorios , para a confecção e acqui­
s içào elos quaes es tão dadas as precisas provide ncias, apen4s 
carece para ser melhor u tilisaclo de torpedos vVhi thweacl. 

Es te cruzador acha-se guardando a barra elo r10rte elo 
porto des ta Cap ital contra qualquer aggressão que por 
ven tura pos a surgir de m omento para outro, aggTessão 
ele temer e que resultados gravissim.os para a nossa causa 
pócl e acarretar se levada a effeito com vantagem, quer pelo 
lado materi al quer pelo lado moral. 

A impor tancia desse cruzador, unico navio ele g uerra 
ele que aqui d ispomos, não preciso encarecer-Yos : basta 
dizer-vos que el e sua conservação, a meu meu ver, depende 
principalmente a cont inuação ela posse deste Estado, a 
melhor base ele operações para a esquadra c forças revo­
lucionarias. 

Os vapores !Tis, MeteÓTO e Ura.n us incapazes ele actual­
mente moverem-se passam pelos reparo necessari os e dentro 
em cinco ou se is dias el evem estar pron'lptos tanto quanto 
o meios ao nosso alcance o permi ttem. 

As avarias sofir idas por elles são as seg uinte~ : 
IT-is , o melhor ele todos, um elos eixos partido. 

.. 
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Meteóro, bronzes e valvulas diversas inutili aclas. 
Uranus, uma caldeira completamente i!11prestavel , rom­

bos d iversos no costado e chaminé, além ele outras avarias 
de menor i mportancia, todas. recebidas ror occasiào da 
passagem ela barra elo Rio ele Janeiro. Conforme deixei 
acima declarado taes avarias estão em via ele serem reme­
diadas, ele modo a permi ttirem o aproveitamento el os navios 
sem entretanto ser possível com elles contar-se como pri­
mitivamente. 

O Jtapemin'm , navio do Lloy cl , empregado na navega­
ção entre os portos elo Estado, anteriormente ao movi­
mento revolucio naria. armado com um canhão de tiro ra­
pido, e em boas condições, tem estado empregado nas 
operações elo su l, achando-se agora em Araranguá. 

O Angm dos R eis quasi serviço algum pres ta pela sua: 
insig nificante marcha (cinco milhas em boas condições). 

A torpecl eira M.arci.lio Dias, que aqui entrou a reboque 
elo his com as caldeiras em pessimas condições, ainda 
mesmo quando ellas reparadas ela melhor fórma poss ível 
ele pouco servirá pela carencia abso luta ele torpedos que 
permitam utilisal-a como elemento de ataque . 

Além desses vapores , clispunhamo mais elo Palias, 
que, infelizmente, perdeu-se completamente no pon ta l da 
barra ele ltajahy , salvando-se e ntretanto o pessoal e arti­
J h ar ia. (*) 

(*) Com relação ao sossobro des te fri gorífico foram 
pu blicaelos os seguintes teleg rammas: 

« Cóp ia. - Telegram111a. - Urgente. - Coriliba, 8 de no ve mbro 
de 189:3. - Ao co l'onc l .losé .l at'dim. - .·anlos. --- AcaiJ;imos Ler ce r­
teza n::wfragio elo Patlct.~ JJarra Llaj ali y salvando-se Lodo o pes oa l. 
Não ha força alguma dos revo lto os em .loinvill c, pois a pouca que 
aU i li avia foi 110 Rc]mbl·icct [Iara Desterro segundo prcsnme-se. - Sau­
dações. - (Assignado) · Vicente Hctcltado, governador. n 

cc Cópia.- Tel.egramm a. - Paranaguá, de novembro de 189:3.-
Coronc l .Jard im. -Santos. - Pel o mcsCrc lliale ./Japtista, agora mesmo 
rhcgado S. Francis ·o, sabemo qnc o Pallas, Leol ando prin cípi os 
COtTcnlc mcz entrar noite barra llajahy, bateu pedra c La.l rombo 
soiT I'CLt que o fe:.~ so so·IJrar - sal vou- c sc o pcs oal, dizendo mesmo 
informante que mór parte Lcm fu gido diversas r l i r cc~:ões - Que de 
llajally e .. lfranci sco retiraram para Des terro locla força que alli 
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Ainda mesnio quando promptificaclos todos os allu­
cliclos vapores, clifficilmente poderemos tentar, apezar ele 
r eso lvidos isso m.esmo ass im, a operação que t emos em 
vis ta e é que a tom.ada do Paraná, pela acção combinada 
el e forças ele terra e mar, com receio ele desguarn ecer este 
porto, sob a ameaça ele um ataque el o TiTadentes que para 
esse fim prepara-se em J'Vtontevidéo, juntam_ente com os vapo­
res Santos e Desten-o . 

Além disso é impresc indível um navio em. S. Francisco 
ele protecção ás forças ela fro ntei ra elo norte, e um outro 
pelo menos para cruzar en tre Santos e Paranaguá, de modo 
a impedir a passagem daq uellc: porto para es te de fo rças, 
a rmamento, etc. 

Dahi a necessidade ele au g·mentar-se a divisão com 
tres ou quatro nav ios mai s bem arti lhaclos , entre os quaes 
o LagLtna sob a clirecção elo seu prop rio commanclante; ou 
outro elo mesmo typo, aprop_riaclo á navegação entre os 
portos elo Estado. 

O j avaTy segundo penso, ainda que impossibilitado ele 
locomoção, seria ele vantag-em coli1o poderosa bateria flu ­
ctuan te para clefeza ela barra elo norte, pe rmi ttinclo então a 
liberdade elo empreg-o elo Republica. 

As fortalezas completamente desguarnecidas, pois em 
tanto importa a artilharia obsoleta ele que dispõem, reclamam 
canhões suffic ientes e adequados ele que talvez abi possaes 
di spor . 

Para ,e - e fim occorre-me a lembrança os ele calibre 70, 
que pertenceram á Nitheroy . 

Sobre a barra el o ul clefen avel mediante o empreg-o de 
poucas m inas submarinas, que em g-rande qua ntidade el evem 
exis tir na Armação, estão tomadas as providencias para inu­
tilisar-lhe a entrada, em m omento opportuno, providencias 

tin ham, ac hando-se ass im estes dois pontos com plclamanl.e desguar­
necid os. População estes pontos e :loin vil le inclignada contra mar i­
nheiros revo iJ,osos, qne qn::wdo ahi passaram commelteram toda sor Lc 
d'l violencias e aLten ta.dos. Sa.nclo V. Ex. - (Ass ignado) Alferes An:s-
1/ides VitlcbS lJQCbS . - Conforme o orirrinaes, José Bcbpt·istcL elo Azevedo 
Ma?·q•nes, major sec retario. » 
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ralliveis, é verdade, p orém_ a. unicas compatíve is com os es­
cassos clem.entos de que dispomos. 

A to talidade elos so ldados navaes qu e vieram_ nos navio 
ela divisão e parte dos marinheiros naci nacs dispensaveis 
para g uarnecer- c os mesmo navio , cons titu indo um co rpo 
provisorio que aqui organizamos com o concurso de alg uns 
vo lunlari os, sob a denominação de cc batalhão de marinha n 
com aqua rtelamento nesta capital , opéra presentemente 
corri o corpo policial do Es tado , um batalhão pa triotico e 
praças ele linh a da antiga g ua rnição ; parte n o Araran guá, 
sob o commaodo do primeiros tenentes Monteiro de Ba rros 
e Filinto Perry , e parte em S. Bento sob o commando do pri ­
meiro tenente Torclly e segundo tenente Pirao-ibe. 

A estas forças junta ram-se voluntarios adquiridos na 
Laguna e S. Bento. 

Além deltas temos em. preparo a g uarda naciona l, m obi­
lisacla em diversas comarcas . 

A da capital di spõe, aqua rtelada já, de um. ba talhão (200 

praças) e a ele S . ] o sé poderá ter c1n poucos dias 300 a 4 00 

na m esmas condições. 
Em Lages temos 8oo homens, falta , poré m, armamento 

de mão , pa ra cujaacquis ição no· Rio da Prata j{L foram dada, 
as precisas prov idencias . 

Não obstante se ahi fôr poss ível cli sporcles ainda el e 
a lg um, bem como ele canhões de tiro r apido e m etralhadora 
montadas em carretas ele campanha , tudo acompanhado da s 
respecti vas muniçõe , g rande auxilio forn ecere is para o bom 
exito clt; no sa causa. 

Os recursos pecuniarios encontrados na alfandeg·a , cuj ;:, 
renda diminue dia a dia, apenas são suffi cientes á manuten­
ção elos dive rsos ra mos ela administração e elas fo rças, não 
dando ma rgem alg uma á acquis ição elo que to rna-se impres­
cindível. 

Um meio, porém , o fferece-se na occasião el e remediar 
esse inconveni ente, e até mesmo de a ttencler ás necessidades 
mai s urgentes ela esquadra sob vos o comma ncl o, emquanto 
não reali zam-se as nossas esperanças el e no es'trangeiro 
obter capitaes . 
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Tal m eio é o carreg-an>ento para aqui de todos os artig-os 
que não forem necessarios ao consumo .da esquadra e qu e 
nella existam , entre os quaes creio eleve ser dada preferencia 
ao café, a fim ele exportar -se para o Rio da Prata, conforme 
em muito diminuta escala acabamos ele proceder com o in­
tuito el e, sem prejuízo , e antes com vantag·em, lá ter alguns 
pequ enos recursos em ouro, para occorrer á ~l e peza com a 
compra de a rmas . 

Inclusa encontrareis uma relação resumida elas nossas 
mais urgentes necess ielaeles, que jt11go haver succintamente 
justificaelo. -Saude e fraternidaele .-joão CaTios M.oLwão dos 
Santos. » 

" Relação do ma: terial ele guerra mais prec iso e m Santa 
Catharina: 

Torpedos vVhithw cacl para a torpecl eira Ma1·c iiiQ Dias e 
cruzador R ep ublica. 

iVI.inas subma rinas cóm todos os' respectivos acces o rios' 
como sejam: carg·a, tubos., escor vas, fecha circuitos, baterias 
electricas, etc . 

Canhões para fortalezas , com o competentes reparo 
(os ele calibre 70 de Nith rohy estão em condi ções el e serem 
aproveitados para esse fim). 

Tubos para a caldeira ela M,11'c ilio D1:as , q ue podem er 
re tirados ele uma das outras torpecleiras ele alto mar , que 
porventura não possa mover -se. · 

Armamento ele mão di sponível com a respectiva munição . 
Munição de carabina Kropatscheck ele 8 e r r mm. e el e 

Wes tley Ri chard. 
Munições ele canhõe ele tiro rapidc Nordenfelelt de calibre 

37 e 47 e ele I-Iockiss calibre 47· 
Directoria g eral das secretarias de Es tado 8 ele novem­

bro de r89) .- Fausto A ug us to vVer ner . >> 

Emquanto a revolução g anhava g rande incremento 

no littoral e m razão das tropas do governo serem des­

viadas para o interior em perseguição das columnas 
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revoltosas, os adeptos da luta civil com difficuldade con­

seguiam disfarçar o seu enthusiasmo, e no Rio de Jan<;iro 

com certa insistencia já se fallava na qualidade de b elli­

gerancia reconi1ecida por algumas nações em favor dos 

revoltosos. 

Proseguindo em seus projectos e animados pelo feliz 

exito das suas operações em Santa Catharina, dirigi­

ram-se para o estado visinho do Paraná, afim de subor­

dinal-o ao seu domínio. 

A invasão deste estado foi pelos Ambrosios, onde 

o caudilho Gumercindo Saraiva, sahindo de Joinville, á 
frente do 2. 0 corpo do exercito federalista do qual fazia 

parte o batalhão naval, forte de mil e duzentos homens e 

dispondo de dois canhões ele tir'o rapido, atacou a I I de 

janeiro as forças legaes que se compunham da ala es­

querda do batalhão Franco-Atiradores, ele tão triste cele­

bridade, e de dois batalhões da guarda nacional do 

Paraná. 

Commandava esta g uarnição o tenente-coronel em 

commissão Ismael do Lago que se retirou para Tíjucas 

onde procurou fortificar-se. A I4 foi-lhe enviado o te­

nente-coronel em commissão Bevilaqua e a r 5 o coronel 

Adriano Pimentel com insignificantes soccorros remetti ­

dos pelo coronel Carneiro, passando então o inimigo ~ 
estabelecer o cerco da praça na madrugada do dia se­

guinte. Após uma luta constante de quatro dias, durante a 

qual os sitiantes tiveram que lamentar a pr::rda de muitas 

vidas e considerada a resistencia por mais tempo antes 

um acto de loucura, elo que de h eroísmo, á vista ela falt<, 

de recursos ele todo o genero, capitulou a guarnição com 
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as honras de g uerra, sendo permittido aos officiaes trans­

portarem-se para fóra do Estado, sob palavra de honra 

de não mais tomarem armas contra o exercito revolu-

. cionario. 

Entrementes, obedecendo a um plano de ataque pre­

viamen.t e combinado o almirante Mello a tacava Parana­

g uá, emquanto que o general Piragibe, que se achava no 

Rio Negro, marchava contra a cidade da Lapa . 

Si em Santa Catharina o movimento revolucionaria 

t eve o apoio do seu proprio governador, no Paraná foi 

o commandante do 5. o districto militar quem propor­

cinou-lhe todas as vantag-ens de uma facil occupação, 

com o seu censuravel procedimento. O general Pego 

Junior (*) que com cerca de 8oo homens podia emba ­

raçar o inimigo em sua marcha triumphante, concen­

tt·ando as tropas que dispunha em Morretes, pon.to 

centrâl e de p ouca irnportancia militar depois de aban­

donar em Corityba wagonscheios de munições, retirou-se 
depois para S. Paulo e em seguida para a Capital Federal, 

abandonando as forças do seu commar1clo e entregando, 

por assim dizer o Estado aos revoltosos sem aguardar a 

chegada elo seu substituto . E sta sua atti tude lançou o 

desanimo e o terror entre as. forças legaes com g rande 

vantagem· para os insurrectos que sem a menor resis­

t encia apoderaram-se ele Corityba, donde o governador 

Vicente Machad o, tamb em procurou ganhar o estado 

de S . Paulo . 

(*) Preso e sllbmetl i.clo a c.Oilsclho rle guerra roi conil emuado a 
morte, scuLenr,:a posteriormente reformada em absolvição. 

,• 
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Devido a falta ele meios rapidos de locomoção da 

parte elo governo as primeiras victorias foram conquis­

tadas pelos .re,volucionarios que a 20 de janeiro achavam­

se de posse dos pontos mais importantes do Paraná e 

preparavam-se rp.esmo para emprehenderem a invasão elo 

Estado de S. Paulo, quando tratou o governo de .enviar · 

por terra um corpo de exercito de 5 .8oo praças composto 

de z divisões., 4 brigadas e do commando geral de arti­

lharia, o qual deveria operar no Paraná e Santa Catha­

rina, iniciadas as operações pelo Itararé em demanda do 

interior daquelle Estado. 

Perfeitamente informado dos successos da esquadra 

no De~terro e elos meios que o governo punha em 

pratica para batel-o, o astuto guerrilheiro não ousou pro­

seguir avante e sempre em retirada acompanhemol-o 

através de incalculaveis distancias até quasi ás fron­

teiras elo Üruguay onde encontrou morte heroica. 

Em Jaguarahyva deveriam reunir-se ás primeiras 

forp.s desta expedição os corpos que guarneciam diversos 

pontos, as quaes attingiam ao numero de r. 500 praças 
sob o commanclo do coronel Torres. 

Sabendo da approximação das tropas republicanas, 

Piragibe e Juca Tigre, que se preparavam para invadir 

S. Paulo, voltaram em direcção a Castro, para onde 

seguiram tambem os primeiros contingentes da bri­

gada . 

l\IIas, o tempo gasto pelo governo em organizar estas 

expedições foi aproveitado pelos rebeldes no sentido de 

organizarem os meios ele defeza após um descanço d e 

dois mezes e de prepararem-se para operar sobre o 
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Estado de S. Paulo; a seguinte ordem do dia do general 

em chefe demonstra perfeitamente estas ass.erções: 

ÜRDDI oo DIA 1\. 6. - Quartel General do c mmando . em 
chefe da forças ele terra, em ope1·ação n Estado elo Paraná, 
I onta Gro a. 7 ele abril de 1 94· 

LeYo ao conhecimento das força - elo exercito a occur­
rencia egu in tes : 

Camarada ! 
Acaba ele a umir o governo elo E tado do Paraná, de 

accordo com o exercito libertador e em nome da rcYoluçào 
importantis imo chefe pauli ta Dr. José Antonio Ferreira 
Braga, que pelo eu reconhecido criteri . illustração e tino 
admini tratiYo. como já o prOYOU no regimen pa sado, 
quando presidente d Pará, será mai um elos grandes ele­
mento para a YÍl:toria da grande cau a que defendemo . 

Camarada ! Pela noticia que nos chegam do heroico 
Estado elo h.io Grande elo ul. po -so garantir ao meus in­
tn.:pid0s e \·ciente commanclado , que com auxilio do Deu 
dos Chri tão , e tá perto. c muito perto o dia em que a 
bandeira da liberdade fluctuará no angulos de ta grande 
Republica. 

Camarada ! Co n1.o já sabeis, á c ta hora o grande al­
mirante Cu toclio José de J\tcllo com seu quatro mil com­
panheiros de luta, a bordo d:.t hcr ica e quadra libertadora 
forçando a barra do Rio Grande.; do ul, para fazer de -
embarque naquella região c tomar Rio Grande, Pelota e 
Porto Alegre, de accordo com o denodado chefes Ta­
Yares . algado, I reste Guimarãc -, I ina, Cabeda, Silveira 
.\\artins, Machado. prcidente elo Yi inbo Estado de Santa 
Catharina e tantos outro -, e de uma \·ez para sempre fazer 
ele apparecer o ele potismo daquelle valoro. o E tacl . 

Camaradas ! A nossa mi ' são nc te momento é e pinho­
·i::;sima, pois que temos de garantir a liberdade do povos 
paranacn c e catharinen e. am.eaçaclo noYamentc pela ty­
rannia encarnada em \· lo ria no I eixoto. E contancl eu com 
o vo 'O reconhecido valor e patriotismo, confio na provi­
dencia, que me mostre o caminho por onde devo eguir para 
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atirar com o despota em terra . Estou certo que breve eu 
podere i di zer a vós, meus leaes compa nheiros el e campanha 
e ao mundo inteiro :- es tá li vre o Brazi l das garras elo di c ta ­
dor - e o povo , u sando do direito el e completa liberdade, 
pócl e ir ás unias eleger o pre icl ente q ue eleve dirig ir os 
destinos des ta grande Repu bl ica. 

Camaradas ! Vou conce ntrar o meu exercito , que, como 
sabeis, se acha em diversos pontos ela fronteira , elo seguin te 
modo : Uma brigada e rr1 Paranaguá , so b as ordens el os de­
nodados coroneis Pa bim, Leo ni e tenente-co ronel Cavalcanti ; 
outra no Assunguy, deba ixo elas ordens elo valentes coro­
neis Jocely n Borba , Teixeira ele Freitas e Abrancbes; outra 
no Rio Negro, sob o comman:lo dos intrepiclos coroneis 
Felicio Filg ueiras e F rago o ; outra .no Porto da Uni ão á 
Palmas, debaixo elas orden s elos illu s tres coroneis Antonio 
Bocl zisk .M ig uel Jesus, Ve rneck e ma jor Roberto Silva; ou tra 
na fronteira el e Itararé, entregue aos audazes co roneis Tele­
maca Bo rba, I ereira P into e tenente-coronel Carlos Libindo 
Ivl enezes ; uma di visão em Guarapuava ao ma ndo elo des te­
mido Juca Tigre, outra em Cupim, debaixo elas ordens elo 
invencível Apparicio ; o grosso do exercito em Ponta Gross:t 
ftcará ás ord ens el os intrepiclos coroneis Torquato Severo, 
Vasco Martins, .Manoel R. el e Macedo (Folião) , Carlito Gama, 
Varella Raquin e tenente-coronel Julio Cezar ; e n a capita l 
a g uarni ção ficará suj eita ás ordens elos cl ~ s temiclos corone i.s 
Cesario e Ama ral e regimento ele ar tilharia, commanclacl o 
pelo digno coronel Colonia. 

Cam.araclas ! Prepara i-vos, que eu vo u recomeçar, depo is 
ele do i mezes ele clescanço el o m eu in venci ve l exercito, as 
operações ele gu erra para, ele uma vez para sempre, fi ca rem 
os clictadore e o mundo inteiro sabendo, qu e não se calca 
aos pés el a clictaclura os direitos de um po1•0 livre, rasgando­
lhe a sua co nstituição, impunemente. - E para isso catna­
raclas conto como sempre contei, com a vossa brav ura, com 
o vosso patr iotismo, co m a vossa lea lclacle e com vosso amor 
pela Santa Republica. 

Camaradas ! As nossas operações vão se dirig ir obre a 
g rossa columna elas forças do clesp ota que tenta âvançar 
pela frontei ra el o visi nho estado de S. Pau lo, certo como 
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estou que diante do meu grande e valente exercito ella terá 
a sorte que tiveram aquellas que avançaram sobre o heroico 
estado ele Santa Catharina, como sejam as que:: foram por 
Paranaguá, por Ambrosios e pela Lapa, que vós, melhor do 
que ninguem, sois testemunha ela derro ta que soffre ram e 

' da ln;milhação porque passaram os officiaes comprados pelo 
cl ictaclor. 

Camaradas ! Expulsadas, como vão ser para sempre el o 
estado elo Paraná, as forças do dictaclor, cumpre-me dizer­
vos, que chegando á fronteira de S. Paulo, e se e te não se 
mover para repelli r elo seu solo os servidores do despota, eu 
não darei um passo além ; mas se o povo paulista pegar em 
armas lc\'antanclo-se como um gigante para defender seus 
direi tos eu irei com todo meu exercito em seu auxilio e então 
certa será a derrota das forças elo tyranno, sendo plantada 
a bandeira ela liberdade, não só nesse estado, como em todos 
os outros. 

i'\o caso contrario, a consciencia me diz que eu elevo 
proclamar a inclepenclencia elo e tado elo Paraná e dos seus 
dois irmãos elo Sul. 

Caniaraclas I Estou certo que com o auxilio ela Provi­
dencia e o vo so valor eu co nseguirei os meus desejos, que 
con istem em garantir o direito, a justiça e a liberdade ela 
familia brazileira, vis to serem os vossos e assim tambem os 
ela população sensata ela nossa gmncle patria. 

Viva a Constituição ! 
Viva a esquadra libertadora ! 
Viva o exerci to libertador ! 
Viva o Paraná independente ! 
Viva a Hepu,blica ! 

Gwnercindo Saraiva.» 

Animados pelos faceis e rapidos progressos obtidos 

e m Santa Catharina, as forças federalistas commandadas 

por Piragibe, Juca Tig re e Torquato Severo marcharam 

sobre o Paraná e apodúaram-se ela cidade do Rio Negro 

apezar da resistencia que lhes oppoz o ge neral Argollo. 
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Chegando a Lapa, ah i a h orda invasora encontrou verda­

deiro contraste com o procedimento el o chefe elo 5. o dis­

tricto militar na louvavel attitude elo bravo 

· Coronel Carneiro 

Este. denodad o milita1· infructiferamente procurou 

obstar o ímpeto da expedição inimiga que, superi or em 

numero, estabeleceu o sitio da cidade. Ahi tratou de 

fortificar-se aguardando os soccorros que lh e deviam ser 
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enviados pelo general Pego Junior e causando mesmo 

grandes perdas nas forças sitiantes. 

Estas procuraram occupar as melhores posições e 

pouco tardou a que a sorte das armas se decidisse em 

seu favor, circumstancia extraordinariamente favorecida 

com o consideravel reforço ele Gumercindo Saraiva, que 

vencedor em Tijucas veio completar o cerco . 

Apezar de Pal-anaguá e Corityba se acharem em 

poder dos revoltosos, foi ainda com a seguinte procla­

mação que es te intrepido soldado se dirigiu aos seus 

com mandados: 

• Aos batalhões da Lapa.- Descle o dia r6 elo corrent~ 
que sofTt·e is o ataque elos inimi g-o da Republica, aos quae 
tendes -abiclo re i tir com patriotismo e valor, que ficarão 
g-ravados na nossa historia como bello exemplo para o no os 
filhos . ' 

Tendes vencido sempre cs es inimig-os , que reconhecendo 
a sua propria fraqueza appellaram ag-ora para as intrig-a , o 
falsos boatos e as traições. 

Não lhes dei credi to . Conservai-vos no caminho el o 
dever e ela honra, que é tambem o ela victoria. 

Cong-ratulando-me comvosco, pelos ttiumphos que al­
cançastes, peço-vos alg-un dias mais de con tancia e re i­
gnação em bem dos vossos proprios interes es e da Repu ­
blica, que estará mu ito brevemente vencedora e em paz. 

Viva a Republica! Viva a legalidade ! Viva o po,·o ela 
Lapa! 

Acampamento na cidade ela Lapa, 2 -[ de janeiro de 
r8g4 .-Coronel Antonio Gomes Can1eiTo, commanclante ela 
divisão.» 

Por mais de uma vez Piragibe e Gumercindo procu­

raram demovel-o das suas firmes resoluções e por outras 

tantas tiver~m o desengano de suas intenções até que, 
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depois de uma resistencia digna de ser decantada em 

epopéa e por espaço de 26 dias, foi ferido mortalmente 

no dia 6 de fevereiro, quando pessoalmente dirigia a 
acção, vindo a fallecer pouco depois. 

O coronel Joaquim Lacerda que lhe succedeu no 
commando da praça, considerando impossível a resis­

tencia por mais tempo, rendeu - se a I I do mesmo mez; 

porém temendo o rompimento das estipulações expressas 

na capitulação, viu·se forçado a refugiar-se nas mattas 

da serra Antonina e por invias veredas chegou até Ca· 

nanéa. 

E a capital do Estado não logrou escapar-se do do­
mini o dos inimigos da Republica. 

Foi a I I de janeiro que a esquadra do almirante 

Mello composta dos navios Repttblz'ca, U?'amts, !?''Ú e 

Espe?'a1tJ:a ameaçou o porto de Paranaguá para só occu­
par a cidade seis dias depois. Neste ínterim operou-se 

em terra um movimento com o fim de auxiliar as opera· 

ções dos revoltosos, sendo presos grande numero de 

compromettidos, entre os quaes se achava ·o coronel 

Theophilo Soares Gomes, posteriormente o primeiro 
governador elo Paraná, quando conquistado pelos rebel­

des. Mais alguns dias para a occupação da cidade e estes 

infelizes seriam passados pelas armas, em virtude elos 

telegrammas trocados entre o general Pego e o marechal 

Enéas Galvão. 

Apenas defenclicla por 8oo praças, facil foi a occu­

pação ela cidade depois de um . combate ele algumas 

horas, apossando-se os vencedores ele muitos prisio­
neiros, entre os quaes o coronel Eugenio Augusto de 
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Mello, commandante da praça, de grande quantidade de 

munições, canhões, armamentos, etc . 

As. cidades de Antonina e Morretes foram successi­

vamente occupadas e no dia 20 o almirante foi rece­

bido em Coritiba no meio de festivas manifestações e 

onde, no dia seguinte, por acclamação popular, foi 

investi do do cargo de governador o Dr. Menezes 
Doria. 

Este novo chefe polít ico, de tempestuosos antece­

dentes, em companhia do Dr. I-Iilario de Gouvêa, conse­

guira evadir-se disfarçado ele uma prisão no Rio de Ja- . 
neiro e embarcando-se para esta cidade, passou a fazer 

parte das forças de Gumercindo, como chefe do corpo 

de saude . 

Os recem-vindos não encontraram a menor resis­

tencia em Coritiba, porque os proprios amig_os do go­

verno acharam -se possuídos do mais desesperado eles ­

animo pela retirada precipitada do general Pego e do 

governador do Estado . 

O novo governo, a titulo de contribuição ele guerra, 

lançou os mais pesados impostos sobre os habitantes, 

aos quaes seguiram-se outros ainda mais onerosos e de­

cretados por Gumercindo, que em breve tempo tor­

nou-se grandemente compromettido com as barbaridades 

e excess,os ele todo o genero praticados por seus proprios 

partidarios . 
Tambem a discordia e a desintelligencia entre os 

principàes chefes surgiram com todas as suas graves con­

sequencias, as quaes ainda mais se accentuaram depois 

do insuccesso da cidade do Rio Grande . 
19 
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A estrella de suas ephemeras victorias já começava 

a ser obumbrada com a nuvem precursora do turbilhão 

tremendo de uma phalange de bravos que voayam em 

clefeza do pavilhão nacional ultrajado. 

A 25 de março o general Cardoso Junior substituiu 

no g overno do Paraná ao clr. Menezes Doria (*) que foi 

enviado p elo governo revolucionaria a desempenhar uma 

missão no Rio ela Prata. 

Perfeitamente informados os revoltosos dos meios 

que o governo punha em pratica para esmagai-os e 

scientes da improficua t:esistencia que poderiam offe­

recer-lhe , combinaram em abandonar o campo da acção 

conquistado a custa de enormes sacrificios, para refu­
g iarem-se no Rio Grande d o Sul, estado limitrophe com 

paizes estrangeiros, qu e , na hypothese de um provavel 
mallog ro, abrigal-os- íam do casti go dos vencedores, e 

tambem região extraordinariamente favorecida pela na­

tureza para o seu systema de guerrilhas, posto em pratica 

sempre com grande exito. 

A 13 de março, depois de pequena resistencia, foi 

a cidade de Castro occupada pela 1?- brigada ao mando 

do coronel Braz Abrantes. Declarada a capital provisoria 

d o estado do Paraná, ahi foi insta·llado o governo t endo 

(*) Quamlo, mai · l.arcle, al rruns ri os rcru giailo · poliliws ri o H1·a zil , 
em Bueno -Ay rcs, <LLropchLvam-sc uas ruas ctactuella cicJarlc em el e· 
maneia de uma collo ·ação IJ oncs la que os pnzcsse ao allrlgo ri<L llli · 
scrla; quanclu ca iJi siJaixo · vagavam pelas praças co n ·lcleranrlo em 
ua [amili as que, · pczarosa: , cli oral•ttm as suas ;w senüias; JJ ão poucas 

VCWS Li VC ntl11 CjUC rlesv irtr·se das palas dO ' [ogosos 'OJ'. eis qu e tiravam 
a carruagem rles Le ce lebre per onagc m, c abri ~•a rc m -sc (los respingos 
Jamaccnlos ele u:ts r odas. 

Cont rastes ela so rte c contralcmpo · da rortuna, com lll!Jillss lmos 
em un1a época rc voluGiouaria. 
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sido anteriormente publicado em Itararé o seguinte 

manifesto do dr. V icente Machado, 1.<) vice-governador 

do estado: 

<< I ARANAENSEs - Ha perto ele dois mezes que, com o 
coração transido de c\ ôr e co m o cerebro so b um verdadeiro 
a tropelo el e icléas, por factos sobre os qua es julg·ará com 
imparcialic\aele o futuro, tive necessidade el e retira r-me ela 
capital elo nosso querido Estado , pela falta occasional ele 
elementos para offerecer re istencia á invasão revoluciona­
ria que por mão criminosa havia sido guiada elas nossas 
fronteiras elo sul para o coração elo Paraná. 

A r8 ele janeiro, depois ele ter por decreto e u tilisando 
os poderes cliscricionarios el e que fui invest ido pelo bene­
merito congresso legis lativo, transferindo provisoriamente a 

éde el o governo para a cic\acl e ele Castro, para ali tomei di­
recção acompanhado el e pequena força estacloal, e el e nume­
rosos amigos que commigo queriam partilhar elas agruras 
em que uma phase dolorosa lançava o representante consti­
tucional elo poder execut ivo do estado . 

Desviado desse proposi to pelo chefe elas forças mili­
tares que me garantia já estar a cidade ele Castro em poder 
cb invasão, vi m para as fronte iras elo norte pedir ao go­
ve rno ela Uniiio os elementos necessarios de força parares­
tabelecer a ordem cons titucional elo Paraná e varrer elo olo 
ela minha terra natal o bando invasor el os inimigo elas insti­
tuições e ela patria. 

Aqu i me tendes hoje, paranaenses, pisando ele novo o 
territorio querido el o estado, ao lado elo numeroso exercito 
dedicado á causa ela lei ela h.epublica, e com serena e con­
fiante esperança na victoria ela cau a el a justiça, afim ele 
r ecupera r as sego ranças para nossa v iela pacifica e laboriosa: 
o socego e a tranguilliclacle pa ra o lar ele nossas famílias c 
para o eio elas elas es ele nossa oc ieclacle ; a garantia para 
a vossa prop riedade, pelare tauraçào el o clominio dê. Cons ti-

- tuição, ao serviço ela ordem e do progresso ela nossa com-
11lunhào política, con tituicla pelos delegados ele vossa so be­
rania pela investidura tine elos , .0 sos urrrag-ios. 
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E o definiti vo triumpho e a victoria decisiva serão nos­
sos, diz a jus tiça inclefecti vel ela causa a cuja clefeza se r­
v imos. 

A invasão, essa torva e desgraça da invasão, gerada el a 
ambição e elo despeito, hecterogenea, incolor, sem icl eial, 
desnaturada e torpe, deixará como rasto el e sua passagem 
pelo sólo paranaense a desolação, o pranto , o luto, os atten­
ta clos co ntra a viela e a propriedade, lembranças que só ser­
virão para amaldiçoai-a . 

Breve reentra reis, meus pa tr ícios, na serenidade pro­
veitosa e honrada ele vossa viela normal; brilhará a alegria 
em vossos lares, tão limpicla, como o sol que cl oira as 
nossas campinas , o brill1o elas baionetas elos nossos sol­
dados, cleel icaclos á causa ela Republica e ele sua Consti­
tuição . 

Esse lapso ele tempo em que tives tes sequestrados todos 
os vossos direitos, a nulada a vossa soberania , anniquilacla 
a vossa li berdade individu al, a meaçado o vosso lar , confis­
cada a vossa proprieclacl c, e so b co ns tante perigo a vo a 
v iela, vos servirá el e estimulo para a sus tentação el o livre e 
democratico regimen ela nossa lei fundamental, a mpla ele 
garatil tias para o vosso socego e para o vosso progresso ma­
terial, intellectual e m oral. 

Sob as franquias elo regimen cons titucional do nosso 
estado, breve ap resentarei ao vosso julgamento, ao qual 
sempre fui e serei submisso , toda a minha co nducta, dura nte 
o per iodo revolucionaria como homem poli ti co ca rregado el e 
responsabilidades pela investidura .el o al to ma ndato que me 
conferi s tes , e pela minha posição no seio elo meu partido, o 
glo rioso partido republicano paranaense, cheio ele abnega­
ções pela causa pu blica, i ntemerato na luta, magnanimo e 
generoso no dia el a victoria. 

Por ago ra só vos peço , meus patr ícios , toda a coopera­
ção do vosso patriotismo, todo o desprendimento civico, 
toda a vossa dedicação incondicional á Repu bli ca, para es­
magar de vez essa r evolta, já tão conclemnacl a pelo paiz 
inteiro qu e impede a consolidação el a fórma ele governo 
amada e querida el os braz ileiros . 
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Paranaenses! Todos os vossos sacrificios pela Republica 
e pelo governo constitucional. 

Viva a Republica! 
Viva o governo constitucional! 
Viva o marechal Floriano I eixo to, vice-presidente da 

Republica! 
Viva o exerc ito brazileiro! 
Viva o Estado do Paraná ! 
Acampamento no Itararé, 7 de março de 1894- 6" da 

Republica. '' 

A divisão do general Lima, que a 2 de dezembro, 

pairava na região alta do Rio Grande do Sul em fins de 

janeiro transpoz no Passo Victoria o rio Pelotas afim de 

cercar a columna de Salgado que se dirigia para o Rio 

Grande. Foi a 1 de fevereiro que esta foi derrotada em 

Tijucas, na serra do Oratorio, pela brigada do coronel 

Pinheiro Machado quando, depois de haver galgado a 

serra de S. Bento, tentava penetrar no Estado do Rio 

Grande; o seguinte telegramma official narra resumida­

m ente este combate: 

c<. PoRTO ALEGRE, r r ele março.-Ao general Costallat. 
Acabo ele receber communicação elo general Lima ele ter 

uma expedição de sua columna, ao mando elo coronel Sal­
vador Pinheiro, batido a gente de Salgado, em Tijucas, Es­
tado ele Santa Catharina . Calcula-se em cento e tantos o 
numero ele inimigos postos fóra ele combate: 

Inimigos deixaram no campo 25 carabinas Comblain, 
uma Kropatschek, 24 lanças, sabres, espadas, pistolas, facões, 
6.ooo cartuchos Comblain, muitas bolsas ele munições, bar­
racas, ponches, cobertores e outros obj ectos . Inimigo fugiu 
descendo a serra. 

Tivemos um homem morto e tres feridos. 
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O combate que acabo de mencionar é confirmado por um 
tel egramma que neste morn.ento recebo elo general Oscar, 
que diz: 

<<Companheiros nossos escapas da columna Salgado e che­
gado a Torres por Araranguá, declaram Salgado ba tido por 
Salvador em cima ela serra, ele cendo pela estrada de S. Bento 
para Laguna . Informai ele tudo isto ao ma rechal. Viva a 
Republica!- (Assignado) Ministro da g ttena. » 

Retirando-se e m direcção a estrada d e ferro Thereza 

Christina, tiveram as forças legaes que abandonai-a para 

attender a outros pontos que eram atacados pelos corpos 

revolucionarias. 

Em seguida a estes successos, outros de não menos 

importancia occorriam ao sul, onde a divisão do norte 

castigava com co ntinuas d errotas os bandos do co­

ronel Salgado; a seguinte ordem do dia põe em evi­

dencia os principaes acontecimentos: 

« Commanclo ela div isão elo norte, acampamento na mar­
gem direita elo rio elo Touro , 16 ele março ele 1894. 

0 1 DE'" no orA N . 87.-Solclados ela div isão elo norte! 
Ameaçada es ta região pela invasão ela horda ele Salgado, 

passastes o Pelotas transbordado . 
A vossa presença conteve o inim.igo, e desde logo, em­

quanto aguardaveis os recursos ele dinheiro, vestuario e mu­
nição ele g uerra que o previdente ministro , o Carnot ela 
Republica Brazileira, vos enviava, em dive rsas excursões 
rapiclas, batestes e afugentastes os g rupos que infestavam 
os municipios vis inhos. 

A 5·" brigada sob o commando elo intrepiclo coronel Fir­
mino ele Paula, r .•• regi mentos da activa e ela reserva elo 
Estado, elos quaes são chefes os tenentes-corone is Pila r e 
José Bento, no dia 12 ele Fevereiro encontraram no Capào 
Bonito a vangua rda el e Salgado, esmagando-a no primeiro 
choque, fazendo-a reflu ir pa ra a costa ela serra ele S. Bento. 
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Is to fe ito , re trocedestes immeclia ta mente para vela r pelo 
precioso com.bo io qu e vinha da capita l, destaca nd o, entre­
tanto , s i-multaneamente duas expedições com obj ectivos 
clifferentes : um.a compos ta el a 4·" brig-ada com mandada pelo 
coronel Salvador Pinheiro, partindo elo passo do Carro no 
dia 7 ele Fevereiro , repasso u o Pelotas e em. uma m archa 
de asso mbrosa celeridade ve nceu vin te leg-uas , s itiando a ci­
dade de Lag·es na noite ele r8, não e nco n trando infelizment e 
a força do littoral ca tha rineta que v iera áquella cidade : ou tr a 
comnn ndacla pelo coronel Menna Barreto, organizada com 
a 2" e 6• brig-adas , tomou o rumo do Turvo, no município 
da Lagôa Vermelha, onde constava' exis tirem ba ndos inimi gos, 
os quaes effectivamente encontrou , bateu e p erseguiu serra a 
dentro pda picada elo Carreira . 

Rece bido os recursos ele que tanto carecíeis , con gregadas 
ao g-rosso el a columna as fo rças expeCl icionarias, vos clir i-. 
g istes ao enco ntro ele Salg-ado, q ue receioso co nseFvava 
su as forças apo iadas sobre a ribanceira esquerda elo ri o Pe­
lotas e elo r io elas Contas até ás nascentes deste na e ntrada 
ela se rra ele S . Bento . 

Presenticlas as avançadas elo in imigo no dia 27, fize mos 
seguir pela esquerda o coronel Menna Barreto com a 2 .", )· " 
e 6." brigadas, afim de atacal-o alérn elo r io Leão, no morro 
Agudo, onde estava acampada a vang ua rda ele Salgado sob 
o co mma ndo do celebre ba ndido lgnacio Côrtes . · 

No dia seg-uinte, á s 11 horas, levantá mo:S acampa mento 
com o gTosso ela divisão, te ndo marchado ás ro h oras com 
a 4" brigada o coronel Salvador. 

Durante nosso traj ecto iam os rece bendo avisos ele que a 
força q ue op erava na esquerda tiroteava os p iquetes inimigos . 

Precipitamos a m.at·cha , trans pu zemos ao a noitecer o 
arroio Leão, tendo feito avançar durante a noite a 4·" brig-ada, 
cuj o commandante preveniu- nos que o inimi go fu g ira cos­
teando os m attos do Pelotas. 

Apezar el e densa cerração seguimos ele madrugada, ou­
vindo logo o tiroteio da força ela vang uarda, que a lcançara a 
retaguarda inimiga. 

Em apoio a 4·" brigada incontinente ma nelámos a caval ­
lari a da '3 ·", 5·" e 6.• brigadas, commanclaclas pelos coroneis 
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Caminha, Firmino e tenente-coronel Irineu , tendo acampado 
esta força o coronel Vargas, ajudante-general junto a este 
commanclo, ficando nós á frente ela infantaria, artilharia e 
cavallaria desmontada, attendenclo os pas os do Pelotas. 
para onde o inimigo poderia encaminhar-se . 

A 4·" brigada, já distanciada, continuou a acossar o ini­
migo, até que desviando-se ela estrada geral por um atalho, 
caminhando durante a noite por terreno acciclentaclo e esca­
broso, conseguiu na madru gada de 2 elo corrente em Tijucas 
atting ir e derrotar a columna inimiga que, reforçada por 
forças estacionadas na bocca ela picada ele S. Bento, já ia 
então ·commandada por Salgado. 

Desbaratado alli o inimigo, foi sempre sob intenso fogo 
ele fuzilaria proseguinclo, sendo obrigado, no dia 3 pela ma­
nhã, reduzido á metade, tendo deixado a estrada percorrida 
ele cadaveres, a despenhar-se pelas penedia do Orator io ob 
um chuveiro ele balas. 

Nesta expedição merecem justos louvores, embora não 
estivessem no combate, a cavallaria ela J", 5" e 6' brigadas que, 
fazendo um percurso longo por entre serranias quasi in­
transitaveis , caminhava d ia e noite, já a pé, para contornar 
o inimigo caso tentasse tom::tr p :1. ra L:1.ges, conforme era se u 
proposito. 

Soldados ela divisão elo norte operosos servidores da 
Republica! A fadiga não encontra gm.rida nos vos os orga­
nismos ele ferro, a victoria já está familiarisacla com as vo sas 
bandeiras, a pat ria applaude e admira os vossos heroicos 
esfo rços, o vosso velho general, confiante tudo espera do 
vosso ardente patriotismo e amor á liberdade! 

Viva a Republica! 
Viva o marechal F loriano Peixoto! 

Rodrigues Lima, general de brigada .> 

D ep ois de Castro seguiu-se a occupação de Coritiba 

e outros pontos; foi então que em desespero d e causa, 

t entou o chefe do levante assenhorear- se da cidade 

do Rio Grande, talvez movi~o pelas insinuações do seu 
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correligionario Gumercindo Saraiva, como se depre· 

hende da seguinte exhortação : 

«Almirante Mello - Paranaguá- Es tou convicto ele que 
a victoria ela revolução depende presentemente ele penetrar­
mos na barra elo Rio Grande. 

A fraca resistencia que por ventura encontrarmos alli 
será nada em relação a que já vencestes tantas vezes, for­
çando a barra elo Rio de Janeiro contra centenas ele canhões 
g rossos. 

A passagem do intrepido Umnus é um feito assombroso 
sem igual na historia elo mundo. 

Salvemos, pois, o resto ela valente esquadra e ng rand e­
cendo a revolução, e alcançaremos pelo menos a indep en­
cencia elo nosso caro Rio· Grande. 

Viva a Revolução! 
Saudo-vos.- Gumercindo Sa1·aiva.., 

Abandonando o .porto de Paranaguá e de accordo 

com Salgado, passou o almirante Mello a operar no Rio 

Grande com a sua esqua~dra. A seguinte parte official 

do general Bacellar, commandante do 5<? districto militar 

é um valioso documento historico desses memoraveis 

acontecimentos, da qual passamos a transcrever os 

pontos capitaes. 

<C Comm ando elo 6. 0 districto militar. - Quartel general da 
cidade do Rio Grande do S ul , 26 de abril de r8gq. 

Ao illustre general ministro ela g uerra. 
De posse ele todos os documentos necessarios, com ex­

cepção ela parte elo clist incto coronel Carlos Maria ela Silva 
Telles, relativamente a derrota que inflingiu ás forças elos 
inir~1igos, no encontro que co tn elles teve na manhã ele ro, 
na estação da Quinta, passo, no cumprimento de meus 
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deveres a . completar as noticias que em telegTammas suc.­
cessivos já tive a h onra el e transmittir·-vos, acerca elos acon­
tecimentos que aqui ·se desenvolveram, de 6 a I I elo corrente. 

Na manhã ele 6 recebi um telegramma elo illustre ci­
dadão coronel Vallaclão, n o qual n1.e avisava qu e con s tava no 
Rio os inimigos ela Repu blica haviam abandonado o Paraná 
e Santa Catharina para v ir atacar este Estado, desembar-
cando provavelmente n o Chuy. ' 

Não só devido á origem ele onde partiu come tambem 
por estar elle ele pleno accorc\o co m a o pinião , que ma is de 
uma vez , m.anifestei em documentos officiaes, is to é, de que 
os revoltosos não deixariam de v ir a tacar es ta cidade, ponto 
ele indi scutível importancia , dei todo o peso á informação 
elo coronel Vallaclào . 

Os factos vieram demo ns trar a quanta razão me assis ti a . 
ju s tamente quando eu vos communi cava e as autoridades a 
quem mais de peno iiUeressava essa noticia, recebi elo ca­
pitão de fragata Borges Nlachaclo communicação de que á 
léste appareciam cinco vapores su speitos e armados em 
gu erra . 

Pouco depois o m esmo official m <:: participou que um. dos 
vapores parecia o Aquida.ban, que mais tarde r econheceu ser 
o Republica. 

Das r o para ás r 1 horas ela manhã cinco navios perten­
centes a esquadra pi ra ta investiram os bancos e dirig idos pelo 
ex-of.fi.cial ele mar inha Costa 1Ylencles, pratico ela barra e com­
mandante elo corsario U1·a1uts, transpuzeram a barra. 

A heroica, bizarra e elenodacla g uarni ção ele suas fortifi­
cações oppoz-lhes a m a is tenaz res is tencia . 

Durante 2 horas e 40 minutos, cento e poucos defenso­
res ela Republica, dispondo ele quatro Krupps apenas e d'bu s 
canhões vVithworth )2, lutaram com excepcional brav ura , 
co ntra çinco navios poderosamente artilhaclos, tendo conse­
g uido fazer a bordo clelles, e principalmente elo Meteóro, es ­
tragos materiaes. 

Vencendo as baterias e a linha de torpedos , elos quaes 
nenhum detonou em co nsequencia de se te ren1. de terio rado 
os fios co nductóres, devido ao muito tempo ele submersão 
pretenderam os piratas desembarcar as forças numerosas que 
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traziam a bordo no trapiche da companhia franceza ; disso os 
impediu a inexcedível bravura, calma e tino ôo 2" ;;argento 
Avelino .Alves Setubal, elo 55 ·bat2.lhão el e infantaria á frente 
ele oito homens, pertencentes ao mesmo batalhão, cu jos no­
mes não pos o calar, e que são os seguintes : cabo ele esqua­
dra Octaviano Gemeni a no ele Brito, Marcelino Pereira, Au re­
liano] osé ele Carvalho, soldados Isaac Alves elos Santo , ] oão 
Francisco el os Prazeres, Amaro Antonio ela Silva, Antonio 
Severiano, e Alexandre Barboza Rego . 

Reconhecendo o valoro o official que commandava as 
forças que defencliatn a barra, que n ão ma is podia resistir e 
q ue poderia ficar com a retirada cortada , visto como os ini­
migo já estaYam desembarcando no trapiche ela 4·n secção, 
resolveu retirar toda a força com. a ma ior ordem. e cri­
teria. 

Poucos hom.ens perdemos na entrada dos piratas á barra, 
e seus nomes constam das partes juntas. 

Em quanto se passavam esses acontecimentos na barra, 
inesperados, porque nenhuma noticia eu havia recebido, a 
não ser o telegramma, já a lludiclo, elo coronel Vallad ão, rece­
bido poucos m omento a ntes da invasão, tratei ele tom ar 
todas as medidas que a gravidade ela situação exigia . 

Assim é que reconhecendo a insufficiencia ela guarnição 
desta cidade, naquelle dia de falcada ele 280 praças, que se 
achavam e1n serviço ele gu erra, roo em Camaquam e 180 em. 
perseguição do bandido Carlos Chagas, como sabeis, ordenei 
sem demora ao con1n1anclan tes elo 29 ." e j2.o batalhões ele 
infantaria, que guarneciam a estrada ele ferro, que immeclia­
tanlente se recolhessem a esta cic\acle, e para isso fiz as ne­
cessaría combinações com a elirecçào ela dita estrada, que com 
a maior solicitude tratou ele providenciar. 

Bem compenetrado ela grav ielaele ela s ituação, ordenei 
ao general Santiago que n1e enviasse um reforço ela g uarda 
nacional e ao coronel Carlos Telles, em Bagé, que seguisse, 
não olhando sacrificios, com toda a sua força para esta 
cidade . 

Folgo em declarar que solicitamente fui a ttendiclo em 
todas as minha reclamações, sendo certo que elo iHustre 
marechal presid ente ela Repu bli ca, ele vós e el o abnegado 
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presidente elo Estado r ecebi sempre p rovas de animação e con ­
forto, qu,anto é certo , en tre tanto, que não só eu como toda a 
valente guarnição estavan:tos firmes no pmposito ele morrer 
a nos entreg·armos, p orqu e isso seria da r enorme ganho ele 
causa ao inimigo e quiçá conced er-lhe oppor tunidade, ele, por 
muito tempo e com m ais vantagem, prejudicar a consoli­
dação ela Republica Braz ileira . 

Como n ão ignor aes, era - bastante precar io o estado 
desta g uarnição, que , a lém ele resumida achava-se muito 
el es falcada, devido a termos 100 hom ens em Cam aquam e 
180 perseguindo g rupos ele bandidos que infes tavam Santa 
Isabel, Tahim, e tc . , e tc . 

Nes tas condições comecei a to mar as medidas que as 
circumstancias criticas e' urgentes do m om ento me acon­
selhavam. 

Assim é que nom eei para com.manclar as forças elo lit­
toral ao tenente- coronel Francisco Felix ele Araujo, e as 
que deve riam g uarnecer as trincheiras elo parque ao m a jor 
José Carlos Pinto Junior . 

Dadas as necessarias ordens, dent ro em pouco estava 
estabelecida a defeza ela ciclacle, tanto quan to pcrmittia a 
insufficiencia ela força. 

Durante todo o dia conservaram-se os nav ios junto ao 
trapiche ela 4a secção. 

Emq uanto isso, iamos tornando m ais forte a defeza e · 
tomando va rias m edidas a ella neeessarias . 

Ao escurecer chegou elo Cerro Chato o valente )2 .0 ba­
talhão el e infanteria, que tomou posição nas trincheiras elo 
parque. 

A' noite obstruiu-se o canal ela barra, mettenclo-se a 
pit]_ue um pontão, tra balho ele que se e ncarregou o illus tre 
Dr. Ernesto Ottero, ele accô rclo com o Sr. cap itão elo porto, 
ele combinação com este comn1ando. 

Ainda cedo ficou interrompida a linha telegraphica para 
a estação da Quinta , o que lo g-o nos fez julgar que a linha 
ferrea tambem o teria sido para impedir a vinda do bata­
lh.ão ele Engeti.heiros, que era esperado de Pelotas, e um 
reforço elo ) .0 batalhão ela g ua rda nacionaL 
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.Mais tarde verificou-se a exacticlão ela previsão. 
Tenho enorme satisfação em vos declarar que durante 

todo o dia e noite officiaes e praças, com a maior dedicaÇão 
e enthusia mo, empenharam todos os esforços e trabalharam 
abnegadamente para que a c\efeza se estabelecesse o melhor 
poss ível. 

Por parte das autoridades civis, guarda municipal e 
populares, encontrei o mais franco e decidido apoio, já não 
fa!lanclo da guarda nacional. 

Todas as causas dispostas com animo calm.o, resolução 
firme e dispostos a lutar e resisti.r até o extremo, aguar­
damos os successos. 

Emquanto em terra se trabalhava , no mar as valentes 
canhoneiras Cananéa e Camocim, sob a direcção elo invicto 
capitão·tenente Fiusa Junior, commandante da flotilha, effi­
cazmente auxiliado por seus dignos officiaes, tudo faziam 
para atacar e resistir aos navios piratas. 

Mais ou menos, ás 7 horas ela manhã, os navios pu­
nham-se em marcha para a cidade, onde pouco depois 
chegaram; não podendo penetrar no canal, devido á ob­
strucção, tomaram a clirecção ele S. José elo Norte. 

Neste momento rompeu o fogo , ousadamente iniciado 
pela Cananéa e bizarramente seguido pela Camocim a 
valente e denodada batetia ela Macega. 

Renhidíssimo tornou-se o combate ; porém nossas forças 
não cederam un:t instante. 

1 ão podendo as cahoneiras, principalmente a Cana­
néa, que era o alvo preclilecto ela poderosa artilharia elo 
Republica, continuar na luta desigual, e já estando ferido 
o bravo commandante Fiuza e varias praças, retiraram-se 
ellas para o fundo do porto; e porque era necessario pre­
ver os peior:es casos, resolveu aquelle commanclante fazer 
afundar a Cananéa, evitando assim que el la fosse presa do 
1111migo. 

Por minha parte tambem, devendo tudo acautelar, tudo 
prever, ordenei o entr incheiramento da praça Silva Telles, 
trabalho de que se encarregaram principalmente os clistinctos 
engenheiros major l'vledeiros Germano, capitão Linclolpho 
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Silva, tendo t ambem nella trabalhado o dig no majór Silva 
Chaves e outros illu s tres of:l'iciaes. (*) 

A's 9 r/2 horas ela manhã, mais ou me nos chegaram ás 
trincheiras el o Parque, após marcha ousada e arriscadíss ima, 
o 2. 0 batalhão ele engenharia e o 29 .o batalhão el e infantaria 
e contingentes el o ) ·o ba talhão ela g uarda nacional ele Pelotas 
e elo 28. o batalhão ele infanteria. 

A r hora e 20 minutos ela tarde começou a mover-se em 
clirecção á cidade o exercito ele terra, calculado sem exagero 
em 2 .ooo hon1ens. 

A certa distancia desenvolveu extensa linha apoiada em 
g-rosso reforço. 

O ini111ig·o avançava com animação e enthu siasmo; pouco 
tempo depois, rompeu o fogo ele nossa artilharia, que foi 
seguido pela fuzilaria. 

Tal foi a efficacia e impetuosidade elos fogos que os ban­
didos não tiveram outros recursos senão moderar a m archa 
e tornar visível o seu esmorecimen to. 

Todavia su stentou fogo até o escurecer ,quanclo retirou-se. 
Seria ta refa clifficil pintar-vos o valor, denodo, dedicação 

e enthu siasmo com. que portou-se toda a g· uarnição elas trin­
cheiras, officiaes e praças, du rante todo o combate . 

Pennittir-me-h eis; todavia, que aqui especialise o seu 
intrepiclo e punclonoroso commanclante .José Carlos Pinto 

('i') 
IJo lcl im: 

Comecou então a ser flistri lmlclo pe la população o segui nLc 

« Na quali claclc rle cllere milHar desta praça, calJ e-mc o supremo 
ri CI7 Cl' de v rcvCJJ i:r a bospitalei.ra popul açüo rl csta ~.; id ade ÇJ I"IC nií.o o!J ­
sl.an Le o sel vagem, lmrharo c t:ri mino ·o procedimento rios p i ralas 

•• \ (! I IC se acham eiJlbarcaclos uo Repnbl'iccb c l'ri go r i ticos c que hoj e 
m ai vaclameo Le começarnm a IJOIYI JJanlea r c. ta ciclaélc, conservan rio-se 
ai urJa em pos ição JJosJ.il o amea~\an clo alaca l-a ]!lOL' tona ; que póclo a 
mesma J)OlJU iação os lar tranqu illa c co ntiada, porq11c lorlas as me­
didas c ·tão tomadas para a rl efoza rla citlaclo o m;muLeoçfLo ela ordem 
pnb li ca. 

Pórle o povo do Bio Graoclo fi car tra.nqn i!J o, porqLte a gwtrn ir;ão 
qn o aqni se ltcha saben't morrer cum prin clo o seu rlevcr.-Viva a 

. Hcpulil ica ! Vilr;t o marechal FJor iano! Vi va o Hio Graoclc do Sul !­
Hio Granrlc, 7 rio Ailr il ri o 1894.- Jlnlonio J oa.q'tÚm . .7Jace ltwr, genera l 
rio rlivi sfio. u 
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Junior , pelo acerto ele suas ordens , calma e bravura com que 
attenclia a toda linha, e bons e r elevantes ser viços qu e pres­
to u não só nesse dia mas durante todo o tempo qu e se con ­
servo u a inda n 'aqu elle commanclo. 

E lle co nfirm a ma is uma vez o elevado conceito em que 
é tido . 

De volta elo Pa rque, á noute , recebi uma p re tenciosa in­
timação elo ex-contra- a lmira nte Cus toclio ele .Mello , para eva­
cuar a cidade, intimação a qu e não de i a menor respos ta ; 
apenas tornei-a pu blica, porqu e ella in tere sava ás fa mílias, 
enfermos e estrangeiros . (*) 

No dia 8 co ntinuaram á vi s ta el as n ossas as forças inimi­
gas qu e h aviam desembarcado ; hom-e tiroteio dura nte todo . 
o dia, troa ndo ele parte a parte a a rti lharia e porta ndo-se 
nossos officiaes e praças com a costumada galhard ia e enthu­
siasmo. 

Os navios pira tas que eram o R epu blica, UTanus, !Vle­
teó-ro, !Tis e Espe1·ança, continuavam e m S . J osé el o Norte, 
tendo seguido o EspeTança., cedo, em clirecção á P elotas, 
volta ndo no m esm o dia, aprisionando o re bocador L ima 
DuaTte, q ue vqltava el os pharóes ela La:gôa. 

(*) « Un icamenlc em aLLenç.ão a popu laç.ão des ta cidade a quem 
ella se r efer e na sua ultima parte, [aç.o Lranscr CI' er em segntcla a )o­
so lita intimação que cli:ri :;Lu-me o co nlra-almiran le Cuslocl io :José ele 
i\l cll o, intimação que I'C.io rlc S. Jo é rio Norte pelo nav io a llemiio 
S . .Peclro e sú chc:;ou M metl conil ec imeul:o à uonle, quando . voltei 
clu Parque. Aqucll as pessoas, pois, qu e não counanclo na p romessa 
q11 c Iiz no JJolcLim il onLciU p111Jii carl o, qu izcr em r cl.irar-se de ta cidade 
pocle111 fazol -o, clcvenrlo <l nlcs l' ir a es te quarLel general muni r -se do 
JJcccssar io S<Ü I'O coucluclo. 

Eisa inlimação: . 
« Commanrlo- cllC fe da· I orç.as l i iJertacl o.ras, bordo rio cru zador 

Rep-nbl·iw.-1\io Grande elo SLLI, 7 rle Abril. do 1894.-Ao Sr . General 
lic cl i l' isiio Antonio .l oacruim Bacellar , commanclanle rio 6° di.slri ctu 
m ilitar . Ha mais rle LLm a111J O que o fa.c ll o da guerra t: il' ii foi atearia 
no glorioso E Lado do Rio G rancl c do 'ui par a sali sf<tÇfLo de amhir;;õcs 
pe soacs im]JtlCl erl temcuLc palro 'inacla pe lo dictaclor rle no sa patri a. 

Ha. seLe mezcs justos r1nc a esquacl ra nacional , comparLi.lllanclo 
cl asse :;ranrle povo , atirou-se a l11ta para an x. ili al-o na rl cfcza el e seus 
direi tos c rl c sua li iJcrclade , CJLLC outros não podem se r sinão os do 
POI'O IJraz i loiro . A ncccssiclaclc ele operar em onlros Es tados elo sul 
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Nesse m esn10 dia ficamos com todas as communicações 
cortadas. 

No dia 9 muito cedo, tendo findado o prazo para a en trega 
da praça, louca esperança de Custodio, começou o bombar­
deio qu e durou sem interrupção quatro horas, atirando o 
Republica e u m frigorífico , collocutclos na ponta ela .i'viacega, 
contra as trinchei ras do Parque, principalmente mandando 
tambem algumas balas para a cidade . 

As trincheiras ao mesmo tempo qu e recebiam pela reta­
guarda e flanco os fogos elos piratas embarcados, pela frente 
recebiam elos que se achavam em terra. 

Nada disto intimidou a destemida guarnição, que resistiu 
com heroismo. 

Continuaram os nav ios o bombardeio, porém, espaçado 
até ás 3 horas, quand o se retiraram para S. José elo Norte, 
donde ainda á noute atiraram contra a c i~la cl e. 

No dia 1 o, ao meio dia mais ou· m enos, no tou-se grande 
movimento no acampamento inimigo : pouco depois verifi­
co u·s e qu e elle operava rapida e atropellada ret irada, dei­
xando um canhão Krupp 8, algun:tas munições e varias 
obj ectos. 

ria llep u!Jii ca, como os rio Paraná e Sa11ta Catharina, Jw je em di a em 
nosso pod er, imped iu-nos ele p res tar até agora o apoio fran co e cle­
vis i.vo qn e ele nós var e~;i a a Juta do lUo Grande. Esse momento é, 
porém; G.hegacl o. Nfw lla retroceder; aqrri estamos e aqr1i uos couse r· 
vamos emquanto [ôr preciso. J~ m consequencia, e para poupar a '' ida 
a milhares de nossos concidadãos, conv ido·vos a qne no prazo de 
24 l1 oras a contar rio recc h:i monto desta, abandone is a c.iclaile ·içando 110 

ponto mai.s elevado ela cidade uma ba11 deira hran.ca em sigual de adh e­
são ao movimento revo luoionario. 

Se po r desg raça, porém, julgardes qn e não deve is acquie cer ao 
meu convite ohriganclo·me assim a den a. mar o sangue de nossos ir rnflo· 
pelo a taq ue simultaneo a CJUC sullmetterei a c·idacle por terra e por mar 
então prat icai nm :teto rle llumani rlade, manclan rlo reti rar d'all i, antes 
ele fin.rl o aquellc vra:w, as rami li as e as pessoas inermes c doe n.tcs.­
Saucle e Iratern iflacle.- C'tbsto-cl'io José ele Jlletto, contra·almirante. » 

<< E' ocioso dcclar:u qne a llso lutamcn lc não ce(lere i a prctcnciosa 
intimaçiio. Rio Grande, 8 ele a llr i I rle 1894 .-A •r~tbonio .Tocbq'tbün nacettcw, 
general de rlil7isão. >> 
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Soube-se mais tarde que tal retirada era a conseq_uencia 
da tremenda derrota soffrida pela força que Salgado havia 
destacado na Quinta, para impedir a marcha do bravo coro­
nel Telles com sua gloriosa divisão para esta cidade. 

Nesse mesmo dia, com excepção do Esper::nça., todos os 
navios foram_ coJlocar-se na barra, donde no dia seguinte, já 
estando com elles o Espem.nça e depois ele terem dispensado 
o Lima Dtta.1·te e cruelmente abandonado no mar a lancha 
I] de Maio, fizeram-se ao largo, tomando o rumo de su­
doeste. 

No dia r I fez sua entrada nesta cidade a bizarra guar­
nição ele Bagé, trazendo á sua frente o bravo coronel Telles. 

No dia 12 ficou restabelecido o telegrapho e então so u­
bemos que os piratas que d'aqui foram enxotados, o nde 
fizeram o mais ridículo e covarde papel, onde receberam o 
tiro ele misericorclia, estavam desembarcando suas forças em 
Castilhos, fazendo humilhante entrega elo armamento ·e pe­
dindo misericordia. 

Estava morta a negregacla revolução. 
Eis, illustre Sr. ministro ela guerra, a synthese elos gra­

ves acontecimentos que aqui se desenrolaram ele 6 a ri do 
corrente. '' 

O seguinte telegramma do coronel Carlos Telles ao 

ministro da guerra datado d,e 13, serve de complemento 

a esta par te official : 

« Acaba ele regressar ela barra uma escolta de 4 officiaes 
e roo praçê-s elo 3 !. 0 batalhão, que ali foi informada por mo­
radores do lugar que inim.igo no combate ele ante-hontem 
na Quinta, perdeu 2 c01·oneis que devem ser Franklin e Por­
tinha, o tenente-coronel ex-sargento Padão, 2 majores 
que parecem ser Ignacio Pereira e Vasco, o capitão ex-al­
feres Pedro Becker, além de outros offi.ciaes e duzentas e 
tantas praças, que depois elo combate viram embarcar oi­
tenta e tantos feridos; que o inimigo chegou á barra depois 
elo combate em extraorclinaria confusão e tomado de tal 
pavor que calculou minha columna em 300 homens; que 
Salgado, que ia observar combate levando reforço, ao chegar 

20 
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ao logar, onde es tá a machina cl escarrillacla, encontrando 
derrotados, que vinham em debandada do combate, retro­
cedeu em verdadeira disparada, tendo feito tmnbem. meia 
volta o reforço, que debandou, que ao reembarcarem na 
barra houve discussão entre os chefes, declarando Salgado 
que bem andava opinando contra o desembarque por não se 
julgar com. gente su fficiente para combater, mas que Custodio 
ele .Mello fôra quem insistira que se effectuasse o tal desem­
barqu e ; calclilando os mesmos moradores, á vista da séria 
clivergencia que reinava entre os chefes, que iam se debandar, 
mas que elles declararam seguir para Santa Catharina. 

Até hoje ainda se agarram extraviados elo combate pelos 
mattos, banhados e praia fronteira á ilha elos Marinheiros. 
Do que occorreu durante minha marcha participei ao ge­
neral com.manclante elo clis tricto, que naturalmente vos com­
nlunicou immecliatamente. » 

Comquanto estes documentos n ão m encionem o 

Aqzúdaban na luta, sabe-se que este vaso de guerra fez 

parte desta expedição permanecendo fóra da barra, em 

razão do seu grande calado. 

Ainda desta vez perderam as forças revolucionarias 

uma facil e vantajosa victoria em razão do reprovado 

systema de intimações e manifestos do vaidoso almi­

rante M ello. 

Muitas vezes superiores em numero as tropas in­

vasoras perderam um t empo precioso com a attitude de 

seu chefe em proveito da insignificante columna inimiga 

que poude pôr em pratica poderosos meios d e resistencia 

e aguardar a chegada de numeroso reforço, com o qual 

repellio com vantagem o general Bacellar as tropas 

assaltantes d e Salg ado. 

Quando .mais renhida se mostrava a peleja entrou 

á barra do Rio Grande o cruzador ing lez Sin"us e pouco 
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depois soube-se que a esquadra legal largara de Santa 

Catharina em direcção ao sul. 

Manifesta e precipitada operou-se a retirada dos 

rebeldes que, recebendo a bordo de seus navios as forças 

derrotadas de terra, seguiram em demanda do primeiro 

porto estrangeiro, Castilhos, onde ~ese!Ubarcaram em 

grande numero. 
O combate do Rio Grande foi o ultimo esforço seria 

tentado pelos revoltosos no sentido de se rehabilita­

rem da serie de revezes que continuamente experimen­

tavam. 
Retirando-se Mello com todos os navios para Mon­

tevidéo, afim de pedir asylo ao governo daquella n·ação, 

apenas o commandante do Aqztidabmz, Alexandrino de 

A lencar, segu ido dos poucos companheiros que quize­

ram acompanh.al-o, volveu a Santa Catharina, não para 

alentar a peleja agonizante, mas sim para tentar um 

lance extremo proprio de espíritos que tudo ousam em 

desespero de causa. 

Foi este o ultimo abencerrage da atilinica tribu 

que de suas machinas infernaes devastou os centros 

populares que orlavam as costas meridionaes da grande 

Repu blica Brazileira. 

Depois da derrota e retirada da esquadra o general 

Bacellar fez distribuir pelo povo o seguinte boletim: 

« Tendo es te commanclo ga rantido em boletim ele 7 elo 
corrente qu e podia ficar tranquillo, porque a guarnição do 
Rio Grande saberia morrer cumprindo o dever ele defender 
a cidade, tenho a maior satisfação em annunciar qu e a con­
fi ança depositada na mesma guarnição foi por ella perfeita­
n1.en te corresponclicla. 



A REVOLTA DA ARMADA 

Volta a cidade ao seu estado n ormal, com a vergonhosa 
derrota e fu g a dos barbaros ao serviço dos res tau radores 
monarchis tas , e é chegado o momento de ver-se a activi­
clacle indus tr ia l e commercial elo Rio Grande m a nifestar-se. 

· Peço pois ao commercio, ás officinas .e á imprensa que voltem 
aos labo res quotidianos, continuando a confiar na fo rça 
armada , ora cons tituída n ão só pela antiga g uar nição ela 
cidade com o tambem p ela ele Bagé ao mando do in trep ido 
coronel Carlos Telles, e cuja app roxim ação accelerou a fuga 
elos mísera v eis e covardes . 

Viva a Republica ! 
Viva o Rio Grande elo Sul ! 
Viva o marechal F loriano ! 
Comma nclo elo 6° clis tr icto militar na cidade elo Rio 

Grande, 12 el e abril ele r894.- Antonio J oaq ui m Bacella-r, . 
general ele divisão. » 

E ' de todo interesse a leitura d as seguintes linhas, 

traducção. d e · uma parte do manifesto do ex-almira nte 

Custodio de M ello, o qual foi dado erri o rde m d o dia 

aos seus companheiros · relatando o d esastre do Ri o 

Grande e publicado n a La N aâ on, de B uenos Ayres : 

« Sa bendo qu e· as fo rças ele desembarque não haviam 
tentado um ataqu e decis ivo contra as trincheiras , apressei­
m e, fazendo appello á valen tia e ao pa trio tismo elos gene­
raes que as comma nclavam, excitando- os que, sem p erda ele 
tempo, se puzessem em marcha para a cidade, sob pena 
ele ficarem em maio res eli fficuldacles ,. em. vist a ela provavcl 
chegada ele novos con tingentes de Pelotas e Bagé . ' 

Em outra nota dei a conhecer a minha intenção de bOln­
barclem· os pontos forti fic ados, a inda que· cl.e g rande d istan ­
cia, e se fosse preciso a cidade , no caso ele não conseguir uma 
solução favoravel á intimação q ue acabava el e dirigir ao com ­
m andante ela praça. 

. A resp osta elo general Salg·aclo, da tada ele 7. foi qu e não 
sabia se poderia satis fazer os desej os que eu ma nifes tava em 
minha nota, ele qu e a cidade fosse tom ada no prazo ele 
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24 horas; porém que empregaria todos os seus esforços para 
tornai- a no menor prazo possível, pois saberia manter-se no 
posto que o indicavam o patriotismo e a dignidade militar. 

A nota mencionada vinha acompanhada de outra com 
data de 8, na qual esse general dizia-me que, reunidos em 
conselho os o[(iciaes superiores elos diversos corpos para re­
solver sobre a situação, tinham considerado de seu dever 
declarar francamente que, por ser fortificada a cidade e per­
feitamente provida ele artilharia, infantaria e ele alguma 
cavallaria, a lém ele estar clefenclicla por fortes trincheiras, o 
projectaclo assalto não seria coroado de bom exito, sobretudo 
se chegasse a faltar o concurso espontaneo elo corpo ele 
exercito ás ordens do general Laurentino Pinto. 

Este genera l, por sua parte, declarava tex:tuatmente, em 
uma nota ela mesma data, que a tentativa de um assalto ti­
nha ele ser forçosamente fatal; porém que, apezar ele tudo , 
iria até ao sacriúcio, se fosse necessario e se recehesse-ordem 
de atacar, 

Em semelhantes condições só me ficavam clous caminhos 
a seguir ; ou levar a cabo o projectaclo bombardeio, ou se­
guir mar em fóra abandonando uma praça defendida por 
6oo homens no maximo, entrincheirados por trás de montões 
ele areia, contra os quaes estavam assestados quatro canhões, 
e quando tambem o exercito sitiador, composto de mais de 
2,ooo homens elas tres armas, não tinha tentado mais do que 
s in•ples reconhecimento das fortificações, apezar das ordens 
terminantes recebidas ele atacar sem perda ele tempo. 

Decidi-me pelo prime iro, e assim foi que, sabendo que o 
comnnnclante ela praça repellia formalmente a intimação de 
rendição que lhe tinha feito ao amanhecer do dia 9, fui col­
locar-me com o Republica e o Meteóro em frente ela Ponta 
ela .Mangueira, de onde rompi continuado fogo, com grandes 
intervallos, contra as trincheiras, capitania do porto, quarteis 
e estabelecimentos militares que defendiam a cidade. 

O ataque tinha começado, quando recebi do general 
Salgado a seguinte nota datada de 8: 

« Accuso recebida a sua nota, na qual me communica V. 
ter intimado ao inimigo a i·enclição ela praça do Rio Grande 
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no prazo ele 24 h oras, sob pena ele ser bom.ba rcleacla por 
todas as partes . Po r minha vez particip o-lhe que ap enas co­
meçado o bombarcFeio atacarei a praça por terra. " 

Essa no ticia me alegTou tanto ma is quanto depo is ele 
tres dispa ros contra o unico canhão inimigo visto el e bordb , 
este caíra completamente desmontado, e isto ele di sta ncia ele 
5. ooo metros. 

Uma vez conseguido tão br ilhante resultado, escrev i ao 
general Salgado, ordenando-lhe qu e sem perda ele tempo fi­
zesse um reconhecimento ao ponto batido, co m. o fim de co­
meçar por ahi o assalto ela praça. 

Varias vezes suspendi o bombarde io, temendo que as 
balas dos navios fossem ferir nossos soldados, e outras tantas 
vezes tive el e r ecomeçar o fogo, por não descobrir indicio 
alg um que me revelasse q ue as tropas amigas avançassem 
com.o cl evian1 . 

Ass im passou-se todo o dia , até qu e pela ta rde, vendo 
que os esforços ela esqua,dra não eram correspondidos 
pelas forças ele desembarqu e, mandei cessar o fogo e 
volver ao fundeaclouro em frente a v illa el e S. José elo 
Norte. 

Pela manhã elo dia 1 o fiz levantar ancora ao Republica 
e por-se em marcha aguas abaixo, indo collocar-se em frente 
ao pharol ela barra, mas perto ela margem oppos ta , para in­
formar-me melhor do occorrido e toma r as med-idas seg·unclo 
as ·circu m st a ncias; soube pelos generaes Salgado e Lau­
rentino q ue a n ossa van g·uarda es tava lutando contra umas 
fo rças inimigas, calculadas em ma is ele 6oo homens bem 
armados e montados. 

De outros, pontos , e esp:':cialmente pelos valentes co ro­
neis j onathas Pereira e Portinha, que voltavam feridos do 
campo da batalha, soube q ue essa valente vanguarda res is tia 
todavia, pol·én;l que su'as muni ções es tavam se esgotando e 
q ue e ntre outros officiaes não menos valentes, o coronel 
Franklin Cunha e o aspirante Nicolau tinham chegado a té a 
ba ter-se corpo a corpo contra seus in imigos, que havíam os 
perdido quasi toclo o 25° batalhão ele infa ntaria e cerca de 
1 o homens da armada. 

-. 
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Então apress~i-me em clirig·ir ao g-eneral Salg-ado a se­
g-uinte carta: 

<< Creio qu e, não eleve vac illar em atacar o inimig-o hoje 
mesmo, antes que receba novos co ntingentes. 

qui se acham os barcos para recolher os restos elo nosso 
exercito, se por acaso fôr derro tado. , 

Nada podendo conseguir, e tencla ·a segurança ele que no 
momento el e começar a .luta nossa vang·uarcla es taria a mais 
ele duas leg·uas elo g rosso el o exercito, e que por outro lado 
es te e re tirava para ir collocar-se a uma milha ele di stancia 
sem que se ti vesse preoccupado el e fazer chegar munições 
aos que se batiam mais além, esc revi novamente ao general 
Salgado, á 7 horas ela noute, e nos seguintes termo : 

• Não temos tempo a perder ; ou atacais o inimi g·o amanhã 
pela madrugada ou retiro-me deixando o vosso exercito em 
terra. 

Uma demora ele 2-1- horas nos pócle ser fatal, e então nem 
sequer os restos elo YOsso exerci to em caso ele derrota pode­
riam salvar-se. 

lntelligente e militar pmdente como sois, comprebendeis 
bem a grav idade ela nossa situ ação . » 

A's 9 horas ela noute recebia em. meu camarote elo R.e­
p ublica os g-eneraes Salgado e Laurentino, que vinham de­
clarar-me .que não p odi am cumprir a ordem qu e lhes havia 
dado ele a tacar o inimi go, porque eu proprio exercito e tava 
s itiado. 

Então tornei a repe tir o que lhes havia dito antes, que 
a div isa que elles e seus soldados haviam tomado era «vencer 
ou rnorrer,» que já mai s se offereceria opportuniclacle tão fa­
voravel para torna r effect iva o que rezava essa divisa. 

· Por ultimo lhes disse claramente que a responsabilidade 
de uma retirada não justificada , e antes ele intentar · um. as­
salto , no qual tivessemos perdido 200 ou )OO homens ou 
mais, cairia inteiramente so bre elles. 

Não podendo fazel-os muda r ele resolução, fi z pela manhà 
elo dia seguinte o reembarque elas tropas . 

Isto era necessario, porque meu coração ele brazileiro e 
ele revolucionaria exigia o cumprimento dos deveres de huma­
nidade, que nunca regatearia aos meus proprios aclversarios. 
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Foi assim que sahimos do Hio Grande do Sul, sem nada 
haver conseguido, depois ele tantos esforços e sacrificios por 
parte ela marinha revolucionaria e ele alguns officiaes do 
exercito libertador, que se bateram com verdadei ro denodo. 

Todavia, tenho o coração enlutado, ao lembrar-me que 
um exercito de 2.oob homens das tres armas, dispondo de , 
artilharia e de metralhadoras, não se julgasse capaz de in­
tentar um assalto a umas trincheiras inimigas, que consis­
tiam apenas de montões de areia e que pelo contrario fugi ­
riam ao primeiro embate com as forças irl. imigas. 

Tinha resolvido seguir para S. Francisco, e não haviG 
levado a effeito essa resolução por não ter sido a convenção 
manifestada pelos commanclantes dos navios e officiaes nelles 
embarcados ele que nossos esforços ser iam inuteis se co nti­
nuassemos a luta, e q ue nos faltavam os meios para prover 
as neces idades ela esquad ra, agora mais elo que nunca 
desprovida ele recursos . 

Foi então que ele accôrdo com todos os offic iaes resol­
vemos refugiar-nos á sombra elo pavilhão argentino com os 
navios e suas tripolações, assim como os offi.ciaes de terra 
que nos quizeram acompanhar, deixando sem embargo, em 
Castilhos, em territorio oriental, o exerci to ele desembarque 
em vista elo grave inconveniente ele enco ntro possível com a 
esquadra il).imiga, que sem . maior proveito o sacrificaria 
inteiramente. Esta resolução foi commu nicacla ao general 
Salgado antes ele deixar o porto elo Rio Grande. 

O que succedeu es tá no cloiuinio do publico; não se torna 
necessario repetil-o aqui . ,, 

Foi c om a seguinte nota que o desafortunado chefe 

do mallogrado movimento de 6 de setembro, tendo an· 

corado a r 7 de abril no porto de Buenos-Ayres, collo­

cou-se com os seus commandados sob a protecção da 

bandeira argentina : 

« A bordo do cruzador Republica, no porto de Buenos­
Ayres, 16 ele a bril de 1894-Ao Exm. Sr. Dr. Luiz Saenz 
Pena, pre iclente da Republica Argentina.-Não podendo 
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continuar por falta absoluta ele recursos com a luta em que 
ha cerca de oito mezes se acha empenhada a armada bra­
zileira, com as leaes e patrioticas intenções de defender a 
consti tuição política elo paiz, pacificando-o e annullando o 
poder elo militarismo que tanto o tem anarchisado, venho a 
es te porto com. a esquadra ao meu commando, composta 
do cruz1clor Republica e os paquetes armados em guerr a 
!Tis, Meleóro, Uranus, Esperança, afim el e nos co llocar á som­
bra da bandeira da generosa nação argentina. 

Estamos embarcados aqui com todo o pessoal elos ditos 
navios, composto de officiaes el a marinha e exercito e regula r 
numero de patri otas e soldados da armada . 

.Desde este momento entrego os ditos navios ao governo 
argentino, para que possa dar-lhes o destino que achar con­
veniente. 

Aproveito a opportuniclacle para offerecer ao Exm. pre­
sidente os protçstos ela minha mais alta consideração e 
es tima.-Custodio J osé de Mello, contra-almirante . » 

Depois da derrota do Rio Grande, cerca de 1 .ooo 

revoltosos foram implorar a protecção do governo da 

Republica do Uruguay e os refu giados _de Castilho s 

em numero de 1.200, chegaram a I 8 de abril no La ­

zareto da ilha das FLores, onde lhes foi imposta qua ­

rentena. 
Com a tripolação dos navios da esquadra revoltosa, 

orçava por cerca de 4.000 o numero de revoltosos bra­

zileiros fugitivos que em m eiados de abril se achavam 

entre Montevidéo e Buenos-Ayres. 

A desastrosa expedição do Rio Grande foi a ultima 

tentativa séria emprehendida pelas forças revoluciona­

rias contra o governo da legalidade; entretanto, impõe­

se como causa determinante desse insuccesso a dis­

cordia militante entre os principaes chefc:s Mello e 

Salgado. que, senhores d e elementos muito superior es 
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ás forças que guarneciam o littoral, podiam facilmente 

d errotai-as. 

Não obstante, nesta ultima hypothese, de curta 

duração deveria ser a sua permanencia no continente, 

onde poderosas e aguerridas leg iões elos defensores da 

Republica marchavam intemeratos e de var'ios pontos 

contra as tropas rebeldes e onde o panico e o desanimo 

já haviam penetrado em suas fileiras, influindo na desen­

freada derrocada, mesmo daquelles contingentes que 

contavam como chefes os mais prestimosos e ousados 

generaes. 

O proprio Gumercindo Saraiva, julgando com acerto 

da clifficil posição em que lhe collocaram os seus compa ­

nheiros ele infortunio, visto como no mar tinham des­

apparecido todos os elementos de resister1cia e em terra 

dentro em breve deveria ser cercado por aguerridas co­

lumnas, resolveu emprehender uma ousada retirada atra­

vés centenas ele leguas em demanda das suas predilectas 

cochilas elo Rio Grande do Sul. 

Em sua perseguição moveu-se a divisão elo norte 

do commando do general Rodrigues Lima, que depois 

da victoria de Passo Fundo em marchas . forçadas apÕ­

clerava·se ele todos os destroços deixados pelos bandos 

inimigos, que em carreira vertiginosa buscavam as mattas 

da Soledade para · ganhar a província ele Corrientes. 

A 10 de agosto travou-se um combate em Carovy 

entre a vanguarda da divisão Pinheiro Machado e as 

forças de Gumercindo, a quem juntaram-se os cau­

dilhos · Pre!:)tes Guimarães e Dinarte Dornellas, que 

vinham corridos pela vanguarda elo general Lima 
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sob o commando do coronel Firmino de Paula. Na 

peleja foi ferido o ousado chefe federalista e derro ­

tado o ex e?' cito libe?'tado?' que procurou accelerar a r e ti ­

rada, buscando em espavorida fuga a salvação de suas 
vidas. 

Conduzido o astuto guerrilheiro moribundo em 

uma carreta foi o seu cadaver encontrado por este coronel 

no cemiterio de Santo Antonio entre Itacorovy e Ca­
maquam. 

Testemunha ocular narra que o delírio, a allucinação 
e a exaltação de espí rito dos vencedores foram impo­

tentes para soffrear os seus mais irreflectidos desatinos 
diante do corpo exhumado de tão legendario heroe. 

Confrange-nos o coração e mal podemos conter as 

lagrimas que orvalham esta ligeira narrativa, rememo­

rando aquellas pungentes scenas condignas de um féro 
animalismo. 

Corramos um lutuoso véo sobre este mesto quadro. 

Notavel coincidencia! 

No mesmo dia em que o submisso almirante, pau­

tando a sua conducta pelo procedimento de seu collega 

de infortunio na bahia do Rio de Janeiro, assignava a 

humilhante nota dirigida ao governo argentino, no pro­

posito de mendigar-lhe um vergonhoso asylo, nesse 

mesmo dia, o tradicional motor de seus ousados feitos, 

o unico vaso de guerra revoltoso que ainda permanecia 

em aguas brazileiras, o sombrio Aquidaba1t era posto a 

pique pelo caça-torpedeira Gustavo Sampaio, na barra 

do norte, porto elo Desterro. Eis a ordem elo dia do 
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commandante em ·chefe da esquadra relativa a es t e no­

tavel a contecimento : 

Commando em chefe ela esquad ra Brazileira em ope­
rações ele g uerra , nas cos tas elo Brazil ao Prata e seus aí­
fluentes . Bordo do cruzador Andmda em 17 el e abril de 1894. 

Para conhecimento e devida execução ela esquadra sob 
meu commanclo, faço publico a presente ordem elo dia. 

Camaradas ! 
Durante a presente comm issão já tive opportuniclade ele 

publicamente manifestar a sati sfação que tenho ele clirig·i r 
uma expedição co tnpos ta ele bravos e briosos patriotas que, 
aUianclo ao exacto cumprimento elo dever o mais elevado ci­
vismo, marcham denodados á conquis ta elos mais sagrados 
direitos - a liberdade ela Patria e a clefesa el a Republica. Que 
obs taculos se podem oppô r ? que barre iras se podem levantar? 
para deter a marcha ele uma pleiade el e bravos que possuem 
a tenacidade no dever, o valor na acção e o en thusiasmo. na 
hora suprema ela lu ta ! Adeptos da mesma icléa e vi nculados 
para a defesa ela causa commum avançamos, como um só ho­
n1.em, altivos e resolutos para bater os inimigos ela Patria! os 
inimigos ela Repu blica . Ao en trarmos no porto, onde se acha­
vam fortificados, provocamol-os a urn combate. Elles, porém, 
abrigados á terra, não tiveram a corag·em precisa para avançar 
e como campeão leal, aceitar a peleja na grande arena ela luta 
- o Oceano. Dispondo de poderosa artilharia, protegidos por 
uma muralha ele· aço e cercados por defesas submarinas - tudo 
podiam tentar-mas faltava-lhes. a convicção ela idéa, o pres­
tig·io ela causa:, a força moral, e finalmente a coragem, precli­
cados esses que transformam os fracos em fortes, os p.equenos 
em grandes e que só ppssuem aquelJ.es que esposam as gran­
des causas e que se batem p ela conquista elas liberdades pa­
trias. E, assim é, que na memoravel data ele r6 ele abril, após 
o bombardeio elos navios ela esquadra ás fortalezas r ebeldes 
e el o vigór.oso a taque feito pelas to rpedeiras ao encouraçado re­
belde Aquida.ban , desbaratamos completamente em algun1_as 
horas os inimig·os ela Patria, os inimig·os da Republica. 
Cabe-me, pois, o dever, e com a maior satisfação o raç~, ele 
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mandar louvar nominalmente a todos os chefes·, comman ­
dantes , offici aes e praças ela armada, elo exercito e dos corpos 
patriotas pelo valor ele que deram exuberantes provas durante 
a acção. Cumpre- m e, todavia, salientar o chefe , comman­
clantes, officiaes e guarnição das torpedeiras Gustavo Sam­
paJo, PedTo Ajjonso e Silvado, que, sob verdadeiras abobadas 
ele fogo e correndo risco immiriente de suas proprias vidas, 
portaram-se com todo valor e galhardia e muito contri buiram 
para decidir ela sorte do ataque, principalmente o primeiro 
tenente Altino F lavio ele .Miranda Corrêa, commanclante ela 
torpedeira Gnstavo Sampaio, cu jo torpedo lançado com exito 
sobre a parte ele vante elo encouraçado rebelde Aquidaban, 
determinou a perda elo mesmo, obrigando a respectiva guar­
nição composta ele 2í5 homens a abandonai-o. Faço ex tensivo 
este louvor, aos commandan tes, officiaes e g uarnição elos 

. navios ela esquadra, encouraçado Bahia, cruzador Pan~a­
hyba e torpecleiras Tambo·rim e Sabino Vieira, que com­
quanto não tomassem parte directa no combate ele r6 de abril 
corrente, todavia pela dedicação, zelo e valor ele que deram 
sempre prova, quando chamados a prestarem serviços, 
muito contribuíram para a harmonia do conjuncto e para o 
feliz successo de tão grandioso emprehenclimento . 

Faço tambem menção especial do vali oso concurso q ue 
me têm prestado os officiacs ele meu estado maior e qu e 
commigo compartilham elos arcluos traba lhos ela presente 
commissão, desde seu inicio no Rio de janeiro. 

Camaradas ! · 

Attingi mos o inimigo na parte v ital. O encouraçado 
Aquidaban por elles cognominaclo leão de aço , jaz por terra 
em nosso poder . 

O ultimo baluarte elos rebeldes desmoronou-se com fra­
casso e a rrasta comsigo na queda todos os procluctos hybri­
dos gerados por esse monstro social de duplo nome, deno­
minado esquadm c exercito l ibertador . 

1'\emiclo ela culpa pelo baptismo do fogo e para que passe 
á posteridade tão gloriosa data, determino que o encoura­
çado Aqltidaban se denomine cl'ora em diante 16 de abril 
data es ta que tambem commemora a passagem do exercito 
brazileiro pelo · Passo ela Patria. 
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Dentro em breve g-osaremos ela tranquillicl:-tcle elo lar e do 
bem es tar que proporcionam a paz e a tra.nquilliclade da Pa­
_tria, elementos esses inclisp ensaveis a seu progresso e cl esen­
vo vimento. 

A m.aior recompensa q ue podemos almejar, es tá na gra­
tidão ele nossos concidadãos e tam.bem na sati sfação propria 
el a n ossa consciencia de bem termos cumprido o nosso dever 
como patriotas , não só restabelecendo a paz na Patria, como 
tambem robustecendo a união e a amizade que el eve existir 
entre duas classes que tend·o o mesmo fim. nobre e elevado, 
qual o de defender a honra e a integridade da Patria, só 
devem operar e pensar el e commum accôrdo paTa realização 
elo mesmo objectivo . 

E' pois, com o maior jubilo e possuído de enthusiasmo 
que saudando a Patria por t ão glorioso feit.o levanto um viva á 
legalidade e a Republica. · 

] eTonymo Francisco Gonçal11es, commandante em ch efe . 

São egualmente dig nas de leitura as seguintes 

pa1·tes officiaes elos commanclantes das alludidas torpe­

cleiras. 

Bordo da Gusta110 Sampaio na bahia de Tijucas, r6 de 
a bril de r894-Ao Sr. contra-almirante commandante da es­
quadra em operações - A'vossa apreciação apresento as partes 
a mim dirig idas pelos commandantes elas torpecleiras sob o 
m eu commanclo; n ellas vereis que dem os execução ás ordens 
recebidas do commando-chefe ela esquadra de atacar o coura­
çado Aquidaban a todo o risco, na madrugada de hoj e . Em 
cada uma das partes podeis avaliar o que cada um fez. Pela 
Gttsla110 Sampaio, n avio capitanea, foi elle chocado por um 
torpedo ele bom.borclo, p or baixo ela torre de vante, não po­
dendo eu dizer-vos o resultado des te torpedo, julg-o, porém, 
quasi certo que não poderá o Aqu idaban sair elo logar em · 
que se acha, pois sondavamos em se te m etros . 

Na parte el o commanclante ela Gttstavo Sampaio vereis os 
prejuízos que teve; a torpecleira Si lvad~ e a Pe&o A.ffonso 
nada soffreram. 
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Ao concluir a nossa missão forçaram as to.rpedeiras as 
passagens dos fortes, fundeand o ao signal elo almirante. 

Saucle e fraternidade. - Gaspa.T ela Silva. RoclTigztes, com­
mandante ela 2 " divisão. 

Bordo elo caça-torpecleira Gusta.1JO Sa mpaio , capitanea 
ela divisão ele torpecleiras - Enseada de Tijucas, Santa Catha­
rina 16 ele abril ele 1894 · 

Ao Sr. capitão ele mar e guerra, commanclante da divisão 
el e torpecleiras ela esquadra- Passo a dar-vos a parte official 
elo combate travado pelo navio elo meu commanclo com o 
cou raçaclo rebelde Aqztidaban, fundeado na barra do norte ele 
Santa Catharina, entre os fortes ele Santa Cruz e elos Rato­
ne. , na madrugada ele hoje. 

A's duas horas e vinte e cinco minutos ela manhã reco­
nhecido o signal elo navio almiran te para dar começo ao ata­
que investi resolutamente a meio elo canal a toda forçá el e 
vapor, sendo em seguida obrigado a diminuir ele marcha 
para não perder ele vista as outras torpecleiras que navega­
vam pela popa, e assim a meia força cortei pelo centro ela li­
nha de torpedos, que consta ex isti r entre os fortes ele Santa 
Cruz e Ponta Grossa, continuand o a navegar em clirecção aos 
Ratones, sem se ter dado a menor explosão . Chegando ba -
tante proximo áquellas ilhas, mandei anelar de vagar, em pro­
cura elo inimigo, que encoberto pela escuridão ela noite, até 
então não dera signal ele viela, o que me fez receiar ter 

1
elle 

conseguido escapar-se barra fóra antes ele iniciado o bombar­
deio ela esquadra legal. Felizmente, poréri1, guinando a BE., 
approximei-me bastante elo sacco ele S. Miguel a ponto ele re­
ceiar o pra tico não haver bastante agua (pelo qu e tive ele na­
vegar ele prumo na mão), fazendo a volta por BE . , ainda 
contra as observações do pratico, conseguindo afinal, depo is 
de momentos de maior anciedade, descobrir já à p equena 
distancia ela prôa o couraçado rebelde que immecliatamente 
rompeu so bre mim vivíssimo fogo ele metralhadora 25 
mjm e elos canhões Armstrong•s ele 15 c/m elos seus recluctos 
fogo esse que prohibi qu~ fosse ele bordo respondido em­
quanto não terminasse o ataque ele torpedos . Rec011hecenclo 
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que m e achava enfiado pela prôa voltada ao sul , quasi um 
pouco a BB. , pa ra obter lazeira e manobrando com as machi­
nas , consegui fazer ala e larg·o por BE., el e modo a atacai-o 
com o torpedo ele prôa, na normal ao m eio ele seu casco a 
BB ., a uma dis tancia es timada em uns 200 met ros . Quando, 
porém, feita perfeitamente a visada para as machinas e dou a 
.voz ele fogo soube com desgosto qu e, por confusão, o officia l 
desse tubo ele torpedos julgára ouvir antes essa voz e como a 
confirmassem as praças p resentes clispará ra esse torpedo an­
tes que o nav io estivesse aproaclo ao inimigo ele modo que 
foi elle inutilmente perdido . 

Tente i g uinar a BE para atacai-o com o torpedo ele BB, 
mas r ecee i perdel-o por estar conteiracl o para um ang ulo el e 
j0° da normal para a proa e mudando ele idea , carreguei de 
novo o )eme a BB.,. até montar a popa el o inimigo, g uinando 
então a BE . , e manobrando com as m achinas ele modo a 
prolongar o meu costado de BE . , com o seu BB, a tiro de 
pistola como pessoalmente o presenciastes, e parando ambas 
as machinas, dei voz de fogo, logo que a linha de miraattingiu 
o seu centro, tendo havido, porém , uma certa demora na 
execução ela voz, o que produziu naturalmente um. certo 
desvio. 

Dep ois el e alg uns segundos ele indizível anciedacle, v i 
perfeitamente levantar- se uma columna d 'ag ua e como qu e 
a prôa el o couraçado suspender-se, ao m esmo tempo que 
cessava o terrível e bem nutrido fo g o que sobre mim fazia 
desde qu e descobriu-m e . 

Julgando minha tarefa concluicla , não querendo arri scar ­
me a perder mais um . elos tres torpedos unicos que tenho , 
e 'desejando deixa r ás outras to rpecleiras a g loria ele condu ­
irem a obra, resolvi fazer a retirada e carregando o léme a 
BB, forcei a todo o vapor a linha ele torpedos e fui reunir-me 
à esquadra. 

Só no momento ele retirar foi que dei ordem el e fazer 
fogo com a artilha ria , sendo esta ordem recebida com o maior 
enthusiasmo e arrancando cada disparo estrondosos vivas á 
Republica, ao. marechal Floriano ,. ao almirante Gonçalves, á 
marinha nacional , ao exercito e á vossa pessoa, do peito de 
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toda minha briosa e patriotica guarnição, que tambem não 
se esquecia de saudar seu commandante. 

A minha satisfação é tanto maior Sr. commandante da 
divisão , quanto ao dar-vos a parte official elo combate ele 
hoje não tenho de mencionar o menor desastre ou ferimento 
a não ser uma ligeira escoriação no dedo mínimo elo cadete 
Augusto Curado Fleury, chefe elo canhão Hotchkiss , que foi 
a tting ido na culatra por duas balas. 

Annexa encontrareis a r elação elas balas que attingiram 
o nav io de meu commando e as avarias sem gravidade por 
ellas causadas, as quaes serão facilmente reparaveis. Tenho 
a mencionar, porém, uma avaria na bomba ele ar da machina, 
avaria esta que demanda certo tempo para ser reparada, atten­
dendo ao facto ele achar-se inteiramente extenuado o pessoal 
da machina pelo trabalho sem clescanço que tem tido. O pes­
soal ela machina é incansavel e de uma dedicação rara e digna 
dos maiores elogios. 

Cabe-me o prazer ele communicar-vos que os offi.ciaes e 
o pessoal sob as minhas ordens portarani-sc com a maior 
coragem e bravura desafiando as balas dos inimigos da Patria, 
as quaes ~ão se atreveram a attingil-os , apezar ele muito se 
terem exposto. 

Saude e fraternidacle. - Altino Flavio deMimnda Conéa, 
l 0 tenente commanclante. 

Bordo ela torpecleira PedTo Ajjonso, na enseada elos 
Ganchos, 17 ele abril de 1894. 

Ao illustre ciclaclão capitão de mar e guerra Gaspar ela 
Silva Rodrig ues, commanclante de 2' divisão da esquadra em 
operações . - Cabe-me o dever ele levar ao vosso conhecimento 
o occorrido com esta torpecleira hontem por occasião do ata­
que ao couraçado Aquidaban, actualmente a serviço dos 
inimigos da patria, com. séde hoje neste Estado. 

No intuito el e dar plena execução ao plano emanado elo . 
commanclo-chefe, para a realização do referido ataque, sus­
pendi em virtude elo signal fei to pelo navio-capitanea ás I I 

horas ela noite, occupanclo em seguida o lu gar que me fôra 
desig nado na 2" divisão, log·o que vos puzestes em movi­
mento. 

21 
I 

I 
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Tendo sido este o quarto, naveguei sempre á pop a ela 
torpecleira Sil 11ado, que na linha me precedia, até o mo­
mento em que começaram as hos tilidades elas divisões ele 
cruzadores ás fortificações inimig·as, afastando-me algumas 
vezes ela minl1a primitiva posição quando a isso e1·a obri­
gado por circum.stancias imprevistas. 

Ao signal convencionado feito p elo commanclo-chefe, 
ordenando o avançam.ento ela 2 ." divisão até então parada 
sobre machinas a m eio canal, tOJnei minha verdadeira 
p·os ição , nella mantendo-me até a altura onde suppunha-se 
existir uma linha torpedica inim.iga, is to é, entre as forta­
lezas ele Santa Cru~ e Ponta Gr.ossa. 

Ahi, porém, reconhecendo ser clin1inuta a marcha da 
to rpecleira que por esta occasião me precedia a PedTo h Jo, 
obrigando-me a dis tanciar-me elos demais navios ela mesma 
divisão, resolvi tomar a sua frente, o que effectivamen te se 
deu , baseando-me em uma elas ultimas ordens elo dia, el o 
commanclo em chefe, que me autorisava a assi'm proceder 
quaqclo este facto se ve rificasse . 

Transposta à s upposta linha sem o mínimo incidente , 
continuei a navegar sempre á popa ela torpecleira que me 
antecedia, procut·anclo sen1pre eiiectuar as manÓbras des ta 
capitanea em procura elo inimigo, que não se achava no 
log·ar onde se presumia ser p or elle occupado até então. 

Depois ele va rias pesq uizas, quando a capi tanea diri­
gia-se para o Sacco elo s Caixeiros, eis que o mesm o se 
denuncia com tres ou quatro disparos ele m etralhadora, 
dando-nos assim. a conhecer sua verdadeira pos ição. 

No momento em que n:tano brava para atacai-o, sen ­
tindo-se o inimig·o sob a ameaça elos nossos torpedos cobriu 

~ o nav io sob meu commanc\o ele uma verdadeira chuva de 
projectis, que pela elevação de sua mira iam perder-se nas 
suas circm11vizinhanças. 

Achando-me .nessa occasião a 18 0 metros presumíveis 
elo seu costado, fiz disparar successivamente os dois tor­
pedos ela tolcla atirando o primeiro em linha obliq ua , 
dirigido á alheta ele BE e o segundo quasi em linha normal 
ao mesmo costado, não o tendo p odido fazer até ao ele prôa 
por se me haver partido a haste ela corrediça ela machina 
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ele comprimir ar, quando procurava encher os accumula­
clores para seu disparo, como disto fiz sciente, momentos 
antes ela inves tida. ao Sr. commanclante desta divisão. 

Não posso af(irmativamente attestar a esse commanclo 
a efficacia ele alguns desses disparos, mas a dar crecli to ao 
que diz quas i toda a guarnição elo meu navio, con egui 
fazer explodir o primeiro, sendo, porém, esta afCirmativa 
para mim impossível, devido a minha posição ele comman­
clante que tinha que attencler, aos multipl

1
os affazeres inb e­

reotes ao meu cargo em tão melindrosa occas iãq . 
julgando terminada a minha missão no sceoario ela 

luta mandei agir as machinas a toda força afim ele mai.s 
rapicl o possível furtar-me ao fogo ininterrupto e ce rrado ele 
que era alvo, livrando assim a torpecleira e as vielas a mim 
confiadas ele um desastroso e fatal fim. Vindo descr ever-vos 
pallicla mas fielmente a parte tomada pelo navio sob meu 
commando na acção empenhada hontem contra o altivq vaso 
ela marinha brazileira hoje desgraçadamente coi to ele indi­
víduos traidores a se1.1s deveres ele cidadãos e militares, 
passo a dar-vos uma informação s uccinta referente ao pes­
soal ele sua briosa guarnição . Bastava a sua presença a 
bordo deste vaso ele guerra, uma das poderosas alavancas 
escolhidas pelo governo para fazer ruir por terra todos os 
pedestaes el e falso patriotismo ele tresloucadas ambições <!le 
indisc iplina militar tão pungentemente começados ao er­
g Ll"e r-se ela madrugada ele 6 ele setembro, para solemne­
mente a ttes tar ele quanto patriotismo, ele quanta abnegação 
e ele quanta bravura achavam-se repletos os seus nobres 
peitos ele verdadeiros brazileiros e sinceros crentes elas 
instituições que nos regem. 

A sua officialiclacle composta na sua maior parte ele 
homens já acostumados a render homenagem á deusa elo 
direito e ela justiça, em uma occas ião em que periclitava a 
candidez de suas vestes e o manto negro da anarcbia a 
mais feroz surg-ia lugubre tentando envolver-lhe a fro n te 
cumpriu o seu dever; salientando-se, porém, não pelo ex­
cesso ele correcção no cumprimento ele seus deveres mas 
sim pela sua qualidade de civis, agora militarisados, os 
officiaes Eduardo Augusto Ivl.ontanclon , alferes elo batalhão 

.. 
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Tiradentes e José André J\liaia Filho, guarda-marinha em 
commissão e commissario deste navio, que sem os laços 
que existem na disciplina e princípios mi'litares tem até 
hoje supportado, resignantes e confian ~es as duras priva­
ções desta luta ingloria e fratricida. 

Attendendo á maneira brilhante e correcta porqu e por­
tou-se a g uarnição deste navio, acho ele justiça suprema 
pedir-vos a promoção das praças que a compõem, de confor­
midade com a, lista já existente na secretaria elo commanclo 
~m chefe e enviada pelo digno antecessor. 

Antes éle terminar não posso deixar de salientar a praça 
do corpo ele marinheiros nacionaes ele 1 . " classe n. 592, da 
i9.• companhia, Julião José elo Espírito Santo, que pelo 
sangue frio provado pela ob~diencia ás ordens recebidas, 
pela presteza ele acção e pelo conhecimento ela arma que 
manejanws torna-se merecedora ele vossa attenção. 

Eis o que me cumpre informar-vos certo ele que busquei 
o quanto pude ápproximar-me ela verdade e cumprir meus 
arduos deveres de militar e verclacl_eiro adepto elas insti­
tuições que nos regem.- Amynthas j ose Jorge, 1.• tenente 
commandante interino . 

Bordo ela torpecleira Silvctdo, bahia ele Tijucas em Santa 
Catharina, 16 de Abril ele 1894·- Ao cidadão commanclante 
em chefe ela esquadra nacional em operações ele guerra.­
Por este m.eio cumpre-me levar ao vosso conhecimento os 
pormenores do ataque que a divisão de torpedeiras deu na 
madrugada ele hoj e contra o couraçado revoltoso Aquidaban 
fundeado na bahia ele Santa Catharina. 

Tendo mais ou menos ás 2 horas ela manhã visto o 
signal convencionado, que indicava o começo da márcha 
para forçar a barra,· que constava estar defendida por minas, 
segui avante, collocanclo-me pela popa da P edro hio. Logo 
depois ele estar com o meu navio a toda velocidade, reco­
nheci que a Pedro Ivo não podia conservar sua posição e 
segundo vossas ordens tomei sua frente e acompanhei el e 
perto todos os movimentos ela caça torpecleira Gustavo 
Sa mpaio, navio chefe ela divisão. 
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Sem a menor resistencia forçamos a barra passando sobre 
a linha ele torpedos e começamos, andando devagar, a pro­
curar dentro da bahia onde o ponto em que estava o Aqui­
d:rban . Parece incrí vel que andassemos quasi uma hora 
mu dando de rumo e percorrendo a bahia sem encontrai-o! 
Attr ibui este facto á escuridão ela noite, que não podia eles­
tacar o vulto do Aquidaban no fundo verde- escuro da bahia 
e a posição escolhicta estuclaclamente por esse navio rebelde 
para esconder-se aos olhos elos defensores ela unidade nacio­
nal e preparar-se para não i.r ao fundo, devia ser o resultado da 
immensa somma ele males que por meio clelle nossos desvai­
rados compatriotas causaram á nossa estr emecida patt·ia. 

Finalmente, quando já começavamos a descrer de en­
contrai-o, estando a Gustavo Sampaio andando · muito ele­
vagar por minha proa e este navio ·parado, afim de ganhar 
maior cl·istancia, para bem manobrar, eis que da sombra, 
por traz de Anha tomirim, rompe fogo um n avio, que reco­
nhecemos ser o Aquidaban, secundado pela fortaleza ele 
Santa Cruz na ilha ele Anhatomirim, os quaes nos cobriam, 

·el e metralha, que felizmente nenhum mal nos causou por 
causa ela elevação de suas pontarias . 

Manobrei immediatamente com as machinas e quando 
tive o dito couraçado pela prôa me vi impedido ele di sparar 
o torpedo deste ponto por causa da Gustavo Sampaio que 
g uinava para BB. e assim corria risco ele ser chocada si 
eu o disparasse. 

Continuei no meu intento de perseguir o encouraÇado 
rebelde quando por meu travez ele BB. surge a Pedro 
A.ffonso, a qual, como trazia mais seguimento, porque não 
estava gyrando pelo effeito das belices no mesmo ponto, 
me obrigou a mudar ele alvitre e tentar fazer o gyro em 
sentido opposto. 

Com esta coinciclencia, que muito me contrariou , perdi 
a opportuniclacle de di sparar meus torpedos e debaixo .dé 
um vivíss imo fogo do Aquidcr.ban e da forta leza ele Santa 
Cntz, recebi communicação ele que um navio rebelde avaH­
çava co ntra meu travez .ele BB. a toda a força-. 

Não sendo uma torpecleira capaz de soffrer um choque 
desta ordem sem perda immecliata, tendo vis to o navio que 

\ 
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sobre mim se dirigia, sendo além di s to desco berto por um 
holophote que não se i realmente donde partiu e tendo visto 
sahir á ba rra a Gu.s tavo Sa mpaio e PedTo Affonso , só tive 
uma solução a tomar para safar -me ela precaria situação 
em qu~ me achava, e essa foi a ele recolher-me ao grosso 
ela esquadra sob o vosso glorioso commanclo forçando 
el e novo a barra so b o fogo elas duas fortalezas que a 
defendem . 

Felizmente não foi inutil a presença el os nav ios sob meu 
commando, porque sua proximidade elos navios rebeldes 
servi o ele alvo ele mui ti ssimos tiros que lhe faziam, cli s tra­
hinclo a sua attenção e permittinclo que elles fossem. mai s 
bem atacados pelos que es tavam occasionalmente mais bem 
collocaclos. 

Nenhum pre jÚizo 1;naterial nem pessoal soffreu o navio 
sob o meu commanclo. Apenas um projec til de canhão el e tiro 
rapielo amoldou a chapa el o embono ela locheca ele B B. desta 
torpecleira. 

Cumpre-me vos declarar que tanto a officialidacle, como 
a guarnição e pessoal ele m achinas, digno el e todo o elogio , 
portaram-se com calma e elenoclo, mostrando assim estarem 
possuíd os rea lm.ente ela jus tiça e ela grandeza ela causa que 
defendemos . 

Congratulando-me comvosco vivamente pelo successo 
obtido nesta gloriosa manhã faço votos para que em breve 
possamos delirantes en toar hyn:mos á victoria final el e nossa 
extremecicla patria e ele sua liberrima organisação política . 

Viva a Republica! Viva o governo legal ! Viva o exercito 
e armada! - AnwT·ico Brazilio Silvado, 1° tenente, com­
mandante. 

Não obstante o enorme rombo causado pelo torpedo 

da Gustavo Sampaio, o formidavel Aqzddaban não sub­

mergia immediatamente em razão dos seus comparti­

mentos estanques, esta circumstancia, alliada ao facto 

de serem inteiramente desconhecidos de momento os 

effeitos do ataque elas torpeeleiras ela parte elo almirante 
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Gonçalves, concorreram para que o commandante 

A lexandrino de Alencar com toda a guarnição passasse 

para o continente e fosse encorporar-se ás forças de 

Gumercindo Saraiva que se tetiravam para o Rio Grande 

perseguidas pelo senador Pinheiro Machado. 

Si bem que enfadonha pela prolixidade e abun ­

dancia de pormenores é de todo o interesse. a leitura da 

narrativa deste combate feito pelo propri0 official que 

com mandava aquelle vaso de guerra ; eil -a: 

Sertão elo Rio Grande do Sul, em r7 de Julho de r2g4. 

DESC RI PÇ.',O DO ULTB\0 COMBATE DO << AQUIDABAN )) Ei\l QUE ELLE 

FO I JNUTILISADO, PO R .i\1 TORPEDO QUE O fERIO, NA MADRU ­

GAI A DE 16 DE ABRIL DE 189'1· 

Como commanclante desse navio, vou descrever com 
SÍmpl icic\ac\e esse feitO contac\0 em prosa e verSO pelOS heTÓeS, 
que receberam elo governo, não só o titulo de bravos como 
tambem recompensas extraorclinarias. 

Achava-se o Aquidaban, na barra elo Norte ele Santa 
Catharina, fundeado perto elas Caieims esperando solução ela 
expedição feita pela esquadra ao mando elo Contra-Almi­
rante Mello no porto elo Rio Grande e com. instrucções 
para seguir os navios do Governo, caso esses se dirigissem 
para alli, afim de bloquear a esquadra revolucionaria . A 
esse tempo aproveitavamos a occasião, para concertar as 
caldeiras e as machinas que se achavam em estado cleploravel, 
em consequencia elo trabalho consecutivo e forçado que já 
durava seis mezes . Fazíamos grandes esforços para reparar 
tres canhões elas torres , completamente inutilisados, de modo 
que puclessemos fazel-os funccionar quando fosse necessario. 
De combinaç~o com o segundo Governo provi sorio: envi­
davamos todos os meios para pôr a ban a do No1·te em estado 
ele defesa, visto que o primeiro governo só cuidou ele pol í­
tica, abandonando completamente a defesa ele seu porto. 
Assoberbados com essas difficu lclacles, sem meios pecuniarios, 
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sem operarias , sem material em fim, era preciso lançarmos 
m ão ele obj ectos inuteis pa ra com elles g uarnecer a nossa 
porta, escancarada ao inimigo. F oi assim que conseguimos 
montar duas peças na fo rtaleza ele Santa Cruz, dua s nos 
Ratones Grandes, e tínhamos duas pequenas em via ele 
serem mon tadas na Ponta Grossa. Qu anto a torpedos, estava 
a pequena officina ela cidade elo Desterro, aproveitando 
tubos el e fen o func\iclo, vindos ela Estrada ele Ferro ele 
Ibituba para arranjai-os como torpedos ele fundos. Infeliz­
m ente, exper.imen tanc\o um c\elles na fo rtaleza· ele Santa 
Cru z; nenhum resultado podemos obter, não SÓ devido á 
s ua fó rnm longitudinal, como tambem porque as ext remi­
dades n ão correspondiam á solidez elo centro e o effeito 
tornava-se completamente nullo. Nessa cli ffi.c il emergencia, 
sem recursos d e qualqu er genero. procurámos substituir os 
verdadeiros torpedos por algumas baias simp les , esparsas 
em todo o canal, apparen tanclo aquillo que não exis tia . 
Apezar elas cliffi.culdades; não perdíamos a coragem e adian­
tavamos todo o serviço ele preparativos, não só no Aqui­
daban, como nos for tes . ln feli zm~nte a approximação elo 
inimig·o , fez cessar de algum modo certas providencias 
urgentes, não só porque os operarias füg iam do trabalho, 
como tambem porqu e o partido elo Governo ag itava-se na 
cidade e tra balhava livremente . 

E is a razão por que, como ma is tarde explicarei, fomos 
trahielos no Aq1tid.aban, dando assim lug·ar á victoü a elo 
inimigo . A n ão ser esta politica elos p artidarios do Governo 
caro e muito caro deveria cus tar aos he1·oicos vencedores o 
t r iumpho tão fac ilmente ganho e cantado como um feito 
glorioso da famosa esquadra que se bateu a dez milhas ele 
distancia . 

Honra se ja feita ao Sr. r o tenente Altino Corrêa, comman­
clante ela torpecleira Gustavo Sampa;o, a elle, sóm.ente a elle, 
eleve- se ter s ido i nu til i sacio o Aq tú daban . . Quanto aos outros 
que sejam julgados pelos seus proprios eompanheiros. 

Vejamos . Nós, elo Aquidaban , fomos classificados ele 
covardes, em ordem do dia espaventosa, depois que o nosso 
navio foi a bandonado como inutil, elo qae foi préviamente 
avisado o almirante Gonçalves p or um commanclante ele 
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navio de g uerra allemão. A bordo só havia então um gallo 
de olho furado. A gente da grande esquadra foi classificada 
heroica. O que dirá mais tarde a histeri a ele nossa Patria? 
Qual será hoje o juizo elos nossos concidadãos ? Qualquer 
que elle se ja, ele minha parte·, eu me conformarei, não dei­
xando, entretanto, de contar o fac to tal qual se deu. 

Não podendo precisar bem o dia , porém creio que a 8 ou 
9 cle Abril, foi avistado o Jtaipú entre Rapa e o Arvoredo. 
Sem meios ele perseguil-o, porque não tínhamos com que, 
visto o Aquidaban não lhe poder dar caça, em virtude ele 
sua marcha de seis milhas, emquanto elle pod ia desenvolver 
r6 ou 17 !JJ.ilhas, Gcamos, entretanto, convencidos ele que o 
inimigo estava a chegar. Certos elisso, esperamol-o tran­
quillos paea cumprir o nosso dever ; mas a núnha preoc­
cnpação principal era saber se os navios elo Governo di­
rigiam-se ao Sul em perseguição ela esquad ra revolucio­
naria, ou se ficavam bloqueando o porto. Tendo tomado 
providencias para vigilancia nos morros, porque não· tinha 
torpecleiras, nem navio capaz ele fazer uma pequena explo­
ração, fiq uei prompto. el e accôrelo com as instrucções que 
tinha, para acompa nhar o inimigo na retaguarda, caso elle 
fizesse derrota para o Sul, ou recebei- o no porto com as 
honras devidas. Nessa espectativa, passaram os dias, até 
que a 11 ele Abril , recebi a triste noticia ele que a exped ição 
elo Rio Grande se tinha mallograclú e que a esquadra revo­
lucionaria abanclonára o porto. . . Tendo combinado com o 
a lmirante Jvl. ello, que ell e r:egressaria a Santa Catharina, 
caso a expedição se mallograsse, anciosos esperavamos o 
regresso elos nossos companheiros, na esperança ele um com­
bate naval, que tan to almejavamos, para decidir ele uma 
vez a nossa sorte. Providencias foram tomadas de modo que 
os morros, barra do Sul e outros pontos nos assignalassem 
a approximação ele nossos companheiros, afim ele que a elles 
nos puclessemos reunir rapidamente, para entrarmos con­
juntamente em acção. 

Pro mptos sempre para combate e activando o recebi­
mento de carvão que escasseiava e era difficilimo, passa­
vamos as noites e os dias em constante vigi lancia e activi­
clacle. 

'I 
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Da esquadra inimiga conhecíamos os movimentos pelos 
v igia elos morros e proprios que vinham. ela enseada das 
Tiju cas onde ella se achava. Contavamos tambem com um 
grande cl esem.barque, e providencias foram. tomadas nesse 
sentido, ele modo que não fosse surprenclido nenhum elos 
fortes ela barra. 

Durante a no ite a esquadra inimi g·a fazia evoluções entre 
o Arvoredo e o Rapa e clava alg uns tiros mu.ito el e longe, 
ele dez é doze milhas de di stancia, porém como os morros • 
queimavam tij elinhas e sobre tudo o elo Rapa, q ue annun­
ciava os seus mov imentos, pela madru gada ella se retirava 
e m boa paz, para o funcleaclou ro. 

Assim se passaram os dias entre I r e 16 el e Abril ; a 
nossa anciedade crescia á proporção que as horas corriam, 
porque n ão podíamos explicar a demora el e nossos compa­
nheiros , que, tendo sahiclo elo Rio Grande no dia I I e ha­
vendo bom tempo e vento fa voravel pa ra o norte, ainda não 
hav iam chegado. Depois ele algun s dias el e espera, uma 
duvida terrível começava a invadir o espírito elos meus 
camaradas ele bordo e el o dia ' 5 para 16 accentuava- se a 
convicção ele que não podíamos contar com os nossos com­
panheiros ... 

Ha uma circumstancia importantissima que é necessario 
referir antes ele entrar na descripção elo famoso ataque levado 
a effeito pela esquadTa ll eroica, ao mando elo muito bravo 
e inexceclivel tactico, o chefe Jeronymo Go nçalves. 

Os morros e as fortalezas, que até á noite ele 15 sempre 
assignalavam o movimento ela esquadra inimiga por m eio 
el e tij elinhas, na noite ele 16 ele Abr il conservaram-se de 
olhos fechados, como o meu pobre gallo cégo, que teve a 
heroiciclaele ele esperar impavido na sua capoeira, a bordo, 
o terrível ·inimigo que o veio degolar n o seu posto e que 
morreu , tendo visto as fi guras sinistras dos assass inos dos 
mais heroicos companheiros Carvalhos . 

A I hora ela madrugada do dia 16 el e Abril, estando 
silenciosos os vigias dos morros e das fortalezas, o rebocador 
ao serviço do Aqttidaban, em ronda, com um official de 
bordo, assignalou movimento ela esquadra e veio partici­
par-me que tinha visto entre Ar voredo e Rapa, navios que 
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se m0viam. Achei extraordinario que os vig ias do Rapa e elo 
for te Ponta Grossa não cléssem signal, entretanto, ordenei 
ao mesmo official que fosse vigiar o canal entre Santa CrHz 
e a terra, por onde podia passar, costeando, uma torpedeira , 
e v ir sorprencler-nos, - manobra ·essa que eu mesmo já ftzera 
muitas vezes na esquadra commanclada pelo almirante Jace­
guay, estando ella prevenida elo ataque, em horas cletermi­
naclas, fazendo funccionar muitos holophotes para devassar 
o hori zo nte, tendo as guarn ições clescançada·s e vigilantes, 
e eu apenas duas horas para t'eali zar a sorpreza, que nunca 
falhou. 

Voltando á 111inha clescripção : pouco depois ele r hora 
ela madrugada, es tando o navio prompto para combate e 
com quasi todos os meus o[(iciaes no passadiço, pr estava­
mos attençào ao m ovimento ela esquadra inimiga ; em se­
g uida, começámos a ve1· os clarões elos tiros ele artilharia, 
porque ouvir era impossível, tal a di -rancia elo inimigo­
dei milhas pelo menos. Como as fortalezas não respo.ncliam 
ao fogo, ti rámos a conclusão de que ellas não queriam 
perder munição em tão g rande distancia e certos ele que 
es tavam vigilan tes e promptas, co ntinuámos a observar as 
evoluções ela esquadra, estando no entretanto com a machina 
promp ta para mover o navio e amarração sobre fio, espe­
rando tranquillo o sig·nal elas fortalezas, no caso el e uma 
tentativa ele ataque. Estando o mais iJroximo possível el e 
terra, encoberto pela so mbra elo m a to, acloptei tacti ca c! i­
versa claqu ella commummente segu ida; não tendo outras 
torpeclei ras para constituir a vanguarda e fazer explorações, 
confiando na vig ilancia elos fortes, ordenei que apagassem 
todas as luzes v isíveis pelo exterior el e modo que a sombra 
ela terra projectacla em grande distancia envolvesse tambem 
o Aqttidaban, e conliaclo eu nestas providencias o tempo 
foi correndo até ás 4 horas ela manhã. 

As fortalezas ti nham ins trucções precisas e bem expl i­
citas, para assignalar a pas agem ele navios ou torpecleiras. 
Uma cir cumstancia importante : esperava eu ela cidade, ás 
4 horas ela madrugada um vaporzinho, o Ita.pemü·im, com 
·um reforço ele tropas, para gua rn ecer um ponto ele terra em 
frente á fortaleza ele San ta Cruz; o governador tenente 
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M~chado, que me telegraphára, nelle viria conversar com­
mJgo . 

. Já tinham dado 4 horas quando o bravo · I 0 tenente Al­
varo ele Carvalho di sse-me: • Commanclante , vejo um vulto 
pela prôa ~ (na direcção ela ciclacle, porq ue o navio estava 
fi lado a vasan te) e eu responcli- J.h-e : • Deve ser o Itapenu:­
Ti m, que espero j1,1stamente ás 4 horas COF110 tive aviso. 
Elle respondeu- me: « Não parece ser o JtapemiTún . Então 
disse- lhe: • Faça fogo por elevação, que elle responderá . 
immecliatamente ao signal >>; e rapiclo o mesmo bravo diri­
g iu-se a prôa e fez com a sua propria mão uma descarga 
de metralh'ac\oras; ao sem estridente dessa descarga os 
vigias assignalaram • torpedeiras ». Immediatamente orde­
nei: Fogo! Pontarias certeiras, e calma- machina adiante 
e largar amarração . » 

Com a rapidez elo pensamento as minhas vozes de 
mando foram executadas - e o Aq1tidabmt despediu de 
suas entrai:thas uma salva geral, fazendo fugir como relam­
pagos as torpedeiras que tinham ousado apparecer-nos pelos 
bordos e pela pôpa, approximanclo-se entretanto com rapi­
dez, a que tinha sido vista pela prôa em clirecçao BB e 
que eu suppuz ser o Itapeminim esperado a essa hora. 

Esta torpecleira cumpriu o seu dever, antes ele fugir ­
lanÇando um torpedo na prôa elo .Aquidaban, emquanto ·as 
outras c\esappareciam no horizonte, cleix:anclo ele secundar 
o seu bravo companheiro, que se fosse auxiliado, teria es­
cripto uma pag ina glo riosa para a marinha ele guerra brazi­
leira e que serviri:a de lição ás marinhas elas outras nações. 

Os outros companheiros procBraram a salvação na 
fuga ... Tudo isso passou-se com rapidez quasi igual a elos 
relampagos dás descargas ·ele metralhadoras; porém o velho 
colosso, ficára ferid0 ele morte. Pois bem, se o comman­
dante da torpedeira fallar a verc\acle, como julgo, porque é 
um bravo, ha de dizer: « Quando lancei o torpedo tive em 
resposta um enorme grito retumbante: ((Viva o Aq~tidaban! 
viva o nosso commandante! , c naturalmente por isso elle 
pensou que não nos tinha tocado. Digo-lhe eu agora, o 
abalo foi grande em virtude elo choque: quasi todos cahi­
ram, sobretudo eis qu e estavam á prôa, porém o animo 

' \ 
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da minha guarn1 çao não se arrefeceu um segundo e a 
explosão do torpedo fo i -respondida com hurrahs e vivas . 
E foi essa a g uarnição chamada ele covardes pelo gTande 
chefe que estava a dez milhas ele distancia ! 

Apezar ela grande vibração soífrida pelo navio ·que foi 
logo invadido pela agua, ninguem abandonou o seu posto 
de combate, nem houve um grito de alarma ; serenos todos, 
calmos·, esperavam os acontecimentos, promptos a morrer 
pela liberdade ela Republica e não pela monarchia, porque 
no Aq~tidaban a imagem ela Republica era mais venerada 
elo que nos escr iptorios elos calumniaclores e no palacio elo 
Governo. 

Tendo recebido a parte elo meu immediato, o calmo e 
bravo 1 0 tenente Pedro Velloso Rebello, ele que o rombo 
tinha sido g rande, visto que todo o compartimento ele 
vante já estava completamente cheio ele agua, mandei cha­
mar incontinente o valoroso, intelligente e incansavel I o 

machinista Ernesto ele Moura e por elle soube que a ma­
china nada tinha soffriclo . Comfianclo no fechamento elos 
compartimentos estanques, ordenei toda força á machina e 
segui avante em direcção á barra pe.rseguinclo o inimigo 
que fugia a todo o vapor. 

Apezar ela lentidão ela marcha elo chamado Leão de 
A.ço, elle avançava sempre, tendo sua grande garra toda 
mergulhada no oceano e a juba banhando-se tambem com 
o esforço supremo que fazia para seguir no rastro el e seus 
aclversarios. Mal e mal se movia elle sangrando sempre e 
andando com verdadeiros arrancos, já quasi sem alento; 
comtuclo arras tava-se para vêr ao menos de longe á luz elo 
clia-aquelles que o tinham ferido á sombra ela noite e que 
agora, em corrida vertiginosa escapavam no horizonte. 

A esquadra composta ele r 2 navios, com apparato ele 
tres divisões clava a pôpa ao velho moribundo, que vinha 
procurai-os , não para vencer, porém ao menos para mor­
rer dignamente. Esta pagina ela nossa histeria, teve infe­
lizmen te como testemunha o estrangeiro : A corveta de 
guerra a!lemã Ancona. 

Depois de esperar o inimigo fóra . elas fortalezas, por um 
grande espaço ele tempo, vendo-os a todo vapor clesapparecer 
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no horizo nte e não tendo mais nada que fazer,· primeiro 
porque não tinha a quem combater e segundo por não 
poder perseguil-os, pois o nav io já não podia navegar, 
visto mergulhar de todo na prôa e levan tar de um modo 
tal sua· pôpa que as helices funccionavam fóra da agua, 
nessa einergencia diffic il e dolorosa para mim, só me res­
tava um alvitre : salvar a minha heroica guarnição e o 
Aquidaban, q ue ainda podiá mais tarde dar á m inha· patria 
c1 ia s ele g loria, c\efenclenclo-a . Com esse pensamento , re­
g ressei ao porto já co m m uita difficuldacle, procurando um 
fundeaclouro mais abrigado e ele pouco fundo, ele modo qu e 
o Aquidaban encontrasse um leito· onde mais tarde pudesse 
es tancar ::1. sua ferida, sem pe.rigar a sua salvação . 

Na convicção firme ele q ue tinha sido atraiçoado pela fo r­
taleza ele Ponta Grossa e vigias elos morros, que não deram 
signal ela passagem elas torpecleiras, quando, no emtanto, 
todos deviam estar v ig ilantes, porque o inimigo evolucionava 
nas proximidades; com. o meu navio completamente inutili­
saclo, visto que a lém elo grande rombo feito pelo torpedo , 
elle tinha quasi toda a sua artilberia imprestavel; sem espe­
rança de concertai-o no Desterro, em virtu de elas clifficulcla­
des já conhecidas e que seriam ainda maiores logo que se 
soubesse em terra elo r esu ltado ela luta, conferenciei com o 
governador , que veio a bordo no tal ltapem·him, esperand o 
ás 4 horas da manhã, e · que, entretanto, só chegou depois 
elas 8 o que deu lugar á fatalidade elo engan o havido e per­
mittio á torpecleira elo I 0 tenente Altino Corrêa, a-p proximar­
sê mais elo Aquidaban, seJn sofirer um fogo v ivo e cerrado 
que a impossibilitaria de lançar o torpedo. O resultado da 
conferencia com o governador vem confinnar que só o Aqui-

, daban era a ga rantia elo Governo, não só porque es te dispu­
nha ele muito pouca força, como tambem po rq ue propalada a 
noticia do desastre elo Rio Grande, a débcícle seria completa. 

Ora, o Aqw·daban inutilisado, não podendo prestar mão 
forte ào Governo ele Santa Catharina. es tava previsto o q ue 
havia ele acontece r, o a bandono desse governo aos florianis­
tas, q ue fallavam sern rebuço na cidade, q ue penetravam na 
officina e incitavam os eng-enheiros a abandona r o ser­
viço, etc. 
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Não frequentando a terra, comtudo es tas noticias chega­
vam:...m_e a bordo por diversos canaes. 

Vendo clara a situação, sen tindo e palpanc\o bem o ter­
reno, só me restava um. alvitre: Livrar a minha g uarnição ele 
cahir prisioneira ele g uerra. 

A's r 1 horas ela manhã, depois dp almoço, reuni todos os 
meus officiaes e expuz-lhes a situação, e elles foram unani­
mes em abandonar a moUe ele- aço, em que tínhamos nos 
esforçado para conquis ta r a liberdade ela Patria. Resolvido 
es te ponto imp'ortante, reuni toda a minha g uarnição e disse­
lhes o 1neu modo éle pensar, aconselhando-os a que fossem 
para terra e cada um procuras e meios e modos el e se abrigar, 
até, que as cousas serenassem , para qu e elles então se pu­
dessem apresenta r; di sse-lhes mai s que a expedição ao Rio 
Grande tinha fracassado e que nossos companheiros necessa­
ri amente tinham ido para o es trangeiro; descrevi-lhes as c\i f­
ficuldac\es ele uma expedição por terra, visto que nos faltavam 
recursos pecuniarios, armamentos ele mão (a. bordo só ·exis­
tiam 15 carabinas) meios ele locomoção para tão g-rande pes­
soal, e que, para vi vermos atravessando o sertão, .era neces­
sario fazermos g uerra , não ao Governo, porém aos habitantes 
elo interior, que não podiam comprehen der a nossa missão . 

Tendo esclarecido bem a s ituação, não quiz arrastar esses 
bravos a maiores trabalhos e soffrimentos . Via claro o fu turo, 
diante ela cleso rganisação elas forças revolucionarias; ass im 
em c\espec\ic\a dolo rosa e triste, misturando as lagrimas destes 
heróes coni as minhas, nos separamos - emba rcando todos 
elles no vapor Itapemi1·im ás 2 h,o ras ela tarde, conjuncta­
nl.ente com o Governador tenente lvlachacl o, que me promet­
têra mandar distribuir a cada um c\elles, uma certa quantia, 
el e modo que elles p udessem ter alguma cousa para às pri­
meiras despezas . 

Quanto aos meus bons camaradas ofuciaes , tomaram um 
pequeno rebocador ao serviço elo Aquidaban, e seguiram 
todos com suas bagagens, em c\irecção á corve ta ele guerra 
a llemã A ncona, afim ele pedirem refugio e transporte· para o 
primeiro porto estrangeiro, o que lhes foi negado perempto­
riamente. Um incidente : Esta corveta allemã, que ora se 
approximava elo porto, ora se afastava para junto ela ponta 
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el o Rapa, teve livre pratica n o porto el o Desterro, atravessava 
constantemente na sua lancHa a vapor as linhas ele clefesâ, ele 
dia e el e noite, foi a mesma que levou ao heróico chefe Gon­
çalves a communicação el e que o Aquidaban e as fortalezas 
estavam abandonadas. Rigorosa neutralidade! A esquadra 
ameri cana e a divisão allemã foram ele uma neutralidade que 
mais tarde se ap reciará convenientemente. 

En"lquanto toda a g uarnição seguia no Itapemirim para a 
te rra e todos os officiaes para bordo ela corveta all emã, que 
es tava muito distante, o commanclante elo Aquidaban ficou só 
a bordo, desolado, a ver que a .fatalidade esmagava tanto 
patriotismo, tanto esforço, tanto soffrimento, tanta dedicação 
e tanta bravura. 

A's 5 horas ela tarde regressava o rebocador com toda a 
officialidade, communicanclo-me que nada tinham conseguido 
ela co1:ve ta allemã . Diante da minha resolução de ficar só a 
bordo, todos os officiaes instaram, rogaram para que eu os 
fosse dirigir a.incla em terra, para salvar-nos juntos ; diante 
desta forte razão resolvi seguir com elles para terra, afim ele 
tom armos rapiclas providencias e interna rmo-nos, dili gen­
ciando ganhar as fronteiras es trangeiras . 

Por volta das 8 horas da noite do mesmo dia 16 ele 
abril, chegámos a terra-lado oppos to á cidade, lugar deno­
minado Estreito ; ahi esperámos o Governador, que nos pro­
metteu fornecer cavallos afim ele emp reh enclerm0s a viagem 
para o interior; porém, como tardassem as providencia e 
chegasse-nos a noticía de que o Governador já tinha tomado 
outro rumo , tomámos a resolução de seguir a pé, a te a cidade 
ele S. jose, onde poderíamos encontrar recursos . Ahi chega­
elos, esperámos debalde o Governador, e os recursos promet­
ticlos; só víamos c:travanas de partida rios seus, que pro,cura­
vam internar- se. Desenganados, sem orientação precisa, avan­
çavamos para o desconhecido, sempre a pé, a té que chegámos, 
pela manhã, a uma ciclaclesinha elo interior , chamada Santo 
Amaro . 

O linico cavalheiro que nos tinha ~rienta clo em conversa 
quando estavamos no porto, foi o coronel ela Guarda Na­
cional Costa, ·que já tinha passado em nossa . frente, porque 
ia monta do; assim , chegando na tal cidade, di rigimo-nos a 
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uma bodega allemã, onde tomámos café e, dizendo-nos mem­
bros ele uma commissão de engenheiros, tratámos de com­
prar com os nossos recursos cavallos, burros, etc . , etc. , tudo 
quanto alliviasse nossos pés que já davam parte el e fracos , 
pois tínhamos vencido, durante a noite, quatro leg·uas ! Com 
effeito, en tre nove e dez horas, eu já tinha ·conseguido um 
burro e todos os meus companheiros estavam mais ou menos 
montados, em cavalgaduras alugadas e compradas. 

Só nos faltava um vaq ueano e o coronel Costa já tinha 
to m ado grande m·anço. F elizmente para nós , ·a estrada era 
uma só no sertão, a té a cidade de Lages . 

Fazendo a vang uarda ela caravana, com o meu immecliato 
e o tenente I-Ioracio , que tinham arranjado bons cavallos, 
avancei para o interior em perseguição elo mesmo coronel , 
que cada vez se dis tanciava mais, até qu e, ao terceú0 dia, á 
uma hora da 1naclrugacla, pude encontrar esse amigo, a qu em 
nos juntámos. Já depois de quatro dias ele viagem e em 
g rande aitit ucle, podemo-nos reunir, forman.clo ao todo um 
g-rupo de 17 inclivicluos . Em n'larcha, pois , já no ser tão, aban­
dono por momentos a caravana e volto a fazer algumas apre­
ciações sobre o famoso com.bate, em que a sciencia unida á 
tactica , el e harmonia com a bravura, deu retumbante v ictoria 
á esquadra legali sta . 

Sim, foram victorio os os ela esq1,1aclra legalista, porém, 
ele que modo? Como classif-icar esta victoria? O facto pre­
senciado pelo estrangeiro e pelos hab itantes de terra, eleve 
mai s tarde ter uma explicação clara e precisa, se a minha 
simples e c\esprete nciosa narração, não fôr conf-irmada pelos 
meus aclversarios; sobretudo pelo commanclante ela Gustavo 
Sampaio, r o tenente Altino Corrêa, unico que teve parte activa 
na sorpresa elo Aqzúdaban . Com.o explicar o heroico fei to el e 
uma grande esquadra, commanclacla por um Almirante, cl ivi­
clicla em tres divisões , que, depois ela victoria , abandona o 
aclversario, deixa-o senhor elo porto e (cousa estupenc~a!) foge 
diante deste acl versario vencido, que a persegue para ainda 
combater ? Teria tido realmente consciencia e certeza , o 1 o te­
nente Altino Corrêa, ele te r metticlo um torpedo no Aquidaban ? 
Se teve corno explica elle o fac to ele ter o Almirante fug ido 
com toda a sua esquadra diante ela perseguição elo Aquibaban. 

22 
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que ferido ele morte, veio , arras tando-se para fóra elas for ta ­
lezas , o fferecer combate áquelles que, á sombra ela noite e 
confiados talvez na cegueira ele um elos fortes, ousaram atacar 
o inimigo dentro elo porto? Os homens ele g·uerra naval com o 
especialis tas , os m eus concidadãos, como interessados em u m 
fa cto historiao, julg uem ele que lado está a covardia, porque 
nós, elo A quid aban, fom os chamados de covardes em ordem 
elo dia , depois qu e o comtT!.anclante de um navio ele guerra 
estrangei ro foi a bordo da capita nea legalis ta prevenir q ue 
tinhamos a bandonado o navio . 

No 1neu fraco entender, victoria teria havido, se após a 
surprcza, a esquadra ao mando elo bravo chefe Go nçalves 
tivesse entrado no porto , a tacasse o A quidaban, «no seu es ­
conderijo" tomasse-o á v iva força, fazendo pris io neiros aos 
qu e encontrasse com viela , da ndo depois assa lto ás fortalezas , 
como faziam os revolucionar ias do porto elo Rio ele ] aneiro, 
sempre em menor numero, a tacara m ilhas monta nhosas e 
fortific:tclas-e, v ictoriosos tratavam os pris ioneiros com hu­
manidade, p ropria cl 'aquelles q ue se batiam pela liberdade 
de sua Patria . 

Teria havido realmente uma victoria, se a esquadra não 
es tivesse a dez milhas ele dis tancia; se não tivesse ao clarear 
elo dia, fugido elo vencido, que a procurava em pleno mar , 
já agonisante , em virtude do grande ferimento que recebera , 
com quasi toda a sua a rtilharia inutilisacla, sem quasi p oder 
manobrar, porém que no entreta nto, queria dar ao Brazil a 
occasião de di zer : Os meus fil hos tambem sabem morrer com 
honra, quando é preciso sacrificar a viela pela liberdade. 
Tambem fomos classificados de covaTdes, na famosa ordem do 
dia, porque guarnecendo um navio tão poderoso, não sahi-

•\ mos para o mar , a fim ele atacar a g rande esquadra . Paya ·OS 

h omens de g uerra não p recisamos explicação, porque elles 
sabem perfe itamente, que ning ue m sahe do pos to onde es­
pera ser atacado, qua ndo tem coragem para defender- se. 

Em todo o caso eu vou dar aos meus concidadãos os 
motivos porque não sahi logo para o mar a offerecer com­
bate á g rande esquadra, elo que hoje bem me arrependo . 

Minhas instrucções mandavam-me seguir na r etagua rda 
da esquadra inim iga, p ara dar pro tecção á esquadra 
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revolucio naria, no Rio Grande, caso es ta fosse bloqueada, ou 
então esperar o desenlace da expedição de m'eus companheiros, 
ou o se u reg resso, caso fossem infelizes . Prompto e alerta 
sobre os movimentos ela esquadra ·inimiga, recebi no dia 1 1 

de Abril communicação do nosso desastre no Rio Grande e 
da sahida de nossos navios, q ue haviam deixado aquelle porto, 
e fiquei convicto ele que os mesmos se dirigiam ao Desterro, 
confo rme a promessa do almiran te Mello. Ficúmos promptos 
para dar protecção aos n ossos companheiros e a nimados 
para entrarmos em combate. 

A.ssim, não q uiz comprometter só o meu navio em um 
lance ousado, sacrificando os interesses ela revolução e os 
meu s companheiros, que deviam contar co m a minha dedi ­
cação. Além dis to, o Aq uidaban tinha esgo tado todo o carvão 
exis ten te no Desterro e não havia outro lugar onde abas­
tecer-nos. 

Com uma marcha insignill.cante, que, nas me: lhores 
•condições, só poderia desenvolver ele cinco a seis milhas, 
desde que encontrasse um pouco ele mar ou vento, só po­
deríamos alcançar ele duas a tres milhas, como já nos tinha 
aco ntec ido muitas vezes. As caldeiras tinham ficado em tal 
estado, que de dia, oom. o calor do fogo, remendavam-se 
aquellas que tinham tra balhado durante a noite; ela machina, 
faltavam peças importantes, que tinham sido levadas para o 
ltamaraty, sem que ti vessemos conseguido outras ig uaes do 
estrangeiro, apezar dos meus esfo rços . Só a perícia e a habi­
lidade elo 1° machinista Ernestino Moura, co nseguia fazer 
mover o Aq1údaban. Como, pois, nestas co ndições , poderia 

.eu faze r escaramuças a uma esquadra, de que o navio que 
menos anelava possuía a veloc idade ele quinze milhas ? ! 

Seria em pura perda, porque o inimigo tomaria o papel 
de cavallaria ligeira , emquanto nós representaríamos infan.­
teria pesada em plena planície . 

A tac ti ca contrária seria então fazer-me gastar carvão, 
objecto esse, para mim, ele primeira necessidade, porque não 
havia mais no Des terro, nem onde ir buscai-o. Ora o heToico 
chefe chama-nos ele covardes , porque realmente elle é muito 
bravo, porém não quíz chamar ele inepto o commanclante elo 
Aquidaban . 
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Creio que estes m otivos, aliás ele exposição elesneces­
saria, bastam para mostrar que não foi «covardia » que me 
deteve no porto, mas sim a previsão ele homem elo mar, que 
sen tia a responsabilidade ela sua missão e a co nfiança que 
devia inspirar aos seus compan heiros . Se a esquadra ·lega­
lista, em vez de a balar o oceano, co m a sua velocidade e a sua 
bravura, houvesse secundado o arrojo do r" tenente Altino 
Corrêa, teria prati.cado uma bella acção cumprindo o seu 
dever; a maneira porque se houve, porém, dá-me o direito de 
classificar o seu commandante e officiaes de urh modo bem 
diverso . 

Si a esquadra , pois, tivesse dado volta e investisse para 
o ·porto, encontraria o Aquida.ba.n com tres canhões elas 
torres completamente inutili sacl os, os apparelbos hydrau­
licos elas mesmas em máo estado, os dons canh ões do 
reclucto de vante fóra el e combate pelo effeito elo torpedo, 
o canhão ele tiro rapiclo ela tolcla alta, montado clous dias 
antes com culatra clifferente e ageitada, não fu nccionanclo 
desde o segundo ou terceiro tiro. 

Só res tava ao velho Jt q~tida.ban para fazer frente á 
gra nde esquadra legalista, compos ta c!~ tres divisões e com­
mandada por um almirante valenti ssimo, que tinha dado, 
havia pouco tenlpO, provas exuberantes ele seu heroismo 
na fortaleza el e Villegaignon, apenas, clous canhões no 
reducto el e ré, um na torre, ele clifficil 'movimento. ro tativo, 
quatro canhões Krupps ele sete e meio montados na tolda 
alta em carretas de campanha e nove metralhadoras de 
25 "' /"'. Nas fo rtalezas : en'l Santa Cruz, don s canhões raiados, 
ele calibre 70; na elos Ratones, um ele 70 c. e outro Krupp 
ele 8; e na Ponta Grossa, clous pequenos canhões em via 
ele serem m on tados. 

Quanto a torpedos na barra, ou, por outra, no canal 
entre Santa Cruz e Ponta Grossa, os commandantes elas 
torpedeiras deviam ter communicaclo ao almirante que elles 
não passaram de uma ballela, pois que, por alli tinham 
passado e repassado sem incidente . E, além disto , o almi­
rante devia ter recebido not icias ele seus particlarios e elos 
pescadores ela localid ade que apris ionou e q ue o informaram 
ela verdade . 
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Estando o Aqwidaban nesse estado não seria facil a 
victoria? Deixo aos nossos concidadãos examinar e analysar 
bem os factos, de modo a poder classificai-os com. inteira 
jus tiça e decid ir onde houve covardia. 

Volto á caravana em marcha em seu pouso, uma noite 
a ntes de , passarmos pela cidade de Lages, reunidos todos 
em um rancho de palha, onde di scutíamos o nosso destino. 
O coronel Costa, nosso vaqueano e guia, movador antigo 
em uma fazenda elos arredores de Lages, grande conhe­
cedor da localidade e ela fronteira ele Santa Catharina e 
muito interessado na nossa salvação, aconselhava- nos e 
p~dia-nos constantemente para nos di vidirmos dizendo-nos 
que devíamos quanto antes separarmo-nos porque iamos 
entrar em uma zona povoada e logo despertaríamos des-
confiança num grupo tão numeroso. · 

Além disso , tínhamos sabido que o es ta[eta ·elo Deste rro, 
com ordem elo nosso Governo, já tinl1a-nos passado e com 
rapidez se clirig·ia á cidade de Lages . Por informações ele 
tropeiros que vinham do interior, soubemos que a V illa de 
Catnpos Novos estava em poder elo Governo e que piquetes 
dessa mesma força devas tavam o interior, degollando e 
roubando. Com es te quadro sombrio em perspectiva, foi 
resolvida a dolorosa separação, para que ao menos mais 
tarde, aquelles que se pudessem salvar , contassem as peri­
pecias ela g·uarnição elo Aqztülaban. Subdividiu-se em tres 
pequenos grupos a grande caravana e o coronel Costa deu 
as providencias necessarias para obtermos trcs vaqueanos, 
que nos 'guiassem através elo se rtão, ficando elle, seu :filho 
e mais amigos, no local em que nos achavamos, não só 
porque conhecia bem a localidade, como tambem porque 
desejava ficar ahi. Tínhamos deixado tambem dons opera­
rios do Arsenal de Marinha, que acompanhavam o !. 0 ma­
chinista e aconselhados por este, :ficaram tranquillos, por 
serem desconhecidos, e poclerc:m melhor occultar-se sem 
aH·iscar-se a maiores trabalhos. Na discu ssão travada junto 
ele uma fog·ueira , em um ranchinho de palha, o ardente e 
destimiçlo r .0 tenente Arthur de Carvalho, declarou que 
se ligaria ao grupo que quizesse descer pelo caminho ele 
Ellumenilu, em clirecção a S. Francisco, onde encont raria 
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navios m ercantes estrangeiros, e se contrataria como ma­
rinheiro, ganharia ·o mar. Continuando a discussão, tor­
naram-se adeptos do fogoso orador, o seu irmão, o heroico 
z.• tenente Alvaro de Carvalho, o calmo e bravo r.• tenente 
Camisão, o valente aspirante Motta e o commendador 
Lacerda, que tinha a bordo participado dos nossos trabalhos 
mostrando sempre boa vontade e ardor pela causa que 
d efendíamos . 

O segundo g-rupo , dirigido pelo Dr. Hungria Bicalho 
conhecedor da zona que tinha a percorrer por ter estado 
como medico na exploração feita pelo engenheiro Soares, 
c constituído pelo 1.

0 tenente Magalhães Castro, o incan­
cansavel salvador, nas occasiões clifficeis, ela machina elo 
Aquidaban, machinista Ernestino de Moura, intrepiclo pai­
sano auxiliar, o destemido Sr. Sartine, seguiu em clirecção 
a Curytibanos com rumo para o Porto ela União . O terceiro 
g rupo, composto do commandante elo A.quidaban, imme­
cliato r: tenente Pedro Velloso Rebello e o bravo r. • temente 
Horacio Coelho seg·uio em. clirecção ao rio do Peixe, afim 
ele ganhar o campo de Palmas e inte rnar-se na fronteira 
Argentina. 

Foi bem triste a despedida claquelles que estiveram 
u niclos por sete mezes, em defesa ela mesma causa, ligados 
pelo rne mo ardor e tisnados ainda pelo fumo elos mesmos 
combates. Entre lagrimas e abraços, nos separámos, entre­
gando ao destino a nossa sorte . Eis-me hoje só, separado 
ele meus amigos e el e meus companheiros, em pleno sertão, 
escrevendo estas linhas em um ranchinho ele taboas ele 
pinho, todo aberto ás intemperies. 

Sobre um cêpo ele pinho, á semelhança elos tóros ele 
madeira em que se corta carne nos açougues, escrevo eu 
estas linhas. Tiritando ele frio, tendo como luz um candieiro 
ele sebo, com pouca roupa e esta já bem us:1ela, derramo 
oll1os cubiçosos sobre uma carona fria, que constitue a 
minha cama, estendida no chão, tendo por coberta o meu 
ponche rasgado, e considero que estou em um paraizo, a 
lembrar-me elos dias que já passei . 

Depois que deixei o Aqu-idaban e li g· uei-me -ao exercito 
rcvolucionario, já estive em diversos tiroteios e uma batalha 
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campal (27 ele Junho), em que tive o meu cavatlo ferido 
por uma bala e o meu palia varado por outra; mais tarde, 

i tiver viela, contarei detalhadamente es tas peripecias e 
direi a razão porque estou só e separado elo exercito r evo­
lucionaria, que, é'm marchas forçadas se dirige á fronteira , 
abandonando tudo , tendo por unico clesideratum a sal­
vação. 

Que destino o ela Repu blica! Emquanto nossos aclver­
sarios são classificados de heróes, banqueteando-se entre 
fes tas, risos e flôres , nós, os covaTdes, ainda nos batemos 
em terra. arriscando nossas vielas, soffrer1clo frio, fome e 
miserias, . tendo o coração dilacerado pelas saudades ' elos 
entes queridos que tambem soffrem. Muito exige a liber­
dade ela Patr·ia! Oh! imagem santa ela Republica, quantos 
crimes, quanta profanação commettida á tua sombra ; 
nasceste entre fl ôres e estão te afogando em san gue. -
Ale.xandTino FaTia de A lencaT . 

Occupada a cidade do Desterrei a 17 de abril por 

forças do g overno legal com o assentimento e approva­

ç;":o do almirante Gonçalves assumiu o cargo de gover­

nador interino o él:lferes Aristides Villas-Boas, qu e fôra 

ajudante d e ordens elo marechal Floriano Peixoto e que 

capitulára na Lapa. 

A 19 ahi chegou o coronel Moreira Cesar que tomou 

conta do governo em virtude do seguinte decreto : 

« O vice-presidente ela Repu blica elos Estados U niclos do 
Brazil: 

Considerando que o territorio elo Es tado ele Santa Catha­
rina foi abandonado recentemente pelos r epresentantes elo 
Governo ali constituído que des t'arte tornou-se acephalo ; 

Con.s icleranclo qBe nem só o referido governo, em toclo.s 
os gráos ele sua organização hierarchica como o congresso 
legislativo estacloal foram co-autores e tomaram parte activa 
no movimento ele rebeldia que acaba ele ser reprimido : e pois 
havendo um outro incorrido na sancção elas leis penaes é 
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inadmissível que contirruem a exercer au toridade que lhes 
era propria e ela qual se prevaleceram para at tentar contra a 
Republica ; 

Considerando que o caso occurrente, anomalo e exce­
pcional, não foi. previsto pela Constituição federal e leis o1·ga­
nicas subsequentes ; e nes tas condições cabe ao governo da 
União prove r em ordem a que a liberdade, a vida e aproprie ­
dade dos habitantes cl 'aquella parte elo territorio nacional 
sejam garantidas em sua plenitude e não haja solução ele con­
tinuidade na administração elos neg·ocios locaes, até que o 
poder competente providencie a esse respeito ; 

' H.esolve nomear o coronel elo exercito Antonio Moreira 
I 

Cesar para exercer as furrcções el e governador prOVJSOrio elo 
Estado ele Santa Catbarina. 

Capital Federal, 19 de abril ele 1894, 6o ela Republica.­
FLORTANO PEIXOTo .-Casst:ano do Nascimento . 

O recem-nomeado governador militar, j á por um 

zelo excessivo consoante a attitude de subservientes 

instrumentos de potentados soberanos, j á apaixonado 

pela causa a que cégame nte se dedicára desvirtuou a sua 

nobre e elevada missão de caracter ·puramente conci­

liador para entregar-se aos seus instinctos inteiramente 

antagonicos ao milindroso encargo de que se achava re­

vestido. 

Começou então para os verdadeiros culpados no 

m ovimento, para os suspeitos de manter amistosas re-

-l lações com os rebeldes, para os seus adeptos, amigos e 

affeiçoados e sem duvi'da para muitos innocentes, por­

quanto o systema de julgamento não foi presidido com 

a calma e o criterio exigidos, começou para esses iHfelizes 

a punição de seus verdadeiros ou pretensos clelictos. 

Sem exemplo nas paginas da nossa historia patria 

contam-se por dezenas as vidas de muitos desses 
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desgraçados, a quem foram desprezados os mais justos 

meios de defesa e que summariamente foram executados 

por aquelles que se cognominavam defensores da legali­

dade e mantenedores da Constituição. 

A estes, além do remordimento de consciencia 

· que os obrigará a arrastar uma existencia atribulada 

e a se curvar diante dos filhos de suas victimas, 

tambem a posteridade fulminará com estigmatisante 

anathema, demonstrando a saciedade a g ravidade de 

seus crimes diante mesmo da Carta Constitucional e 

por cuja causa tão patrioticamente clamavam com­

batér. 
Pelo Acto de 24 de fevereiro foi em absoluto abolida 

a pena de morte; e, quando mes mo apresentem em sua 

defesa a le i marcial de I 8 5 I, restabelecida pelo marechal 

Floriano Peixoto e que apenas preestabelece a alluclida 

sentença no caso de guerra estrangeira, esta ·evasiva 

não procede diante da lei fundamental e soberana da 

Repu·blica. 

O sangue dos nossos compatriotas, tão barateado 

durante essa funestíssima época, talvez seja ainda pouco 

para manchar as paginas da nossa historia e dellas fazer 

desapparecer os riomes das victimas. 

Desprezando os numerosíss imos boatos, até mesmo 

consignados na imprensa diaria, relativos ao assassi­

nato e fuzilam ento de cidadãos pra•ticados pelas facções 

oelligerantes, e os quaes encontraram formal desmen­

tido com o apparecimento dos proprios protagonistas, 

forçoso é admittirmos infelizmente a confirmação ele 

muitos delles. 
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Os horrot·es do Paraná e Rio Grande do Sul e 

as scenas intermuraes das fortalezas, com o tempo, 

tornar-se-ão do dominio da historia que apontará 

os principaes autores, atirando-os .á exec ração pu­

blica. 

Em o numero das prisões mandadas effectuar pelo 

coronel Moreira Cesar contou-se do proprio governador 

provisorio, alferes Villas-Boas, que foi remettido preso 

para o Rio d e Janeiro e onde foi absolvido em conselho 

d e guerra a que respondeu. 

Sob a administração daquelle legato procederam-se 

ás eleições naquelle Estado, surgindo das urnas como 

governador o dr. Hercilio Luz, que militára com insuc­

cesso na política de seu antecessor. 

A esquadra ainda permaneceu em Santa Catharina 

a té o dia 23, seguindo na madru gada deste dia para o 

Paraná. As peripecias das occurrencias passadas no mar 

são fieis e minuciosamente narradas no relataria do com­

mandante em chefe da esquadra legal, o qual vem annexo 

a este livro e com cuja leitura pode rá o leitor certificar-se 

das principaes emetgencias operadas pelas forças legaes 

até o t ermo da sua missão, com a entrada triumphal 

da esquadra na bahia do Rio d e Janeiro a 23 de 

junho. 

Nessa mesma data o almirante Gonçalves dava por 
finda a St!la commissão, dirigindo aos seus commandados 

a segui,le ordem do dia : 

Commando em chefe ela esquad ra braz ileira em opera­
ções de guerra nas costas elo Brazil até o Prata e seus 
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afauen te::; . Bordo elo cruzado r A ndnrda, Rio el e jane iro 2) de 
junho de rE'9+ 

Camaradas! 
Ao terminar a honrosa commissão que me foi confiada 

pelo governo e que tão feliz exito obteve pela dedicada coope­
ração de todos vós, cumpre-me dizer-vos algumas palavras . 

A victo ria ela causa legal e o restabelecimento ela paz e el a 
tranquilliclacle em. nossa cara Patria, são os fructos colhidos 
pelos varonis esforços que empregámos para clebellar a re­
volta que, nascida sem causa legitima, apenas para satisfazer 
mesquinhas ambições, ameaçava tragar a Patria em sua vo­
ragem. 

A luta que sustentamos e ela qual victoriosos sahimos, 
ve io robu stecer o p restig io ela au toridacle que tentavam aba­
br; veio consolidar a Republica qu e mãos inimigas procura ­
vam a niquillar, veio estreitar os laços de união entre duas 
classes irmãs que a baixa s izan ia, em campos oppostos, pro­
curava lançar. 

Este tríplice effeito foi a tting ido, porque tínheis o espírito 
educado na disciplina e em vossos corações vibrava o senti­
m ento elo ve rdadeiro patriotismo a par da mais exacta noção 
elo dever. 

Sem duvida que doloroso foi para nós termos ele obrigar 
pelas armas ao cumprimento elos seus deveres civ is e militares 
aquelles que clelles tra nsviados, acarretaram por seus des ­
varios, miserias e calamidades sobre a Patria; tanto mais 
quanto na presente luta a voz elo sang ue e os laços da ami­
zade imperiosos reclamavam os seus direitos. 

Porém, delegados ela Nação a quem ella propria co nfia a 
sa lvag uat'd ?-. da honra patria, pergu nto como poderíamos ser 
depositarias ele tão alta confiança si não fossemos soldados ela 
Republica, si n ão extremecessemos a Patria, acima ele tudo. 

Cump rimos o n osso dever e por mais ingrata e rude que 
nos parecesse a tarefa alentava-nos sempre a esperança ele que 
a victor ia traria tão assignalaclos beneficios ao paiz, que os 
nossos sacrificios largamente seriam comfensados . 

Encerremos, porém, esta pagina luctuosa ela nossa histo­
ria, empreguemos todos os esforços para acq uis ição de novos 
elementos que venham compensar as perdas que soffremos. 
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Aos jovens cam aradas de terra e mar que tão relevantes 
serviços acabam ele prestar á Republica, compete agora dedi­
carem -se ao estudo e trabalho que, alliaclos á ma is severa di s­
ciplina, cons tituirão o penhor mais seguro da reorganisação 
elo exercito e ela armada nacionaes e desta sorte a prosperi­
dade ela Nação, e aos cidadãos que com tanta espontan eidade 
valor e abnegação compartilharam elas nossa a rcluas tarefas 
qúe, ao volverem ao lar , trilhem sempre na senda do dever e 
elo tra balho e saibam tra nsmittir a seus filhos as mesmas v ir­
tudes cívicas, para qu e se jarn. os co ntinuadores claquelles qu e 
tornaram-se credores da g ratidão popular pelo civismo e pa­
triotismo el e qu e foram. verdadeiros exemplos . 

Assirn , pois, ao despedir-me el e 1n eu s camaradas cl 'annas 
ela presente campanha felicito-m e por h ave r enco ntrado uma 
pleiacl e el e jovens valentes e briosos, verdadeiras espera nças 
ela Patria, algun den tre elles fieis depos itarias dos louros de 
seus antepassados . 

E ' com enthus iasmo que saúdo á Pa tria, que tão dig nos 
filhos reune sob um pavilhão, qu e hoje aureolado pela v icto­
ri a qu e aca ba ele alca nçar, garboso se clesfralcla em nossa 
esquadra .e tambem p elo digno Governo que a dirig e, pois 
em tão diffice is transes deu empre p rovas ela m ais inque­
brantavel energia alliada ao mais acri solado pa tri o tis mo. 

Dese jando, pois , éras el e felicid ades e prosperidade á Patri a 
e áquelles qu e tã_o brilhantemente coopera ram para a su a pa ­
cificação, levanto um 

V iva a Republica _ 
Viva a Legalidade ! 
Viva o dig no Presidente el a Republica. 

t j eTony m o F'Tancisco Go nça lves , Commandante em chefe . 

~ 

Ainda sobre a pressão dos ultima s acontecimentos 

permaneceu o povo brazileiro até I 5 de novembro d e 

1894-
E' esta a g loriosa data que ini ciou uma nova éra 

para a nossa ~ctividade política com a systematisação do 

verdadeiro regimen d emocratico apen as esboçado em 89. 
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Durante tres dias esteve o territorio brazileiro agi­

tado com delirantes saudações e phreneticos bravos de 

enthusiasmo soltados unanimemente pelo povo. 

As festas promovidas pelo governo e pela população 

fluminense foram contempladas, com admiração pela 

commissão militar uruguaya que veio ao Rio de Janeiro, 

em signal de co.rtezia distribuir aos nossos officiaes me­

dalhas commemorativas do g rande feito de armas em que 

foram com participantes as duas nações amigas. 

O dia 13 foi consagrado á cerimonia da distribuição 

elas medalhas e o seguinte á inauguração da collocação 

da estatua do invicto general Osorio . 

Finalmente raiou o dia 15 da novembro cuja aurora 

foi saudada ·com o ribombo dos canhões das fortalezas 

e navios, realizando·se nesse mesmo dia a grande ceri­

monia da posse aos cà rgos supremos da Republica. Com 

esta data o novo presidente tornou publico o seg uinte 

manifesto: 

A' NAÇÃO BRAZILEIRA 

Assumindo hoje a presiclencia ela Republica, obedeço á 
reso lução ela so berania naci onal, solemnemente enunciada 
pelo escrutino ele I 0 ele março . 

Aceitando e te elevado carg-o, que não pretendi por jul­
gai-o muito superior ás minhas forças, especialmente na 
actual situação, submet~o-me a imperioso dever patriotico, e 
não pouparei esforços nem sacriúcios para corresponder á 
extraordinaria prova de confiança ele meus concidadãos, ma­
J1ifestacla de modo inequívoco no pleito eleitoral mais notave l 
ela vida nacional . 

Cumpre-me, neste momento manifestar á Nação quaes 
os principias e normas que me guiaram no clesem.pen ho ela 
honrosa, mas cli[ficil mi ssão que me foi imposta. 



•I 

350 A REVOLTA DA ARMADA 

O lus tro ele ex istencia , que hoje compjeta a Republica 
Brazi leira , tem sido ele lutas quasi permanentes com aclver­
sarios de toda a es pecie , que têm tentado des truil-a, empre­
gando para isso todos os meios. 

Como expressão concreta desse período el e funes tas dis­
sensões e lu tas, rem em oro com amargura a revolta ele 6 de 
setembro do anno proximo passado . 

Essa revolta, qu e foi o mais violento abalo ele que se podia 
resentir o regimen proclamado a I 5 ele Novembro ele I 889• 
iniciado sob o pretexto ele defender a Constituição ela Repu­
blica e ele libertar a Patria do jugo de umasupposta clictaclura 
militar, r euniu sob sua bandeira , todos os elementos adver ­
sos á ordem e á paz publica, concluindo por ca racterisar-se 
em um m ovimento formiclavel ele ataques ás ins tituições na ­
cionaes, arvorando o estandarte da restauração monarchica . 

.Mas, por isso mesmo que essa luta tremenda foi travada 
pela colligação de todos os inimigos, a v ictoria ela Repu blica 
foi decisiva para provar a estabilidade elas novas institu,ições, 
que tiveram para clefenclel-as a coragem, a pertinacia e a 
cleclicação elo benemerito chefe elo E$ taclo, auxiliado efficaz­
mente pelas forças militares el e terra e mar, - fieis á Cons ti­
tuição· a 6 ele Setembro de I89) - como a 23 ele Novembro ele 
I89 r, - pelo concurso enthusiasta ela mocidade elas escolas, 
- ela g·uarda nacional, elos batalhões patrioticos e ela policia, 
e péla solidariedade unanime elos Es tados ela União, cuj o 
apoio foi ele extraorclinario valor. 

Essa revolta que durante tantos mczes,- substituindo a 
paz e o trabalho por lutas fratricidas, -perturbou a viela na­
cional e causou enormes males, damnificanclo a fortuna pu­
blica e particular, produziu entretanto o grande beneficio ele 
convencer ainda aos mais incredulos ele que a fórma repu bli­
cana, tal como es tá consagrada na Cons tituição ele 24 de Fe­
vereiro, é indubitavelmente a que tem de reger para sem.pre 
os destinos do Brazil, porqu e é no seu aclmiravel meca­
nismo que está a mais segura garantia ela harmonia perma­
nente entre a unidade nacional e a v italidade e expansão das 
forças locaes. 

A Republica está, pois, fi.rmacla na co nsciencia naciona l ; 
-lançou raizes tão fundas que jámais será cl'ahi arrancada. 
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Ao passo q ue a monarchia cahiu sem a menor resistencia 
não obstante haver dominado o paiz durante se tenta annos 
com o seu regimen cen tralisaclo r, -a Republica, apezar ele 
sua curta e perturbada existencia, defendeu-se heroicamente 
e venceu a poderosa revolta restauradora, porque tinha a seu 
lado a opinião nacional , manifestada pelo consenso unanime 
elos Es tados, que, havendo experimentado a influencia bene­
fica da autonomia que lhes deu o novo regimen, não se suj ei­
tarão jámais a retrogradar á condição ele províncias sem 
recursos, manie tados em seu desenvolvimento pelas pe ias 
atrophiantes ela centralisação. 

Os aclversarios das novas instituições devem es tar desil­
ludiclos: segura pela poclerosissima ancora ela federação, a 
Repu blica resistirá a todas as tempestades que contra ella se 
clesencacleiem, por mais forte e violentas que se jam. 

As constantes agitações, q ue , no primeiro qu inquenio, 
perturbz.ram a v ida ela Republica, não cau saram surpreza, 
eram previstas como consequencias da revolução ele r 5 ele 
Novembro. 

Não se realizam revolu ções radicaes, substituindo a fór­
ma ele g·overno de uma Nação, sem que nos primeiros tem­
pos as novas instituições ençon trem resistencia e os a ttritos, 
motivados pelos interesses ferid os pela revolução, que emba­
raçam o funccionamento regular do novo regimen. 

Foi o que aconteceu ao Braz i!. 
Felizmente graças á attitucle patriotica, pertinaz e ener­

g ica elo marechal F loriano Peixoto, secundado pela grande 
maior ia ela Nação, - parece estar escerraclo em nossa Patria 
o perigo elas agi tações, elos pronunciamentos e das .rcvoltas, 
que cau saram-lhe clamnos inestimaveis , sendo muitos elelles 
irreparaveis. 

Nesta s ituação, exige o patriotismo que todos os brazi­
leiros, especialmente os deposi tarias elo poder publico, con­
tribuam com seus esforços cleclicaclos e perseverantes, para 
conseguirem que a Republica se ja o que deve ser- um regi­
m en ele paz e ele ordem, de liberdade e el e prog resso, sob o 
in;perio ela justiça e da le i. 

' 
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Essa é a arden te aspiração nacional, manifestada no 
escrutínio ele ! 0 ele Março, porque só assim será possível a 
reparação, ainda que lenta, elos damnos soffriclos pelo paiz. 

Na esphera ele minhas attribuições, esfo rçar-l'ne-hei pela 
rea lisação desse C(esideratum, obser vando estas nonnas e 
princípios : 

- Execução fiel do regimenlivre e cl emocra ti co adoptaclo 
pela Consti tuição ele 24 ele Fevereiro, firm.anclo e mantendo 
escrupulosamente a autonomia elos Estados harmonica .com 
a soberania da União e a inclepenclencia e o mutuo respeito 
elos poderes inst ituídos como orgãos dessa soberan ia; 

- Respei to ao exercício ele todas as liberdades e ga­
ra ntias constitucionaes, mantendo concurrentes e energica­
mente a obediencia á lei e o p res tig io ela autoridade, con­
dições indispensaveis para assegurar a ordem e o progresso; 

-Administração el a faze nda publica com a maxima fisca­
lisação na arrecadação e no en1prego da renda e com a Jl1ais 
severa e perseverante econom ia, reduzindo a despeza ele 
modo a equ ilibrai-a com a receita, extin guindo assim o deficü 
elo orçamento, convertido este em realidade; 

- Pontualidade na sa tisfação elos compromissos succes­
sivos, que desde passado renwto têm-se accumulaclo em 
onus pesadíssimos a transmittirem-se ele geração a geração ; 
e resgate gradual da moeda ficluciaria para elevar o seu 
va lor depreciado ; 

- Animação á iniciativa ·particular para a exploração e 
desenvolvimento ela agricultura e elas inclustrias, e intro­
clucção ele immigrantes que, povoando o nosso vas to terri­
torio, fecundam com o trabalho as s uas r iqu ezas in exgo­
taveis; 

- Garantia efficaz á plena liberdade elo suíiragiÇl, base 
fundamental ela democracia representativa; 

- Manutenção ela ordem e tranquillidacle no interior 
e ela paz com as nações estrangeiras, sem sacrificio 'ele nossa 
dignidade e ele nossos direitos, cultivando e desenvolvendo 
as relações com as nações amigas, 

Obedecendo a este programma, espero poder contribuir 
para o bem estar e para feJicida:cle ele nossa Patria. 
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CoNheço e avalio bem os gramcles émbaraços e difficul­
clades ele toda a ordem com q ue terei ele lu tar no desem­
penho ele minha ardua missão; desanimaria, se não me 
sen tisse apoiado pela nação e se não contasse com_ a coope­
ração patrio tica el e ú claclãos elos r:nais illu straclos e compe­
tentes. 

Como era facil prever, os tristes acontecimentos a que 
allucli, tendo abalado e p erturbado profundamente a vida 
nacional durante muitos m ezes, - aggravaram bast<mte a 
nossa situ ação po)itica e finé\l}f::CjPa: 

Os .. germens ela- insu bordinaçã0 e c;! a anarchia e~pan ­
cliram-se e os co~np~0~11issos elo Thesouro for_ap1 grande­
mente ·augmentadcís com 'às d·espezas extraorclinarias que se· 
tornaram in.e ispensaveis. • , 

Mas, re,sta!'beleei cl~ a _paz. em CQJI-clições cl,e estab i!iclacle, 
mantida a ordem no paiz- pelo respeito á lei e pelo prestigi0. 
da autoridade, restaurada a confiançâ do c<!-pÚal e do tra­
balho para promoverem a expansão âa ágri'cultura, das in­
dustrias e elo commercio, fiscalisaclo e severamente econom:i­
sada a fazenda publica,-os inexhauriveis recursos do n osso 
riquíssimo sólo a lliv iarão progressivamente o Thesouro ela 
oppressão el os encargos actuaes, valorisanclo corresponden­
temel'lte o nosso IIneio circulante e erguendo n0 interior e 
n0 exteri01: o nosso credito . 

E' esse o caminho que nos levará com segurança á 
s ituqção ele prosperidade e g r andeza a que está destinada' 
a nossa Patria . ; 

O governo, que .ora inicia a• penosa jornada •p o·r . esse 
camil(lho, fortalecido pelo apoio nacional, não se desviará , 
clelle, tendo por seus unicos e seguros roteiros -a justiça 
e a lei - e por seu unico alvo - a felicida de ela Patria. 

;Cápital Federal, r 5 ·dle Nevembro ele r894·-'- P-ruden'te )esé 
de Mo1·a·es BaT'TOS. 

Em summa, a nefasta revolta; de 6 de · setembro ow 
a desgraçada luta: de ambições. e clespeitop movida por 
pretenciosos (?mpGlgadores do poder, longe de mover ~s 

23 



354 A REVOLTA DA ARMADA 

sentimentos affectivos da população em prol das aspi­

rações a que tão ardentemente propugnavam, como 

geralmente acontece, veio, ao contra1:io, provocar a 

commiseração dos cidadãos sensatos e despertar os sen­

timentos patrioticos nos bravos e leaes servidores da 

Patria. 

Porventura agiam os seus chefes movidos por ver­

dadeiros impulsos patrioticos, visavam um objectivo de 

interesse geral que justificasse uma attitude tão perniciosa 

á prosperidade do paiz, mereciam alguma confiança 

pela sua conducta no passado e pretenções vindouras ? 

Diante ela evidencia dos factos não haverá verda­

deiro amig o da ordem e progresso e mesmo fervoroso 

adepto á revolução que sinceramente se incline para a 

affirmativa. 

Po is, si ás forças revoltosas, experimentando der­

rotas sobre derrotas nos Estados do sul e mesmo depois 

de desbaratadas completamente, as divergencias entre 

os seus chefes foram assumpto para manifestos e protes­

tos, qual seria o destino elo Brazil quando, senhores da 

preza, procurassem estabelecer as bazes da partilha ? 

As revoluções são uteis e necessarias ao engrande­

cimento de uma nação e o povo tem o direito e até o 

o\ dever de levantar-se todos os dias, se fôr precis~ , para 

reagir contra um governo qu e , conculcando os preceitos 

constitucionaes, tente subjugai-os com as suas capri­

chosas resoluções, quando são inspiradas nas mais desin­

teressadas, puras e sacrosantas aspirações. 

Solon o grande legislador, condemnava a todos os 

seus concidadãos qu.e se conservavam indifferentes á vida 
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politica de sua patria e concitava-os até a se pronuncia­

r-em de qualquer forma acerca dos destinos de Athenas. 

Harmocl ius e Aristogiton· tiveram estatuas . 

E a historia nos aponta ainda um sem numero ele 

patriotas ;que pelo seu de'sin teressaclo amor patrio conquis­

taram a · veneração da posteridade. 

E' fóra ele duvida que a dir.ecção· dos negocios 

publicas, durànte o governo do marechal Floriano· Pei­

xoto, não primou por um espírito estrictamente adstricto 

ás prescripções constitucíoriaes; mas tambem é forçoso 

confessar que esses desvios não apresentaram um cara~ 

cter franco e fragrante de desrespeito ao A-cto de 24 ·de 

fevereiro. 

Sob o ponto de vista geral, e mais propriamente 

internacional, a sua política é digna C!e ser continuada 

pelos seus successores·. . I' 

No seu goverrio só transigi o em arti~os ·que· admit­

tiam uma dupla interpretaça6· e por cuja essencia legitima 

talvez j~lgasse trilhar a norma da sua conducta. 

Outro tanto não se poderá adiantar do seu ante­

cessor, que apezar de todo o prestigio como ftmdador 

ela Republica Brazileira, não pôde enfrentar. com a so­

b erania popula;- a 23 de novembro, após o· golpe de Es­

tado ele 3 do mesmo m ez. . 
As med idas ele rigor a que, levado pela natureza das 

circumstancias~ vi o -se· forçado a dect:etar, e o prestigio 

de que se vio cercado çom o franco apoio dispensado 

pelos· poderes constituídos;- secHndado.s ·f>elGs :.máis in­

flúe.ntes patriotas, foram cavflosamet1te. Ílitei]J1:etados 

por seLis cle~affecte>s ,, em" geral, vi-s nlilítatites:nàs legiões 
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do despeito, os quaes não cessavam de conspirar contra 

a. sua administração e contra a prosperidade do paiz, ser­

vindo-se dos mais despreziveis meios. 

Uma das maiores accusações que se lhe tem sido 
feita, é, sem duvida, a sua interferencia directa no desen­

volvimento do militarismo, aliás a mais nociva trave ao 

progresso de um paiz, attitude acremente censurada por 

um illustre membro da Camara dos Deputados em uma 

de suas ultimas sessões. 
Em todo o caso, admittindo-se o meio em que sem­

pre viveu e onde contrahio amisades e compromissos, é 
· obvio que em emergencias tão extraorclinarias da sua 

administração procurasse cercar-se de amigos e pessoas 

de sua confiança escolhidas entre antigos camaradas e 
companheiros de lutas. 

Tem todo cabimento a inserção neste lugar do se­
guinte topico transcripto de um jornal estrangeiro e por­
tanto insuspeito á nossa política : 

« Accusam Peixoto de supprimir a liberdade ela palavra 
no Rio, ele prender seus clesaffectos nacionaes , ele ameaçar os 
estrangeiros com a expulsão, ele gastar avultadas sommas 
em navios e munições de guerra - como se fosse possível 
haver perfeita liberdade numa cidade bombarcleacla, como se 
estrangeiros que intrigam contra o governo de um paiz, 

•\ cuja hospitalidade clisfructam, pudessem esperar misericorclia, 
com.o se não fosse o rigorosissimo dever elo presidente" gastar 
o ultimo nickel elo thesouro para manter o Governo que lhe 
havia sido confiado, e que o Congresso lhe incumbira ele 
defender. >> 

Sem a revolução de 6 de s~tembro o seu governo 

seria apenas consignado chronologicamente nas paginas 

da nossa historia patria; porém, com ella cabe-lhe 
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um lugar bem proeminente na galeria dos brazileiros 

i Ilustres. 

A' sua tenacidade, perseverança e força de vontade 

deveu unicamente o ganho de causa; porquanto, limita­

dissimo foi o numero de officiaes superiores que pres­

taram reaes serviços. 

E, quanto ao concurso prestado pelos seus ministros 

secretarias para a causa da victoria é nullo. Durante a 

revolta jámais convocou-os em conselho, sendo o ultimo 
realizado em abril e tornado memoravel pela attitude dos 

seus secretarios Serzedello Corrêa e Custodio de Mello. 
Em desmentido formal ás increpações deste, em 

seu manifesto, o marechal Floriano, durante a revolta 

na maior parte das vezes só e durante noites seguidas, 

visitava os pontos fortificados do littoral, inclusive for ­

talezas, e não poucas vezes dirigia a collocação de ca­

nhões e preparo das trincheiras debaixo de vivo tiroteio 

da esquadra e até mesmo assistia ao acondicionamento 

das armas e munições que deviam ser remettidas para 
differentes pontos. 

Não foi só contra os revoltosos de 6 de setembro 

que elle teve de lutar, foi tambem contra a colligaçã.o de 

todos os ranco;·es, preconceitos e interesses do regimen 

decahido, contra essa legião de despeitados que á sor­
relfa preparavam o triumpho de suas antigas prerÓga­

tivas e que julgando a occasião propicia, externavam-se 

abertamente pela cruzada levantada contra o codigo 

político da Nação. 
Como um dos mais vigorosos tentaculos desse mi­

' seravel polypo erguia-se sem duvida o sebastianz'smo. 

\ 
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:!VIas o partid o rep ublicano hi st orico, arauto solicitq 

ela adolescente instituição, correu pressuroso em apoio 

do c_h efe da Nação e poude e m t empo suffocar as h osan ­

nas erguidas pelos apaniguados da revolta. 

Avêsso a ruidosas m anifest ações pelo seu retrahi­

mento natural e pouco expansivo em suas revelações; 

muitos dos actos elo chefe da Nação jámais transpi­

raram no domínio publico, sobresahindo talvez dentre_ 

todos o indescriptivel sacrificio que lh e deveria ter 

custado em separar-se d_os seus do us filh os menores , José 

e Floriano, para alistai-os, depois do rompim ento da re -. 

volta,, nas fileiras da lega'liclade, dando por es ta fórma 

o maior exempl o de civism o aos seus compatriotas. 

São por demais conhecidas as violencias e barbari ­

dades que, á sombrq. do seu nome, commetteram os seus 

falsos amigos que encoi1traram, mesm o durante a revolta,. 

insinuantes conselhos estampados em orgãos da pu blici­

dade que incondicionalmente se çollocaram do lado dó 

governo e que lhe preparavam o espírito com persua­

sivos artigos, de um dos quaes extractamos os seguintes 

topicos: 

" A lei natural exige q ue todo o , c! irei to se ja uma san­
cção ela força e que todo o progresso social tenha a en­
seival-o 1-.11na es trumeira el e cada ve res . JJ 

« ... Se em face elos horrores ela invasão elo Paraná ti:_ 
ve rmos um moment :::> impulso ele piedade pelos assassinos . .. 
atraiçoaríamos a n'ossa causa, proranariamos as sepulturas­
ele nossos irmãos . E' mesmo nece sa·rio romper corn esta 
força el e sentimentalismo com que se embioca tartufamente; 
·a alma ele certos homens ... 

« O governo ela Republica está pre tes a inflig ir tre­
menda li ção a esta quadri lha el e reprobos com o nome ele 
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exercito libertador ... E' preciso, porém, que não se prepare 
a comedia elo sentimento, que não e .reeclite a exploração 
ela piedade ... 

• Pedir perdão para esses assassinos é ser cumplice dos 
attentaclos com que enxovalham a tradicção generosa e 
amantiss ima elo povo brazileiro . 

«A patria reclama um desaggTavo tremendo e ella ha de 
tel-o por honra sua! » 

E era desta forma que um orgão da opinião pu­

blica se pronunciava quando os animas partidarios se 

mostravam mais exaltados!! ... 

Imparcialmente julgando, ninguem ousará n egar os 

actos de excesso e ele inclemencia praticados em nome 

da legalidade; enumerai-os peccariam pela pro!Lxidad e 

e com certeza resentir-se-iam ainda da deficiencia de 

elementos e dados positivos. (*) 
Muitos acontecimentos que correram por conta dos 

revoltosos foram adt:ede preparados pelos amigos do 

governo para produzir effeito sobre a população e con­

quistar - lhe sympathias . 

Durante o período da revolta tudo em terra era lou­

vores ao vice-presidente da Republica que dos actos de 

seus prestimosos amigos apenas tinha a responsabili­
dade moral; a liberdade de pensamento foi um mytho 

como provaram us innumeras prisões de ciclaclãos, aos 

quaes apenas a denuncia dada ao governo por carta 

('') Por esles molivos onüllimos as vcrgonl.losas. cenas que rli~r.em 
occorri clas r m um ce lebre carro 136, erie r , ri a cs l.racla ele rena Cen 
I.I'UI; me 'mo porque, custamos a arTcrlilar qne lives~cm rev iviclo os 
pri scos tempos dos l\lnlagrida c Hemigin s. 
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anonyma era motivo para ,serem privados em suas liber­

dades individuaes ; e como podem dar testemunho a 

ameaça de suspensão feita a alguns jornaes que se incli ­

navam pelos revoltosos ou que censuravam actos do 

governo, alguns dos quaes (Gazeta de Noticias, Gazeta 

da Tmrde, Yornal do B1'azil <: Cz"dade do R io) chegaram 

a interromper suas publicações. 

Todas as noticias favoraveis aos insurrectos, mani­

festos attribuidos a seus chefes, e · artigos vehementes 

contra o governo, eram publicados nos periodicos do s 

E stados, não comprehendidos n o decreto d e estado de 

süio e, si bem que, apprehendidos pela repartição d os 

Correios, eram alguns avidamente lidos na Capital Fe­

deral ~ vinham dar maior vulto aos b oatos os mais 

grotescos. 

A exiguidade dos compartimentos destinados aos 

presos políticos levou o governo a considerar a Casa de 

Correcção como prisão d e Estado, onde permaneceram 

centenares d e infelizes, alguns dos quaes haviam d esem­

p@nhado posições salientes na ge rencia dos destinos da 

Nação. 

Com respeito a este assumpto o marechal Floriano 

manifestou-se em sua mensagem dirigida ao Congresso. 

D epositaria do cofre das g raças, foi o chefe do 

Estado mais que prodigo e ultrapassou mes m o as raias 

da licenciosidade, distribuindo-as a seus apaniguados 

que gravitavam famintos em t o rno da sua numerosa ca­

marilha e tumul~uariamente disputavam empregos, 

promoções, · officialatos e rendosas commissões, tudo a 

troco do sangue derramado pela ... salvação da Patria. 
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Foi uma época de realização de aspirações de ha 
muito amortecidas, de satisfação de odios e do resurgi­

mento de outras circumstancias inteiramente estranhas 
ao movimento revolucionaria. 

Para bem se avaliar do espírito de circumspecção 

que presidia as distribuições de patentes militares aos 

cidadãos que prestavam serviços a causa da legalidade, 

basta apenas recoi-rer-se aos jornaes daquella época; as 
honras militares concedidas pelos relevantes serviços 

prestados eram logo depois cassadas, ao mesmo indivi­
duo pelo facto de ser considerado trahidor a Republica. 

E quantos receberam taes honrarias e que ainda 
hoje procuram em seu fôro intimo inquirir da causa que 
as originou? · 

A vaidade humana que na monarchia comprazia-se 

contemplando as fatuas lentejoulas, veneras e crachats 

pendentes ao peito daquelles que alcançavam-nas a preço 

do ouro, ou por obras humanitarias, passsou na Repu­
blica, e durante a phase da revolta, a extasiar-se com a 

emmolduragem dos galões nos punhos, obtidos á custa 
do derramamento do sangue de irmãos! .. . 

As repartições publicas tambem foram invadidas 

por essa onda de pretensos patriotas e especuladores de 

occasião que até se agazalharam sob reformas forjadas 

ad-ltac para satisfazel-os em suas impertinentes exi­
gencias. 

Quanto patriotismo, abnegação e desprendimento! .. . 

Como testemunho eloquente ás injustas accusações 

com que os cabecilhas dos revoltosos mimosearam em 

seus manifestos ao chefe do governo, increpando-o 



A HE\"OLTA D A AR:.\IADA 

de se manter indefinidamente no poder, além do seu 

acto mandando proceder as eleições para seu successor 

foram bem significativas as seguintes palavras do seu 

manifesto: 

«Antes ele volta1· a obscu ridade donde me trouxe a be­
nevolencia elo Congresso Constituinte entendo do meu dever 
reYelar-vos uma tri ste Yerdade. » 

e não menos louvavel o seu procedimento entregando 

o poder a 15 · de Novembro ao seu substituto legal 

e promovendo até as mais pomposas festas em home­

nagem a um acto tão solemne quão d esejavel por todo 

o paiz. 

Concluindo sempre nos recordaremos que esta in­

surreição veio demonstrar, de uma v ez · para sempre, 

que a caudilhagem jamais poderá medrar na grande 

R epublica Brazileira, por achar-se ·em antagonismo 

com o espírito ordeiro e pacifico da sua laboriosa 

população. 

Parabens á Republica triumphante ! 



AN NEXO 





SUBSIDIOS 
PAR.\ 

A HISTORIA DA REVOLTA 

(A.ru1exo n. 1 do relatorio (lO ~linisterio (l!l ~farinha de 1894) 

DO RIO :DE JANEIRO A MONTEVIDÉO 

Setembro de r 93 . 

CHAVA- SE o paiz a braços com a revolta do Rio G!·ande 
elo Sul, quando foi surprehendido por outra, que 
rebentou na Capital Federal, na manhã .de 6 de Se­

tembro de 1893, tendo como sécle os navios de guerra surtos 
no porto elo Rio ele Janeiro . 

Foi chefe deste movimento o ex-contra-almirante Cus­
todio José de Nlello, que, acompanhado por alguns officiaes 
ele terra e mar e por alguns civis, clandestinamente embar~ 
cou na noite de 5, no encouraçado Aquidaban, içando pela 
manhã uma bandeira branca como signal de revolta, e ao 
mesmo tempo o pavilhão ele contra-almirante. Já na vespera 
tinham os officiaes de marinha filiados ao partido rebelde, 
combinado entregar á facção revoltosa os navios confiados 
á sua guarda, aproveitando-se ela ausencia elos commanclantes 
e immediatos que se achavam em terra. 

) 
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E assim, na manhã ele 6 ele Setem.bro os commanclantes 
e officiaes fieis ao Governo ficaram privados ele ir para bordo, 
não só por falta ele conclucção, como ta mbem por t emerem 
ser repelliclos por aqu elles que a bertamente e manifestavam 
contra o Governo. 

Occupava então o cargo ele ministro ela m.arinha o 
con tra-almirante Felippe Firmino Rodrigues Chaves, sendo 
chefe elo Estado-Maior-General ela a r mada o vice-almirante 
FranCisco José Coelho Netto . 

A força rebelde, surta na babia do Rio de Janeiro, com­
pu nha-se de v inte seis navios, a saber : encouraçados Aqui­
daban, ] a11a.Ty e Sete de Setemb1·o : cruzadores GuanabaTa, 
T1·ajano, Republica e Almirante Tamandar é ; can honeira 
Ma1·ajó i vapor ele g u erra .Ama:onas (Escola pratica de Arti­
lharia e Torpedos); transporte ele g·uerra Madei?·a; hiate ele 
g uerra Qu-inze de Novemb1·o i torpecleira ele alto mar MaT­
cilio Dias, Iguatem,y e as de porto ns . r, 2 e 3 e a elo 
encouraçado Riac!melo, que havia ficado no Rio ele Janeiro; 
os vapores mercantes fr igoríficos ]upileT , Uranus, Pa llas e 
1(enus: os elo Lloycl Brazileiro i\tfeteóro, Alaaôas e PaTa­
h:yba ; o da companhia Esperança Marítima, denominado 
Espe1·ança e o vapor Penedo; todas as lanchas a vapor, ele 
guerra e mercantes, com excepção elas que tinham pavilhão 
ing lez. 

Estava tambem na revolta o Batalhão Naval, então sob 
o commanclo elo ex-capitão ele mar e g uerra Eliezer Coutinho 
Tavares, que, abandonando o quartel si tuaclo na ilha elas 
Cobras, encravara a artilharia do forte ela mesma ilha . 

A po nta ela Armação, onde se achava o deposito de mu. 
nições e trem bellico ela marinha, tatnbem e tava em poder 
clelles, e nessa attitude esperavam solução á intima~ão fei ta 
ao Governo para renuncia elo Vice-Presidente ela Republica 
elo cargo que occupava . 

A posição do Governo era ele alguma sorte precaria ; 
apenas contava elle com os batalhões elo exercito, q ue g uar­
neciam a Capital Federal, com as fortalezas ele Santa Cruz, 
S . João e Lage, tendo-se declarado neutra a fortaleza de Vil­
legaig non , · bem como a Escola Naval, então sob a clirecção 
elo ex-contra-a lmiran te Luiz Felippe de Saldanha ela Gama. 
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Assoberbado pela violencia da revolta, que surgia inopi­
nadamente com tantos recursos, peclio o Governo ao Con­
g resso meios para clebellal-a, pois a propria existencia clelle 
perigava. 

Durante o tempo que decorreu para que taes meio 
1ossem votados, aproveitaram-se habilm ente os rebeldes da 
delonga apoderando-se de todas as embarcações miudas do 
porto, fazendo desta sorte paralysar a vida commercial e a, 
communicações d!'!ntro ela bahia elo I io ele janeiro, e esta­
belecendo um rigoroso bloqueio. A população alarmou-se, 
o Governo mobilisou a Guarda i'\acional e formaram-se 
batalhões patriotico , que deram as maiores provas el e 
civismo, disputando todos os logares de maior perigo. 

O Governo conservou-se na defensiva, organisanclo re­
sistencia no littoral, para impedir qualquer desembarque. 
c appellou para o concurso ele todos os cidadãos que o 
quizessem coadjuvar nas di fficeis circumstancias que atra­
vessava. 

essa occasião fui convidado pelo Sr. Vice-PJ:esiclente 
ela Republica para assumir o commanclo elas fortalezas ele 
Villegaignon e ela ilha elas Cobras, encarregando-me tambem 
ela defesa interna elo porto el o Rio ele j aneiro (21 ·ele Setembro 
de r893) . Ao iniciar os trabalhos ele defesa, reconheci a ne­
cessidade ele desaloj ar os rebeldes elos pontos estrategicos que 
occupm·am ; para isso solicitei elo Sr. ministro ela marinha 
officiaes que me auxiliassem, e se me apresentaram os se­
g·uintes : capitão ele mar e g uerra Pedro Benjamin de Cer­
q ueira Lima, capitães--tenentes Luiz de Azevedo Caclaval, 
i'vianoel Jacintho Pinheiro e Francisco Fernandes Panema; 
1° tenen te Silvinato ele Moura ; 2° tenente Jorge Augusto 
Duque Estrada e o 1° tenente ela reser va Sebastião Guil­
lobel, que espontaneamente se offereceu para o serviço (21 ele 
Setembro ele r89l) . 

Antes de proseguir, convém dizer que, após a sabida do 
Batalhão Naval ela ilha elas Co bras, úcara esta abandonada 
por espaço ele cinco dias, tendo os galés arrombado as prisões 
por se verem privados ele alimento . 

Por esse tempo , o ex-contra-almirante Saldanha ela 
Gama, que se achava na Escola i\aval e se tinha declarado 
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neutro, aproveitou a opportuniclacle para guarnecer a referida 
ilha com Marinheiros Nacionaes e contractaclos . Utilisou-se 
elo Hospital ele )\'larinha péJ.ra tratamento elos feriçlos vindos 
ela esquadra revoltosa, içando a bandeira ela Cruz V,ermelha 
ela Cemvenção, ele Genebra, afim ele gozar das rt<spectivas 
immunidades. . , 

Sem recursos navaes efficientes para agir contra a esqua­
dra, tratei ele ver se podia tentar um assalto á ilha cla,s Co­
bras~ que era ponto, estrategico, e obrig~r a fortaleza ele 
Villegaignon. a manifes,tar-~e pró ou contra o Governo e 
assim obter uma ·base ele operações. o ataque cle,tia ser si­
multaneo, cleven.clo eu ir com os officiaes já referidos em uma 
lancha á fortaleza de Villegaignon, ao mesmo tempo ,que um 
batalhão de infantaria e um regimento de artilharia tentariam 
esc<úar e occupar a ilha da() Cobras, passando o canal em sa­
veiros em embarcações ela Alfanclega. Nessa occas ião nomeei 
o capitão de mar e guerra José Ant<;>nio de Alvarim Costa 
para commanclar a fortaleza ela ilha elas Cobras, tenclo como 
auxiliar o capitão-tenente Alfredo Luciano ele Abreu, 'c!evenclo 
o 1° tenente João Aclolpho dos Santos e o commissario Fa­
biano Martins ela Cruz, com '34 praças, auxiliarem a tomada 
da referida fortaleza. 

Combinado esse plano, tentou-se no dia 25 ele setembro 
do anno findo o ataque aos pontos acima referidos sendo o 
resultado infructifero, por diversas razões: 1° , por ter o as­
salto coincidido com a vinda clq encouraçaclo ; tquidaban para 
a b:oia ele espera do dique, afim de exigir a entrega ·do rebo_ 
caclor Audaz, (que então se achava na doca da Alfandega), 
impossibilitando assim qualquer tentativa de desembarque; 
2°, que <!}epois ele ter eu desembarcado com os ofUciaes acima 

oi referidos, excepção feita elo capitão-tenente Panema, que dera 
parte de cloeate, na fortaleza de Villegaignon, e declárado ao 
ro tenente Silvio Pellico Belchior, que se achava comman­
dando-a interínamente, que ia occupal-a por ordem elo Go­
verno, afim ele que a mesma hostilisasse a esquadra revoltosa, 
e para que mandei lavrar uma ordem elo dia nesse sentido, 
obtive elo commanclante il seguinte resposta : << que eu nada 
obteria ela guarnição ela fortaleza, pois a mesma achava-se 
disposta a não lilostilisar o Governo, por não pactuar .com a 
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revolta, porém ele modo algum atirar iam sobre os compa­
nheiros ele classe. >> 

Apezar dessa resposta, ordenei que mandasse formar a 
guarnição, e, emquanto percorria as fortificações externas, fui 
surprehendiclo pela attitucle elas praças, que com armas em­
baladas se haviam amotinado, atirando sobre os officiaes ela 
minha comitiva. 

Pedi explicação desse facto ao referido commandante 
Silvio Pellico Belchior, que me disse ter a guarnição decla­
rado que nós a queríamos entregar ao exercito; accrcscen­
·tanclo que com difficuldacle poderiam contei-a, visto achar-se 
muito exaltada. 

H.econl: eci então que nada podia fazer, pelo que mandei 
lavrar outra ordem do dia invalidando a primeira, que havia 
ele ser lida em presença ela guarnição, retirando-me em se­
guida com todos os officiaes, que me acompanharam, na 
mesma lancha que nos levára. Tendo assim abortado essa ten­
tativa ele occupação, aconselhei ao Governo que obrigasse a 
fortaleza ele Villegaignon· a manifestar-se, usando para isso 
dos meios necessarios, o que deu em resultado passar a refe­
rida fortaleza para a revolta. 

Nessa situação, o unico alvitre a adaptar era appellar 
para a força naval, que se conservavà fiel ao Governo, e após 
rapicla analyse ela mesma força e elo local onde se achava, 
resolvi ele commum accôrclo com o então ministro da mari ­
nha acloptar j\{ontevicléo para base de operações; apresen­
tando tambem nessa occasião um plano ele fort ificações dos· 
pontos internos e salientes ela bahia elo Rio ele janeiro, 
plano esse qu e foi assignado pelos Srs. ministro ela marinha, 
chefe elo Estado .i'l'taior General ela Armada e por mim. 

Antes ele se acloptar Montevicléo para base de operações, 
já tinha o Governo tomado providencias em relação ao pes­
soal que lá se achava; assim é que mandou seguir elo Rio 
para Jl'1ontevidéo os capitães-tenentes João Baptista das 
Neves e Francisco i\1ariani ·wanderley, sendo este ultimo 
acompanhado pelo 1" tenente Henrique Boiteux, 2° tenente 
Augusto Scheffer Thees e o machinista Cunha Menezes; ele­
vendo o primeiro assumir o commando do encouraçado Bahia 
~o segundo substituir o capitão-tenente Emilio Carvalhaes 

2± 
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Gomes, que não inspirava conftança; ao mesmo tempo fazia 
recolher o cruzador Tiradentes ao clique ele Mauá, tendo sido 
retirada elo referido cruzador uma peça ela machina, que ficou 
depositada na casa elo nosso ministro. 

Em Montevicléo devia eu encontrar o cruzador TiTadentes 
e os vapores elo Lloycl Brazileiro Sa.ntos e Desteno , e aguar­
dar a chegada elo encouraçado Bahia, que por essa época já 
havia partido para Assun1pção. 

Ao mesmo tempo o Governo resolveu comprar na Europa, 
na casa Armstrong, um caça-torpecleira, que se denominaria 
.A.1w0Ta, e que dev ia cbeg·ar a Pernambuco en"l 24 ele ou tubro 
elo anno findo . 

H.equisitei tambem do Sr. mü;istro que mandasse re­
gressar elo ponto em que estivesse o encouraçado Bahia para 
Montevidéo, não permittinclo mais que continuasse a viagem 
para Assumpçào. 

Fui depois ao palacio elo Governo receber instrucções 
sobre a campanha naval que ia encetar, e nessa occasião o 
Sr. Vice- Presidente ela H.epublica annunciou -me que ao 
chegar a Montevicléo encontraria eu todo o material bellico 
inclispensavel ao armamento elos navios elo Lloycl, que lá 
estavam, podendo assim augmentar o effectivo ela força. 

Emquanto o, Governo tomava essas medidas para org·a ­
nisar a força naval, deram-se factos, que julg•o conveniente 
relatar para j ustilicar medidas que posteriormente foram 
tomadas. 

Assim foi que o cruzador Republica aproveitando-se ele 
uma madrugada ele nevoeiro muito denso, forçou a barra ·cio 
H.io juntamente com a torpecleira M.aTcilio Dias, seguindo 
ambas em clirecção a Santos onde tentaram forçar a entrada: 

n\ sendo, porém, repelliclos pelo forte ela barra, tomaram o rumo 
ele Santa Catharina. " 

A' proporção que a revolta tomava incremento, fo rçando 
os rebeldes a barra afim ele propagarem pelos Estados suas 
icléas e angariarem adeptos, enviclava eu esforços para 
apressar a partida elo l~io ele ] aneiro, que só devendo ter 
log·ar a 15 ele outubro no vapor francez Orénoqtte, foi effe­
ctuacla a ·I2 elo mesmo mez no vapor inglez Thames, sendo 
acompanhado pelos seguintes officiaes : capitão ele mar e 

( 
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g uerra José Antonio de Alvarim Cos ta, capitão de fragata 
J osé Pedro Alves de Barros, capitão -tenente Alfredo Luciano 
ele Abreu, primeiros -tenentes Sebas ti ão Guillobel e Rodolpho 
Lopes .da Cruz, segundos- tenentes Jorge Aug u sto Duque 
Estrada, tenentes ele cavallaria João Cordeiro ele Farias e 
J oão Candiclo ela Silva Muricy, 14 inferiores, 25 praças entre 
alumnos ela Escola Militar e batalhões patrioticos e 28 mari ­
nheiros contractados. 

As peripecias que se deram por occasião do embarq,ue 
constam do officio n. 6 de 24 de outubro elo a nno findo. 

Durante a üagem nada houve di g no el e nota . 
A 15 de outu bro chegámos ao Lazare to ela Ilha das 

Flores onde encontrei o Dr. Ru y Barboza, q ue por essa 
época terminava a quarentena, retirando-se para Buenos­
Ayres . Finda a quarentena, dir ig i-m e para Montevidéo, onde 
ao chegar no dia 20, apresentei-me com todos os officiaes 
ao nosso ministro Dr. Victorino j\'l onteiro . Tomei immedia­
tamente todas as providencias l)ara organisar a força naval 
e sab.ir com a maxima brevidade, afim de prestar auxilio ao 
Es tado ele Santa Catbarina e deste modo obs ta r que o re­
ferido Estado cabisse em poder elos r ebeldes . 

No dia seguinte (2 r) fui á bordo elo cruzador Tiradentes 
que ainda se achava no clique Nlauá, e tomei clelle posse 
mandando lavrar a primeira ordem elo dia , qu e vai appensa 
a es te relatorio, nesta occasião fiz as seguintes nomeações: 
chefe elo estado- maior ela esquadra , capitão de mar e guerra 
José Antonio de Alvarim Cos ta ; secretario, primeiro tenente 
Sebastião Guillobel ; commandante elo couraçado Bahia, ca­
pitão ele fragata José f ed ro Alves ele Barros; commandante 
elo vapor ele g uerra Santos, capi tão- tenente Alfredo Lucian o 
ele Abreu . 

Passei rev ista ao cruzador Tiradentes, e encontrei-o em 
verdadeiro pé ele g uerra. 

Aproveito a opportuniclade para declarar q u e devido ao:­
esforços elos primeiros-tenentes Carino ela Gama ele Souza 
Fra nco, e ntão á disposição da Legação Brazileira, e João 
Au g usto dos Santos Porto, secundado pelos demais officiaes 
c mest re el e bordo Lucio Benevenuto, se eleve a conservação 
deste vaso ele g uerra a causa elo Governo. No dia seguinte 
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(22) fui su rprehendiclo com a not1C1a ele que o cruzador Re­
publica achava-se no por to de Mon tevicléo e á pequena 
d ista ncia elo diqu e i\'tauá, onde ainda se conservava o . 
T i1·adentes. 

O cruzador Repnbl ica, então funcleaclo, fez sig naes que 
Coram traduzidos elo modo seguinte: Santa Cnt: , V ille­
.R'aignon, chefe Sa ldan ha comnosco, vos esperamos; estes 
s ig naes não foram corresponcliclos. 

Immediatamente tomei providencias, de accôrdo com o 
nosso minis tro, para que as au toridades marítimas ori entaes 
obrigassem a deixar o porto o cruzador Rep ublica, o que 
teve logar na ta rde do mesmo dia, depois ele e lhe haver 
fo rnecido a agua necessaria, que pelo mesmo foi pedida, 
tendo sido preso o prat ico q ue lhe cl éra en trada. 

i\t~ancle i tambem que os vapores Santos e Desterro m u­
dassem de a ncoradouro, ele modo a não poder ser a ttingiclos 
pelo referido cruzador. 

Aguardava a todo momento a chegada elo encou raçado 
Bahia , conf01me havia requis itado elo S r. m inistro da ma­
rinha antes ele sahir elo Rio ; e, como se clen:wrasse a chegar 
quando era urgente par ti r, deliberei mandar ao seu en­
contro o rebocador Solis com o capitão ele fragata Alves ele 
Barros, levando um contingente ele 34 praças el e terra e 
mar, tendo como auxiliar o tenente ele cavallaria Cordeiro 
ele Farias. 

A com,missão estava pres tes a par tir, quando fui infor­
mado pelo nosso ministro, ele que a llotilha elo Alto-Uruguay 
achava-se em pos ição duvidosa. 

, Resolvi immeclia tamente sus tar a nomeação elo referido 
capi tão ele fragata e designei o capitão- tenen te Alfredo 
Lucia no ele Abreu para desempenhar a commissão, devendo , 
ao encontrar o referido encouraçado assumir o com1;1anclo e 
trazel-o a lv~o ntevi cléo, e enviei por terra ao Alto -Uruguay 
o referido capitão ele frag·ata Alves ele Barros com plenos 
poderes para nomear e demittir commanclante e officiaes , 
afim ele que investido com essa autoridade pudesse clebe llar 
qua lquer espír ito ele revolta que por ventura houvesse. 

·Tendo· par tido a 24, regressou a 28 elo mesmo mez, e 
as razões allegaclas pelo commanda nte el a flo tilha ao referido 
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capitão de frag-ata Alves de Barros e por elle ace itas, foram 
posteriormente sanccionadas pelo Governo, sem para isso 
ter precedido combinação alg-uma. 

Foi es te um dos serviços importantes prestados por este 
official na presente commissão. 

No dia 23 tomei posse elo vapor Santos, mandando pag-ar 
as soldadas atrasadas ela marinhag-em por conta elo fre ta­
mento elo referido vapor, e, tendo-o assim clesembaraçaclo, 
fil -o entrar no clique para limpar o fundo, e elo qual sabiu 
a 28 elo referido mez. 

Depois, dediquei-me em preparai-o pam receber a arti­
lharia comprada pelo nosso ministro em Buenos-Ayres , c 
ag-uardava a todo rnornen to a cheg-ada elo encouraçado 
Bcrhicr, quando vieram ao meu conh.ecimento as tentativas 
feitas pelos rebeldes, que se achavam em Buenos Ayres, para 
se apoderar por súrpresa, elo referido encouraçado, tendo 
mesmo fre tado um trem expresso para o Rosario, onde o 
esperavam. 

A' vista disso, deliberei ir ao encontro elo Baliia, o que 
1 fiz sahindo de Montevidéo a 8 de novembro do anno findo 

e dirigindo-me á cidade do Rosario, onde cheguei a ro do 
mesmo mez; nessa cidade, situada á margem elo rio Paraná, 
demorei-me o tempo indispensavel para ag-uardar a chegada 
do encouraçado que já, tendo partido da Villa do Pilar, v inha 
ag-uas abaixo . 

A 1 5 cheg-ou o referido encouraçado ao Rosario armado 
de esparella, pois havia perdido o leme, e a reboque do 
vapor Solis. A 16 deixei a cidade do Rosario e navegando 
de conserva com o Bahia, clemanclei o porto ele Montevicléo, 
onde dei fundo com o cruzador Tinr-dentes a 18 elo mesmo 
mez. 

Cumpre-me declarar que durante a perrnanencia elo 
cruzador T!:Tcrde11tes no porto da cidade elo Rosario, deu 
sempre provas ele zelo no cumprimento ele seus deveres o 
Sr. Dom ingos de Sá Pereira, nosso vice-consul na referida 
cidade . 

No mesmo dia á tarde entrou o encouraçado 'Bcrhicr para 
o dique M.auá, afim ele receber um leme e fazer os reparos 
inclispensaveis para entrar em acção . AchaYam -se porém, 
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em tão cl eploravel estado a torre, as carre tas da artilhari a e 
a propria machina, que só após 45 dias ele concerto pôde 
o mesmo tomat- parte no exercício, que organisei para 
conhecer elo valor deste Yaso el e g uerra. N,o dia 20 de no­
vembro do anno findo solicitou demi ssão elo cargo de ch efe 
elo estado-maior o capitão el e mar e g uerra José Antonio de 
Alvarim Costa, por motivos que já vos são conhecidos em 
oflicios reser vacl ç:>s sobre o assumpto; concecl i-lh'a, seguindo 
o mesmo para o Rio de janeiro á disposição elo Quartel­
General de J\11arinha, tendo nomeado para subst ituil-o o 
capitão el e fragata J osé Pedro Alves ele Barros; e co nti­
nuando no commando elo encouraçado 'Bahia o capitão­
tene;nte Alfredo Luciano de Abreu, foi n omeado para com ­
mandar o vapor ele g uerra Santos o Célp itão-tenente Carlos 
A. ele Faria Veiga. 

No dia 28 ele novembro, por propos ta telegraphica do 
então ministro ela marinha, e ele combinação com o nosso 
minis tro Dr. Victorino lv1onteiro , deliberei mandar arma r o 
vapor l taipú, ela Companhia Nacional ele Navegação Cos­
teira, quç então se achava em Porto Alegre. 

Para esse fim seguio po r terra, v ia ]aguarão, o seguinte 
pessoal: 

r• tenente da armada, Roclolpho Lopes ela Cruz ; ma­
chinista ele 4" classe, Manoel Augus to ela Cunha Jv1enezes ; 
o fiel elo corpo de fazenda, comm.issionaclo em commis­
sario j eronymo Gonçalves ele Senna, e o r• tenente de artilha­
ria Assis Brazil, que satisfactoriamente desempenharam a 
commissão, tomando posse elo referido vapor no dia 9 ele 
dezembro. 

As noticias recebidas por telegramma mostravam que 
.,\ a r evolta progredia diariamente; convinha, pois, sahir a 

todo custo ele J\'l.ontevicléo, afim. ele dar combate ao éruzaclor 
Reimblica, e restringir assim o campo de acção ela revolta 
mudando ao mesmo tempo a base ele operações para Santa 
Catharina . 

Era esse plano de combate que tencionava executar ao 
chegar a Montevidéo, si tivesse obtido armamento desde 
logo horas, s i o encouraçado 'Ba hia estivesse em condições 
ele navegabiliçlacle e si a torpecleira ALwora, hoje Gustavo 
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Sampaio, chegasse em occasião opportuna conform.e era 
esperada. 

Tendo, porém, recebido telegramma em r ele dezembro 
elo a nno lindo, communicando que o encouraçaclo Aq!tidaban 
havia forçado a barra elo Rio de j ane iro, seg·uinclo em di ­
recção elo sul, tive ele modifica r o primitivo plano ele ataque, 
pois a força que se achava so b meu commanclo não era 
sufficiente para fazer face a tão poderoso aclversario; tanto 
mais q uanto ainda aguardava a cheg·acla ela torpedeira 
Au1·ora. 

Não tendo meios para entrar em acção com va ntagem e 
sabendo que o Governo tratava ele adqu irir nav ios no es tran­
geiro, pa ra então com valiosos recursos emprehencl er uma 
campanha offensiva, tra tei ele ir preparando o que me era 
poss ível, pois em tempo opportuno e occasião asacla teria a 
divisão el e Ntontevicléo que operar e com va ntagem , devido 
ao pouco ca lado el os navios que a, compunha. 

E assim., após muitas contrariedade , consegui ter 
p rompta a divisão no dia 7 de janeiro do corrente anno, e 
desejando co nhecer o g ráo ele valor ela força que tinha sob o 
meu commando, del.i berei faze r exercício geral, que teve lagar 
a 9 ele janeiro elo corrente e ele que já deveis ter con heci­
mento pelo offic.io que nessa data vos remetti . 

Nesse ínterim recebi noticias telegraphicas ela nossa leg·a­
ção em Buen,os-Ayres, di zendo achar- se a torpecleiraNiarcilio 
!)ias naquelle porto, a ncorada entre os navios ele g uerra 
arge ntinos e tambem ele se estar promp tificanclo em La Plata 
um navio para os rebeldes . 

Sendo ele caracter grave estas noticias, á v is ta da neutra­
lidade expressa que deliberara tomar o Governo Argen tino 
em relação ao Brazil na prese11te questão, reso lvi ir pessoal­
mente com o meu secre tario e o a judante ele orclen·s 2° ten ente 
Dugue Estrada, verificar o que de exac to havia em taes no­
·ticias. 

Dirigi-me por isso a Bu.enos-Ayres e depois de minuciosa 
pesqu~sa por espaço ele quatro dias no porto Ntacleira, Tigre. 
Canáes elo Paraná , e porto de La Plata, reconheci não terem Ó 
menor fundamento taes noticias, pelo qu e reg-ressei a Mon­
tevidéo. Durante a minha permanencia nesta .cid ade tive 
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muitas vezes que providenciar para que as flotilhas de Matto­
Grosso e Alto-Uruguay fo ssem pagas de seus vencimentos 
a trazaclos. 

A flotilha ·elo Rio Grande elo Sul m.e causou a principio 
muitas contrariedades, por haver sempre a seu respeito noti­
cias alarmantes, sendo mesmo obrigado, por informações re­
cebidas, a so licitar elo Governo a demissão da totalidade de 
seus officiaes . 

Felizmente a nomeação elo capitão- tenente Miguel Anto­
nio Fiuza Junior foi uma acertada escolha, pois se lhe deve a 
manutenção ela Qotilha em favor da causa elo Governo . 

1 o dia 4 de jane iro elo corrente chegou -a Montevicléo, 
procedente elo Rio Grande do Sul o vapor el e g uerra Itaipú 
sob o comtnanclo el o primeiro tenente Rodolpho Lopes da 
Cruz. 

T eve ele submetter- e a quaren tena impos ta ás proceclen­
cias elo Brazil, o que muito prejudicou o seu preparo. 

Aguardava occas ião para entrar no clique, que então se 
achava occupaclo, quando clelle necess itei para seguir, em. 
commissão do Governo pam a B1hia ele S. Salvador (r7 de ja­
neiro de 1 8 ~4). 

DE MONTEVIDtO A BAHIA E DA BAH IA AO-RIO DE 
JANE IRO POR CABO FRIO 

Janeiro ele 1894 . 

Em virtude ela o rdem telegraphica do ministro ela mari­
nha, r ecebida a 17 de janeiro elo corrente anno em Montevi ­
cléo, preparei-me para partir immecliatamente no vapor ele 
guerra lla1pú com destino a Bah ia. 

Fixei o dia r8 para isso ; tendo, porém, so brevinclo forte 
temporal adiei a partida para o clt'a seguinte ( 19) no qual teve 
lagar. 

Achava-se então muitci atrasado em seu preparo o vapor 
ele guerra {taipú, não só devido a quarentena que lhe fôra 
imposta, como tambem pqr não ter podido entrar no clique . 
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que estava occupado. Sendo, porém, de caracter u rgente a 
commissão ordenada , deixei de concluir a pintura a que se es­
tava p rocedendo no mesmo, bem como de fazel-o entrar no 
pique para limpar o fundo, o que muito retardou a commissão 
que nelle emprehendi. · 

Aproveito a opportunidade para indicar os g raves incon­
venientes que apresenta o p or to de Montevidéo com.o base 
de operações, a saber: a quarentena a que estão suj eitos os 
navios procedentes elo Brazil , em determinadas épocas do 
anno e a demora nos, cliques, devido ao regimen elas ag uas . 

Tendo sabido a r9 de Nlontevicléo, passei por Cabo Fri o a 
2), e approxima nclo-me elo pharol o u ffic iente para que as­
s ig nalassem para o Ri· o ele Janeiro a minha passagem, con­
tinuei a viagem, dando fund o na babia el e S. Sal vaclor, com 
o vapor ele g uerra Jta ipú, no dia 25, ás 5 horas da tarde . 

No porto ela Bahia encontrei os cru zadores Niclheroy so b 
o commando elo capitão ele fragata Alva m Nunes Hibeiro 
Belfort; o Parnah:yba so b o commanclo elo capitão-tenente 
João Antonio Soares Dutra, e o caça- torpecl eira Gustavo 

ampaio, so b o commanclo do primeiro-tenente Altino Flavio 
ele i\1\i ra ncla Corrêa; achando-se no ancoradouro ele Itapa­
g ipe o cruzador PTimei1·o de NiaTço, sob o commanclo do pri - . 
meiro tenente Cunha Gomes; a canhoneira B1·aco nnot, sob o 
commando do capitão-tenente Joaquim Pinhe iro ele Vascon­
cellos, e mais o brigue Pimjá e patacho Carm ;ellas confiados 
a inferiores el e marinha. 

A remoção desses naYios para o funcleadouro el e I tapa­
gipe foi uma medida acertada elo Governo, pois assim os 
collocou ao a bri go el e qualquer surpreza que pudesse haYer 
por parte elos rebeldes. 

No dia seguinte (26) p ~ la nnnh ã, entrou, procedente d.e 
Pernambuco, o cruzador A ndm .da Yindo ta.mbem da me ma 
procecl encia e no mesmo dia, p~rém, a reboque, as torpedeiras· 
de porto Moxo tó, hoje Sa bino 1l ie ira, e o DesL1·oye1·, hoje 
Piratinim , ordenei em eguicla que as torpecleiras tambem 
de porto , v indas ele l\ew York a bordo elo cruzador N ict!l ero:y 
fossem postas n' ag ua afim ele p rom ptas fazerem parte da es­
_quaclra. Ao executar-se , porém, a manobra el e arria i-a ao 
mar e devido a i mperi cia do pessoal a me ricano, que se achava 
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no referido cruzador , soffreram alg·un1as avarias, o que deu 
causa a maior demora na Bahia, devido aos reparos porque 
tiveram ele passar e que, não tendo sido convenientemente 
executados contribuíram para a arribada ele uma c\ellas, 
quando em v iagem. 

Denominei-as Tamborim e G1·een!ur,lg. 
Dias depois entraram tambem procedentes ele Pernam­

buco mas com escala por lvlaceió e comboiaclas pelo vapor 
B 1·azil as torpecleieas ele alto mar P ed-ro Ivo e Ped·ro .Affonso 
elo comrb.anclo elos primeiros tenentes Julio Alves ele Brito e 
Joaquim Carlos ele Paiva. 

Estranhando a demora das outras to rpecleiras de al to 
mar, que haviam ficado em Pernambuco, ordenei ao vapor 
de guerra Ita ipú que se preparasse para ir ao re[ericlo porto, 
transferi nclo por essa occasião o pavilhão para o cruzador 
Parnahyba (8 de fevereiro) . No dia seguinte partiu o vapor 
de guerra Itaipú ás ordens elo Sr. g·eneral Lei te de Castro, 
afun ele activar e apressar a vinda elas torpecleiras Sil11ado e 
Silva j ardim para a Bahia, deve ndo ao regressar passar por 
,\{aceió, afim ele trazer a reboque a torpecleira Bento Gonçal­
ues , que segundo telegrammas, e tava nes te ultimo porto com 
grandes avarias . Tendo o vapor Itaipú partido a 9 ela Bahia, 

· chegou a 1 r a Pernambuco, e depois ele inclispensavel ele­
mora, para activar a partida elas torpecle iras, deixou o refe­
rido por to a r3, trazendo a reboque a ilvado e a Silva j ar­
d im. 

A primeira vinha sob o commando do 1" tenente Americo 
Brazilio S ilvado e a segunda sob o commanclo do official chi­
leno Am engál, que a recebeu elo 1° tenente Silvinato de 
Il·~oura. 

r ·a travess ia elo Rec ife a Maceió vieram a reboque do 
vapor ele guerra [taipú e de tal modo se comportou Orofficial 
·chileno, que commanclava a Silva j ardim, como podeis ava­
liar pela cópia junta ela parte dada pelo commandante do 
refer ido vapor, que ao chegar a Maceió, abandonou-a sendo 
acompanhado por todo pessoal ch ileno que a tripolava; tendo 
en tão assumido o commanclo o r" tenente Silvinato Moura. 

Achando-se ainda no porto ele j'v~aceió a torpecleira 
Bento Gonçalves, e em virtude elas ordens recebidas pelo 
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commanclante el o vapor Itaipú., veiu essa torpecleira a re­
boque até a Bahia conjunctamente com as outras. 

Sobre a torpecleira Bento Go nçalves, que se achava sob 
o commando elo , .. tenente Tancreclo <II e Castro jauffret e 
que por ordem elo Governo foi entregue ao official chileno 
Nlaraga, cumpre-me dizer-vos que, por imperícia deste ul­
timo official, que a commanclava, foi a referida torpedeira 
lançada sobre o recifes oue bo~dam a costa na entrada de 
Maceió, e tão sér ias avarias sofft·eu, que apezar ele serem 
em parte reparadas na referi da ci.dade, teve que aguardar o 
vapor Itaipú para vir á Bahia. 

Ao chegar, mandei proceder a uma vistoria pelo Arsenal 
ele iVlarinha, e sendo os profissionaes de opinião que seriam 
necessa rios pelo m.enos )O dias para reparal-a, mandei que a 
encostassem, afim ele attender ao que ele mais urgente preci­
sava a esquadra. 

A es te prejuízo accresce o comportamento do referido 
official, que abandonou a torpedeira em circumstancias cri· 
ticas, seguido pelo pessoal chileno que a tripolava. 

Sobre o comportamento irregular deste ofúciaes, rele­
va i-me dizer-vos que, i fos em o[fi.ciaes brazileiros, os teria 
mandado su bmetter a conselho ele g uerra, por terem abando­
nado os navios de seus com mandos; sendo, porém, estran­
geiros, e aceitos pelo nosso governo , limitei-me a clespe­
cli l-os elo serviço, quando se me apresentaram na Bahia, 
vindos ele 1\\aceió em Yapores do commercio. 

As clifficu lc\ades para o preparo ela esquadra recrudes­
ciam cliariamen te, pois á m.edida que os navios e torpecleiras 
chegavam ele Pernam.buco, tinham logo que sofit·er con­
certos, e tendo todos convergido para a Bahia, não podia o 
\rsenal ele Marinha attencler a todas as necessidades. 

Foi, poi , com satisfação que v i chegar em 10 de feve­
reiro, procedente elo Rio clejaneiro, no vapo r inglez Tlw.mes, 
o Sr. ministro ela rnarinha vice-almirante Francisco José 
Coelho Netto, que desta sorte pôde bem àvaliar das cli[(icul­
clacles com que lutava para preparar a esquadra, que devia 
ahir no menor prazo po sivel. 

1:-., me é agraclavel declarar que foram. in:tportantissimos 
os serviços prestados por S. Ex., muito tendo contribu ído 
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para o rapiclo preparo elos navios, pelas acertadas provi­
dencias que tomou em relação á administração, dispen ando 
assim. frequentes consultas ao Governo no Rio ele janeiro . 

No mesmo vapor cheg·aram tambem, procedentes de 
JVlon tevicléo, os I 0 5 tenentes João Augu sto elos Santos Porto, 
Amynthas j o sé j orge e j orge Americano F reire e 28 fo­
guistas. 

Nomeei o primeiro para commanclar a torpêcleira Tam ­
bm·im, o segundo a Greenhalg e o terceiro o vapor S . Sal­
,,adm·, vapor es te pertencente ao Lloycl Brazileiro e que foi 
i ncorporaclo á esquadra para servir el e transporte el e fo rça 
e trem bellico. Dos navios que se achavam na Bahia, per­
tencentes á nossa marinha ele g uerra , só p ude me utilisar 
do cruzador Panwhyba, v isto achar-se o cruzador Pn"meiro 
de Ma.1·ço com a machina em pessimo estado e não ter a 
canhoneira 'B1·a.connot, bem com o os demais nav·ios, nenhum 
valor para a campanha que ia encetar: assim, pois, mandei 
retirar desta todo o a rmamento aproveit1Vel para os navios 
que então armava e com esse recurso consegui a ugmenta r 
o armamento do vapor · de guerra ltaipú c armar o vapor 
ele guerra S. Sal11a.dor. 

No dia 17 ele fevereiro apresen taram-se na Bahia, vindos 
elo Rio para ·o serviço ela esquadra, o capitão ele mar e 
guerra Gaspar d:t Silva Rodrigues e o capitão-tenente Ale­
xandre Baptista Franco. omeei o primeiro pal'a com­
mandar a divisão ele to rpec\eiras e o segunda para com­
mandar a PiTa.Linim,, todavia não lo grou levai-a a combate, 
dev ido não só á vetustez do ca~co e máo estado da ma­
china, como tam bem á má vontade elo pessoal estrangeiro 
que a tripolava. 

-.1 A opinião que faço dessa torpecleira, que ainda se acb.a 
na Bahia soiirenclo concerto, é que o plano pócle sér apro­
veitado e, possu indo uma machina que lhe imprima a ve­
locidade de 12 a 14 knots por hora, cons tituirá um bom typo 
de torpedeira de porto, tanto mais quanto o tubo subma­
rino ele expcllir torpedo é ele construcção so lic\a e simples, 
l ançando um torpedo, cuja ca rga é ele 200 libras ele algodão 
polvora. Todavia, o Governo , depois ele ouv ir os proG.s­
s ionaes , m elhor resolverá a respe[to. 
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As torpedeiras Tamb on'm, GTeenhalg, apezar de terem 
desenvolvido uma marcha entre 18 e 20 milhas, no porto da 
Bahia, resentem-se el e diversos defeitos , taes como : de fra ­
gil idade elo casco, que é ele madeira (cedro) ; não possuem 
apparelhos proprios para torpedeiras, achando-se o unico 
tubo de lançamento muito exposto, e não podendo receber 
mais qne um torpedo; o que prova que es tas embarcações 
foram ap rovei tadas para uma occasião urgente, não tendo os 
requisitos ele uma boa torpecleira. 

Quanto á torpecleira Sabino Viei1·a,_ construída na Alle­
manha e preparada na America elo Norte para la nçar tor­
pedo I-Iowell, representa um bom typo ele torpecleira ele 
porto, não só pela exigu idade ele dimensões, como tambem 
pela sua marcha c robustez ele construcção. Quanto ás tor­
pedeiras ele alto ma r vindas ela Allemanha, só com muito 
trabalho consegui fazel -as funccionar r egularmente. Attribuo 
a diversas causas, sendo a principal o terem sido confiadas 
a um pessoal sobremodo incompetente, que não conhecendo 
o valor cle?tas machinas, nem t.enclo a responsabilidade ne­
cessaria, não trep idaram em alimentar a caldeira com agua 
salgada durante a travessia que emprehencleram, resultando 
clahi encrus tações que muito clif.fici.ütavam a vaporisação e 
por conseguinte pouca marcha . As machinas accessorias, 
principalmente as elec tricas, resentiam-se ela má construcção 
e ela ünpericia do pessoal que a diri g ia . 

No dia 19, achando-se presente o ministro ela marinha, 
procedeu-se á experiencia elo torpedo dirigível Edison-Lins, 
que estava montado no cruzador .And1·ada. O referido tor­
pedo que nessa experienc ia deu resultado satisfactorio, não 
ó em relação á veloc idade, mas tambem com relação á 

clirecção, não pôde mais funccionar, devido a ter-se quei­
mado na experiencia uma elas bobinas internas ·elo torpedo . 
A avaria , que não pôde ser remediada, tornou inutil a arma, 

1 em que tinha fundadas esperanças de bom exito. Todavia, 
peço a a ttenção elo Governo, para essa arma, que empre­
gada na defesa ele uma passagem como é a entrada elo Rio 
ele Janeiro, será de grande effeito. Quanto ao torpedo dirig í­
vel, que veio a bordo do cruzador Nict!teroy, elo autor Howarcl, 
não posso emittir opinião, visto nunca ter conseguido fazel-o , 

I 
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funccionar, não sabendo e attribuir á imperícia elo encarre­
gado ou a defeito ele construcção . 

Lutava, com. todas essas clifficulclades, proprias á for­
mação ele uma esquadr·a, q uanclo, para maior embaraço da 
s ituação, recebo el o Rio um telegramma elo Governo com­
municando que o encouraçado Aquidaban havia forçado a 
barra (feyereiro do corrente) sahindo, e que em com­
panhia elo cruzador R.epublica, que ele fóra o aguardava, 
dirigira-se para o norte. 

Ao receber esta noticia , de i immecl iatamente ordem para 
que todas as noites · fosse uma torpecle ira rondar a barra, 
devendo ass ignalar a presença de qualquer navio suspeito. 
F{eceianclo, porém, fatigar as machinas nesse erviço ele 
ronda, quando devia tel-as promptas o entrar em acção a 
qualquer momento, ordenei que nesse erviço fos em em­
pregados os cruzadores, serviço esse que continuou até a 
ahicla ela c quadra ela Bahia. Posteriormente soube que na 

verdade os clou s navios rebeldes, .Aquida.ban e Repnblica, 
tinham se dirigido para o norte, porém que 'na altura elos . 
Abrolhos; depois de terem trocado signae entre si, mu_ 
c! aram el e rumo naveg·anclo em di recção para o sul. 

Durante o período ele organisação ela esquadra na Bahia 
foi quando bem pude apreciar a clifficulclacles e trabalhos 
con1 que lutou o Governo para preparar os navios, cuja che­
gada por tanto tempo aguardara em .Montevicléo, não s:·, 
por falta ele pessoal idoneo, como tan:tbem por escassez, si 
nào falta absoluta, ele material ap ropriado . Assim, pois , 
mui opportuna foi a occasião escolhida pelo Governo para 
mudar-se a ba e ele operações, tanto mais quanto a divisão 
que estava em JVlontevicléo podia se considerar prompta, ele-

,,\ vendo apenas o encouraçado 13a hia receber o a ríe te, o qual 
podia ser d ispensado, caso fo se el e grande necesSlclacle a 
ahicla ela divisão. 

Durante e sa rude tarefa, em que se achava empenhada 
uma parte da marinha para clebellar uma revolta nascida no 
seio da elas e e que tão g-randes males acarretou para o paiz 
me foi doloroso ter que mandar su bmetter á inspecção el e 
saucle alguns ofGciaes que, nomeados para servir na es­
q uaclra, se esquivavam elo serviço , pretextanclo molestia. 
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No dia 28 embarcou a bordo elo S . Salvado?· o g.o bata­
lhão ele infanteria e numeroso trem bellico, que se ele ti­
nava ao Rio ele janeiro . 

Apezar cios contratempos e clifficulclacles, conseg-ui pre­
parar a esquadra e za rpe i ela Bahiar no dia r el e mat·ço el o 
corrente, em clirecção a Cabo Frio e ante ele sahir passei 
o meu pavilhão elo cruzador P anta.hj'ba para o cruzador 
Nicthe?·oy , 'por conveniencia el o serviço. 

VIAGEM DA BAHIA A CABO FRIO 

i\larço ele 189-J.. 
No di a i el e março elo corrente, estando prompta a 

esqu adra, deixei o porto ela Bahia, tendo o pavilhão no 
cruzador Nicthe1·oj' e acb.anclo-se a bordo o Sr. vice-almi­
rante Francisco José Coelho Ne tto, ncinistro ela marinha . 

Determinei que a esq uadra navegasse em linha ele 
escarpa , por ser a formatura mais propria para aceitar 
combate, protegendo assim as torpedeiras e ordenei a esta 
ultimas seg-uissem a reboq ue, afim de não fati garem as 
machinas. Dividi a fo rça em ) divisões, sen do a primeira 
compos ta elos cruzadores Nic l he1·oy tendo a bordo a torpe­
deira Sabino Vieim, 1-tndTada, F'a.nwhyba e o vapor ele 
g·uerrc.. llaipú., sob o mando interino elo capitão el e fragata 
Alvaro Nunes Ribeiro Belfort; a seg-unda divisão com­
punha- se elo Yapor ele g ue rra S . Sa l11ador, que levava o 
9° batalhão ele infanteria da Bahia, caça-torpecleira G~tslavo 
Sampaio, torpecle iras de alto mar P~dTo Ivo, Ped1·o Affonso, 
Sil11ado e S ilva. j aTdim ; as ele porto Pimtinim, Tambo­
Ti-Jn e GTeenha.lg, sob o commando dó' capitão ele mar e 
g-uerra Gaspar da Silveira Rodrigues; a terceira divisão, 
que estava ern i'vlontev icléo, compunha-se do cruzador Ti?·a­
dentes, encouraçado Ba hia e o vapor ele guerra Santos , 
sob o commanclo elo capitão de fragata José Pedro Alves 
ele Barros, chefe elo estado-maior ela esquadra. 

No dia seguiüte (2) o vapor ele guerra Itaipú, que le ­
vava a reboque a torpecleira. Pimlinim, fez sig·nal, que esta 
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ultima tinha avaria na machina e fazia muita agua. Orde­
nei que arribasse á •Bahia, levando a torpedeira, vindo o 
t·efer.ielo vapor reunir- se novamente á esquadra. 

Tendo ao sahir da Bahia chegado telegramma do Go·­
verno para mandar eu um navio ao porto ela Victoria, afim 
ele receber torpedos para os navios ela esquadra e que se 
achavam no referido porto, por haver naufragado na barra 
o vapor italiano Napoli, que ela Europa se encarregara de 
trazel-os, nesse sentido dei instrucções ao commandan te do 
\·apor de guerra Itaipú para ao signal convencionado deixar 
a esquadra e dirigi1·- se ao porto da Victoria, aG.m de des­
empenhar a com.mis ão ordenada, devendo depois reunir-se 
á esquadra em Cabo Frio-ponto de reunião determinado . 

Na noite de 3 partiu- e o cabo de reboque da torpe­
deira Tambo1·im, que seguia a reboque ela torpedeira Sil-
1•ado e que por sua vez era· rebocacla pelo cruzador Nicthe­
roy. Devido ao vagalhão, e achando- se a machina em mão 
t:Stado el e funccionamento, foi esta torpedcira levada pelo 
mar, sendo em tempo soccorricla pelo cruzador Panta hyba 
que, pela pouca marcha que tem, achava- ~ e nessa occa-
ião na retaguarda ela esquadra. i\o dia 4 o cruzador An­

drada, que levava a reboque duas torpedeiras, a Pedro 
Ivo e a Creenhalg, fez s ignal que esta ultima fazia m.uita 
agua. Ordenei immecliatamente que arribasse ao porto da 
Victoria, que era o mais proximo, afim de salvar a torpe­
deira e que fosse depois reunir- se a esq uaclra em Cabo 
Frio . 

No dia 5 fiz signal ao vapor ele guerra I taipú para 
deixar a esquadra e seguir a commissão ordenada, signal 
este que foi recon heciclo e executa elo. 

Finalmente, no dia 7, cheguei a Cabo Frio , onde en­
contrei o cruzador Parnah:yba e a torpedeira TamboTim, que 
tinha vindo pela costa, tendo sido a marcha ela esquadra 
morosa, em virtude dos acciclentes de reboque das torpe­
deiras. 

No dia 8 á noite, entrou o vapor de guerra ltaipú, cujo 
commandante declat:ou que recebera os torpedos deixados 
pelo vapo~: italiano Napoti, porém que eram inserviveis, 
pois quasi todos estavam incompletos; declarou mais, que, 
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tendo encontrado a torpedeira GTeenhalo-, quasi prompta 
esperara mais algum tempo para trazel-a a reboque, porém , 
quando já ia a caminho, succedeu parti r-se o cabo devido 
ao vagalhão qu e havia, e tendo-se repetido essa operação 
·por mais ele uma vez, aconteceu que n'uma clellas foi a 
torpecleira levada ele encontro ao costado elo navio, produ­
zindo-se taes avarias que o forçaram de novo a voltar á 
Victoria, afim ele deixar a torpedeira, que ainda lá se acha. 
O 10 tenente Amynthas José Jorge, que commandava a 
referida torpecleira, apresentou- se a bordo, tendo vindo no 
vapor ele guerra Itaipú. 

Na madrugada seguinte chegou o cruzador And1·ada, 
que durante a noite pairara na entrada, cleclaranclo o com­
mandante que desempenhara a commis ão ordenada . 

No dia 8 á tarde, en trou o r ebocador Attdaz, elo coni. 
mando elo capitão-tenente honorario Antonio A. de Abreu , 
que declarou ser portador ele ordens elo Sr. marechal vice­
presidente da Republica. 

Inteirado das ordens, mandei que o vapor _ele guerra 
S. Salvador, que trouxera o 9.0 batalhão de infanteria ela Bahia 
e mu n ições bellicas fosse a lmbetiba desembarcar o batalhão 
e o trem bellico, devendo depois vir reu nir-se á esquadra. 

Tendo sabido o referido vapor na madrugada de g, foi 
~1companhaclo pelo rebocador Audaz , no qual retirou-se o 
Sr . ministro ela marinha. 

Achando-se reparada a ' avaria ela torpedeira Sabino 
V ié Ta, que viera a bordo elo cruzador Nic the1·oy, avaria pro­
duzida pelo choque que soffrera na manobra de ser posta 
no convez deste cruzador, devido a imperícia do pessoal 
quanto ás fa inas ele bordo, determinei que a mesma fosse 
a rriada n 'agua, afim de proceder-se a experiencias . Tendo 
verificado achar-se ella em bom estado, deliberei que ficasse 
encorporacla á esquad ra, devendo acompanhai-a em suas 
evoluções. 

Apezar ele ameaçar tempo e haver muita cerração na 
costa, fiz 8 ignal a esquadra para suspender, e tendo orde­
nado ás torpecleiras cjue sahissem pela barreta do sul, afim 
ele poupar- lhes caminho, parti ás 4 horas ela tarde com a 
esq uaclra em direcção a barra elo Rio ele ] aneiro. 

25 
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Durante a noit~ mandei reconhecer diversos vapores 
q u e passaram á v is ta, e navegando a esquadra com poucas 
luzes para não denunciar-se, continuando a cerração e 
havendo muito ma r, deu -se o choque entre as torpedeiras 
Gustavo Sampaio e Silva j ardim, quando a primei ra pro­
curava o seu logar n a linha de formatura, de onde se 
havia afastado para fazer um reconhecimento, elo que resul­
tou ir a pique a segunda, por ter soffriclo g rande avaria 
n o costado abaixo da linha cl'agua, prod uzida pelo aríete 
ela Gustavo Sampaio. Felizm.ente não houve perdas ele v ielas 
a lamentar . 

No dia 10 ele madrugada dei fundo no a ncoradou ro ela 
Praia Vermelha e passei o dia aguardando o rden s. Por essa 
occasião enfermou gravemente o 2° tenen te Jorge Aug us to 
Duque Estrada, meu ajudante de orden s ; orden ei que bai­
xasse ao hospital ; e tendo-se apresentado nessa occasião o 
1• ten ente Silvinato. de Moura, ex-commandante ela torpe­
cleira Si l11a j a.rdim, nomeei-o para su bstituil-o interina­
nlente. 

Ao anoitecer, receianclo ser surprehendiclo com a esqua­
dra funcleaela, o que em tactica naval importa dizer meia 
den·ota , suspendi e fui cruzar a té amanhecer, regressando 
depois ao referido fundeadouro. 

Por occasião ele su spender, ficou o cruzador Panzahybçr. 
reparando a avaria que soffrera em uma elas valvulas do 
costado, avaria essa que deu lagar ao alagamento dos 
porões e a impossi biliclacle ele accencler fogos e por conse­
guinte de mover-se. 

No dia 11 recebi ins trucções elo Sr. marechal vice- presi­
dente da Repu blica para sahir para o norte, devendo fazer 
falsa derrota para o sul e, depois de perder de vista a 
barra elo Rio, virar ele bordo e, fazendo prôa a9 norte, ir 
bu scar o fundeadoro elas ilhas ele .l'v1aricá, devendo ahi 
demorar-me o tempo necessario que pelo mesmo Sr. vice­
p residente havia s ido conced ido as embarcações e navios 
estrangeiros para se retirarem do p or to e aos habitantes 
da cidade para se afas tarem elo littoral. 

A commissão foi executada no mesmo dia, da ndo fundo 
com a esquadra ás 4 horas da tarde. Antes de deixar o 
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ancoradouro ela Praia Vermelha, em execução ás ordens 
recebidas, determinei que as torpecleiras de alto mar e as 
el e porto ficassem reparando as pequenas avarias que ha­
viam soffriclo durante a travessia, e no que foram. a ttencli­
clas por uma officina expressamente montada para esse fim 
na Escola Militar ela Praia Vermelha ; m edida essa mui 
acertada ela parte el o Governo, v isto achar-se bloqu eiaclo o 
porto elo Rio ele janeiro. 

Ao l'nesmo tempo recommenclei qu e as torpecleiras prom­
ptas exercessem seve ra vigilancia na barra, devendo hostilisar 
todo e qualquer nav io rebelde qu e tentasse en trar ou sahir. 

Achando-me no funcleaclouro elas ilhas Maricás e conhe­
cendo, por informações, a pos ição el os rebeldes e a força ele 
que dispunham, e sabendo qual o effec tivo ela tropa elo Go ­
verno e elo valor elas fort ificações elo littoral e interior ela 
bahia, trace i o plano ele combate que devia segui r, fazendo 
agir as forças ele terra e mar s[multaneamen te, e m.anclei o 
meu secretario, 1° tenente Sebastião Guillobel, no vapor ele 
g uerra llaipú ao ancoradouro da Praia Vermelha, afim de a hi 
desembarcar e levar o referido plano ao Sr. marechal vice­
presicl~nte ela Repu blica, que, o tendo approvaclo, o reenviou 
pelo mesmo portador. 

O plano era o seguinte : ás 1 horas ela tarde elo dia I), 

hora em. q ue expirava o prazo concedido ás embarcações e 
navios de g uerra estrangeiros para se re tirarem elo porto, e a 
população ela cidade pa ra se a[astar elo littoral, deviam todas 
as fortiftcações internas abrir fogo cerrado e continuo sobre as 
fortalezas ela ilha elas Cobras e Villegaignon , e tambem sobre 
os navios rebeldes Tamandaré, Trafano, Libe1·dade, jupiter, 
etc., ele modo a produzir-lhes o maio r clamno e fadiga pos­
síve is. 

A esq uaclra approximar-se-hia ela barra, e, ao pôr ela lua, 
que devia ser ás r r horas, m.ais ou menos, o cruzador Nic the­
roy transporia a barra, içando nessa occas ião duas lan ternas 
encarnadas , uma por baixo ela outra, no mastro ele van te, e 
a rriando-as em seguida, apenas para se r reconhecido pela 
fortaleza ele Santa Cruz. 

Ao entrar no canal, lan çaria um foguete encarnado e a 
esse s igna l os holophotes de S. João e Gloria converg iriam 
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os seus fócos sobre as baterias ele Villegaignon, tendo por 
Jim clifficultar-lhes a pontaria elos canhões e facilita r a visada 
ao cruzador Nic lhe1·oy, que, ao chegar á posição a p1·-iori 
calculada e determinada no mappa ela bahi a elo H.io, devia 
]ançar sobre a referida fortaleza tres projectis ele clynamite, 
representando um total ele mil e duzentos k ilos ele materia 
explosiva. 

Terminada esta manobra, lançaria outro foguete encar­
nado; os holophotes já citados deixariam ele illuminar Ville­
gaignon e passariam -para a Ilha elas Cobras, sobre a qual o 
referido cruzador procederia ele modo iclentico, avançando até 
se collocar em distancia efficaz. 

Finda esta segunda parte e conforme a maré seria secun­
dado pelo vapor ele guerra Itaipú, que tinha ele com elle 
entrar afim ele O· auxiliar na evolução ele virar ele bordo ; pois 
devido ao seu grande comprimento e á morosidade ela evo­
lução teria que permanecer por algum tempo com o costado 
exposto ás balas inimigas, o que lhe poderia ser fatal; de­
vendo depois v ir reunir-se a esquadra f6ra ela barra, lançando 
nessa occasião um foguete verde para que os holophotes 
deixassem de funccionar, pois deviam entrar em acção as 
torpecleiras com toda a escuridão possíveL 

Ao entrar seriam ellas protegidas pelos rebocadores 
Audaz , Alamiro, etc., que perfeitamente g uar necidos ele 
pessoal, artilhados e municiados, aceitariam combate com 
as embarcações similares do inimigo, permittindo assim que 
as torpecleiras fossem directamente hostilisar os navios re­
beldes, cujas posições eram conhecidas por plano préviamente 
levantado na vespera p-or pessoa ele confiança, facilitando 
assim a tarefa das torpecleiras. 

Deviam ao demandar o fundeadouro encostar- e o mais 
possível á Boa-Viagem e Gragoatá, afim ele evitare;m a linha 
ele torpedos que corria na direcção de Villegaignon á Boa­
Viagem, co nforme informações recebidas. 

Uma vez no local elos navios rebeldes, visariam. princi­
palmente o Tamanda1·é e sem ag·uarclar o resultado deviam 
retirar-se procurando reunir-se a esquadra. 

Na re tirada tambem seriam proteg·idas pelas lanchas e 
rebocadores. 
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Na manhã do dia!), antes ele entrar emacção, desejando 
fazer uma idéa exacta do valor do canhão pneumatico, ordenei 
que se procedesse a uma experiencia usando, porém, ele pro­
jectil ele prova. 

A experien.:ia realizou-se, tendo s ido boa quanto á cli­
recção porém, pouco satisfactoria quanto a distancia . 

A's 2 horas da tarde desse mesn~o dia suspendi com a 
esquadra elo ancoradouro elas ilhas Jv1ar icás e ao enfrentar 
com a barra, por volta élas 5 I /2 horas já avistava o fogo 
aberto pelas baterias elo Governo sobre os revoltosos; cotHi­
nuei a navegar, dando fundo ás 4 horas da tarde n o anco­
radouro ela Praia Vermelha . 

Achava- se a esquadra prompta á entrar em acção, 
aguardando apenas o Inotnento opportuno e ele accôrdo 
com o plano já mencionado, quando, por noticias vindas 
ele terra e sem caracter official, annunciava-se que os re­
beldes haviam abandonado as fortalezas, entregando os 
navios. 

Desejando obter informaÇões exactas, mandei meu secre­
tario ao Sr. marechal Vice-Presidente da Republica. 

Antes ele regressar o secretario, veio a bordo o capitão 
tenente honorat·io José Carlos de Carvalho, que declarou ser 
.verídica a noticia; accrescentanclo que o ex- contra- almirante 
Saldanha da Gama, acompanhado elos orficiaes de terra e mar, 
algumas praças e paizanos formando um total ele 450 homens 
se havia rcfug·iaclo a bordo elo mwios ele g·uerra portuguezes 
Mindello e Affonso de illbu.qtteTque, tendo a bando nado os 
marinheiros, soldados e civis na Ilha elas Enxadas em numem 
s uperior a dois mil. 

Em seguida cl<:l.mandei a barra, dando fundo com a 
esquadra ás 6 horas da tarde entre Villegaignon e a ilha 
1c isca!. 

\.o regTessar o secretar io, fui informado ela Yeracidacle 
elas noticias , tendo tambem trazido ordem elo Sr. marechal 
para mandar rondar a ilha elas Enxada com t·ebocaclores 
commandaclos por offi.ciaes e tripolaclo por praças, afim 
ele obstar que se evadissem os prisioneiros que lá se 
achavam. 

) 
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1\'tandei tam bem aprisionar todas as embarcações miudas 
e lanchas a vapor que fossem encontradas, afim de evitar 
qualquer aggressão ou surpresa que em acto de desespero 
pudesse ser feito pelos rebeldes . 

DO RIO DE JANEIRO A SANTA CATHARINA 

Abril ele 189-1-· 
Tendo chegado ao Rio de janeiro no dia I) em março do 

corrente, dei immecliatamen te todas as providencias para 
que os navios que necessitassem de reparos urgentes e incl is­
pensaveis o fizessem, podendo mesmo recorrer ás officina 
particulares, visto ter encontrado muita clifliculclacle no 
Arsenal em attencler aos serviços, devido em grande 
parte e desorganisação de seu pessoal por occasião da re­
volta. 

Mereceram-me particular cuidado as torpcdeiras, pois, 
desejando fazel-as navegar livremente tive que attender 
ás multiplas necessidades que requeriam. as suas delicadas 
machinas. Fiz entrar no dique o vapor de guerra Itaif:ní e 
o cruzador Andrada, obtendo para ambos augmento de ve­
locidade. 

Durante a permanencia ela esquadra no porto ordenei 
que todas as noites fos e cruzar na entrada da barra um dos 
navios da esquadra, ficando de promptidão duas torpe­
deiras para attencler efficazmente a qualquer ataque que por­
ventura pudesse de surpre a tentar o A.quidaban ou o Repu­
blica. 

Achava- me ainda no Rio ele janeiro, quando fui surpre­
hendido pela chegada elo cruzador Tiradentes e Yapor de 
guerra Santos, pertencentes a divisão ele Montevidéo, pois 
ignorava que para esse facto houvesse concorrido alguma 
ordem elo Governo. 

Tendo despedido elo cruzador Nicthe1·oy todos os empre­
gados americanos, por terem concluido o contracto e não 
serem necessarios, apenas conservei o official encarregado do 
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canhão pneumatico, e desejando fazer uma justa idéa de suas 
habilitações, sabi barra fóra para proceder a uma experiencia 
com projectil de prova, de cujo resultado conclui que apre­
senta vantagens quanto á direcção, sendo pouco satisfactorio 
quanto ao alcance . Tambem conservei o medico americano 
para auxiliar o de bordo. 

Achando-se preparada a esquadra e tendo ele cleixat· o 
porto elo Rio de Janeiro, não podia ficar este abandonado, 
tanto mais quanto era para temer qualquer tenta6va de as­
salto por parte elos navios rebeldes a pó a sabida ela mesma. 

A im, poi , deixei duas torpecleiras de porto, a Tam­
horim e a a hino Viei?·a, competenlemente armadas e promp­
tas a agir ao primeiro momento. 

Podia augmentar- se o reforço ela bahia fazendo-se vir 
a torpedeira GTeenha/ a, que devia achar- se prompta na 
Victoria, e mandando apressar os trabalhos ela Bento Gon­
çalves . 

Na occasião ela partida apresentaram-se a bordo o te­
nente coronel ela Guarda Nacional Leon Sonis e os telegra­
phistas que foram requisitados para auxiliar qualquer 
trabalho que nesse genero tive se el e ser executado, tendo na 
verdade prestado relevantes serviços . 

A's 5 horas da madrugada de 8 de abril deixei o p rto 
do Hio de janeiro em direcção ao sul, compondo-se a es­
quadra elos seguintes navios: cruzadores Nicth e1·oy, An­
drada (com o meu pavilhão), Pantahyba, Timdenles, caça­
torpecleira Guslavo Sampaio, torpecleiras de alto mar Pedro 
Ivo, Pedro J\j(onso e Silvado, e mais os vapores de guer!·a 
S . Sal11ador, Santos, tendo ficado o Jtaipú, que só podia 
partir no dia seguinte, visto ter que reparar a machina 
clectrica. 

Durante a noite reuniu- e á esquadra o vapor ele guerra 
llaipú. 

No dia 9 fiz signaes para que o referido vapor e o cru­
zador PaTnah_yba deixassem a esquadra e seguissem ás com­
missões ordenadas, tendo préviamente dado instrucções aos 
commandan tes. 

Ambos dirigiram-se a Santos, onde o primeiro devia 
receber doi s praticas ela barra de Paranaguá, que se achavam 
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depositados no brigue nacional O!ga, aguardando conclucção 
para a esquadra em virtude de ordem transmittida pelo mi­
nisterio ela guerra devendo depois reunir -se á esquadra em 
Porto Bello, ponto ele reunião, c o segundo para fazer parte 
da defesa do porto de Santos, auxiliando as forças de terra. 

No dia 10 approximei-me ela barra de Paranaguá, e 
tendo ahi encontrado alguma embarcações, mandei-as re­
conhecer, tendo dellas obtido informações de pouca impor­
tancia. 

No dia 11, ás 2 horas da tarde, dei fundo na enseada do 
Porto Bcllo (Santa Catharina), aúm de descançar o pessoal 
elas torpedeiras, fornecer-lhes carvão e remediar, ca o fosse 
nece ario, alguma avaria. 

o demandar a entrada, avistei fundeado o vapor ele 
guerra llaipü que, já tendo de empenhado a commissão, 
aguardava a esquadra no ponto de reunião, e pelo comman ­
clante do referido vapor soube que os pratico ele Paranaguá. 
que deviam achar-se no brigu e nacional Olga , se haviam eva­
dido á chegada do ltaipzí . 

Depois de achar-se a esquadra fundeada, ordenei que o 
cruzador Nictheroy e o vapor ele guerra Itaipú fos em cruzar 
na barra, afim ele não ser a mesma surprebenclicla. 

Ao anoitecer regressou este ultimo .-apor declarando o 
commanclante ter a\·istado na entrada elo porto do Desterro , 
proximo á fortaleza ele Santa Cruz, na ilha nhatomirirn, 
o encouraçado .Aquidaban e mais dois vapores, que pre­
sumia serem frigoríficos. 

Sem perda de tempo, dei immediatamente ordem para 
que a divisão ele torpecleiras se preparasse para combate, ele-
vendo ser auxiliada pela ele cruzadores. · 

O ataque devia principiar ao pôr ela lua, visto como 
tinha ele ser por surpresa . 

Infelizmente não teve lugar, por haver cabido ven to tão 
duro elo norte, acompanhado ele Yagalhão, que impossi ­
bilitou-o . 

Durante o dia procedíamos a pesquizas no littoral, tra ­
tando de colher a maior somma ele informações que nos pu­
dessem orientar sobre os recursos que possuíam os rebeldes 
no Desterro. 
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No dia 13 o vapor de guerra . Salvador, estando de 
ronda, aprisionou duas embarcações, o h iates Espem nça e 
Vinte de janeiro, que do Desterro iam para JoinYille. 

Mandei apprehender a corre pondcncia que levava, ape­
nas me utilisei dos jornaes do Estado para colher infor­
mações, que até certo ponto me foram uteis. 

A sim foi que no artigo intitulado Tm:fego do Porto e 
assignaclo pelo ex-primeiro tenente Souza e Mello, que então 
e achava como capitão elo porto do Desterro, obtive cer-· 

teza de que havia uma linha ele torpedos entre a fortaleza 
de Santa Cruz e a de Ponta Gro sa e que a po ição deYia 
ser conhecida pelos tripolantes das embarcações apprehen­
didas, visto o capitão elo porto declarar que os patrões das 
embarcações que tivessem ele sahir deviam ir receber in­
strucções na capitania, sob penas severas aos infractores, 
donde deduzi que os tripolantes conheciam a referida linha 
torpedica. 

E a sim, mandei di tribuir pelas torpedeiras os tripo­
lantes elas referidas embarcaçõe apprehendiclas, o que deu 
excellen te resultado. 

'esse mesmo dia tive informações de que as avançada. 
ela força ele Gumercindo tinham recebido ordem para arre ­
banhar todo o gado cavallar e Yaccum pois c\eYia ella em 
breve chegar a Tijuca . · 

l'fão tendo tropa ele desembarque para operar em terra 
apezar ele havel-a solicitado ao Go\·erno, lembrei-me de um 

• estratagema, que produziu resultado: 

Jltandei uma expedição ele 16 alumno ela E cola 1\l.ilitar 
commanclacla por dois officiaes commissionados, de nomes 
Tertuliano de Albuquerque Potyguara e Iloracio Bittencoun 
Cotrim, para se apocle1·ar da estação telegraphica das Tijuca 
e passar ao mesmo tempo um telcgramma a Gumercindo 
findo o qual de• ia destruir a linha e trazer o apparelhos tele­
graphicos para bordo. O telegramma era a i m concebido:­
«General Gumercindo. E quadra Floriano acaba tomar porto 
Desterro, tendo desembarcado dois mil homens para occupar 
a cidade. E taçào Yai bre\·e ser tomada. • - ( Assignaclo Dele­
.<:ado de Policia). 
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O resulta elo foi a força ele Gumercindo retroceder para o 
Paraná, ao mesmo tempo que a retirada elos apparelhos te­
legraphicos privou o Governo rebelde ele obter informações 
so bre o movimento ela esquadra . 

Essa expedição que f9i sat isfactoriamen te desemp enhada 
partiu na tarde ele 1) e ao regressar trouxe o telegrapbista, 
que muito coad juvo u os trabalhos el e interrupção ela linha 
assim como o juiz ele direito Dr. Antonio Lopes que decla­
rou pertencer ao partido federalista, sem , todav ia , ser r ebelde. 

Attendenclo ao tempo que reinava e desejando cada vez 
mais estreitar o circulo em que procurava estreitar o inimigo 
suspendi na noite ele I ) ela enseada ele Porto Bello -e clirigi­
n1.e com a esquadra para o funcleaclouro elas Tijucas (e.nseada 
dos Ganchos). Estudando attentamente a posição el o ini ­
migo, reconheci que as extremidades ela linha torpedica eram 
apoiadas por do is fortes e sabendo que em qualquer clelles 
l1avia artilheria ele calibre e em numero sufficiente para inu­
tilisar as torpecleiras, deliberei destruir um clelles, afim ele 
abrir caminho ás torpecleiras, que deste modo melhor pode­
riam atacar o encouraçado Aqw·daban. 

De accôrclo com esse plano determinei que o cruzador N i­
ctheroy preparasse o canhão ele clynamite, afim ele hos tilisar 
o forte Santa Cruz, devendo o cruzador AndTada ir em protc­
cção clelle. A execução desse plano não teve lugar p or não 
te:· podido funccionar o canhão pneumatico, tendo o encCJr­
regado do r e[erido canhão, o cidadão norte-america no .Mr. 
Brindley, dado parte de doente. 

No dia 14 ele manhã passou á vis ta ela esquadra em di­
!"'eção ao porto el o Desterro uma corveta ele guerra, que reco­
nheceu- se ser allemã. 

Durante o dia apresentou-se a bordo da capitanea o pri­
meiro-tenente Joaquim Carlos ele Paiva, commandante ela 
torpecleira Ped1·o A.ffonso declarando achar-se cloen te, e à 
vista elo incommodo que o affectava, mandei-o recolher ao 
vapor ele guerra .SalvadoT, sendo substituído pelo primeiro 
tenente Amynthas José Jorge. 

A' noite mandei preparar a divisão ele torpecleiras para 
operar ele surpresa contra o encouraçado Aqu:daban, tenta­
ti v a essa que ficou mallograda por terem s ido descobertas 
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antes ele chegarem á linha ele torpedos . Por este facto não 
passou a expedição ele um simples reconhecimento . 

No dia 15 reuni a bordo ela capi tanea os commanclantes 
de todos os navios ela esquadra c;: combinei o seguinte plano 
ele ataque : Attenclenclo as condições el o tempo, devia a es­
quadra achar-se prompta ás 10 horas ela noite, devendo sus­
pender ás 1 1 horas da enseada elo Ganchos em direcção ao 
Desterro, observando os navios as seguintes disposições: os 
vapores de guerra Jtaipú e Santos, que tinham menor calado 
deveriam tomar posição o mais proximo possível da for­
ta leza de Santa Cruz e, protegidos pelct ponta de terra, bom­
bardeiariam a referida fortaleza; o cru zador N ictheroy, pelo 
muito calado que tem, deveria em distancia conveni en te bom­
bardear a fortaleza da Ponta Grossa no que seria auxiliado 
pelo cruzador Tú·adenles; o vapor ele guerra S. Sa l11ado,-, 
que dispunha de artilh aria ele pouco alcance, teria de h osti­
li zar a Ponta do Rapa, ele modo a não permittir que se 
Gzesse signaes , pois servia ele atala ia aos rebeldes; as torpe­
de iras, tendo como chefe a Gustavo Sampaio, deveriam após 
o bom.bardeio que coincidia com o pôr ela lua, fo rçar a linha 
de torpedos e atacar a todo o risco o encouraçado Aquidaban; 
o cruzador Andra da (navio -almirante ) dirigiria o ataque 
geral deve ndo prestar auxilio a todo aquelle que corresse 
risco imminente . 

ficou tambem combinado que o vapor de guerra I ta.1:pú, 
attento ao seu pouco calado soccorreria as torpecleiras em 
caso ele naufragio. 

O bomba rdeio seri a iniciado pelo navio-almirante, du­
raria duas horas, terminando com signal feito pelo mesmo 
navio-almiran te, e que consistia em foguete de côr encarnada . 

Ass im combinado o plano, aguardei a noite . 
A's r o horas estando o tempo em boas condições, fiz signal 

para a esquadra suspender, o que fo i immecliatamente reco­
nhecido; logo depois seguiu o S . SaLJJado 1· para o ponto desi ­
g nado, afim ele hos tilisa r a atalaia, não permittindo que fizesse 
signaes para orientar o inimi go. 

Os navios já estavam em movimento quando o cruzador 
Tiradentes fez signal de ter avaria em uma elas mach[nas mo­
toras, podendo, todavia, navegar com velocidade reduzida. 

) 
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Fiz signal para q ue reparasse a avaria, seguindo quanto 
antes para a acção o que foi executado . 

Em seguida dirig i-me para a entrada ela barra elo Des­
terro e, tendo os nav ios tomado as posições previamente 
determinadas, ini ciei o bombardeio, sendo immecliatamente 
segu ido por todos os navios ela e quadra, nüo tendo recebido 
resposta alguma por parte el os fortes, attribuinclo esse s i­
lencio a que n ão se pudesse rectilicar as pontarias. 

Depois de um bombard eio ele mai s de clua horas, or­
denei que se lançasse um. foguete ele côr encarnada, qu e 
servindo ele s ignal para cessar o fogo, assignalaria tambem a 
occasião ele avançar a divisão ele torpecleiras. 

Com effeito, a r eferida di visão avançou e tempo depois 
o uvia-se para os lados ela en eacl a ele S. Miguel, ond e então 
se achava o encouraçado f tquidaban, u1n vivo tiroteio, que 
durou, mai s ou menos uma hora, seguindo-se com alg un1 
in,tervallo o apparec imento ele tigelinhas verdes, que ig nili ­
cavam , de accôrdo com o que se haYia combinado, bom exito 
ela expecl ição . 

Do caça-torpecl eira Gustavo Sa mpaio erg·u ian1 vivas ao 
,·egressar el o combate, o que era clistinctamente ou vido a 
bordo ela capitanea. 

Dirigi-me im.mecliatamente ao encontro elas torpedeira . 
tanto quanto permittia o calado elo navio . 

A primeira que veiu á falia foi a Pedro A.ffo nso, com­
mandada pelo 1" tenente Amyn thas José Jorge, que decla rou 
ter lançado do is torpedos, não tendo, p orém, certeza, el e 
haver attingiclo o encouraçado Aquidaban; e, pedindo eu no· 
ticias ela torpecleira ilvado, disse, que depois el e ter avisado 
ao commanclante da referida torpecleira durante a acção que 
sobre ella dirig ia-se uma embarcação que, pelo rlllT).O q ue 
t razia e pela velocidade da marcha, era inevitavel o abalroa­
mento, n enhu.ma noticia mais tivera. 

Chamei depo is á falla a torpecleira P edTo h!o, e inter 
pelle i o cornmandante sobre a razão de não ter entrado em. 
combate, recebendo em respo ta que não pudera segu ir, por 
falta ele pressão uffici ente para acompanhar as outras, 
quando em caminho para acção. 
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Appensa encontrareis a cop1a q ue mandei extrahir elo 
livro el e quartos, tanto elos ofl-iciaes como ela machina, por 
occas ião ele seguirem para o combate . 

A 's 5 horas ela n1.anhã appareceu a torpecleira Silvado, 
que navegava livremente; íiqu ei com o espírito mais tran­
quillo e íiz signal a esquadra para recolher-se ao ancora ­
douro elas Tijucas. 

Ao retirar-me, porém, avis tei uma elas torpecleiras, não 
sabendo qual dellas, vis to ter ordenado que todas se reco­
lhessem ao referido funeleadouro, mui proximo a fortaleza 
ele Santa Cruz, e julgando que tivesse soffriclo avaria e que 
por insufficiencia ela machina estivesse sendo levado pela 
ma ré, deliberei ir a todo risco prestar-lhe auxilio, e en tão 
reconh eci ser a torpedeira PedTo h Jo; fiz sig nal para que se 
reunisse á esquadra , e demos fundo na enseada elos Ganchos . 

Esse dia (r6) reservei para repouso ela guarnição . Não 
tendo muita confiança no exito ela expedição ela vespera, 
reservava-me para outro acmnmettimento, e, como meu 
fim era cada vez mais approximar-me do inimigo, resolv i 
mudar o fundeadouro ela esquadra para Ca.nnavieiras, o 
que teve lugar em 17 ele abril elo corrente. 

Pouco depois de fund ear a esquadra, veio a bordo ela 
capitanea um official da corveta allemà, que communicou 
achar-se o encouraçado Aquidaban abandonado e garranclo. 
Em seguida retirou-se elle para bordo elo seu respectivo 
navio, cuj o nome era Ancona, e, tendo salvado com treze 
tiros, foi corresponcliclo com ig ual numero, pelo cruzador 
T-i?·adenles . Em vista ela informação recebida, su spendi ela 
enseada de Cannavieiras e fui fundear p roximo á fortaleza 
de Santa Cruz. 

E m seguida fiz signal , para que o cruzador Tímdentes 
sob o commanclo elo cap itão-ten ente Francisco Jv1ariani 
vVancl erley e o vapor ele guerra Santos, sob o· commando elo 
l 0

• tenente Cari no da Gama ele Souza Franco, a bordassem 
o encouraçado Aquidaban, tendo elles encontrado o referido 
navio em abandono. 

iVlanclei uma commissão a bordo elo encouraçado para 
vistor ial-o, a qual ao regressar communicou que o navio 
achava-se ele facto abandonado e tendo muita agtm nos 

) 
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compartimentos de vante, devido sem duvida á explosão 
elo torpedo que o chocara na altura elos referidos compar­
time ntos. 

Ordenei em seg uida que fo ssem as fortalezas occupaclas 
por destacamentos . Po r vis toria, a que mandei proceder, 
encontrou ·se nel las g ra nde cópia ele armamento de mão e 
numeroso trem beUico, além ela artilharia el e g rosso 
calibre . 

A's duas horas ela tarde desse m.esmo dia veio a bordo 
o rebocador FoThma, ele propriedade particular, condu zi ndo 
a lguns offi.ciaes el o 2) 0 regimento ele infantaria, funccio ­
narios publicas e di versa pessoas, que depois de sauda­
ções á esquadra, comnlllnicaram. qu e a cidade estava 
abandonada . 

F iz desembarcar immecliatamente um contingente ele 
cem alumno s armados e bem nlllniciaclos para p rotegel-a . 
e enviei para a defesa elo porto o cruzador TiTadentes e a 
torpedei ra Gusta.vo ampaio . 

Não tendo força ele desembarque e necessitando ga­
rantir perfeitamente a cidade e arredores el e qualquer 
a taque, orde nei que o Ita ipú segui sse sem demora para 
Santos, aúm ele trazer um contingente ele mil homens e 
uma bateri a de artilharia. 

Mandei proceder a nova vistoria no encouraçado Aqui­
daban afim ele ve r se era possível fazel-o fluctuar, e, tendn 

ido favoravel o inquerito da commissão, resolvi pedir ao 
Governo pessoal e meios para levar a cabo essa tarefa. 

O referido couraçado achava-se a rtilbaclo com quatro 
canhões el e 0,25, sendo dois em cada torre ; quatro canhões 
Armstron g calibre p, endo dois n os recluctos ele ré e dois 
nos ele vante; um canhão ele tiro rapiclo Armstrong, que 
pertencera ao cruzador A lmiTante Tamandaré e 9.ue e 
achava no castello ; um canhão Hotchkiss ele tiro rapiclo á 
meia náo ; quatro canhões Krupp ele 7 rj2 montados em 
carre tas de campanha, e nove metralhadoras Norclenfe lt el e 
25 m.illimetros; tinha mais cinco tubos para lançamento el e 
torpedos e seis torpedos vVhiteheacl. 

A guarnição era antes composta ele 275 h om ens, a 
saber : 106 marinheiros nacionaes; rr6 foguistas; 17 officiaes 

c 
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inferiores, 20 machinistas e r8 officiaes, sendo-me apena_ 
possível obter os seguintes nome : 

Commanclante, capitão ele fragata Alexandrino Faria 
ele Alencar ; immecliato, r. o tenente Pedro Velloso Rebello 
Junior; orG.ci.aes, I 0

' tenentes Alvaro Augusto ele Carvalho , 
Antonio Accioli ele Magalhães Castro, Horacio Coelho Lope , 
Arthur Aug·usto ele Carvalho e Carlos Camisão ele Mello; 
2°• tenentes commissionaclos, Carlos ele Lacerda e Henrique 
Sarty; aspirante a guarda marinha Alvaro Monteiro ela 
Motta; medico, Dr. Lucas Bicalho Hungria; commissario, 
Francisco Alves ele I aula; chefe das machinas, machinista 
ele 4" classe, 2° tenente Manoel Ernest ino ela Costa J'Vloura; 
ajudantes machinistas, Bernardo Joaquim ele J\llattos e AI bertn 
Moreira Junior; sub-ajudantes extranumerarios, AiTonso 
Alberto Côrte Real e João Lopes Guerra; mestre José 
Antonio Bispo; guardiães José Alves ele Souza, Pedro Cor­
deiro, José Teixeira, José Gomes ela S ilva, e mais os extra. 
numerarias Laurinclo Faguncles elos Santos e Miguel 
Ventura Petisco. 

Na manhã do dia rg fui á cidade do Desterro na tor­
pedeira Sil11ado, e, ao chegar á ponte de desembarque, 
recebeu-me o tenente de cavallaria Aristides Villas Boas, 
um elos que capitularam na Lapa e fóra em tempo ajudante 
ele ordens elo Sr . marecha l Floriano Peixoto, Vice-Presidente 
ela Rep ubli ca. 

Visitei a cidade, e depois dirigi -me a palacio onde de­
clarei ao Sr. Governador interino que mandasse reintegrar 
os funccionarios que tinham se conservado fieis ao Governo. 
A' tarde i·egressei para bordo ela capitanea, na torpedeira 
Sil11ado. 

Não podendo clispôr ele offtciaes ela activa para pre­
encher os lugares vagos em Santa Catbarina, nomeei para 
capitão elo porto interino o contra-almirante reformado 
Felippe Orlando Short e para commanclante interino ela 
Escola ele Aprendizes Marinheiros o I 0 tenente reformado 
Antonio Francisco ela Silva. 

Tendo chegado ao meu conhecimento que a guarnição 
militar, ql1e provisoriamente guarnecia a cidade , não queria 
subordinar-se ao governador interino Villas Boas, por 
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achar-se este qualificado como desertor em ordem elo dia 
elo Quartel-General çlo Exercito, de 3 do corrente, determinei 
que fosse o mesmo substituído pelo Sr. capitão de fragata 
José Pedro Alves ele Barros, que não chegou a tomar posse 
por ter havido conciliação entre a guarnição e aquelle 
governador. 

A 19 chegou o vapor ele guerra Itaipú, trazendo um 
contingente de 500 homens e 6 boccas de fogo, ao mando 
do coronel lvloreira Cesar, ·que vinha tambem com poderes 
para governar o Estado . Tambem veio no referido vapor 
o Sr. capitão de mar e guerra JHiguel Antonio Pestana, 
que mandei embarcar no cruzador Nictheroy, afim ele seguir 
na primeira opportuniclade pàra a Capital Federal, á dispo­
sição do Quartel-General da Marinha, visto não haver lugar 
para elle na esquadra, seguindo immecliatamente o vapor 
Jtaipú, apezar de ser noite, para a cidade. 

Encontrei no ancoradouro da capital as seguintes em­
barcações: rebocador Paula Ca.ndido, ele propriedade elo 
Governo e que me affirmaram ser ela Saucle dos Portos. 
\'apares mercantes nacionaes ItapemiTim, elo Lloyd Brazi­
leiro, e Angra dos Reis, ela Companhia Costeira, achando-se 
este ultimo em concerto em estaleiro particular; duas lanchas 
pequenas de ferro e um hiate ele nome P assos, adquirido 
pelos rebeldes. 

Para commemorar o ataque ele r6 ele _ bril, mandei que 
em ordem do dia fosse o encouraçado Aquidaban denomi­
nado 16 de Abril, e nomeei para commandal-o o ro tenente 
Jorge Americano Freire, tendo por auxiliares tres guardas­
marinha em commissão. 

No dia 22 fui á cidade comprimentar o g·overnaclor, 
coronel Moreira Cesar , tendo encontrado tudo em ordem, 
e depois regressei para a capitanea, no intuito ele pre,ra­
rar-me para seguir para Paranaguá. 

A' noite entrou o cruzador Parnallyba, vindo de Santos, 
trazendo os officiaes e praças que ficaram no Rio ele j a­
neiro. 

Na madrugada ele 2 r suspendi do porto do Desterro 
com a esquadra, composta dos seguintes navios : cruzador 
.tlndrcr.da, ( capitanea), TiTadenles; caça-torpedeira Gustavo 

r 
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Sampaio; vapores de: g uerra Jtaipú e S. Salvador; rebo­
cador Paula Candido e o cruzador Parna hyba, que havia 
chegado na vespera á noite; e deixei o cruzador Nic theroy 
para auxiliar os reparos de que carecia o encouraçado 16 de 
Ab1·il, afim ele seguir para o Rio ele Janeiro; o vapor de 
g uerra Santos, que fic ou ás ordens elo governador e bem assim 
as torpedeiras ele alto mar, por não me serem precisas . 

Naveguei durante todo o dia 23 proximo á costa, afim 
ele ver se capturava alg uma embarcação que me pucl~sse 

dar informações sobre o estado ele Paranaguá e a posição 
elos rebeldes. 

Ao anoitecer es tavamos com o pharol á vista, e á meia­
noite fundeei com a esquadra em frente á barra do sul. 
mandando nessa occasião o rebocador Paula Candido tripa­
lado por 24 alumnos ela Escola .Militar armados e bem 
municiados, sob o commando do tenente-coronel da Guarda 
Nacional Leon Sorris, conhecedor da localidade, para pro­
ceder h um reconhecimento em terra e trazer praticas para 
a entrada da barra. 

A's 5 horas da madru gada regressou a expedição trazenclo 
dois officiaes ela Guarda Nacional , que conheciam a entrada e 
bem assim a noticia de que o forte ela barra achava-se aban-
donado. · 

1V1anclei substituir o pharoleiro, que servira aos rebeldes 
pelo antigo pharoleiro Antonio Perei ra, que havia sido desti­
tuído elo lu gar. 

Ao amanhecer elo dia 24 demandei com a esquadra ao 
porto, e á medida que avançava ia dando tiros sobre os lug·a­
res em que presumia estarem as fortificações elos rebeldes, 
tiros esses que ficaram sem respostas; continuando a navegar, 
dei fundo ás 1 o horas da manhã no Porto cl 'Agua , ancoradouro 
qu e fica a pequena di stancia da cidade ele Paranaguá. 

Encontrei no referido porto tres carretas ele I<.rupp , cali­
bre 7 1j2, e duas de La Hitte, trincheiras el e areia em. grande 
extensão . 

Sabendo os rebeldes da presença ela esquac!I·a no porto, 
fugiram para o interior, utilisanclo-se para isso elas machinas 
e wagons ela estrada ele ferro, ao mesmo tempo destruíam os 
apparelhos telegraphicos no percurso da linha . Emquanto 

26 
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elles abandonavam a cidade, vinham elo interior onde se acha­
vam fo ragidas, havia mais tres mezes, as autoridades violen­
tamente depostas e os cidadãos que não qui zeram ac\herir a 
revolta. 

Reintegrei as que eram fieis ao Governo e regressei para 
bordo, tendo deixado a cidade ~m paz. 

Apresenta ram-se a este commanclo em chefe o coronel da 
Guarda Nacional Artl1U r el e Abreu, que muitas informações 
uteis me deu e bem assim o major ele engenheiros Felippe 
Schimicl t, e zo tenente ele artilharia Clemente Augusto ele Ar­
gollo Nlencles, ambos capitulados da Lapa. 

Tendo conhecimento ele que a cidade el e Antonina se 
achava a inda em poder elos rebeldes , mandei segui!· no 
mesmo dia para a referida cidade o cruzador T-imdentes e o 
caça-torpecleira Gustavo Sampaio, sob o commanclo elo chefe 
elo estado-maior capitão ele fragata José Pedro Alves ele Bar-: 
ros . Mandei tambem um destacamento ele 32 alumnos ela Es­
cola Militar para policiar a cidade e preservai-a ele qualquer 
surpresa por parte el o& rebeldes . 

Não tendo fo rças d isponíveis para occupar militarmente 
Antonina, fi z partir no mesmo dia, ás 4 horas da tarde, para 
Santos, o vapor de guerra S . Salvador. afim ele trazer um 
contingente e assim tornar effectiva a occupação . 

No dia 25 fui novamente a Paranaguá no bond a vapor, 
que liga o Porto d'Agua á referida cidade, sendo acompa­
nhado no trajecto por diversas pessoas ele consideração, en tre 
ellas os coroneis Arthur de Abreu, João Guilherme Guimarães 
e o Sr. João Eugenio Gonçalves Marques, clirector da linha 
ferrea , que pôz á ,d isposição ela esquadra a referida linha. 

Percorri os edificios da cidade; e.encon trando na sala das 
sessões ela C amara l'ví unici pal o retrato do Sr. D. Pedro I I, 
ordenei que fosse dali retirado, e bem assim mudado o nome · 
ela estação terminal ela Estrada ele ferro de Paranaguá de 
P edro J[ para o antigo, de Porto d'Agua. 

ra ta rde desse mesmo dia mandei o rebocador Paztla 
Candido a Antonina chamar os navios que la se achavam 
protegendo a cidade, regressando apenas o caça-torpecleira 
Gustavo Sampaio com o chefe elo e taclo-maior capitão 
el e fragata Barros, que declarou-me haver necessidade de 
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permanencia elos navios n 'aquella cidade, não só para garanti r 
as autoi-idades locaes que por elle haviam sido reintegradas, 
como tambem para evitar que os rebeldes descessem pelos 
trens ela estrada ele ferro e viessem praticar depredações 
como já haviam feito . A' vis ta do exposto , ordenei que o caça­
torpedeira Gustavo Sampaio regressasse immediatamen te 
com o chefe do estado-maior, afim de providenciar como jul­
gasse conveniente, de modo a restabelecer a ordem e manter 
o principio da autoridade. 

No dia 16 occupei-me em dar providencias para qu e fosse 
restabelecido o telegrapho, o que com clifficuldade consegui, 
funccionanclo a rêcle telcgraphica de Paranaguá, J\'lorretes e 
Curytiba, graças aos apparelhos e telegraphistas que foram 
elo Rio de janeiro na esquadra. 

No dia 27 voltei á cidade para informar-m.e ela posição 
dos rebeldes e colher noticias elo que pretendiam fazer, e 
depois regressei para bordo, deixando tudo em paz. · 

A's ro horas e 30 minutos da noite apresentou-se a bordo 
um proprio, vindo ele Curytiba, agrimensor Pio Pedro, que 
declarou ter noticias exactas elos rebeldes e elo plano que 
pretendiam executar; 'que Gumercindo adiava-se com ) .)OO 

homens elas tres armas na Restinga Secca, tendo boa cava­
lhada e alguma artilharia , e que preparava-se para fugi r 
pelo Porto União, seguindo depois para Palmas e que 
tomára essa resoluçào depois que soube ela presença ela 
esquadra elo Governo legal no porto ele Paranaguá. 

A força dos rebeldes compunha·se de tres divisões, sendo 
uma ele quatrocentos e tantos cavallerianos, ao mand o de Ap­
paricio Saraiva, outra de oitocentos homens, ao mando ele 
juca Tig re, na Lurinba, tendo por fim apresentar combate ás 
nossas forças e deste modo proteger a retirada de Gumer­
cindo , que se dirigia com o resto da força para0 Porto União, 
onde já se achava de posse dos vapores que navegavam no 
Rio Negro e Iguassú, tendo préviamente inutilisado as ma­
chinas da estrada de ferro, afim de evitar qualquer surpresa. 

julgando importantes essas informações, fiz nesse se!1-
tido um telegramma ao Sr. marechal Floriano Peixoto, Vice­
Presidente da Repu blica, e sendo impossível passar o referido 
telegramma em Paranaguá, por nào estar funccionando a 
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linha regularmente, ordenei que o vapor el e g uerra ftaipú 
fosse á Cananéa desempenhar essa commissão, levando a seu 
bordo o mencionado agrimensor , afim de poder entender-se 
clirectamente com o Sr. marechal caso fosse necessario. 

O vapor -:te guerra Jtaipú, que sahiu a 28 para Cananéa, 
só regressou na manhã de 29, tendo o comma ndante declarado 
que passára o telegramma não tendo , porém podido fallar 
directamente com o Sr . marechal, devido á má ·von tade do 
telegraphista da cidade de Santos, que negou-se a dar com· 
municação directa para o palacio de Itamaraty. 

No dia 28 recebi aviso ele que já estava funccionanclo a 
linha telegraphica elo Desterro para Paranaguá ; aprovei te i 
o ensejo para passar novo telegramma ao Sr. Vice-Presidente 
ela Repu blica, communicanclo a posição dos rebeldes. 

i'\o dia 29, ás ro horas da manhã, chegou o vapo r de 
g uerra S . Salvador, vindo ele Santos, e que trouxe um 
batalhão de infantaria de policia ela capital ele S. Paulo. 
Ordenei que desembarcasse immediatamente para occupar 
a cidade de Paranaguá, dando tamb€m instrucções para que 
a mesma força enviasse destacamentos para as cidades de 
An tonina, iVtorretes e Curytiba. 

Em seguida fi z recolherem-se a bordo os destacamentos 
que tinha mandado desembarcar para garantir as cidades ele 
Paranaguá, Morretes e Antonina, visto ter chegado a força 
q ue ab i devia permanecer. 

Deixei o cruzador P arnahyba naquelle porto para ga­
rantil-o. 

Regressaram ele Antonim~· o cruzador Tiradentes e caça­
torpecleira Gustavo Sampaio. 

Achando-se os rebeldes em fuga e as nossas forças já em 
Pon ta Grossa, o littoral em. paz e a rede telegraphica .fun­
ccionanclo, deliberei deixa r Paranaguá, o que fiz suspendendo 
com a esquadra no dia )O, ás 9 horas da manhã, e seguindo 
para S . Francisco, por constar-me que pequenos des taca­
mentos rebeldes ahi estavam praticando depredações e bem 
assim em ltajahy. Ao anoitecer fundeei na ba rra e no dia 
r de maio pela manhã, tendo suspendido demandei o porto, 
fundeando com a esquadra em. frente a cidade. Mandei 
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imrnedia tamente á terra saber noticias dos rebeldes e tive 
conhecimento ele que já a"l1 i não se achavam . 

Aproveitei a opportu nidade para attestar a aguada nos 
navios e forn ecer carvão, que veio no S. Salvado r , ao cru­
zador T1mdentes e caça-torpecleira Gusla7JO Sampaio, ele que 
ja se achavam bastante necessitados. 

Aprese ntaram-se a bordo com destino a Sa nta Catharina 
o 2° tenen te ele a rti lhar"ia em cornmissão, ferido no s itio . 
da Lapa e já restabelecido, Gustavo Lebon Regis, e bem assim 
o a judante ele telegraphista Antonio Henrique .Masca renhas 
q ue seguia · á disposição elo Governador elo referido Estado . 

No dia 2 suspendi elo porto ele S. F rancisco, as I [ horas 
ela manhã, e cheguei a Santa Catharina no mesmo d ia, ás 
ro horas e <15 minuto ela noite . 

DE SANTA CATHARI NA A MONT EVID ÉO 

Nlaio de 1894. 
Achava-me no Desterro quando recebi elo Governo tele­

gramrna ele q ue os navios rebeldes, cruzador R .. epublica, 
vapores· lris, M:et eó1·o , UTanzts e Esperança, ao mando do ex­
contra-almirante Cus todio José de .IVlello, haviam sido batidos 
e repellidos no Rio Grande elo Sul, e que após a derrota 
tinham ido refu giar-se em Buenos-Ayres, implorando a pro­
tecção ela Republica Argentina , e que o Governo Argentino 
ao receber commu nicára q ue estava prompto a en tregar os 
referidos navios . 

De posse desse telegramma tencionei ir no cruzador 
N icthemy á cidade ele Montev icléo; attenclenclo, porém, a que 
este cruzador não tinha pessoal sufficiente para guarnecer os 
demais navios que Já se achavam, e que talvez enco ntrasse 
clifficuldade em engajar o pessoal necessario ; e a que os 
navios da esquadra necessitavam carvão e que em J\'1ontevidéo 
o combus tível, dev ido ao contracto com o Governo, é de preço 
.vantajoso, deliberei ir com alguns navios ela esquadra , tendo 
deixado o vapor ele g uerra Santos e as torpedeíras ás ordens 
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elo governador de Santa Catharina, e bem ass im o rebocador 
Attdaz, que dev ia auxiliar os trabalhos elo encouraçado 24 de 
Maio, ex-Aqttidaban . 

E assim , sah i el o porto ele Santa Catharina no dia 4 el e 
maio e navegando com a esquad ra dei ordem de fi la, li nha 
natural, e demandei o porto ele Montevicléo , onde dei fundo 
a 7 elo mesmo mez . 

Ao fundear, apresen tou-se a bo rdo a autoridade sanitaria 
do porto e declarou que os navios ela esquadra tinham qu e 
so.ffrer quaren tena por terem vindo ele portos el o Brazil ainda 
con sicleraclos suspeitos. 

Apezar ele ser sati sfactorio o· estado el e saude das guar­
nições elos nav ios t ivemos que permanecer dez dias em 
quarentena , findos os quaes ainda fomos á ilha das Flores 
fmn igar e elesinfectar. 

Ainda em quarentena e para aproveitar o tempo, sabe 11 clo 
que os navios a bando nados achavam-se em .Martin Garcia, 
mande i que o chefe elo estado-maior, capitão de fragata 
Alves ele Barros, fosse com o cru zador T iTaden tes e o vapor 
ele gu erra !taipú ao referido lu gar recebel-os . 

Ao chegar o cbefe Barros a .Mar tin Garcia encontrou os 
referidos vasos com officiaes e g uarnição env iados pelo 
couraçado 'Bahia. 

Era lastimavel o es tado dos navios abandonados e, á 
excepção do . cruz:tclor Republica, os demais não podiam na­
vegar, pelo que o chefe Barros telegraphou de Martin Garcia 
ao nosso minis tro em Buenos-Ayres, pedindo rebocadores 
para conduzir os navios a Mon tevidéo, e tendo o referido 
ministro, por sua vez 'telegraphacl o consultando-me sobre as 
providencias a dar, e indicando no telegramma o preço qu e 
pediam em Buenos-Ayres pelo trabalho de reboque, deli­
berei, á vista do preço exagerado de Buenos-Ayres, trata r 
com a casa Lussich, q ue fez seguir em cond ições vanta josas 
dois rebocadores, que trouxeram os navios até Montevicléo, 
onde chegaram a r6 de maio . ' 

J\11anclei p roceder a uma vistoria para saber a que quantia 
montavam as despezas a faze r com os referidos navios e, 
tendo recebido um parecer em que era g rande a somma a 
despender, julg uei co nven iente consultar o Gove rno : se 

(' 
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entregar os navios ás companhias a que pertenciam, ·correndo 
os gastos por conta das mesmas para transportal-os ao Rio 
de Janeiro, ou mandar proceder aos concertos incl ispensaYeis 
para levai-os ao referido porto e ao chegar cobrar das respe­
ctivas companhias os gastos feitos. 

Não tendo recebido resposta alguma sobre o assumpto 
e não devendo demorar-me por mais tempo em Montevicléo, 
attento aos gastos que fazia a esquadra, resolvi encetar os 
trabalhos inclispensaveis nos referidos navios para leval-os 
ao Rio de janeiro. 

Fiz entrar no dique o cruzador Rep-ublica para limpar 
e pintar o fundo e o caçá-torpedeira Gustavo Sampaio para 
reparar uma valvula do costado, aproveitando tambem para 
limpar e pintar o fundo . 

Depois de alguns trabalhos e diffi.culclades para preparar 
a esquadra, consegui promptifical-a no dia 5 ele junho elo 
corrente anno. 

Achando-me ainda em Montevidéo, recebi um telegram­
m.a elo Governo para mandar o vapor Itaipú ·levar arma­
mento ao Rio Grande elo Sul e a Santos; tendo, porém, o 
referido vapor que soffrer concertos na machina do leme e 
mais alguns reparos, só pode sahir a 5 elo mesmo mez para 
desempenhar a commi são ordenada e ·que foi satisfa­
ctoriamente cumprida, indo aguardar a esquadra na Ilha 
Grande . 

Antes de partir deixei instrucções ao commandante do 
encouraçado Bahia para seguir para Assumpção, e tendo 
nessa occasião vindo do Rio ele Janeiro alguns officiaes de 
marinha para servir na esquadra, ordenei que os mesmos 
embarcassem no referido encouraçado, á excepção do I 0 te­
nente Pedro Paulo ele Oliveira Santos, que designei para 
commandar o vapor ele guerra his. 

Achando-se, pois, tudo determinado, suspendi com a es­
quadra no dia 6 de junho para Santa Catbarina, onde che­
guei a 10 do mesmo mez. 

Ao encerrar este capitulo não posso deixar de mencionar 
o nome elo Sr. Domingos ele Azevedo, nosso digno consul em 
Montevidéo, como um elos funccionarios mais zelosos e que 
no cumprimento de seus deveres prestou relevantissimos 
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serviços, "tendo mesmo, pelo seu espirÚo altamente concilia­
dor, evitado questões internacionaes, o que revela no mesmo 
Çunccionario certo tino cliplomatico; é, pois , merecedor ele 

. uma recompensa . 

DE SANTA CATHARINA A ILH A GRAN DE 

] unho ele 1 8q4. 
No dia r o ele junho cheguei com a esquad ra a Santa Ca­

tharina , vindo ele lVlontevicléo, tendo recebido o navios: 
cruzador 15 de No'Vembm ex-Reptbblica . e vapores [ris, Nle­
teó1·o, e Esperança, ficando embargado em Buenos-Ayres o 
vapor UTanos, ela Companhia Frigorifica. 

Ao cheg·ar á Santa Catharina julgava encontrar o cou­
raçado 24 de Maio ex-Aqnidaban, prompto a navegar, porém 
tive ainda que esperar tres dias para attencler aos ultimas 
preparativos. 

Cons iderando a marcha vagarosa do referido encoura­
çado, que em experiencia prévia mostrou não poder dese n­
volver mais de quatro milhas, deliberei dividir a força em tres 
divisões, de harmonia com a velocidade elos navios que a 
compunham. 

A primeira divisão ficou formada com as torpecleiras, 
tendo como navio-chefe o vapor el e guerra Santos, sob o 
commanclo el o capitão ele mar e guer ra Gaspar ela Silva Ro­
drigues; a segunda divisão ficou composta el os navios ! r is, 
Meteóro e Espemnça, tendo como navio-chefe o cruzador 

.l Timdenles, sob o commando do chefe elo estado-maior, ca­
pitão de fragata j o sé Pedro Alves ele Barros, e a teréei ra 
pelos segu intes navios: cruzadores Nictheroy, r 5 de No1!em­
b1·o, Andmda e encouraçado 24 de Nla io, sob minha direcção. 

A primeira divisão devia deixar o porto pela madrugada, 
a· segunda quatro horas depois e a terceira quatro horas de­
pois ela. segunda, tendo sido esses inter vallos calculados para 
evitar as collisões, attendendo ao tempo e á qualidade dos 
navios e as suas respectivas marchas . 
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Antes de parti r enviei telegramma ao commanclante elo 
cruzador Panzall:yba, então em Paranaguá, para segu ir para 
a Ilha Grande levando o rebocador Paula Candido. 

Achando-se prompta a esquadra, fiz signal para suspen­
d õr, segu indo a mesma em q elo referido mez para a Ilha 
Grande, orrcle déu fundo a r 7· Durante a permanencia nessa 
Ilha pu de concluir a pintura elos · navi os, já iniciada, e, el e 
accô rdo com as ordens recebidas, ficaram pintados de branco 
com as chaminés ama rella e le ttra~ douradas. 

No dia 22, achando-se prompta a esquad ra, fiz s ignal 
para suspender, e a ttendehclo as mesmas razões acima enun­
ciadas, .deixaram os navios o ancouraclouro ela Ilha Grande 
em clirecçào ao funcleaclouro da Praia Vermelha, onde che­
g·aram no dia 2) 1 ás 7 horas da manhã, excepção feita elo 
cru zador Nic the,-oy e elo couraçado 24 de Maio. 

A's Ir horas elo mesmo dia recebi ordens do Governo 
para demandar á barra, dando fundo no porto elo Rio de 
Janeiro á 1 hora da tarde. 

O encouraçado 24 de Maio e o cruzador Nicl hem:y, que 
o vinha comboianclo, só chegaram ás 7 horas e 30 minutos 
ela noi te elo mesmo dia, devido ao acciclente 'occorrido na 
machina do referido couraçado . 

As clespezas fei tas pe la esquadra só mais tarde vos po­
derão ser apresen tadas, caso seja permittido ao chefe de fa­
zenda da mesma esquadra ir compulsar na Contadoria de 
.\\arinha as notas relativas ás referidas cl espezas . 

Por essa occasiào vos enviarei tambcm a op ini ão que 
faço sobre o valor el e cada um dos nayios. 

CONSIDERAÇÕES 

Durante a presente commissào que tantos sacr ificios 
custou ao Paiz e que a falta de recursos em occasião oppor­
tuna ainda mais ag'gravou a s ituação, tive occas ião de fazer 
algumas aprec~ações, que u bmetto á vossa consideração: 

I .• Que o Arsenal da Bahia não cori-esponde aos Iins para 
que foi creaclo, clevcrrdo-se r::movel-o do actual lugar para 
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local mais adequado, utilisando-se do terreno do actual para 
as obras' supplementares da Alfandega. 

2." Que elevemos organisar quanto antes uma defesa tor­
ped.ica effic iente em nossos portos, emquanto não se dispõe 
de meios para dotal-os com forti U.cações capazes de impecl i r 
a entrada ele qualquer esquadra. 

)·"Que devemos ter alguns navios á vela para p repa ra r 
marinheiros e bem assim. crear escolas praticas pe artilhari a 
e torpedos, pois a marinha moderna necessita ele pessoal 
aclex trael o para o complicado material hoje acloptaelo nos 
navios de guerra; e que a sorte das nações depende hoj e elo 
pessoal que melhor uso fizer das armas aperfeiçoadas, pois a 
acquisição destas não é pri vilegio ele nenhuma dellas. 

4· 0 Que devemos ter no littoral , em pontos préviamente 
escolhidos e abrigados ele qualquer surpresa, depositas de 
carvão el e pedra e ou tros sobresaJentes, incli spensaveis a uma 
esquadra, afim de que não tenha de vir el o Rio ele ] aneiro 
supprir-se, principalmente no caso ele bloqueio do referido 
porto. 

).
0 Que a educaç:io e preparo do pessoal de torpecle iras 

clev·em merecer por parte elo Governo o maior de&vello, pois 
foram innumeras as clifficuldades com que lutei para orga­
n i sal-os, principalmen te em referencia ao pessoal das ma­
chinas. 

6. 0 Que as evoluções de esquadra são necessarias e inclis­
pensaveis para o preparo dos off1ciaes, commandantes e 
chefes. As continuas manobras a que dão lu ga r as evoluções 
habituam os officiaes a p::tssar á fa lta em seus navios sem 
risco de abalroamento. Pratiom nos signaes tan to ele dia 
como ele noite, aprendem a regular a marcha e preparam o 
esp írito para resolver promptamente os problemas que se 
susc itam durante as evoluções el e tactica naval, contribúinclo 
assim para formação elos futuros a lmirantes . 

7·" Que elevemos melhor illumin::tr a nossa costa, p ri nci­
p:.dmentc no sul.- ] eronymo F1·ancisco Gonçalpes, Chefe ele 
esqm1clra reformaclo1 commanclante em chefe. 

.' 
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